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D I Z - S E 
E ' este o titulo de uma secção 

do Mundo, íe qtíte transcrevemos os 
seguintes períodos: 

Qne no sabado saíram, por empres-
tima, do Banco de Portugal, valiosas 
jóias que ali estão empenhadas 

Que essas jóias foram vistas hon-
tem, em festa solemne, ornamentando 
a senhora a quem pertenceram e que já 
é avó. 

Que, diria o aorgo Banana, se pe-
gasse este sistema de se empenharem 
jóias e se poderem pedir emprestadas, 
não havera ninguém que as guardasse 
em casa, improductivamente. 

Segundo nos informa pessoa de 
toda a respeitabilidade, apareceu no 
sabado ultimo a desconto no Banco 
Comercial uma letra na importancia de 
3oo contos de réis, que a direcção da-
quêle estabelecimento bancario pagou 
— com a declaração formal porém de 
protestar a letra, sem respeito pelas 
pessoas que nela figuravam, no caso 
de o seu pagamento se não fazer a 
tempo e horas. 

Ao que parece, a letra veio de Pa-
ris á ordem de uma alta personagem, 

3ue ainda ha poucos dias tinha recebi-
o um cheque na importancia 5o con-

tos de réis — por não haver mais na 
ocasião. 

Consta-nos que o governo se viu 
obrigado ultimamente a recorrer ao 
fundo de remissões do exercito, que 
era de cêrca de 400 contos de réis, a 
fim dc satisfa»®'- no Mtranoíirn nr>~ 
pequenos cargos. 

O sr. Sebastião Telles, segundo 
porém nos dizem, foi contrario a esta 
trasfcrencia de fundos, o que bastante 
concorreu para a sua sahida do minis-
tério. 

E é-o era toda a parte. talidade do partido republicano, onde 
Os reis não são apenas respon- f a ' t a m nem competentes nem ho-

saveis. A responsabilidade pertence m e n s honrados, e que hoje conta nas 
a ,^ a j • 1 s u a s fileiras tudo o que no paiz se dis-aos ministros. A esses se deve exi- f t i n g u e p e l o s e u v a J i n t d e c
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gir. h esses tem obngaçao de escla- Ao novo colega os nossos votos por 
recer a opinião publica, e dar-lhe j uma vida longa e desafogada, como a 
satisfação. requerem o bem da patria e o interes-

Só êles são responsáveis peran-
te o povo, só a êles compete a res-
ponsabilidade de todos os loucos 
desperdícios de que o extrangeiro 
ri, e que explora em proveito pro-
prio. 

. No dia em que em Portugal se 
não acharem ministros para propôr 
ou aprovar desperdícios, a vontade 
real não poderá fazer ministérios. 

Sucederia facto analogo ao que 
determinou a separação da Suécia 
e Noruega. 

O partido progressista inventou 
uma phrase celebre: o manto real 
era manto de ladrões. 

Teve fortuna a phrase: a poli-
tica monarquica é politica de enco-
bridores. 

A phrase de passe é conhecida: 
Não deixar a coroa a descoberto. 

E com este ardiloso sistema vão 
tratando dos seus negócios; porque, 
é bem sabido, nem toda a culpa é 
da coroa. 

Não deixa porem de ser toda a 
/..-'. 1 * 

Esta secção que é uma das mais 
bem feitas da conceituadn folha re-
publicana da capital, devia mudar 
de titulo. 

O Di{-se é pouco, porque o que 
ali se diz é o que se devia dizer alto 
e bom som para que ninguém pu-
desse dizer que não tivera ouvido. 

E ' tempo de acabar com termos 
vagos, de deixar de atacar institui-
ções viciosas com o ar vago e in-
deciso de quem combate ideias. 

E ' tempo de discutir os actos 
que prendem com o nosso crédito, 
que importam o nosso equilíbrio 
economico, com clareza, sem phra-
ses de espirito cobrindo com uma 
aparência de ironia o que seria ne-
cessário estigmatisar e pôr a claro. 

Porque não discutir as viagens 
reaes desde que elas são um acto 
da vontade nacional. 

Porque não discutir a oportuni-
dade da saída do paiz da família 
real, se, para o facto se dar, é neces-
sário que o paiz o consinta. 

Porque não discutir o orçamen-
to das viagens régias, desde que é 
o paiz quem tem de as pagar? 

Porque não discuti-lo, se em 
todas as nações se discutem os fun-
dos especiaes que as nações desti-
nam para tal fim ? 

O estado ruinoso das nossas fi-
nanças não é segredo para ninguém. 
Diga-se que não podemos com des-
pezas que não são de molde a be-
neficiar nem o nosso credito nem a 
nossa administração publica. 

A vida dos reis pode e deve ser 
discutida jjelos povos. 

«A Lucta» 
Começou a publicar-se em Lisboa 

com este titulo mais um jornal repu-
biicano, dirigido pelo nosso amigo, dr. 
Camacho. 

Na sua redacção figuram os vultos 
mais conhecidos nas letras portuguezas, 

como críticos, tem os únicos que se 
podem ler com interesse, desde que 
Rsmalho Ortigão abandonou as letras 
pátrias para passar os dias a vestir 
fardas de côrte com o mesmo requinte 
de toilete com que vestiu a rabona de-
mocrática. 

E' jornal que se ha de afirmar 
gradualmente, e que é já feito com res 
peito proprio e pouco cuidado dos há-
bitos dos leitores, mal educados pela 
escola jornalistica da imprensa de gran-
de circulação. 

No primeiro numero publica a se 
guinte carta, dirigida aos corpos diri-
gentes do partido republicano, comis 
sÕes municipaes e paroquiaes : 

se do partido republicano. 

«O Mundo» 
Começou publicando retratos e bio 

grafias dos nossos correligionários este 
brilhante colega da capital, que tanto 
se tem distinguido sempre pdo seu 
devotado amor partidario e pela no-
bre intransigência com que combate os 
homens e as cousas da monarquia. 

E' mais um atrativo para o exce-
lente jornal, que hoje é lido não só por 
os republicanos, como pelos próprios 
monárquicos que nêle encontram muitas 
vezes a informação rara, que os inte-
resses partidarios não deixam correr 
pela imprensa das outras façoes. 

O SMundo, apezar da sua fórma 
aparentemente irritante tem sabido 
congregar adeptos para a causa re-
publicana nos partidarios da monar-
quia, tendo sido um centro de atração, 
pela simpatia que a todos inspira a de-
dicação i e todas as horas, a sinceri-
dade, o entuziasmo apaixonado com 
que França Borges defende o ideal 
que domina a sua vida inteira. 

M u n i c i p a l i s a ç a o d . 0 g a z 
^Cwir-r™gv.iL, « r i f ando hoje o re-

geiro, apresentado a zStu^,. — 
pelo sr. Charles Lepierre, director dos 
serviços municipalisados do gaz._ 

Para ele chamamos a atenção dos 
nossos leitores: por ele fica demonstra-
do que nas terras em que a iluminação 
publica é feita pela incandescência do 
gaz, o brilho da ilumnação publica e 
superior ao daquelas em que é feita 
pela iluminação electrica que nas cida-
des visitadas fica em geral mais cara 
que a feita pelo gaz. 

Donde se conclue logicamente que 
deve afastar se a hipothese de fazer a 
iluminação publica geral de Coimbra a 
luz electrica, o que aliás era de prever. 

Coimbra, iluminada a gaz, é talvez 
a cidade mais bem iluminada de Por-
tugal. 

Il.m0 e Ex.m9 Sr. — Participo a V. 
Ex.* que no dia primeiro do anno pro 
ximo encetará a Bua publicação o jornal 
C/í Lucta, de que serei director Jornal 
republicano, C4 Lucta cooperará coro os 
corpos dirigentes do partido, com a maior 
lealdade e com o melhor esforço, para o 
completo e rápido triumpbo das nossas 
ideias politicas. Entendo que a direcç&o 
do partido só aos seus corpos eleitos com-
pete, e por isso orientarei o meu jornal 
por forma que, não invadindo atribuições 
alheias, todos os esforços se conjuguem, e 
nâo sómonte no que respeita aos princí-
pios, mas também em questões de tactica, 
haja entre os combatentes pela republica 
o mais perfeito acordo. 

A Lucta publicará todas as comuni-
caçõss que lhe forem enviadas pelo Di 
rectorio e comissões republicanas, e toma-
rá na devida consideração todos os con-
selhos que lhe derem, e todas as adver-
tências que lhe forem feitas. 

De V. Ex.1, Correi., mt.° att.° 
— Brito Camacho. 

Da Vo{ Publica: 

Porque ficou, pois, o imaculado ? 
Porque é preciso dinheiro. As contas 
das viagens tem praso, curto ou longo. 
Mas haverá necessidade de paga-las 
no seu vencimento. De modo que o en-
cargo que o marido da sr.a ministra 
recebeu foi o de arranjar dinheiro. Só 
ostensivamente o encarregaram de ar-
ranjar novo ministério. O novo minis 
terio foi apenas o pretexto. Dinheiro— 
eis o móbil único. Quem as armou, 
que as desarme — pensaria o sr. Hin-
tze, que sabe perfeitamente o que elas 
custam. E deixaria seguir o curso. . . 
forçado dos acontecimentos. 

ven. 

Esta carta define a bela orientação 
do novo jornal, que vem mostrar a vi* 

«Correspondência de Coimbra» 
Entrou no seu tregesimo quinto 

ano este nosso colega desta cidade, 
com quem temos mantido sempre as 
melhores relações. 

Cordeaes parabéns. 

A comissão executiva do Centro 
RegeneradorLiberal, em Coimbra, 
mandou celebrar, hoje, pelas 11 horas 
da manhã, na egreja de S. Bartholo-
meu, uma missa por alma do dr. Sousa 
Refoios. 

O acto foi muito concorrido, apesar 
dç não t e r havido convites especiaes. 

CARTA ABERTA 

Ao ex.®0 sr. dr. Caetano dos 
Reis, presidente do comicio reali-
sado em Coimbra pelos progres-
sistas dissidentes no dia 8 de de-
zembro. 

Ex.ra° Sr. — Quando, apoz a me-
lancólica impressão produzida pelo in-
felicíssimo discurso do sr. Visconde do 
Ameal, v. ex.a apareceu, erguendo a 
voz numa saudação ingénua aos estu-
dantes, logo uma atmosfera de afetuo-
so respeito se fez em torno á sua figu-
ra de velho, bondosa e risonha, cuja 
alma não fora maculada pela sombra 
de nénhuma ambição inconfessável e 
que só ali estava decerto, na candida 
convicção de que era inteiramente pu-
ro e desinteressado o protesto dos seus 
amigos e correligionários políticos. 

E foi assim que as palavras de tão 
soberano desdem com que Campos 
Lima terminou o seu eloquentíssimo 
discurso, cheio do forte brilho, de 
tanta verdade e de tanta justiça, ferin-
do em pleno peito os correligionários 
de v. ex.*, nem de leve perturbaram o 
respeito imposto pelos seus cabelos 
brancos, que, talvez mais do que o 
gesto pacificador do illustre chefe re-
publicano dr. Bernardino Machado, fi-
zeram calar a pateada formidável que 
ia pondo em gravíssimo risco o re^ul 
tado do vosso comicio. 

V. ex.a deve estar lembrado... 
Por isso. ao ouvir o final dessa ses-

são, que para os dissidentes não foi 
uma vitoria, que v. ex.1 tomava o com-
promisso de interessar a imprensa do 
portuguezá, eu ingenuamente confiei 
que os partidarios de v. ex.a não dei-
xariam mal colocada a palavra dum 
velho a quem tanto deviam, tanto mais 
quando se tratava da liberdade e por-
ventura da honra doutro homem. 

Parece que fomos ambos iludidos 
na nossa boa fé. 

Ha quasi um mez que se realisoq 
o comicio dos dissidentes em Coimbra, 
e nem uma palavra sequer nas colunas 
dos seus jornaes a protestar contra a 
recusa do julgamento que o tenente 
Djalme no uso dum direito sagrado an 
ciosamente reclama em meio de mil 
torturas da sua ilegalissima e infamis-
sima prisão. 

Se o paiz tinha duvidas pouco li-
songeiras sobre a sinceridade politica 
dos correligionários de v. ex.a, tem ho-
je motivos fortes para começar descon-
fiando também da nobreza dos seus 
corações. 

Quem parece desprezar assim a li-
berdade, a vida e a honra dum homem, 
que amor terá pela liberdade, vida e 
honra da sua patria ? 

Tem talvez para s. ex M um ar de 
banalidade romantica estas palavras 
por isso é só a v. ex.a que eu dirijo 
esta carta que tem por fim fazer-lhe 
sentir que deve, deixando os delicados 
processos que até aqui decerto tem 
usado, impor aos seus correligionários 
o cumprimento imediato da sua pro-
messa; pois que a continuação dum tão 
antipático procedimento tomaria dentro 
em breve as proporções dum crime de 
lesa-humanidade. 

Na certeza de que v. ex.1 nenhuma 
responsabilidade tem neste caso que 
lhe merece, creio o bem, a mais des 
velada atenção, assino-me com muita 
consideração 

De v. ex.a at.° ven.0»— Carlos Ama 
ro, Representante do G^upo Republica 
no Académico no comicio realisado em 
Coimbra, no dia 8 de dezembro de 1905 

Reúnem hoje as comissões munici-
paes republicanas para acordarem no 
modo de comemorar a data do passa 
mento de José Falcão e o aniversario 
da revolução de 3í de Janeiro. 

Reiatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

i i i 
O itinerário da minha viagem foi o 

seguinte. De Paris fui a Besançon, ci-
dade do leste da França, onde me de-
morei; d'alí penetrei na Suissa pela li-
nha de Marteaux-Le Locle. Cheguei à 
Chaux de Fonds, cidade suissa interes-
sante sobre todos os pontos de vista. 
D'ali pçrcorri a Suissa na parte que 
mais me interessava: Biel, Neuchatel, 
Berne, Bâle, Zurich, Schaffouse, Ge-
neve. Deixando a Suissa regressei á 
França por esta ultima cidade e visitei 
Chambery, Grenoble, Lyon. Tenciona-
va demorar-me em Hourg e Macon, 
mas circumstancias dolorosas opoze-
ram-se a isso. 

Não seguirei a ordem de viagem. 
Começarei pela França, continuando 
pela Suissa que visitei mais detidamente, 
não que a França não tivesse muitas fa-
bricas, mas porque a Suissa oferece 
sob o ponto de vista da municipalisa-
ção tudo o que se pode exigir. 

O meu estudo comprehende duas 
partes: uma parte descriptiva, em que 
relato resumidamente o que vi, e resu-
mo os dados estatísticos que colhi. 
Numa segunda parte procuro fazer uma 
revista dé conjunto das minhas visitas 
e as aplicações que delas se podem fa-
zer, ao caso especial de Coimbra. 

França 

Besançon. — Cidade de 55.ooo habi-
tantes; antiga capital de Franche-Comté; 
íoje cabeça de Districto (départemént 
de Doubs); berço de Victor Hugo, etc. 
A Fabrica do Gaz acha-se edificada á 
jeira do Doubs. O que me impressio-
nou logo á entrada foi o asseio que 
sor toda a parte reinava. A emissão do 
jaz é de S.oooiooo114. Era interessante 

visita por se tratar duma Fabrica 
modernisada, com manutenção meca-
ntea e electrica do carvão e do coke, 
sor meio d's parelhos montados pela 
Société Alsaciene de Belfort» e pela 

«Companhia Continental de Contado-
res»; a carga e descarga das retortas 
efectuam-se pois mecanicamente, le-
vando 18 segundos apenas a carga e a 
descarga das retortas. Os fornos são 
de 9 retortas de 6 metros, levando 
cada uma 440 kilos de carvão; téem as re-
tortas 2 portas. Um destes fornos de 9 
retortas corresponde a 3 fornos de 7 
retortas. Os fornos são de gazogenio 
La Chaumette de Lyon. O consumo 
em aquecimento é de i3 a 140(0. O 
coke é apagado e transportadohmeca-
nicamente também. O pessoal dos for-
nos é de 4 homens para 2 fomo3 e 5 
para 3 fornos, quer dizer muito menos 
do que em Coimbra. A Fabrica possue 
2 extractores Beale (da Compagnie 
Continentale), e uma machina a vapor 
de 8 a 9 cavalos e motores ne 3 e meio 
a 4 cavalos. 

A capacidade dos gazometros é de 
10.000 metros cúbicos. O amoníaco e 
o cianogenio são aproveitados pelo pro 
cesso de Guilet. A apuração do gaz é 
continua, por veio de ventiladores da 
Société de le 1 ue le Claude VelUfaux 
(Paris); empregam-se os oxidos de 
ferro naturaes, sem serradura. Os ope-
rários doentes são pagos só depois do 
4.0 dia e em seguida meio salario. O 
preço do gaz para a venda é de 48 réis, 
sendo o seu custo 25 a 27 réis. As ins-
talações do gaz nas casas particulares 
são pagas em prestações corresponden-
tes a 10 por cento do seu valor. 

Disse-me o Director que a Fabrica 
de Coimbra devia dar 12 a conto» 
de beneficio annual, 
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Era interessante esta , unanimidade elevar a 72^000 reis os 
vencimentos anuaes do escriturário. 

Terminaremos deixando arquiva-
dos na Resistencia, com os louvores 
que merecem, os nomes da direção e 
conselho fiscal da Liga. 

São eles os srs.: Alvaro Julio Mar-
ques Perdigão, presidente; José Cor-
reia Amado, vice-presidente; Joaquim 
Teixeira de Sá, secretario; Albino 
Atuado Ferreira, vice-secretario; José 
Francisco, tezoureiro; José Simoes, vo-
gal; José Pinto Alves Guimarães, Pan-
taleão Augusto da Costa, Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, o conselho 
fiscal. 

Chambery.— ata lumcssouiv j 
visita porque a cidade é iluminada a 
lu\ electrica e que muitos julgam que, 
presentemente, em matéria de ilumina-
ção publica, a electricidade é preferível 
ao gaz. . . 

No centro da velha província de 
Sabóia, num panorama admiravel, acha-
se edificada Chambery, terra de popu-
lação mediana (22:000 habitante?), se-
melhante á de Coimbra, com a qual se 
parece pelo seu aspecto geral: ruas 
estreitas, sem passeios lateraes, casas, 
edificações antigas. A cidede é ilumi 
nada a luz electrica. Tive uma desilu-
são. Vinha da Suissa onde a incandes-
cência pelo gaz ocupa o primeiro logar 
na iluminação publica e, por isso mesmo 
as suas cidades são geralmente bem 
iluminadas. Foi frizante o contraste: a 
iluminação electrica das ruas e lojas de 
Chambery tinha um aspecto triste, sem 
brilho. As lâmpadas eléctricas lembra 
vam umas estrelas sem brilho em firma-
mento obscuro; de vez em quando um 
globo voltaico, nas praças publicas, 
irradiava maior luz; mas ainda assim a 
cidade é pouco iluminada; talvez peior 
do que se fosse o simples bico de gaz 
antigo. E' que a incandescência pelo 
gaz (sistema Auer), que constitue a 
regra na Suissa e na França, é supe-
rior á incandescência electrica para a 
iluminação publica, pois esta ultima, 
em todas as cidades que visitei, fica 
muito mais cara do que o giz; reserva-
se a electricidade sobretudo para o in-
terior das casas. A luz produzida pela 
incandescência electrica não tem pro-
fundidade; a sua penetração ou difu-
são é limitada; dá a impressão de pon-
tos luminosos apenas. Em resumo: 
pelos menos para a iluminação publica, 
a comparação não é favoravel á luz 
electrica. 

Lyon. — A mesma impressão tive 
ao atravessar Lyon, cuja instalação do 
gaz não me interessava. E comtudo é 
a segunda cidade da França. Se não 
fosse a luz incandescente pelo gaz, fica-
ria mal iluminada. 

(Continua.) 
Cjiarle» I .epierr». 

Relatorio 
TOS muiuus UT uUiuii^Tu, LIO". A» 
peito á gerencia de 1903. 

Pelo relatorio vê-se que esta asso-
ciação, que devia servir de modelo ás 
outras associações de socorros mutuos 
de Coimbra, entrou num estado de 
florescência raro, e que assim conti 
nuará se todos os interessados, como 
é de esperar, cumprirem o seu dever, 
e presidirem sempre actos de bom 
senso e justiça ás gerencias que se su 
eederem. 

São os proprios termos do relatorio, 
que perfilhamos por serem a exata ex 
pressão da verdade. 

As associações de soccorros mutuos 
de Coimbra téem mostrado avaliar o 
bem estar d'esta associação como indi-
cando sempre a sua prosperidade, a 
prosperidade das associações ligadas, 
e como um poderoso elemento de equi 
librio da sua vida economica. 

A causa da prosperidade da liga 
está porem na honestidade e desinte-
resse com que tem sido administrada, 
procurando a direcção evitar os pleitos 
estereis, e a troca de ofícios brilhantes 
e azedos, muito nas normas coimbrãs, 
eivadas de praxes doutoraes; de evitar 
o negocio fraudulento com as especia-
lidades farmacêuticas fornecidas; o não 
aviar receitas que tivessem data mais 
antiga que o proprio dia ou o anterior, 
e o mandar entregar á associação, por-
que tivesse sido requisitado, o medica-
mento pedido e demorado na farmacia. 

Assim conseguiu esta associação 
um saldo positivo de 226^042 réis que 
foi rateado, como ordenam os astatutos, 
cabendo á Associação dos Artistas 
9026416 réis, ao Monte Pio Conimbri-
cense 9026416 réis, á Associação do 
Sexo Feminino 22$ôo5 réis; ao Monte 
Pio da Imprensa da Imprensa da Uni-
versidade 9^6043 réis; ao Grémio dos 
Empregados no Comercio e Industria 
i3#562 réis. 

A Liga amortiscu ainda 25 por 
cento dos capitaes das diversas asso-
ciações ligadas, por fórma a economi-
sar a despeza com os juros respétivos, 
subindo essa importancia a 57526000 
réis. 

Para premiar o zelo com que esta 
vam escriturados com toda a perfeição 
e clareza os livros da Liga, a assem-
bleia geral da associação resolveu por 

Jantar de anno bom 
Ao meio do grande salão do Coim 

bra-Club, a todo o comprimento, a 
mêsa esguia coberta de toalhas alvas 
de néve, em que o sol de inverno se 
alegrava para correr sobre as folhas 
verdes, as sedas e as flores que co-
briam as paredes. 

Ao meio da mesa erguia se um ca-
niçado de camélias, em que se depen-
duravam as prendas que no fim do 
jantar se distribuiriam ás creanças, se 
fossem bonitas, se comessem b e m . . . 

Vasos simples de flores, cristaes 
sustentando fruta,* douradas, flores 
dispersas pela toalha davam um ar 
acolhedor e alegre aquela mesa sim-
ples. 

A' 1 hora chegaram os meninos or-
fãos com os intrumentos grandes que 
fazem avultar a sua pequenez, o olhar 
vivo seguindo com curiosidade os me-
ninos que o Saul e o Antonio d'Al-
meida tinham pintado pelas paredes 
no meio de molduras e massissos de 
folhas e flores, a rirem, nusinhos, sem 
lhes fazer mal o frio. 

Lêem alto as palavras escritas 
apontando com os dedos pequeninos 
e rigidos: Boas festas! Bom anno 
e as vozes infantis dão valor novo aos 
comprimentos simples que se haviam 
escrito nas parêdes, em fitas que ge-
niosinhos, na linha delicada de Boucher 
desenrolavam pelo ar entre nuvens cc 
loridas pela alegria do sol. 

Vêem se aparecer e desaparecer 
logo, preocupados, os organisadores da 
festa os srs. Adriano Viegas da Cunha 
T.nr.as. Raul Fernandes, Manoel Au 

A's duas horas entram as creanças 
com os seus fatos de côr alegre. 

Resoam as palmas e ha um enter 
necimento geral, quando êles se sentam 
á meza e os promotores da festa pe-
gam ao colo nos mais pequeninos que 
não podiam trepar ás suas cadeiras. 

Um grupo gentil de meninas, com-
posto pelas sr.a ' D. Berta Gomes Lobo, 
Carolina Gomes Paes, Isabel Concei-
ção Fonseca, Luiza da Costa Braga, 
Maria da Conceição e Silva, Maria Er-
melinda Gomes Seco, Maria Judith 
Lima, debruçam-se sorrindo a servir 
as creancitas, que começam a comer 
com acanhamento, até â primeira go-
lada de vinho branco em que come-
çaram a chilrear como um bando 
de pardaes, emquanto os meninos or 
fãos tocavam o seu reportorio de mú-
sicos pequeninos, e os outros me-
ninos ouviam com a pouca atenção que 
os grandes dão ás musicas que se to-
cam nos jantares alegres. 

Cala-se a musica e o sr Victor 
Feitor, que representava na festa a 
camara municipal, exaltou as manifes-
tações de altruísmo que caraterisavam 

civilisação contemporânea, sendo 
frequentemente interrompido pelos ap-
plausos da assemblêa. 

Pouco a pouco, animavam-se as fi 
guritas das creanças, os olhos brilha-
vam, as faces afogueavam-se e assim 
terminou o jantar entre os risos alegres 
que êles davam ao verem se olhados 
com tanto enternecimento, ao sentirem 
se rodeados de tanto carinho. 

Distribuíram-se as prendas que a 
comissão lhes dera, e entregarsm-se 
aos meninos, para levarem para casa 
aos que não podéram ser da festa, do-
ces e bolos que o conceituado indus 
trial sr. Manuel José Teles oferecera 
com a generosidade com que está sem-
pre pronto a mostrar a sua bela alma, o 
amor pelas creanças e pelos desfavo 
recidos pela fortuna. 

Iam saindo vagarosamente as crean-
ças, acompanhadas pelas mães e ficava 
cheia ainda a sala dos que aplaudiam a 
bela iniciativa do Coimbra-Club, que 
tão bom acolhimento tivera da bondosa 

Fala a Sibila... 

Na crónica financeira do Jor-
nal do Comercio, escreve o sr. 
conde de Burnay : 

O facto mais importante da semana 
foi a reconstituição do gabinete sob a 
Dresidencia do sr. conselheiro José Lu-
ciano de Castro. 

Este acontecimento foi devido prin 
cipalmente á chamada Questão dos Ta 
baços, e não cabe, nesta Revista, a 
analyse das suas consequências e al 
cances políticos. 

No ponto restricto financeiro, não 
podemos deixar de dizer que a protela-
ção do negocio dos tabacos se nos afi-
gura desfavorável aos interesses do paiz. 

Esta nossa apreciação já hoje é par-
tilhada por muita gente que olha para 
as coisas desapaixonadamente e que 
não se deixa iludir por declamações 
mais ou menos interesseiras, ou visando 
a fins políticos. 

Emquanto á situação propriamente 
dita da Companhia dos Tabacos, esta 
está sensivelmente melhorada desde 
que a Companhia se acha desligada 
do contracto de 4 de abril ultimo e, 
outra vez, completamente livre e em 
pleno uso dos direitos que o seu con-
tracto de 1891 lhe confere. 

Por este contracto a Companhia 
dos Tabacos continua na posse do ex-
clusivo dos tabacos até 1907, e conserva 
o direito de opção para o caso do go 
verno querer manter o actual regimen 
dos tabacos. 

Se o contracto de 4 de sbril tivesse 
sido aceite, a Companhia dos Tabacos 
já tinha de pagar pelos exercícios de 
1905-1906 e 1906-1907, como renda 
fixa, mais 1:5oo contos de réis por anno 

Na bolsa de Paris, onde primeira-
mente o facto da caducidade do con-
tracto de 4 de abril causou uma baixa 
no preço das acções da Companhia dos 
Tabacos, já se compreendeu a sua pre-
cipitação e já as acções recuperaram a 
sua cotação anterior, mau grado dos 
especuladores que daqui fomentaram a 
baixa. 

Falou-se novamente em acordos 
entre os grupos dos tabacos e dos fos 
foros e esses boatos foram já desmen 
tidos. 

Pela nossa parte podemos assegu 
--« <"•.!» nãr» hnuM_ não ha. nem have 

Vae tudo pelo melhor, para 
ê l e . . . 

E êle, que o diz, lá tem as suas 
razões. 

Tuna académica 
Desde o principio do anno que se 

fala na ida da tuna dos estudantes da 
Universidade a Paris. 

Esta ida anda ligada ao convite que 
em tempo foi feito ás tunas do paiz 
para irem este anno a Paris e de que 
se haviam excluído os estudantes da 
Universidade com justo reparo nosso... 

Chegou-se até a falar-se no preço da 
jornada, que seria em segunda classe 
(ida e volta) de vinte mil re i s . . . 

Mas tudo isso, que a principio foi 
visto com grande animação, foi pouco 
a pouco abandonado. 

Agora aparece novamente a ideia e 
diz o nosso colega Folha de Coimbra 
que os académicos vão em visita ao 
seu diretor sr. Russel que está em Pa-
ris. 

E' de enternecer.. . 
E' porém de supôr que não vão 

po r . . . 
Por não quererem! 
E bom será, porque a tuna está 

muito boa, sobre isso não ha duas opi-
niões; mas Paris não é positivamente 
Antanhol, terra de músicos excelen-
tes. . . 

Carta do Rio de Janeiro 
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COM Á A L E M A N H A 
Quando, ainda não ha muitos dias, 

cm minha correspondência me referi 
ao caso da Alemanha com respeito á 
ilha da Madeira, estava muito longe de 
pensai ter tão depressa de me ocupar 
dos alemães, num caso que se nos afi-
gura mais grave. 

Antes de mais nada stja-me permi-
tido o registo de um facto que, se a 
muitos passou sem reparo, a mim me fez 
impressão que não soube interpretar, 
nem se desvaneceu ainda. 

Recordam se os leitores na noticia 
da chegada da nossa canhoneira Patria, 
eu dizer ter fundeado ao mesmo tem-
po no porto do Rio de Janeiro a canho-
neira Panther, da marinha de guerra 
alemã ? Pois esta canhoneira, tem se 
guido constantemente a nossa canho-
neira Patria, fundeando sempre ape 
nas com diferença de horas no mesmo 
porto, onde quer qua o nosso vaso de 
guerra se encontre. Este pequeno facto, 
talvez sem importancia, tem no entanto 
depertado a atenção de muita gente 
que vê na Panther um espião. 

Para que seguirá a Panther a Pa-
tria ? 

Será para vêr a forma como somos 
tratados por este bom povo brazileiro? 

Será para participar das homena 
gens prestadas aos representantes da 
nossa marinha de guerra? 

No primeiro caso, é um absurdo; 
em qualquer parte do mundo ha conhe-
cimento da forma como são tratados 
os portuguezes, que ainda não degene-
raram da raça de que descendem, sa-
bendo sempre acatar as leis, onde se 
encontrem, e nunca retribuindo com 
vandalismos e sem o menor respeito 
pelas leis de qualquer paiz, o rno ago-
ra fizeram os alemães, a forma galharda 
com os mesmos alsmães tem sido rece-
bidos nesta Republica. 

No segundo caso, nunca a Panther 
deve julgar-se com o direito de parti-
lhar das justas homenagens que tem 
sido dispensadas á Patria, visto que 
esta veiu visitar os filhos de Portugal, 
missão única, sendo recebida de forma 
que a Panther teve ocasião de ver 
brazileiro se ©onfundio em umãTconfra 
ternisação intensa com os portuguezes ? 
Nada mais natural; somos irmãos e fo-
mos a mesma nação. 

O que ainda não é conhecido aqui, 
é qual a missão da Panther e muito 
menos para que tem seguido com tan-
to afinco a nossa bela canhoneira Pa-
tria. 

* 

Do Estado do Rio Grande do Sul, 
receberam se os telegramas que trans-
crevo e que melhor do que eu, põem 
os leitores ao corrente do caso que es-
tá ocupando a atenção de todo o Bra-
zil, se não também de todas as poten-
cias que aguardam uma solução ao re-
provado caso do comandante de um 
navio de guerra alemã: 

bordo, tenha seguido com a Panther pa-
ra o sul. 

Florianopolis, 6.—Consta que Frita 
Steinoff, que é de origem alemã, foi es-
pancado por um grupo de oficiaea e ma-
rinheiros que tinham andado em correrias 
pelas chacaras. 

Steinoff é de 18 a 20 annos de edade. 
Estava havia poucos dias em Itajahy. 
procedente de Joinville. 

F governador do Estado já deu noti-
cia do facto ao sr. ministro das Repela-
çÕB8 Exteriores, que pedio cópia do in-
quérito, a qual sei que será axpedida 
pólo primeiro vapor. 

Os oficiaea que realizaram a prisão 
eram em numero de tres e iam acompa-
nhados por doze marinheiros. 

Os oficiaes não estavam fardados. 
O caso de Steinoff ooorreu ás 2 horaa 

da madrugada. 

cia 

Matadouro 

Foram reatadas as negociações entre 
a camara e a empreza do matadouro 
para a rescisão amigavel do contracto 
e que havia sido interrompidas, como 
noticiamos num dos últimos números, 
violentamente por a carta dum dos 
advogados da companhia, fazendo uma 
exigencia excessiva. 

O ciclone, que passou por Coim-
bra ante-hontem arrancou a grande 
magnólia do Jardim Botânico, que fora 

população de Coimbra e organisara 1 plantada por Brotero. 
uma festa bem moderna, bem da nossa Foi o prejuizo mais sentido que 
èra 4e paz, amor e democracia, I causou, 

Florianopolis, 5. —O chefe de Poli-
seguiu para Itajahy afim de abrir 

rigoroso inquérito sobre o seguinte facto: 
Tres offieiaes á paisana e 12 inferiores 
da canhoneira alemã foram, ás 2 horas 
da amdrugada, ao Hotel do Comercio, 
naquella cidade, e exigiram do respectivo 
proprietário lhes fosse entreguo o indivi-
duo de nome Fritz Steinoff, afim de que 
este indicasse o paradeiro de um mari-
nheiro desertor. 

Não obstante os protestos do dono do 
hotel, Steinoff foi levado pelo grupo de 
oficiaes e inferiores e até bojo a>nda não 
se sabe do seu paradeiro. 

Do Hutel do Comercio dirigiram-ae 
ao bairro dos Atiradores, obrigando Ja 
cob Zimmermann a abrir a porta, sob o 
mesmo pretexto, afim de fazer entrega de 
seu filho Lutu. 

Acredita-se que Steinoff fosse levado 
para bordo. 

Aa autoridades estão providenciando 
energicamente para descobrir onde se 
acha Steinoff. 

Florianoplis, 6. — O juiz de direito 
de Itajahy, no inquérito aberto sobre a 
prisão Steinoff, efetuada por oficiaes da 
canhoneira alemã Tanther, apurou exa-
tamente tudo que hontem telegrafei. 

A prisão de Steinoff foi feita ás 2 ho-
ras da madrugada, violentamente, apesar 
doa protestos do ar. Heil, proprietarip do 
Hotel Comercio. 

g ipSe-e® que Fritz, sequestrado • 

Após esses, muitos outros se tfem 
recebido confirmando sempre os pri-
meiros. 

Como os leitores vêem é um caso 
bastante melindroso, para o qual o go-
verno da Federação volveu logo as 
suas atenções, seguindo da fórma mais 
pratica para obter uma satisfação á 
qual tem direito, e sem que esta se 
faça esperar. E assim é que em poucas 
horas providenciou para que uma di-
visão naval esteja pronta a sair com 
destino ao Sul, tendo já partido o va-
por 'Barroso, cujo comandante leva 
carta de prego. 

A canhoneira Tanther não sairá 
das aguas brazileiras sem que entregue 
o prezo, que seja de que nacionalidade 
fôr, estava protegido pelo pavilhão da 
Republica Brazileira, que é uma nação 
livre e independente, não podendo 
nunca os alemães confundi-la com qual-
quer ponto de Africa, onde estão per-
dendo os seus soldados... 

Dos últimos telegramas recebidos 
sobre o assunto, destaco os seguintes: 

Po>to Alegre, / / . — O comandante 
da canhoneira 'Panther, segundo telegra-
mas do Rio Orande, declarou ter apenas 
mandado buscar para bordo um mari-
nheiro desertor. 

Ali reina perfeita ordem. 

Porto Alegre, / / . — Hoje no Rio 
Grande, o intendente municipal, o co-
mandante da guarnição e o inspetor da 

laJoaa tíiaitQfttm " " Knwroirfc JPâífl* 
ther, aendo recebidos pelo comandante 
amistosamente, o qual, depois de agrade-
cer a visita, bebeu pela continuação da 
amizade entre o Brazil e a Allemanha. 

Florianopolis, / / . — Acaba de re, 
gressar de Itajahy o prefeito da policia. 

Em conferencia, que teve imediata-
mente com o presidente do Estado, con-
firmou todas as informaçSes que telegra-
phei sobre o caso da canhoneira panther. 

Montevidéo, / / .—O jornal El Tiem-
po publica um iuteressante artigo sobre 
o lamentavel incidente Itajahy, reprovan-
do com energia o procedimento doa ofi-
ciaea da Panther e fazendo^ votos para 
que o caao seja resolvido pacificamente. 

Entrando em cousideraç8ea sobro o 
ocorrido diz que, ae porventura não fo-
rem punidos os culpados, o precedente 
aberto ae tornará uma ameaça permanen-
te aoa paizes sul-americanoa. 

'Berlim, 12. — Oa jornaes officiosos 
asseguram que o governo ordenou o 
maia severo inquérito sobre o caso da 
canhoneira Panther, em Santa Cathari-
na, e que os culpados serão rigoroaamen-
te " 1 

Londres, 12. — O Times publica um 
telegrama de Washington comunicando 
que o barão de Stemburg, embaixador 
da Alemanha, teve uma conversa com o 
sr. Elihu Root a respeito do incidente da 
canhoneira Panther em Itajahy. 

O correspondente do Times acrescen-
ta que o barão de Sternburg diaso nessa 
conversa que espera que o governo ale-
mão dê todas as aatisfaç5ds ao Brazil 
desde que fique provada a exactidão dos 
factos. 

Alem do vapor Barroso, já outros 
vasos de guerra seguiram para o Sul. 
E bom declarar que antes deste des-
agrada vel incidente com a Panther, já 
estava anunciada a sahida deste p j r to 
de uma divisão naval, creio que para 
manobras no alto mar, manobras de 
instrução. 

No Jornal do Brasil, do dia 
6« vem estamp-.do o retrato, acompa-
nhado da biografia do conselheiro Pe-
dro Vítor da Costa Sequeira, ha pouco 
falecido em Portugal. 

ttrlndade, 



««Besistencia,, - Qnínta.feira, 4 d © j a n e i r o d © 1 9 0 6 

A . J b d q u i t a t i v a 

Desta sociedade de seguros, única 
que adopta o vantajoso sistema de spo 
lices sorteáveis em vida do segurado, 
sem afectar o contracto do seguro que 
permanece em pleno vigor, acabamos 
de receber um elegante calendario, tal 
vez o mais elegante de todos os que 
temos recebido. 

E' correspondente da empreza em 
Coimbra, o sr. Antonio Justino da Cos 
ta, morador na rua da Louça. 

Faleceu a sr.* D. Augusta da Pie-
dade Silva, mãe do sr. Joaquim Igna-
cio Silva, empregado telegrapho-postal 
e José Augusto do Silva, empregado 
na camara muniSipal, e sogra dos srs. 
Domingos Brandão de Carvslho, dele 
gado do tesouro em Leiria, e de João 
Luiz Gonçalves, empregado superior 
aposentado dos serviços telegrapho-pos-
taes, e Roberto Fino, empregado nas 
obràs publicas. 

Sentidos pezames. 

Foram nomeados substitutos do juiz 
de direito na comarca de Coimbra, no 
corrente anno, os srs. José Araujo de 
Sousa Nazareth, Antonio da Cunha 
Vaz, Antonio Augusto Canaes de Cam-
pos e Adriano de Jesus Lopes. 

Concluiu a arrematação dos impos-
tos ruraes, municipaes, sendo arrema-
tados os que, como em tempo noticiá-
mos, o não haviam sido na primeira 
praça., 

Os de S. Martinho de Arvore foram 
arrematados pela quantia de 36$ooo 
réis, pelo sr. Antonio da Cunha Pi-
menta; e os de Rios Frios e Vil de 
Matos por o sr. Joaquim Madeira, por 
i5iS>ooo réis. 

A G R A D E C I M E N T O 

Sob a impressão funesta e dolorosa 
da perda irreparavel da minha desdi-
tosa filha Luminata, vitima d'um trá-
gico acidente, venho agradecer a todos 
os que num preito sincero de boa von-
tade e carinho me acompanharam na 
dôr que tão fundemente me feriu, es-
pecialmente as ex.m" senhoras D. Julia 
Miranda e D. Solima Bastos e o dis-
tinto clinico sr. dr. Freitas Costa, que 
incansanelmente se prestou com todos 
os recursos da sciencia a tornar possi 
vel a sua existencia. 

E a todos os meus colegas aqui 
lhes deixo a minha inolvidável gratidão. 

Coimbra, 18 de dezembro de 1905. 
Manoel Pereira Bra\ão. 

Companhia dos caminhos de íerro portnguezes 
da Beira Aita 

Pequena velocidade 

3.8 ampliação á tarifa especial n.° 5 

Para o transporte de 

Lodo, limos e estrumes 
SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável desde 1 de janeiro de igoô 

Preços por wagons completos de 
10:000 kilos ou pagando como tal, in 
cluidas as despezas accessorias: 

De FIGUEIRA a: 
Alhadas 3$ooo réis 
Montemór 3$5oo » 
Arazede 4$ooo » 
Limede — Cadima 4$>5oo » 
Cantanhede 535000 » 
Murtede 5#>5oo » 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedido-
res e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
disposições da tarifa especial n.° 5 de 
pequena velocidade, de 26 de Julho de 
1 8 9 8 . 

Lisboa, i5 de Dezembro de 1905. 

O engenheiro diretor da Companhia, 

Marque{ de Gouvêa. 

Instituto de Nossa Senhora da Graça 
de S. João do Campo 

Balancete t resumo da receita e despega 
no 2.0 semestre de igoS 

Fundos existentes em 3o 
de junho de 1905: 

Dinheiro em cofre i3#>io5 
Capital mutuado a diversos 2:339#o35 
Inscrições portuguezas (v. 

nom.) i 34:3oo$ooo 

Receita 

Saldo do annno anterior.. i236io5 
Juros de inscrições atraza-

dos (divida átiva) 23736270 
Juros do ultimo semestre 36o®ibo 
Ditos de obrigações de 3 

por cento i#>5oo 
Ditos de capitaes mntuados 7636270 
Jóias de admissão 436000 
Quotas de socios 4736100 
Renda de uma t e r r r a . . . . 436000 
Contribuição havida dos 

devedores 151820 
Multas . . . 3&080 
Capital distratado 53&600 

Total da receita. Rs. 79036895 

Despesa 

Medicamentos a socios e 
filhos 673&250 

Subsidio p.ra banhos do 
mar i$5oo 

Ditos pecuniários aos so-
cios 1036680 

Medicamentos para os po-
bres 8362 [O 

Ordenado ao farmacêutico i53675o 
Dito ao escriturário 153675 • 
Dito ao continuo 53625o 
Gratificação ao tesoureiro 236100 
Bibliotheca (livros e jor-

naes) 1736600 
Livros e utensílios escola-

lares para os alunos po-
bres de um e outro sexo 2336020 

Expediente 4736995 
Divida passiva da ultima 

gerencia 24636115 
Quadros para a secretaria i2$ooo 
Renda da casa do Insti- 636000 

tuto 636000 
Capitalisação (10 obriga-

ções de 3 por cento).. . 963&720 

Total da despeza. Rs. 57536940 

Comparação da receita com a despega 

Total da receita 79036895 
Total da despeza 57536940 

Saldo positivo. Rs. . . 2143&955 

Fundos existentes em 3i de dezembro 
de igo5 

Dinheiro em cofre . . . . . . 21436955 
Capital mutuado a diversos 2:29336435 
Inscrições portuguezas (v. 

nom.) 34:30036000 
Dez obrigações do emprés-

timo portuguez de 3 por 
cento (v. nom.) 10036000 

Secretaria do Instituto, 1 de janeiro 
de 1 9 0 6 . 

O provedor — Serafim Gomes Fer-
reira. 

O tesoureiro — Joaquim Ribeiro da 
Silva Cortesão. 

O secretario — Manoel Cabral de 
Moura Coutinho. 

GOMPANHiÁ IS GAM1NHQS DE FERRO PQRTUGUEZES 
01 BEIRA ALTA 

Aviso ao publico 

A partir de i5 de Janeiro de 
1 9 0 6 , fica anulada a tarifa espe-
cial n.° i3 , de pequena velocidade, 
de 5 de M a i o de 1 9 0 0 , para o trans-
porte dé mercadorias diversas de 
qualquer estação á sua imediata. , 

O engenheiro diretor da Companhia, 

Marque^ de Gouvêa. 

ta, que estava vestido com supreôia 
elegancia, e que, pelo talhe fino e elás-
tico, espaduas largas, mãos nervosas e 
pequenas, pés esguios e arqueados, in-
dicava ter uma força e agilidade extraor-
dinárias. Finalmente, segundo o uso 
dos fashionables exoticos, trazia a ine-
vitável roseta omnicolor. 

Ia soar a hora do jantar, e o ban-
queiro não cessava de perder I 

Esta pouca sorte pertinaz tomava 
proporções desconhecidas 1 Os pontos 
não tinham, literalmente, mais nada 
que fazer do que apanhar o dinheiro! 
A tal ponto que os mais timidos, os 
mais prudentes, temendo uma volta da 
fortuna, se levantáram abandonando o 
jogo. 

Vendo isto, o banqueiro disse em 
tom zombeteiro: 

— Julgo que os srs. me estão dan 
do um bom exemplo; é estúpido estar 
a teimar. Vam » jantar. Até logo meus 
senhores. 

Como ninguém tomasse o logar do 
banqueiro, os frequentadores percipitá-
ram-se para a porta da sala de jantar, 
e ahi, como animaes que esperassem 
pelo alimento, ficáram apertados uns 
contra os outros, preferindo antes aba-
far do que perder o logar. 

Um creado, de calção e cazaca 
verde, abriu a porta, e com uma voz 
mais de troça que de civilidade, gri-
tou : «Está o jantar na mesa ! . . . 

Um verdadeiro apertão seguiu este 
apélo grastonomico: os mais fortes 
passaram por cima dos corpos dos mais 
fracos; houve gritos, juramentos, mas 
por fim todo o rebanho de esfomeados 
passou por deante do creado trocista 
que erguia o» hombros! ^Continua, 

Companhia dos caminhos de ferro portugnezes; 
da Beira Alta 

Pequena velocidade 

3.& ampliação d tarifa especial n.° 14 
para o transporte de 

Telha, tijolo e outros pro-
dutos cerâmicos ordiná-
rios para construção 

SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável desde 1 de janeiro de 1906 

Preço por wagons completos do peso mí-
nimo de 5:000 kilos ou pagando como 
tal, despezas acessórias incluidas: 

DE PAMPILHOSA A LUSO, 3&0 RS. POR TONELADA 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedidores 
e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
disposições da tarifa especial n,° 14, de 
15 de Junho de 1896. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1905. 

O engenheiro dirétor da Companhia, 

Marquez de Gouvêa. 

0 MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal illuslrada 

x de 
Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 

a actualidades 

<Dn(ECTO% 

A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 
3o bis, Rue Bergère —PARIS 

(França,) 

C O N D I Ç Õ E S D E ASSIGNATURA 

EH PORTUGAL 

Anno 6$ooo réis 
Semestre 3®>ooo » 

Correspondente em Coimbra, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal dai famílias 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assigDatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)51000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do TeHt Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de iantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Qarrett, 73 e 75 
Lisboa. 

i ̂  « — i k 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(«.» ed ição) 

Um volume com perto de 2 0 0 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

Preço SOO réis 

oA e d i t o r a 

Largo do Conde Barão, 50—-LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

E S G Â R 8 A D 0 B E S 
Modelo da Assisteucla Nacional aos Tuberculosos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Constructora 

A N N U N C I 0 S 

EMPREITADA 
José Guilherme dos Santos dá de 

empreitada um andar a levantar na 
sua casa á Sé Velha. 

Os apontamentos e plantas estão 
patentes no salão do Café; e recebe 
propostas em carta fechada até ao dia 
1 0 do corrente. 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para.expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu O A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1903. 

Joaqunt José de Pinho. 

Casa na Calçada 
Vende-se o prédio situado na rua 

da Calçada, onde se acha instalada a 
Livraria França Amado. 

Recebe propostas o advogado F. 
Fernandes Costa — Coimbra. 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a 6 8 

J o r n a e a 

Vendem-se a peso nesta redtcçSú 

M Folhetim da "RESISTEHGIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Tal, que na vespera tereis visto al-

tivo, empertigado, no seu gabineto, en-
contra lo-eis ali, com a cor palida, os 
olhos vermelhos, pedindo humildemen-
te dois luizes ao primeiro malandro 
que apareça', 

Apezar de tudo, coisa que pode pare-
cer estranha á primeira vista, apezar 
da sua avareza proverbial, os judeus 
estão em maioria. 

A paixão do lucro rápido leva-os 
para o templo dos benefícios a vapor e 
das ruinas instantaneas. Mas não é, 
devemos dize-lo, entre os filhos de 
Israel que se encontram oa amadores 
do pegão e das cartas mais ou menos 
aparadas. 

São maus jogadores, juram, trove-
jam, e gemem quando perdem; mas 
não fazem batota. 

A raça dos batoteiros recruta-se an-
tes nos desclassificados, nos vadios in-
corrigíveis, nos depenados, que se tor-
naram em jogadores de profissão. Os 
fidalgos estrangeiros, com a botoeira 
ornada de uma roseta multicôr, dão 
também um forte contingente para a 
confederação helenica. j 

Havia um mundo doido na meza • 
de bacarrat duma destas casas de jogo, 
conhecida sob o nome de Centro pro-
pagador industrial} é que, ha tres 
dias, chegava ás cinco horas em ponto 
jjm estrangeiro, instalsva-se na banca, 

puxava por uma carteira abarrotada 
de notas, e não deixava o logar senão 
para ir jantar. 

A's nove horas voltava e talliava 
até ao romper do dia. 

Como durante os tres dias o estran-
geiro tinha perdido constantemente, os 
frequentadores do centro julgariam fal-
tar ao mais sagrado de todos os deve-
res se não se tivessem aproveitado de 
tal felicidade. Atiravam se, como uma 
matilha ao viado perdido. 

O estrangeiro continuava a perder, 
mas, impassível, via o banqueiro levar 
lhe o dinheiro e distribui-lo aos pontos 
alegres. 

Era realmente um bélo jogador; 
era além disso um bélo homem. 

Parecia ter trinta a trinta e dois 
annos. O cabelo ondulado, negro como 
o ébano, emoldurava o seu rosto de 
feições masculinas e regulares. Um bi-
gode fino, levemente erguido ao canto 
dos lábios vermelhos e húmido?} dava-
Ihe um ar atrevido, e, quando sorria, 
mostrava um verdadeiro cofre de den-
tes deslumbrantes. 

Mas o que feria mais naquele ho-
mem, eram os seus olhos de uma gran-
deza extraordinaria e de um brilho in-
suportável para quem se atrevia a fi 
xa-lcs. Negros e dourados ao mesmo 
tempo, pareciam-se com as pupilas 
fosforescentes dos tigres e dos jaguars. 
Pestanas recurvadas, dum cumprimento 
desmedido, cobriam, só meio cerradas, 
aquêles olhos de carnívoro, encimados 
por espessas sobrancelhas de reflexos 
azulados. 

Para completar o retrato deste joga-
dor infeliz, digamos que se chamava 
Guzman de Ravajos, conde de la Pla* 
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_ _ = = = = JOÃO BORGES — 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

87 , Ru» Ferreira Borges, 9 0 

COIMBRA 
Esta' Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas HUS-

Q V A B N A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de coéf>r«r em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movipoento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinais de costura, jr . Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, óleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra 

150—§w ferreira §orges -156 

GOIMBBÁ 

Nésta caza, regularmente montada 10 jénero da» de Lisboa o Porto, encoa 
ra-se á venda • «mis variada • completo sortimento d* todo» o» artigos concer-
aentes a estabelecimento» désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o » com os mai» finos recheio». 
Dôces de fraet» de diversás qualidades, »êco» e cristalizados. 
F a t o r i c a m - s e grandes peçais de fantasia, próprias 

Dara brindes. • .. 
"Variada pastelaria em todos os género», especiali-

zando o» de folhado. CJ-alantines diversas. Téte d'Achar. Patê de 
Lievre e Foie. ,. , , , < 

Saneis ses. Pudinf» de diversas qualidades, visto-
samente enfeitado». Pão de l ó , pelo .istem» de Margaride. 

Especial idade em vinhos generozos • licores finos da» 

pnnCXm©HÍdoas, bon-boue, chocolates, queijos, chás 

6tC" et°' CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 

DepesiU dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
i a Couraça de Lisboa, 32 

Machistas fallantes 

Deposito completo de apparelhos 
das prineipaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. . 

Depositários da Companhia de Ora-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de Z\>»>- York, e dos Gran-
dophones lOdeon». 

T E L L E S & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Mes Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portnguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazenda» p -
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e criança», paii-s 
oltimos figurinos. 

Veste» para eclesiástico». 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos Artigos para ómem. 

PREÇOS BEXVM1DOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
estabelecimentos contra o risco de in-

fendioc 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
•• s 

" X / T A D E I R A S nacionais e estranjei-
-Ly-1- ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático,, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abifítado. 

Alugão -se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulvenzadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro 

CÒNSULTQRIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

G A S á M i M O m 
SUCURSAL EDI COIMBRA 

T(ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continú» a fomecêr ao pú-
blico a» sua» acreditada» máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos o» modê-
los mais recente», tais como: vibrantes, 
oscilante» e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade • prêços déstas máqui-
na» que nenhuma outra »e pôde igualar 
na perfeição do »eu maquinismo. Nilo 
confundir a Memória com tanta» outra» 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prâstaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tío-se máquinas uzada» em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 

E»t« cáza acaba de recebêr importan-
tes remessa» de piano» alemài» e írancê-
E3» que vende a pronto pagamento por 
sorara importado» diretamente do» fabri-
cante» ; yendem-ie ao público om melho-
ro» condiçSi» do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tXo-se piano» em troca e comprâo-se pia 
cos uzaáos. 

A' sempre quantidade» de piano» para 
alagar. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As cmstipaçóis, bronquites, rouqui-
dõis, dsma, tosses, coqueluche, -influenza 
e outros encomedos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atanúão sempre, • cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagfrozos) onde o» efeitos 
tnaravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outra» substancia» 
apropriada», »e evidunceião em toda a aua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que es boi» rezultádo» 
obtidos com uzo des Sachxrolides d'ai-
catrío, compostos ( J R . e t o u . 9 a . d 0 8 
M i l a g r ó z o s ) sàe confirmado», não 
ió por milhares de pessoa» que os teem 
usádo, ma» também por abalizádo» facul-
tativo». 

Farmaoia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

\§ESERVA ,MUTUA 

De NKW-YOKK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bòrjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhoreB 

vinho» portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
litana. 

gedio da (Silva $inho Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceraalca Portai ieia. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito 1 

medama de cobre na Exposição «istrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, b l - COIMBRA 

A mais antiga e acrelitada fabriça de Coimbra, única que tem pessoa maia 
habilitada para construcçâo e solidez de telh5e», manilhas, siphões para retretes 
*a»os para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilho» de fomos, tijolo» 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, eto., etc. 

Todos asfes artigoa são de boa construcçfio e por 

Preços economicoa 

Agua da Curia ( M o g o f o r e $~-^ 
U Sulfatada-Caleica 

A única analysada no paiz, similliaDte á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

&«tabelecigttento balnear a 9 Uilometroa da estação de >dief«r#» 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno:—&rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitameatos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e i t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantag* 

As í«nalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre» 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
em Caimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Rna Ferreira Borges, < 

I T Ã R I O M A C H A D O 
Cirurgiã• dentista pela Universidade 

Tratamento de toda» as doenças do 
bôoa e dentes. 

Dentadura» desde a» mais simples 
áa mais luxuosas. 

Deposito 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

m e d i e o s 

ANTONIO D ALMEIDA 
N u r t a s 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA A S S I S " 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhore» esta-
belecimento» deata cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábrica» de pro-
dutos químico» e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como ostranjeiro»; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coIléçSo variáda Anno 24700 
da» maia modérnaa substancias e produ-' Semestre 1A3BO 
tos químico». ! Trimestre . . . ' . . . ' . ! ! " . ! 680 

KOGV£IRA LOBO 
MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consul ta» dais l á i S 

A N A U S K S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Te'les, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de constriicçSo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES O'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reiao: 

tos químicos 
O aviamento de todo o receituário é 

feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direçSo do seu administrador, 

Esta caza encarrega-»e de mandar of> 
medicamento» a caza de seus fregueze»-
assim como de chamar qualquer dos oli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s o o m p l é t a s 

de urinas, ezpétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinai», etc. etc. e 
bem como análize» d'aguas, vinhos, azie-
te», terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
jed&eçSo f ; dú< 

Sem estampilha: 
Anno 
gemestre 
rrimestre 

24400 
14200 

600 
-3WW6-

Brazil • Afrioa, anno . . . . . . . . . 34600 
l haa adjacentes, » 34000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réia; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
CommunicadoB, cada linha. t . . . 40 
Clames, cada linha 80 

Anunciftm-se gratuitamente todas a» 
pablioaçSis qom cuja remessa este jorna) 
fôr ourado. 

Avia»9 4 0 réi» 
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DESERÇÃO 
Anda o sr. João Franco, na atitude, 

que lhe é cara, de imitar os heroes da 
antiguidade classica da sua selecta de 
latim. 

Não! A patria não lhe possuirá os 
ossosl 

Cançado, o orgulho do Alcaide amea-
ça sair da politica portugueza, á surrel-
fa, sem cscandalo. 

E não se percebe o motivo porque 
sae o sr. João Franco. 

Hostilisado por os dois chefes do 
rotativismo, o sr. João Franco é toda-
via tratado por eles com as considera-
ções militares aos chefes vencidos: e, 
quando o sr. João Franco passa, os ro-
tativistas descobrem-se. 

Ao contrario do sr. Alpoim, o sr. 
João Franco, não se sabe porque, tem 
a simpatia do sr. conde de Burnay que, 
ainda nas ultimas eleições, defendeu in-
sistentemente a entrada do ilustre par-
lamentar nas camaras, negando-a ao 
mesmo tempo, não sabemos também 
bem porque, aos republicanos. 

E sempre, no Jornal do Commer-
cio, que marca a chuva e o bom tempo 
da politica portugueza, o sr. João Franco 
foi tratado com consideração muito su-
perior aos dissidentes do grupo progres 
sista. 

Para o sr. conde de Burnay, o sr. 
João Franco foi sempre o chefe politico 
de um grupo importante. 

Para o sr. conde de Burnay foi 
sempre, e com toda a razão, o sr. João 
Franco um politico com todas as qua-
lidades que requer o mesmo ilustre ti-
tular. 

Assim o apresentou sempre, assim 
o indigitou nas ultimas eleições, acon-
selhando ao governo que promovesse a 
sua nomeação e que o livrasse dos pro-
cessos de ladroagem a que os republi-
canos estão naturalmente sujeitos. 

Que lhe falta ? A confiança da co-
rôa ? 

Para que impacientar-se ? Ela che-

Ter a opinião favoravel dum grande 
do reino é meio caminho andado. 

Ter a opinião do sr. conde de Bur-
nay é tudo em Portugal. 

Só êle tem a confiança de todas as 
corôas de que é rico o nosso pequeno 
e bemfadado paiz. 

O que terá desgostado o sr. João 
Franco ? 

A atitude do governo ? 
Não! Essa atitude devia ser a mais 

simpática ao sr. João Franco: tem sido 
a atitude que ê;e manteve durante os 
dias do seu governo, sol de pouca dura, 
os cem dias de Napoleão... 

Oh! Os grandes homens! 

O que faz o sr. José Luciano ? 
Di-lo o sr. João Franco: descobre a 
coroa, deixa bem evidente a vontade 
real, torna claro o poder d'el-rei. 

Mas era exatamente isso que deve-
ria querer o sr. João Franco, o homem 
politico que mais procurou engrandecer 
o poder real, e que ainda hoje não per-
de ocasião de se rojar deante dêle. 

Os luceanaceos, diz o sr. José Lu-
ciano, estio provocando o paiz, não se 
retirando do poder prudentemente, des-
afiando a opinião publica por actos su-
cessivos de abuso do poder, o que em 
Portugal se costuma esconder com a 
graciosa frase — atos de força. 

Mas foi isso o que fez constante-
mente o sr. João Franco aos republi-
canos, emquanto esteve no poder, di-
zendo a quem lhe censurava o acto, 
como um morgado grosseiro de aldeia 
em dia de romaria e vinho; Se têem 
força sáiam para a ruaI 

S.ria para a rua sr. João Franco, se 
tem força. . . 

E deve-a ter. Tanto centro do seu 
partido só na capital. - . 

Provocam-o, sr. João Franco ? Saia 
para a rua, não fuja, ou não tome ares 
de amuado, fingindo que quer fugir. 

O sr. João Franco quando consti-
tuiu o seu partido disse que, se um dia 
se convencesse que a monarquia se 
obstinava em velhos erros, que o ha-
viam feito abandonar o partido em 
que tanto tempo militara, sairia para 
a rua. 

Não está convencido ainda ? 
Vá ?! Saia para a rua, sr. João 

Franco. 
Se tem força.». 

De mais o meio politico é bom, não 
poda ser senão favoravel ao sr. João 
Franco. 

O sr. João Franco têm visto como 
os republicanos têem andado.. . 

E' um dos muitos favores devidos 
ao sr. João Franco e aos ministros que 
seguiram o seu inspirado precedente. 

Os republicanos vão augmentan 
d o . . . 

Ature o sr. João Frunco a guerra, 
os seus partidarios aumentarão tam 
bem. 

Ou não?! . . . 
Porquê ? . . . 

Será a falta de confiança da corôa 
que tr?z descontente o sr. João Franco ? 

Pôde lá serl Se ele possue já a 
confiança do sr. conde de Burnay 

Além d'isso é ler os seus jornaes: 
el-rei continua a ter todas as virtudes, 
menos. . . a de o não chamar. . . 

A ele, o mais fiel servidor da corôa! 
Se ás vezes um correlig<onario im-

paciente escreve qualquer cousa de 
mais ousado, vem logo ele e, lembran 
do se das manhas do sr. Hintze Ri-
beiro, compõe tudo tão bem que todos 
o julgariam ainda, dentro do partido 
em que militou nos tempos do engran-
decimento do poder real . . . 

Mas vae se, está cançado... 
Cançado de esperar!... 

Reunião republicana 
Reuniram no dia 4 , como noticiá 

mos, as comissões paroquiaes republi-
canas. 

Era a ordem da noite a comemora-
ção do passamento do dr. José Falcão 
e a do anniversario da revolução de 31 
de janeiro. 

Foi decidido por aclamação que no 
domingo, 1 4 do corrente, anniversario 
da morte do dr. José Falcão, se reali-
sasse uma romagem á sepultura do 
grande morto, no cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivaes. 

Este acto realisar-se-ha ás 2 horas 
da tarde. 

* 

Quanto á comemoração da revolu-
ção de 3i de janeiro, resolvau-se fazer 
-se este anno, fieandouma comissão au-
ctorisada a elaborar o programa respe-
ctivo. 

* 

A Resistencia dedicará o seu nume-
ro do dia 1 4 á memoria do dr. José 
Falcão, como já tem feito por outras 
vezes. 

«O Mundo» 

Mais uma vez apreendido, sem que 
ninguém possa saber porquê. 

Não se encontra na verdade no nu-
mero nada que possa incriminar-se. 

O Mundo não foi na verdade apreen-
dido por o que dizia; o SMundo foi 
apreendido por o que podia dizer. . . 

Foi um aviso. 
O Mundo começava a falar, e pare-

cia, como de costume, bem informado. 

FEIO TERENAS 

Presidente em exercício da Junta 
Republicana do Sul, Secretario Geral 
do Grémio Luzttano, Presidente do 
Grémio Elias Garcia, director do Vin-
tém das Escolas. Feio Terenas é um 
dos mais modestos e activos trabalha-
dores que nós temos conhecido. 

Por muito tempo não o conhece 
mos, como não o conhecem aquêles 
que acaso não lhe prestam justiça. Ha 
annos, porém, que o conhecemos de 
perto, o admiramos e o estimamos 
muito. 

Entre muitas virtudes. Feio Tere-
nas tem uma das que mais faltam aos 
meridionaes: a tenacidade. Por mais 
arriscada que seja a tarefa a que êle 
meta hombros,gpor mais obstáculos que 
se lhe deparem, por mais oposições que 
se lhe defrontem, êle vae para deante, 
até ao fim, metodico, paciente, sensa-
tamente, sem se perturbar, sem des-
falecer. 

Graças a esse belo e util tempera, 
mento, tem sobrevivido a todas as cri-
ses de desanimo que momentaneamente 
se têem dado no Partido Republicano, 
a Junta do Sul que, eleita no ultimo 
congresso, se tem conservado no seu 
posto, cumprindo o seu dever. Graças 
a essa persistência, tem vivido, vive e 
prosperará o 'Vintém das Escolas. 

E, de par com essa qualidade, pos-
sue Feio Terenas uma singela e real 
modéstia que, despindo-o de ambições, 
o coloca superior a misérias e intrigas 
—dando as sempre por muito afastadas, 
ainda quando elas mais pretendem acer-
car-se dêle. 

Trabalhando sempre, sem parar-
êle não trabalhou nunca para se osten-
tar — mas sempre para que a sua obra 
servisse e prestasse. 

Organisador metodico, êle tem assim 
com despretensão e modéstia, realisado 
as mais belas obras. Ele foi, por exem-
plo, quem mais trabalhou, concentra ndo 
em si quasí todo o expediente, diriginda 
o movimento, para a ultima e memo 
ravel eleição de Lisboa. Ele foi, tom-
bem, o iniciador do Orfeon infantil — 
esse estranho e inolvidável numero das 
festas em honra de Loubet. A iniciativa 
para o ultimo comicio de Lisboa foi 
sua, e coube lhe também a maior parte 
dos serviços que se não viram. 

Antigo jornalista, redactor da De 
mocracia do Sul e do Século, director 
de A Revolução de Janeiro, A Tribu-
na, oA 'Batalha e O Debate, Feio Te-
renas é um espirito esclarecido e inte-
ligente e a sua longa carreira de demo-
crata, dando-lhe o conhecimento das 
pessoas e das cousas, ajuntou o saber 
da experinccia ás qualidades naturaes 
do seu espirito, tornando-o uma das fi-
guras mais prestimosas do Partido que 
ha de reconstituir a nacionalidade por-
tugueza. 

Descanço dominical 
E' hoje o primeiro dia, em que deve 

realizar-se o encerramento das lojas a 
pedido da Associação Comercial de 
Coimbra. 

Noutro logar deste jornal aludimos 
á ppreciação lisongeira que o orgão da 
Associação dos Logistas de Lisboa faz 
da circular da Associação Comercial 
de Coimbra, que transcreve no ultimo 
numero e que qualifica de belo docu-
mento que muito houra quem o subs-
creve. 

Deve ser grato para a Associação 
ver como uma instituição congenere 
avalia a sua generosa intervenção. 

Não são pessoas estranhas ao co-
mercio, são indivíduos da mesma es-
pecialidade, do comercio que mais 
honra a classe no nosso paiz pelo seu 
civismo, pela compreensão que mostra 
sempre do seu dever social que elogia 
calorosamente um ato cujo merecimen-

to vem recair sobre o comercio de 
Coimbra, que não anda muito habitua-
do a ouvir palavras de tanta justiça e 
de que tenha tanto a envaidecer se. 

Folgamos em ver assim apreciada 
no seu justo valor a iniciativa da dire 
ção da Associação Comercial que tão 
dignamente tem pugnado sempre pelos 
interesses da cidade, pelo desenvolvi-
mento e progresso do comercio. 

Perfil 
Transcrevemos do Mundo o perfil 

de Feio Terenas publicado em um dos 
últimos números. 

Feio Terenas tem sido um activo 
colaborador da imprensa republicana 
de Coimbra, e sempre os nossos corre-
ligionários desta cidade lhe mereceram 
cuidados e atenção especial. 

A' Insistência deu Feio Terenas 
uma colaboração que nos não esquece, 
e que, em circumstancias difíceis da 
vida deste jornal, muito contribuiu para 
o radicar nos hábitos dos nossos corre 
ligionarios. 

Transcrevendo o artigo do Mundo, 
a Resistencia não pratica apenas um 
acto de cortezia ou de gratidão por ser-
viços prestados. 

Não! A ^ sistencia quer mais que 
tudo significar a admiração pela obra 
do grande organisador republicano, 
cuja energia indomável tem resistido a 
tantos annos de combate, e tanta hora 
de amargura e de desilusão. 

Feio Terenas é um nome que se 
impõe ao respeito e admiração de to-
dos, qualquer que seja o partido em 
que militem. 

Ele compreendeu, como ninguém, 
que a instrução era o problema capital 
da sociedade portugueza. 

E a ela deu toda a vida da sua in-
teligência, todo o vigor da sua inque-
brantável energia 

Biblioteca da Universidade 
Este estabelecimento universitário, 

que o sr. dr. Mendes dos Remedios 
dirige tão superiormente, adquiriu um 
manuscrito original de Francisco Lei-
tão Ferreira, o curioso investigador 
das antiguidades históricas da Univer-
sidade. 

O manuscrito, infelizmente incom-
pleto, parece ter pertencido á livraria 
de Nepomuceno. 

E' uma coléção de notas biográfi-
cas sobre professores da Universidade, 
em geral breves mas que revelam o 
trabalho e curiosidade do autor das 
Noticias Cronologicas da Universidade. 

O livro foi barbaramente truncado, 
parecendo porem que, por um caso 
extraordinário, se encontrou agora em 
outra mão parte do manuscrito que 
falta. 

Coimbra-Club 
A camara resolveu, na sua ultima 

sessão, oficiar a esta associação, elo-
giando e aplaudindo a sua bela e gene-
rosa iniciativa do jantar e vestuário ás 
creanças pobres no dia do anno novo, 
que, nestempos de egoisms e de indi 
ferença pelos desvalidos e pelos fracos, 
bem digna de ser imitada. 

Ficou inserida na acta esta resolu-
ção. 

O projeto de reforma dos Estatutos 
da Associação dos Artistas de Coim-
bra, que, como noticiamos, tinham si-
do entregues por a direção ao sr. dr. 
Antonio de Padua, governador civil 
de Coimbra, foram enviados, para in-
formar, ao conselho regional do Norte. 

O sr. Pedro Dias de Menezes Par-
reira, foi nomeado sub-diretor da Pe-
nitenciaria de Coimbra, 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de I90í>) 

Grenoble. — Muito interessante a 
visita desta cidade, por ser talvez a 
mais antiga em França em que a mu-
nicipalisação de gaz existe. De facto é 
desde o i.° de janeiro de 1 8 6 7 (39 
annos) que o município tomou a seu 
cargo o fornecimento do gaz. 

Os resultados foram a principio 
medíocres, poréaa hoje são os melhores 
que se podem desejar. A razão desta 
diferença provem de que, nos primeiros 
annos da municipalisação, os benefícios 
do gaz andavam de mistura com as 
outras receitas do município. Serviam-
se do gaz para restabelecer o equilíbrio 
orçamentai, com prejuízo manifesto e 
fácil de prever das reformas que a Fa-
brica carece; pois nunca havia dinheiro 
para as transformações. Não se efe-
ctuando reformas os benefícios tinham 
de diminuir, como sustentei no meu 
Relatorio. Felizmente a situação modi-
ficou-se e, ainda que a Fabrica de Gre-
noble tehna conservado um ar um 
pouco antiquado não resta duvida que 
se pode considerar como um bom esta-
belecimento posto que não tenha todos 
os aperfeiçoamentos modernos, mor-
mente em relação aos fornos. 

A cidade de Grenoble tem 7 0 : 0 0 0 
habitantes. O Director do gaz, o sr. 
Bruxeles, foi para nós da maxima ama-
bilidade. A produção é de 4 . 7 0 0 : 0 0 0 
metros cúbicos O capital empatado é 
duns 3oo contos. As fugas orçam por 
8 por cento. O preço de custo do gaz é 
de 2 2 a 2 6 réis. O preço da venda é de 
5o réis para a iluminação; 4 0 réis para 
usos industriaes, 3o réis para os fun-
cionários do município e para a ilumi-
nação publica e 36 réis para o caminho 
de ferro. As relações do Director são 
directamente com o Presidente da Ca-
mara; as receitas e pagamentos são 
efectuados pelo tesoureiro municipal. 
Os benefícios legulam por 4 4 contos 
annuaes, são incluindo o gaz da ilumi-
nação publica, estabelecimentos muni-
cipaes (36 contos), ao todo 8 0 contos ou 
sejam 2 6 por cento do capital. 

A contabilidade com a Camara é 
veríficada-por um guarda livros espe-
cial. Os serviços do gaz fazem também 
a escripturação industrial. Existe uma 
comissão municipal encarregada da fis-
calisação. 

A fabrica possue 18 fornos de 7 
retortas que levam 1 6 0 kilos cada uma; 
os fornos são de grelhas, duram 1 8 
mezes. A purificação faz-se pelos oxi-
dos naturaes de Dusseldorf. O calor 
perdido dos fornos é aproveitado para 
a caldeira a vapor. A condensação 
efectua-se por meio de um tubo de 6 0 
centimetros de diâmetro que dá a volta 
da sala dos fornos, seguindo-se-lhe um 
condensador horizontal. Como disse-
mos, a fabrica é um pouco antiquada, 
porque estão desenvolvendo-se as ins-
talações electricas pela presença na re-
gião de numerosas quedas d'agua. Não 
transforma os seus fornos, porque co-
loca dificilmente o seu coke. 

Em relação ao pessoal, em casos de 
doenças, recebe meio salario, a contar 
do dia da doença verificada pelo medico. 

O Director disse-me que, depois de 
transformada,-a Fabrica de Coimbra 
deve dàr um beneficio liquido de 3o a 
4 0 por cento.d^gaz vendido: a 6 0 réis 
são pois 1 8 a 2 0 réis, sínde^-a^venda 
avaliada sómente em 7qoyapq metros-
cúbicos o beneficiô*seria de "12 a i5 
contos de réis por anno. 

O Director tem uma gratificação 
s o b r a s benefícios, bem'como o pes-
soal (colísta do orçamento muqjcipal). 

(1Continua.) y * 
Charle* fcepierre. 



"JResistencia,,— Domingo, ¥ de janeiro de.lOOG 

LUIZ FILIPE DA MATA 

O ultimo numero do Boletim da 
Associação Commercial dos Logis-
tas de Lisboa, que traz uma elogio-
sa referencia á Associação Com-
mercial de Coimbra, pela sua inter-
venção a favor do descanço domi-
nical, publica u m belo retrato do 
nosso ilustre correligionário sr. Luiz 
Filipe da Mata, palavras de justiça 
que gostosamente transcrevemos* 

Se o nome de Luiz Filipe da Mata 
não estivesse, desde ha muito, vincu-
lado a numerosas instituições, que êle 
tem engrandecido com o esforço da 
sua dedicação e o impulso do seu gé-
nio evolutivo, bastaria a singular ma-
neira porque exerce a sua actividade 
commercial para o impôr á considera-
ção daqueles que fazem derivar para a 
acção do trabalho bem orientado toda 
a prosperidade individual e todo o pro-
gresso dum paiz. 

Luiz Filipe da Mata, é o chefe prin-
cipal da muito conceituada firma Mata 
& Irmão, com representação nesta ci-
dade e no Porto. Esta antiga e impor-
tante casa que, com justificado motivo 
gosa entre nós e no estrangeiro dum 
ilimitado credito, pela seriedade com 
que trata dos seus negocios, pode indi-
car-se confiadamente como um modelo 
de administração, tal é o rigor de seve-
ridade que preside ao seu funciona-
mento. 

Apesar, porém, das atenções e cui-
dados que esse movimentado estabele-
cimento absorve ao seu proprietário, 
ainda Filipe da Mata consegue distrair 
uma boa parcela de tempo, para o em-
pregar na manutenção de varias insti 
tuições de caracter altruista, taes como 
o Grémio Lusitano, Asilo de S. João, 
Academia de Instrução Popular, So-
ciedade das Creches, e outras de egual 
proveito para a infancia desvalida, onde, 
mercê da sua inexcedivel energia, cie 
imprime uma fecunda acção vivificante, 
avigorando dia a dia essas instituições 
que tantos benefícios vêem prestando. 

E'. pois Filipe da Mata dotado 
d'uma energica vontade que valorisa 
extraordinariamente o seu génio em-
prehendedor; mas não está unicamente 
na energia d'essa grande vontade a po-
tente áção da sua força moral. Tendo 
visitado muitas vezes o estrangeiro 
para negocios seus, serviram-lhe sem-
pre de estudo essas viagens, e assim 
adquiriu no que se lhe deparou ao seu 
exame, a plena consciência do modo 
como se deve exercer o comercio e os 
conhecimentos técnicos para apreciar 
as lacunas que ainda existem na nossa 
industria, bem como os aperfeiçoamen-
tos que ela pôde e deve receber para 
que possa obter mais expansão. 

Se, dadas estas razões, o nome de 
Luiz da Mata se impõe respeitavel-
mente á classe comercial, por ser um 
dos seus ornamentos mais distintos, 
não merece menos respeito como chefe 
de familia porque o a" dos mais exem-
plares. Ninguém melhor do que ele 
consagra mais afétos, como ninguém 
o excede em rodear os seus das maio-
res comodidades e confortos que tanto 
contribuem para a felicidade do lar 
domestico. 

Do modo exemplar como ministra 
a educação, pôde apresentar o seu filho 
Luiz como modelo, o qual soube apro-
veitar os esmeros d'uma instrução bem 
cuidada, pelo que se nos apresenta 
gentilissimo no trato e dando nos seus 
escritos scintilantes provas da sua ilus-
tração, confirmando no presente os es-
forços paternaes e debando nos ante 
ver que ha de ser no futuro a sua ri-
dente gloria. 

O valor das faculdades inteletuaes 
de Filipe da Mata, está por ele ha 
muito revelado em numerosos docu-
mento que se acham largamente dis-
persos em substanciosos discursos pro-
feridos nas essembleias que atenta-
mente o escutam. E, quer escrevendo 
quer falando, Filipe da Mata possue o 
raro condão de saber sintetisar as suas 
idéas de modo a congloba-las num li-
mitado espaço, e, assim, para o que 
outros precisariam de horas, ele carece 
apenas de muito poucas palavras. 

Foi, -sem duvida, o conhecimento 
de tão notáveis aptidões que recomen 
daram o nome de Luiz Filipe da Mata, 
para que fosse chamado oficialmente 
a entrar nas comissões de estudo para 
a reforma das pautas aduaneiras e a 
constituição do jury comercial, traba-
lhos esses em que cooperou proficien-

temente deixando de si um rasto lu-
minoso. 

Os traços que rapidamente deixa-
mos esboçados do perfil inteletivo e 
moral de Filipe da Mata são já em de-
masia para nobilitarem o seu nome, 
dando lhe direito á publica veneração 
dos seus concidadãos. Porém esse 
bemquisto negociante possue mais um 
honroso titulo para a justíssima home-
nagem que sinceramente lhe prestamos: 
E' o ter sido um dos treze beneme-
ritos que tão denodadamente se empe-
nharam na reconstituição da presente 
Associação Comercial de Lojistas de 
Lisboa. 

Nessa presistente e tenacíssima luta 
pela reconquista de direitos posterga-
dos, com que o governo de 1894 pre-
tendeu amordaçar a voz daqueles que 
nas associações comerciaes se insur-
giram contra os desmandos governa-
tivos, Luiz Filipe da Mata foi um dos 
mais intemeratos lutadores, não aban-
donando o campo da peleja emquanto 
não viu os louros da vitória. 

E porque esse importante serviço 
prestado ao comercio seja digno de 
registo e de louvor, o nosso 'Boletim 
tem vindo tributando as suas homena-
gens aos que, como Filipe da Mata, 
por modo tão indelevel, assinalaram o 
seu nome nessa heróica reivindicação 
asssociativa que bem merece o reco-
nhecimento d'aquelles que estão co-
lhendo os frutos d'essa importantíssima 
conquista. 

Dezembro de 1905. 

Lição justa 

Com grande auctoridade escre-
ve, n ' 0 Jornal do Comércio, o sr. 
conde de Burnay : 

Trazem os jornaes largas noticias 
do caso do janota que andava na rua 
do Ouro entregando se ao moderno 
sport de caçar carteiras alheias. 

O que estranhámos é que os jorna-
listas tratem o homem de gatuno, es-
tando êle elegantemente vestido. Nes 
tas circumstancias, roubar é alcançar-
se, e"o larapio, atendendo á boa fatio 
ta que enverga e ao polimento das bo-
tas que calça, deve ser apresentado 
como um caso curioso de kleptoma-
n ia . . . 

Pois não acham ? 

Ora essa! O5 m e s t r e . . . 

R e i s 

Ante-hontem pelas 9 horas da noi 
te, vindo de Santa Ciar», entrou na ci-
dade, o vistoso cortejo dos reis com 
grande alegria das creadas de servir 
que este anno não ficaram logradas na 
espera. 

A' frente vinham os batedores a ca-
valo, depois os pagens, segundo o figu-
rino de S. Jorge, os ministros em bur-
ro, e por fim os reis, clarins a pé e a 
cavalo e pôvo, muito povo, alegre, ape-
zar de lhe fal tar . . . a musica de Tavei-
ro que é agora a das grandes solenida-
des. 

Foi o cortejo mais vistoso que, nes-
te dia, se tem realisado em Coimbra. 

No dia 2 do proximo mez de feve-
reiro,! pelas 10 horas da manhã, terá lo-
gar em Sant'Anne a revista de inspeção 
annual aos reservistas da 1 e 2 4 re-
serva, do Botão, S- Bartholomeu de 
Coimbra, Sernache dos Alhos e Sé Ve-
lha de Coimbra, e no dia 4 aos domi-
ciliados nas freguezias da Sé Nova e 
Santa Cruz, d'esta cidade. 

Faleceu o sr. Macario Martins de 
Carvalho, proprietário de uma padaria 
na rua do Carmo. 

Foram postos a concurso, como 
aqui anunciámos em tempo, tres ca-
nonicatos vagos de Sé de Coimbra, 
sendo um com ónus de ensino das 
disciplinas eclesiásticas no Seminário 
diocesano. 

Foi promovido a segundo aspirante 
do quadro telegrafo postal o aspirante 
auxiliar Innocencio Augusto de Gouveia. 

Foi á assinatura régia o alvará apro-
vando os estatutos da Associação da 
Classe dos Manipuladores de Pão e 
Artes Correlativas de Coimbra. 

Cassiano Ribeiro 

De O Combate, o excelente jor-
nal républicano da Guarda a qus 
por de mais uma vez nos temos 
reTerido pela sua intemerata propa-
ganda contra a reacção, transcre-
vemos : 

Por lapso não noticiamos em nosso 
numero passado a estada nesta cidade 
do nosso ilustre carreligionario e ami-
go sr. Cassiano Ribeiro, que viera de 
Coimbra a negocios particulares. 

O nosso correligionário dignou-se 
fazer-nos uma visita nesta redacção, 
dando-nos alguns instantes de cavaco 
ameno e afectuoso. Como sempre, 
durante annos e annos, o grande de-
mocrata mostra-se crente e esperan-
çoso na Victoria d) seu constante ideal, 
o nosso ideal, — a proclamação da re-
publica,— e, por ella, a regeneração 
do povo portuguez, o rejuvenescimento 
e engradecimente d'este paiz, que po-
dia ser tão grande e que vemos tão 
rebaixado, e aviltado, e pobre, o des-
pertar emfim da alma da nação, ha 
quatro séculos dormitando sob as azas 
negrss do vampiro dinastico-jesuitico, 
sugador da sua energia e do seu san-
gue. 

Agradecendo ao nosso ilustre ami 
go a sua visita, fazemos votos porque 
se realisem as suas esperanças, que são 
as nossas para cuja realisação êle tan-
to tem trabalhado, êle, um dos mais 
bellos espíritos, dos mais devotados, 
dos mais dedicados pela gloriosa causa 
republicana, a causa da Patria. 

Depois dos dias de vento insupor-
tável e de chuva impertinente, vão 
correndo dias de uma deliciosa prima-
vera. 

As flores enganam se, como nós, e 
ha já junquilhos abertos. 

As amendoeiras, que não costumam 
florir antes de fevereiro, e que só ra 
ras vezes téem flores em fins de janei-
ro, estão cobertas já de flores. 

A cheia, que cobriu rapidamente os 
campos, esvasiou se tambftm depressa, 
deixando a relva mais verde e mais 
fresca, em tons aveludados de musgo 
ao sol. 

Plena primavera! 
E' aproveitar que o inverno não 

deve vir longe . . 

Foram concedidos ao sr. major de 
infanteria 1, Manuel Pina Freire da 
Fonseca Ferraz Correia dez dias de 
licença para gozar em Coimbra. 

Foi solicitada do ministério das 
obras publicas a construção da ponte 
de Ançã. 

B a i l e 

Teve hontem logar no Coimbra Club 
um baiie promovido por uma comissão 
de socios. 

Dinçou-se animada e alegremente 
até altas horas da noite. 

Foi jubilado no seu logar de sub-
dirétôr da Penitenciaria o sr. dr. João 
de Menezes Parreira. 

Foi nomeado escriturário da delega-
ção da fiscalisação dos productos 2gri 
cohs em Coimbra, o sr. dr. José Arau-
jo de Sousa Nazareth. 

Foi exonerado do logar de secreta-
rio da Penitenciaria de Coimbra, o sr. 
dr. Artur Ubaldo Correia Leitão. 

Regressa hoje a Coimbra o nosso 
amigo sr. dr. Lopes de ÇJfiveira, ilus-
tre professor do Liceu de Coimbra 

Foi assinado o decreto, converten-
do em centraes as escolas do sexo mas-
culino da freguesia de S. Bartolomeu, 
e do sexo feminino da freguesia de 
Santa Cruz. 

Escolas 
Na quinta feira foi assinado o de-

creto, creando escolas: para o sexo 
masculino, no logar do Deanteiro, fre-
guesia de Santo Antonio dos Olivaes; 
para o sexo feminino no logar do To-
fira, da mesma freguesia* 
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No dia 7, foi preso, encontrado em 
flagrante, José Pereira, solteiro, cai-
xeiro, por estar espancando sua ama 
zia, uma italiana, a qual recebeu uma 
contusão no olho direito. 

No dia 4, Joaquim Fernandes, 
dc 24 annos de edade, portuguez, as-
sassinou com uma faca um individuo; 
o movei do crime foi o diabolico ciú-
me por uma mulher; o assassino ainda 
não foi preso por ter fugido. 

Na colchoaria da rua de S. 
José, n.° 81, de propriedade de Luiz 
Antonio Seabra, que se acha actual 
mente na Europa, dormia o empregado 
Alfredo Augusto Pinto, que no dia 8 á 
noite, aproveitando a ausência dos de 
mais empregados, furtou 65o$>ooo réis 
e um relogio de ouro, com a respectiva 
corrente. José Luiz Seabra, filho do 
dono da casa, queixou-se á policia da 
6.a delegacia. 

No Hospital da Misericórdia, 
faleceu no dia 8 Rodrigo Pinto Mourão, 
de 35 annos, casado, portuguez, resi-
dente á travessa Oliveira n.° 7, empre-
gado nas oficinas de O Pai\, o qual 
foi apanhado por um bond ekctrico. 

-•«• Durante a semana finda, em 3, 
faleceram nesta capital 280 pessoas, 
das quaes 228 nacionaes e 52 estran-
geiras, sendo 158 do sexo masculino e 
122 do feminino. 

Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros, Joaquim José Mendes e 
Bernardino Pinho da Cruz. 

Deram entrada no hospital: 
No dia 5, Manuel Dias da Siiva, de 

21 annos de edade, conductor de ame-
ricanos, por ter ficado entalado entre 
uma carroça e um carro, recebendo va 
rias contusões pelo corpo. 

NtJ dia 6, Francisco da Costa, 35 
annos, solteiro, porque, tendo caido de 
um andaime, em que trabalhava, rece-
beu varias contusões na cabeça, fale-
cendo pouco depois. 

No dia 7, José Joaquim da Silva, 
3g annos, cagado, pedreiro, com um 
ferimento no pé direito por ter sido co 
lhido por uma carroça. 

No dia 9, Bernardo Baltazar Mar-
tins, 41 annos, que ha dias se picou 
em um prego, tendo-se agravado o fe 
rimento. 

No dia 10, Manuel Vaz, 34 annos, 
casado, por ter recebido uma navalha-
da em um braço. 

Está detido na Casa de Deten-
ção, Antonio Xivier Teles, de 18 annos 
de edade, portuguez que no dia 10 
assassinou com um faca um individuo, 
tentando contra a vida de outro. 

O facto foi passado em uma das 
casas que abundam nesta cidade e 
cujas locatarias se entregam á prosti 
tuição. 

A 2.4 camara da Corte de Ape-
lação denegou ordem de habeas corpus 
impetrada em favor de Henrique da 
Rocha Pinto, que foi condemnado á 
deportação pelo juiz da 8 a pretoria, 
por ser vagabundo conhecido e infrator 
habitué do código penal. 

Pinto, que é de nacionalidade por 
tugueza, tem 18 annos de edade e pas-
sou á disposição do chefe de policia, 
afim de ser enviado para Portugal. 

E' assim que a imprensa local 
noticia o seguinte facto, ocorrido no 
dia 11: 

Ha dez dias, unicamente, que a me 
nor de 16 annos, Maria de JBBUS, portu-
gueza, moradora na rua dos Inválidos n 0 

13, viu pela vez primeira Alfredo José 
de Moura, por quem concebeu desde logo 
violenta paixão, que a levou ao dwvario. 

Moura não desgostava da menina; en 
tretanto, não havia ainda tomado a reso 
lução de faze-la sua esposa e isso pela 
pouca edade dela. 

Cada dia que passava para Maria 
mais violento se tornava o sentimento que 
nutria por Moura, que queria que ela 
fosse mais calma. 

De tal maneira andava a moça com 
o espirito perturbado, que resolveu pre-
cipitar os acontecimentos, fazendo para 
ÍBSO pesar sobre o Moura a acusação de 
te la ofendido. 

A menina scientificou disso BUA mãe, 
que se queixou ao delegado da 8.a cir-
cumscripção, que fez deter o acusado e 
mandou-a submeter a exame medico, que 
deu resultado negativo. 

Deante desta prova, mandou a auto-
ridade em paz o Moura e deu bons con-
selhos a Maria. 

Esta, de regresso a sua casa, deitou 
álcool ás vestes e ateou-lbei fogo, 

Quando a mãe da infeliz e outras 
pessoas lhe acudiram já ela estava gra 
vemente queimada. 

Com guia da 8.* delegacia, foi Maria 
enviada dara o Hospital da Misericórdia, 
sendo internada na 24.* enfermaria. 

A infeliz Maria de Jesus, faleceu 
pouco depois de dar entrada no hospi-
tal. 

A canhoneira 'Patria encontra-
se no Rio Grande do Sul. Eis os tele-
gramas recebidos dali: 

Torto Alegre, 10. — Acaba de che-
gar a este porto a canhoneira portugueza 
Patria, tendo deslumbrante recéçâo 

Mais de 12 vapores e 30 pequenas 
embarcações de clubs de regatas com-
boiaram o navio. 

Muitas bandas de musica executaram 
os himnos brazileiro e portuguez, erguen-
do -83 enthusiasticos vivas a Portugal 

No porto viam-86 milhares de pessoas, 
em delirantes aclamaçõtjs. 

A cidade toda está em festa. 
A oficialidade portugueza está rece-

bendo a visita do representante do presi-
dente do Estado e do cônsul de Portugal. 

Todos os jornaes deram números es-
peciaes. 

A oficialidade da Patria desembar-
cou no Arsenal, sendo recebida pelo di-
rector, pelo general Godolphim, coman-
dante do 6.° districto, escola oficial, etc. 

Foram cobertos de fiôres, tocando 
bandas de musica o Hino da Carta. 

Porto Alegre, 10 — A's 6 horas da 
tarde de hoje aohava-se repleta a egreja 
das Dôres, estando presentes o presidente 
do Estado, comandante do districto, au-
toridades e povo. 

Houve sulomne Te Deum O padre 
Octaviano de Albuquerque, vigário geral, 
pronunciou brilhante discurso, saudando 
em nome de clero do Rio Grande, os 
Rais de Portugal e a oficialidade da ca-
nhoneira Patria. 

O Bispo entoou o Te Deum, findo 
o qual, o comandante e oficiaes e jorna-
listas beijaram lhe o anel. 

Apezar da chuva torrencial, o povo 
acompanhou sempre os oficiaes até ao 
embarque; depois ao Te Deum. 

A iluminação electrica da cidade è 
brilhantíssima. 

O mau tempo prejudicou as festas 
em honra dos oficiaes portuguezes no 
no Parque. 

Durante o mez de novembro 
foram sepultados nos cemitérios desta 
cidade os seguintes portuguezes r 

Graciano Esteves, 44 annos, casa-
do; Firmino Queiroga, 34 annos, sol-
teiro; José Teixeira Pinto, 3o annos, 
viuvo; Antonio Fonseca e Silva, 39 
annos, solteiro; José Augusto Gomes, 
2 5 annos, ca&ado; Emitia Ferreira da 
Silva, 66 annos, viuva; Antonio Rodri-
gues da Silva, 54 annos, casado; Este-
fania de Almeida, 35 annos, casada. 

Antonio Cabral Filho, 48 annos, 
solteiro; João Gomes, 90 annos, viuvo; 
Antonio d'01iveirs Logarinho, 5o an-
nos, casado; Francisco Ferreira de Je-
sus, 58 annos, viuvo; Iaacio de Barros, 
65 annos, viuvo; Manuel José Borges, 
5i annos; Luiz Pereira da Silva Can-
cela, 65 annos, casado; Francisco Do-
mingos Ferreira, 72 annos, viuvo. 

Manuel Jacinto Pacheco, 24 annos, 
solteiro; Manuel José Fernandes, 52 
annos; Manuel José Dias, 3o annos; 
Antonio de Almeida Pinto, 63 annos, 
viuvo; Antonio Pinto Marques, 49 an-
nos; casado; Maximiano Mendes, 35 
annos, solteiro; Domingos Jose da Sil-
va, 38 annos, casado; Manuel Jeroni-
me Lageno, 3o annos, solteiro. 

Bernardino Joaquim Gonçalves Va-
lença, 55 annos, casado; Aurora Bar-
bosa Cunha, 26 annos, casada; Vito-
rino José Gonçalves, 5o annos, viuvo; 
Manuel Faustino d'Azevedo, 22 annos, 
solteiro; Rozendo Borges, 68 annos, 
solteiro; Francisca Ferreira do Carmo, 
60 annos, solteira; José do Nascimen-
to Costa, 76 annos, viuvo. 

José Cruz Almeida, 48 annos, sol-
teiro; Manuel Fernandes da Silva, 65 
annos, casado; Teresa de Jesus Costa, 
45 annos, casada; Maria Rosa de Li-
ma, 38 annos, viuva; Manuel Pereira 
Violante, 3o annos, casado; José Joa-
quim Ferreira Pedra, 27 annos, soltei-
ro; José Gonçalves Braga, 5o annos, 
casado. 

Manuel José da Costa, 34 annos; 
Artur Bernardo da Silva, 33 annos, 
viuvo; Maria Joaquina Nascimento, 
65 annos, viuva; Manuel Vieira e Me-
lo, 45 annos, casado; José de Sousa 
Pereira, 5o annos, casado; Lucinda de 
Jesus Fernandes, 19 annos, tolteira; 
Carolina Antónia Pereira. 3o annos. 
solteira» f 
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José Venâncio, 4 4 annos, casado; 
Pelix Guimarães, 54 amos, viuvo; An-
tonio Joaquim de Sá, 38 annos, casa-
do; José Maria de Carvalho, 2 0 annos, 
solteiro; Manuel Marques, 23 annos, 
solteiro; José Maria Cruz, 4 0 annos, 
casado; Joaquim José Rodrigues Sam-
paio, 5o annos, solteiro; Manuel To-
maz Lima, 4 2 annos, casado, 

Gabriel Coelho, 56 annos, casado; 
Domingos de Azevedo, 5g annos, viu-
vo; José Luiz da Costa, 3i annos, ca-
sado; João Batista Machado, 54 annos, 
solteiro; Antonio da Silva Costa, 1 9 
annos, solteiro; Ormindo Augusto Al-
vez, 1 2 annos; Izabel Francisco da 
Mota, 55 annos, viuva; Francisca Cin-
dida Bitencourt, 9 2 annos, viuva. 

José da Cunha B ;stos, 45 annos, 
casado; Candida Rosa Vaz, 2 6 annos, 
casada; Antonio Martins Leal, 7 8 an-
nos, casado; Joaquim Jofé Neves, 4 8 
annos, casado; Pedro Inácio da Silva 
Pereira, 6 4 annos, solteiro; Leopoldo 
Correia de Souza, 2 6 annos, solteiro; 
Adriano Agostinho, 23 annos, casado; 
João Correia d'Azevedo, 52 annos, 
viuvo. 

José Domingos Moreira, 38 annos, 
solteiro; Lourenço Alves Coelho, 73 
annos, viuvo; Manuel Pereira Rezende; 
José da Siiva Carvalho, 4 7 annos, ca-
sado; Manuel Antonio Santos Pereira, 
83 annos, solteiro; José Narciso da 
Silva, 6 9 annos, solteiro; Antonio Pe-
reira das Neves, 45 annos, casado; 
João F. Borges, 2 2 annos, solteiro. 

Armando da Fonseca, i2annor; João 
Gonçalves d'Almeida, 53 annos, sol-
teiro; Joaquim Pereira dos Reis, 4 2 
annos, solteiro; Joaquim Correia do 
Couto, 58 annos, casado; Manuel da 
Costa Salgueiro, 8 4 annos, casado; Jo 
sé B. Rodrigues, 4 4 annos, viuvo; Ma-
nuel José Vicente, 55 annos, casado; 
José Maria Rodrigues Braga, 43 annos, 
casado; Manuel Ramalho, 39 annos, 
viuvo; Francisco Nobre Silva, 4 8 annos, 
solteiro. 

Francisco Joaquim Vieira Brandão. 
54 annos, casado; José Gomes Gon 
çalves, 6 4 annos, solteiro; Antonio da 
Cruz, 35 annos, solteiro; Antonio Ri 
beiro, 5o annos, solteiro; Manu 1 G > 
mes Marques, 4 9 annos, casado; Jose-
fina Alves de Sousa, 68 annos, viuva; 
José Domingos Pardal, 2 9 annos, ca-
sado. 

Jeronimo Vieira, 5y annos, casado; 
Ana Emília Pereira, ?o annos, casada: 
Gregorio José da Costa, 52 annos, ca-
sado; José B Itazar da Costa, 5o an-
nos, solteiro; Manuel Gomes da Silva, 
25 annos, solteiro; Joaquim Bírnardes 
da Silva Romariz, 3 j annos, solteiro; 
Bobina Candida da Silva Mota, 7 8 
annos, viuva. 

Jeremias Vaz Neves, 38 annos, 
solteiro; Daniel Ferreira, 52 annos, sol-
teiro; Francisco Joaquim de Faria, 32 
annos, casado; Manuel Ferreira Mar 
tins, 4 7 annos, casado; Adelaide Cor-
reia da Costa, 39 annos, casada; Fran-

(23) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Estes jantares nas casas de jogo são 

uns dos mil mistérios da vida parisien-
se. 

São gratuitos, apezar de bastante 
suculentos! E' um modo amavel de 
chamar os patos que, levados por es'a 
generosidade, vão, para economisar 
cinco ou seis francos, perder dez luizes 
ao bacarat á laia de distráção. 

Pelo contrario, graças a este uso, 
uma multidão de pobres depenados 
iazem o maravilhoso prodigio de não 
trabalhar e viver sem vintém, como se 
tivessem dez mil libras de renda. 

O sistema é tão simples como co-
modo; fazem se receber em dois clubs 
almoçam num, jantam noutro, e está 
arranjado o negocio! 

E' verdade que para ter logar, — 
porque ha sempre mais chamados que 
eleitos — os desgraçados são obrigados 
a perder a paciência e quasi a bater se, 
como vimos, deante da porta do cuiral. 

Mas que lhes importa isso se, uma 
hora depois, se pavoneiam no boulevard 
fartos, de fáces vermelhas, olhar bri-
lhante, fumando um charuto que pedi-
ram a algum camarada com sorte ? 

Mas nem só os depenados e os patos 
frequentam estes festins estranhos. En-
£ontr»m-sc U muita» variedade» de 

cisco Fernandes de Carvalho, 2 2 annos, 
solteiro; Antonio Castanheira, 4 4 an-
nos, solteiro. 

Simplício Gomes, 2 8 annos, soltei-
ro; Francisco Antonio Almendra, 33 
annos, casado; Manuel Joaquim Va-
lentim, 85 annos, viuvo; Manuel Car-
valho Alves, 38 annos, casado; José 
Lopes Dias Guimarães, 43 annos, ca-
sado; Agostinho Alves Gomes, 2 9 an-
nos, casado; Manuel Teixeira Rocha, 
6 0 annos, solteiro. 

Manuel Joaquim Maia Luduvico. 
7 0 annos, viuvo; Domingos Fernandes 
Pinto, 45 annos, casado; Américo Mon 
teiro, 3i annos, casado; Antonio Lopes 
Moreira, 3o annos, çasádo; Gloria Ma-
chado, 4 0 annos; e José Carvalho, 34 
annos. 

Trindade. 

D A B E I R A A L I A 
Aviso ao publico 

A partir de i 5 de Janeiro de 

1906, fica anulada a tarifa espe-

cial n.° 13, de pequena velocidade, 

de 5 de Maio de 1900, para o t rans-

por te de mercador ias diversas de 

qualquer estação á sua imediata. 

O engenheiro diretor da Companhia, 

Marque^ de Gouvéa. 

Instituto de Nossa Senhora da Graça 
de S. João do Campo 

Balancete e resumo da receita e despega 
no 2.0 semestre de igo5 

Fundos existentes em 3o 
de junho de 1905: 

Dinheiro em cofre i3ít&io5 
Capital mutuado a diversos 2:339®>o35 
Inscrições portuguezas (v. 

nom.) . 34:3oo$ooo 

Receita 

Saldo do annno anterior.. 
Juros de inscrições atraza-

dos (divida átiva) 
Juros do ultimo semestre 
Ditos de obrigações de 3 

por cento 
Ditos de capitaes mntuados 
Jóias de admissão 
Quotas de socios 
Renda de uma t e r r r a . . . . 
Contribuição havida dos 

devedores 
Multas . . . 
Capital distratado 

Total da receita. Rs. 

i236io5 

23736270 
36o36i5o 

i3&5oo 
7636270 
436000 

47® 100 
436000 

136820 
$080 

4536600 

79026895 

Denpeza 

Medicamentos a socios e 
filhos 6726250 

Subsidio p . ra banhos do 
mar i®>5oo 

Ditos pecuniários aos so-
cios 1036680 

Medicamentos para os po-
^bres 836210 

Ordenado ao farmacêutico i53&75o 
Dito ao escriturário ibwjb 
Dito ao continuo 5®25o 
Gratificação ao tesoureiro 23&100 
Bibliotheca (livros e jor-

naes) 1736600 
Livros e utensílios escola-

lares psra os alunos po-
bres de um e outro sexo 2336020 

Expediente 4736995 
Divida passiva da ultima 

gerencia 24636115 
Quadros para a secretaria 1236000 
Renda da casa do Insti 636000 

tuto 636000 
Gapitalisação ( 1 0 obriga 

ções de 3 por cento). . . 9 6 3 & 7 2 0 

Total da despeza. Rs. 57536940 

Comparação da receita com a despega 

Total da receita 79036895 
Total da despeza 57536940 

Saldo positivo. Rs. . . 21436955 

Fundos existentes em 3i de dezembro 
de igo5 

Dinheiro em cofre 21436955 
Capit 1 mutuado a diversos 2:29336435 
Inscrições portuguezas (v. 

nom.) 34:30036000 
Dez obrigações do emprés-

timo portuguez de 3 por 
cento (v. nom.) 10036000 

Secretaria do Instituto, 1 de janeiro 
de 1 9 0 6 . 

O provedor — Serafim Gomes Fer-
reira. 

O tesoureiro — Joaquim Ribeiro da 
Silva Cortesão. 

O secretario — Manoel Cabral de 
Moura Coutinho. 

^ « — 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(3.* edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrada 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o S O O r é i s 

personagens cultivando a economia, 
uns por fôrça, outros por gosto. 

Nos primeiros ha muitos advogados 
sem causas, muitos médicos sem clienté-
las, oficiaes reformados, literatos sem 
editores. 

Os últimos compõe-se de batoteiros 
da Bolsa, prestamistas sobre penhores, 
homens de negocio avariados. 

Esta gente, que ganha muito di-
nheiro nos seus misteres ocultos, joga 
raras vezes no centro e, apezar de co 
merem de graça, procuram ainda patos 
para depenar entre os felizes ao baca-
rat e os filhos-familia á procura de 
usurários. 

Acabavam de soar nove horas. Os 
convivas, depois de terem saboreado o 
seu café, passeavam fumando nos sa-
lões brilhantementa ilnminados. As con-
versas não eram variadas: ninguém 
falava senão do banqueiro desgraçado 
que, ha tres dias, fazia a alegria da 
casa. 

— Sabe que é muito amavel aquêle 
belo rapaz ? 

— E' certo que se não pode perder 
com ar mais fidalgo. Deve ter no seu 
paiz de selvagens algum lago de petro-
leo, ou alguma mina de diamantes. 

— Meu Deus! Nunca ninguém se 
deve fiar em aparências, disse com um 
acento singular um judeu velho, de 
fato engordurado, notoriamente conhe-
cido como usurário de alta escala. Eu, 
que aqui estou a falar, tenho conhecido 
alguns destes belos rapazes que comiam 
o seu patrimonio como se devesse du-
r a r sempre. Se este ooe pedisse dez 

cA EDITORA 

Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

mil francos, não lhe emprestaria mais 
que cinco mil e com boa garantia. 

— Oh! O senhor, tio Desconfiança, 
não se arrisca nunca a perder; todos 
conhecem o seu sistema: quando em-
presta cem francos é porque tem a 
certeza de receber dois mezes depois 
duzentos e cincoenta. 

— Olha 1 Eu não me escondo ! 
Vendo o dinheiro o mais caro que 
posso; porque é a melhor das merca-
dorias. Não é verdade ? . . . 

Num outro grupo, composto de 
gente nova, falava se também do con-
de de la Plata. Um dos gomosos, feio, 
pálido, magro, desquadrilado, cujas fa-
ces vermelhas e a tosse seca indicavam 
um doente de peito, dizia num tom ar-
reliante : «Não admira que um fidalgo, 
tão formoso, tenha tão pouca sorte ao 
jogo, é tão feliz aos amores! 

— Como sabes tu isso ? 
— Irra 1 Porque ainda o vi hontem. 

Tinha ido ao Bois, a ver se arranjava 
um pouco de apetite e também para 
ver se encontrava a Frisette das Bouf-
fes, por quem sou doido, quando ia 
sendo esmagado por uma equipagem 
soberba que passava sem avisar. Vol-
to-me furioso; mas cáio em extase 
deante da mais explendida creatura que 
sonhar se possa. Um chic espantoso, 
meus senhores. Olhos pretos, como 
isto, cabelos da côr dos da imperatriz! 
Uma deusa! A Cora, a Schneider e 
todas as outras grandes cocotes podem 
dizer adeus á vida, se esta entra em 
circulação! Ao lado dela, o nosso ame-
ricano ia repimpado, fumando um cha-
ruto. 

Companhia d<>s caminhos de ferro portngnezes 
da Beira Alta 

Pequena velocidade 

3.a ampliação átarifa especial n." 5 

Para o transporte de 

Lodo, limos e estrumes 
SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável desde / de janeiro de igo6 

Preços por wagons completos de 
10:000 kilos ou pagando como tal, in-
cluídas as despezas accessorias: 

De FIGUEIRA a: 
Alhadas 336000 réis 
Montemór 33&5oo » 
Arazede 436000 » 
Limede—Cadima 43&500 » 
Cantanhede 536000 » 
Murtede 5365oo » 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedido-
res e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
disposições da tarifa especial n.° 5 de 
pequena velocidade, de 2 6 de Julho de 
1898. 

Lisboa, i5 de Dezembro de 1905. 

O engenheiro diretor da Companhia, 

Marque\ de Gouvéa. 

EMPREITADA 
José Guilherme dos Santos dá de 

empreitada um andar a levantar na 
sua casa á Sé Velha. „ 

Os apontamentos e plantas estão 
patentes no salão do Café; e recebe 
propostas em carta fechada até ao dia 
1 0 do corrente. 

ÇMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2.» Edição 

Livraria editora GDIUARÃES 4 C.4 - Lisboa. 

& S C A R R A D O E S 
Modelo da Asslsteucla Nacional aos Tuberculosos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A CJonstruetora 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a, 6 8 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

ÇUABTÕ" 

Arrenda-se um bem ventilado, na roa 
dos Gatos. lTesta redacção se diz. 

B O M A R M A Z É M 
Aluga se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

t i 

VICTORIA NOTO aparelho prodntór de gaz acetylene 
I I o melhor • mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 

os bicos. &nexplosivel, fabrico es-

merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras. 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A- p » y i t t h n í T E S G a I T Ó R I ° — R - d e s - P a u l 0 ' 9> 
» i É l Y i e r e l i l b C O U OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

Enviam-se grátis catalogos e preços correntes 

O conde Guzman entrou no salão 
nesse momento. 

Adeantaram-se muitas pessoas para 
o cumprimentar. 

— Meus senhores, disse êle, estava 
nos Italianos, mas faltava me a sua 
companhia, e deixei a senhora condes-
sa no camarote para vir ter com os se-
nhores. Vão recompensar me, deixan* 
do me ganhar ? acrescentou o extran-
geiro com um sorriso amavel. 

Neste momento, um garoto de 
quinze a dezesseis annos, vestido com 
uma jaqueta, um destes tipos pálidos 
de voyou parisiense, creado na sarjeta 
do boulevard, e cujo atrevimento, a in-
teligência e o cinismo téem uma repu-
tação europeia, avançou para o ameri 
ricano e disse-lhe em tom, meio res-
peitoso, meio familiar: 

— O sr. conde faz banca ? Penso 
que fará bem. A pouca sorte não pode 
durar sempre. Quer que o inscreva ? 

E o fedelho acrescentou maliciosa-
mente : 

— Dar-lhe-ha felicidade, e o sr. con-
de lembrar-se-ha de mim. 

— Com certeza que faço banca! 
Inscreve me para a primeira, garoto; 
ha cinco luizés para ti, se eu ganhar. 

O papel destes garotos é chamar os 
banqueiros e os jogadores: 

Assistem com o olhar, frio já, a 
todas as peripecias, cómicas ou drama- ] 
ticas; por isso são aos dezoito annos j 
filosofos cançados e batoteiros emeri 
tos. 

Os jogadores felizes dão lhes sem-
pre algum dinheiro. 

Ao» vinte c cinco annos jogam na 

Bolça, e são das relações dos que ain' 
da ha pouco desembaraçavam do cha-
péu ou do casaco, estendendo a mão. 

Guzman sentou-se deante da gran-
de meza de fundo verde. 

Acendeu a principio um grande 
charuto de Havana, um destes charu-
tos dourado, levemente recurvados, que 
se não encontram nas lojas da Regie. 
Puxou a seguir duma carteira de coi-
ro da Rússia orlada de prata, çpegou 
numas vinte notas de mil francos, pô-
las deante dêle, e disse, simplesmente, 
sem a menor basofia: 

— Meus senhores, talho. Façam o 
seu jogo. 

A sala estava á cunha: tres filas de 
espectadores rodeavam os favoritos da 
sorte que tinham sido designados para 
se sentar. 

Os da primeira fila podiam a rigor 
tomar parte no jogo deitando o seu di-
nheiro sobre o tapete; mas os outroa 
desesperavam-se; porque nem mesmo 
as cartas viam. 

Era o mesmo: a paixão era tão for-
te nestes desgraçados que ficavam ali, 
&nciosos, febris, danados. 

O destino decididamente que se 
encarniçara contra o banqueiro. 

Em alguns lances, perdeu oito ou 
dez mil francos; mas em vez de se im-
pressionar, dizia a cada perda: 

— Vamos! Vamos! Meus senhores, 
a banca tem dinheiro! 

Acabadas as duas primeiras mãos, 
o garoto fez a chamada de novos joga-
dores, e renovou se assim o pessoal 
sentado. 

(Continuai, 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

8 7 , Rua Ferreira Borges, 2 9 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das Maquinas de costura suecas H U S -

Q . V - A J R I V A . j e m todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preçes são os msis convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-' 

eido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150—§na ferreira $orges — 15B 
COIMBRA 

Nista cazà, regalarmemte montada «• jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda • «ais variad» • completo sortimento de todo* os artigos concer-
nentes a estabelecimento* désta natureza. 

D ô c e s d e o v o » com os maia usos recheios. 
D ô c e s d e f r u e t a de diverias qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i « a m * s e g r a a i d e s d e f a n t a s i a , próprias 

para brinde». . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o a , especiali-

zando es de folhado. 
O a l a n t i n e * d i v e r s a s ® T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
B a u e i s s e s . d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Espeoialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposite dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Gonraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^00® 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.1 de Wjn>- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1/ 
COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Meies tíaÉado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portogoezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

L" OÈiÔiO* 
Variado sortimento de fazendas u?-

oionaes e estrangeiras. 
Coníeções para ómem e crianças, pal a 

últimos figurinos. 
Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BEZUM1DOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Roa de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Totnam-se segures de prédios mobilias 
estabelecimentos contra o risco de in-

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
"jV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çois. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modámos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulyerizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogÕis de férro 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalko 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis, 

G Â S â M H O m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de éMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas d# 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los roais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. ' 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade • prêços déstas máqui-
nas qua nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai ae vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas usadas em tróca pelo seu 
jasto valor. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e irancê-
2.es que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçCis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o-se pianos em troèa e eoiaprão-se pia-
nos azados. 

A' sczapre quantidades do pianos para 
«Isgar. 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADAS DEPOIS QUE 

-<4s constipaçõis, bronquites, rouqui' 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se ateaú&o sempre, o cúrâo as mais 
das vozes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
(naravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outraa substancias 
apropriadas, se evideaceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E santo assim, que es bois resultádos 
obtidos com uzo doa Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sàe confirmados, não 
ió por milhares de pssaôas que os teem 
uaáde, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réÍB 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS DE VIDA~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

1 ) 6 N j S W - Y O R S 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

rínhoa portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANÁ 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poataea, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Â l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lie 
\\tcm, 

<gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado 11a Espotic&e de Ceramtca Portagneza, no Porta, 
em 1882. com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Wistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, i s l - COIMBRA 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pesaoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhôes, manilhas, fiphSes para retretes 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçõea e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, eto., etc. 

Todoa estes artigos são de boa construcçâo e por 

F r e o o s e c o n o m i c o a 

Agua da Curia (M°3° fores~^ 
U Sulfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREÂXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

ta, beleci mento balnear a 9 Kllometro* da estação de Hoioforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • • - H o t e l p e r t o d o » b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Reumatismo chrontco, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — - K m dtfferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' íenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, S 

ANTONIO DALIVIEIDA 
PINTM 

R u a d a s Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamanto de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
áB mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

Pr»of»H m o d i c o s 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ga« 
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso poesue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-1 
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar ot< 
medicamentos a caza de «eus fregueses-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A . n a l i z e s c o m p l é t a s 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

PIMO 
Aluga-se u>m em bom estado e nas 

melhores condicções. 
. N«.9t« i«dacjSo se diz. 

NOGUEIRA LOBO 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das S á a f i 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 2)5700 
S0!aestre 1 ( j 3 5 0 
Trimestre gg Q 

Sem estampilha: 
Anno 2#400 

1#200 
trimestre qqq 

Brasil e Africa, anno 3$600 
E has adjacentes, » 30OOO1 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSos, 20 

réis; para os senhores assinantes. dea« 
oonto de 5 0 % . 
Communicados, cada linha 40 
Héolames, oada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
pubiicaySis qom cuja ramesua este jornal 
<dr ourado. 

A v n J » o 4 , 0 réia 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — ROA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa 

l S - R n a d a M o e d a - 1 4 

Partido Republicano 
O parudo republicano é enorme, 

mas a sua cohesão é pequena. Os seus 
impulsos, os seus arranques oscillam 
ao sabor do temperamento de cada 
um e. verdadeiramente, a sua trajecto-
ri d segue uma directriz de momento. 
Ha uma orientação geral, que é ina-
b- Uveh a que diz respeito ao fito de-
terminado para que se caminha. Mas 
nem sempre, por falta de coordenação 
de movimentos, se avança tanto como 
era possível e com tanta lógica e pre 
cisão como era mister. 

Por falta de energia, por falta de 
dedicação, por falta de boa vontade? 

Não. 
Entre os homens do partido repu-

blicano não ha incompatibilidades. O 
problema nacional, na sua primeira 
étape, é de uma simplicidade evidente 
e todas as aspirações cabem dentro de 
uma solução comum. 

Mas então porque é que se não tem 
conciliado o esforço dos chefes repa 
blicanos quando eles verdadeiramente, 
e no fundo, se entendem por completo ? 

Pelo mesmo motivo porque forças 
dispersas só se conjugam quando ha 
uma força m ior que ps reúna. Essa 
força maior, isto é, essa disciplina su 
perior não apareceu ainda no partido 
republicano. Ela esboça-se vagamente, 
mas não se define. Ela existe, mas in-
cipiente e incerta. E' uma anciedade 
romantica, que não se traduz em facto 
concreto. E' uma espiração, que ainda 
se não transformou em realidade. 

E porque ? 
Os homens, isto é, os chetes repu-

blicanos estimam-se com cordealidade 
ou respeitam-se sem hipocrisia. Ideias, 
planos, programas, que diferem no 
pensamento de cada qual, fundem-se 
na mesma aspiração no sentimento de 
todos. Ide perguntar a cada chefe a 
s a opinião sobre pontos em detalhe e 
as opiniões serão tantas como as ca-
beças. Mas àuscultae-lhes a ancia in 
tima da alma, a preocupação de todo 
o momento, e todos, como se tivessem 
a mesma alma a estremecer no mesmo 
peito, manifestarão o desejo de elimi 
nar a monarquia, proclamando a re-
publica. 

Um ponto ha, pois, fundamental e 
primordial, onde todos estão de açor 
do: —fazer a republica. 

Mas se assim é, qual a razão por-
que não estão, já, todos ent ndidos no 
campo da acção, e, hombro com hom 
bro, avançando para o mesmo destino. 

Por um motivo simples. Porque 
homens inteligentes, sobretudo quando 
são merídionaes, não se alinham como 
recrutas. Se todos, teoricamente, pen-
sasse n por egual, apezar do nosso feitio 
romântico e dispersivo, a cohesão da-
va-se im qu lquer circumstancia, a har-
monia era inevitável, porque do mundo 
das ideias ela passaria, sem extravio 
nem depreciação, para os domínios 
da tatica. Mas como ha, e isso é um 
bem, dife enças de modo de ver, 
nuances de opinião, é preciso desta-
car d'essa neblina de teorias, o ponto 
comum onde todos os crit<.ros se ajun 
tam. 

Esse ponto comum está hoje claro 
como agua. 

Todos nós pensamos bem que não 
ha solução possível dentro do exis-
tente e todos pensamos bem que ha só 
um processo de salvar a Nação, que 
é deitar abaixo esse mesmo existente. 
Temos, pois, um ponto de intercessão 
para onde todos incondicionalmente 
convergimos: — a revolução republi-
cana. Ela se fará por voto de todos; 
com muita energia, mas muita pru-
dência; com muita astúcia, mas muita 
decisão; mas atravez de tudo, todos 
quetem que ela se faça. 

Ora uma vez determinado este pon-
fo e já o está ha muitos annos, se nós 

fossemos frios e tenazes como o russo, 
disciplinados e persistentes como o ale-
mão, astutos e metodicos como o in-
glez, de ha muito que tínhamos feito 
desse pon'o o alvo único dos nossos in-
tentos, deixando o resto para depois. 
Nós, porém, temos muito ardor, mas 
pouco „calculo, muito entusiasmo, mas 
pouco método. Andamos a boiar ao 
som das teorias, baloiçando-nos na 
quimera eterna das lucubrações politi-
cas. Podemos ter um ponto de vista 
assente, mas não nos subordinamos 
facilmente á influencia exclusivista d'ease 
ponto de vista. Podemos estar, como 
estamos todos, de acordo num ponto 
definitivo que a nossa razão determi-
nou, mas cada qual — os portuguezes 
são fantasistas — o cobre de folhagens 
retóricas, de fórma que d'ahi a pouco 
já o não vemos. Para descermo 3 á reali-
d<de; para poisarmos os pés, com fir-
meza, no sólo duro dos factos, é pre-
ciso que haja uma força que nos puxe 
para baixo e é isso o que tem faltado. 

Mas existe essa força, hoje ? 
Sem duvida. 
Não existiria ha dois annos, não 

existiria mesmo ha um anno, mas fe 
lizmente existe hoje, indiscutível e in-
dominavel. E' a opinião da grande 
massa democratica. E' o critério do 
vasto e ululante povo republicano, que 
atinge, neste momento, o seu praia-
mar de revolta. 

Essa grande e ultima camada do 
partido é que ha de trazer para a fi 
leira, a fim de combaterem sob a mes 
ma bandeira de desforra, todos os in 
teletuaes, que, por um instante leva-
dos do seu sonho quimérico, se esque-
ceram de que é injusto ganhar, dando 
mais azas á Teoria, o tempo, que, me-
lhor aproveitado, teria dado pés fortes 
e solido3 á Ideia, para ela caminhar 
impavidamente, esmagando, na sua 
marcha, preconceitos, abusos e tiranias. 

Essa massa republicana, que é se-
nhora do seu destino e tem traçada, na 
presciencia do seu destino, a trajetória 
revolucionaria, ha de ser a força in-
vencível que nos ha de obrigar, a todos, 
a uma organisação solida, primeiro, a 
um passo decisivo, depois. 

Por isso a aplaudo e estou sempre 
ao seu lado, parecendo-me até, quando 
falo ou quando escrevo, qae na minha 
alma está encarnada toda a agitação 
que a comove. 

Nunca gostei de organisações par-
tidas do alto. Os homens, que dirigem, 
precisam de opinião que os ampare, e 
é logico portanto que seja essa opinião 
que os indique como seus represen-
tantes supremos. Não se querem dita-
dores. Precisa se mas é de delegados 
do povo. Não se desejam chefes, no 
significado usual da palavra. Recla-
mam-se mas é procuradores e tribunos 
na designação mais elevada do termo. 

Por isso mesmo, a organisação do 
partido republicano será um facto em 
breve. Ha tudo quanto é preciso para 
a levar a cabo; boa vontade, energia, 
dedicação, inteligência e um grande 
povo republicano que sabe o que quer 
e para onde caminha. Vamos com 
ê le . . . 

Estamos num momento critico que 
é, a um tempo, grotesco e trágico. 

A Carta enrola-se sobre os tapetes 
dos ministérios, com uma domestici-
dade de cão familiar. E' o velho bui 
dog, que as instituições açularam de 
encontro aos bandos miguelistas, que 
aceitou a coleira de Fontes com um 
servilismo de podengo e ultimamente 
tolerou, sem um latido, no pobre fo-
cinho humilhado, o açaimo do engran-
decimento do poder real. O ultimo do-
no quebrou-lhe o ultimo dente, redu-
zindo-o ás condições de cão de refeitó-
rio. O poder pôde estar descançado: 
não morde, nem forças tem já para 
rosnar. 

O parlamento tem o ar cançado de 
uma estúrdia que declina, pela madru-

gada, quando na natureza se desfazem 
os nevoeiros da noite e nos cerebros se 
tornam mais espessos os nevoeiros do 
punch. E' um batuque na sarabanda 
final. Lá dentro não ha apostrofes, ha 
regorgitações. E os oradores] quando 
falam, dão ás maxillas o movimento de 
quem mastiga. Não é sómente a igno-
rância da lingua, é, sobretudo, o ha-
bito de comer, dia e noite; á mesa do 
orçamento. 

Taes são as relíquias liberaes que 
possuímos... 

A nação aturando isto, tudo isto 
suportando, pobre vitima resignada 
que se encolhe a cada insulto, se prostra 
a cada ameaça, sofrendo, a cada hora 
mais duro, a cada momento mais amar-
go, o eterno, abominavel ultraje de ter 
forças para reagir e não saber fazer 
usod'elas, de ter folego para os maiores 
protestos e sem coragem para protes-
tar. • • 

Felizmente que — esperança derra-
deira— o partido republicano, mais 
forte do que nunca, se levanta, para 
se organisar primeiro, para fazer o 
resto depois. 

Em boa hora se erga. Vamos com 
e le . . . 

Antonio José d'Almeitla. 

Dr. José Falcão 
No domingo realisará o partido re-

publicano de Coimbra a comemoração 
do falecimento do dr. José Falcão. 

A reunião terá logar no cemiterio 
de Santo Antonio dos Olivaes, pelas 
2 horas da tarde. 

Apezar de não terem ainda insta-
lado o seu centro, os estudantes repu 
blicanos far-se ão representar nesta ro-
magem piedosa, uma das que mais 
está no espirito de todos os republi-
canos para quem a memoria do dr. 
José Falcão é sempre tida em adoração. 

Descanço dominical 

Fecháram no ul imo domingo quasi 
todos os comerciantes, acedenco ao 
pedido feito pela diréção da Associação 
Comercial e dando assim prova de so-
lidariedade muito para aplaudir e res-
peitar. 

Apezar dos receios, que carinhosa-
mente mostrávam alguns comerciantes, 
por de mais ciósos do bom nome co-
mercial desta cidade, a policia não re-
gistou nem desturbiu, nem facadas a 
a mais. . • 

O sr. Julio de Sousa Girão, capi-
tão de infantaria 23, foi agraciado com 
o grau de cavaleiro de S. Bento de 
Aviz. 

Matadouro 

Do nosso collega d'esta cidade O 
Conimbricense : 

Segundo dizia o correspondente do 
Diário de Noticias em Coimbra, esta 
companhia vae convocar uma assemblêa 
geral estraordinaria, ainda para este mez, 
a fim de auctorisar o seu director geren-
te a passar a devida procuração aos advo-
gados da empreza, para a questão da res-
cisão do contracto do matadouro que a ca-
mara, por proposta do seu presidente, re-
solveu em sessão de 22 do mez passado 
pôr em juizo, deliberação largamente fun-
damentada pelo advogado da camara, no 
seu desenvolvido relatorio, dando como 
inúteis todos os seus esforços no sentido 
da rescisão amigavel. 

Esta assemblêa geral poder se-á 
chamar uma reunião de familia em casa 
do sr. Conde do Ameal. 

E podia dar um lindo quadro no 
gosto flamengo. 

Explicaremos.,, 

Dr. Afonso Costa 
Da Vo{ 'Publica: 

Ante uma assistência larga, que se 
acumulava a dentro do amplo salão do 
Centro Democrático e extravasava para 
as dependencias, estendendo-se até á 
escadaria nobre do edificio social da 
prestante colectividade, realisou o dr. 
Afonso Costa a conferencia anunciada. 

A palavra torrentuosa, vibrante e 
ardente do ilustre catedratico, tir>u á 
exposição documentada o ar didático 
grave e professoral, para a tornar num 
libelo vigoroso, cauterisante e arreba-
tado, da derrocada constitucional. A 
frase rola numa impetuosidade extra-
nha, atropelando se e pondo o apou 
cado alinhador de notas na atormentada 
postura de alguém que, querendo con-
tar as gotas duma corrente, a vê atra-
vessar, impotente, numa vertigem de 
velocidade. 

Ha um silencio quando o confe-
rente assoma no estrado presidencial e 
depois as palmas rompem, numa salva 
calorosa, abalando o ar numa vibração 
entusiasta. 

Escolhera para tema: — o problema 
politico em Portugal—diz o conferente. 
Não eram unicamente os ministros 
aquêles que nos governam, mas quan-
tos reteem o poder e influem na domi-
nação do paiz. 

Cumpria neste momento proferir 
altamente a verdade inteira e plena, 
embora isso acarretasse o castigo e os 
odios. 

A monarchia defende-se economica-
mente, tentando sacar todo o futuro, 
quer sob o aspecto dum contracto dos 
tabacos ou sob múltiplas outras formas 
de operações ruinosas, cujo producto 
se desfaz em viagens e orgias afronto-
sas da moral e do brio colectivo. 

Ela sabe que na hora em que aban-
donasse esse saque, rasante com a al-
çada do Codigo Ctvil, estaria aniquilada. 

O augmento do imposto de consu-
mo, as leis liberticidas, o pinhal da 
Azambuja com todos os seus troncos a 
barricarem as portas do Parlamento e 
a extensão dos circulos eleitoraes, não 
impedem ao Partido Republicano de 
afirmar, em meio desse matagal de trai-
ção ignominiosamente cercado, a von-
vontade do paiz. 

Aponta a questão dos tabacos, como 
o Índice denunciador do critério do mais 
alto representante politico — questão 
monstruosa que o dr. Antonio José de 
Almeida titulou de (tremendíssima 
infamia». 

Essainfamia—grita o orador — vae 
ser hipocritamente transformada num 
duplo jogo de cartas — a conversão e o 
prolongamento do contracto — que ha 
de passar no Parlamento feito de 
pseudo representantes do povo — em-
bora este não abdicasse ainda do seu 
direito de entrar lá dentro e expulsar 
aqueles que o traem. 

Desta ou outra maneira teremos 
sempre de pagár as luvas dos Reillacs, 
externos e internos. 

Refere-se á campanha travada em 
defeza das liberdades — por republica-
nos e dissidentes. E interroga : 

— Que fez a monarchia ? Respeitou 
a legalidade e a constituição ? Não. Não 
abriu as côrtes em 2 de janeiro e man-
dou aviso para que o povo leve aos co-
fres do Estado o dinheiro de novos im-
postos. 

Demonstra que os homens actual-
mente postos á face da governação do 
paiz, são mais perniciosos do que o 
mesmo João Franco. Refere-se aos su-
cessivos adiamentos da camara, sem 
que, conforme o estabelecido na lei fun-
namental, se fixassem os impostos. 

Mas a maneira como o actual go-
verno manifestava a sua disposição de 
cumprir a lei, patenteava-se na ordem 
lançada ás 9 da noite de hontem pela 

corregedoria, mandando aprehender o 
SMundo, jornal onde, dia a dia, um 
republicano e camarada — França Bor-
ges— vae deixando pedaços da sua 
alma. (Palmas.) 

Disserta e comenta a pretensa igno-
rância do chefe de Estado acerca dos 
negoclos públicos e da sua marcha e 
orientação. 

Afirma que entre a monarchia e o 
povo existe um vácuo, impossível de 
preencher. A monarchia não pode tran-
sigir com a liberdade. 

A situação é um dilema posto entre 
essa monarchia e o povo. 

Com ardor, clama que o que preten-
demos é um Portugal com honra, glo-
rioso e altivo. 

E, se não vencermos nessa lucta— 
exclama vigorosamente—ficaremos sen-
do o Marrocos da Europa, cloaca imun-
da, onde um homem honesto não pode 
mais permanecer, nem deixar os seus 
filhos. (Palmas). 

Neste momento o que se pergunta 
e inquire é se vale a penna estabelecer 
uma nova ordem de coisas, contra a 
opinião pessimista assoberbante e in-
vasora. 

Por si tem fé em que o Partido Re-
publicano organisará uma nova patria, 
apesar da sobrecarga hereditaria, vinda 
de gerações anteriores. 

Aponta seguidamente a ruinosa con-
versão de 92, a lamentosa desguarnição 
das nossas costas, a falha d'elementos 
marítimos e de exercito terrestre, Não 
possuímos ainda a defeza da instrução 
aonde o estado não tem trazido senão 
péssimas adaptações de fóra. 

Na mesma instrução primaria — e 
a este assumto voltará em tempo opor-
tuno, porque é problema capital para 
o Partido Republicano — se encontra 
ainda o mesmo retrocesso, ideias ve-
lhas, restos e influxo do congreganismo, 
regularisado pelo decreto de Hintze 
Ribeiro. 

A proposito dos correligionários, 
sempre em queixas contra o mau an-
damento dos negocios das suas comis-
sões parochiaes ou municipaes, declara 
que, sempre que depara um d'esses 
pessimistas, o aconselha a fazer tanto, 
que ao menos elle vá bem. Lembra a 
frase de Bossuet: — é preciso que o 
homem se não acostume a desprezar-
se e a amesquinhar-se. 

Aplica a frase ao nosso povo* 
Se em 3i de janeiro não tivesse 

havido tantas traições—não dos repu-
blicanos — mas dos ambiciosos, postos 
ao lado d'esses republicanos, Portugal 
teria tomado novo caminho. Certa-
mente nos veríamos assoberbados com 
crises provocadas pelas situações ante-
riores; mas não teríamos feito a con-
versão dos credores, nem dado ninho 
ao jesuíta, nem desterrado aqueles que 
não precisam de cadeia nem de fron-
teiras, adeptos d'um ideal generoso, 
para as plagas inhospitas de Timor. E 
talvez lhes houvessemos mostrado, 
praticamente, o horror das penas su-
portadas pelos que pensam diferente-
mente d'eles. \ 

Afirma que na hora decisiva cons-
tituiremos um novo regimen, de uma 
republica de maraha para a liberdade 
sincera e leal solidariedade, onde se dê 
a escolha do melhor para o mais alto 
cargo. 

Mostra a percentagem de loucos 
nas casas reinantes, baseando-se em 
estudos scientificos e aponta exemplos 
característicos. 

Explica o desenvolvimento do so-
cialismo dentro da republica franceza, 
oude influe no desenvolvimento poli-
tico e onde evita a guerra entre a Ale-
manha e Marrocos. 

Nota seguidamente como nunca se 
deu publicidade ao requerimeuto do 
dr. Eduardo d'Abreu, demonstrando á 
ilegalidade do dispêndio de centenas 
de contos de réis. 

A proposito de dissidentes e outros 
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que por ahi gritam famintos do poder, 
recorda a fabula d'Esepo, traduzida 
por Lafontaine: — O corvo perguntava 
á rapoza, coberta de moscas se queria 
que l'has enxotasse. E a rapoza repli-
cou que não. Aquelas já estavam gor-
das e satisfeitas e outras que viessem 
chegariam famintas e mais a sugariam. 

Aplica a fabula ao paiz. Deixar 
estar os que estão. E, a realisar uma 
transformação, cumpre seja radical, 
afastando o cortiço inteiro: — a mo-
narquia. {Palmas.) 

Antes de findar, demonstra como 
a Inglaterra—que serve de argumento 
a certo numero de patetas—é a antítese 
da monarquia portugueza. — Na Ingla-
terra o cidadão é li"re; em Portugal, 
é quasi um escravo. Na Inglaterra nada 
se faz sem a intervenção do Parla-
mento, em Portugal tudo se pratica 
sem o consultar. 

Depois, brilhantemente, em perío-
dos eruditos e brilhantes, traça as fa-
ses do combate travado pelo povo in-
glez em defeza da liberdade, desde 
João Sem Terra. Mostra como as su-
cessivas e mais amplas leis eleitoraes, 
fizeram acrescentar o numero de vo-
tantes. E tão completo é o regimen 
liberal na Inglaterra, que d'um dia para 
o outro, o povo poderá substituir o 
rei por um presidente. Refere se á 
questão da Irlanda, ao projéto de au-
tonomia apresentado por Gladstone e 
aprovado na camara dos comuns, 
mas repelido pela camara dos lords, 
onde se agrupavam os representantes 
dos privilégios territoriaes na ilha Ir-
landeza. 

Refere-se ainda ao numero de de 
putados apresentados ás próximas 
eleições pelo partido operário, na tota-
lidade de oitenta e quatro, e que no 
parlamento farão ouvir o eco das vo-
zes dos famintos e o clamor das re-
clamações dos trabalhodores. 

E' provável que depois o povo in 
glez se lembre de substituir um rei 
por um presidente —porque nem sem-
pre se depara um Eduardo VII, ama-
vel e pouco dado a aventuras guer-
reiras—embora na mocidade tão aguer-
rido se mostrasse com as mulheres, 
Ha de cair a lenda de que a necessi-
dade se resume em possuir um bom 
rei. Como se não fôra mais simples 
tirar do povo um homem forte e vi-
goroso, inteligente e honesto, em vez 
de qualquer sem patria. 

Aponta depois alguns trechos his-
tóricos do movimento republicano na 
França. Notifica e aponta como se fez 
a terceira Republica, tornando a Fran-
ça o primeiro povo do mundo, reali 
sando a separação da Egreja e do Es 
tado e erguendo-se tão grande e tão 
vigoroso, que a mesma Inglaterra, só 
procurando os poderosos, se aproxi-
mou dêle. 

Traça o perfil de Loubet, ilumina-
do duma aureola de honestidade e sin-
geleza. E esse homem, tendo subido 
ao Eliseu, abandona agora o primeiro 
cargo da Repulica para acoitar-se mo-
destamente, depois de ter falado a reis 
e imperadores, de egual a egual. 

Remata, arrebatadamente: Em mi-
nha fé — clama — tudo anuncia, a his-
toria, e a sciencia, que a hora é che-
gada de lutar e fazer a liberdade pela 
Republica, transformando esta patria 
de escravos numa patria iluminada pe-
la liberdade. Crê na Republica e na 
sua realisação rapida e definitiva. 

A sua palavra final é um grito vi-
brante, que atravessa a sala inteira e 
a alevanta num impeto, frémito de en-
tusiasmo febril e ardente. 

O dr. Afonso Costa tivera eletrisa-
do durante mais duma hora o audito-
rio de centenas de cidadãos». 

Foi instituído em Coimbra o conse-
lho regional com jurisdição sobre as 
associações de socorros de Coimbra, 
Aveiro, Leiria, Vizea, Castello Branco 
e Guarda. 

Inscripção curiosa 
Numa parede do convento de 

Lorvã" lêmos: 

D. MANUEL D DE BRAGANÇA 
ao» 8 de Fevereiro de 190B 

Em umenagem a suas tias que re-
pouzão os restos mortaes neste con-
vento sem que huma viva alma presen-
tise. 

ADEOS 
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REFORMA ELEITORAL 
Reuniu hontem a comissão diretora 

do partido republicano no centro do 
paiz. 

Por proposta do sr. dr. Bernardino 
Machado, aprovada por aclamação, de-
liberou se expor á assignatura a inicia-
tiva de uma reclamação contra a lei 
eleitoral, tomada pelos corpos dirigen-
tes do sul, e que estava sendo coberta 
de assignaturas. 

O texto da reclamação é o seguinte: 

O» abaixo ansignado*. mem-
bros de toda* a* clawei sociaes 
e representante» de todas as opi-
niões politicas, reclamam ama 
reforma eleitoral que. baseada 
no sufrágio universal» e consi-
gnando a autoii mia politica das 
cidades e a proporcionalidade de 
atepresentação, permita a inter-
venção de todos os agrupamentos 
partidarios na gcrencia dos ne-
gocios públicos. 

E' como se vê uma declaração sem 
caracter de partidarismo, fazendo uma 
reclamação que está no espirito de to-
dos, a que nenhum homem honesto que 
ame sinceramente o seu paiz e tenha o 
respeito que deve pelas opiniões alheias 
se pode dispensar de assignar. 

Acham-se folhas para assignatura 
nos estabelecimentos dos srs.: 

Manuel Antonio da Costa. Cassiano 
Mariins Ribeiro, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Rodrigues da Silva, Manuel 
Augusto da Silva, Jaime Lopes Lobo, 
Evaristo Cerveira, Joaquim Carvalho, 
Afonso de Barros, João Mendes, Jose 
Correia Amado, Venturi Baptista de 
Almeida, Manuel José Teles, Manuel 
Fernandes Costa, João Gomes Mo-
reira e no Coimbra-Club e Centro Re 
publicano. 

NOTAS E IMPRESSÕES 
(BÉLGICA) 

LIÉGE 
De Liége só me lembra que é uma 

cidade onde eu e o Barros Castro an 
dámos em dia de Natal, a gastar tacões 
das botas de casa do professor Charles 
para a Maternidade e da Maternidade 
para casa do professor Charles. Esti-
vemos sem comer até ás 4 horas da 
tarde. Bem podemos dizer que Cristo 
nasceu a 25 de Dezembro para resga-
tar os homens, e . . . dificultar-nos a 
entrada na Maternidade de Liege. * 

Por fim, depois, de vario 1 passeios, 
e de uma longa espera numa saleta mal 
iluminada onde umis nouheres fala-
vam uma algaraviada flamengo fran 
ceza, uma especie de france\ com 
queijo, como dizia o Bar os Castro, lá 
lográmos ser optimamente recebidos 
pela gentilissima e instruída parteira 
em chefe Me l I e Moussiaux, que no* 
serviu de guia na minuciosa visita que 
fizemos á Vila Maternidade de Liége. 

Depois d'esta visita, jantámos, dê-
mos um curto passeio pela cidade, e, 
por ultimo, em companhia de um po-
bre socialista a quem o vinho dera um 
espirito ultra-demolidor, alcançámos o 
comboio que nos trouxe para Bru-
xellas. 

Eis tudo o que nos lembra da afa 
mada cidade de Liége, na Bélgica, 
margens do Meuse. 

Antuérpia 

Jury criminal 

A pauta dos jurados deste anno é 
a seguinte: 

i.° semestre — Macario da Silva, 
Frederico Guilherme Nunes de Carva 
lho, Manuel José Gomes Braga, Anto-
nio Martins Lobo, Manuel da Silva j 
Gayo, Annibal Ferreira da Costa Maia, j 
Antonio Augusto Canaes de Campos, 
Antonio Aurelio da Costa Ferreira, 
José Araujo de Sousa Nazareth, Car-
los Simões Dias de Figueiredo, Joaquim 
de Mariz Júnior, visconde do Ameal, 
Pedro Dias de Menezes Parreira, Fran-
cisco Borges Mendes da Cruz, Joaquim 
Pereira Gil de Mattos, José Antunes 
Vaz Serra, Joaquim Agostinho Formi-
go, Francisco Vieira de Campos, Abí-
lio Cesar Lopes Ramires, Jorge Fre-
derico de Lacerda, Antonio dos Santos 
Fonseca, Agostinho Rodrigues da Bel-
la, Francisco José Pereira Júnior, João 
de Sá Pereira Abranches, Joaquim 
Carvalho Porto, Joaquim dos Santos 
Jorge, José Antunes de Sousa, Jaquim 
Isidoro Júnior, Manuel Antonio de Car-
valho, Carlos Clemente Pinto, Fran-
cisco Joaquim da Costa, Joaquim Men-
des Coimbra, Justiniano da Fonseca, 
Manuel d'Almeida Cabral e José Joa-
quim da Silva Pereira. 

2.0 semestre — Bernardo Augusto 
Loureiro Polonio, Manuel Marques 
Pereira, Manuel José da Costa Soares 
Júnior, Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, José da Costa Falcão Pinto 
Guedes Corte Real, Agostinho Rodri-
gues d'Andrade, Joaquim Cunha e 
Sousa, Alberto Pinto Gouveia, Antonio 
Simões de Carvalho Barbas, Apolino 
Augusto d'Almeida Araujo Pinto, Ma-
nuel Cabral Moura Coutinho de Vilhe-
na, José Tavares de Mello, Antonio 
da Cunha Vaz, Bento Rodrigues Fer-
reira Malva, Antonio Maria Malva do 
Valle, Sebastião Marques d'Almeida, 
Herculano de Carvalho, Diogo Nunes 
da Silva, Antonio Domingos Graça, 
João Vieira da Silva Lima, Adriano 
Ferreira Rocha, Abilio Augusto Severo, 
Francisco Salgado Moreira, Francisco 
Salles Preces Diniz, Caetano Affmso 
Vellado, José Doria, Antonio Duarte 
Rodrigues, José Godinho dos Reis, 
Adriano Ferreira Baptista, Antonio Rui-
vo Júnior, Adelino Augusto Ferrão 
Castello Branco, Albino da Costa, Ber 
nardino Anjos de Carvalho, José Tei 
xeira de Carvalho, José Augusto Perei-
ra de Figueiredo, e José Christino. 

Linda terra, lindos muzeus. Caes 
movimentados. Rolar de cabrestantes. 
Apitos de vapores. Uma selva de 
mastros. E, no meio d'aquele circulo 
de um mercantilismo febricitante, um 
dos maiores tesouros artísticos que 
tenho visto. 

O Coutinho está enthusiasmado 
com o socego, com a limpeza e . . 
quando mais não fosse, porque se falava 
of rancez . . . explicadamente. 

Toda esta gente tem aquele ar in 
genuo, sadio, bem tratado das figuras 
dos quadros holandezes. 

Nas ruas dos centros, á noite, ha 
o aspéto e o movimento de alguns 
dos boulevards parisienses. 

Para esta colecção d'impressÕes ali 
colhidas, deve vir também aquela que 
trouxemos de um celebre almoço, em 
pleno caes, num cabaret marítimo, a 
cheirar a giu e a alcatrão, onde se fa-
lava inglez e se comiam excelentes bi 
fes saignants, verdadeiramente britâ-
nicos. 

O Barros Castro não gostou da 
brincadeira, m a s . . . um dia não são 
dias. 

De resto, não saimos como. . . ma-
rinheiros, é preciso que se diga. 

ser inspecionados por nova 
praças de infantaria 23, que 

Vão 
junta as 
pela junta' regimental tinham sido de-
claradas como impróprias do serviço 
«no Africa. 

PARIS 
Que diferença, meu 
Deus! e que porca-

ria ! Barulho, luxo e lama. 
Paris lembra-me uma meretriz de-

vassa, embriagada, sempre prompta 
para o prazer, coberta de jóias e de 
pintura, que não tem tempo para se 
lavar e mudar de roupa. 

Ai! a lama parisiense! 

Professor Blanchard. Tem um ar mili-
tarão, forte a ale-

gre. Passeia dum lado para outro, não 
cansa e até faz r i r . . . falando dos mi 
cwbios da agua Entra pela higiene 
dentro, e a proposito da parasitologia, 
trata de aplicações directas e utilíssi-
mas das noções que expende, interes-
sando particularmente o publico, com 
o que diz dos esgotos e purificação das 
aguas. 

Professor Gariel. Ouvi-lhe uma lição so 
bre fenomenos acústi-

cos. Fala elementarmente, com clareza 
e simplicidade. 

Os estudantes estavam socegados e 
tomando apontamentos. Como Gariel 
fosse um pouco além da hora, os alu-
mnos logo se levantam e batendo as 
palmas, preparam-se para sahir. E' 
claro que Gariel logo terminou. 

Lannois. Qualquer coisa de felino. 
Olhos á flor da cara, bigodes 

espetados. 
Substitue actualmente o professor 

Mathias Duval, muito conhecido dos 
alunos da nossa Faculdade. Este anno 
só se ocupa de sistema nervoso. 

Lembra-me bem da sua sapiente e 
completíssima JijSo «obre celujas de 

nevr glia. No fim mostrou, ena 
jecção, magnificas preparações. 

Rieffel. 

pro-

Tenho continuado a ir ás suas 
lições de anatomia. Sempre a 

mesma velocidade e a mesma colossal 
erudição. 

Desenha muito e bem. Dizem me, 
porém, que nem êle, nem Poirier, che 
gam, em desenho, ao grande Fara 
boeuf. 

Na Opera Cómica. sempre ha coisas! 
Guindado na ultima 

galeria da Opera Cómica, um rapaz 
de longas melenas, passou toda a noite 
a ler e a marcar muito a serio, em 
frente das partituras, a Cavalaria T{us 
ticana e o 'Barbeiro de Sevilha. 

Ninguém se riu, perdão, creio que 
só eu e o dr. Egger, é que nos rimos 

Sempre somos muito. . . naifs 
O. F. 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de I9(h) 

Bispo-Conde 
Continuam acentuando se as me 

Ihoras de sua ex.* rev mâ, podendo já 
dizer se em franca convalescença. 

Hoje, pela manhã, o sr. bispo con 
de confessou se e comungou, eco t 
que assistsu o cabido, e que não foi de 
teaminado por alteração no seu estado 
que continua melhorando, mas sim por 
um sentimento de piedade religiosa. 

Folgamos em poder dar estas no 
ticias que vieram socegar a população 
de Coimbra, onde o bondoso prelado 
conta muitos amigos verdadeiros e de 
dicados. 

O jornal de caça Wild und Hund 
(Caça e Cão) reproduziu num dos ul 
timos números o fac-simile de duas li-
cenças de caça passadas ao imperador 
da Alemanha, o que acaba de vez com 
as discussões dos discípulos de S 
Humberto que perguntavam se o Kii-
ser tinha necessidade de licença para 
caçar na Alemanha. 

O imperador possue não só uma 
licença anual para a Prússia, de que é 

'rei, como outras de curta duração pa-
ra todos os estados confederados aon 
de vae caçar a convite. Na Alemanha 
as comunas estão autorisadas a passar 
licenças para caçar de tres dias por 
exemplo, o que permite aos convidados 
oe um grande proprietário, que não 
possuem caças individuaes, poderem 
dar o seu tiro, uma ou duas vezes, em 
casa deste, sem terem necessidade de 
pagar,uma licença anual. 

O primeiro fac-simile diz que a li 
cença foi passada a Sua Magestade o 
imperador e rei, domiciliado em Ber-
1 m, valido do i.° de dezembro de 
1903 a 3o de novembro de 1904. Ber 
hm, i3 de novembro de 1905 Assina 
do: presidente da policia, Von Borries. 
E ao fundo traz: Recebeu-se a quan-
tia de i5 marcos. 

A segunda licença para caçar do 
imperador, cujo fac-simile é reprodu 
zido pelo jornal que acima citamos, é 
do ducado de Bumswick, e foi passa-
da a Sua Magestade, o imperador e rei, 
domiciliado então no castelo de Blan-
kenbourg (Harz), licença valida por 
uma duração de tres dias, de 38 de 
outubro de 1905 a 3o de outubro do 
mesmo anno, inclusivamente. Escrita 
em Blankenbourg no dia 2 6 de outu-
bro de 1905. Importancia recebida, 
tres marcos. A direção ducal, etc. 

Como se vê, o imperador não se 
põe acima da lei, mas respeita e paga 
como um simples mortal o imposto 
que percebem as comunas. 

E por cá ? . . . 

Partiram para Peniche os srs. coro-
nel Arsênio Moreira e Flamínio Tei-
xeira de Azevedo que vão inspecionar 
as praças de infantaria 23 ali aquarte-
ladas, a que pertença marchar para a 
Africa. 

A direção geral de instrução publica 
solicitou da reitoria da Universidade de 
Coimbra a remessa de novos progra-
mas das diversas faculdades, afim de 
serem submetidos á aprovação do go-
verno. 

Foi condecorado com a ttedftlha 
militar de prata, de comportamento 
exemplar, o sr. capitão José Coelho 
Correia da Cruz. 

A penitenciaria de Coimbra solici-
tou reparações urgente? e necessárias, 

S U I S S A 

Chaux de Fonds. — Cidade moder-
níssima; ha 1 0 annos tinha 1 0 : 0 0 0 habi-
tantes; hoje tem 37:000. Centro dos 
mais importantes da industria relo 
joeira suissa. A municioalisação do gaz 
já tem 2 0 annos; egualmente os servi-
ços da agua e da electricidade são mu 
nicipaes. A cidede é iluminada a gaz 
(incandescência) e pela electricidade 
(arco voltaico). A municipalísação atin-
giu em Chaux de Fonds um alto grau 
de desenvolvimento. 

O município é simplesmente pro-
prietário. Os serviços municipalisados 
são completamente autonomos: pagam 
ao município os juros do capital em-
prestado por este ( 4 por cento)* Ha 
uma repartição especial que nada tem 
com as demais repartições camararias. 
A' frente dos 3 serviços industriaes 
acha-se um engenheiro (por signal pre-
sentemente vereador, mas que podia 
deixar de o ser) e que todos os annos 
apresenta o seu relatorio ao Conselho 
Comunal. Este manda estudar e veri-
ficar as contas, ficando anexo ao Rela-
torio annual da Comuna o relatorio 
dos serviços industriaes. Os benefuios 
são satisfeitos á Caixa municipal. 

Os resultados da municipalísação 
são brilhantíssimos, como se verá no 
resumo final. No anno 1 9 0 4 , deduzidos 
os juros, amortisaçõís, seguros dosope-
rios, etc , o beneficio liquido que entrou 
nos cofres do município foi de n5:ooo 
francos, ou sejam cerca de 23 contos, 
numa cidade duas vezes apenas mais 
povoada do que Coimbra. 

Notas industriaes—O Director dos 
serviços é o sr. Mathis, engenheiro dis-
tinctissimo. A produção regula por 
2 . 8 0 0 : 0 0 0 metros cúbicos. O rendi-
mento da hulha em gaz é de 32 5 por 
cento. O preço de venda é de 4 0 réis. 
Em Chaux de Fonds quasi toda a cozi-
nha é feita a gaz. Na Fabrica existem 
admiráveis armazéns de materiaes para 
canalisações particulares. 

Como em Coimbra, as instalações 
são por conta da camara até á casa, 
bem como a colocação do contador. Os 
contadores são emprestados gratuita-

ente; são todos de 5 ou 1 0 luzes; não 
ha nenhum de 3 luzes; são contadores 
húmidos; deita-se-lhe agua todos os 
mezes. Órganisaram se cursos de cosi-
nha a ga\ para difundir o consumo e 
hoje esta cidade tem 85 por cento de 
giz para a iluminação particular, 7 por 
cento para a iluminação publica e 5 por 
cento de perdas. Em Coimbra a ilumi-
nação publica corresponde a 36 por 
cento do fabrico e 4 0 por cento para o 
consumo particular e 2 4 por cento de 
fugas. Note-se que em Chaux de Fonds, 
antes da municipalísação existiam tam-
bém 2 6 por cento de fugas. O fabrico 
foi transformado em 1 8 8 9 , por meio de 
emprestimos sucessivos ( 2 6 0 contos). 

A fabrica tem 58 operários (aguas 
gaz), não contando os acendedores. 

Os fornos são todos do tipo gazogenio. 
Tem 4 fornos em marcha de 8 e 9 re-
tortas cada, produzindo 85oo metros 
cúbicos por dia (25o metros cúbicos 
por retorta e por dia). O pessoal dos 
fornos consta de 1 machinista de dia, 
outro de noite; 1 fogueiro de dia, outro 
de noite; 2 operários nos apuradores; 

no coke; 8 a 1 0 trabalhadores para 
a descarga do carvão; 6 forneiros de 
dia e 6 de noite. Metade desta instala-
ção servia para Coimbra. 

As caldeiras a vapor são aquecidas 
com coke; uma delas tem a fornalha 
comum; a outra é destinada a queimar 
o pó (construtor GebrUder Sul^er A 
Winterthur, perto de Zurich). As salas 
dos reguladores, do contador de fabrico, 
dos extratores são admiráveis pela sua 
impeza (reguladores de Kõluische Mas-

chinenbau — Kola — Bayenthal). 
Continua. 

Charles L.epierrc. 

Ante-hontem, pelas 4 horas da tar-
de, o policia n.° 86 salvou de morrer 
afogada, Anna de Assumpção, que la-
vava roupa no Mondego, ao passo nivel 
do Amado. 

O sr. dr. José Mana Ernesto de 
Carvalho Rego foi nomeado conserva' 
dor da comarca de Timor, 
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Gimnasio Olub 
Realisou se nesta florescente agre-

miação a assembleia geral para eleição 
dos corpos gerentes durante o anno de 
1 9 0 6 . Foi reeleito o presidente da di-
recção sr. Virgilio de Paiva Santos, 
sendo eleitos directores os srs. A. Cor 
reia d'Almeida, A d'01iveirs Marques 
J. Gosta Braga, Eduardo Martha, C. 
Teixeira da Silva e José Gonçalves. 

Para a assembleia geral, foram no 
meados os srs. dr. Vicente Rocha, pre-
sidente; H. Martins de Carvalho e Jor-
ge de Lacerda, secretários. 

Do Conselho fitcal fazem parte os 
srs. dr. João Celestino da Costa Fra-
zão, Albino Caetano da Silva e João 
Sarmento. 

Continuam funcionando regularmen-
te as classes de gimnastica sueca tanto 
para creanças como para adultos, supe 
riormente dirigidas pelo sr. Augusto 
Martins, cujos créditos de professor 
estão feitos para que seja necessário 
encarecer-lhe o valor, e bem assim as 
classes dé dança sob a direção do pro-
fessor sr. Alberto Cunha, cuja prova-
da competencia e superior paciência se 
manifestaram ainda na festa do Natal, 
ali realisada, pela maneira brilhante 
Como as creanças dançaram o engra-
çado cotiUon. Brevemente nos ocupa-
remos mais detalhadamente desta util 
instituição que tão relevantes serviços 
está prestando ao desenvolvimento fí-
sico dai creanças. 

Aviso 

Pedem-nos para por este meio avi 
sarmos todos os socios da Liga dos 
Funcionários CAdministrativos que ain 
da se acham em divida das suas quotas, 
para ir satisfazel-as até ao fim do mez 
ao encarregado da respetiva cobrança, 
que é o sr. Francisco Fonseca, secre-
tario da administração d'este concelho, 
afim de evitar a devolução de recibos 
e o encargo de juros para os socios de-
vedores. 

Acha-se aberto concurso, por es-
p?ço de 3o dias, para o provimento do 
logar de cirurgião clinico interno) dos 
hospitaes da Universidade, com o or-
denado anu 1 de 2002&000 réis e gra-
tificação 5o$ooo réis, casa de habitação 
mobilada, agua, luz de gaz e combus-
tível, e com as clausulas seguintes : re-
sidir nos mesmos hospitaes; não ter con-
sultorio fóra d'êles e satisfazer ás de-
mais obrigações consignadas nos regu-
lamentos respectivos. 

Ao clinico interno dos hospitaes da 
Universidade incumbem também, por 
determinação superior, mediante grati-
ficação especial, os serviços de inspe 
ção sanitaria necessários ao comissário 
de policia civil de Coimbra. 

Os concorrentes a este logar deverão 

(24) Folhetim da "RESISTENCIÂ,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Entre esses estava um rapsz novo, 

dé vinte annos incompletos. Muito ele-
gante, loiro, de olhar inteligente e doce, 
a côr rosada, o olhar ingénuo, podia se 
perguntar porque se acharia em tal 
logar. 

Poz-se logo a jogar forte. 
Perto dêle estava também um outro 

ponto serio: era um jornalista conhe-
cido, escrevendo, apezar da sua origem 
alemã, artigos de fantazia num grande 
jornal reacionario, apreciado por jano-
tas e senhorecas. 

Alto, a côr macilenta, imberbe, 
aquêle jornalista, ao contrario do conde 
de La Plata, passava por ter mais for-
tuna ao jogo do que em amor. 

Diziam dêle nos centros: E ' o estô-
mago mais forte de Paris. 

Ter estomago, em linguagem de jo-
gadores significa ser indiferente tanto 
ao ganho como á perda. 

Eles dois 1 ó, o loirito pequeno e o 
imberbe grande, limparam ao banqueiro 
os dez mil francos que lhe restavam 
sobre a banca; mas êle não pareceu 
encomodar-se. 

Pelo contrario, parecia examinar 
sorrindo ás fisionomias radiosas dos 
adversários. 

Começou o jogo no meio de um 
Silencio, que poderia chamar-se impo-
nente, Não se ouvia senSo o tilintar do 

apresentar dentro do praso marcado os 
seus requerimentos instruídos com carta 
de habilitação de alguma das escolas 
de medicina e cirurgia do reino, docu-
mento de terem satisfeito a lei do re-
crutamento, atestado de bom compor-
tamento moral e civil, passado pelo pá-
roco, camaras municipaes e adminis-
trador do concelho onde tiverem resi-
dido nos últimos dois annos imediata-
mente anteriores e certificado do regis 
to criminal. 

O Diário do Governo publicou um 
aviso abrindo concu so para provimen-
to do log r de secretario da penitencia-
ria de Coimbra. 

Os do umentos deverão ser apre 
sentados no ministério da justiça até ao 
dia 1 0 , inclusivé, de fevereiro. 

O requerimento deve ser acompan 
hado pela certidão de ida e, certificado 
de registo criminal, certidão de recru 
tamento, atestado de bom comporta 
mento, carta de formatura em direito 
ou diploma de curso supericr em ma 
tematica, ou de um curso comercial. 

As provas praticas constarão sobre 
as disposições do regulamento de 20 
de Novembro de 1884, o ponto teórico 
versará sobre a legislação penal nas 
suas relações com o sistema peniten 
ciario. 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 

Deve reunir-se em assembleia gera 
no proximo dia i5 pelas 7 horas da 
noite para eleger os novos corpos ge-
rentes e para lhe ser presente o reía-
torio da direcção, apresentação de con-
tas. 

Brindes 
Do Pavilhão (hine%, armazém de 

chá e café do sr. José Antonio Trin 
dade, na rua de D. Pedro V , 9 1 , Lis 
boa, recebemos um lindíssimo brinde 
que agradecemos. Constitue este brinde 
am port-cartas com um anuncio do 
mesmo senhor. 

A's nossas estimáveis leitoras e a 
todas as pessoas que necessitem for 
necer-se de bom chá, café e objétos 
para brindes recomendamos o Pavilhão 
Chne\. 

Também do sr. Eduardo Costa 
com fabrica de bolacha á Pampulha 
recebemps um kalendario para 1 9 0 6 
que muito agradecemos. 

GABÕES 
pelo sistema de AYeiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 S 

ouro e estas frases pronuociadas a cur-
tos intervalos: 

— Joga ? — Sim ? — Seis! — Tenho 
sete 1 — Nove! meus senhores. Levan-
tem 1 — De quem a mão ? — Não devia 
ter tirado a cinco! — Estou no meu di-
reito ! — Estamos engalinhados. 

A lucta entre os pontos e o ban 
queiro durou, quando muito, vinte mi-
nutos. 

Ao fim deste tempo, não restavam 
cem luizes nos bolsos dos primeiros, e 
o segundo tinha deante dêle um ganho 
de mais de cento e cincoenta mil fran-
cos 1 

Os luizes, os francos, as notas de 
cem e de mil formaram uma verda-
deira pilha, a qual os que haviam per 
dido olhavam desolados e furibundos. 

Mas no meio das fisionomias m Jan 
cólicas ou furiosas, havia uma particu-
larmente simpatica; era a do rapaz 
lourni 

Apezar dos visinhos se terem levan-
tado da meza depois do ultimo ganho 
do banqueiro, êle ficara sentado, sos -
nho, imóvel, os olhos parados, tendo 
na mão direita crispada a ultima moe-
da de oiro. 

Estava pálido como um morto, os 
lábios tremiam agitados por um rictus 
febril. Dir-se-ia que falava comsigo 
mesmo, mas inconscientemente, e não 
se ouvia nada. 

O gerente, que o examinava ha 
um instante, aproximou-se, bateu lhe 
levemente no hombro e disse-lhe: 

— Levante-se; senhor, a banca aca-
bou; vae se jogar o Caminho de ferro. 

O rapaz estremeceu e pareceu sair 
de um sonho. Esfregou os ólhos, pas-

AVISO 
Por ordem do sr. presidente da as-

sembleia geral da Associação Comer-
cial de Coimbra, e em conformidade 
com o que dispõem os seus estatutos, 
são convidados todos os socios da mes-
ma associação a reunir no dia i5 do 
corrente pelas 7 horas da noite a fim 
de lhe ser presente o rclatorio da di-
reção, apresentação de contas e proce-
der á eleição dos seus corpos gerentes. 

Coimbra, 8 de janeiro de 1906. 

O secretario da assembleia geral, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

da Beira Alta 
Pequena velocidade 

3.a ampliação á tarifa especial n.° 5 

Para o transporte de 

Lodo» limos e estrumes 
SEM RESPONSABILIDADE 

Aplicável desde 1 de janeiro de igoô 

Preços por wagons completos de 
10:000 kilos ou pagando como tal, in 
cluidas as despezas accessorias: 

De FIGUEIRA a: 
Alhadas 3$ooo réis 
Montemór 3®>5oo p 
Arazede 4^6000 » 
Limede—Cadima 426500 » 
Cantanhede 5$>ooo » 
Murtede 5$5oo » 

As operações de carga e descarga 
serão efetuadas de conta dos expedide* 
res e consignatários. 

Ficam em tudo mais vigorando as 
disposições da tarifa especial n.° 5 de 
pequena velocidade, de 26 de Julho de 
1898. 

Lisboa, i5 de Dezembro de igo5 

O engenheiro diretôr da Companhia, 

Marque^ de Gouvêa. 

OA BEIRA ILÍA 
Aviso ao publico 

A partir de i 5 de Janeiro de 

1906, fi:a anulada a tarifa espe-

cial n.° 13, da pequena velocidade, 

de 5 de Maio de 1900, pa ra o trans-

porte de mercadorias diversas de 

qualquer estação á sua imediata . 

O engenheiro diretôr da Companhia 

Marquei de Gouvêa. 

sou com a mão pela testa húmida, olhou 
com um olhar espantado aquéla gen 
te que não conhecia e por fim pareceu 
reflectir um instante. 

De repente levantou-se, dando um 
grito que fez dar um salto aos assisten-
tes, um grito doido! 

— Perdi sessenta mil francos! o 
dote de minha irmã! Oh ! Meu Deus I 
Meu Deus! Sou um miserável!. . . 

Os espéctadores daquéla scena la 
mentavel, habituados ao jogo, como-
vêram-se mediocramente. 

Apezar disso, emquanto a maior 
parte levantava desdenhósamente os 
hombros e rodava sobre os caicanha 
res, outros, menos coriáceos, quizéram 
aproximar-se do rapaz. Mas êle repe-
liu-os com força e, dando um salto, 
atravessou a multidão, empurrando tu-
do o que encontrava na sua passagem 
até á porta da entrada. 

Os criados, que o haviam seguido, 
ouviram-no descer as escadas quatro 
a quatro, como um pobre cão enxota-
do. 

— Que vá para o diabo! dissérão 
fechando a porta. 

Na sála diziam: 
— E' um doido. Que cretino! 
— Também para que deixaram en-

trar um garoto daquéla edadel E' uma 
ição para a casa. 

— Ora 1 Que se arranje! Ninguém 
tem nada com aquilo. 

— Bastante temos nós de que nos 
ocupar na nossa vida, se ainda tivésse-
mos de tratar da dos outros, os dias 
não poderiam chegar ! . . . 

Q menos comovido de toda a assis-

t e 

VICTORIA 11 
Novo aparelho prodntór de gaz acetylene 

o melhor e mais completo até 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado 1 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Rivière — Lisboa 
E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

ARRENDAMENTO ANUNCIO Arrenda-se na Rua do Corpo de 
Deus, n.° 6, junto á Rua Ferreira Bor- publicação) 
ges, uma casa com tres divisões no Pelo juízo de direito da comarca 
primeiro andar, própria para esentono , n • í A . " " "-"-""f1 

ou quarto de dormir. ! d e Coimbra e c a r t o n o do escrivão 
Trata-se Rua Ferreira Borges, 57. | d o 1 oficio, Almeida Çampos , 

| cor rem éditos de trinta dias, a con-

Y E N D E M - S E 1 t a r d a segunda publ icação deste 
r t . , . . anuncio, ci tando os leeatarios resi-Uma morada de casas com lojas, .< . 2. , 8 ' . 41 

3 andares, i3 compartimentos, pateò j d e n t * s f ó r a d a comarca , D. Anto-
e quintal. —Rua João Cabreira, n.°» m o Sebast ião Valente, arcebispo e 
i i a i3. Ipat r iarcha das índias Orientaes, 

Uma morada de casas com lojas,! conde de Valenças, D. Eulalia Fo r -
2 andares, i3 compartimentos - R u a j a z d e S e r p a P i m e n t e l ) p a d r e B e n t Q 

José Rodrigues, director geral do 
João Cabreira, n.01 i5 a 17. 

Encarregado da venda, João Mou-
ra Marques — Rua Ferreira Borges, 
i 7 3. 

Venda de moveis 

Apostolado da Oração , João Leite 
Jardim de Vilhena, Henr ique Leite 
Jardim e Joaquim Martins Leitão e 
bem assim os legatarios e credores 
desconhecidos, para virem dentro Véndem-se no Largo da Sé ou 

Largo da Feira n.° 11, um guarda lou- d ° mesmo praso deduzir seus di-
ça, um aparador, uma estante para li- reiros no inventario de menores por 
vros, uma cama, tudo de nogueira pre- óbito do dr . José Leite Ribeiro 
ta ; uma cadeira para creança, um p r e i { q [ m o r a d o r M 

Christo de marfim, seis camas de fer- n UJ 1YA,JI l lc 

ro, uma de mogno e banca de cabecei- ^ a o ' d e s t a comarca e em que é ca-
ra, tres corpos de armação para loja, j beça de casal D. Maria Albertina 
um cofre de ferro á prova de fogo. j de Menezes Vasconcelos Leite. 

I Coimbra, 23 de dezembro de 

COCHEIRA 11905. 
Verifiquei a exactidão. Arrenda-se uma cocheira no Largo í 

da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23-I.° andar. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

tencia era o conde Guzman de Rava-
jos. 

O seu rosto trigueiro ficára impas-
sível. Mal deitára um olhar indiferente 
para o moço desesperado. 

Emquanto cada um se ocupava da-
quele incidente, êle contava as moedas 
douro e fazi as trocar por notas do 
banco por o banqueiro. 

Quando acabou, meteu tranquila-
mente a carteira no bolso e chamou o 
criado. 

— Mande vir uma carruagem. 
Nesse momento, o grande jornalista 

suberbo aproximou-se do feliz banquei-
ro. 

— Deixe-me felicita-lo, senhor, dis-
se êle cordealmente. Julgava-me o mais 
solido estomago de Paris. Pelo me-
nos toda a gente mo dizia, mas reco-
nhêço de boa mente que o sr. me ex-
céde Espéro todavia qne nos torna-
remos a encontrar para receber uma 
lição de savoir-faire... 

Ao ouvir esta ultima fraze, o Ame-
ricano empalideceu levemente e repli-
cou com vivacidade, quasi com sobre-
cenho: 

— Como savoir-faire? O que en-
tende o sr. por isso ? 

O jornalista surpreendido com aquê-
le tom pouco polido, fixou o bélo fidal-
go. 

Graças aos seus olhos velados por 
uma palpebra froxa, pôde suportar o 
olhar brilhante do conde e, só depois 
passados alguns segundos, é que res-
pondeu. 

— Meu Deus! Entendo por savoir-
faire saber jo |a r bem 

O juiz de direito, 

'Ribeiro de Çampos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Jornaes 
Vendem-se a peso nesta redacção. 

E rodou sobre os calcanpares sem 
comprimentar. 

Um quarto de hora depois, o conde, 
que resistira ás solicitações dos joga-
dores, preparava-sfi para se retirar, e 
tinham chegado a organisar um fraco 
caminho de ferro a custo; porque a 
maior parte dos pontos que haviam sido 
depenados pêlo americano se conten-
tavam com fumar conversando com 
animação dos famosos lanços da noite. 

Sem o jornalista, o jogo teria já 
mesmo acabado, mas era danado e, 
emquanto tinha um escudo não deixa-
ria o logar pelo trono do rei da Prús-
sia. * 

Era justamente êle que dava as car-
tas, e dispunha-se a distribui-las, quan-
do os parceiros viram com admiração, 
que ficava com os braços no ar, os 
olhos esgazeados, fixados na porta de 
entrada. 

Todos se voltaram. 
No vão da porta, um homem páli-

do, com os vestidos desarranjados, os 
cabelos em desordem, tinha um revol-
ver na mão. 

Reconheceram o e estremeceram. 
Era o desgraçado loirito. 

Ao vê lo, alguns fizeram o gesto de 
se atirar a êle, mas êle fe-los parar gri-
tando : 

—Para traz/ Eu vos amaldiçôo!... 
E, logo a seguir, ouviram-se dois 

tiros, e êle caiu com a cabeça partida, • 
inundando o tapete verde, os jogadores 
e as cartas de sangue e bocados de ce-
re bro. 

A tremer, gelados de horror, fugi-
ram todos, deixando ali o cadaver aban. donad°f ^Contmva), , 
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J O Ã O B O R G E S 
Correspondente dás companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQDILHERIÃS 
Machinas de costmra e velocípedes 

«7 , B a » Ferreira, Borges, 9 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das Maquinas de costura suecas H T J S -

Q.V.A.IfcN".A. ,em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têêin apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
« preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uào domestico como também pára fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem dg, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preçes são os naais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de. costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam! se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

150—<§sc gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nista caza, r m l w M f ú «entada ao jéaere das da Lisboa a Porto, encoi 
ra-sõ á veada o «ais variade a completo sortimento de todo? oa artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta áaturêzà. 

3Z>ôce» de ovos com os mai« fino* recheio*. 
JOòces de frueta da diversas qualidades, aôcoa e cristalizados. 
Fabricam-se gramdes peças de fantasia, próprias 

para brindes. , 
"Variada pastelaria em todos os gfeneroa, especiali-

zando os de folhado. 
G-alantines diversas. Téte d'Jk.char. Patê de 

Lievre e Foie. • , 
S a u e i s s e s . Jpndingr» de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. Pão de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em yinhoo generozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijo», chás, 

etc., etc. CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposite dos prodntos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

ftlachinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collécção de discos e Cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C." de Vtyw- York, e dos Gran-
dophones lOdeon». 

T E L L E S & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portnjneies 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBBA 
í- OHOIC' 

Variado sortimento de fazendas u*-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, peUs 
nltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

VÃrsOB artigos para ómem. 

P B G Ç O S B E X V H I D O f l 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, i.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

cêndio* 

A C O N S T R U T O R A 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 

"VTADEIRAS nacionais e estranjei-
-1"*-*- ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensois. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modórnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pézo de 3:ooo kiios. 

Vigamlnto de férro. Concêrtos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogÕis dè férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, em todos os dia) úteis. 

CASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de tMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suai acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
untiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas qu® nenhuma outra ae pôde igualar 
na, perfeição do seu maquinismo. N2o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-ae a 
prestaçõia e a pronto pagamento. Acei-
íão-ae máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàia e trancê-
i aa que vende a pronto pagamento por 
tarem importados diretamente doa fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
ras condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
t So-se pianos em troca o comprão-se pia-
nos uzadoa. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«lagar. 

R e p a r a . . . . Lê 
Trata-se dos teus interesses 

Í2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipuçiis, bronquites, rouqui• 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
í> outras encomodos aos orgãos respira-
f orios. 

Se ateaúâo sempre, e cúrSo as mais 
iaa vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
naravilliózoa do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outras substancias 
ipropriadaa, se evidenceião em toda a sua 
«lutar eficácia. 

E santo assim, que os bons rezultádoa 
.«btidos com uzo doa Sachnrolides d'al-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
tó por milhares de pessoas que oa teem 
uzádo, mas também por abalizádoa facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

SEGUROS D E V I D A ~ 

La Hatual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA &UTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vimcola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhorea 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia U Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poetaes, para todaa aa cabeçaa de 
distritos e de comarcaa. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dçdôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
plana. 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da (Silva <§inho tgoimbra 
Premiado ma Exfoiiefi* de Ceranaica r o r t n g n e z a . no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito 1 
medalha de cobro aa Exposição Bistrictal de Coimbra, do 1114 

29, Rua João Cabreira, 31 - COIMBRA 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhõea, manilhas, niphões para retrete» 
vasos para jardina e platibandas,.balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolo» 
grossos para conatrucçõas e chaminéa, tachos para coainha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçfio e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Agua da Curia ( l> lQgofQres~^ 
Sulfatada-Caicica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

««tabeleciaento b a l n e a r a 1 Icllonaetro* da estação de Hotoforos 
Carros á chegada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
(gotta, Lithiase mica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — - T m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue uão ha nenhuma no paiz que se lhe avantagt 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre» 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

tá 

4, Roa Ferreira» Berre», • 

ANTONIO D ALNIEIDA | M Á R I O M A C H A D O 
P I N T A S 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no generò, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Eata caza depois das modificaçSia que 
acaba de sofrer, é um dos melhorea eatv 
belecimentoa desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-ae dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutoa químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como eatranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a química e a 
terapêutica dia a dia vSo experimentando 
e por isao possue uma colléção variáda 
das mais modérnaa substancias e produ-
tos quimicoa. 

O aviamento de todo.o receituário é 
feito por peaaoal competentemente abili-
tado, aob a direção do seu administrador, 

Eata caza encarrega-ae de mandar ot 
modicamentoa a caza de aeus freguezes-
asnim como de chamar qualquer dos cli. 
niooa desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A.nalizes complétas 

de urinas, ezpótoraySia, sangue, corri-
mentos ureteráia e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguaa, vinhos, azíe-
tes, terrenoa, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Ne#n» r«dacjao m du. 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doença» de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras deade as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e e o s m ó d i c a s 

n o g u e i r a L O B O 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das > á s ( 

A N A L I S A S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

, í n n o V 20700 
!Íei?108tre 1^350 
| t rimestre # # # ggQ 

Sem estampilha: 
A n n o 20400 
Semestre 10200 

• 600 

gei 
Cri imeatre 

Brazil e àfrioa, anno 30600 
t haa adjacentes, » ŝ OOO 
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14 de janeiro de 1893 
Para ele, ensinar era cousa na-

tural e muito própria do seu espi-
rito. 

D'uma geração de revoltados, 
a que se deve o grande movimento 
literário que veio sacudir a entor-
pecida literatura nacional e reatar 
o fio do romantismo que se havia 
partido depois dos trabalhos de 
Her ulano e Garrett, o dr. José 
Falcão foi, como os grandes vultos 
do seu tempo, um revoltado na arte, 
na literatura e na sciencia. 

E com essa revolta, inspirada 
na mais alta solidariedade hu-
mana, apareceu naquele alto es-
pirito o mais alto amôr da arte, da 
literatura e da sciencia portugueza, 
a par da maior adoração das glo-
rias da amada terra da patria. 

Respeitado por todos os gran-
des espíritos do seu tempo, José 
Falcão foi-o tambexi por todos os 
que os combateram, e era tão gran-
de o seu ascendente morei, que no 
meio caquetico da Universidade em 
que se creou e sa desenvolveu o 
grande carater dum dos maiores 
vultos da democracia portugueza, o 
nome de José Falcão foi sempre 
pronunciado com respeito e foram 
sempre acatados pelos espiritos mais 
rotineiros da sua faculdade os es-
forços que fazia por implantar no 
ensino portuguez os vivificadores 
princípios que animavam a scien-
cia estrangeira. 

Conhecia os mais complicados 
problemas da matematica superior, 
que professava na Universidade, e 
tinha em sua casa o curso de mate-
matica elementar mais frequentado 
de Coimbra. 

Era um verdadeiro homem de 
sciencia, amando-a desde o seu bal-
buciar, conhecendo a organisação 
das sciencias matematicas como 
ninguém no nosso paiz, possuindo 
os seus Íntimos segredos por um 
estudo seguido que se apossara dêle 
mal começara a estudar. 

Por isso a sua argumentação 
era esmagadora para os que, preo-
cupados com o estudo de um ra-
mo particular das matematicas, não 
tinham podido orientar-se pelo es-
pirito dominador d'esta sciencia. 

A sua argumentação era temida 
dos mais velhos como dos mais 
novos, e ele era todavia o mais 
querido e o mais respeitado dos 
mais velhos como dos mais novos; 
porque nunca a sua voz soube fa-
lar outra linguagem que não fôsse a 
da verdade, no acento persuasivo 
do amôr. 

O que era na sciencia que pro-
fessava era-o também na literatura 
que amava, na politica que lhe de-
vorava a vida fraca, na familia que 
tinha por ele um verdadeiro culto, 
uma admiração quasi religiosa. 

O amor que os filhos lhe tinham 
era contado, como coisa com que 
peu» premiara aquela grande vida, 

e todos se descobriam ao ver o 
olhar carinhoso, de doce proteção 
com que a mulher vinha ve-lo fur-
tivamente á janela, quando ele ssía 
de casa para a Universidade. 

E todos nós, os mais novitos, 
ao encontrá-la por acaso, e ao 
vêr a expressão doce que tomava 
aquele olhar de mulher que toda a 
vida se gastou a ver amorosamente 
os filhos e o marido, como que via-

amor da liberdade, e que, no culto 
da solidariedade humana, foram le-
vados á adoração entusiástica, ao 
sacrifício de todos os dias pela pa-
tria, sempre prontos a derramar o 
sangue pela defeza do caro chão 
paterno. 

Como êles, era pesquisando as 
origens que se creara a força do 
seu erpirito. E sempre, quer o pro-
blema- que se achava empenhado 

14 de janeiro de 19O6 
Mas todos o amavam e respei-

tavam muito, apezar d'aquele saber 
tão grande, e ninguém se acobar-
dava de lhe falar, apezar da sua 
alta inteligência; porque para todos 
tinha palavras de amor e de bon-
dade. 

A ironia que lhe saía ás vezes 
caustica, parecia-nos a nós na fór-
ma despreocupada e breve como 
a dizia, que a deitava fóra, como 

mos aparecer uma outra creatura 
diferente da senhora modesta que 
todos conheciam, vivendo no iso-
lamento domestico d 'uma dona dos 
gloriosos tempos da Roma antiga. 

E falavamos, com o entusiasmo 
dos mais velhos da sua beleza que 
fora muito notada. 

A familia dêle era respeitada e 
querida como nenhuma outra, e os 
estudantes, sempre prontos a achar 
defeitos nos filhos dos professores, 
viam os do José Falcão com outros 
olhos, e alegravam-se ao poder con-
tar os pequenos factos da vida de 
creança, que indicavam a sua inte-
ligência precoce. 

Não era uma adoração esteril a 
que José Falcão tinha pela sciencia 
e pela patria, não era o capricho de 
uma sentimentalidade mórbida de 
romântico, na acéção que a inépcia 
geral deu a esta palavr.a em Portu-
gal. 

Este amor era porém, digamo-lo 
bem alto, o amor dum romântico 
dos da gloriosa escola franceza que 
reformou a literatura e a patria. 

O dr. José Falcão tinha aquêle 
mesmo amor de novidade de reju-
venescimento que aos espiritos re-
volucionários da escola franceza 
deu uma patria, uma literatura a 
uma sciencia nova pelo simpjes 

Mascara em gesso do cadaver de JOSÉ FÀLCÁO 

em resolver fosse scientifico, literá-
rio, ou politico. 

Para orientar-se no problema 
africano, sem duvida um dos mais 
importantes, e que mais influencia 
tem tido sobre a nossa historia, tanto 
no passado, como no presente, o dr 
José Falcão estudou as crónicas do 
velho Portugal, as que os trabalhos 
modernos t inham descoberto esque-
cidas nas livrarias da França , Ingla-
terra e Alemanha, os documentos 
publicados no rejuvenescimento dos 
estudos geográficos, assinalado pelo 
estabelecimento da sociedade de 
geografia, tudo emfim que podesse 
dar-lhe o conhecimento perfeito da 
historia dos nossos descobrimentos. 

Mas quem deitasse os olhos para 
a sua livraria, veria os últimos tra-
balhos da sciencia geografica, os 
atlas, a ultima relação de viagem 
ao continente negro, publicados em 
Francez, Inglez ou Alemão. 

Quando escrevia, ou falava, a 
1 sua lógica impressionava peia força 
irresistível que lhe dava o seu co-
nhecimento do passado. A força do 

| seu dizer era como a dos grandes 
J rios africanos que se comprazia em 

estudar, e que em montanhas altas, 
em t e m s muito distantes da costa, 
bebem as aguas fortes que vera em 
marcha triunfal e serena até ao 
mar . 

com a tosse deitava o ar que lhe 
viciava os pulmões doentes. 

Não parecia coisa natural nele 
que era um educador tão grande. 
A sua voz doce parecianos só pró-
pria para dizer as coisas grandes, 
ou as verdades simples com a su-
blimidade de espirito com que elas 
se impõem. 

A ironia dele era cortante. 
Mas sempre numa frase breve, 

que se não comprazia êle na malí-
cia cara ao espirito nacional. 

Não houve nunca golpe da sua 
ironia que não ferisse fundo. Nisto 
como em tudo, José Falcão mos-
trava o unidade do seu espirito. 

Podendo ser um grande ironista, 
José Falcão preferiu falar sempre 
a linguagem serena e dominadora 
do amor . 

E era de ver aquele corpo mi-
nado pela doença, torturado a cada 
hora por dores atrozes, sempre 
dominado pela força da sua von-
tade, sorrir o seu rosto melancó-
lico, brilhar o seu olhar sempre 
bom e alegre. 

Quem convivia com ele, os 
que estudavam com ele na Univer-
sidade ou na aula de matematica 
elementar que dava em sua casa 
deixavam-se dominar pelo seu es-
pirito, e aceitavam como convi-
cções próprias as ideias dele, antes 

de elas terem afirmado a sua força 
dominadora sobre o cerebro. 

As suas aulas de matematica 
eram também escóla de democra-
cia. 

As suas ideias democráticas 
eram conhecidas de toda a gente, 
todos sabiam o ardente republicano 
que ele era. 

No trato, na mais pequena 
observação a um alumno seu, o 
seu espirito democrático assinala-
va-se em factos que impressiona-
vam profundamente a nossa imagi-
nação infantil, e que, pela sua ori-
ginalidade e estranheza no meio 
universitário de então, tinham uma 
acção mais funda e de maior du-
ração. 

Onde via um republicano, o 
dr. José Falcão via sempre um ir-
mão, e, como Um irmão mais ve-
lho, nunca o abandonava, interes-
sava-se pela sua vida, que nunca 
podia separar da vida do seu par-
tido. 

E, em todos os átos da sua 
vida, tanto publica como particular, 
se afirmava sempre o caráter do 
grande democrata. 

Era um verdadeiro homem de 
sciencia e foi a sciencia que fez 
d'ele um dos mais ardentes parti-
dários das ideias republicanas. 

Não tendo opiniões religiosas, 
não as aparentava. 

Os filh s creou-os sempre no 
respeito das suas ideias. 

Para ele a ideia republicana era 
uma convicção que sabia impôr com 
a auctoridade da sua voz grave e 
serena. 

Verdadeiro patriota nunca sou-
be deprimir estranhos para levantar 
os seus As palavras que escreveu a 
proposito de Levingstone e Stanley 
são disso um exemplo bem frisante. 

Se a liberdade lhe orientava os 
passos foi sempre a justiça que fa-
lou pela sua voz. 

E era em nome da liberdade e 
do justiça que trabalhou sempre 
pela causa republicana que levan-
tou a sua voz a favor da Comuna 
de Paris. 

O interesse dos altos proble-
mas scient ficos não lhe fez nunca 
descurar as cousas elementares em 
que reside a força a vida das scien-
cias. 

Era um cultor raro de mate-
matica superior, foi um professor 
excécional de matematica elemen-
tar. 

E o mesmo era na politica. E m 
tudo se mostra a unidade d'esta 
grande vida. 

O homem que ocupava a mais 
alta posição no partido republica-
no, aquele cuja voz era ouvida, co-
mo a dum mestre por os grandes 
vultos deste partido, foi também o 
que escreveu a Cartilha do 'Povo 
para fazer despertar a alma ingé-
nua do aldeão, t t 
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Nesta hora grande e sinistra, em 
que a maldição dos vencedores se jun-
ta ao sangue dos vencidos; e a cólera 
implacavel dos Senhores triumphantes 
persegue até a memoria daquelles de 
quem só restam os cadaveres mutila-
dos pela metralha; nesta hora, única 
nos annaes das catastrophes humanas, 
que se ouça ao menos uma voz pedin-
do respeito para os mortos, maldição 
para os verdugos, e o pelourinho da 
consciência humana indignada contra 
os canibaes que, na embriaguez da sua 
selvageria, nem ás mulheres deram 
quartel. 

Sim! Nós defendemos a Communa 
de Pariz. 

Mas esta causa santa que abraça-
mos, e sagrada para nós, não pela pie-
dade que a todas as almas nobres ins-
piram os grandes infortúnios; mas 
porque é a causa do Direito e da Jus-
tiça. 

Para o provar, basta examinar sem 
grande esforço de critica as peripecías 
características da assombrosa tragedia; 
e, sobre tudo, o estado da consciência 
e do espirito publico em França naquel-
las classes, cuja acção é mais proemi-
nente na evolução do Drama humano. 

No estado actual da sociedade fran-
ceza dois grandes problemas occupam 
o espirito publico — o problema politi-
co, e o problema economico. Examine-
mos um e outro destes problemas. 

Que é o problema politico? Definr 
a essencia e fins do governo, e, como 
corollario, determinar o mais perfeito 
e justo systema de relações entre go-
vernantes e governados. Por outras pa-
lavras, buscar a melhor fórma de go-
verno. 

A solução deste problema é diversa 
nos diversos partidos. 

Quaes são pois os partidos políticos 
em França, que buscam a solução do 
problema nos elementos constitutivos 
dos seus respectivos organismos? Po-
demos reduzil-os a tres; e talvez mais 
um quarto, que só dum modo indire-
cto busca a solução do problema. Este 
quarto é o partido da Communa. 

Os tres primeiros são — o partido 
legitimista, ou do direito divino. O 
partido Orleanista, ou partido das clas-
ses medias, tendo por credo as garan-
tias dos interesses materiaes, isto é, a 
garantia do feudalismo capitalista, pro-
prietário e industrial, contra o direito 
do trabalho, única origem de toda a 
riqueza humana. E, finalmente, o par-
tido Jacobino, que se vangloria de re-
presentar a democracia, e que se quer 
justificar no direito sobre-humano do 
suffragio universal; mas que só sabe 
governar com golpes de estado e dicta-
duras; e que hoje jura por Robespíer-
re, e ámanhã por Cesar Napoleão; 
grande ou pequeno pouco importa. 

O partido da Communa, isto é, a 
democracia-socialista, só se interessa 
no problema politico debaixo de um 
ponto de vista meramente negativo. 
Todos os seus esforços convergem de 
preferencia para a solução do problema 
economico. 

O partido Jacobino tem dous ramos 
característicos — uma esquerda, e uma 
direita. 

O partido da direita ficou sepul-
tado na lama ensanguentada de Sedan. 
Era o Império. 

O da esquerda está envolvido na 
lama das botas do sr. Thiers. E' a es-
querda republicana de Versailles, que 
tem por chefe Luiz Blanc, e que ficou 
coberto de ignominia deante da Histo-
ria, desde a hora em que applaudiu em 
Versailles a noticia das carnificinas de 
Pariz. Este partido, ha muito con 
demnado pela sciencia, revolta hoje a 
consciência. E' a cobardia ignara. 

O partido legitimista, logico, sin-
cero, grandioso como a ideia que lhe 
deu vida durante séculos e séculos — a 
ideia religiosa; esse partido, hoje o mais 
impossível, porque presentemente nada 
vale uma genealogia divina deante da 
consciência humana, que perdeu a es-
perança de encontrar o Direito e a Jus-
tiça fóra da humanidade; este partido 
é ainda assás forte em França. 

O partido Orleanista, que pretende 
governar com a classe media, não tem 
ideias. Não affirma, nem nega. Tran-
sige, quando não pode corromper. Não 
é pela religião, nem pelo pensamento. 
Tem a pretensão ds garantir os le$iti-

mos interesses, isto é, todos os mono-
polios. Os seus príncipes atraiçoam e 
conspiram. Os seus estadistas corrom-
pem e traficam. Esse partido é a pus-
tula da consciência politica. O seu ideal 
é Luiz Philippe ou Montpensier. 

Finalmente, existe a Democracia So-
cialista. Este partido considera o pro 
blema politico como mera conseqaencia 
do problema economico; isto é, entende 
que a humanidade (com excepção de al-
guns milhares de parasitas improducti-
vos) só alcançará a felicidade, quando 
a producção, repartição e consumo dos 
producto do trabalho estiverem organi-
sados de modo, que o producto do tra-
balho pertença exclusivamente aos que 
trabalham, como é justo, e não a uma 
minoria exploradora, parasita e despó-
tica, que só deixa ao escravo que a en-
riquece o sufficiente para elle não mor-
rer de frio e de fome, e poder produ-
zir de novo no dia seguinte; quando 
não leva a caridade evangélica a me-
tralhar cincoenta mil de uma vez, como 
acaba de fazer o bom do sr. Thiers, 
com applauso de todas as beatas, e de 
todos os sacripantas. 

A's vezes tanrbem consolam o pobre 
proletário servindo de amparo ás fi-
lhas. . . mas só durante a mocidade, 
que é idade cheia de perigos. 

Este partido, que é o partido do 
futuro, em quanto a metralha não con 
sente que seja o partido do presente, tem 
todavia o seu ideal politico — é a Repu-
blica Fedaral. Entende que não está no 
espirito da sociedade humana suppri-
mir a individualidade, e toda a existên-
cia collectiva intermedia, para só deixar 
subsistir uma grande existencia geral, 
em que se absorvam todas as outras, 
asphyxiando a liberdade n'esta violenta 
concentração. O partido da commUna 
entende, que se ha cousas que devem 
ser feitas pela grande unidade social ou 
nacional, ha outras, e em muito maior 
numero, que devem fazer se por meio 
de unidades collectivas de ordem infe-
rior, pela unidade departamental, com 
munal, ou das associações industriaes 
e commerciaes, pelas numerosas unida-
des de famílias, e, sobre tudo, pelas 
unidades individuaes. 

Foi este o programma da Com-
muna; por elle derramon o seu ge-
neroso sangue; e oxalá que ao lado da 
liberdade, que sempre fljrece no san 
gue dos martyres, não cresça lambem 
a arvore da vingança, para cobrir os 
nossos filhos com a sua sombra fatal. 

Feito este rápido esboço, examine-
mos os motivos que provocaram a in-
surreição de 18 de março. 

A França, mutilada pela metralha 
prussiana; humilhada no sangue do 
seu sangue — a sua vaidade guerreira; 
com os seus exercitos vencidos, des 
troçados e prisioneiros; com as suas 
aguias esmagadas sob as patas dos 
esquadrões germânicos; a França, 
exhausta e quasi agonisante, na pertur-
bação mental da sua agonia, nomeou 
uma Assembleia com o fim exclusivo 
de fazer a paz. A este motivo que a 
conduziu á urna só associou um outro 
sentimento — um rancor cheio de indi-
gnação contra todos os que, de longe, 
ou de perto, serviram a bachanal na 
poleonica. 

No entanto Pariz, pallida de fome, 
de miséria e de heroísmo, impunha 
respeito ao mundo Pariz a grande. 
A Pariz do trabalho, do pensamento 
e da Revolução. Não a Pariz da moda, 
do baile, do melodrama, dos Cesares 
e dos pretorianos. 

Porque na grande cidade havia 
duas cidades. 

De um lado, a canalha, a espuma 
social, a protervia, a desmoralisação e 
o deboche. 

Do outro, o trabalho, a miséria, a 
escravidão, a fatnilia, e a consciência 
da dignidade humana ultrajada. 

Sim, dissemos o deboche. Quem 
viu a descripção de um baile das Tu-
lherias, que não sentisse o pudor hu 
mano infamemente ultrajado? As mu 
lheres, decotadas até á cinta, em tra-
jos que íó podiam ser inventados pelo 
demonio da luxuria, eram as bachan-
tes de uma orgia infame, que afasta-
vam do seio os proprios filhos, para 
melhor avassalarem os conquistadores! 

Tulherias, antro fatal! as tuas co 
lummtas e os teus porticos não po-
diam absolver-te das tuas torpezas, e 

dos teus crimes. Ha oitenta annos que 
a cólera popular quebrou os gonzos 
das tuas portas, para arrancar do teu 
seio um rei perjuro, e uma realeza 
maldita. E não tiveste emenda! 

A caverna do crime podia ficar, 
para attestar ás gerações a justiça do 
povo. Mas o antro da prostituição, 
esse, só podia ser purificado pelas la-
baredas do incêndio. 

Ao lado da Pariz oficial havia a 
Pariz oficiosa. Esta era o caravanser-
ralho de todos os vadios do universo. 
Era a Pariz dos perfumes, do melo-
drama pútrido, da quinquilharia, do 
romance delererio, do cancã e da Dama 
das (amelias. E' por esta Pariz aphro 
disiaca que hoje chora o sentimenta 
lismo europeu. A Babylonia faz falta 
aos satrapas do deboche. 

A outra Pariz, essa ninguém a vê, 
senão para a amaldiçoar! Restos mu-
tilados, dispersos, carbonisados do 
'povo vencido e assassinado, recebei as 
lagrimas da minha piedade. Irmãos, 
deixai me chorar com as vossas espo-
sas votadas á miséria, e com as vossas 
filhas destinadas... talvez a serem 
prostituídas pelos vossos vencedores !... 

Com a serenidade compatível com 
a nossa consternação, examinemos os 
poderosos motivos que provocaram a 
insurreição. 

A Assembléa de Bordéus, logo no 
principio, mostrou os mais inequívocos 
intuitos de acabar com a Republica. O 
modo grosseiro e infame como tratou 
Garibaldi, que generosamente offere-
cera á França, abandonada de todos, 
o seu sangue e o de seus filhos, seria 
bastante para julgar sem appellação do 
espirito d'aquella Assembléa. Mas 
muitos outros factos positivos vieram 
mostrar até á ultima evidencia aquillo 
que ninguém hoje contesta — que a 
Assembléa só esperava occasião para 
chamar um Rei. 

Mas como impor á França repu-
blicana, e republicana socialista nas 
grandes cidades, um governo monar-
chico? Só havia um meio — a força. 
Mas a força só podia ser bem succe-
dida, quebrando as armas nas mãos 
de duzentos mil guardas nacionaes que 
havia em Pariz; e como isso não era 
possível, recorreram á astúcia. 

O plano era simples: tirar á guarda 
nacional o direito de eleger os seus 
chefes, e por tanto paralysar lhe toda 
a acção, desarmando-a depois. Vinoy, 
seide napoleonico, um dos execrados 
pretorianos do golpe de estado, foi o 
escolhido para ser o executor de alta 
justiça. O janizaro começou por sup-
primir diversos jornaes, por declarar 
Pariz em estado de sitio, e final 
mente, por ver se insidiosamente se 
apoderava da artilharia da guarda na-
cional. Além d'isto, Thiers e a Assem-
bléa de Bordéus, juntaram o insulto á 
traição. A Pariz, que salvou a honra 
da França, resistindo aos «prussianos, 
em quanto lhe restou um bocado de 
pão negro para enganar a fome; á 
Pariz, que supportou vinte annos o 
jugo do império, fóra da lei e do di-
reito commum, e que ha perto de vinte 
annos condemnava no escrutínio a tor-
pe tyrannia imperial; á Pariz, que 
nunca vendeu a consciência ás ephe 
meras glorias napoleónicas; negam lhe 
o direito de capital, consagrado por 
tres dynastias e tres revoluções I 

E a guarda nacional devia entregar 
os pulsos ás algemas da tyrannia, e 
quebrar as armas aos pés dos seus 
eternos inimigos?! Oh! que não; mil 
vezes não. 

Já que só lhe restava a insurreição, 
insurgiu-se. 

O resto sabem-no todos; todavia 
recordemol-o. 

Os fastos legislativos da Communa 
são a revindicação do direito e da di-
gnidade humana. Os seus fastos mili 
tares, esses, hão de ser o assombro da 
Historia. 

Que decretou a Communa? O seu 
primeiro acto foi a isenção concedida 
aos locatários pobres de pagarem a 
renda das casas durante o tempo do 
cerco. Este acto, taxado de expoliação, 
foi da mais absoluta justiça. Pois que! 
quando metade da França estava sem 
trabalho, e por tanto sem pão; quando 
o trabalhador largava a sua ferramenta, 
entregando os filhos á protecção da 
fome, para dar á patria o sangue das 

veias, depois de lhe ter offerecido o 
pão e a vida dos filhos; quando todos, 
todos! gemiam no lucto e na penúria, 
havia de o proprietário ter o direito de 
ser o único que nada perdesse na 
grande catastrophe que devorava seus 
irmão*! Ó vós todos que gritaes con-
sra o roubo, quando não podeis matar 
a sede nas lagrimas e no sangue dos 
vossos escravos, cautela! que vos es-
pera uma expiação medonha. 

Mas que mais fez a Communa? 
Aboliu o recrutamento, e o exercito 
permanente; isto é, restituiu ao traba-
lho, e por tanto á riqueza publica, um 
milhão de braços, q ie serviam só para 
produzir catastrophes; como aquella 
que acaba de abysmar a França; ou 
então, para segurar no throno todas as 
cruéis e ignóbeis tyrannias, como as 
de Napoleão I e III; e para conservar 
sempre a transbordar de angustia o 
coração das mães, a quem o minotauro 
da guerra todos os annos dévora os 
filhos das suas entranhas e do seu 
amor. Além d'isso a melhor parte da 
riqueza publica é todos os annos su-
g ida pelo imposto, para alimentar um 
milhão de parasitas, quando não é 
para comprar canhões e metralhado-
ras, que servem para ensinar aos es-
cravos os mandamentos do Senhor. 

Esta medida da Communa tinha 
apenas o alcance de poupar á humani-
dade alguns séculos de miséria e escra-
vidão. 

E o decreto que mandou demolir a 
columna Vendô-me ? Palavras d'aquellas 
já se não ouviam desde que se tinham 
apagado os fogos do Sinai. Mas os Ju-
deus fuzilaram a Prophetisa, e conti-
nuam a adorar o bezerro de ouro. 

Mas para que havemos de continuar. 
Os mortos estão mortos, e as feras lan-
çaram lhes os restos carbonisados ao 
rio fatídico das revoluções. 

O morticínio foi longo, cruel, sel-
vagem, infame! 

Primeiro Duval. 
Quem se não lembra da morte he-

róica d'aquella nobre victima, Duval 
ijpresenta-se como parlamentario diante 
do general inimigo. Perguntado quem 
é e o que quer, responde que é Duval, 
general da Communa, e que preten-
d e . . . — Que fuzilem o general Duval, 
responde o feroz Vinoy. E elle, o heroe 
de vinte annos, só pede para dar a voz 
de — fogo — ao pelotão que o vai fuzi-
lar ! Cahiu como heroe, dando um viva 
á republica ! Marechaes da França que 
não soubesteis vencer nem morrer, vêde 
como morre um chefe de claque! um 
republicano. 

E tu, nobre Flourens, rico, sábio, 
affavel, estimado, foste cruelmente as-
sassinado, quando, depois de vencido e 
prisioneiro, acordavas do desmaio em 
que te tinham lançado dous dias de 
combate, cxhdusto de sêde e de fome. 

E como vós, centos e centos, fuzi-
lados sem misericórdia, depois de ven-
cidos e desarmados. 

Mas o diaes iraes aproxima-se. A 
grande hecatombe está perto. 

E vós, entretanto, usáveis por ven-
tura do direito de represálias ? não! 
generosos sempre, guardaveis os prisio-
neiros e as refens, contentando-vos em 
ameaçar as feras raivosas, que não da 
vim quxrtel! 

Mas não fallemos só dos vencidos; 
duas palavras também sobre os algo-
zes. 

Thiers, Fabre, Picard, Simon, que 
vos pedia Pariz; que exigencias eram 
as suas, que á transacção preferiste.* o 
extermínio ? Pariz queria só o direito 
de administrar os seus interesses, ele-
ger o seu município e os seus maires, 
e escolher os chefes da sua guarda cí-
vica. Vós mentis, como vilões, quando 
dizeis que elles roubavam a proprie-
dade e dissolviam a família. Elles da 
vam, a vós parasitas ociosos, a metade 
d > seu trabalho em troca de uma pouca 
de liberdade. Não vos lembra já de que 
pedistes vinte annos ao império, aquillo 
mesmo que vos pedia agora Pariz ? Cy 
nicos! Não vos lembraes já de que 
ainda hontem chamaveis a cólera do 
ceo e da terra contra os prussianos, que 
só bombardearam Pariz por alguns 
dias, e vós, com a vo*sa metralha, pe-
cra por pedra, não fazeis ha dous me-
zes senão demolir o que era hontera a 
cidade sánta, e a que chamaes hoje o 
antro do crime! 

Não sei o que mais espanta : se ° 
vosso cynismo; se a vossa cobardia; s e 

a vossa ferocidade. Vossa, e de vossa 
corte, que vos applaude em Versailles. 
Onde ha ahi coração de bronze, que 
não sentisse a febre da indignação, ao 
vêr os applausos d'essa horda chamada 
Assembleia Nacional, quando Thiers 
descrevia os horrores da carnificina da 
guarda nacional! Thiers, pequeno mons-
tro, tu parecias Satanaz subindo ao 
monte da transfiguração, possuído do 
espirito de Ezequiel, de Dante e Miguel 
Angelo, ao descreveres os assombros 
d'aquelle diaes irae, os horrores daquel-
le inferno: — jorros de sangue alagam 
as ruas, arrastando os cadaveres muti-
lados dos rebeldes. (Applausos). Mem-
bros, palpitantes ainda, se agitam como 
a testemunhar a ultima agonia da insur 
reição (Redobram os applausos). Ca-
daveres de mulheres, mutilados pelas 
baionetas dos nossos heroicos soldados, 
abraçados ainda os restos inanimados 
dos vencidos. (Acclamações delirantes 
em todos os bancos; e Thiers, com o 
valoroso exercito e o invictoMac Mahon 
são declarados benemeritos da patria!) 
Horror ! . . . 

E tu, generosa victima, cabeça lou-
ra e angeliga; orphão de pae, de mãe 
e de patria; tu, excelso filho da Polo-
nia Martyr; tu, paladino da honra e da 
desgraça, nobre Dombrow ki, aceita, 
acima de todos, a piedade dos que 
choram os grandes infortúnios. Quem 
ouviu a sua lenda, que o não chore! 
Apenas sahido da adolescência, e dos 
rudes combates do Cáucaso, e eil-o 
cahido, exangue e vencido, no ultimo 
campo de batalha, onde o destiuo o 
não deixou morrer com a patria. De-
pois, lá vai caminho da Sibéria, daquel-
le calvario gelado de uma nação intei-
ra, para também lá acabar numa longa 
agonia. Mas, não I a sorte negra cubi-
çou-lhe ainda o peuco sangue que lhe 
restava nas veias. De lá foram as baio-
netas francezas buscar a purpura que 
ha-de tingir o manto real, que Tniers 
acaba de tecer para o futuro rei de 
França! 

Nobre guerreiro do Norte, viste a 
França no potro da agonia, trahida pe-
los filhos, e abandonada pelos alliados, 
e só tu não fugiste nem tremeste. E 
ella, a cavalleirosa França, pagava-te 
como se paga ao cobarde, que no cam 
po de batalha foge diante do inimigo! 

Basta! Parece que ouvimos o es-
tertor das victimas, nas vascas da ul-
tima agonia, e cahe nos a penna da 
mão. 

Ahi vão as ultimas nrtxias. Agora 
só fala o verdugo. A bôca dos vencidos 
cerrou a para sempre a mão da morte. 

— Os insurgentes ainda se defen-
dem com desesperação. Calcula se que 
seis mil já estão mortos. 

— Entre os chefes da insurreição 
fuzilados citam-se Vallès, Amouroux, 
Brunet, Rigault, Parisel, Dombrow^ki, 
Lefrançais e Bousquet. 

— Assevera-se que Mac Mahon in-
timou pela ultima vez os insurgentes a 
renderem-se : serão fuzilados daqui em 
deante todos aquelles que forem apa-
nhados com as armas na mão. 

— O governo da Bélgica annuncia 
que é sua intenção tratar os commu-
nistas como criminosos e não como re-
fugiados politicos. 

— Cakula-se cincoenta mil mortos 
em casas e .adegas. 

— Em Pariz tem havido execuções 
summarias de prisioneiros em numero 
considerável. 

— Calcula se que durante a semana 
passada foram mortos quarenta mil in-
surgentes. 

— Tentaram fugir de Beleville no-
vecentos insurgentes, atravessando as 
linhas prussianas, mas os prussianos 
mataram cem delles e prenderam os 
mais, entregando-os logo ao governo 
de Versailles. 

— Quasi todos os membros da Com-
muna foram presos e immediatamente 
fuzilados. 

— A defeza do ministério da mari-
nha foi obra de um batalhão de mu-
lheres que se bateram como hyenas* 
O almirante de Pothuau mandou fuzi-
lar as setenta e quatro amazonas, que 
foram aprisionadas depois do combate, 
sobre as ruinas fumegantes. 

— Os garibaldinos e batalhões es 
trangeiros batiam-se como lede», &n< 
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do fuzilados aos centos, no mesmo si-
tio em que c«hiam extenuados! 

Etc., ctc.! 
Agora a canalha já pó^e applaudir 

o extermínio dos socialistas. 

Duas palavras ainda ã ultima hora 
Vão chegando mais pormenores. A 

tragedia é espantosa; mas o cynismo 
dos que applaudem é para fazer enlou 
quecer a especie humana. 

Os philosophos da imprensa e dos 
parlamentos vão tornando logicos os 
acontecimentos. Dizem que o socialis-
mo tinha o sangue corrompido pela in-
veja do luxo: a therapeutica estava pois 
indicada — baionetas e metralha, nobres 
defensores da humanidade! 

— Vêem se nas ruas muitos cada-
veres de rapazes. S ó nas margens do 
Sena ha seis mil cadáveres insepultos. 
Bem se vê, apostolos de Christo, que 
não esqueceste o sinite párvulos do 
Mestre. 

— A maioria dos membros da Com-
muna fuzilados morreram com valor: 
pareciam todos possuídos de uma es-
pecie de illuminismo. 

Alguns, como Millíère, que não era 
membro da Communa, mas que teve a 
lealdade de não revogar as suas opi-
niões, no motnento do perigo, morre-
ram gritando: Viva a humanidade! 

Por cá ha imbecis que se riem 
disto tudo. 

Ur. <foaé Fa lcão . 

UM DIA.. . 
Dei com êle á Sé Velha. Atraves-

sava da livraria do Pires para o Adro 
por onde costumava ir para casa. 

Eu comecei como de costume: 
— Este adro ha de fechar-se, em-

bora tenha de fechar-se a livraria ! Esta 
travessia de herejei pelo chão sagrado 
ha de acabar um d ia ! . . . 

Ele parou e sorriu. 
Andava o José Fale ao já habituado 

aquéla interpelação. 
Os arqueologos tinham querido fe-

char o adro da Sé Velha; mas não po-
déra levar se a efeito a obra; porque 
êle protestara, dizendo que estava ha 
bituado a passar por ali ao recolher da 
livraria do Pires que frequentava menos 
para ler livros do que pela sociedade 
dos bons espíritos do seu tempo.. . 

E muitas vezes o encontrava a sor-
rir maliciosamente ao vir dos cávacos 
do Pires, ao lembrarem-lhe as senten-
dos doutores. 

Naquêle dia estava êle para conver-
sar. 

Eu continuei na invétiva contra o 
egoismo que não deixava que os ar-
queologoâ metessem a Sé Velha numa 
caixa para uso proprio e êle, a rir, come 
çou a olhar para o livro velho que eu 
trazia. 

Gomo pudera eu esquecer-me ?!. . 
Era a minha ultima aquisição a 

lstorica Descriçione de ire Regni Con-
go, Matamba e Angola, compilata dei 
capuccino Cava^i da Montecuculo, il 
quali vi fu Prefetto. 

— E' seu ? 
— E', respondi eu envaidecido. 
— E' r a ro . . . 
— E'. Custou-me cincoenta francos; 

mas o exemplar é bonito. 
— E' bom e não é caro. Já o li e 

cito-o no meu livro. O Stanley na ulti-
ma viagem citou a mesma passagem 
que eu já citára também. 

E contou me o que se déra com o 
seu livro—A questão do Zaire. 

Os puristas, com o Albino Geraldes 
á frente, acusavam-no da falta de res-
peito pela lingoa. 

— Eu então, aizia o Falcão a rir, 
escrevi um prologo em Portuguez rico, 
que os admirou. Eles julgam que aqui-
lo é difícil! O Albino Geraldes ficou a 
imaginar que eu não escrevi, sempre 
assim por não saber. Na imprensa... 

— Oh! Ahi . . . 
— Era a revisão do Fonseca Pinto. 

A's vezes inutílisava um período; por* 

que na mesma pagina apareciam duas 
palavras eguaes uma por cima da outra, 
em duas linhas seguid s. E iogo num 
dos primeiros períodos do prologo, em 
que eu terminava com as creações do 
homem e da natureza, êle queria por 
força que eu escrevesse da natureza e 
do homem; porque o mais nobre era a 
natureza e não o homem. 

— Emendou ? 
— Não ! Lá ficou como estava : Tu-

do ali é estranho e surpreendente — as 
creações do homem e da natureza. 

Da natureza e do homem era pou-
co musical. Isto é que êle não com-
preendia. 

Transcrevemos a introdução de A 
questão do Zaire. A prosa rica de Jos»é 
Fslcão é bem mais viva do que a dos 
outros ornamentos do ilustre corpo uni-
versitário: 

A Africa teve sempre o condão de 
attrahir as attenções do mundo culto. 
Tudo alli é estranho e surprehendente 
— as creações do homem e as da na-
tureza. O atheniense, que nos jogos 
olympicos se desvanecia, contemplando 
as fórmss esbeltas da sua mocidade; 
e nas suas praças e nos seus templos 
via a apotheose da formosura humana 
nas estatuas dos heroes e dos semi 
deuses, ,via com espanto as fórmas 
grosseiras e mal esboçadas dos negros 
da Núbia. Com as linhas correctas e 
proporções graciosas da sua archite-
ctura, contrastavam acolá os templos 
enormes, abertos no granito das mon 
tanhas. E o grande rio africano, único 
entre os rios do mundo, similhava, na 
regularidade da sua inundação, o flu-
xo e o refluxo dos mares. Na patria 
das e.iphínges tudo apparecia myste-
rioso, grande e disforme — a formosa 
rainha do Egypto não foi uma exce 
pção: ella não era mais do que uma 
Vénus vssyria, cuja formosura desa-
brochou nas margens do N.lo, como o 
lótus da voluptuosidade. 

Mais tarde, o romano admirou os 
mesmos contrastes. As flores da Ger-
mania mandavam lhe esbeltos gladia-
dores, de olhos azues e cabellos loiros. 
A Africa só mandava aos combates 
do circo os grosseiros filhos da Numi-
dia, ou os leões dos seus areaes arden 
tes. 

Quando a península foi invadida 
pelos agarenos, eram sinda os negros 
filhos do deserto africano que vinham 
encher de espanto e terror as popula-
ções vencidss da Hespanha. 

Finalmente, no período heróico da 
nossa historia foi a voz d'aquelle con-
tinente mysterioso que veio echoar no 
promontorio de Sagres, incitando a 
intrepidez dos nossos nautas a devas-
sar o segredo dos mares desconheci-
dos, e nunca dantes navegados. 

Hoje, que morreu a fascinação das 
lendas, e esiá obstruído o caminho 
das romanescas aventuras, é a sciencia 
que obriga o homem a penetrar o ulti-
mo segredo do globo que habita. E' a 
geographia a ultima musa; e é no cora-
ção desconhecido da Africa central que 
o viajante vai escrever o ultimo canto 
da Odyssêa humana. 

Foi a extranha e poderosa attracção 
do grande continente, que alli achou 
a alma piedosa de Livingston; o espí 
rito invesiigador e intrépido de Stanley; 
e a coragem aventureira de Serpa Pin-
to; E' uma parcella d'aquella força que 
leva muitos obscuros trabalhadores a 
seguirem do seu gabinete a marcha 
das descobertas, e a evolução dos acon-
tecimentos no continente africano. As-
sim fica de algum modo explicado o 
motivo que nos leva também a esbo-
çar este pequeno trabalho sobre uma 
das mais palpitantes questões da hora 
presente. 

* * * 

A Imprensa portugueza, inspirada, 
em parte, por um louvável patriotismo, 
tem despertado a attenção publica, fal-
lando-lhe dos perigos que estão em-
minentes sobre os nossos interesses e 
domínio colonial na costa occidental da 
Africa, ao sul do equador. A paixão 
politica tem envenenado a discussão; 
e um reconhecimento muito escasso 
do assumpto poucos esclarecimentos 
tem dado ao paiz sobre a natureza e 
verdadeira importancia da questão-
hojé conhecida com o nome de — Ques, 
tão do Zaire. 

Como a icnmensa maioria do publi-
co não terq tempo, nem occasião de 
consultar os documentos precisos, para 

f o r m a r u m juizo su f i c i en t e n u m obje-
cto que interessa a causa publiea em 
alto grau, resolvemos publicar este pe-
queno trabalho, dando lhe a disposição 
que nos p.-receu mi's adquada, para 
Cida um, sem grande fadiga, poder 
formar o seu prejuízo. Vê-se, pois, que 
não podíamos delinear um trabalho 
erudito, no sentido estricto da palavra; 
nem mesmo uma memoria justificativa 
das nossas pretenções no Zaire. De 
accordo com este ponto de vista divi 
dimos e m opusculo em cinco capítu-
los : 

i.° Das explorações que determina 
ram o curso do Z sire-Congo, desue 
as suas origens até á foz. 

2 0 A Associação Internacional Afri-
cana. A commisião dos estudos do 
Alto Congo. As explorações de Brazza 
e os Missionários Inglezes. 

3.° Resumo historico da nossa con-
quista na costa occidemal da Africa, 
ao sul do equador. 

4 . 0 A questão do la i re perante a 
imprensa, o governo, o direito e os 
interesses do paiz. 

5 ° O estado actual e o futuro da 
nossa grande colonia africana. v 

Foi esta pagina colorida que êle 
comentou, emquanto eu lhe contava a 
ideia que tinha de ser medico da ma-
rinha, correr mundo, andar á busca 
dos vestígios dos ousados descobrido-
res portuguezes. 

Ele ou^iu muito admirado de me 
encontrar alma tão aventureira e con-
cluiu um sorriso com esta frase: 

— Eu julgava-o com outras ideias .. 
— Ser lente ? Mas, doutor, o por-

tuguez ? Pois não sabe que a faculdade 
de medicina é neste ponto de uma exi-
gencia rara. Não sabe que pelo seu 
bem falar ouve um professor que se 
chamou o língua de prata, e que ha 
ainda hoje um professor da mesma fa-
culdade que tomou o nome de Mira-
beau, que os contemporâneos lhe po-
zeram por o seu discretear fácil, e in-
flamado impeto retorico... 

E acabamos a rir. 
O Mirabeau era o encarregado das 

mensagens oficiaes para as corporações 
scientiflcas extrange?rasj*num tempo em 
que a Universidade ainda se preocu-
pava com responder-lhes. 

Escrevia-as no latim seiscentista e 
encobria a pelintrice dos governos que 
não davam subsídios com os expedien-
tes clássicos das regiões longiquas e de 
trabalhos por terras inhospitas e mares 
inclementes, que não deixavam os Ín-
clitos professores. 

Tudo o bom Mirabeau punha no 
latim áureo, e as suas mensagens an-
davam em copias manuscritas que se 
comentavam nos conciliábulos da va-
diagem noturna dos sábios. / 

Como o Falcão contava o silencio 
religioso com que todos ouviam o co-
mentador e o entusiasmo com que o aco-
lhia quando, a explicar uma passagem 
de mitologia intricada, terminava com 
um gesto de tempestade: Eólo era o 
rei dos ventos 1 . . . 

E muito tempo, quando nos víamos 
depois, desatavamos a rir um para o 
outro e a dizer a frase misteriosa: 

— Eólo era o rei dos ventos!. . . 

T . C , 

SMaximo Gorki 

OS VAGABUNDOS 
2." Edição 

Livraria editora GUIMARÃES & C.a- Lisboa. 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA 
( l .* ed i ção ) 

Um elegante volume com perto de 
2 0 0 paginas e uma capa a cores, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 
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MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(«.' edição) 

Um volume com perto de 2 0 0 pa-
ginas e uma capa a cores, illustrada 
com o retrato do auctor. 
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CA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 
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G r a b r i e l t l ' A n n u n z i o 
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Livraria editora GUIMARÃES & C.* 
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GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 3 

et U j í l T f | Q I Â N o í o aparelho prodntór de gaz acetylene 
f l u i u r u A „ o melhor e mais Gompleto até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. §nexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Eivière —Lisboa ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, i.° 
OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

Enviam-se grátis catalogos o preços correntes 

Assembleia geral extraordinária da 
Real Companhia Yinicola Cen-
tral de Portogal 
Afim de se dar cumprimento ao que 

: dispõe o artigo 1 0 . 0 dos Estatutos, e 
j para apresentação do balancete relativo 
a 3i de dezembro proximo passado, é 

1 convocada extraordinariamente a assem-
Í bleia geral da Real Companhia Central 

Vinícola de Portugal, para reunir no 
i dia 21 do corrente mez de janeiro nos 
Paços do Concelho desta cidade, pela 
uma hota da tarde. 

Coimbra, 1 0 de janeiro de 1 9 0 6 . 
O Presidente de Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo d'oAlmeida Garrett. 

A E D I T O R A 
Largo Conde 'Barão, — 5o LISBOA 

'ITO^çf 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex."* o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A I i Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903, 

Joaquim José de Pinho. 

ANUNCIO 
(a.* publicação) 

Pelo juízo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do i.° oficio, Almeida Çampos, 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio, citando os legatarios resi-
dentes fóra da comarca, D. Anto-
nio Sebastião Valente, arcebispo e 
patriarcha das índias Orientaes, 
conde de Valenças, D. Eulalia For-
jaz de Serpa Pimentel, padre Bento 
José Rodrigues, director geral do 
Apostolado da Oração, João Leite 
Jardim de Vilhena, Henrique Leite 
Jardim e Joaquim Martins Leitão e 
bem assim os legatarios e credores 
desconhecidos, para virem dentro 
do mesmo praso deduzir seus di-
reiros no inventario de menores por 
obito do dr. José Leite Ribeiro 
Freire, que foi morador em Monte 
São, desta comarca e em que é ca-
beça de casal D. Maria Albertina 
de Menezes Vasconcelos Leite. 

Coimbra, 23 de dezembro de 
1905. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

'Ribeiro de Çampos. 
O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 



"JResistencíia,, - Domingo^ 14 de j a n e i r o do Í O O O 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Sequros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQDILHERIÂS 
MacMnas de costura e velocípedes 

g 7 } R u a F e r r e i r a B o r g e s , » » 

COIMBRA 
17.ta Casa única depositaria das maquinas de costura suecas H t J S -

O v I - « S A , e m t o d o o districto de Coimbra, as melhores que ate ho,e 
S m S c i d ò n o mercado, convida ó pubhco a vir verificar a boa.qualidade 
è b ^ c o s d e s t à °maquinas antes dc coapr.tr em qualquer outra parte, 
e preços a e!>u*3 ""H r R T f T R A L é destinada nao só para 

conservando a mesma graduação do ponto. conservana o s * 0 s ' s ã o os mais convidativos que podem :ser. 
Para melho? garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

eido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves 
Concertam se maquinas ^ c o s t u r a e velocípedes, de todos os autores, a 

orecos reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oko, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de máquinas de costra. 

150—§ua ferreira §orges — 156 
o 

COIMBRA 

Mfete caza reEHlaraasite montada «o jénero das de Lisboa e Porto, enoon 
ra-se á T . -dTo X * S U . completo sortimento de todo, os artigos concer-

aentes a estabelecimentos désta aaturêza. 
n f t e e s d e o v o ® com os mais iinos recheios. S S c S h d e f r u c t a de diversa* .u .ndade^êcos e cr.uhzados 
F a b r i c a m - H e g r a a d e s p e ç a » d e f a n t a s i a , próprias 

' " y í r i a d a pastelaria em todos os género», especiali-

W l d ^ a S e 8 diversas» T é f d'Achar. Patê de 

^ ^ á & t r * * * * * * a e t s ? ^ visto-
enfeitados. P ã o de ló, pelo d. 

Especialidade em vinhos g e n e r o z o » e licores Unos das 
p r i X r d o a 8 , b o « . b o n 8 , chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. c a f é , BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

kCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 

"V/TADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 

— ^ em tôdas as dimensóis. Telha marsê 

ah C.a de VVjjv- York, e dos Grarm lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
ones tOdeon». - ,ftHne ns suaa aollca' 

T E L L E S & C.A 

S l a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 Í P 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. ^ , • j n 

Depositários da Companhia de ura-
mophone, da Edison National Phono 

coberturas e em tôdas as suas aplica 
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-

. . . | 0 rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
R. ferreira Borges, 1 5 2 , I. bárro. Ferrájens para construções ci-

0 vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

COIMBRA 

Antonio 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaea e estrangeiras. 

Confeções^para ómem e crianças, peies 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEasuaiioos 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondeate em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, l.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

fmàiOt 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos ém 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kílos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérso'> autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensóis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
e fogõis dè férro 

COlSULTORIO DENTÁRIO 
Boa Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, em todos os dias úteis. 

c m m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T{ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória, com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas usadas em tróea pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
2568 que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do PÔrto ou Lisboa. Acei-
tfto-ae pianos em troca e consprâo-se pia. 
aos assados, 

A' sempre quantidades de pianos para 
alagar. 

Repara Lê 
Trata-se dos teus interesses 

{2 ANOS SAO PASSADOS DEPOIS QUE 

As censtipaçéis, bronquites, rouqui-
iôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros enca modos dos orgãos respira-
tórios. 

Se attaúão sempre, e cúrSe as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
éHalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s jMi lagrozos) onde os efeitos 
maravilhózo» do alcatrão, jenumamente 
Medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideaceião em toda a sua 
«'alutsf eficacia. 

E tento assim, que os bons razultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M!i lagrózos) sàe confirmados, nâo 
só por milhares dè pessoas que os teem 
uaádo, aias lambem por abaiizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS D E V I D Ã ~ 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUTUA 

De NIÍW-YORK i 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

Onião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia ãe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma* 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
iodora em Coimbra, a Mercearia Lu-

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

(gsdro da (Silva <ginho (Qoimbra 

Premiada na Gxposiea* de Ceranica Portagneza, no Porte, 
em 1882, com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, í$l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construoçSo e por 

Preços e c o n o m i c o a 

Agua da Curia (Mogofores -Anadia) 
Sulfatada-Calc ica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua do COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

««tabeleciaeato bntaear a 9 Kiloatetros da estação de Hojofores 
Carros ã cbeyada de todos os comboios 

Hotel perto dos banhos 

Para uso i n t e r n o : — < £ r t h r Í t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, CatarrJios vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e i t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As f»nalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."10 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Tenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Caimbra-PHÂRiâCiA DONATO, 

4, Bua Ferreira Borges, < 

ANTONIO D ALIKEIDA I M A R I 0 M A C H A D O 
PINTOR 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA A S S I S " 
s e r v i ç o m m m í U E 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-1 

tos químicos. ! 
Ô aviamento de todo o receituário é 

feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direç&o do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos eli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tos, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionait 

PIAIO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicçoes. 
Nesw redacção sc iiz, 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P w » « o s n o d i e s i 

NOGUEIRA LOBO 
cMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das 3 ás s 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre ggg 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30000 
l bas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSea, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
0011 to de 50°/„. 
Communieados, cada linha 40 
téclames, oada linha 60 

Annnciam-se gratuitamente todas as 
pttblicaçSis oom cuja remessa este jorn») 
Côr curado» 

A V I U m 4,0 Véi» 
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11.° A N N O 

MANIFESTAÇÃO 
Diaf alegre de sol, como fóra 

também aquelle em que o levamos 
a enterrar. 

Dia de primavera. A relva tin-
ge de manchas aveludadas como 
as do musgo, a terra que se cobre 
de flores amarelas, que na alegria 
do sol parecem soar como delica-
das campainhas de oiro. 

Pelos caminhos que levam a 
Santo Antonio, sempre tão alegres 
dos risos dos estudantes para quem 
é logar costumado de risos e folga 
res passava naquele dia mais gente 
do que a do costume e com outro 
ar mais grave, mesmo nos que as 
oliveiras tristes estão habituadas a 
ver sempre de palavra alta e ĵ is© 
pronto. 

Todos caminhavam em enter-
necido recolhimento e trocando ao 
encontrarem palavras de paz e fra 
ternidade. 

E tudo lembrava, sem querer, 
os cortejos que as historias dizem 
que iam formando pelos campos 
os cristãos que ssíam de Roma, a 
ocultas, para ir ajoelhar a uma 
gruta distante sobre a sepultura de 
um heroe e de um mártir. 

As vozes erguiam se baixinho 
como se não quizessem perturbar 
o silencio do ar cais do, e todos Ca-
minhavam no mesmo riimo sob o 
olhar tranquilo e sereno do ceu, 
transparente e azul. 

Quasi todos traziam nas mãos 
ramos de violetas e camélias. 

O cemiterio de Santo Antonio 
dos Olivaes é um cemiterio rústico 
de aldeia, perdido entre pinhaes. 

E ' o cemiterio digno daquelle 
homem tão grande pelo saber, CO TIO 
pelo caracter, como pela dedicação 
civica. 

Está num alto dominando um 
vale profundo, 

Ao longe avistam-se montanhas 
dum verde intenso e triste, abrindo-
se para darem Ioga»- aos campos de 
Coimbra, flactuando como uma mi-
ragem, num nevoeiro verde baço, 
coctado do brilho das aguas que 
o rio deixou por entre a relva ao 
recolher ao leito de que o tiraram 
as ultimas cheias. 

Mais perto, vales profundos, la-
deiras e serras com nomes ingénuos 
que lembram os dos contos de fa-
das — a Calçada do Gato, — o Es-
pinhaço de C5o — , nomes que o 
povo poz para fixar semelhanças 
vagas de atitude, em acidentes e li-
nhas pitorescas dos terrenos. 

Cemiterio humilde do povo, a 
a morada querida daquêle espirito 
de eleição que pa>sou a vida in-
teira na devoção pelos humildes e 
abandonados. 

Daquele logar alto vê-se bem, 
e ao longe, a terra, como do ninho 
das aguias. 

Aquele é o cemiterio digno 
d'aquele g n n d e espirito, 

A's duas horas estava cheio o 

pequeno cemiterio, e a multidão 
calava-se fóra dele para ouvir a 
palavra comovida do dr. Bernar-
dino Machado que ali levara um 
duplo dever — o da amizade, e o 
das suas convicções republicanas. 

Mal o ilustre professor come-
çou, todos se descobriram, e fez-se 
um silencio em que aquela voz, a 
que o carinho d'uma grande alma 
de pae deu uma doçura extranha, 
uma extranha força persuasiva, vi-
brava mais doce, numa emoção 
comunicativa. " > y 

Para comprehender o valor 
sua palavra é necessário ouv^^í. 

ler a impressão deste discijPSo.breve 
e magistral, n f o poderá^hunca^atin-
gir a da ibrça domi^3f l*3r^úe lhé 
dava, a voz, o g e s t o ; ^ a ^ t u d e do 
professor quejtodoií^elt imamos e 
admiramos coTi^ uma ex :écional 
figura na sociedade portugueza. 

Disse assim na sua voz quente 
doce, em que por vezes passam 
tonalidades infantis. 

a sua guarda um deposito d'amor, de 
riqueza e de verdade que não é licito 
destruir. Só nos, republicanos, pode 
mos ser para todas ela.*, para todas as 
tradições e para todos os progressos, 
uma garantia d'existencia, porque só 
nós somos inteiramente a liberdade. E 
essa é a alta missão que nos incumbe. 

Querido amigo. inspirae*-nos 1 

Usou a seguir da palavra o pre-
dente do Grupo Académico Repu-
blicano, sr. Carlos Amaro, que disáe 
comovidamente, na sua^voz forte 
que se, abafa docemente ao falar: 

Sflkus senhores ! — Representando 
aqw o Grupo Republicano Académico, 

onga vida de canceiras e cuidados, 
na terra que ele amara tanto. 

Fora com a mesma impressão 
que nós andaínos então aquela ca-
minho, na .serenidade da noite, 
tranquila, perfumada e quente, 
como se,fosse já uma noite de pri-
mavera. , / 

A impressão tranquilisadora dos 
génios sobre as. fconsciencias... 

•JUU ^/utw • » « — v ' cxvjxn *•* w• M̂ /W x v ^ w ^ n v n i t v 
e por muito grande que" sej£LÉfcqueai;>^rguntó a mim proprio qual o direito 
. • ~ i J: _ i -iccicto AP unt vir falar e <Ae-

c"Meus senhores! —A. prova da fun-
da transformação politica que se tem 
operado entre nós, é que até para as 
nossas homenagens póstumas já ele-
gemos republicanos. E ninguém mais 
digno d'elas do que o grande profes 
sor. e democrata José Falcão, a cujo 
tumulo vimos irais uma vez em piedosa 
romaria para comemorar, com inextin-
guível saudade, um dos nossos verda 
deiros dirigentes que, n'esta sombria 
crise da nossa historia, melhor contri-
buíram, pelo austero exemplo da sua 
independencia e do seu civismo, para 
amparar e fortalecer a alma nacional. 

Foi êle que, invocando acima de 
tudo o dever patriotico, teve a generosa 
isenção de reptar os seus adversarios 
naquela nobre apostrofe: «Se a monar 
quia nos pôde salvar, que nos salve U 
E peli sua voz pacificadora falava ain 
da então a esperança de quantos, a 
dentro das instituições, se esforçavam 
por que elas, fielmente ao seu man 
dato, não nos quebrantassem nenhuma 
das nossas forças, já de si tão conta-
das para a obra suprema do nosso re-
surgimenío. 

E como respondeu a monarquia a 
este répto e a essas esperanças ? Ea 
gradecendo a nação » Não 1 apontando 
lhe ao peito, como uma arma de com-
pressão e de morte, o poder real. No 
seu cruel egoísmo, foi assim que aluei 
nad^mente imaginou engranaecer se 

Por isso o desengano das institui 
çõss invadiu todos os sãos espíritos 
e o sentimento, o interesse e a razão 
coletiva ahi protestam por todo o paiz 
contra elas. Com elas não ha já reden 
ção, não ha salvação possível. Patria e 
monarquia tornaram-se incompatíveis, 
e o dilema está posto irrevogèlmente 
— quem é pela monarquia, é pelo ab-
solutismo, e é portanto contra a líber 
dade e a patria. Essa incompatibilidade 
chegou a ponto que ser monárquico em 
Portugal é sofrer logo no conceito pu 
blico uma diminuição moral. Quem, 
pois, o quererá ainda ser? 

D'ahi o extraordinário crescimento 
nos últimos tempos do Partido Repu 
blic-ino. que não é hoje apenas a guar 
da avançada do nosso exercito liberal, 
mas o grosso do exercito ativo, o gran 
de núcleo liberal da nação. E d'ahi 
também as suas crescentes obrigações 
e responsabilidades, porque tem de afir-
mar cada dia mais a sua larga toleran 
cia, aberto a todas as crenças, a todas 
as iniciativas, e a todas as opiniões, 
quer elas demandem o futuro, á con 
quista d'um mundo novo melhor, quer 
provenham do passado, trazendo sob 

que me assiste de vos vir falar e de-
balde o procuro no meu passado mtttil, 
mocidade inglória e jamais ikiafinada 
pelo clarão duma bem alta virtude ou 
duma revolta heróica, que nesta hora 
me permitisse erguer a voz serena e 
e sem remorsos, junto.'do tumulo de 
José Falcão, que em" vida' foi — da 
energia, da inteligência e da bondade a 
sintese suprema 

Se me atrevo a tanio, parece-me 
deve-lo ainda á inextinguível força da 
sua alma generosa e candida, sempre 
confiante nos des|inos da nossa .raça e 
cujo nobre exemplo me f^z dilatar, nu 
ma ancia imensa de virtude, o coração 
aquecido por esperanças novas em no 
vas energias, que, espero hão de áma 
nhã fazer de mim e de vós todos os 
soldados duma ardente batalha em que 
a justiça ha de emfim triunfar 

Ha i3 annos que aqui vimos e é 
sempre cheia de melancolia esta romã 
gem: só podemos vir dizer junto do 
grande morto que tudo o que êle so-
nhou, tudo quanto amou ainda não rea 
izámos; que nenhum braço ainda er-
gueu do solo ensanguentado a bandeira 
sagrada, que, na manhã do 3i de ja-
neiro, a traição e o medo lançaram, 
como um sudário, sobre os cadaveres 
dos nossos irmãos vencidos. Mas, tam 
bem, parece me que nunca, como heje 
lhe puiemos afirmar que por toda a 
terra portugueza vae uma ancia larga 
de revolta, que nunca foi tão firme o 
proposito de trabalhar e de luctar para 
que um dia voltemos junto do seu tu 
mulo de cabeça erguida, no orgulho 
imenso que só dá a victoria, a mostrar 
lhe que, tão alta como a sua própria 
alma, pelo nosso esforço e pelo sacrifí-
cio do nosso sangue, se levanta a alma 
da nossa patria redimida. 

Aqui mesmo soaram um dia estas 
palavras: — De dentro deste tumulo 
sae um apelo á revolução — oxalá seja 
escutado. Pronunciou-as Antonio Joaé 
d'Almeida, e élas significavam bem a 
suplica triste e grave dum grande co-
ração juvenil ante um povo vilmente 
humilhado. 

Hoje parece que tudo mudou. Junto 
de José Falcão e a dentro de todos os 
nossos corações podemos afirmar a 
convicção serena e profunda de que 
esse apelo ha de ser escutado. 

.'Centro républlcano 

Realisaram-se as eleições do Gropo 
públicano Académico, de Coimbra. 
Foram eleitos os nossos correligio 

narios e amigos. 
Presidente, Carlos Amarof* quin-

tanista de Direito \vice presideúte, Car-
les Olavo, terceiranistar de Direito; se 
cretariost Alberto Feio dè* Azevedo, 
quintanista de Filosofia, -f Fernando 
de Biscaia Barreto, tercéjranista de Ma 
tematica; substitutos, Antonio Granja, 
quartanista de Direftç.'e Américo de 
Castro, terceiranista de Direito. 

A inauguração^ s^iène do Centro é 
no dia 20, sob a jsr^idencia do sr. dr. 
Bernardino Ma 

Uma estranha e grande como-
ção dominava todos os que reuni-
ra naquelle pequeno cemiterio de 
aldeia e saudade de um grande mor-
to, e assim se separaram todos de-
pois dos agradecimentos que a to-
dos deu, em nome das comissões 
paroquiaes republicanas, o sr. dr. 
Bernardino Machado. 

Encheram-se outra vez de gente 
os caminhos que levam á cidade, 
e aquela multidão recolhida, como 
sob a impressão grave de uma 
grande esperança, fazia lembrar a 
que ha tantos annos d'ali viera, de 
o deixar emfim descançado da sua 

O sr. Chames Lèpierre apresentou 
o mapa comparativo do movimento da 
fabrica municipalizada do gaz de Coim-
bra nos mezes de dezembro de 1904 0 
1905,' como está determinado por pro-
posta sua pela camara, que tornou ex-
tensiva esta determinação ao serviço 
municipalisado da agua. 

Em 1904 o movimento foi: 
Carvão distilado, 473:670 kilogra-

gramas. ^ 
Gaz produzido, 114:532 metros 

cúbicos. 
Consumo particular, 46:199. 
Consumo publico, 42:000. 
Fugas e desconhecido, 20:333. 
Gaz aproveitado por mil kilograma, 

186. 

Em 1905 o movimento foi: 
Carvão distilado, 421:120 kilogra 

mas. 
Gaz produzido, 102:045 metros cú-

bicos. 
Consumo particular, 44:449-
Consumo publico, 40:000. 
Fugas e desconhecido, I6:5Q6. 
Gaz aproveitado por mil ki 

mas, 2o5. 
A economia resultante do consumo 

menor do carvão corresponde a 52,^. 
que a 636600 réis da a quantia dc 
345^640 réis a favor do mez de dezem-
bro de 1905 sobre o de J904. 

O stock do coke continua a ser nulo. 

Quartel de infanteria 2 3 
Começaram já os trabalhos para o 

quartel sob a diréção do sr. engenheiro 
Teixeira de Menezes. 

O que pensa sobre o caso o vene-
rando e respeitável conselho conserva-
dor dos monumentos nacionaes ? 

Bom seria que a secção do Institu-
to tratasse de informar-se e conhecer 
oficialmente das obras para salvar os 
porticos do renascimento, se porventu-
ra estiverem ameaçados. 

íilogra 

Do nosso collega Folha de 
Coimbra: 

A' rua da Louça vae ser dado o 
nome — rua Bordalo Pinheiro.— 

Porquê ? 
Não seria mais justo e mais proprio 

chamar-se Vandelli? 

Porquê? ; 

JOSÉ FALCÃO 
Este homem de semblante pesado, 

asthmatico e carrancudo, que passava 
pelas ruas vago como um fantásma, 
tinh^ um cerebro extraordinário. 

As coisas mais simples e mais fú-
teis atingiam, passando pelo seu espí-
rito, um valor maior, e uma realidade 
mais forte. Assim como os raios dé luz, 
cassando por uma lente, se somam e 
tornam mais intensos, assim os mil 
jroblemas da Vida alcançavam, atra-
vez do seu espirito, um potencial supe-
rior, que assombrava e deslumbrava. 

Era doente. O thoraz reintrante, o 
íombro descaído, a perna claudicando-
dssageitado e incerto, davam, marchan-
do, a impressão de um aranhão, mu-
tilado que se deslocasse. A face, ape-
sar de estreita, era carnuda; um bi-
gode espesso, de cabelos enleados, ^ 
como as raizes d'um arbusto, tapava 
a boca sensual e grossa; o nariz, obli-

uo e espiritual, surgia n'um arranque4 

uma glabela cavada em despressão, 
e, por cima. a testa vasta e esplendido 
dava a todo o rosto um ar a um tempo 
sardonico e iluminado. Olhava-se a sua 
cabeça, que não era bela, mas que era 
quasi gentil, e tinha se, desde logo, a 
noção do vasto talento que a animava. 
Nela cada linha, cada contorno, cada 
musculo, cada osso exprimia o fogo in-
terior como as condensações de lava, 
junto ás crateras, tem nas rugas da sua 
crosta um pouco da força vulcanica, 
que, explodindo, as deitou fóra, 

O olhar sobretudo era soberbo. 
Umas vezes; olhar de inquisidor que in-
dagava, até á ultima fibra, a textura do 
pfoblema que o preocupava. Outras, 
eloquente e radiante, revestia de pom-
pa a gestação da ideia. Outras, audaz 
e temerário, dava azas, que pareciam 
feitas de laminas dè aço, para que o 
pensamento invadisse todo o espaço 
ovante e sibilando. 

Aquela cabeça dava, em resumo, 
a impressão tie qualquer coisa alada a 
que puzessem uma cupula, para não 
voarem demasiado; a impressão de 
qualquer coisa cheia de seiva, extuante, 
estrebuchando e pulando, mas que ti, 
vesse sido acorrentada. Assim como 
quem diz uma aguia com as azas em 
liberdade, mas de garras chumbadas 
a um pedaço de granito. Ou melhor: 
a impressão de um grande aorostato, 
que, boiando no ar, vagabundo e an-
dado, estivesse preso á terra por um 
calabre. 

E assim era. 
Nunca, em pessoa alguma, vi tanto, 

a parte fisica corresponder, com exacti-
dão maravilhosa, á parte espiritual do 
seu ser. 

Ver aquela fronte era conhecer 
aquele espirito. 

A fantasia em José Falcão era ar-
rebatada e fogosa, dilatando-se num 
amplo voo de teorias e quimeras. Só-
mente, quando ela se julgava mais ala-
da e mais livre, a razão implacável 
do naturalista e do matematico pren-
dia a a distancia, e puchando-a para a 
realidade dos fenomenos, obrigava-a á 
disciplina dos movimentos. D'ahi vinha 
que a sua imaginação era sempre a 
mais fértil e a sua lógica a mais segu-
ra. Espirito creador e espirito critico, 
fiscalisava se a si proprio. Na sua alma 
havia duas forjas: numa fundia-se a 
ideia, noutra dava-se-lhe a tempera. 
Aquilo que só costuma sahir completo 
passando pelo espirito de vários ho-
mens, sahia perfeito passando só pelo 
dele. A' semelhança de certos tritões 
da lenda, fazia ferver o sangue das 
veias com as labaredas do craneo, roas 
também apagava os incêndios do cere-
bro com a torrente das veias. Espirito 
vasto, variado, opulento e omnimodo, 
valia toda a cerebração duma acade-

mia. 

Mas a parte rporal do seu ser cri 
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mais bella ainda, Generoso, cavalhei-
resco e leal, encerrava, no débil peito 
de tisico, a mais surpreendente magni-
tude da dignidade dos homens, Cora-
ção mais sensível e mais nobre não o 
conheci ainda Aquelle ar carrancudo, 
maguado e doloroso, que lhe punha 
papos de edema sob os olhos fulgidos, 
desvanecia-se como um nevoeiro mal 
lhe despertasse, no quadrante da vida 
o momento luminoso de fazer bem Ti-
nha ternuras quasi infantis; e, como 
nunca gostei de o comparar a um deus, 
que í ó soubesse fazer o bem, muitas 
vezes o comparei ás creanças, que não 
sabem fazer o mal. 

A defeza da Comuna de Pans, 
num folheto que ficou celebre, tem 
como nzão de'ser a piedade da sua 
alma. Desabrochou do fundo da sua 
bondaae, como a haste, antes de ser 
transformada em chibata, desabrocha 
expontaneamente e sem esforço da ter-
ra fecunda. 

A Cartilha do Povo, doce e amo 
roso poema da Terra e do Homem, 
tem ainda como razão de ser o dese-
jo de atenuar o sofrimento pavoroso 
dos humildes. Por isso tão grande en-
canto resalta das paginas desse peque-
no livro, que, ainda hoje, em Portugal, 
corre mundo sem cessar, como um in-
séto de azas doiradas zumbindo suave, 
que levasse nas antenas o pólen da fe-
cundação revolucionaria. 

Os seus artigos de combate, dis 
persos pelas folhas volantes do jorna-
lismo, se são, muitas vezes, de uma 
dureza metslics, esmagando na sua 
pressão de tenaz a alma vil dos nossos 
políticos de libré, quantas vezes eles 
não são um grito, a um tempo heroico 
e lacrimoso, que o seu peito de heroe 
e poeta solta, uma vibração arrebatada, 
em favor da terra em que nasceu ? . . 

Soberba organisação de revolucio 
nario, como muitas certamente não 
apareceram ainda em Portugal. 

Homem de ideia e de acção; amo 
roso e energico; impetuoso como se o 
seu berço fosse embalado nas vagas da 
Convenção; caimo como se nos seus 
ouvidos de creança tivesse entrado 
aquele lento soar das cornetas que os 
heroes da independencia grega tocavam 
nos desfiladeiros; idealista para conser 
var na alma dos seus concidadãos, in-
tacta £ nobre, a flor romantica das re-
vindicaçôes politicas; espirito positivo 
e pratico, escorado pelo materialismo 
scientifico, que sabe tirar as coisas de 
sob as folhagens teóricas, mostrando-
as como elas são na sua consistência 
de silex ou na sua moleza de borra;— 
e, alem de tudo, a tudo isto dominar 
e disciplinar, uma força de sugestão e 
de comunicabilidade sempre tão rara 
em homens do seu feitio intelectual. 

moção e pela mesma ternura que na 
minha alma despertou sempre a recor-
dação do meu grande e querido mes-
tre, mais do que nunca confiado no fu-
turo da minha Patria e no triunfo da 
minha causa, pronuncio do alto d'esta 
fí->iha revolucionaria, como o fiz em 
i8g3, do sito cl'um muro, em Santo 
Antonio dos Olivaes, as palavras em 
que então lhe mandei* a minha pobre 
homenagem: — «o grande homem mor 
reuT>. 

Antonio José d'ilmeida. 

N O T A S E I M P R E S S Õ E S 

PARIS 

Tal o homem extranho e formidá-
vel que morreu ha i3 annos. 

Qjando em Coimbra o fomos en-
terrar, numa romsgem de piedade fi 
liai, eu, falando no cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivaes, á hora do decil-
nar da tarde triste, quando a lua já le 
vantava por entre os pinheiros silen 
ciosos, terminei o meu discurso com 
estas palavras que nunca me esquece-
ram: «Neste momento que é o momen-
to de um grande pezar e também de 
uma grande apoteose, a única consa-
gração que em Portugal lhe deve fazer 
é esta: lançar para espaço silencioso e 
mudo esta palavra tragica: O grande 
homem morreu!* 

De facto assim foi. O grande ho-
mem morreu. Estes i3 annos decorri-
dos demonstram hoje bem o presagio 
triste daquellas pal«vras. Se êle não 
tivesse.morrido, não estaria eu, a estas 
horas, Çscreveedo estas impressões 
quasi sob a fiscalisação da policia ju-
diciaria, que, dia e noite, m; ronda a 
porta. 

Não sou muito pelos grandes ho-
mens. Sou até muito pouco por êles. 
A humanidade, na sua ascenção inter-
minável e constante, vae sendo cada 
vez mais esíeril d'esses grandes reben-
tos que tantas vízes sç transformaram 
na trave que a esmagou. Mas seria 
loucura perniciosa negar a ação dos 
homens excecion Imente dotados, que, 
sejam Pombil ou Gambeta, cumpriram 
grandes destinos, que sem êles não te-
nam certamente alcançado tão depres-
sa o final da sua orbita. 

José Falcão pertenceu a essa cate-
goria de homens. Como poucos elle 
soube, pelo amor e pela retidão ocu-

C o i n i c i o 

Reuniram hontem a comissão dire 
tora do partido republicano no centro 
do paiz, e os diretotes do Centro Re 
publicano de Coimbra, para tratarem 
de discutir a realisação dum comício 
republicano em Coimbra contra o con 
trato dos tabacos. 

Decidiu se por unanimidade que se 
realisasse um comicio de protesto 
mais breve possível, e que não fôsse 
já no domingo por estar marcada, para 
esse dia, a inauguração solene do Cen 
tro Republicano Académico. 

Eleições 
Tiveram hontem logar as eleições 

do Grémio Literário Recreativo de 
Coimbra, que por falta de numero de 
socios presentes se não poderam reali-
sar no dia anteriormente marcado. 

Deram o resultado seguinte: 

CAssembleia geral—Presidente, Al-
varo de Gouveia; vice presidente, Ar-
tur Manso Preto; i.° secretario, dr. 
Alberto dos Reis; 2 . 0 secretario, Jacinto 
Betencourt. 

'Direcção — Presidente, dr. José 
Cid; vice-presidente, João Vieira de 
Campos; secretario, dr. Luiz Viegas; 
vice-secretario, Adrião de Moura; te-
soureiro, Francisco Vieira de Campos. 

'Directores efectivos — Francisco de 
Sá Chaves Pinto, dr. Francisco P< ssoa, 
dr. José Nazareth, dr. José Rodrigues, 
Augusto Vieira de Campos, dr. Ansel-
mo Ferraz de Carvalho, dr. Sidonio da 
Silva Paes, dr. José Tavares de Melo 
da Costa Lobo. 

Substitutos — Dr. Adolfo Sarmento 
de Sousa Pires, Manuel Espregueira, 
Viriato Lusitano Cabral, dr. Frederico 
Sanches de Moraes, padre Liz Teixeira, 
José Paes do Amaral, Francisco de 
Almeida e Brito, Cesar da Rocha 
Freitas. 

Comissão àe antas — Presidente, 
dr. Alves Moreira; relator, dr. Cie 
mente de M ndoiiça; vogaes, dr. Alva-
ro José da Silva Basto e dr. Fortunato 
Temudo. 

Santos Lucas 
No sabado, a festa artística do sim-

pático diretor do Teatro P. incipe-Real, 
que será como de costume uma noite 
de entusiasmo. 

Vae á scena o Frei Lui\ de Sousa, 
a obra prima de Garrett, conhecida de 
todos, e que todos ouvem sempre avi 
damente, como se pela primeira vez a 
vissem. 

Adelaide Coutinho terá, como de 
costume, a ovação a que lhe.dá direito, 
o esforço que faz para interpretar as 
grandes criações da arte dramatica. 

A casa está quasi passada, o que 
acontece sempre nas festas do estima-
do diretor do Teatro Príncipe-Real. 
que conseguiu estabelecer uma corren-
te dos atores de Lisboa e Porto para 
Coimbra, tendo nos feito ouvir os nos-
sos melhores atores, em todos os ge-
neros, nas melhores peças do seu re-
portorio. 

Durante o mez de dezembro passa-
ram se do governo civil de Coimbra, 
340 passaportes, sendo 225 para o Bra-
zil e i5 para a Africa. 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos oi no»>«« premado* 
nssignantes. de fóra de Coimbra» 
de que já foram enviados para a* 
diversa» estações os recibos das 
suas assignaturas. referentes ao 
semestre que finda em IS de feve-
reiro proximo 

Esperamos que todos sedignem 
Bar o logar que as suas faculdades lhe ! mandar resgatal-os logo que se-
~ r jam avi«ado* evitando assim a 
Clarearam devolução dos recibos e as despe-

Por isso mesmo hoje, como ha lá qUè taes devoluções acarre-
4onos, eu ; dominado jpele mesma ço- ima. 

0 meu segundo certificado de 
est dos 

Quando, de-
pois de ter 
acabado o 

meu serviço Cheç Totocki, procurei 
onde passar alguns mezes trabalhando 
am partos, aquele serviço que mais in 
listentemente me aconselharam ccmo 
o melhor, debaixo do ponto de vista 
pelo menos do aproveitamento, foi o 
do dr Bumaire, parteiro muito consi-
derado, chefe de serviço no Lariboi-
siére, e agrejê da Faculdade. E não 
se enganaram. 

Não ha na Maternidade da Lari-
boisiére o encombrement de alumnos com 
que se topa nas Maternidades oficiaes, 
e á parte isso, e á parte mesmo o me 
rito incontestável do professor, ha ainda 
mais o grande movimento que tem 
aquele serviço de partos, cujos sujets 
se recrutam no meio pobre e fértil em 
bons casos do bairro operário impor-
tante no seio do qual fica situado. 

Dois mezes estive como estagiario 
na Maternidade Lariboisiére, de onde 
saí com saudades, honra e proveito. 

O serviço começáva ás 9 horas da 
manhã. Principiamos por uma lição 
feita por alguns dos assistentes, que 
rataram resumidamente, durante o 

nosso estagio, de todos os principaes 
contos da obstétrica; e ás 1 0 horas es 
peravamos pelo nosso chefe—o patron 
como por cá se diz, em calão hospi-
talar. Scava então a sineta, e tudo se 
punha a postos: assistentes, interno 
e externo, parteiras e estagiários. Co-
meçava a visita. Bonnaire, um homem-
zarrão, grande de corpo e alma, fazia 
então as suas belas lições, clinicas a 
valer, cheias de ensinamentos práticos 
e de grandes pequeninas coisas- A' vi 
zita seguis se a consulta, onde todos 
nós praticavamos, e depois da consulta, 
iam todos embora, excepto os alunos 
^ue ficavam de guarda- Todos éramos 
obrigádos a este bom tirocínio. Entra-
ra mos de guarda tres vezes por se-
ma n?. 

A guarda era de 2 4 horas e durante 
ela tínhamos a obrigação de examinar 
os casos novos que chegassem e de 
assistir aos partos normaes, levando a 
nossa assistência até ao enfaxamento 
do recem nascido. 

A proposito de enfaxamento, 
rniter que muitos julgarão humilhante, 
Bonnaíre contou a seguinte historia: 

Um dia chamaram o professor Bu-
din, para assistir a um parto. Budin 
chegou um pouco tarde, a criançi já 
jnha nascido. Budin, o Mestre, não 
U gou ainda assim inútil a sua presença, 
íomou a criança, fez lhe loJa a toillete, 

depois de a ter enfaxado como uma 
parteira, poz ao peito do bébé, a flor 
vermelha que trazia na lapella, e foi 
"eva lo ao pae. Em troca d'este serviço 
recebeu, sem o solicitar, tanto como 
se tivesse feito uma difícil intervenção. 

Mas adiante. 
Além do que aproveitei com as ex-

celentes liçÕas e concelhos do dr. B > 
naire, hoje meu amigo, tive o prsaer 
de mais uma vez ver que o trabalho 
vence. Eu entrei ao serviço do profes-
sor Bonaire, sem uma apresaentação, 
ó com a minha vontade de trabalhar, 

e saí tendo alcançado a sua amizade e 
consideração. Com prazer e justa vai 
dade o digo. 

Hão de chamar-me vaidoso e pe-
dante. mas se tanto f lo de mim e das 
minhas coisas, é porque julgo que não 
erá indifferente a muitos, saber como se 
;óde estudar por cá, e como por cá 

se pôde conseguir esta satisfação e este 
prazer incomparável, de caminhar a 
ós com a sua vontade. 

REFORMA ELEITORAL 

Méry nos Enfants-malades Méryquesub-
stitue o pro-

éssor Gaucher, é um bom homem, 
nuito simples, exemplar typico de me 

dico de creanças; paciente e carinhoso. 
Assisti a dezenas das suas lições sobre 
ldtamcnto. 

qne o estudante francez 
sabi 

Espirito francez. O francez á força de 
ser artista chegou a 

perder o pudor. 
Ponham uma estatua nua deante 

duns olhos portuguezes. Por mais divi-
nal, por mais artística e por mais bem 
feita que ela seja, classifica-la hão de 
indecencia, e esconde la-hão, de mis-
tura com os livros de leitura só para 
homens O portuguez é bem o homem 
do p q das uvas e da parra Sem parra 
não vse nada. 

Desde que h ja a te e espirito o 
francez tudo perdoa. 

E ahi vae a ultima.. . graça que 
ouvi: 

Numa peça de teatro, ha uma atriz 
que dá uma charge nos trabalhos de 
Burck: sobre o radio e geração expon 
tanea. 

Ora ao começar a charge a actriz 
dá a nova desta descoberta a uma ou 
ira que muito naturalmente lhe res-
ponde : 

— Mis isso não tem nada de extra-
ordinário. A coisa é velha, velho o pro 
cesso. 

— ? ! . . . 

— E' o que vos digo. Pois se em 
radióme (é assim que o francez lê ra-
dium), ha óme e radi... 

Escrevam com a verdadeira orto-
grafia e . . . perceberão. 

e . v. 

br -s de todas as classes sociaes 
e representantes de todas as opi-
niões politicas, reclamam uma 
reforma eleitoral que. baseada 
no sufrágio universal, e consi-
gnando a auton mia politica das 
cidades e a proporcionalidade de 
representação, permita a inter-
venção de todos os agrupamentos 
partidarios na gerência dos 
gocios públicos. 

ne-

livros. Vae até ás conferencias da Fa-
culdade, ouve e toma as suas notar. E 
eis tudo; pelo que diz respeito ao en- Está em assinatura uma reclamação 
sino teorico. Para a preparação dos c u j 3 texto é o seguinte: 
exames, uzam-se dos trues aí conhe- ; m 
eidos. Têem largo consumo os precis »&»»*<» asslgnados. mem-
e abuegés feitos de proposito para a 
chauffag„ examinatoria. Nos seus ca-
dernos encontrti-se muita coisa nova, 
por vezes, a ultima palavra na scien 
cia, mas no cerebro em regra têem 
apenas o que vem nos bouquins, os 
l ivrecos de preparação. O cerebro 
anda mais folgado do que o nosso, Em 
compensação os sentidos andam mais 
prezos, mais sobrecarregados. Faltas 
só se marcam nos laborato ios e en 
frrmarias, e ahi é se de um grande ri 
gor. Trabalha-se muito em anatomia, 
e nos hospitaes habitusm-se os alunos 
d^sde o principio do seu curs >, a ver, 
a ouvir e a trab lhar. Muitas vezes 
não sabem justificar uma therapeutica, 
oão sabem deslindar uma questão de 
pasthogenia, mas diagnosticam quasi 
por instincto, e quasi por instincto sa 
bem fizer muita cousa e sabem tra-
balhar. 

São menos letrados, mas são mais 
práticos Não têem hesitações ao fazer 
uma autopsia, cu ao praticar uma san 
ijria, como sucede a muitos dos nossos 
médicos. 

Não está porém livre de defeitos a 
instrucção, que julgo, tem, em regra o 
estudante francez 

Nem tanto ao mar, nem tanto á ter-
ra. 

Com o que ahi aprendemos, pode-
mos e vamos de ordinário mais longe; 
mas é preciso não ficarmos em meio. 

Menos celebro, e... mais mão. 
Dentre os estudantes devem desta 

car-se os internos. Constituem uma ad-
miravel excepção. 

QJC bom seria que ahi se pudesse 
ser interno! 

E' como se vê uma declaração sem 
caracter de partidarismo, fazendo uma 
reclamação que está no espirito de to-
dos, a que nenhum homem honesto que 
ame sinceramente o seu paiz e tenha o 
respeito que deve pelas opiniões alheias 
se pode dispensâr de assignar. 

Acham-se folhas para assignatura 
nos estabelecimentos dos srs.: 

Manuel Antonio da Costa. Cassiano 
Mariins R beiro, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Rodrigues da Silva, Manuel 
Augusto da Silva, Jaime Lopes Lobo, 
Evaristo Cerveira, Joaquim Carvalho, 
Afonso de Barros, João Mendes, Jose 
Correia Amado, Ventura Baptista de 
Almeida, Manuel José Teles, M nuel 
Fernandes Costa, João Gomes Mo-
reira e no Coimbra-Club e Centro Re-
publicano. 

C J o c h e i r o i m p r e v i d e n t e 

Um carro particular que na terça 
feira á tarde estava abandonado pelo 
cocheiro na Couraça de Lisboa foi ar-
rastado pelos cavalos, á desfilada, pelas 
ruas da Estrela e do Correio, parando 
á Sé Velha. 

O carro apanhou uma creança que 
foi recolhida ao hospital. 

Vae proceder-se brévemente á cons-
trucçâo do posto de fiscalisação dos 
mpostos indirétos, no largo do Príncipe 
D. Carlos, que, como em tempo noti 
ciamos, será construído segundo o ele-
gante projeto do arquitecto, sr. Augus-
to da Silva Pinto. 

Em breve vae ser posto em arre-
matação a respéctiva empreitada na 
importancia de 4 0 9 3 & 0 0 0 réis. O estudante 

francez em re 
granão estuda 

não sabe, ou melhor, não estuda 
como ahi seestuda, e não sabe, na 
cepção que ahi se dá a esta ex 

jressão. Ea me cxp'i:o. 
Não pega em livro para as aulas. 

Vae á aula quando quer e onde quer. 
"em que preparar os seus exames! 
Escolhe o professor que entende e es- j to de Antonio Mano. 
tuda quando lhe ajpctece. Não compra ' E já nâç foi sem tempo.. 

P a r a j n i s s o 

Foi para juizo o auto levantado no 
comissariado de policia a José Lucas 
da Siva e Santos, Augusto Haro de 
Oliveira, o QÁmarguras, e Antonio 
Paulo da Costa, acusados do assassina-

Receita pratica contra a tuberculose 
Do Progrés médicale traduzimos a 

seguinte carta que um conselheiro mu-
nicipal socialista dirigiu ao L'Eclaireur 
du V. Arrondissement: 

«Os ilustres Esculápios que se con-
gressionam todos os annos nas grandes 
cidades d'Europa contra a tuberculose, 
f zem esforços sobre humanos para 
achar no domínio da scienca medica 
um remedio a este terrível fltgelo, que 
seiva todos os annos, iò em França, 
175:000 vidas humanas. E' na sciencia 
medica que nós devemos procurar o 
remedio ? Não é antes no domínio eco-
nomico das nações ? 

A receita seguinte, rigorosamente 
observada, não seria mais eficaz que 
todos os remédios farmacêuticos ? 

r." ZN^unca matar o bicho de ma-
nhã; 2.0 Dispensar se de tomar antes 
de cada refeição o apéro, que é somente 
a falsa chave que abre o apetite; 3." 
Observar escrupulosamente o repouso 
da noite; 4 " Manter limpos o corpo, os 
vestidos e a roupa; 5 o Trabalhar 8 
horas por dia, sem surmenage física; 
6." Habitar uma casa largamente are-
jaia e bem iluminada; tanto quanto 
possível exposta ao sol; 7 . 0 Fa\er tres 
refeições, alimentação sã e suficiente-
men'e abundante. 

0 medico da Sociale, J:an Coly, 
Conselheiro municipal. 

P. S. Objectar-me-hão que, para 
pôr em pratica esta receita, é preciso 
muito dinheiro ? Eu respondo d'ante-
mão: que os artigos 1 e 2 trazem pelo 
contrario economias ao ménage; que o 
3.° é facilmente realisavel; que o 4 ® 
não custa muito; que o 5.° ainda que 
dificilmente aphcavel, pode bem ser 
realisado se os trabalhadores o quize-
rem com firmeza. Só as pessoas que 
nada fazem, é que se opõem ao dia de 
8 horas de trabalho. E que emfim, pelo 
que respeita aos artigos 6.° e 7.0, o 
mundo do trabalho, esse grande pro-
ductor de todas as riquezas, só tem a 
reclamar um pouco mais energicamen-
te, do que tem feito até hoje, os seus 
direitos á vida. Em uma sociedade bem 
organisada, na altura a que chegou o 
nosso progresso, todos deviam poder 
alojar-se á sua vontade, vestir se se-
gundo a sua estatura e comer confor-
me a sua fome. 

J. C. 

Irmão, de 
praça do 

Da firma Mesquita á 
Coimbra, estabelecidos na 
Commircio e depositários da grande 
fabrica de coroas e flores artificiaes da 
casa A La Ville de Paris, recebemos 
um elegante chromo e calendario que 
muito agradecemos. 

Msrchará no dia 20, no comboio 
da manhã, a força do 23 que vae re-
forçar a força de infanteria i5 que faz 
parte da expedição no sul de Angola, 



-TT7-

" F e B l s t e n c i a , , - Q n í n t a - f e l r a , I S d © J a n e i r o de 1OO0 

Carta do Rio de Janeiro 

25 — XII—go5. 

25 de Dezembro —NATAL 

O dia de hoje em Portugal, como 
aqui, é consagrado ao convívio familiar, 
procurando todos no lar a alegria e o 
conforto ao pssso que, sabe Deus quan-
tos ha lutando com as intemperies da 
vida em luta a fome negra 

E' em casos taes que squi se ach»m 
muitos filhos de Portugal; e, quando di-
go que alguns sentem os martírios da 
fome, não exagero. 

H i dias, não muitos ainda, vi cai-
do numa das ruas da cidade utío indi-
viduo, a quem chegavam aos lábios al-
gumas gotas de leite que alma bemfa 
seja lhe mandara dar. 

Depois de morosamente engulir o 
liquido, ooude dizer : 

Ha quatro dias que o meu alimento 
ê uma chávena de café. 

O infeliz pelo seu modo delicado, 
bem como pelo vestuário velho mas 
tratado, mostrava pertencer, ou ter per-
tencido, ao commercio. Sendo lhe per-
guntado por um guarda porque não 
pedia, respondeu com voz lenta mas 
firme : 

«Os filhos da minha terra morrem 
com fome, mas não pedem nesta terra 
a ninguém». 

Depois de tomar uma chicara de 
leite, e amparado senão levado por 
dois guardas, sem que declarasse o seu 
nome, foi a caminho. . . dizia não que-
rer ir para a estação poli.ial; pois que 
aquillo era passageiro. 

Era filho talvez de família que vi 
veu na abundancia; é dessa terra que 
tantos abandonam, iludidos com os 
atraentes futuros que aqui não mais 
existem. Era portuguez. 

Não julguem os leitores que este 
caso é o único; dá-se todos os dias e 
mais do que uma vez por infelicidade 
das vitimas e para vergonha da nossa 
colonia que recusa o auxilio ao necessi-
tado com a mesma franqueia com que 
recusa os serviços dafuêles de que não 
carece. 

E continuará tal estado ds crise e 
miséria, visto que a nossa emigração 
continua de forma assustadora, desem-
barcando nos portos do Brazil cente-
nas de pessoas todas as semanas, vin-
do cair no I ço que outros mais felizes, 
e noutros tempos, involuntariamente 
lhes armaram. 

Trindade 

Agradecimento 
Alvaro d'Assumpção, sentindo a 

alma cheia de dor e de saudade, pela 
morte de sua tão querida e chorada 
esposa, não pode de modo algum calar 
em seu coração a voz de reconhecido 
agradecimento que professará eterna-
mente a todas as pessoas que se digna-
ram acompanhar os restos rnortaes de 
sua esposa á ultima morada, cujo fune-
ral se realizou no dia 10 do corrente, 
sahindo da rua de S. Jeronimc, para o 
cemitério. 

Outrosim se considera muito grato 

(25) Folhetim da "RESISTÊNCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

A CONDESSA DINAMITE 

Só o conde de La Plata se aproxi-
mou do morto, o ex-minou friamente, 
e convencido que tinha deixado de vi-
ver, levantou os hombros, dizendo: 

— Que tolo! 
Só de madrugada é que o comissá-

rio veio verificar o suicídio. 
O magistrado encontrou no bolso 

do morto uma carta, explicando a si-
nistra decisão. Filho de uma viuva da 
província, de poucos meios, tinha uma 
irmã mais nova dois annos do que êle 
e que ia casar-se. 

A mãe mandara o a Paris negociar 
acções para o dote da irmã. Era esse 
dinheiro que êle acabava de perder! 

Não se atrevendo a entrar mais em 
Casa, preferira morrer: «Assim, minha 
pobre irmã ficará com a minha parte», 
escrevia êle no fim da sua carta. 

II - * i 
DINAMITE 

No mez de janeiro de 1869, á noite, 
pelas 10 horas, parou um fiacre á porta 
fie um palácio do boulevard, dos Italia-

para cora o#ex.m"' s r s . dr. J o s é Diniz, 
medico assistente, dr. Adelino Vieirs 
de Campos e dr. Arthur Leitão, facul-
tativo do Banco, que na sua doença 
lhe dispensaram relevantes serviços, 
procurando por todos os meios, a sua 
salvação. 

E ao ver a sentida homenagem pres-
tada pelos seus companheiros e ami-
gos, á extincta, evidenceia a sua gra-
tidão por não poder calar em sua alma, 
tantas provas de amizade que recebeu, 
pelo que se confessa eternamente reco 
nhecido. 

Coimbra, 12 de Janeiro de 190b. 

Associação de socorros maínos 
dos Artistas de Coimbra 

Balancete do 4 a trimestre de igo5 

Receita i:o38®688 
D e s p e z a 1 : 0 1 7 ^ 1 7 9 

Saldo positivo. 21Í&509 

Fundos existentes em 3o 
de setembro de 1 9 0 5 . . 4 : 7 8 3 ^ 1 9 1 

Fundos existentes em 3o 
de dezembro de igõ5 . 4 : 8 0 4 3 6 7 0 0 

Coimbra, 3i de dezembro de 1905. 

Pelo secretario, 

Mendes Alcantara. 

M O D A I L L U S T R A D A 
Jornal da» fainãl'a* 

MagniGca publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por atino 
cora 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5#000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2#500 
réis. 

Trimestre, 13 números cora 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados era todoa oa géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de tantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução era por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

L E O N T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & C.a - Editores 

Lisboa — 1905 

nos; um homem embrulhado num ca-
s c ã o elegante, cuja gola e mangas 
eram guarnecidas de peles de raposa 
cinzenta, apeou-se dêle, deu um luizao 
cocheiro; depois tocou. 

O guarda portão veio abrir. 
— Ah! E' o sr. Gontran ? A senhora 

está á meza para jantar. 
— E' verdade, meu amigo, venho 

aprazado, respondeu a pessoa a quem 
o creado acabara de dar o nome de 
Gontran. 

Depois dirigiu-se para as escadas; 
subiu-as rapidamente com o ar de um 
homem que entra em sua casa, deu al-
gumas ordens ao creado que estava de 
plantão no vestibulo-estufa, e entrou 
nos aposentos. 

—Toma! O sr. Gontran vem com ar 
de caso! Mascou o porteiro tornando a 
entrar na sua loja. 

Os parisienses, que passam pelo 
bolevard dos inválidos, mal distinguem 
o palácio em que Gontran acabava de 
ser introduzido. 

Está com efeito edificado entre um 
páteo muito assombreado e um jardim 
formado por um matagal de arvores 
mal tratadas. 

No estio, desaparéce complétamen-
te no meio da verdura; de inverno, po-
de aperceber-se através dos ramo9 des-
folhados o telhado agudo e as duas 
torres cobertas de verdura. 

Ex m° Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha "muitos an^cs. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Ã O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

ESCARRADORES 
Modelo da Assistência Nacional aos Tubercu osos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Construetora 

Uma marquise, ricamente sustenta 
da por ornatos de ferro batido, abriga 
a entrada. 

O palacio é construído ao moderno, 
no e*tilo pretencioso e ao mesmo tem-
po utilitário que caracterisa os edifícios 
do segundo império, e cujos modelos 
mais notáveis existem na Avenida do 
Bosque de Bolonha, ao cimo dos Cam-
pos Elisios, no faubourg Saint Honoré. 

Compõc-se dum edifício quadrado, 
flanqueado por duas álas em forma de 
torres medievaes; na torre direita, en-
xertáram, por assim dizer, uma espé-
cie de varanda servindo de boudoir e 
de estufa ao mesmo tempo; através 
dos vidros apercébem-se as folhas lar-
gas afiládas das plantas exóticas; su-
bstituem as roupagens e as cortinas. 

Do lado da grade que abre para o 
boulevard dos inválidos são os aposen-
tos do porteiro; do outro as cocheiras, 
cavalariças e os quartos dos cocheiros 
e tratador. 

Nas parédes não ha faianças curio-
sas e preciosas; fe nos bufétes e etá-
géres não se vêem bibelots raros. 

Ao entrar, o mais insignificante 
observador teria sdvinhado que estava 
na presença duma instalação precipi-
tada ou provisoria: talvez mesmo que 
tudo aquilo fossse alugado, como acon-
téce em tantas- casas de Paris. 

Os proprios creados, á e*cé$ão do 

A V I S O 
Por ordem do sr. presidente da 

assembleia geral da Associação Com 
mercial é convocada a assembleia ge 

j ral p^ra o dia 25 do corrente para lhe 
ser presente e discutido o parecer de 
commissão de contas conforme deter-
minam os estatutos. 

Coimbra, 16 de janeiro de 1906. 

O j.° Secretario da Assembleia geral, 

Cassiano Augusto M. Ribeiro. 

Assembleia geral extraordinária da 
Real Companhia Vinícola Cen-
tral de Portngal 
Afim de se dar cumprimento ao que 

dispõe o artigo 10 0 dos Estatutos, e 
para apresentação do balancete relativo 
a 3i de dezembro proximo passado, é 
convocada extraordinariamente a assem-
bleia geral da Real Companhia Central 
Vinícola de Portugal, p&ra reunir no 
dia 21 do corrente mez de janeiro nos j 
P^ços do Concelho de3ta cidade, pela ' 
uma hata da tsrde. 

Coimbra, 10 de janeiro de 1906. 
O Presidente de Assembleia Geral, 

Dr. Gonçalo d'Almeida Garrett. 

P E R D E U - S E 

Na Sé Nova, depois da missa das 
9 horas e meia, um guarda-chuva de 
senhora. A quem o tiver encontrado 
pede-se a fineza de o entregar no Col-
legio de S. Pedro, na Quinta de Santa 
Cruz, onde receberá alviçaras. 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar p:ra fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sisio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

CAIXEIRO 
Oferece-se um com pratica de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52— Coimbra. 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 58 a 6 S £ 

t t 

VICTORIA 1 1 

Novo aparelho produtor de gaz acetylene 
o melhor e mais completo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. <§nexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. B:cos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Sivière —Lisboa 
E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

\ COCHEIRA 
Arrenda-se uma cocheira no Largo 

da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23-I.° andar. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga se «m no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

porteiro que éra um mulato velho e 
parecia dirigir a casa, os creados pare-
ciam ter sido reunidos precipitadamen-
te de um dia para o outro. 

Bem póstos, sem cometer faltas de 
etiquetas, sempre hirtos no seu iogar, 
retesando a perna por debaixo da mesa1 

obedeciam metodicamente, mas sem 
ter o mais pequeno ar de se encomo-
dar com os interesses da c?8a. 

Numa palavra, apezar de todo o lu-
xo e de todo o aparato que reinava 
naquele palacio, não se sentia a gente 
em casa. 

O mobiliário interno estava em har-
nonia com a decoração externa: era 
moderno também. 

Era tudo de uma riqueza sumptuo-
sa; mas de um gosto duvidoso. 

Quando se entrava na sala de visi-
tas, havia a principio um deslumbra-
mento com a excessiva opulência das 
tapessarias e do mobiliário; mas não 
se tardava a ver que aquêles objectos 
ram novos, saíram do tapesseiro e ti-

nham sido comprados por junto no dia 
anterior ou na antevespera. 

Nem um movei de família, nem um 
fauteuil do estilo, nem um b?ú antigo, 
um cofre, um quadro antigo. 

Uma particularidade: as cocheiras 
eram guarnecidas de duas parelhas de 
cavalos de tiro; mas de noite e di<3, 
estava atrelada uma çarruagera na co-

Venda de moveis 
Vendem-se no Largo da Sé ou 

Largo da Feira n.° 11, um guarda lou-
ça, um aparador, uma estante para li-
vros, uma cama, tudo de nogueira pre-
ta ; uma cadeira para creança, um 
Christo de marfim, seis camas de fer-
ro, uma de mogno e banca de cabecei-
ra, tres corpos de armação para loja, 
um cofre de ferro á prova de fogo. 

ÇUARTO 

Arrenda-se um bem ventilado, na rua 
dos Gatos. N'esta redacção se diz. 

Jornae» 

Vendem-se a peso nesta redacção. 

1 
cheira de modo a poder se sair imedia-

I tamente sem demora alguma. 
Outro detalhe tipico: as malas es-

| tavam sempre feitas, como sf os habi-
tantes tivessem de fazer ultoa longa 

; viagem alguns instantes depois. 
Logo que transpoz o vestíbulo, o 

homem que o guarda-portão acabava 
de chamar Gontran, parou um instante 
e pareceu reflectir antes de ir mais 
longe. 

De repente poz-se a subir a escada 
rapidamente e entrou, sem bater, num 
dos quartos do primeiro andar. 

— Sou eu, Dinamite. Vês, chego 
atrazado, disse caminhando para um 
canapé coberto de péles de urso, em 
que descançava uma mulher de extra-
nha beleza. 

Aquéla, a quem dava o nome de 
Dinamite olhou para êle com uma es-
pecie de indiferença zombeteira, e res-
pondeu-lhe : 

— Então não jantaste, monstro ? 
Vou mandar servir-te. Anda cá para te 
beijar os lábios, meu amor. 

Gontran aproximou se a rir» e os 
dois amantes beijaram-se com pai-
xão . . . 

— Não. Não tenho fome, disse o 
rapaz. Tive um sucesso! Mas que tra-
balho. . . Olha aqui tens o que querias» 

{Continua), 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA WUTUAL doi Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocipedes 

a r , R u a F e r r e i r a J B o r g f e s , « O 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q V A B X A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
têlffi abparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e nrecos d'estas maquinas ant/>s de comprsr em qualquer outra parte. 

P A maquina B O B I N E O E N l R A L é destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer botdados con. . máxima factUtíade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a masma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mas convidativos que podem ser. 
I r a melhor garantia está encarregado da sua p r o p a g a n d a o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costurs e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, cl o, correis, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 

Í50 §aa ferreira 
C O I M B R A 

Néita caía, ragolarmeate montad* ao jéaaro das da Lisboa o Porto, encoa 
ra-se á venda o mais variado .8 completo sortimento do todos os arfcgos concer-
«entes a estabelecimentos désta naturêza. ^ 

X ) ô c e s d e o v o » com os maU finos recheios. 
D ò c e s d e f r u c t a de direra&s qualidades, sêcos e cris tal izados. 
Fabr icam -p i e g r a B d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , própria» 

par* Var iada pastelaria © m todos os g é n e r o » , especiali-

zando os de folhado. . _ „ „ , A 
Q - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d © 

L i e v r e e F o i © . . , 
S a a e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , vuto 

«amante enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema í* Margarida. 

Eapeoialidsde em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

^ ' " ^ m e S d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

M a c h i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143*1000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos rrais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. • , _ 

Depositários da Companhia de Ura-
maphone, da Edison National, Phono-
graph, C.a de3í&t>~ York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

T E L L E S & C.A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DÀ BEIRA 

COÍMBRA 
1V/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prèto, nogueira., castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jésso. Louças sanitá-

Azulêjos. Manilhas de . _ ICO t 0 m S i A z u i eJ0 S- Manilhas de gres e 
R. Ferreira Borges , | 0 2 » «• bárro. Ferrájens para construções c i 

i vis, pregaria, ferro, chtimbo, zinco, es 
C O I M B R A 1 tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 

— — , néfa, tinta de esmálte para férro e ma 
Antonio Ribeiro das tos laCiMO deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 

MU K W I â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de cMato, 10 

Esta cáza conti mia a fomecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recontas, tais como: vibrantes, 
ôscilsntes e bobine central, o que á maiE 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e aeroditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâc 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquina» uzadae em trócfc pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêt importan-
tes remessas de pianos aiemàis e írancê-
zas que vonáe a pronto pagamento por 
serem importados diret^raeuíe dos fabri-
cantes; vendem-se ao pú&iico em melho-
res çoadiçSis do Porto ou L;sbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e oow.prâo-se pia 
D.06 usados. 

A' ampra ^utótidadsi de pianos para 
fcleg&f. 

' R e p a r a . . . . L ê . . . . 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

vis constipaçSis, bronquites, rouqui 
iiôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-

| torios. 
Se ateaiiâo sempre, e cúrâo as mais 

das vezes com o uzo dos Sacarolides 
\ d'alcatrão, compostos ( K e b u ç a -
j d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
1 maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
; medicinal, junto a outras substancias 
| apropriadas, se evidenceião em toda a sua 

«dotar eficacia. 
Ê tanto assim, que os bons rezultádos; 

i >btid®s com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão,, compostos ( R e b u ç a d o s 

i M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
í íó por milhares de pessôas que os teem 

uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 

paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS DE VIDA 

La fflnínal Reserve Lite 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ JjjjlUTliÂ 

D e N J E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes. 27 e 29 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da (Silva fêinho Çoimbra 

Premiado na Bxp**tçá« de Cerantica Portagneza, no Port», 
em 1882. com diploma de mérito t 

medalha d» cobre na Exposição Dlnlrlctal de Coimbra, de 1884 

2 9 , R u a João Cabreira,sl - C O I I I B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa maii 

habilitada para construcçâo e solidez de telhõea, manilhas, «iphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para oonstruoções e cbaminéa, tachos para coainha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos «stes artigos aâo de boa construcçSo e por 

P r p i c o K e c o n o m i c o » 

Agua da Guria (Mogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a i c i c a 

A única analysada no paiz, similtiante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

S » t a l i i » l e c i a i 9 a t « t i a lnea r a 3 k i l a n s l r a » da e s t a ç ã o de Mo^oforoa 
Car ros ã c h e c a d a de todos os c o m b o i o s 

-•••Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—(^Tthiitismo, Rheumatismo chronico, 

§otía, Lithiase urica, Litàiase biliar, Engorgitamentos 

àepathicos, Caíarrhos vesicass, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses, 

Gomo purificadora do saague não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As 3»nalyses chimica e cnicrobiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4» Ena Ferreira Borges, 9 

ALFAIATE 

fornecedor da Companbla Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (casa d'azulejo) 
COIMBRA 

J 'VV. 

Variado sortimento 
òiooaes e estrangeiras. 

Confeç8es para ómem e crianças, pan.8 
nhitno8 figurinos. 

VesteB para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

veríos artigos para ómem. 

asfálto, etc. 
I* • 
Fabrico de ladrilhos pelos 

procéssos mais modérnos 
Encarréga se de construçõis completas 

ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
, t a n A o a „Q carpintaria, marcenaria e serralharia, de tazenaas na- p a r a Q q u e t e m s e 0 , p r e p e s s o á l d e v i . 

damente abilitado. 
ião se i ASu8 

materiais até 

FBGÇOS BBiiaiBOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto Aí. Ribeiro | 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.' 

apparêlhos para elevár 
ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 

j èsféras e todos os artigos em borra-
| cha proprios para pulverizadôres de di-
; vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
! borracha de todas as dimensõis. 
| Depózito de cófres á próva de fôgo 
I e fogõis dè férro 

C0HSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

União Yinicola do Dão 
Parcí.ria de lavradores dos melhorei, 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITAPÍA 

Fumeiro do Aiemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

T jo?> m-se seguros de prédios mobilias r . 1 gnifica qualidade, de que é uma reven-
estabeleòimontos contra o risco de in- , Consultas das 9 horas da manhã ás j, dedôrt em Coimbra, a Mercearia Lu 

pnàkt f dá tarde, cai todo» os dia» úteis, ] \itana, 

ANTONIO D ALHiEIDA 
PINTOU 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra . 

Preços sem competenoia 

Tratamento de todas as doenças d 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde 
ás mais luxuosas. 

as mais simple 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreir 

Borges, vénde se uth de construcçâ 
moderna e em magnifico estado de con 
servação. 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PEBaUNENfG 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificação que 
acaba de sofrer, é ui#dog melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge« 
cero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tament» das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tante 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso poasue uma colléçSo variáda . 
das mais modérnas substancias e produ-' Semestre . '. 1,535 
tos químicas. ^rn " 

O aviamento de todo o receituário é 
foito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar OP 
medicamentos a caza de seus fregueses» 
aBsim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

F r « e o a w o d i e o M 

I m Í M R A JLÕBÕ 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANC 
C o m n l t a i da» l á t S 

A N A L I S E S CLINICAS 

"RESISTEKCIA, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno... 

Á u a l i z e » o o m p l é t a a 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., oto. 

Preços absolutamente excécionais 

P I M O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

taelborís condicções. 
Nesta redaesâp se dú. 

Trimestre 

Sem estampilha: 
ànno 
Semestre 
Trimestre 

-3WHS-

6 

2,3140 

6fl 

Brasil 9 Afrioa, anno 
I has adjacentes, » 

m 
m 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetiçSes, í 
réis; para os senhores assinantes, de 
conto de 50%. 
Communicados, cada l inha . . . . . 
^éolames, eada linha., j . 

Anuncmm-se gratuitamente todas 
{íublicaçSiu qom eaja remeosa este jo fí 
fôi bnradò. _ 

A t u í » O 40 vêfa 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIJIAS 
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Pela França!;.. 
E' costume apresentar, como um 

dos mais fortes argumentos contra 
os governos democráticos, a per-
turbação que a multiplicação dos 
partidos-vem produzir na ordem da 
administração. 

Na monarquia ha, é este o ar-
gumento simples dos monárquicos, 
uma só ambição a satisfazer, um 
só homem a governar. 

Na républtca cada cidadão pode 
aspirajr ao governo supremo; basta 
para ser eleito ter a força popular 
que o imponha. E, continuam argu-
mentando ardilosamente monárqui-
cos sabidos, como a grande massa 
popular é pela sua ignorancia preza 
fácil dos ambiciosos astutos, o povo 
é dividido pelos sectários das diver-
sas facções, a nação está sempre 
sob a ameaça da guerra civil, o 
povo anda em discórdia, sempre 
em sobresalío pelos manejos de am-
bições irrequietas. 

As republicas da America do 
Sul e as suas frequentes guerras ci-
vis são um exemplo, sempre pronto 
e fácil, de que não deixam de lançar 
mão os inimigos das inimigos das 
ideias republicanas, tirando do facto 
iláções brilhantemente contradita-
das pelo exemplo dos Estados Uni-
dos sempre em florescência, sempre 
na mais tranquilisadora paz. 

Na Europa o exemplo toma 
ares de erudição, e os propagandis-
tas monárquicos citam a todo o pro-
posito os horrores da Revolução 
franceza, e ha sempre em cada ros-
to portuguez uma lagrima de enter-
necida piedade para o bonacheirão 
Luiz XVI e para a béla Maria An-
tonieta. 

A sentimentalidade portugueza 
chegou até a inventar atrocidades, 
que não andam nos livros de Fran-
ça, e não ha ninguém que não conte 
a forma porque embranqueceram 
os cabêlos a Maria Antonieta. 

Pina Manique inventou para 
uso da politica portugueza casos 
horríveis que ficaram na tradição 
nacional e que muito tempo fizeram 
ver o francez como um animal feroz 
e terrível, sedento de sangue, viola-
dor de mulheres índefezas. 

Assim se creou, na nobreza e no 
povo, o medo que deu a desersão 
vergonhosa da corte portugueza 
para o Brazil. 

O povo perdeu-lhe o medo, e 
assim pôde entrar de novo em Lis-
boa, levado em triunfo pelos aristo-
cratas da sua côrte, o bom rei D. 
João VI para maior felicidade des-
tes reinos. 

Da republica na Europa o pro-
pagandista monárquico não cita 
senão a da gloriosa Revolução Fran-
ceza. 

Algum em hora de espirito cita 
a rir A n d o r r a . . . 

A Suissa não faz para esta gen-
te exemplo. 

Para êles a França desapareceu 
logicamente com a primeira revolu-

m 

A França republicana de hoje 
parece não existir para o bom mo-
nárquico portuguez. 

E que exemplo grande está 
dando a França a toda a diploma-
cia europeia! * 

Com o regimen republicano, a 
França cria uma força nova dentro 
das nações da Europa, e a sua po-
litica consegue impôr-se e desunir 
as autocracias coligadas contra éla. 

Com o regimen republicano, a 
França tem betido a Alemanha em 
todos os campos, e tem tornado 
irntante a sua politica, para a qual 
toda a Europa é hostil. 

Com o regimen republicano, a 
França conseguiu arrancar do espi-
rito Franctiz o orgulho leviano que 
o tornava preza fácil de ainbiciosos 
serenos, e a França consegue fazer 
no seu exercito a mais extraordi-
nária das operações eliminadoras, 
sabendo erguer a ideia da patria 
acima do falso patriotismo do exer-
cito sempre imaculado, sempre triun-

fante. 

Quando a Alemanha faz a pro-
paganda do czarismo e do milita-
rismo, apresentando como auxiliar 
seu, o velho Jeovah acomodaticio 
de Israel e da Companhia ae Jesus, 
a escola franceza é republicana, 
anti-mihtarista ej leiga. 

A França republicana pôde 
emfim levar a cabo com triumfo a 
maior empreza dos tempos moder-
nos, a mais difícil, uma das que 
mais importa ao progresso da hu-
mrnidade — a separação da egreja 
e do estado. 

E tudo se faz, contra as asser-
ções monarquicas na mais inabala-
vel tranquilidade. 

E ' um exemplo frisante d'esta 
verdade a eleição do presidente 
da republica, agora realisada em 
França. 

Com a questão de Marrocos 
pendente, sob a ameaça d'uma 
guerra que, a dar-se, seria a maior 
calamidade dos tempos modernos, 
com a questão religiosa mantendo 
ainda os espíritos em efervescencia 
e creando inimigos furiosos á re-
publica, com a maxima liberdade, 
sem uma prisão, sem uma arbitra-
riedade . . . 

E que triunfo para a demo-
cracia!. . . 

A França, que tantos falsa-
mento dizem sempre preza do en-
canto do regimen-monarchico, for-
temente enraizado no espirito na-
cional por uma tradição secular, 
afirma-se triUmfantemente repu-
blicana, combatendo os exercitos 
ligados da monarquia e do jesui-
t smo, vencendo os militaristas que 
para enganar o povo francez ti-
nham desfraldado a bandeira do 
patriotismo, que num impulso irre-
flectido domina tantas vezes as 
consciências. 

Béla e grande lição! 

C o m o a F r a n ç a é d i g n a d e e s -

tar á frente da raça latina, como 
éia é a mãe do nosso espirito, a 
herdeira forte das tradições repu-
blicanas da raça latina! 

Galiia m a t e r ! . . . 

Dr. Joaquim Çortez&o 
A Figueira da Foz, vila insignifi-

cante ha -apenas cem annos, elevada á 
categoria de cidade só em 1 8 8 0 , éuma 
terra nova, de gente toda de sangue 
vermelho. Ali não ha velhas ruínas, 
preconceitos de sengue azul, radica-
ções clericaes: o espirito liberal é ge-
ral a toda a laboriosa população da 
patria de Fernandes Thomaz. Explica 
ção disto é talvez a influencia recebida 
pelas relações marítimas com paizes 
mais avança i os do que o nosso, em 
épocas em que as comunicações ter 
restres eram difíceis e em que, como 
iios fins do século XVIII e nos princí-
pios do passado, o poder procurava 
vedar o pa>z ao espirito da Revolução 
que se desenvolvia e alastrava no cen-
tro da Europa. A Figueira é liberal 
por tradicção. Mas, apezar d'isto, a 
historia do Partido Republicano é cur-
ta. 
, Foi ha relativamente poucos annos 

que um grupo de homens bons procu-
rou e conseguiu organizar os republi-
canos da Figueira em partido, cuja 
obra, atravez de todas as vicissitudes, 
hoje se vê já que é grande Neste gru 
po distinguiu s,ç sempre o dr. Joaquim 
j,a Silva Cortezão. 
I Iluminado pela fé inquebrantável 
de crente sincero, com a sua tenacida-
de paciente e característica, o dr. Cor-
tezão nem um momento deixou ainda 
de trabalhar pelo ideal republicano; 
não tem havido empreendimento fi-
guro, fundação de jornal, creação de 
instituições democráticas, associações 

\ de instrucção, ou simples escolas, a 
que tenha sido extranho, ou em que te-
ha podido ser dispensado o seu con-
curso. 

Os republicanos da Figueira não 
sabem trabalhar sem ter o dr. Corte 
zão ao seu lado. 

As associações operarias de classe 
contam com os seus desinteressados 
serviços clínicos. E' o querido das 
classes trabalhadoras. Não se pôde fa 
cilmente fazer ideia da grande soma 
de trabalho e de sacrifícios que na f i -
gueira lhe deve a causa democratica. 

Fecharemos esta simples nota para 
acompanhar a publi.ação do retrato 
deste santo homem, dizendo que, pela 
sua extrema bondade e pela sua gran-
de probidade, é estiando e querido por 
todos os figueirenses, sem distineção 
de partido. 

(D'O Mundo.) 

Centro Republicano 

Por encomodo de saúde do nosso 
correligionário e amigo sr. dr. Antonio 
José de Almeida^ não se realisa hoje a 
sessão solene da inauguração do Cen-
tro Republicano Académico de Coim-
bra. 

A festa ficou transferida para do-
mingo proximo. P 

O sr. Henrique Augusto de Oli-
veira foi transferido da 2 a direcção dos 
serviços fluviaes e marítimos em Coim-
bra para a direcção das obras publicas 
do mesmo distriçtó. 

Foi suspensa a partida das praças 
do 23 para Africa, até ao regresso do 
destacamento do mesmo regimento em 
Peniche. 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

(Continuado) 

Chaux de Fonds. — Para a ilumi-
nação dos largos a Fabrica montou o 
sistema de gaz comprimido Milenium. 

E' uma mistura de gaz e ar com-
primido a 1100 " / n , que arde num 
bico Auer especial; produz mil vélas; 
fica 10 ve^es mais barato do que o arco 
voltaico. 

Consumo 5oo a 6 0 0 litros por hora. 
[Constructores Dusharck e C.1' — Za-
rieh. Preço 2 0 0 francos (cerca de réis 
40036000) por 5 lampadas de ioco ve-
las cada.] 

No quadro seguinte resumi os da-
dos estatísticos e técnicos que se refe-
rem a Chaux de Fonds. 

Quadro A 

População 36:ooo habitantes 
Gaz produzido ( 1 2 4 ) 2.734.150 ms; per-

centagem 32,24 ° / 0 
Coke produzido 5.774779 kil.; per-

centagem 6 8 , 8 9 % 
Alcatrão 552 gr:; percentagem 6,51 % 
Amoníaco, i i i 3 gr.;percentagem 0,158 
Consumo de i luminação publ ica 

1 9 8 947 . , 
Consumo de ílummaçao particular, 

3.343.388 
Consumo para industria e cosinhas — 
Fugas 151.876,m3> percentagem 5 ,56% 
Sistema dos fornos—Liegei e Woligen 

— Briebried 
Aquecimento dos fornos (coke|) 

1.144.747 kil.; percentagem 14,50 % 
Capacidade dos gazometros 1 0 . 0 0 0 0 , 8 

Comprimento de canalisação 38,072 k. 
Diâmetro de canalisação principal 

35o m/m 

Candieiros públicos — Auer 6 8 0 ) 
» diversos 2 4 ) ' 4 

Procedencia do carvão— Saar, Loire, 
Courriéres, Bog-heard Ade 

Carvão destilado 8.382 t. 
Preço da tonelada 7 . 2 0 0 
Despezas com o carvão 6 1 contos 
Pieço do metro cubico de gaz pu-

blico 4 0 reis 
Preço do metro cubico de gaz par-

ticular 4 0 / 5 0 réis. 
Preço de venda do coke ( 1 0 0 0 k.) réis 

536400 
Preço de venda do alcatrão (1000 k.) 

636000 réis 
Preço de venda do amoníaco (1900 k.) 

200J&000 réis 
Venda total do gaz io5 contos 
Venda total do coke 23 contos 
Venda total do alcatrão 3:40036000 réis 
Vedda total do amoníaco 2 . 6 0 0 3 6 0 0 0 réis 

Neuchatel — Terra suissa de cerca 
de 2 0 . 0 0 0 habitantes. Resumi no 
quadro B os documentos a essa cidade, 
importante por ser comparavel a Coim-
bra. 

Quadro B 

População 2 0 . 0 0 0 habitantes 
Gaz produzido I . 5 7 J . 5 9 6 M 3 ( 3 , 7 5 % ) 

Ctks produzido 3.612 t. ( 7 2 , 2 % ) 
Alcatrão 239 t. ( 4 , 8 % ) 
Amoníaco 5,6 t. 
Consumo de ilum. publica 1 8 9 858 m8 

d de ilum. pai ticular 339.026"" 
» paraind.ecosinhas734 3i5m3 

Fugas 2 4 1 . 2 4 5 (i5,35%) 
Sistema de fornos: 5 fornos ordinários; 

4 fornos Magot 
Aquecimento dos fornos (coke) 794 t. 

(15,8 %) 
Capacidade dos gazometros 6 0 0 0 1118 

Cumprimento da canalisação 32 kil. 
Diâmetro de canal isação pr incipal 

Candieiros públicos — Auer 337 
Candieiros públicos diversos — 
Procedencia do carvão — francez (Blan-

zy, Currièies, etc.) 
Carvão distilado por anno 495© t. 
Preço da tonelada de carvão na fabrica 

6363oo réis 
Despezas com o carvão 32 contos de 

réis 
Preço do metro cubico do gaz publico, 

2 6 réis. 
Preço do metro cubico do gaz particu-

lar, 4 0 a 43 réis 
Preço da venda do coke (1:000 k.) 

536800 réis 
Preço da venda do alcatrão (1:000 k,) 

6 3 6 8 0 0 réis 
Preço dd venda do amoníaco (1:000 

k ) 20036000 réis 
Venda total do gaz 4 8 contos 
Venda total do coke 1 6 contos 
Venda totel do alcatrão 1:40036000 réis 
Venda total do amoníaco I : IOO$>OOO 

réis. 

Bienne (Biel). — No quadro C resu-
mi os dados estatísticos da fabrica de 
Biel, cidade de 2 9 : 0 0 0 habitantes. 

Ha vinte annos que lá existe a mu-
nicipalisação do gaz. 

Quadro © 

População 2 9 : 0 0 0 habitantes 
Gaz produzido ( 1 0 0 4 ) 1.645:000 

(33 3o %) 
Cekc produzido 3,432 t. ( 7 0 % ) 
Alcatrão produzido 3oi t. ( 6 . 0 % ) 
Amoniaco produzido 7 . 9 t. ( j .16%) 
Consumo de i l luminação publica 

230.370 m8 

Consumo de illuminação particular 
4 5 9 . 6 0 9 

Consumo para industria e cosinhas 
753.632 

Fugas i59.456 (9,270/0) 
Systema de fornos — Gareis — Genera-

dor 
Aquecimento de fornos (coke) 8 0 6 t. 
„ <i5%) 
Copaciaade dos gazometros 8 . 0 0 0 
Cumprimento da canalisação 3o,4 kil. 
Diâmetro da canal isação pr incipal 

35o m/m 
Candieiros públicos — Auer 4 9 2 ) r o / -
Candieiros públicos diversos 4 4 ) 
Procedencia do carvão Soar e Ruhar 
Carvão distilado par anno 5.35o t. 
Preço da tonelada de carvão na fabrica 

6365oo réis 
Despezas com o carvão 35 contos 
Preço do metro cubico do gaz publico 

grátis 
Preço do metro cubico do gaz particu-

lar 4 0 a 5o réis 
Preço da venda do coke (1:000 k.) 

536ÔOO réis. 
Preço da venda do alcatrão (1:000 k.) 

£>363OO réis 
Preço da venda do amoniaco (1:000 k.) 

12036500 réis 
Venda total do gaz 54 contos 
Venda total do coke 12 contos 
Venda total do alcatrão 1.60036000 réis 
Venda total do amoniaco 1 .20036000 

réis 

Alem das informações do quadro 
temos as seguintes: os fornos são de 8 
retortas de 2°',9o de cumprimento; são 
ovaes; levam i5o kil. de hulha; a dis-
tilação faz-se em 4 horas e meia ( 5 
vezes por dia). 

São aquecidos por gazogtnios (con-
sumo do coke, cerca de i5 k. °/0 de 
hulha). 

Cada bataria de 8 retortas custa 
3:ooo36ooo a 3:40036000 réis. 

O pessoal dos fornos consta de 5 
homens de dia e 5 homens de noite. 

O pessoal total da fabrica é de 25 
homens. 

A purificação do gaz faz-se pelos 
oxidos naturaes de ferro, como aliás 
em todas as fabricas que visitei. 

Continua. 

Charles L.eplerrc( 
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ma* 
uh NOVA E BUA VELHA... 

A' camara foi apresentado, na ul-
.ima sessão o requerimento que trans-
crevemos : 

Iíi .m 0 e Ex.m* Sr. Presidente e Srs. 
Vereadores do Município de C o i m b r a . — 
Tendo os moradores da rua da Sofia tido 
conhecimento de que a E x . m l Camara 
resolveu substituir o nome d'osta rua 
pelo do E x . m 0 Sr. Dr. Manoel D ias da 
Si lva, pedem á mesma E x . m a Camara 
88 digne suspender tal deliberação, por-
quanto desejam ve r conservado o nome 
historico que lhe foi dado, 

Nà<\' teem os moradores d'est.a rua, 
em menos consideração o nome escolhida 
para a proposta substituição, antes o teem 
na mais alta couta pelos serviços qae o 
E x . m ° Sr. Dr . Manuel Dias da Silva 
prestou á cidade, que, sem duvida verá 
com agrado o seu nome adornar u m a das 
novas ruas. 

Afirmando estes sentimentos pelos 
serviços do ex Presidente do Municipio, 
ws peticionários regosijam-se e esperam 
da Ex.0 1 1 Vereação a que V. Ex.* tão 
distinctamente preside, se digne atender 
a sua justa, rep resentação. 

Coimbra, 18 de Janeiro de 1906 . 
José de. Figueiredo, droguista; Al-

berto Monteiro, barbeiro; José Clernonte 
Pinto, proprietário; Augusto da Si lva 
Fonseca. negociante; Antonio Domingos 
Graça, negociante; Joaquim Gonçalves 
l iam a, negociante; Antonio dos Santos 
Á z e v e í o ; Angelo Lameira Fernandes, 
Camilo Rodrigues da Costa, Antonio 
Mota. Guilherme Augusto Rochs , Fru-
ctuoso do Nascimento Leite Ribeiro, João 
Barreto, Cassiano Corte Real, Antonio 
Luiz dos Santos Azevedo, João Nuues, 
José de Oiiveira Miranda, J mo Serio 
Veiga, Cortinhas & Ferreira, Antonio 
Nunes da Cunha, Ramos & Irmão, E v a -
risto José Cerveira, Luiz Manoal da 
Costa Dias , José da Cesta, Francisco 
Cardoso Marques, Manoel Pedro de Je-
sus, Cesar de Paiva, Angelina Araujo 
Pinto, João Augusto Machado, Joaquim 
Gualberto Soares, Conde do Ameal, Vis-
conde do A meai, Jiyone Abranches, An-
tonio Fontes , Joãé Adelino Coelho, Lou 
renÇo <|e Almeida, Miguel da Si lva R >-
cha, Manoel Jose da Costa Soares, Hen-
rique Alves da Costa, Gustavo Lopes, 
José da Costa Soares, Manoel Mendes 
do Soas» Júnior, Santo* & Irmão, An-
tonio Mondes Pinto dos Santos, Carlos 
Ruivo da Costa, Joaquim Bonto Ladeira, 
Francisco Rodrigues Carrito, Antonio 
Ruico Júnior, Bacharel Apolino Auguste 
d'Almeida Araujo Pinto, Manoel Rosa 
Pereira d'Almeida, Antonio da Costa Jú-
nior, Joaquim Luiz Olaio, Antero Is-
mael Correia, Bacharel Ismael de Moura 
Xavaree, Abíl io Augusto d )s Santos, 
A lexandfe Severo, Bernardo Joaquim de 
Oliveira, Francisco Donato Lopes , José 
Ferreira Roque, Manuel Duarte, Cipriano 
Dias jSimõoa de Carvalho, Justiniano de 
Sou/.» Gonzaga , Danton de Carvalho 
José M*ria da Costa, Adelino Duarte 
Areosa, A. Ferrão Castelo Branco, Jofto 
Augusto do Almeida Araujo Pinto, Joçé 
Alves dos Santos e Joaquim de Andrade 
Ruas. 

Declaramos não perceber! 
Respeitamos muito a opinião dos 

moradores, mas não entendemos! 
Vemôs que ha de haver motivo se-

rio para o protesto, aliás não veríamos 
assinar este documento o sr. conde do 
Ameal, o sr. visconde do mesmo sitio, 
o nosso colega sr. Joaquim Gualberto 
Soares, o sr. dr. Ismael, o nosso amigo 
João Machado; emfim nobreza, clero e 
povo. 

Mas desculpem, v. ex.", não enten-
demos que valor extraordinário possa 
ter, para ser conservado, o nome da 
rua da Sofia. 

Quem era a heroina portugueza que 
aquelle nome assignala ? 

Ilustres e excelentes moradores da 
histórica rua, quem era D. Sofia, dei-
xai chamar-lhe assim, que queremos 
honrar-lhe o nome também ? 

Debalde removemos os infolios. Nin-
guém conhecia a ilustre dama. 

Os proprios arqueólogos ignoravam 
a importancia histories do nome da rua 
da Sifia. • • 

O sr. João Co;reia Aires de Cam-
pos, pae do sr. conde do Ameal, avô 
do sr. visconde do mesmo sitio, encon-
trou em velhos documentos que a rua 
não era da Sofia, mas sim de Santa 
S ,fia. 

E assim é que o proprio sr. conde 
4o Affseal c o sr. visconde do mesmç 
tojgaj veto pôr se em contradirão fla-

grante com seu pae e seu svô, clamando 
que a rua histórica do nosso amigo 
João Machado nunca poderá chamar-
se do sr. dr. Dias da Silva, e deve 
continuar a ter o nome augusto da rua 
da Sofia. 

Enfim um conflicto de familia que 
Deus queira se não repita na ossem 
bleia geral da empreza do matadouro, 
para bem de nós todos.. . 

E agora a serio. Para que conser-
var uma designação ridícula que per-
deu a sua razão de ser, indo maguar, 
porque esse é que é o facto q u a e s q u e r 
quí sejam as boas palavras do requeri-
mento, o sr. dr. Dias da Silva a quem 
a cidade d iva tanta consideração pelos 
esforços que fez por bem zelar os seus 
interesses. 

E como não atendeu a isto o sr. 
conde do Ameal, que foi já presidènté 
da camara e por experiencia própria 
deve saber quão difícil é deixar de-
pois de uma gerencia obra que recorde 
uma boa administração. 

Po-que não substituir o nome da 
ruí da S o f i a , que hojejnada quer dizer* 
porque ha muito que desapareceu a 
porta e o nicho da santa que lhe deu 
o nome, se é verdade a assersão, por 
o nome do sr. Dias da S i lva , cuja obra 
peio progresso d'esta cidade está, é 
verdade, bem visível, mas que nada 
perderia por ser assinalada por um 
áto de gratidão publica? 

A rua da Ssfia ch3mou-se primiti-
vnmente de S mta Sofia. 

Depois passou a chamar-se simples-
mente rua da Sofia. 

Porque perdeu a santidade não o 
dizem as crónicas. 

Talvez o ssiba o meu amigo Dan-
ton de Carvalho... 

E ficou a ser a rua da Sofia, sem 
qup a inquisição se lembrasse de exigir 
que lhes dessem a honra de Santa. 

Ninguém sabia porém porque se 
chámava rua da Sofia, mas não podia 
estar em terra de tantas letras e saber, 
sem explicação conhecida, um nome 
historico assim. 

Começou então a correr mundo, 
com grande aceitação de eruditos, que 
a rua da Sofia tinha este nome histori-
co; porque néla estavam grande nume-
ro de colégio de ordens religiosas di-
versas. 

Sofia, diziam êles, quer dizer, em 
grego, sabedoria, e como a rua era de 
frades, era naturalmente rua de sabe-
doria . . . 

O raciocínio era bom para frades 
bernardos, mas pegou.. . 

E desde então a rua passou a ser 
rua de muito saber. 

O sr. João Correia Aires de Cam-
pos acabou com esta lenda. 

Mas ninguém sc lembrou de pedir 
que a rua se crismasse em rua de Santa 
Sofia. 

Não ha por isso motivo historico 
pira se conservar á rua da Sofia o 
nome com que a conhecemos. 

? ? ? 

. Toma-se urgente protestar con-
tra as manobras do governo que 
se vae arrastando, sem vergonha, 
numa indecisão constante, vivendo 
vida de expedientes. 

O governo vive para fazer 
aprovar o contracto dos tabacos, 
cuja aprovação é inadiavel. 

O governo precisa de dinheiro. 
Para quê ? Di-lo o nosso colega A 
Lucta: 

Aqui, porém, ocorre perguntar o 
que já perguntava o Dia: A divida flu-
ctuante externa era de 7 . 9 3 9 
contos ao tempn em que o sr. Es-
pregueira enviava o stu convite aos 
banqueiros. 

E agora, ao fim de oito mezes, a 
quanto sobe esta divida ? 

Não responde o governo ? 
Não respondem os seus jornaes r 
Pois respondemos nós: 
O governo pede i3 5oo contos por-

que, atualmente, a divida flu-
tuante externa já subiu de 
7 . 9 3 9 contos a perto de 
d o s e mil contos de réis, 
segundo informações que reputamos 
seguras. 

Mas, se não é verdade o que afir-
mamos, o governo que prove com do-
cumentos o contrario. 

E, se é verdade, o governo explique 
ao paiz como, em oito mezes. a divida 
fluctuante externa subiu de 7.939 con-
tos. Que despezas extraordinárias for 
çaram o augmento d'essa divida ? 

Assim augmentou, em quatro 
mezes, a divida quatro mil e qui-
nhentos contos mais? 

Porque f 
Quem gastou o dinheiro? 
Portugal, mercê de circumstan-

cias a que a politica monarquioa 
tem sido alheia, e em que felizmen-
te não poderá intervir, tem passado 
vida desafogada que ha muito tem-
po não passava. 

Só a ecoiomia real sada peio 
estado favoravel do camb o, repre-
senta na administração da fazenda 
nacional um sensível beneficio. 

Não temos tido indemnisações a 
pagar, não tem havido factos anor-
maes, despezas imprevistas. 

Quem gastou então esse dinhei-
ro? 

Em que se gastou? 
Ninguém o sabe, ninguém o diz. 
Se até as viagens reaes foram 

feitas sem necessidade de créditos 
e spec í ae s . . . 

Um livro novo 
O activo editor sr. França Amado, 

cujo nome é vantajosamente conhecido 
no paiz pelts suas bébs edições e pela 
forma original e elegante que sabe dar 
ás obras que são publicadas na sua 
casa, acaba de fazer um assinalado ser-
viço ás letras portuguezas. publicando 
o livro, as tribulações de Israel de Sa-
muel Usque, um dos livros mais raros 
da nossa literatura, sendo um dos mais 
dignos de ser vulga isado. 

E' mais um serviço que se deve ao 
sr. França Amado, que, escolhendo para 
diretor da biblioteca classica que púbica 
o sr. dr. Mendes dos Remedios, teve 
mais uma vez a mão feliz. 

E não era fácil; que não faltam no 
paiz os competentes, sempre prontos a 
lançar mão industriosa do trabalho 
alheio para se autorisarem perante os 
imbecis, ou dos interessados em artes 
e manhas. 

O belo trabalho do sr. dr. Mendes 
dos Remedios merece m is do que as 
poucas linhas que hoje pode dedicar 
lhe a Resistencia. 

E assim terá o nosso amigo e co-
lega da bolha de Coimbra a ocasião 
que procura de transcrever amavelmen-
te um artigo nosso... 

Os srs. J ão Antunes dos Reis, 
s J >sé Mano de Oliveira e José H:nri-
; ques Serrano, da escola de Coimbra, 
foram aprovados para guarda-freios. nos ; 

1 exames realisados na estaçãp de Santa j 
1 Apolonia, dc Lisboa 1 

REFORMA ELEITORAL 
Está em assinatura uma reclamação 

cujo texto é o seguinte: 

Ow abais.o asstgnados. mem-
bro M de toda* as classes sociaes 
e representante* de todas as opi-
niões politicas» reclamam uma 
reforma eleitoral que. baseada 
no sufrágio universal» e consi-
gnando a auton mia politica das 
cidades e a proporcionalidade de 
representação, permita a inter-
venção de todos os agrupamentos 
partidarios na gerência dos ne-
gocio* públicos. 

E' como se vê uma declaração sem 
caracter de partidarismo, fazendo uma 
reclamação que está no espirito de to-
dos, a que nenhum homem honesto que 
ame sinceramente o seu paiz e tenha o 
respeito que deve pelas opiniões alheias 
sc pode dispensar de assignar. 

Acham-se folhas para assignatura 
nos estabelecimentos dos srs.: 

Manuel Antonio da Costa. Cassiano 
Martins Ribeiro, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Rodrigues da Silva, Manuel 
Augusto da Silva, Jaime Lopes Lobo» 
Evaristo Cerveira, Joaquim Carvalho, 
Afonso de Barros, João Mendes, Jose 
Correia Amado, Ventura Baptista de 
Almeida, Manuel José Teles, Manuel 
Fernandes Costa, João Gomes Mo-
reira e no Coimbra-Club e Centro Re-
publicano. 

M A N I F E S T O 

Em Mortagua foi distribuído pro-
fusamente o manifesto seguinte, de ca-
rater popular, fazendo uma reclamação 
a favor do povo, e que publicamos 
como nos é pedido. 

E' preciso que o povo saiba quem 
são os seus inimigos e o que êles lhe que-
rem fazer. Aqui está o que se passa: 

H* tempos fortim chamados os 40 
maiores contribuintes para ser creado um 
novo partido medico. Quasi todos êles 
sairam de cisa resolvidos a votar contra, 
por verem que, se em algum tempo foi 
preciso um novo partido, não era agora, 
porque o concelho tinha nada mais, nada 
menos que quatro médicos 

Mas mal entraram na camara ficaram 
enfeitiçados, e aprovaram o novo partido. 

Fora o sr. dr. Joaquim Festas que o 
tinha pedido, declarando debaixo da sua 
palavra d'honra que se despediria se 
creassem esse novo partido. 

E sabem o que por ahi dizem já? 
Duas coisas, qual delas peor: que ou o 
antigo medico não sae, ou se gae é para 
aniohár um sobrinho, fechando a porta 
a outro medico que tem tanto ou mais 
direito que êle a t*er colocado no partido. 
Este outro medico é o sr. dr. Augusto 
Gouveia dos Santos que tem dado mos-
tras de ser amigo do povo, porque se ofe-
receu logo a concorrer por 1500000 réis 
quando êles querem dar ao afilhado réis 
3000000. Ora isto foz lhes estoirar a cas-
tanha na boca, e como não podem sair se 
bem do negocio, querem agora roer a 
palavra. 

E querem saber o que por ahi andam 
já a dizer á bocca cheia? 

Que êles que vão brevemente, por 
todo o concelho, falar aos papalvos, como 
fizeram já uma vez para outro negocio, 
para que venham á camara pedir e rogar 
para que torne a ficar o antigo medico, 
qne de modo nenhum deve ficar. Porque, 
se o sr. dr. Joaquim Festas não queria 
demitir se, não fosse á camara propôr ura 
novo partido, porque ficando êle outra 
vez, todo o povo é roubado em 150)5000 
róis anuaes. Ora 1500000 róis anuaes já 
não é qualquer coisa: podem fazer-se 
muitos melhoramentos; podem abrir-se 
estradas e fontes, erguer-se pontes, bene-
ficiar se pobres, etc. 

Por essa razão o despedida do sr. dr. 
Joaquim Festas, que ninguém desejava 
antes da creação do novo partido, é hoja 
absolutamente necessaria, porque traz ao 
concelho grande economia, e, se êle ficar, 
a lei manda que sa lhe úô o mesmo or 
danado, embora êle tenha só metade ou 
menos ainda do serviço que tinha, ao 
passo que se êle cumprir a sua palavra 
de honra, despedindo se, só se pagará ao 
que ficar no logar dêle, metade do que 
se pagava até ali, que são 1500000 réis. 

Mas os sujeitos querem ver a todo o 
custo se nos comem, e por isso parece 

3ue a camara vae fiugir que o sr. dr. 
oaquim estas quer despedir-se, mas 

ela é que não quer. Ora isto é uma gran-
de comedia, para lhe não chamar outra 
coisa, porque logo que êle peça a demis-
são, a camara tem obrigação de lha dar. 
Mas são capazes de fazer tudo isto, per 
que já as fizeram bem bcas. Querem vo-
cês saber algumas entre tantas? 

Quando foi da ocasião de crear o no 
vo partido, os contribuintes só tinham 
combinado que ficasse por 2000000 róis, 
que era mesmo quanto a camara pedia. 
Pois querem ver o que os pândegos fize 
ram? Pozeram nas contas 2500000 réis. 
Esta maroteira não a conseguiram, por-
que houve em Mortagua quem berrasse, 
e lá se lhe foi a tramóia. Até o governo 
de Vizeu, lá em cima, lhe cheirou a es-
turro e nao quiz aprovar tal coisa, que 
era o mesmo que meter a mão na bolsa 
do povo sem êle saber. E os senhores 
bem sabem que nome costumai dar a 
quem faz isto... 

Como já lhes disse, o dr. Augusto ofe-
receu se para poupar ao povo 1500000 
réis por anno. Pois, por fazer isso, mos-
trando que era amigo do povo, foi já bera 
perseguido. Concorreu ao tal partido doe 
2000000 reis, e elles poseram-no no meio 
da rua, contra toda a lei, pondo lá um 
amigalhote paia o qual crearam o logar 
pelo que parece. Mas o dr. Augusto, que 
é têao, nSo se importou grande coisa da 
falcatrua que lhe fizeram, e logo numa 
reunião da camara lhe caiu em cima por 
causa de outras tratantadas. Elles ficaram 
perdidos da cabeça e principiaram a fazer 
toda a casta de disparates. Um deites é 
aquelle que o presidente da camara fez, 
começando a berrar que não deixava de 
aqui por deante que o povo abrisse boca 
deante da camara, fôase lá para que fflsse 
» que epaedo quines»? alguma coisa, fô» 

se comprar meia fulha de papel sellado 
por um tostão, mandasse fazer o requeri-
mento e fôáse depois com ella ao tabellião, 
para o reconheoer, não lhe ficando esta 
bucha por monos de oinco tostôes. 

A despeza que o concelho terá a fa-
zer com estes requerimentos na roda do 
anno não será assim menos de 2000000 
réis, o que é uma roubalheira. E para 
maia o esfolarem, ainda são capazes de 
arranjar para ahi algum esporrínhote pa-
ra fazer os taes requerimentos, de manei-
ra que êles os aceitem, que lhes levará 
coiro e cabeio. 

E depois d'isto tudo ainda não pódem 
entregal-os na camara, é na seoretaria, 
de maneira que se chegarem tarde e a 
sessão já estiver aberta ou a camara se 
fizer esquecida, perdera o seu tempo e o 
seu dinheiro e ainda chucham no dedo* 
Isto tudo é só para tirarem o sangue ao 
povo. Ura o povo já está farto de pa-
gar e não deve neiq pôde pagar mais. 
Sobre tudo não deve pagar o que é con-
tra a lei. E agora fiquem sabendo que se 
o povo nSo cair no laço que lhe armam, 
salvara se por anno 2000000 reis, que 
sã^ os cincoenta dum partido, que não 
foram por diaoto e os cento e cincoenta 
do outro que também não irão adiante 
se o povo não quizer. Ao fim de trinta 
annos, com juros e tudo, são mais de dez 
contos de reis. Vejam quantas p ntes, 
quantos caminhos, quantas fontes e quan-
tas estradas se não fazem com tal dinhei-
ro ! Portanto, olho vivo, senão intorna-se 
a caranguejola e lá se vae o burro mais 
as canastras. L' necessário gritar oontra 
isto por toda a parte, e gritar bem alto. 
Lembrern-se que se o povo faz mel, eles 
são como os fangos e moscas que logo o 
comem. 

Portanto é preoiso que estejam todos 
álerta, e que gritem todos: 

Fóra os comedores ao 
povo!X 

E' o grito que 0 povo precisa de lan-
çar aos ouvidos dos camaristas que não 
ouvem hoje senão a voz dos que são con-
tra os que trabalham e que para comer 
nao o roubam nem vivera de empregos 
que rendem contos de reis. 

Sim, amigos, se for necessário o povo 
ir a Mortagua e ha de eercar a camara, 
mas não será para pedir que lhe ponham 
a albarda em cima, ha de ser para ati-
rar com ela fóra. 

Ah 1 se eles veem o povo, em nome 
da lei, entrar na sala das sesaSes e dizer 
pela sua vez o que tem a dizer, como 
eles hão de ter medo, como hão de bater 
os dentes 1 

O povo então ha de dizer-lhes que 
está farto de os aturar e que não os atu-
rará mais; ha de dizer lhes que está re-
solvido a fazer tudo o que fôr de justiça. 
Meus amigos, se nos quizerera roubar, 
não nos deixemos roubar. Gritemos to-
dos bem alto no mesmo grito : ' 

Abaixo os comedores 
do povo!! 

O sr. dr. Alves dos Santos, ins-
pector de instrucção primaria, officiou 
á camara comunicando-lhe que orde-
nara a mudança provisória da escola 
para o sexo masculino da freguezia da 
Sé Nova para um edifício particular, 
que lhe fica fronteiro, a fim de se po 
der proceder com urgência á repara-
ção dos telhados, acabamento das retre-
tes, canalisação délas para o colétor 
da cidade, e conclusão da retrete da 
instalação da casa das bombas de in-
cêndio, para fazer cessar o mau cheiro 
que déla resulta para a escóis. 

A camara resolveu mandar fazer 
as obras requeridas. 

A camara autorisou a construcçâo 
de um telheiro no viveiro do parque 
de Santa Cruz, na importancia de 
49&500 réis, para abrigo de plantas e 
deposito de ferramenta, 

Tem estado em Lisboa o sr. dr. 
Antonio de Padua, governador civil de 
Coimbra, que, informa O Século, tem 
conferenciado com vario» ministros so-
bre os melhoramentos do districto. 

H u m ! . . . 

Reúne hoje a assembleia geral dos 
socios do Ateneu Comercial de Coim-
bra para eleição dos seus corpos ge* 
rentes. 

Foi único concorrente ao logar figo 
de guarda do cemiterio o sr. Luciano 
dos Reis Alves. 

•xW' 
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Acabo de ler minuciosas noticias 
sobre o triste drama desenrolado ha 
pouco em Coimbra, em que foi assas-
sinado o ilustre mestre, dr. Refoios. 

Eu tive uma época em que coisa 
alguma me produzia o mais pequenino 
abalo; era insensível a tudo que aos 
outros provocava lamentos; hoje pare-
ce que voltei ao tempo de creança, em 
que não podia sem profunda comoção 
que ia até ás lagrimas, ouvir contar 
historias tristes de mulheres desgraça-
das, homens que quebravam pernas, 
meninos devorados pelos lobos, etc., 
etc. 

Como se não fossem a ordem na-
tural das coisas o roubo, o assassina-
to, o adultério, a impunidade de crimes! 

Parece não se poder mais viver 
sem um crime, mais ou menos sensa-
cional, a contar hoje, ámanhã, depois... 

A perda brutal, criminosa, da vida 
do dr. Refoios, cuja morte para a 
sciencia se não pode facilmente repa-
rar, cuja falta será por largos annos 
sentida, não só em Coimbra como em 
todo o paiz em que era adminda a 
sua competencia, a sua probidade pro-
fissional, surpreendeu a todos de im-
proviso. Por isso mal se sente ainda 
bem 1 

* •> 

As desgraças e os crimes, ha um 
mez a esta parte, estão na ordem do 
dia. 

Raro é o dia em que a imprensa 
local não noticia um roubo, mesmo 
pequeno. . . como seja um de réis fra-
cos, dois mil contos que, acaba de ve 
rificar-se, existe na Alfandega, roubo 
este a que dão o nome mais suave de 
desfalque. 

Um marido mata a esposa a pau; 
outro a tiro; uma mulher, cujo passa-
do não é honroso, tendo abandonado 
ou sido abandonada pelo marido, vi-
vendo maritalmente com outro homem, 
mata com dois tiros de revolver um 
outro, que ousou dirigir-lhes alguma 
graça; matou para a defe\a da sua 
honra... E foi posta em liberdade 
por lha terem dado em virtudé de um 
thabeíscorpus»! 

Os tribunaes e o júri, por sua vez 
estão praticando verdadeiros atos re-
provados, começando os jurados a se-
rem equiparados aos que se vêem nos 
bancos dos reus, por certo orgão da 
imprensa. 

Em minha correspondência publica-
da na Resistencia, em i5 de junho, no-
ticiei que Albino Saraiva da Costa, de 
2 9 annos de edade, barbeiro, portuguez, 
havia por ciúmes, assassinado sua mu-
lher no dia 2 0 de maio, com dois tiros 
de revolver. 

No dia e ocasião do crime, Abilio 
encontrou um individuo cm situação 
equivoca com a mulher; esta, presen-
tindo a sua aproximação, fugiu, não 

(26) Folhetim da "RSSISTEfiCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

Tirou um estojo grande do bolso 
da garnacha, abriu o e depô lo sobre 
os joelhos da mulher, que ficou muito 
tempo em extasse e muda deante de 
um explendido colar de brilhantes. 

Dinamite tinha apenas vestido um 
penteador de veludo preto de cauda. 

Os seus cabelos crespos, dum lou-
ro, atirando para o amarello claro e o 
vermelho pálido, cahiam em flócos den 
sos sobre a nuca e sobre os hombros. 

Os pés finos e delicados estavam 
presos em chinelas pequeninas de se 
tim branco, orladas de penas de cisne. 

O negro do veludo e a côr loura 
dos cabelos formavam um choque de 
côres violentas que davam á sua pele 
palida um brilho brutal, semelhante ao 
do aço. 

Quando Gontran se apresentou a 
ela Dinamite fumava negligentemente 
cigarros de tabaco turco, cujas fuma-
ças singulares atirava para o teto. 

— Vá! Alegra te, Gontran l Estou 
tão melancolico hoje! disse depois de 
se ter embriagado a olhar para o colar. 

Depois atirou desdenhosamente o 
estojo sobre o tapete. 

Gontran era um rapaz alto, esbelto, 
/nagro como um galgo; as suai faces 

sem ser ferida com dois tiros de re-
volver que ine disparou o Abilio, que 
não conseguindo o seu fim, matou a 
mulher, de côr purda, com quem a po-
licia o obrigara a casar pela menorida-
de dela ao tempo dos seus amores, ou 
como queiram melhor dizer. 

Acusado de ter assassinado sua 
mulher, respondeu em audiência do 
jury no dia 2 7 de outubro ultimo, sen-
do condemnado na pena maxima — 3o 
annos. 

Protestando por novo juri compa-
receu p rante este no dia 1 8 do cor-
rente, tendo-se dado, durante o julga-
mento escandaloso, incidentes entre a 
acusação e a defeza, pelo que por 
algum tempo foi suspensa a sessão. 
Neste novo juri foi o reu absolvido por 
ter o juri por 7 votos, reconhecido que 
o reu cometeu o crime em estado de 
completa privação de responsabilidade 
por perturbação violenta e anormal dos 
sentidos e inteligência. 

O dr. Duarte. Silva, promotor pu-
blico, apelou para a Corte de Apel ção. 

Ao sair do Tribunal, o dr. Alberto 
de Carvalho, defensor do reu, foi alvo 
de uma estrondosa manifestação de 
simpatia por parte dos espectadores 
que assistiram ao julgamento. 

Sobre o resultado deste julgamento 
tem havido muitos comentários, na sua 
maioria condenatorios do juri. 

Trindade 

Arrematação 

A camara resolveu annunciar a ar-
rematação em praça publica do mate 
rial para canalisação e serviços muni 
cipalisados do gaz, que se fará per 
carta fechada, tendo exteriormentí; 
o nome do propon nte, e virá in? 
truida com documentos que provem 
que o proponente tem estabelecimento 
e competência para cumprir, e com o 
recibo do deposito de 5otfí>ooo réis. 

Está a concurso o logar de conti-
nuo da Universidade com o ordenado 
de 2 0 0 Í P 0 0 0 réis. 

Foram autorisadas pela camara as 
seguintes obras de reparação; caminho 
do Rego de Bemfins, 2 4 3 & 0 0 0 réis; re-
gularização da rua de accesso ao largo 
destinado á feira mensal em Brasfe-
mes, i3ítí>5oo réis; conclusão de repa-
ração do caminho de Almalaguez aos 
Anagueis 70^400 réis. 

Vae ser promovido a lente catedrá-
tico da faculdade de Direito, pela saí 
da do sr. dr. Laranjo, o sr. dr. Pedro 
Martins. 

» 
A camara resolveu publicar um 

edital solicitando o comprimento do 
regulamento da caça. 

cavadas faziam avolumar as maçãs sa-
lientes do rosto ; os olhos fundos lan-
çavam olhares ardentes, e apesar disso 
as pupilas estavam sempre quasi fe-
chadas. 

O conjunto da fisionomia era gros 
seiro; os lábios grossos e violáceos, 
eram cavalgados por um nariz ponte-
agudo, enfeitado com uma grande ver-
ruga no angulo de uma das azas. 

A fronte baixa e achatada denun-
ciava, sem duvida, uma natureza mali-
ciosa naquele homem, mas vil e sem 
generosidade alguma. 

Quando andava, Gontran tinha um 
balançar de ancas significativo que indi-
cava bem a que classe da sociedade 
pertencia: dominava todavia facilmente 
a sua natureza e sabia, quando era ne-
cessário, enganar aquêles de quem ti-
nha de aproximar se. 

Sempre vestido á ultima moda, com 
excessivo apuro, dava se ares de gen-
telman, mas não conseguia a maior 
parte das vezes mais do que parecer-se 
com o actor encarregado de fazer os 
galãs no Ginásio ou na Comedia fran-
ceza, porque não tinha o mais pequeno 
vestígio de barba e desde o romper do 
dia que estava barbeado de fresco, por 
isso o seu queixo era azulado. 

Tal era a singular personagem a 
quem Dinamite pedia que a divertisse. 

O traço característico, com efeito, 
do csracter de Gontran era uma alegria 
continuada e persistente que procurava 
sem cessar, mesmo nos momentos mais 
graves, e em presença dos factos que 

Ex.m0 Sr. —Como 
nosa exige um bom 
lembrar a Vv. Ex.81 o 

a época ínver-
agasalho, venho 

Gabão elegante de Aveiro 
hoje conhecido 

vento e chuva. 
o único agasalho até 
para combater o frio, 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A I 3 Á O é conhecido 
nas principaes cid de» do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei 
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

P E R D E U - S E 
Na Sé Nova, depois da missa das 

9 horas e meia, um guarda-chuva de 
senhora. A quem o tiver encontrado 
pede-se a fineza de o entregar no Col-
legio de S. Pedro, na Qjinta de Santa 
Cruz, onde receberá alviçaras. 

menos podiam provocar a hilaridade; 
por isso Dinamite fizera dêle, ao mes 
mo tempo, seu bobo e seu amante; 
porque, havia mais de uno anno já que 
era frequentador indispensável da casa 
do boulevard dos 11 validos, cujas hon 
ras fazia ás vezes com uma graça có-
mica e solicita ao mesmo tempo. 

Dinamite sorriu. 
— Estou a pensar, disse de repente, 

nesse bom Gontran; creio que o apo-
quentam aqui de mais . . . Sei que se 
ri disso e que já não tem as ilusões 
que tinha dentes. Sabe tudo e não me 
quer mal por isso. . . E, na verdade, 
não ha casa feliz, senão a casa de tres, 
não é verdade, minha filha ? E' , é, tu 
sorris! Não somos só trez aqui, e, se me 
viesse á cabeça ser ciumento.. . 

Dinamite replicou : 
— Ah 1 Meu pobre fapaz, tinhas 

muito que fazer! Mas tu heje não tens 
o ar alegre das outras noites. A propo-
sito, esquecia m e . . . O estojo tenho eu 
aqui, mas como fizeste tu para o rou 
bar? Vá, c^nta isso, ha de ter graça... 

— Graça tem com certeza. Ouve. 
Dizendo isto Gontran sentou-se a 

cavalo numa cadeira, e começou a sua 
narrativa como uma personagem de 
poema épico ou de tragedia de velho 
reportorio. 

—Tinhas dado ordens, era necessá-
rio obedecer; mas, á fé de Gontran, 
bem poderias ter-me confiado uma ta-
refa mais fácil. 

— Como ? Tens medo por um rou-
bosito de cem mil francos ? 

V E N D E M - S E 
Uma morada de casas, com lojas, 

3 andares, i3 compartimentos, pateo 
e quintal. — Rua João Cabreira, n.°* 
11 a i3. 

Uma morada de casas com lojas, 
2 andarei, i3 compartimenios —Rua 
João Cabreira, n.°* i5 a 17. 

Encarregado da venda, João Mou-
ra Marques, Rua Ferreira Borges, 173. 

Venda de moveis 
Vendem-se no Largo da Sé ou 

Largo da Feira n.° u , um guarda lou-
ça, um aparador, uma estante para li-
vros, uma cama, tudo de nogueira pre-
ta ; uma cadeira para creança, um 
Christo de marfim, seis camas de fer-
ro, uma de mogno e banca de cabecei-
ra, tres corpos de armação para loja, 
um cofre de ferro á prova de fogo. 

t t 

VICTORIA MM 

Novo aparelho produtór de gaz scetylene 
o melhor e mais completo até liojo 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Csndieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tuiipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes c p?. 
tires. 

A. Rivière — Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.* 

OFICINAS—R. das Janélas Terdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços oorrentes 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 0 2 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se na Rua do Corpo de 

Deus, n.° 6, junto á Rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escritorio 
ou quarto de dormir. 

Trata-se Rua Ferreira Borges, 57. 

CAIXEIRO 
Oferece-se um com pratica|de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52— Coimbra. 

ESCARRADORES 
Modelo da isslsteucla Nacional aos Tubercu osos 

(Edital do governo civil de 28 de outubro) 

Preços sem competencia 

A Constructora 

— Medo, não! Mas vi-me obrigado 
a fazer trabalhar duramente a imagina-
ção, replicou Gontran; em compensa-
ção, teremos alguma popularidade, por-
que os jornaes hão de falar da aven-
tura. 

Imagina que este imbecil de Silvela 
é excessivamente vaidoso, o que é 
muito natural; tem além disso um vicio 
comodo: é jogador. Eu teria podido 
com certeza ganhar-lhe o colar ao jogo 
o que era mais prudente; mas tinha 
pressa, e o negocio durava já á oito 
dias, e eu não tenho paciência, tu bem 
sabes . . . 

— Vamos ao facto, interrompeu Di-
namite. 

— Lá vou. Apresentei-me em casa 
dêle com todos os meus títulos; fiz de 
admirador apaixonado, depois regateei, 
hesitei em comprar; por fim, depois 
de duas ou tres visitas, resignei me a 
pedir lhe para fazer o desenho daquêle 
objecto incomparável, para proceder no 
museu de Cluny a estudos comparati-
vos com modelos antigos. Fazer o de-
senho do colar, era fazer o do estojo; 
mandei por isso fazer um absolutamente 
egual. Depois foi um caso de prestidi-
gitação. Acabo de o fazer com a maior 
simplicidade. 

A' pouco entrei de novo em casa 
de Silvéla, e, emquanto levantava ás 
nuvens o seu mérito e o seu gosto re-
finado, substitui o seu estojo pelo meu... 

— Bravo 1 disse Dinamite. 
— Sim; mas o melhor não é isso j 

Rol da roupa enviada á lavadeira 

Preço ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

BOM ARMAZÉM 
Aluga-se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

B O A G A S A 
Rachel de Jesus, vende em Celas, 

rua do Pateo, uma casa em boas con-
dições, que consta de um andar, rez-
do chão, e um pequeno quintal. 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

COCHEIRA 
Arrenda-se uma cocheira no Largo 

da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23-I.° andar. 

ao deixa-lo, dei-lhe ordem para me vir 
procurar ámanhã ao Grand-Hotel, pa-
ra o levar a casa da senhora de alta 
aristocracia em que lhe falo ha oito 
dias, para lhe mostrar o colar de bri-
lhantes. Fiz-lhe entrever, escuso de di-
ze-lo, a possibilidade de o vendar van-
tajosamente ; levei mesmo a audacia 
até lhe aconselhar que levantasse o 
preço! . . . Quando tal lhe disse, S i l v é -

la apertou me a mão e ofereceu me 
uma comissão sobre o preço da venda. 
Recusei magnanimamente como deves 
imaginar, e raspei-me o mais depressa 
que pude. Queria ver a cára que vae 
fazer este joalheiro celebre, ao abrir o 
estojo. Agora está feito o golpe, aca-
bou êle a rir. 

Dinamite escutava-o avidamente, e 
os seus olhos lançavam raios de ale-
gria. 

— Agora, continuou Gontran com 
um ar de desespero comico, adeus hig-
life I Acabou-se o gentelman I E ' neces-
sário mudar de meio, aliás sou apanha* 
do I Vou voltar para o pé dos camara-
das. Procura, Silvela, procura, meu 
homem! Os diamantes são nossosl Pro-
cura, Aglaé! . . . 

Ao pronunciar estas palavras, Gon-
tran tomou um ar canalha que contras-
tava singularmente com o grande luxo 
do aposento e com a elegancia robus-
cada de Dinamite. 

Esta poz-se a rir. 

(Continua). 
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JOÃO BORGES 
Correspondante das companhias 

Síguros de vida RESERVA iUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, P E R F U M R I â T E QDINQDILHERIAS 
Machinas de costura 8 velocípede» 

8 7 , B u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 9 

C O I M B R A 

Esta Gasa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -
O V A ' a N A , e m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate noje, 
têem apparccido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprsr em qualquer outra p*i te. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada nao só para 
uso d o m e s t i c o corno também para fazer bordados com a maxima faculdade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuas a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. , _ 

Garanta se qus os preços são os msis convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e entigo deoositario de máquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

Drecos reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. _ 
Completo sortimento de agulhas, ol o, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. ^ 

150 §ua ferreira §orges —156 

C O I M B R A 

Mésta caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa o Porto, encon 
ra-ee á vanda o ràáis variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
uoníes a estabelecimentos déata aaturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os músífinos recheios. 
" O ô c e s d e f r u o t a d« diversas qualidade», sêcoa e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a a d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

p a r 4 V a r i a d a pastelaria em todos o s g e n e r o s , especiali-

" ^ " í i k l a n S e s d i v e r s a s . T é t e d ^ e h t a r . P a t ê d e 

^ I s a S e i í s S ^ P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e » , viato 
Bftmesíe enfeitados. P a o d e l o , pelo d* M*rSarld*. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

^ " A m e n d o a e , bon-bons, c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. B £ B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

c m i i i i i i â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

lT{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de çMaio, 10 

Eita cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loa maia recentes, tais como: vibrantes, 
cscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem viasitar oeta 
i ntiga o acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pódo igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndeui-se a 
prestaçBis e a pronto pagamento. Acei-
t.So-se máquinas uasadas em tróeí» pelo seu 
asto valor. 

P i a n o s 

A CONSTRUTORA 
COIMBRA 

M a c h i o a s f a l l a n l e s 

Deposito completo de apparelhos 
das princípaes marcas e para todos os M BEIRA 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. "V/fADEIRAS nacionais e estranjei-

Vendas pelos preços de Lisboa e r a s : riga ) flandres, mógno, 
Porto. vinhático, páu préto, nogueira, castâ-

Depositários da Companhia de Gra- nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
mophone, da Edison National Phono- e r a tôdas as dimensóis. Telha marsê n/i, C.a de CS0?íj>- York, e dos Gran• iha e portuguêza, tijoulos, louza para 

ones «Odeon». coberturas e em tôdas as suas aplica-
i s o p A ; ÇÕis. Cimêntos de divérsas márcas, 
1 i i L í L i l i o Q£ L . t cál idrâulica e jêsso. Louças sanítá-

0 ri<?s. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tiqta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

R. ferreira Borges, 152,1. 
C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuáaezçi 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

Fabrlco de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
, e , carpintaria, marcenaria e serralharia, 

Variado sortimento de fazenda na- ' Q q u e t £ m s e f f i p r e p e s 3 o á , ^ 
oionaos e estrangeiras. I damente abilitado. 

C&nfeçSes para ómatn e crianças, pm.s j A h l g ã o . s e apparêlhos para elevár 
aitimos figurinos. materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vestes par» eclesiásticos. j Vigamênto de férro. Concertos em 
Camisas, gravatas, suspensórios e di- p u i v e r f z a d ô r e s . Tubos, discos, cónes, 

versos ar t igos p s r a ómem. j e s f é f a s e todos Qs artigos efQ borra 

cha proprios para pulverizadôres de di-
P B G Ç O S B M U H I O O S 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
eats^oietioasaíoa contra o risco de in-

cêndio, 

versos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensóis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogois dè férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da naanhS ás 
4 hora» da urde, cm todos 0$ dias úteis. 

filL? B 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
Í es remessas de pianos aiomàiê e irarcê-
!.)®s que vende a pronto pagamento por 
íwrem importados diraíamente dos fabri-
cantes ; venáem-se ao público eta melho-
res condiçSis do Pôrt" ou Lísbôa. Acei-
flo-ee pianos em troca 0 cocaprâo-se pia-
:«08 usados. 

A' aempr» qnantidadps de j ianos pura 
abjjtar. 

• • • • Le • • • 1 
Trata-se dos t eas interesses 

12 ANOS SÃO PASSAB8S DEPOIS QUE 

As cmstipaçéis, bronquites, rouqui 
iôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, a cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s IMEil a g r r o z o s ) ond e os efeitos 
oaaravilbózos do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outraB substancias 
apropriadas, oe evidanceíão em toda a sua 
tal atar eticacia. 

E íanto assim, que os boas rezultádos 
ííbtide-s com uzo dos Sacharolides d'al-
:atrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M L i l a g " r ó z o s ) sâo confirEiados, nâo 
ió por aiilbares de pessoas qua os teem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 2CX) réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA 4IUTUÁ 

De N J i W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

rinbos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
liatritos e de comarcas. 

Correspondente»: Gaito & Canas. 

<gedro da (Silva $inho fioimbra 

Prenuad* n a Expasiçã* de Ceram le a Portacaeza, ao Parla, 
em 1882, cera dipiema de mérito 1 

medalha de cobre *a Exposição BUlrlctal de Coimbra, de 1814 

29, Rua João Cabreira,ííl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, gipb5es para retretes 
í&aos para jardina o platibandaa, balaustres, tijolos para ladrilhos de rornos, tijolos 
grassos para construcçSaa e chaminés, tachos para casinha á imitação dos de Lis-
W», etc., etc. 

Todos 'istea artigo» sSo de boa construoçSo e por 

P r c o o t s « c o n o m i c o » 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu maia uma remessa da ma 

gnifica qualidade, do que é uma reven-
djsdôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
ptam, 

Água da Guria (SVIogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A única analysada no paiz, similliante á afamada agua de COHTREAXÉYILE, 
m Yosges (França) 

S i t a S a l e c i a i í a l » b a l n e a r a 9 l i l la n e t r a » da e s t a ç ã o de H o g o f o r e » 
Carra» ã c h e g a d a de todow a« comboio* 

- 4 H - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitameatos 
hepathicos, Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diõerentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As ?nalyses chimica e microbiologica foram feita* pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."10 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda e i garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO] 

4 , M u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 

ANTONIO D ALffiEIDA j M Á R I O M A C H A D O 
PINT9B 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO rEKMANENIE 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçffis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O aeu proprietário fornecendo-ae dirér 
tumente das principais fábricas de pro* 
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapoutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza enóarrega-se de mandar OP 
medicamentos a caza de seus fregueses-
assim como de chamar qualquer dos oli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s o o m p l é t a s 

de urinas, ezpétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excéctonais 
.... , _____ 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
N*»ta fçdwçSo 9ç cU?, 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças do 
bÇoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P P « O O S I w o d i o e s 

NOGUEIRA LOBO 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Coa»uIta« d a s l i i t 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR ~ 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n n o 2)5700 

; 3®®0stre 1 (J3 5 0 
^Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 

20400 
Iáf200 

tre 600 
OHOHG--

Brasil e Africa, anno 30600 
l hao adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada l inha , . . . . 40 
Héolames, cada linha 60 

aei 
Tn 

Anuncíam-se gratuitamente todas at 
publicaçSis com cuja remessa ente jornal 
fôr onrado, 

Arm»0 4rO réi» 
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MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographiea 

IS — Rua da Moeda-14 

Pelo 22 de Janeiro 
O grande escritor russo 

MÁXIMO GORKI, mandou 
aos priDcipaes jornaes socia-
listas de todo o mundo o 
comovente apelo, que trans-
crevemos, dirigido aos traba-
lhadores de todos os paizes. 

Camaradas. — A luta contra a 
opressão vergonhosa da rr>iseria é 
uma luta para a libertaçãa do mun-
do que procura desprender-se da 
rede de contradições, em que se 
debate toda a humanidade, cheia 
de sentimentos de amargura e de 
impotência. 

Tentaes quebrar corajosamente 
essa rede, mas os nossos inimigos 
querem obstinadamente aperta-la 
mais. A nossa arma é o gladio cor-
tante da verdade, a de nossos ini-
migos o arpão adunco da mentira. 

Estonteados pelo explendor do 
ouro, creem servilmente no poder 
e não vêem o grande ideal da uni-
ficação de todos os homens numa 
grande familia de trabalhadores li-
vres, esse ideal cujo brilho fclgu 
rante se levanta dia a dia acima da 
tempestade. 

O socialismo, a religião da li-
berdade, da egualdade, de frater-
nidade é-lhes inecessivel, como á 
musica ao surdo-mudo, a poesia aò 
idiota. Ao verem a marcha pode-
rosa das massas para a liberdade é 
para a luz, esccndem, a tremer de 
medo, a verdade uns aos outros; 
cònsolando-se com a esperança vã 
de vencer a causa jus*a, e procu-
rando o ultimo refugio na calunia, 
representando o proletariado como 
u m bando de animaes esfomeados, 
sómente capaz de demolir sem 
piedade tudo o que encontrarem 
no seu caminho. 

Fazem da religião e da scien-
cia os instrumentos da vossa escra-
vidão. Inventaram o nacionalismo 
e o anti-semitismo, — esses vene-
nos com que querem Tiatar a vossa 
crença na fraternidade de todos os 
homens. 

Até Deus só existe para os bur-
guezes para andar de guarda á ro-
da das suas propriedades. Na Rús-
sia, começa a revolução, — e repre-
sentam-vos caluniosamente o pro-
letariado russo como um força in-
consciente e brutal, uma orda de 
barbaros, incapazes de crear outra 
cousa mais do que a anarquia. 

Dirijo-me a vós, na minha qua-
lidade de homem saído do povo, 
que conhece o povo e nunca dei-
xou de estar com ele em relações 
estreitas; dirijo-me a vós na quali-
dade de testemunha honrada da 
luta "do proletariado russo e digo-
v o s : 

«O proletariado russo luta cons-
cientemente pela l iberdade politica 
que lhe é indispensável, e o áto le-
gislativo 1713o -de Outubro foi ar-
rancado ao governo pela força do 
proletariado. Este áto não foi uma 
graçafeita ao povo; é conquista sua. 
pi» a verdad«í» 

Sa o nosso governo fizesse sin-
ceramente caso dos interesses do 
nosso paiz, teria sem duvida, toma-
do medidas para que o áto de 17 
de Outubro, tivesse, em to 'a a parte 
da Rússia o efeito de uma lei ina-
balavel. Mas o governo, habi tuado 
á arbi t rar iedade e á negação das 
leis, está absorvido por outro cui-
dado, o de fortalecer o seu poder, 
que acha de vantagens bastantes 
para as defender a todo o passo, 

E é assim, que logo depois da 
publicação do manifesto, se orga-
nisou em S. Petersburgo uma cons-
piração dos governadores da pro-
víncia e dos outros altos funccio-
nerios contra o povo, conspiração 
servindo-se como instrumento da 
ideia falsa de que o povo russo não 
estava ainda em estado de com-
preen er a essencia da liberdade 
politica, e de aproveitar se déla 
para seu bem. Esta conspiração foi 
mais tarde denunciada na imprensa 
por um dos seus proprios autores. 

O resultado da conspiração fo-
ram os ferozes massacres dos des-
graçados judeus, dos intelétuaes 
revolucionários e dos operários. 

Lestes os artigos que davam 
uma ideia exacta da administração 
ru-.se; sabeis que cometeu um cri-
me, a que se não pôde encontrar 
equivalente na historia humana e 
para o qual debalde se buscaria 
um qualificativo assás ultrajante. 

Certamente compreendeis que, 
se se quer falar de anarquia russa, 
é o governo russo que é a sua ver-
dadeira causa, e á testa d'esse go-
verno o fraco e hipócrita Sergio 
Witte. Dizem-nos que este homem 
é considerado pela burguezia da 
Europa e da America ccmo um 
verdadeiro homem de estado. 

Não sei se é verdade, mas atri-
buo muito espirito e lucidez á bur-
guezia ocidental, e é-me difícil 
compreender como possa éla ver 
um homem politico de valor num 
homem que lev^u o país ao abismo, 
e que vende agora o país aos pe-
daços. Acho que o seu projéto de 
h potecar os caminhos de ferro 
russos aos capitalistas estrangei-
ros não pôde ser qualificado senão 
como politica turca. 

Na Rússia não o aprovam nem 
os últimos cretinos. 

O governo de Witte tem pro-
vocado, a partir de 17[3o de Outu-
bro, o povo russo aberta e alta-
mente, tendendo a desacreditar a 
revolução, incitando uma naciona-
lidade contra a outra, uma classe 
contra a outra, o campo contra a 
cidade, e as aldeias umas contra 
as outras. Eis o que dirá com o 
tempo o historiador honesto e des-
interessado a proposito dos graves 
dias que chegaram á nossa patria. 

O que disser que o nosso go-
verno procurou socegar o espirito 
publico, a larmado pelas desgraças 
pessoaes, dirá uma mentira. Todos 
os átos do governo durante os me-
zes de Outubro, Novembro e De-
zembro, e até hoje, teem sido uma 
violação aberta dos direitos con-
quistados pelo povo, j» somos le-

vados a crer que era uma violação 
consciente e voluntaria que tinha 

; por fim exasperar o povo, empur 
ra-lo para a revolução a rmada 

I pela força do exercito. 
O plano dos anarquistas da 

alta, em S. Petersburgo, que que-
riam quebrar a força do proleta-
riado antes de ele ter conseguido 
organisar-se para a luta abelrta, 
foi bem sucedido até um certo pon 
o. A revolta de Moscow e de al 
gumas outras cidades não passou 
da consequência das medidas pro-
vocadoras do governo que seria 
aber tamente da lei. 

O almirante Dubassow, no-
meado goverdador geral de Mos-
cow, proclamava bem alto que se 
esforçaria por restabelecer a auto-
cracia, limitada pelo áto de 17)30 
de Outubro ,—é nesta proclamação 
que se deve ver o principio da re-
volta moscovita. 

Mas o governo enganou-se 
grosseiramente, e os fructos desse 
erro são amargos para êle. Destruiu 
metade de Moscow a tiros de ca-
nhão, mas o proletariado não tem 
bens imóveis, e foi ass m que a 
burguezia foi atacada a tiro de peça. 
O burguez quer mais aos bens que 
á sua honra e á sua vida Ao ver 
que os seus bens eram, como a sua 
vicia, entregues por o governo ás 
mãos de soldados embriagados e 
exasperados pelas duras condições 
do serviço, o burguez começou a 
levantar barricadas. 

Foi êle e não os organisadores 
dos combates revolucionários, quem 
levantou as barricadas; os revolu-
cionários não tinham possibilidade 
natural de o fazer. Daqui a algum 
tempo, quando se souber o seu nu-
mero, o mundo ficará espantado ao 
ver como um punhado de homens 
poude combater contra milhares de 
soldados de artilharia, cavalaria, 
infantaria, durante quinze dias e 
quinze noi tes! 

Mas, como já não ha milagres 
nos nossos dias, o mundo inteiro 
apreciará o papel da burguezia na 
Revolução de Moscow, e ver-se-á 
claramente o heroísmo de que é 
capaz o povo russo. Nas ruas de 
Moscow, o instincto do egoismo 
combatia ao lado da razão; o pri-
meiro combatia brutalmente como 
um animal ferido; o outro, sob a 
figura do revolucionário, heroica-
mente, como um homem inspirado 
pela grande chama do ideal. 

«O proletariado foi vencido! A 
Revolução está esmagada!» excla-
ma com alegria a nossa imprensa 
reacionaria. A alegria éprematura. 
O proletariado não e^tá vencido, 
apezar de ter experimentado per-
das, a Revolução fortificou-se com 
novas esperanças, os seus quadros 
aumentaram colossalmente durante 
estes dias. A Revolução ganhou 
uma grande Victoria moral sobre a 
burguezia, que reconheceu, muito 
claramente, os fautores da anarquia 
na Rússia, aquêles a quem é ne-
cessária esta anarquia, aquêles que 
em compensação esta anarquia 
combatem. 

A burguezia viu que o proleta-
riado defendeu a liberdade que é 
indispensável para éla também, a 
liberdade que o povo pagou com o 
seu sangue e que o governo lhe 
quer arrancar . 

O governo russo ganhou uma 
victoria á moda de Pyrrho, graças 
á sua falta de compreensão das coi-
sas atirou para a direita pela sua 
impotência e bestialidade os ele-
mentos moderados, e eu tenho a 
certeza que os levará ainda mais 
longe nesta direção. 

O proletariado russo avança 
para a victoria decisiva; porque é 
a única classe moralmente forte, 
com consciência própria e crente no 
futuro da Rússia. 

Não digo mais que a verdade, 
e esta verdade será confirmada com 
o tempo por o historiador, se a 
mão do historiador for uma mão 
honrada, se a justiça formar a sua 
teligião. 

Viva pois o proletariado, cami-
nhando para a renovação do mun-
do 1 Vivam os operários de todos 
os paizes, que tem creado por suas 
mãos as riquezas dos povos e que 
tratam agora de formar uma vida 
nova ! Viva o socialtsmo, a religião 
dos que t raba lham! 

Honra aos lutadores, honra aos 
t rabalhadores de todos os paizes,-e 
que cc nservam sempre a sua cren-
ça na victoria da verdade e da jus-
tiça ! 

Viva a humanidade, fraternal-
mente unida por o grande ideal de 
egualdade e de l iberdade! 

Máximo Gorki. 

C O M Í C I O S 

CENTRO REPUBLICANO ACADÉMICO 

E' no domingo a sessão soléne da 
abertura d'estt centro, esperando-se 
por estí motivo a vinda a esta cidade 
de Antonio José de Almeida, João de 
Menezes e Duarte Leite, considerados 
vultos do partido republicano. 

Presidirá o sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

Será um dia de verdadeira festa 
para o partido republicano, a que os 
novos académicos vêem dar com mais 
uma esperança, o entusiasmo e vida 
da sua mocidade. 

O sr. governador civil de Santarém 
oficiou á tuna académica da Universi-
dade agradecendo, reconhecido, a com-
municação que lhe fôra feita de que no 
dia 2 de fevereiro iriam visitar aquela 
cidade e cumprimentar s. ex.\ 

A tuna oficiára também, neste sen-
tido, ao sr. reitor do liceu e presidente 
da academia (?) de Santarém. 

Luctuosa 

Faleceu no dia 22 a sr.* D. Rosa 
Pinto Martins, esposa do sr. general 
Francisco Martins de Carvalho, proprie-
tário e director d'O Conimbricense. 

O funeral, que foi extraordinaria-
mente concorrido, reaiisou-se no dia 23, 
levando a chave do caixão o sr. dt. 
Francisco Antonio Diniz. 

Sentidos pezames. 

A tuna dos estudantes da Universi-
dade tenciona visitar Leiria e Santarém 
nos dias 1 a 4 do proxiaio mez de fe-
vereiro. 

O país começa a agitar-se vivamen-
te, e os últimos comícios se afirmam a 
simpathia do povo pelas ideias repu-
bliconas mostram também que o povo 
sabe bem o que quer e não está dis-
posto a deixar-se iludir. 

No Porto foi aprovada a moção do 
nosso amigo Duarte Leite: 

Os cidadãos do Porto reunidos em 
comicio publico para apreciar a nova 
fase da questão dos tabacos: 

Considerando que o actual gover-
no, simples recomposição do anterior, 
tendo sido compelido pela opinião a 
abandonar o contracto de 4 de abril 
ultimo, sujeito á discussão parlamentar, 
tenta subtrahir-se a esta, valendo-se de 
uma lei de 1899, virtualmente caduca; 

Considerando que pelo processo 
como a pretende executar, definido pe-
la circular de 10 de janeiro corrente, 
o governo procura comprometer o fu-
turo voto das Camaras; 

Considerando que o governo persis-
te no proposito de ligar, a uma con-
versão urgente, mais um emprestimo 
destinado em grande parte a cobrir e 
alimentar esbanjamentos e despezas 
inconfessáveis. 

Considerando que a referida circu-
lar, convidando a estes emprestimos 
diversas entidades financeiras, não as-
segura, nos termos em que está con-
cebida, o êxito da conversão, e pela 
falta de garantias aos concorrentes, 
carece da seriedade exigida pelo cre-
dito do paiz; 

Considerando que o governo desis-
te do proposito de conjugar a realisa-
ção dos emprestimos com a novação 
do contracto dos tabacos de 1891, pois 
que a circular mal disfarça esse plano; 

Considerando que, nestas e nas an-
teriores negociações, o governo se re-
velou inconveniente e incompetente pa-
ra proseguir na resolução do problema 
pendente; 

Protestam contra os termos do con-
vite de 10 de janeiro, e contra qual-
quer contracto que delle deriva, e afir-
mam de novo a necessidade de impe-
dir, por todos os meios oportunos, a 
consumação dos planos do governo. 

Em Lisboa, o nosso amigo João de 
Menezes fez, pelo partido republicano 
as declarações seguintes. 

«Os republicanos mais uma vez de-
claram que se recusam a qualquer pa-
cto ou compromisso com partidos e 
grupos monarchicos. 

«E, a razão do seu procedimento 
justifica-se pela situação em que os re-
publicanas se encontram dentro da. na-
ção portugueza. 

«Os republicanos estão privados de 
garantias para o exercício do direito do 
sufrágio. Quando os eleitores não são 
impedidos de votar, os eleitos são ex-
poliados dos seus diplomas de deputa-
dos. 

«Não se lhes reconhece o direito de 
associação. Repetidas vezes têem sido 
encerrados os seus centros de propa-
gandà e impedidas de funcionar as suas 
escolas. 

«O direito de reunião está longe de 
lhe ser assegurado. O mais capricho pre-
texto serve a lhes impedir que se re-
unam em comicio ou que se dirijam ao 
povo expondo lhe, sem restrições, o que 
pensam do regimen dominante. 

«O direito de livre expressão de 
pensamento por meio da imprensa, não 
podem exerce-lo: os jornaes republica-
nos podem ser apreendidos, suprimi-
dos ou sujeitos á censura prévia. 

«Se alguma vez se reúnem, asso-
ciam e publicam, falando ou escreven-
do as suas opiniões, não é porque es 
ses direitos essenciaes lhes sejam, au 
piamente reconhecidos. O poder corr 
dera o exercício limitado d e*se« ctyó* 
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tos, como uma concessão graciosa da 
tua parte. Um favor que póie, segun-
do o seu arbítrio, ser outorgado ou ne-
gado. 

«Contra os republicanos portugue-
ses se orgsnisou um sistema de leis de 
excepção muito mais opressivo do que 
aquele que, de 1878 a 1890, vigorou 
contra o partido da social democracia 
na Alemanha. 

«Desde ha dezesscis annos que tal 
sistema tem sido agravado, sobretudo 
com o restabelecimento da pena perpe-
tua e da pena de morte nos crimes po 
liticos e a instituição da delação obri-
gatória. 

«Não podem, não devem, os repu 
blicanos que são tratados como exilados 
a dentro da sua patria, pactuar com os 
partidarios de um regimen que os priva 
de todos os seus direitos civis e politi 
cos. 

«Mas ao mesmo tempo, não que 
rern os republicanos esquecer o que á 
sua patria devem e por isso, não dese-
jam assumir a responsabilidade de di-
minuir o valor e a energia dos protes 
tos dos seus adversarios contra qual 
quer acto criminoso de ura governo. 

«Contando com a indiscutível simpa 
tia do povo da. capital, como se eviden 
ciou em recentes demonstrações demo 
era ica", q ;e na memoria de uns per 
duram como estimulo, embora na de 
outros não se tenha gravado como so-
lenone advertência, os republicanos de 
forma alguma se aproveitariam da sua 
força popular, para contrariarem um 
protesto legitimo contra um governo 
que, sinceramente, detestam. 

«Perante os adversarios que com 
êles, transitoriamente, coincidem nesse 
protesto, os republicanos orgulham se 
de dar uma prova da sua disciplina e 
da sua educsçãocivica, rer.peitando-lhes 
o exercício, que. a todos jror egual dese-
jam ver reconhecido. 

«Procedendo assim, os republica-
nos, conformam-se com os seus princí-
pios e msis uma vez confirmam a sin-
ceridade com que declaram não quer a 
republica para o partido republicano 
más para toda a nação portugueza, po-
dendo escolher na plenitude da sua so 
berania, os seus mandatários entre os 
mais ilustres, mais dignes e patriota'. 

«Os republicanos portuguezes pro-
testaram em 1891, contra o primeiro 
contrato dos Tabacos, aprovado, salvo 
raras e honrosas excéções, por todos 
cs partidarios, da monarquia, no par-
lamento. 

«Impediram, em 1896, apezar de 
perseguidos e difíamados, a aprovação 
das medidas financeiras propostas pelo 
governo progressista. 

«Combateram, no limite das suas 
forças, o convénio celebrado em 1902, 
enjre o governo regenerador e 03 cre-
dores externos. 

«Se contra o contrato dos Tabacos, 
pelo mesmo governo assignado, não 
organisaram o necessário movimento 
de protesto, foi porque esse governo se 
demitiu antes de o contrato cbegâr a 
ser discutido. 

<0 eonrato dos Tabacos de 4 de 
Abril de igo5 apresentado pelo actual 
governo, combateram no os republica, 
nos e a comícios, tanto na cidade de 
Lisboa como na cidade do Porto. 

«E agora, não por acintoso propo-
sito de censurar qu nto provenha dos 
adversarios, mas porque é de justiça, 
protestam contra o uso que o governo 
faz, em prejuízo do paiz, da perigosa 
autorisaçáò votada pelos deputados da 
maioria progressista em 1899 

«A circular que, cm 10 do corrente, 
O governo expediu a diversas entidades 
financeiras, não é, como devia ser, o 
anuncio de um concurso mas apenas o 
convite pira utrv emprestimo. E a 
pressa que o governo exige para as 
respostas dos convidados, não se com-
padecendo com a importancia da ope-
ração a realisar, deixa prever que tudo 
se dispõe a manter o predomínio finan-
ceiro d'aqueles que decerto não perde-
ram a esperança de provocar uma si-
tuação ruinosa para o paiz e propicia 
aos especuladores finareriros, analoga 
á de 1891 -

«O instincto popular advinhou, des-
de ha muito, o que um rigoroso inqué-
rito á escripturação do Thesouro, nos 
ultimos trinta annos, esclareceria por 
forma iniludível. Esse inquérito, porem, 
não se fará, porque nã > existe uma as-
sembleia nacional que, em nome do 
povo, tenha a coragem de revelar a 
verdade que aliás todos suspeitam, e 
4e fazer a justiça implacavel que todos 
íechmam. 

«E os republicanos pedem hoje afir-
çom inabelavel certeza ^ue o pre-

domínio afrontoso de certas influencias 
politicas e financeiras, já não póie ser 
diminuído, por melhores que sej itn as 
intenções de quem ouse tsl empreendi-
mento, na vigência do actual regimen. 

«Não ignoram os republicanos que 
entre grupos financeiros rivaes, se dis-
puta a exploração duma industria ren-
dosa. Nessas pugnas de banqueiros não 
pretendem envolver-se, por elementares 
princípios de decoro e para salvaguarda 
da sua integridade moral e politica. 
Tanto mais que não se iludem sobre a 
possibilidade de uma reconciliação en-
tre os banqueiros, á custa dos interes-
ses nacionaes. 

«A chamada questão dos Tabacos, 
podia resolver-se honesta e proveitosa-
mente para o erário publico se os go-
vernos, depois do contracto de 1891, e 
pensando apenas em favorecer esse 
erário, houvessem administrado o paiz 
com tanto senso e honradez que, actual-
mente, só tivessemos que discutir, se-
renamente, se mais conviria o regimen 
da iiberdade de fabrico ou a explora-
ção di industria pelo Estado. 

«Estas seriam, conforme as circuns-
tancias, as duas soluções mais dignas e 
proveitosas a escolher. 

«Mas, admitindo que, — embora 
contra a opinião do partido republicano 
— tenha de adjudicar se o exclusivo do 
fabrico dos tabacos a uma companhia 
monopolista, não é admissível que tal 
adjudicação prs^a fazer-se em condi-
ções licitas, depois da extranha circular 
de convite para o concurso expedida 
pelo governo, em 10 do corrente mez. 

«Contra o procedimento do gover-
no protestam os republicanos e incitam 
os seus concidadãos, seja qual for a 
sua parcialidade politica a que, energi-
camente protestem. 

«E pois que neste momento as res-
ponsabilidades teem de definir se niti 
damente e sem equivoco, declaram não 
acreditar na solução, proveitosa para 
o paiz, dos problemas políticos e finan-
ceiros dentro do actual regimen. 

«Aquelles que hoje se derigera á 
nação contrahem compromissos que 
já não podem, como o foram outros, 
ser impunemente illudidos. O povo co 
meça, emfim, a ter memoria. Os tem 
pos mudaram. Já se divisam os pro-
ouncios duma era de reiemptora justi-
ça que começam a descobrir-se. Os 
republicanos, serenamente, esperam es-
sa hora justiceira em que a vontade 
invencível do povo ha de afirmar-se, 
instituindo o regimen prestigioso da Re-
publica.» 

Deixamos arquivados com justo or-
gulho estes dois documentos que bem 
sito falsm pela mentalidade e pelo pa-
triotismo dos homens do partido repu-
blicano. 

Ginásio Club 
Realisou-se no dia 21 a assembleia 

geral dos socios desta florescente agre-
miação para dar posse á nova direção 
para o anno de 1906 e prestação de 
contas da gerencia de 1905. 

Do bem elaborado relatorio apre-
sentado e lido pelo presidente sr. Vir-
gilio de Paiva Santos conclue-se que, 
devido aos esforços empregados por 
aquela diligente e bem orientada dire-
ção, o Ginásio Club tem progredido 
sensivelmente, e continuará na senda 
brilhante de proporcionar em belas 
condições, o desenvolvimento fisico dos 
socios e em especial das creanças. 

Devem brevemente realisar-se na-
quela casa, conferencias por ilustres 
oradores, com o fim de propagar a 
utilidade da ginastica sueca, cujas clas-
ses, alternadas, de adultos e de crean 
ças de ambos os sexos ali são superior 
e inteligentemente dirigidas pelo pro-
fessor sr. Augusto Martins. 

Também nos consta que no proxi 
mo carnaval ali se realisarão festas de-
dicadas ás creanças, que lhe imprimi-
rão a nota mais simpatica e de maior 
alegria e para o brilho das quaes con-
correrá poderosamente a maneira co-
mo se apresentam os discípulos do dis-
tinto professor sr. Alberto Cunha que 
ali dirige com superior competencia as 
classes de dança. 

A Tuna Académica do Liceu de 
i Coimbra, de que é regente o sr. José 
Elyseu, mudou por aumento de socios 
para o Arco de Almedina. 

A direcção é formada pelos srs.: 
presidente, José Alves Sequeira ; vice-
presidente, Cunha e Costa ; thesourei-
ro, Paulo Menano; secrctario, Ascanio 
Pessoa; vogal, Soares de Campos. 

Relatorio d'uma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

'Berne—A fabrica do gaz da capital 
da Suissa é bastante importante. Re-
sumi no quadro D os documentos que 
obtive sobre este estabelecimento mo-
delar 

QUADRO » 

População 70 000 habitantes. 
Gaz produzido (1904) 5 887.ooo1"8, per 

centagem 3o,3 %• 
Coke produzido 11.4761. (673 %). 
Alcatrão produzido 1.145 t. (6 6 %) 
Amoníaco produzidó 20,1 t. (011 %) 
Consumo de ilum. publica 461 541m8 

Consumo de ilum. p m . 1.786.201o13 

Consumo de ilum. p"ra industrias e 
cosinhas 3 334 023®3 

Fugas 252 4971118 (4,29 %) 
Systema de fornos - Liegel 
Aquecimento dos fornos (cok ) 2 949 t. 

0 7 7o) 
Capacidade cos gazometros 20 ooo"13 

Comprimento da canalisação II3 k. 
Diâmetro da canal, principal 5oo m m. 
Candieiros públicos Auer 1.547) 
Candieiros públicos diversos 40) ' 
Procedencii do carvão Saar, Ruhr, 

Montrambert, Courrières 
Carvão distilado por anno 17 037 t. 
Preço da tonel, de carvão na fabrica 

6 000 réis 
Despezas com o carvão 126 contos 
Preço do metro cubico do gaz publico 

3o réis 
Preço do metro cubico do g^z parti 

cular 40/50 réis 
Preço de venda do coke (j.000 k ) 

5.200 réis 
Preço de venda do alcatrão 5.3oo réis 
Preço de venda do amonico 200 000 réis 
Venda total do gaz 220 contos 
Venda total do coke 43 contos 
Venda total do alcatrão 6 contos 
Vendo tojal do amoníaco 4 400.000 réis 

A instalação lembra a das prece-
dentes fabricas. Nada de particular a 
assinalar. 

Bâie — A terceira cidade da Suisss. 
No quadro E encontram-se os docu-
mentos referentes a esta fabrica. 

Quadro E 

População 100:000 habitantes 
Giz produzido (1904) 14 337.000 " 3 

(3o.25 o/o) 
Ci-ke produzido 32.227 ton. ( 680%) 
Alcatrão produzido 3 245 ton. (6,85%) 
Amoníaco produzido 392 ton (o.83 °/0) 
Consumo de ilum. publica 876 283 m3 

Consumo de ilum. part. 4.027.132 1,18 

Consumo par» industrias e cosinha 
9.042.084 raS 

Fugas 395.o37 (2.8%) 
S stemade fornos 11. f. Coze de 9 re-

tortas de 4™ .,5o e 11. f. Munchen 
de 9 retortas 

Aquecimento dos fornos (ccka) 6 066 
ton. (12,8%) 

Capacidade dos gazometros 43 000 m3 

Comprimento da canalisação 160 kil. 
Diâmetro da can. principal 700 m /m 
Candieiros públicos Auer 2 953L 
Candieiros públicos diversos 54) ' c o ' 
Procedencia do carvão alemães, fran-

cezes inglezes 
Carvão distilado por anno 47 390 ton. 
Preço da tonelada de carvão na fabrica 

536900 réis 
Díspezas com o carvão 282 contos 
Preço do metro cubico do gaz publico 

20 réis 
Preço do metro cubico do gaz particu-

lar 3o a 40 réis 
Preço da venda do coke (tooo kil.) 

5$>200 réis 
Preço da venda do alcatrão (1000 kil.) 

6$>6oo réis 
°reço da venda do amoníaco (1000 

kil.) — 
Venda total do gaz 426 contos 
Venda total do coke 121 contos 
Vinda total do alcatrão 21 contos 
Vanda total do amoníaco 19 contos 

A população regula por 100.000 
habitantes e a producção do gaz por 
cerca de 14.500.000 m3. A municipali-
ssção data de 1868 (37 annos). 

O numero da consumidores é de 
21.000. 

Os lucros .divididos (deduzidos já 
dos juros e amortisações) foram em 
em 1904 de 83 contos de réis. 

Os serviços do gaz pagam 4 e meio 
de juros ao município pelo capital em-
prestado por este; o município conse-
guiu dinheiro a 3 "L, 

D:sde o começo da municipalisa-
çao os lucros Siquidos atingiram já mais 
de 1800 contos! 

Eis os magníficos resultados da mu-
nicipalisação em Bâle. 

E' evidente que se fosse uma com-
panhia a explorar, estes 1800 contos 
teriam sido distribuídos entre os acio 
njstas. 

Continúa. 
Charle* Leplerre. 

REFORMA ELEITORAL 
Está em assinatura uma reclamação 

cujo texto é o seguinte: 

O* abaixo Milgnado». mom-
bir»» de toda* as clasiici sociaes 
e representante* de toda* aa opi-
nide* politicas, reclamam nma 
reforma eleitoral que. baseada 
no sufrágio universal, e consi-
gnando a auto» mia politica das 
cidades e a proporcionalidade de 
representação, permita a Inter-
venção de todos os agrupamentos 
partidarios na gcren<ia dos ne-
gocio* publico*. 

E' como se vê uma declaração sem 
caracter de partidarismo, fazendo uma 
reclamação que está no espirito de to 
dos, a que nenhum homem honesto quf 
ame sinceramente o seu paiz e tenha o 
respeito que deve pelas opiniões alheias 
se pode dispensar de assignar. 

Acham-se folhas para assignatura 
nos estabelecimentos dos srs.: 

Manuel Antonio da Costa. Cassiano 
Msrtins Ribeiro, Francisco Vilaça da 
Fonseca, Rodrigues da Silva, Manuel 
Augusto da Silva, Jaime Lopes Lobo, 
Evaristo Cerveira, Joaquim Carvalho, 
Afonso de Barros, João Mendes, Jose 
Correia Amado, Ventura Baptista de 
Almeida, Manuel José Teles, M muel 
Fernandes Costa, João Gomes Mo-
reira e no Coimbrs-Club e Centro Re-
publicano. 

IVota 

Por absoluta falta de espaço vemo 
nos obrigados a retirar artigos, já com-
postos, sobre a marcha dos soldados 
expedicionários para a Africa, sobre a 
mudança do nome da rua da Sofia e 
sobre o livro do sr. dr. Mendes dos 
Remédios. 

Irão no proximo numero. 

Recolheu no* domingo o destaca-
mento do 23 que estava em Peniche. 
\ / , 
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No salão da Associação dos Artis-
tas realisa-se amanhã um espectáculo 
pela Troupe Musical de Variedades, 
de que fazem parte os artistas excên-
tricos musicaes Os Sustenidos, o pia 
nista Pierini e a cançonetista senhorita 
Eívira Vega. 

Os preços de entrada são relativa-
mente baratos: 3oo, 200 e 120 réis. 

Enlace 

Consorciou se hoje na freguezia de 
Santa Cruz, com a ex.1"® sr.* D. Ritta 
dos Santos e Silva, o sr. Alberto de 
Moraes, conceituado comerciante desta 
cidade. s 

Os no<sos parabéns. 

Foi no dii 22 intimado a Jo é Lu-
cas da Silva Santos e Augusto Haro 
de Oliveira, o despacho de pronuncia 
pelo crime de homicídio voluntário de 
Antonio Mano, com agravante de atra 
ção da victima ao local, em que foi per 
petrado o assassinato. 

EXPEDIENTE 

Prevenimos os noR")« presado* 
a * s i g n a n t e s « de fóra de Coimbra, 
de que jã foram enviados para as 
diíversus estaçõe* o* recibo* das 
suas assignaturas. referentes ao 
semestre que finda em 15 de feve-
feiro proximo. 

| Esperamos que todos «e dignem 
j mandar resgatal-os logo que se-
j. m avi»ado» eviítando assim a 
d nvolução dos recibo* e as despe-
s a » que taes devoluções «carre-
iam. 
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No dia 21 do corrente, á noite, teve 
logar a grande festa organisada pelo 
retiro Literário Portugue/- para cele-
brar o Centenario da morte do grande 
Manuel Maria Barbosa du Bocage. 

A fachada d» Real Sociedade Club 
Gimnastico Portuguez, onde se reali-
sou o festival, achava-se iluminada e o 
interior do salão belamente ornamen 
tado. 

Antes de ser iniciado o festival, o 
sr. comendador Quintela, presidente 
do Retiro Literário Portuguez, recebeu 
de Petropolis o seguinte telegrama, 
do Presidente: 

«Agradeço o convite, sen-
tindo não poder comparecer á 
festa com que essa ilustre asso-
ciação celebra hoje o Centenario 
do grande poeta portuguez. Far-
me-hei representar. Saudações.» 

A's 8 horas e meia, já bastante con-
corrido o salão, deu entrada o sr. con-
selheiro Camrio Lampreia, ministro de 
Portug al, sendo executado o hino da 
carta pela banda de musica do corpo 
de m trinheiros nacionaes. 

Ergueu-se então o pano do palco 
e d'ali o comendador Quintela abriu 
a sessão, dando a palavra ao orador 
oficial, sr. dr. Luiz Murat, que leu o 
seu discurso, sendo muito aplaudido. 

O resto do programa constava do 
seguinte: 

Poesia, pelo sr. Olavo Bilac; poe-
sia, por D; Carmelo Seoane, intervalo; 
concerto: Thalberg, peios srs. Artur 
Napoleão e V. Cervicchiàro; Romance, 
Je A. Tomaz, e Canção, de F. Braga, 
por D. Olivia da Cunh ->; Pagliaci, pelo 
dr. J. de Larrique de Faro; Pensee poe-
tiquê e scher^o em ré menor, do sr. Ar-
tur Napoleão, pelo autor; comedia em 
1 Acto, de Gervásio Lobato, Condessa 
Heloísa, pelo corpo scenico da Rèal So-
ciedade Club Gimnastico Portuguez. 

A' festa, que foi brilhante, compa-
receram, alem de innumeros socios do 
Retiro, muitas famílias que haviam sido 
convidadas. 

Alguns' jornaes ocuparam as suas 
primeiras paginas com referencias ao 
nosso poeta, estampando também o seu 
retrato. 

Celebrando o i.° centenário da mor-
te do nosso poeta, foram publicadas na 
imprensa local diferentes poesias. 

- • • •A imprensa narra o seguinte 
facto: 

No dia 18 do corrente, a população 
de RibeirSo Preto, S. Paulo, foi desper-
tada por uma noticia que a todos impres-
sionou: uma velha septuagenaria jazia 
morta e horrivelmente mutilada no jar-
dim fronteiro á sua casa. 

Os comentários fervilhavam de todos 
'ia lados; uns davam curso á versão de 
que o movei do crime fora o roubo e ou-
tros que Be tratava de um revoltado acto 
de loucura, praticado por ura homem in-
consciente. 

A victima em questão é Paulina Ro-
sa, jardineira, portugueza, de 71 annos 
de edade, e residia na rua do Comercio, 
a.0 166. 

Por morte do seu marido o português 
Jacintho Ferreira Jardim, que faleceu ha 
cerca de seis annos, Paulina passou a re-
sidir sósinha naquêle prédio, embora ti-
vesse quatro filhos maiores que ali moram. 

Cerca das seis da manhã daquêle dia 
apareceram poças de sangue na porta 
daquela; populares entraram no jardim 
e depararam, caído de bruços, quasi nú, 
com o cadaver de Paulina, banhado nu-
ma poça de sangue. 

Procedendo logo a investigação, a 
policia conseguiu prender o criminoso. 

Chama se José Deocleciano de Mou-
ra, tem 24 annos, é natural de Maoahu-
bas, Bahia, solteiro, trabalhador de la-
voura. 

Deocleciano declarou friamente que 
praticára o crime servindo se de um ca-
nivete. A maneira como respondeu ao 
interrogatorio deixa perceber que as sua» 
faculdades mentaes estão alteradas. 

No dia 2i, foi colhido por um 
carro, cujas rodas lhe passaram sobre 
a cabeça, morrendo instantaneamente 
Antonio Rodrigues, de 25 annos de 
edade, carregador e solteiro. 

O cocheiro, causa involuntária da 
morte, também é portuguez, estando 
aqui ha um anno. Ciami-se Manuel 
Correia Leitão, 3i annos de edade, ca* 
sado; é neural da Beira Aha, onde tem 
«ua wlher, 
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No mesmo dia faleceu r> p 11 
tinamente João de Oliveira, po" aicu 
nha o Galo gordo. Era carregador e 
não tinha domicilio, pernoitando nas 
hospedarias. 

Na estação do caminho de ferro no 
Engenho de Dentro, suburbios desta 
cidade, foi colhido por um comboio 
Manuel Antonio Barbosa, 3i annos de 
edade, casado, com residencia á R. do 
Barão Inatemy, n 0 3, ficando com as 
pernas decepadas e um ferimento na 
cabeça, produzindo-lhe a morte ime 
diata. 

D. Maria Balbina Lameirão, 
casada com o sr. Antonio Lameirão, 
conhecido industrial desta cidade, pois 
queé socio da fabrica de calçado «Con-
dor» á R. Gemeral Camara, n.° 89, ha 
dias que mostrava sofrer das faculda 
des mentaes. No dia 21, poz termo á 
existencia, servindo se par* iaso de um 
frasco de lyssol que ingerio. Todos os 
cuidados médicos foram impotentes pa-
ra salvar a infeliz senhora, que tinha 
37 annos, portugueza. 

No mesmo dia 21, com um ti 
TO de revolver poz também termo á 
existencia Justino Gomes, de 40 annos, 
casado, e morador á Ladeira do Sá, 
32, nas Laranjeiras. 

Dificuldades da vida e saudades da 
familia distante, eram talvez os moti-
vos porque o Infeliz havia declarado 
ser-lhe a vida enfadonha. Dizia êle «que 
a vida era um fardo que mais dia me-
nos dia dava cabo da existencia». 

Deixa a f imilia composta de mu-
lher e filhos cm Portugal. 

Como vêem os leitores, o dia 21 do 
corrente, dia do centenário da morte 
do nosso Bocage, é um dos que deixa 
má impressão para todos os que acre 
ditam em dias «fatídicos». Nada me-
nos de tres mortes por desastre e 
duas pelo suicídio. 

No dia 20, foi ferido com uma 
faca Jo iquim Gomes Teixeira, 28 an-
nos de edide, casado, morador á R. 
G;neral B uce, n.° 38, recolhendo á 
sua residencia depois de medicado em 
uma farmacia, 

O agressor foi preso em flagrante. 
-•«• Por ter sido abandonado pela 

sua amazia, tentou pôr termo á exis-
tencia no dia 24, Antonio Manuel da 
Costa, 40 annos, casado, sapateiro, 
tendo ingerido para tão tresloucado fim 
um< quantidade de acido fenico. 

Foi s Ivo. 
Nituralisaram se cidadãos bra-

zileiros Antonio Domingos de Sá e 
João de Vilas Boas Rubins. 

Durante a semana finda em 
16, faleceram nesta capital 33o pessoas 
das qu-ies 255 nacionaes, 72 estrangei-
ras e 3 de naturalisação ignorada, sen-
do 195 do sexo masculino e i35 do fe-
menino. 

As moléstias que mais vitimas fi 
zeram foram tuberculose pulmonar, do 
aparelho digestivo, circulatório e respi-
ratório e do sistema nervoso. 

Foram notificados nas delegações 
de saúde 21 casos de tuberculose, 14 

(27) Folhetim da "RESISTESCIA,, 
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de peste, 14 de febre amarela, 2 de 
variola e 1 de sarampo. 

O numero de ratos mortos foi de 
7:044. 

— Na mesma semana foram regis 
tados 275 nascimentos e 66 casamen-
tos. 

Da Delegacia Fiscal de Para-
hyda do Norte foi remetido ao Tesou-
ro Federal um caixote contendo 260 
contos de réis. 

Ao entrar no Tesouro, não entrou, 
tendo desaparecido. E até hoje ainda 
não foi encontrado, se bem que a poli-
cia tomasse conta do caso. 

Trindade 

Falecimento 

Faleceu no dia 24 com um ataque 
apopletico o sr. Antonio Ismael Corrêa, 
inspétor principal da Companhia real 
dos caminhos de ferro, e irmão do sr. 
Ezeq iel Cor êa, correspondente de 
O Século nesta cidade. 

Sentidos pezames. 

O sr. conselheiro dr. Manuel da 
Costa Ah-mão, administrador dos hos-
pitaes da Universidade, submeteu á ap-
provação do sr. ministro do reino o or-
çamento suplementar ao ordinário da 
receita e despeza do mesmo estabele-
cimento para o anno de içoS a 1906, 
aprovado pelas respectivas juntas con 
sultivas. 

O sr. José Costa, primeiro s rgen 
to de infanteria 23 teve passagem para 
infanteria 24 

Foi auctorisada a continuação das 
obras de construcçâo da ponte de Tra-
vanca de Lagos e da estrada de Mon-
temór a Gatães pelo Moinho da Mata, 
no districto de Coimbra. 

Pelo censo de 1900 ha em Coimbra 
uma população de 18:144 habitantes, 
sendo o excesso das mulheres (salvo 
melhor redação) com relação aos ho-
mens, de 5i2. 

MÁXIMO GORKI 

— Que raio de corpo! disse Dina-
mite. Olha 1 Só a ti amo. . . por agora. 
E' tão divertido acanalhar-se a gente. . 

— Não é verdade ? rusnou Gontran. 
Mas nisso vamos a meias, como ire 
mos a meias, um dia, nos trabalhos 
forçados ou na guilhotina, conforme a 
sorte . . . 

Quando dizia estas palavras, Gon-
tran mudára subitamente de tom, e 
tinha tomado um ar feroz e ameaça-
dor. Neste momento, ouviu-se grande 
barulho no corredor. 

Havia discussão violenta entre Guz-
man e os creados de serviço que lhe 
afirmavam que a senhora saíra. 

—Mentem! Seus velhacos!... Seus 
patifes 1. . . Deixem-me passar ou f ço 
saltar os miolos a um, berrava Guz-
man tiiando um revolver do bolço. 

Os creados, com medo ao revolver, 
recuavam protestando que faziam o seu 
dever. 

— Está bem 1 Que ha ? E's tu, 
Guzman ? perguntou Dinamite. 

— Sim, sou eu, que quer dizer esta 
ordem ? 

— Meu amigo, é que. . . 
— E>t< u, ou não estou eu, afinal de 

Cofitas. em minha casa ? 
-iHojc, estás cai de Dinamite; < 

A A N G U S T I A 

(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a cores, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 
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e os Guzman de Ravajos, ou outros, não 
valem nada, entendes ? Vá, entra; por-
que, imagino eu, nós não vamos des-
compor nos como porteiros na escada 
e nos corredores. 

Guzman entrou, erguendo os hom-
bros. 

Depressa deu com o estojo sobre o 
tapete, baixou-se, apanhou o, abriu-o; 
depois, dando com Gontran que estava 
impassível ao pé do fogão, exclamou 
deitando um olhar feroz para a mulher: 

— Ah! Ah! Cá estás, patife! Com 
que então roubo de tres, Dinamite. 

Gontran atirou-se logo a Guzman, 
e, pegando lhe na mão que apertou 
com força. 

— Com certeza que sim, disse êle, 
para tres, emquanto os outros não re-
clamam a sua parte, porque não somos 
os únicos, bem sabes.. • 

Dinamite corou. 
Gontran arranjou um ar á vontade-
— Eh! Eh! Os camaradas - . . Apa. 

nham-se, seguram se. Quantas vezes 
Bibi terá feito destas façanhas sem eu 
aproveitar. Sou justo, quero que sejam 
justos comigo. 

— Que queres tu dizer? perguntou 
Guzman friamente. 

Gontran deitou um olhar fulminante 
a Guzman, e gritou-lhe pegando na 
caixa do colar: 

— Agora sae! 
Neste ponto Gusman puxou do re-

volver e apontou-o á cabeça do seu ri-
val. 

Dinamite continuava serena, domi 
liando a sua comoção. 

O MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal ilustrada 

Franco-Lnso-Brastleira 
DE 

Modas, Musicas, Belas Artes 
Literatura e Atualidades 

Sob a diréção de A. de Sousa e suas filhas 
Amélia e Hermínia de Sousa 

A melher, mais primorosa e mais 
completa de todas as publicações que 
até hoje se têem feito no seu genero em 
lingua portugueza e superior á maioria 
das estrangeiras 

Cada nnmero contém 20 paginas, 
uma Boberba agurela a côres e um molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 pagiuas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzem os mais bonitos 
e caprichosos modelos de Paris, duas á 
musica, e es restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos semininos e maeculinov de França, 
de Brazil e de Portugal, bem como pri-
morosas vistas, monumeutos, paisagens, 
etc., dos mesraoB paizes, emoldurados 
com artigos variados e um interessantís-
simo romance intitulado Sempre oAmante. 
devido á pena da distinta poetisa a OK."" 
sr.1 D. Lucinda Ribeiro. 

Inúmeros e valiosos brindes são dia 
tribuidos por sorteio aos srs. assignãntes 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 
ASSINATURA por anno 6̂ 1000 réis, 

semestre 3$000 ráis e trimestre, 10500. 
fcxpediçXo feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Asaina-se não só em todas as livra-
rias do Porto e da província, como em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente geral para o norte do paiz o 
sr. F. Lopes da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
mente para Paris a A. de Sousa, rue 
Bergere, bis. 

APELO AO ILUSTRADO PUBLICO 
O abaixo assignado que ha muitos 

annos reside em Paria onde, continuando 
as tradições do seu passado em Portugal, 
tem procurado não só por meio da pala 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em suas forças cabe aos seus 
prezados patrícios e amigos, vem por 
seu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos roe&mos, pedir lhes a subida 
fineza de honrarem a publicação a que 
meteu hombrog, com a sua assinatura 

Grandes são effetivamente as dificul 
dades com que tem luctado e não menos 
os sacrifícios que o signatário e suas fi-
lhas têem feito para sustentar até ao pre-
sentar o Mundo Elegante nas condições 

No mesmo instante, tinha Gontran 
tirado um revolver do bolço e aponta-
va-o para Guzman. 

Dinamite levantou-se precipitada-
mente, e correu a colocar-se no meio 
dêles: 

— Então ? Estão doidos í Um baru-
lho assim em minha casa ? Vocês de-
viam ser postos ambos no meio da rua. 
Vá, toca a largar as armas. 

Os dois rivaes olharam-se um ins-
tante como dois animaes furiosos; de-
pois, fascinados pelos olhos de Dina-
mite, meteram os revolvers nos bol-
ços das calças. 

— Então ? Pode conversar se, disse 
ela, agora que não tendes argumentos 
de força nas mãos ? 

— Sejal Conversemos, disse Guz 
man. Vou jogar com as cartas na mão. 
Venho do Centro. 

— E então ? 
— Todos depenados! 
Ao pronunciar estas palavras Gon-

tran atirou para cima da meza um ma-
ço df. notes do banco. 

— Está bem! disse tranquilamente 
Dinamite; mas trata-se também de sa-
ber dirigir o barco. Os fundos sobem, 
graças á nossa associação e a enten 
dermo-nos bem; deixae-me operar, e 
nós faremos grandes coisas. 

Emquanto ia falando, iluminava-se 
o seu rosto; os olhos profundos e seis-
madores ficavam fixados sobre a joia e 
<obre as notas de banco; não era só-
mente a cubiça que animava a sua fi-
sionomia, parecia que uma ideia gran-
de ? dominava. 

em que ele é publicado ha dois annos; to-
davia impossível será continuar para o fu 
turo tão bela publicação, que constituo 
uma honra e uma gloria para a sua pa 
tria, se o ilustrado publico português e 
brazileiro não lhe dispensar o seu valioso 
concurso. 

Seis mil réis por anno ou 500 réis 
por mês não é uma quantia que não 
possa ser dispensada pela maioria dos 
milhões d'individuos que falam a lingua 
de Camões numa obra util e instrutiva 

A. de I«DM> 
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N N U N C I 0 S 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Correm éditos de 3o dias, con-

tados desde a ultima publicação 
deste annuncio, citando Manuel 
Caldeira, de 16 annos, e José Ma-
ria, de 15 annos, filhos de Libanio 
Simões Caldeira, de Villa Pouca 
de Sernache, ausentes ena parte in-
certa, para assistirem, querendo, 
nos termos do inventariado de me-
nores, que corre seus termos no 
juizo de direito da comarca de 
Coimbra, pelo cartorio do terceiro 
oficio, por falecimento do seu pae, 
em que é cabeça d« casal, a viuva 
Maria de Jesus Carvalheira casada 
em segundas núpcias com José Fer-
reira dos Santos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A Rodrigues Nunes 

C A I X E I R O 
Perosa se de um para mercearia. 
2 — Rua Direita —10. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda -se na Rua do Corpo de 

Deus, n.° 6, junto á Rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escritorio 
ou quarto de dormir. 

Trata-se Rua Ferreira Borges, 57. 

E aquela mulher, que ainda ha pou-
co era zombeteira e indiferente, ao 
mesmo tempo, com Gontran, que aca-
bava de ser audaciosa e insolente com 
Guzman, tornara se de repente impas-
sível, impenetrável como uma esfinge. 

Os dois homens olhavam para ela 
com timidez e com uma especie de 
respeito. 

— Como vocês são tôlos e indignos 
de seguir o caminho que lhes abr i ! . . . 
Obedeçam cegamente; vocês não são 
bons senão para escravos, vocês e os 
outros! . . Nós somos cúmplices; não 
podemos trair-nos, nem enganar-nos 
sem nos perder para sempre. Sigam o 
conselho de Dinamite, isso é tudo. Vo-
cês conhecem-me bem, porque foram 
vocês que me pozeram o nome de Di-
namite. Farei saltar tudo, se fôr pre-
ciso, mas hei de triunfar.. . Até hoje 
tenho só feito saltar as rolhas do cham-
pagne! Tenho ideias de dominio e de 
gloria agora. . . Por isso cautela!. . . 

Era verdadeiramente bela, ao pro 
nunciar aquelas palavras de cólera e 
ambição doentia; os dois homens que 
ainda ha pouco se ameaçavam, tinham-
se aproximado e escutavam, fascinados 

Eelo seu olhar de fogo, pela sua voz 
armoniosa. 

Gontran readquiriu todavia depres-
sa o seu bom humor, e perguntou: 

— E a policia ? 
— Não passas de um imbecil, Gon-

tran ! replicou Dinamite. A policia... 
ha de saltar também, se me apete-
c i * 

Ex,mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

PERDEU-SE 
Na Sé Nova, depois da missa das 

9 horas e meia, um guarda-chuva de 
senhora. A quem o tiver encontrado 
pede-se a fineza de o entregar no Col-
legio de S. Pedro, na Quinta de Santa 
Cruz, onde receberá alviçaras. 

I I I 

BOÉMIA DO CRIME 

O leitor advinhou já, sem duvida, 
que Guzman de Ravajos e Dinamite 
não passam dos nossos heroes de Trez-
Hir. 

Eis aqui porque peripecias singula-
res tinham passado antes de voltar á 
Europa. 

A principio, graças ao dinheiro rou-
bado ao desgraçado conde, tinham con-
seguido crear facilmente em New-York 
uma existencia de grande luxo. 

Mas, como neste meio de comer-
cio e industria excessivos, os que não 
fazem nada não têem consideração, 
Antonio e Irene tinham-se visto força-
dos a simular uma ocupação rendosa. 

U amor e a paixão nefasta e mali-
fica, que havia reunido aquêles dois 
seres no crime, havia-se dissipado ra-
pidamente, e que sentimentalismo po-
deria resistir também ao fogo da vida 
americana 1 

Os fundos fornecidos pela caixa rou-
bada ao conde de Kerchrist não tinham 
durado muito. 

Irene, a principio leviana, tinha-se 
tornado subitamente grave, calculado-
ra ; tinha experimentado os neeocios 
bancarios, mas os seus prejuízos de 
francezas tmham-a feito parar deante 
de cada operação duvidosa. 

, n , ? r t a « l S e 9U e OS fundos, 
enxertados nos primeiros meies, não 
tinham tardado a desaparecer, quasi de 
todo, em operações sem valor. 

{Continua), 



««Resistenela,, C f c t t í n t a - f e i r a ^ SÍ5 d /átte/r© c i e 

5-A»'. ijt- .ia 

JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vftè RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TÁBÂGOS, PÀPELâRIÂ, PERFUMARIAS E QDIHQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

B a a F«rr«ira «Sorgres, 9 » 

COIMBRA 
Esta Cass, única depositaria das ris? quinas de costura suecas H U S -

Q V A ' « N A , s m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hort, 
têem apparecido no mercado, convida 6 publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E I Í T B A L é destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a máxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua prçpaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concèrtam sé maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garahtindo sè a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, cl, o, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de máquinas de costra. 

150 §ua $errèira §orges -156 
C O I M B R Á 

«É»TA caza, regulariaante montada «O jénart» das da Lisboa E Porto, OUCOB 

ra-»o á vfsd* o M Í̂B v«ri»de » còmpleto sortimento de todos os artigo» concer-

«enles i ê'»t|pèt«W»'entd» dista natnrêza, 
I>òces d« ovos com os raaie finos recheio». 
D ô c e s jj^ frusta do di?er»a* qualidades, sêco» e cristalizados. 
F a i j r i e a m - s e g r a u d e s peças d© fantasia, própria» 

' " " v a r i a d a pastelaria em todos os generos, especiali-

Z t B d ° J a l a a S e s d i v e r s a . Téte d ' A c h a r . Pa tê de 

^líaaeismei?"pudingrs de diversas qualidades, visto 
semente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em vinhos g o n e r o z o s e licores finos das 

P mCXmendoas, b o n - b o n s , chocolates, queijos?, chás, 

etc., otc. C A F É j B E B I D A S E C E R V E J A 

deposito dos produtos da Fábrica de bolachas 
na Couraça dê Lisboa, 32 

e biscoitos 

we-i 
Machinas fallantes 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes mareais e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindrc-s com musicas e cantos executa-
do» pelos roais notáveis artistas,. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. ? . _ 

Depositários da Companhia de ura-
mophone, da Edison National Phono-
graph, CS de Njin>- York, e dos Gran-
dophones *Odeon*. 

TELLES k C . A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

í l f i õ i i M i r o d a s l m í a S 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferre PsrtHgaeies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
• OHOtC— 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaes o estrangeiras. 

Confeç3o8 para ómem e crianças, pau-B 
últimos figurinos. 

Vestsk para eclèziasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

verso» artigos para ómem. 

PBEÇOS BEZUHIUOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pendente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rns de Ferreira Borga», 165, 1.* 

Tomam-ee seguros de prédios mobílias 
contra o risco de ín-

A CONSTRUTORA 
O I i 4 d M A C l i / I . i M>1A 

ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

TV/f"ADEIRAS nacionais e estranjèi-
ra3: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
era tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çôis. Cimêntos de diversas márcas, 
cál idráuíica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se appârêihos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ôoo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fogo 
c fogõis de férro 

CÒISULTGRIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, cm todo» os diw utej?, 

G â l á M I M M 1 4 
SUCORSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de ZMaio, 10 

Eita cáza continúa a fornecer ao pú-
blico a» suas acreditadas máquinas de 
eoatura Memória. Têm tôdos os modê-
IOB mais recentes, tais como: vibrantes, 
«soilanto» e bobine central, o que A mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se póda igualar 
na perfeição do seu niaquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
jtrestaçSi» e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
j>isto valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza aoaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemài» e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
terem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendera-se ao público em melho-
res condiçBis do Porto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troe» e cooapr&o-se pia 
tio» uaades. 

A ' « í m p r e quantidade» de pianos para 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

1 p 1 • • • JLiv • • • • 

Trata-se dos teus in teresses 
12 ANOS SiO PASSADOS DEPOIS QUE 

As censtipaçóis, bronquites, rouqui 
iôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
s outros encomodos aos orgãos respira-
orios. 

Se ataaúSo sempre, • cúrSo as Oiai» 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
i'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
.aaravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
aedicinal, junto a outras substancias 
ipropriada», se evideneeião em toda a sua 
alutar eíicacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
btidos com uzo dos Sacharolides d'ãl-

zatrâ0, compostos ( f t e b u ç a d o s 
Vlilagrózosuo coniirmadoB, não 
ó por tuiihares de peeaôas que OB teem 
itsádo, toa» também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O H T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
£>@io correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Hataal Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA J$UTÍ1Â 

De NEW-YOKK; 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bòijes, 27 e 29 

Oniao Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

?{nho» pOrtuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas a» cabeça» de 
iistrito» e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NÀ 

^Cercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

líifica qualidade, de que é uma revíin-
íís lôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
íiÚWt 

(gsdío da (Silva <§inho Çoimbra 

P r e m i a d a » a Exp«»lçí« <c Ceramica P « r t M ( a e s a > P a r t a » 
em 1882, c a m í | p i* sa de mérito 1 

medalha da cabra n a Exposição Di»trictal de Coimbra» d a 1884 

29, Rua João Cabreira, s i - COIMBR A 
A mais antiga a acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para cotistrucção e solidez de telhões, manilhas, aiphSes para retretes 
vaso» para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladiilhos de fornos, tijoloB 
grossos para construcçScs e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. . 

Todos estes artigos são de boa. construcçSo e por 

P r « c o i « â c o n o ç a i c o s i 

Água da Curia 
sjfc?' xt 

es—Anadia) 
Salfatada-Calcica 

A anica analysada no paiz, similtiante á aíamaid agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Sttalisleciaeato balnear a I kiloaaetros d» estação de MogoforoM 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-•••Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§ctta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hspathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o ; — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do s a n p e não ha nenhuma no paiz que se lhe avantagi 

As pnalyses chirnica e microbiologica fo ram feitas pelo professor da 
Escola Brotero , o ex.mo s f . Char les Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coiabre-PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

A N T O N I O D A L M f l D A ! MÁRIO MACHADO 
PINVAB 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestibulos, 

paredes, ta boletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no género, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços se ou competência 

P^HARMACIAÃSSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente da» principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
uacionaes como estranjeiro»; está a pá-
do dezepvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por is»o possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar or 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analises complétas 

de urina», expótoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem eomo análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

PIAM© 
Aluga-se um em bom estado e nas 

!' melhores condicções. 
I Wcaw jr*d*c$ão se 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentas. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r é « o s m o d i o o s 

LOOIJUIRA LOBO 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 8 As S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçSo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
| Semestre 1^350 
\ 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
gemestra 10200 
rrímoetre 600 

Brasil e Africa, anno 30600 
l haa adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSoe, 20 

réis; para OB senhores assinantes, des-
eonto de 5O0/0. 
Communicados, cada linha 
Háelmes, cada linha 

Anuncium-se gratuitameate toda» a» 
puLiicaçSÍB com cuja romesiia eate 
fôr onrado. 

â T t t i i o 4 0 rUè 
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0 rei a descoberto 
A questão dos tabacos tem-se 

apresentado sempre, quer da parte 
do g&verno, quer da parte da opo-
sição, com a mesma insistência de 
afirmações. 

O governo afirma, e como este 
o governo anterior, qua o contrato 
dos tabacos se ha de fazer por ser 
necessário para o regular anda-
mento das finanças nacionaes. 

A oposição, a de agora, como a 
do sr. José Luciano ao tempo da 
proposta do sr. Hmtze Ribeiro, 
tem afirmado sempre que o con-
trato se não pode fazer; porque re-
presenta uma burla e é um meio 
disfarçado de arranjar uma quantia 
indispensável de milhares de con-
tos, 

Nisto todos uniformes. 

Para quem os milhares de con-
tos? 

Pelos dissidentes alpoini&tas foi 
revelado que para ReillaCj e por 
indiscrições succcssivas de ' s l30 Í -
nistas e francaceos se veiu a saber 
que pa^a mais alguém seria. 

Para quem? 
Não o teem dito claramente al-

poinistas e francaceos; mas, com o 
consentimento de todos, ficou esta-
belecido que Reilhac e as outras 
entidades poderiam sem quebra da 
verdade, nem da gramatica, ser 
designadas pela letra R. 

E nisto concordam todos. 

A cada nova proposta de con-
trato vem sempre, com uma uni-
formidade desesperadora, a mesma 
afir -nação, alternadamente dita por 
todos os partidos monárquicos. 

A cada novo contrato as opo-
sições gritam que o contrato é um 
crime de lesa monarquia, que a 
novo proposta põe a descoberto 
el-rei. 

Os progressistas fizeram aban-
donar as cadeiras do governo pelos 
hintzaceos gritando que estes ti-
nham abusado da confiança de el-
rei. 

Que confiança ? A confiança da 
corôa. 

Alpoinistas e francaceos andam 
de voz em grita que a nova pro-
posta põe el-rei a descoberto, e que 
o sr. José Luciano, afirmando a sua 
magestade que a nova proposta o 
punha ao abrigo da lei, traíram a 
confiança da corôa e terminam cora 
o estafado ri tornélo: — El rei fica 
completamente a descoberto. 

Que perigo haverá porém em 
deixar el-rei a descoberto? 

Se alpoinistas e francaceos téem 
colaborado para a exaltação do po-
der real, deviam ter plena satisfa-
ção agora que el-rei por um áto, 
cuja responsabilidade ninguém lhe 
poderia negar, afirmasse a sua von-
tade, a sua capacidade para bem 
servir o país. 

Se el-rei é, como admitem os 
^monárquicos de todos os partidos 

e b ndos dissidentes, um monarca 
inteligente, conhecendo a adminis-
tração e os homens dos seus par 
tidos políticos, deve saber o que é 
e o que vale o sr. José Luciano de 
Castro, o que é e o que o vale o 
sr Hmtze Ribeiro. 

El-rei está portanto a desco-
berto por todos os homens de qual-
quer partido ou facção monár-
quica. 

El-rei foi posto a descoberto 
pelo principio anti-monarquico e 
falso do engrandecimento do poder 
real. 

Por esse principio a sua von-
tade fás lei. 

E o país enveredou pelo csmi-
nho qus lhe abriram os homens do 
engrandecimento do poder real. 

Para o caso mais insignificante 
as comissões encarregadas d^ de-
fender um interesse, de reclamar 
de um imposto, de conseguir a mo-
dificação de uma lei, ha annos que 
no nosso paiz prescindem de pra-
xes constitucionaes e se dirigem 
diretamente ao rei, sem a solicita-
ção previa das estações competen-
tes, sem a declaração oficial d a -
queles a quem pela òrganisação po-
litica do paiz tinham obrigação de 
a dar, tinham o direito a ser con-
sultados. 

No contrato dos tabaços, el-rei 
está na verdade a descoberto. 

Téem-o afirmado todas as opo-
sições. 

Não pôde ser diferente a opi-
nião do partido republicano. 

E está a descoberto desde o co-
meço das n e g o c i a ç õ e s . . . 

•O Mundo* 

Foi condenado O Mundo e com um 
rigor de pena que surpreendeu a todos. 

Brilhante o discurso do dr. Afonso 
Costa, bélas as palavras de justiça que 
teve para França Borges, uma das for-
ças m<>is úteis do partido republicano 

Transcremos o depoimento sincero, 
entusiástico e leal de Bartolomeu Cons-
tantino. 

A segunda testemunha de defasa é 
Bartholumeu Constatino. Antes de êle 
começar a ser intorrogado, nota-se que 
os tres juizes folheiam muita papelada, 
olhando fixamente de vez em quando pa-
ra a testemunha. Por fim, cora um gesto, 
o juiz Diás Ferreira indica que o depoi-
mento da testemunha pôde começar. 

— Conhece o rei) r — perguntou o 
dr. Afonso Coeta. 

— Conheço. 
— Em que conta o tem? 
— Na conta dum homem honesto e 

de um operário trabalhadoa e digno. Tem 
prestado á sua classe importantes servi-
ços demostrando se em tudo um compa-
nheiro dedicado dos seus camaradas. 

— E a sua opinào sobre o SMundo? 
Tem-0 na conta dum jornal honrado, 
abrindo as suas colunas a todas as causas 
juBtas ? Crê que êle nunca acusa senão 
com plena convicção, podendo provar as 
suas acusações? 

— Apesar das soas ideias se distan-
ciarem das minhas, — rospondeu Bartho-
lomea Constantino, — o que em consciên-
cia tenho a declarar é que o SMundo é 
um do» mais sérios jornaes republicanos, 
e dos que combatem com maior lealdade 
os seu inimigos. Se êle puciesae fazer a 

prova das suas acusações, creio que pie 
namente aa demonstraria ! Por exemplo : 
um dos processos que agora ge julgam é 
relativo a pretendidas injurias ao admi-
nistrador de Olhão. Ora este administra-
dor, que eu conheço muito' bem, assi 
como as suas façanhas, foi processado 
por ter espancado uma pobre mulher, 
dentro da sua própria casa. Se a esposa 
do administradar não lhe acode ficava-
Ihe nas mãos. O processo seguiu uns cer-
tos tramites, mas depois foi abafado (Ri 
eo). E' este senhor que se diz injuriado 
pelo SMundo ! 

. o dr Afonso Costa refere-se ainda á 
lealdade jornalística do Mundo. «Conhe-
ce a testemunha alguma prova bem ma 
nifesta dessa lealdade ?» 

Bartholomeu Constantino cita o facto 
de o director do Mundo ter ainda ha 
pouco aberto as colimas do seu jornal á 
Associação dos Compositoras Tipográfi-
cos que queria combater a sua atitude 
durante a gréve promovida por aquéla 
clasBe em abril de 1904. 

— E' pois o Mundo uma folha que 
abre as suas colunas á defeza de todas 
as entidades que ataca? 

— Inteiramente, — respondeu Bartho-
lomeu.— Tem, para a sua honra, essa 
lealdade pouco vulgar. 

Monumento a Camilo 

Na ultima reunião do Centro Aca-
démico Republicano, o sr. Julio Cesta, 
estudante de Direito, propoz que os 
académicos republicanos tomassem a 
iniciativa de angariar entre os estudan-
tes donativns para a subscrioção que, 
por iniciativa do ilustre escritor Silva 
Pinto, se ia abrir no paiz para o monu 
mento a Camilo Castelo Branco e so 
corros aos netos do glorioso romancis-
ta. 

O sr. Julio Costa fez notar que a 
proposta não tinha caracter partidario, 
que s gnificava apenas o desejo e a ne-
cessidade que tinha a mocidade portu 
gueza de contribuir para a glorificação 
do grande mestre. 

Propunha que para simplificar os 
trabalhos se nomeasse uma commissão 
composta dos académicos srs. Carlos 
Amaro, Araujo, Carlos Olavo, Ramada 
Curto e que agregassem a si outros es-
tudantes republicanos, ou não, porque 
a manifestação de simpatia á generosa 
iniciativa de Silva Pinto e de glorifica-
ção ao extraordinário vulto de Camilo 
Castelo Branco, não podia ficar limita-
da a um agrupamento e devia ser com-
mum a todos os estudantes. 

Por aclamação foi votada a proposta 
do sr. Julio Costa e por aclamação tam-
bém foi acrescentado o seu nome ao 
dos académicos propostos. 

O sr. Carlos Amaro, presidente do 
Centro Republicano Académico, pro-
poz que nos nomes eleitos se incluísse 
o do sr. Tavares Proença, que se tem 
revelado sempre tão devotado pelo culto 
do inolvidável mestre, fazendo então o 
elogio caloroso da autobiografia publi-
cada tão inteligentemente pelo distincto 
académico, fruto de um grande traba-
lho, traduzindo uma bela orientação. 

Foi votado por aclamação o nome 
do distinto académico para a comissão, 
deliberando-se que na segunda feira o 
procurassem para lhe comunicar as de-
terminações da assembleia e saber o 
seu parecer. 

Apoiamos incondicionalmente a de-
cisão dos académicos e pomos as co-
lunas da Resistencia ao seu dispor para 
aquilo em que lhes possa servir. 

Orçamento 

Foi submetido á aprovação do mi-
nistério do reino o orçamento ordinário 
da receita e despeza do hospício de 
expostos e creanças abandonadas e des-
validas do distrito de Coimbra para o 
anno de igob a içp6. 

E X P E D I Ç Ã O 

Para a Africa partiu uma expedi-
ção militar. 

N& estação de Coimbra alem do 
elemento militar e da familia dos expe-
dicionários não compareceu ninguém. 

Dois estudantes, que estavam, tem 
sido pelo lirismo da imprensa cantados 
como se fôra a mocidade toda das es-
colas de Loimbra. 

Partiram, sem um movimento de 
simpatia da população, perfeitamente 
esquecidos e abandonados, aquêles ho-
mens que iam arriscar a sua vida pela 
patria a um paiz inóspito e distante. 

Este é que é o facto em toda a sua 
crueza lamcntavel. 

Não houve um pae que se lembras-
se de ir com os filhos dar um sorriso 
de esperança e de alegria aos que iam 
afrontar a morte; não houve um dire 
tor de colégio que se lembrasse de 
ir com os seus alunos dar-lhes uma li-
ção de civismo, ensinando lhes um de-
ver. 

E' que a noção da patria anda dis-
tante das almas portuguezas, vivendo 
mesquinhamente, sem um alto ideal a 
guia-los. 

E' que o exercito, que o capricho 
sacrifica tantas vezes, passa, por um 
defeito de educação nacional, para a 
alma portugueza como o ornamento 
indispensável apenas para procissões e 
festas de arraial. 

E' que o exercito é apresentado pe-
los poderes públicos como uma arma 
pronta e fácil de abusos, como o agen 
te mais eficaz de eleições viciadas. 

O soldado é para a consciência na-
cional, deformada por tantos annos de 
falso constitucionalismo, como um agen 
te eleitoral, um enfeite do culto religio 
so, um elemento de parada e festa. 

Desde o recrutamento, a forte arma 
de corrução eleitoral da monarquia, até 
ao serviço ativo, a única forma monár-
quica de obter resultados eleitoraes se-
guros. 

> Os soldados estavam tristes: os 
que iam e ainda mais os que ficavam. 

Alguns choravam. 

Os que iam ainda riam e gritavam 
para socegar as mães, os que ficavam 
-entristeciam de comovidos. 

Todos viam a morte. Ninguém via 
a p&tria e a gloria. 

E' que o soldado vem sem instru-
ção para o quartel, e de lá sae sem 
virtudes novas, com mais algum vicio 
que lhe inoculou a cidade. 

Tendo visitado muitos quartéis, em 
nenhum encontrei nunca, a não ser no 
do 23, um soldado a quem interessas-
se a ideia da patria. bebida na aprendi-
zagem das armas. 

Ali, vi um dia um que no mapa de 
Portugal me mostrou com conhecimen-
to as províncias e me deu a ideia de 
conhecer e amar um pouco a sua pa-
tria. 

Era da escola que o sr. capitão Ho-
mem Cristo abrira no 23 e que tão 
desconhecida tem passado, que tão ca-
luniada tem sido. 

Agora mesmo, um capitão deste 
regimento, o sr. Domingos de Freitas, 
e o sr. alferes Belizario Pimenta, numa 
festa de despedida deram um exemplo 
do que deve ser a solidariedade militar, 
comendo com os soldados que partiam, 
dando-lhes conselhos higiénicos retem-
perando os com a ideia consoladora da 
patria. 

Por isso os que partiam iam mais 
alegres do que os que ficavam chorosos. 

A oficialidade do 23, acompanhan-
do-os em manifesta simpatia, fez galhar-
damente o seu dever. 

Só a população de Coimbra se es-
queceu do seu por um efeito lamentá-
vel da descurada educação cívica por-
tugueza, que despreza a ideia d« patria, 

e dá ao exercito uma aplicação que o 
desauctorisa na opinião publica. 

população, que não se esquece 
dos que entram vencedores, deveria ter 
ido encqrajar e saudar os que partem e 
que não voltarão todos ao carinho da 
patria. 

Os vivas e os gritos deveriam ter 
afastado saudades fazendo surgir deante 
de cada um animada e gloriosa a patria 
amada. 

Aásim devia ser. 
E assim será, um dia, para honra e 

gloria de nós todos. 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

(Continuação) 

Schaffouse.— Cidade de 2 0 : 0 0 0 ha-
bitantes, como Coimbra, 

A emissão do gaz, por um acaso 
feliz, regula precisamente pela de Coim-
bra, (um pouco mais de 1.000.00 m B ) ; 
mas perde-se apenas em Schaffouse 
98.ooom3 (8,8 °/0) em vez de 25o.ooo m3, 
como em Coimbra. Quasi tres vezes 
menos por anno. 

O aquecimento dos fornos gasta 
apenas 973 t. por anno, em vez de 
1 2 0 0 a 125o t., como em Coimbra. 
D'ahi resulta uma economia de quasi 
6 0 0 t. ou sejam 3.5oo:ooo réis por 
anno. 

A capacidade dos gazometros é de 
5,ooom3, o dobro da capacidade dos de 
Coimbra; prova também a insuficiência 
d'esta parte da canalisação de Coim-
bra. 

A canalisação principal tem 25o m / t o 
de diâmetro; não tem a de Coimbra 
canalisação com este diâmetro; é toda 
mais pequena: d'aí resultam atritos 
prejudiciaes. 

Como rendimento é de 3o,8 % em 
gaz, em vez de 2 4 a 25 °/9. 

Distila -se, em Schotíuuse, menos 
hulha do que em Coimbra para a mes-
ma producção annual de gaz: apenas 
3587 t„ em vez de 4 . 2 0 0 t., economia 
esta de 6 0 0 t. 

Nota-se que o carvão é lá pouco 
mais barato do que cá. 

Consigne-se isto em Schaffouse gas-
tando 23 contos de réis de carvão; nós 
aqui gastamos 2 7 contos 1 

O gaz vende-se a 5o réis em me-
dia. 

A situação em Coimbra em relação 
ao coke é até melnor. 

O amoniaco e o alcatrão, mal apro-
veitados ou desaproveitados eui Coim 
Ora, aão em Schaffouse receitas na im-
portancia de 2 . 8 0 0 . 0 0 0 réis. 

Vê se que alguma razão tinha 
quando no meu primeiro relatorio pe-
dia o melhor aproveitamento d'estes 
produtos. 

Finalmente, nota-se que os lucros 
são importantes, apezar da mão de 
obra ser quasi o dobro da de Coim-
bra (cerca de 11 contos, deduzidos ju-
ros e amortisações. 

Eis uma prova direta e evidente 
das vantagens da municipalisação do 
gaz. 

No quadro F, reuni todos os ele-
mentos técnicos que obtive relativa-
mente a Schaffouse. 

Quadro V 

População 2 0 . 0 0 0 habitantes 
Gaz produzido (1004) 1.104.560 m3 

(3o,8%) 
Lcke produzido 2 . 2 2 4 t o n - ( 6 2 , 0 % ) 
Alcatrão produzido ig5 ton. (5,45 %) 
Amoníaco produzido 8 , 9 ton. ( 0 , 2 4 % ) 
Consumo de ílum. publica 1 iS.Sou™3 

Consumo de ilum. particular 



"jEIesístenciia,, — Domingo, SS de janeiro de 1OO0 

Consumo para industrias e cosinhas 
4 8 8 . o o o m 3 

Fugas 9 8 . 0 0 0 1 1 1 3 

Sistema de fornos — Setin e Martin — 
Pagenstaker 

Aquecimento dos fornos (coke) 673 ton. 
^ 08,7 % ) J c 

Capacidade dos gazometros 5.ooomB 

Comprimento da canalisação 38 k. 
Diâmetro da can. principal 25o m/m 
Candieiros públicos — Auer 2751 g 

> » diversos 12) ' 
Procedência do carvão — Altenwald, 

Ruhr, etc. 
Carvão distilado por anno 3.587 t. 
Preço da ton. de carvão na F. 6 . 2 0 0 rs. 
Despezas com o carvão 2 2 contos de rs. 
Preço do m8 do gaz publico 5o réis 

» » » » » part. 4 0 / 5 0 rs. 
Preço da venda do coke (1.000 k.) 

5.8oo rs. 
Preço da venda do alcatrão (1.000 k.) 

6 . 0 0 0 rs. 
Preço da venda do amoniaco (1.000 k.) 

1 9 0 000 rs. 
Venda total do gaz 4 1 contos de rs. 

» » » coke 8 . 6 0 0 . 0 0 0 rs. 
> » » alcatrão 1.100 000 rs. 
» » » amoniaco 1.700.000 rs. 
Continua 

Charles Leplerre. 

CONVITES 
Distribuiram-se profusamente hon-

tem os convites seguintes do Centro 
Republicano Académico. 

' 1 
Á Academia e ao Povo 

de Coimbra 
Convida-se a Academia e o Povo de 

Coimbra a assistir á inauguração do 
Centro Republicano Académico que se 
realisará, Domingo, 28, em comicio pu-
blico, no Teatro Principe Real, pelas 2 
horas da tarde, e no qual usarão da pa-
lavra os srs. dr. Bernardino Machado, 
dr. Manuel d'Arriaga, dr. Brito Cama-
cho. Padua Correia, dr, Antonio José 
d'Almeida, França Borges, drs. Teixeira 
de Carvalho, Afonso Costa, Augusto Bar-
reto, Nunes da Ponte, Malva do Vale e 
os estudantes Carlos Amaro e Carlos 
Olavo. 

O Grupo Republicano Académico, 

Aos republicanos de Coimbra 
Chegando hoje, nos comboios das 6 e 

meia e 8 e meia da tarde, os oradores 
rçpubliconos do Porto e Lisboa que vêm 
assistir á inauguração do Centro Repu 
blieano Académico, são convidados todos 
os republicanos de Coimbra a assistir na 
Estação Nova á sua chegada. 

O Grupo Académico Republicano 

SOCORROS i 'S MÃES E A'S CREANÇAS 
Reuniram hontem os estudantes do 

quarto anno medico, que se empenham 
em deixar nesta cidade, em embrião, 
senão com todo o desenvolvimento já, 
uma obra de socorros ás mães e ás 
creanças. 

E' assunto que apaixona hoje o 
mundo medico, e a que o sr. dr. Daniel 
de Matos tem dado toda a devoção ca-
rinhosa da sua lúcida inteligência e do 
seu grande coração. 

Deve ser grato ao mestre ver o afan 
com que os discípulos andam empenha 
dos em obra que lhe é tão cara. 

Que 6 com verdadeiro entusiasmo 
que os quartanistas de medicina andam 
ha mezes já, tratando escondidamente 
o assunto, como quem quer preparar 
uma grande e grata surpreza... 

Para angariar fundos os quartanis-
tas preparam um espectáculo e uma 
kermesse que, pelo cuidado com que 
está sendo organisada, deve ter pleno 
sucesso e ser uma das mais brilhantes 
festas das gerações académicas dos ul 
timos tempos. 

Folgamos com o filantrópico em-
preendimento, bem digno de todos os 
aplausos e simpatias. 

Do que se fôr deliberando informa-
remos detalhadamente os nossos leito-
res. 

Foi solicitada do ministério das 
obras publicas a limpeza da vala nova 
no campo de Vila Nova d'Anços e a 
continuação das obras no lanço da es 
trada da Portela a Mangualde, com-
preendida entre Mira e Raiva, no dis-
jrito de Coimbra. 

NOTAS E IMPRESSÕES 

PARia 

Na MOfglW Ha dias, o Coutinho saiu 
entusiasmado com as con-

ferencias praticas de medicina legal, 
s com o seu entusiasmo resolveu-nos a 
mim e ao Barros Castro, a irmos á Se-
cretaria da Faculdade pedir o bilhete 
especial, que é preciso, para assistir 
àquelas conferencias, a que de facto fo-
mos. 

A' volta d'uma meza de autopsia, 
num pequeno anthfiteatro, acatovela 
vam-se algumas dezenas de médicos e 
estudantes. A' hota marcada, entrou 
um criado sobraçando um cadaver e 
atraz d'ele, o professor Descout, pie 
tórico bem humorado, com um certo 
ar de magarefe. 

Risonho e sanguineo, fitou a assem-
bleia atravez dá sua luneta de miope, 
e gentilmente poz o cadaver á dispo 
sição de qualquer dos assistentes que 
quizesse procedar á autopsia. Depois 
de algumas hesitações avançou um ca-
valheiro louro, que não sei se era me-
dico ou estudante, e que Descout faz 
trabalhar sobsua direcção, interroganj 
do, emendando, ensinando e guiando. 

No fim da autopsia, Descout pediu 
a opinião dos assistentes. De aqui e 
de ali, á vontade, livremente saiam os 
os pareceres. Descout respondia, con 
testava, argumentava. E por fim, tendo 
assim preza a atenção do publico, faz 
a sua lição. O caso de mais a mais era 
interessantíssimo: mulher morta por 
submersão, e em que a autopsia não 
revelou nenhum sinal por onde se po 
desse descobrir a causa da morte. 

Kirmisson —Cirurgia Infantil Kirmisson 
tem má fa-

ma entre os rapazes. Professor distin-
tíssimo m a s . . . terror. 

Não foi sem certa desconfiança que 
comecei a frequentar o seu serviço. 
Diziam-me que era ríspido, que mal-
tratava os alunos, etc., etc. Nada d'isso, 
ou antes, pouco d'isso. 

Desfaz se em mimos ás creanças, 
interroga os alunos risonhamente, mas 
zangando-ae também facilmente quando 
a creança se não acalma com os seus 
mimos, ou quando o aluno responde 
com um disparate á sua pergunta, 

Irritabilidade fácil, passageira e . . . 
racional. 

A'parte as lições e as sessões de 
operotoria, é sobretudo interessente a 
consulta de orthopedia, ás quintas fei 
ras. Em cada um d'esses dias vê se 
muita coisa (3o, 35 casos de media), e 
aprende-se muito sem trabalho. 

Maygrier — Clinica de partos A Mater 
« é g * } l é * 

animadora adaptação de um velho edi-
fício. Maygrier um parteiro de mão e 
paciência. O anfiteatro Potain, onde 
faz as suas lições, é um poço escuro e 
sepulcral. As suas lições, preleçÕes 
simples e . . . pachorrentas. 

As consultas das creanças de mama 
são muito interessantes. Sciencia e . . . 
coração. No dia em que lá estive, ao 
mesmo tempo que Maygrier dava pa 
temalmente conselhos, Madame May 
grier distribuía pelas creancinhas brin-
quedos e peças de vestuário. 

Como se vê a questão cerimonial 
está aqui pelas — horas da morte 

O professor O pro-
fessor 

Biblioteca da Faculdade 
de Hedicina 

Colégio de França 
C t o , n Char-

rin que trabalha no Colégio de França, 
é um homem muito modesto, que me 
lembro muito a mim e ao Barros Cas 
tro, o professor Sousa Pinto. 

Lição especialíssima e profunda so 
bre áçâo dos soros. Revelação de ex 
periencias e observações ainda inéditas. 

Os reis no Boulevard Nada como Paris 
para a . . . demo 

cratisação. Até os reis se democrati 
sam. 

Passeiam pelos boulevards, olham 
para as boulevardices, divertem-se... 
e reinam. 

Até perdem os dons e o numero. 
Chamam-se Cardoso, Eduarda e Leo-
pold, ou Cléopold, como por cá tam-
bém se diz. 

Salas compri 
das, muita gente 
á volta das me-

zas, silencio. Se alguém fala mais alto, 
ou se não entra em pontas de pés, pa 
teadas e protestos. 

Ao entrada tem-se que mostrar o 
cartão de matricula. Dão nos depois 
um impresso em que se pede o livro 
(não se pôde pedir mais de que um de 
cada vez), e depois de recebe-lo vae-se 
para uma sala de leitura muita grande, 
onde só ha bancos e mezas. 

D l ato de conclusões magnas Lentes em 
pontifical: 

pas de capelo, mas em compensação 
um manto vermelho com arminhos 
(manto preto para os agrejés), e na ca 
beça um barrete de magistrado. O 
doutorando vae mascarado d e . . . be 
dei, pouco mais ou menos (a vestia é 
alugada e só se enverga naquele dú) 
Em regra pouco publico. A discussão 
da tése é uma pura cerimonia Os ar-
guentes conversam em voz baixa com 
o doutorando; quasi uma simples troe 
de cumprimentos. Cada um ao termi-
nar a confissão diz: merci. E proferido 
que seja o ultimo merci, o doutorandr 
levanta-se e sae doutor. 

e Cluny Um bom muzeu de ar 
cheologia; coisas muito 

curiosas e de valor. 
O meu guia, um portuguez de lei, 

não quiz, porém, saber das belezas ar-
queológicas; o cinto de castidade é que 
foi o nosso principal fito. 

Sempre a atráção do abismo! 

A COSlnha franceza O francez faz arte 
e moda em tudo. 

E assim como tem a habilidade de 
com artifícios de toilette, tornar uma 
mulher de feia em bonita, vestem é 
transformam um mau pedaço de carne 
num prato delicioso á vista e ao pala 
dar. 

E' uma especie de alimentação... 
teórica, e transcendente. 

A muzica chssica não é para todos. 
Pois bem a cosinha franceza não é 
para nós. 

Em matéria de cosinha, estou coiro 
muita gente em matéria de musica: 
entre Wagner e a Maria Cachucha, vou 
pela Maria Cachucha. 

Dma revista no Palais Royai Engraçadís-
sima a revis-

ta que vi no teatro do Palais Royai. Lá 
apareceu em scena o nosso rei. Sabem 
como chamam? Le roi decoratif. Os 
parisienses foram injustos. Não viram 
em el rei mais do que a figura. 

O professor Pinard Quando entrei pela 
primeira vez no am-

fiteatro on^e este ilustre professor faz 
as suas lições, e quando o vi e ouvi, 
logo me lembrei do nosso mestre, Da-
niel de Mattos. E' á impressão que têem 
tido alguns dos discípulos do professor 
de Goimbra. Grande semelhança em 
tudo. Até fala com coração. 

Sistemas de aquecimento Um dos probie-
baratO m a s difíceis da 

vida do pobre, 
em Paris, durante o inverno, é o do 
aquecimento. A chauffage é cara. Aqui, 
porém, ha soluções pera tudo. Tem-se 
frio ? Compra se um bilhete no Métro, 
e vae-se gosar um morno conforto de 
toupeira. Não se tem i5 cêntimos? 
Vae-se... assistir ás aulas de mediei 
na 111 

E' de facto vuigar encontrar nas 
bancadas dos anfiteatros das lições, 
pobres mal trajados, velhos na maior 
parte, dormindo, regaladamente, pro-
tegidos do rigor do frio, pelo ar quente 
que sáe das bôcas do aquecimento, e 
docemente embalados pela toada das 
preleçÕes. 

A Maternidade do Hotel- a Maternidade 
Dieu é o seu chefe d ° P o t e l f í £ é 

Champetier de Ribes 
cifra da morbilidade e.mortalidade não 
não é superior á das outras maternida 
dade. A razão do paradoxo está, como 
me disse o dr. Champtier de Ribes, m 
excellencia e dedicação do seu pessoti 

— Tudo aqui trabalha com cuidado 
e amor, dizia-me aquele ilustre partei-
ro. A minha parteira em chefe está aqui 
ha vinte e tantos annos; e a providen 
ciai dedicação desta gente, a quem te-
nho confiado a minha maternidade, vem 
da maneira porque a trato. Ha uns pou 
eos de annos que tenho o cuidado de 
nunca me esquecer, de distribuir ao 
meu pessoal, quotidianamente, e quan-
do chego, os meus cumprimentos de 
bons dias. Nunca deixo perder a oca-
sião de lovmr um bom serviço. 

Boa receita, não é verdade ? 
Champetier ce Ribes é um bom ve-

lho, muito pratico. Conversando com 
ele; dizendo-lhe * opinião, c vendo o 

trabalhar, vê se bem que é o inventor 
dos celebres ba'ões. Sabe andar de-
pressa .. • devagar. 

O professor Budln M u i t o diferente de Pi-
nard. Pouco expansi-

vo e até sombrio. Dc resto, distinctis-
simo professor e parteiro. 

Detalhe curioso, e até certo ponto si-
gnificativo: Pinard enquanto fala bebe 
café e Budin copos de leite. 

Por vezes os rapazes, quando vêem 
entrar o frasco de Schultz com o leite 
para Budin, gritam com graça: 

— La tetine! La tatine! 

Salon de rastomobile Muita machina, 
muita luz, e mui 

ta gente. Espectáculo magnifico. 
Assim devem ser os sonhos do dr. 

Tavares. 
C. F. 

Á ROA DOS MEUS PECADOS 

Centro Republicano Académico 
Reuniram na sexta feira ás 6 e meia 

horas da tarde na séde do Centro Elei-
toral Republicano Dr. José Falcão, os 
estudantes republicanos. 

A reunião foi extraordinariamente 
concorrida e decorreu sempre na maxi-
ma animação e entusiasmo. 

Deliberaram distribuir convites ao 
povo de Coimbra para a recéção dos 
oradores republicanos que vêem falar 
ao comicio. 

Foi também resolvido por unanimi-
dade que os estudantes republicanos 
realisassem comícios pelas diversas 
terras da província. 

Outras deliberações houve sobre a 
organisação da sessão solene de hoje. 

Tavares Proença 

O ilustre académico, a cuja modes 
tia, trabalho e inteligência a Resistencia 
se tem por mais de uma vez referido, 
está publicando na casa França Amado 
uma pequena memoria sobre as pedras 
gravadas de Castelo Branco, que no 
ultimo congresso de arqueologia fizeram 
objecto de uma comunicação interes 
sante. 

A memoria de agora, determinada 
por uma discussão pendente, será se-
guida de outra largamente documen-
tada. 

Celebrou-se hontem, pelas 11 horas 
da manhã, na egreja de S. João de 
Almedina, uma missa em acção de 
graças pelo feliz restabelecimento do 
sr. bispo conde. 

Reuniram no Instituto as comissões 
escolares de beneficencia, deliberando 
trabalhar isoladamente por freguezias 
para a acquisição de donativos que fa-
cilitem e tornem profícua a sua missão. 

Far-se-á, provavelmente no edifício 
da camara, uma exposição publica dos 
trabalhos escolares. 

Pensa-se também em realisar um 
grande festival, cujo producto reverta 
em beneficio dos estudantes póbres 
das escólas primarias. 

Reuniu na quarta feira passada a 
Associação dos Oficiaes de barbeiros e 
cabeleireiros, para procederem á elei-
ção dos corpos gerentes durante o anno 
de 1 9 0 6 , sendo eleitos: 

cAssembleia geral—Presidente, An 
thero José Vaz Teixeira; vice-presiden-
te, José Mota; i.° secretario, Bazilio 
Augusto Diniz; 2 . 0 secretario, Domin 
gos Oliveira Mélo e Silva. 

direcção—Presidente, Joaquim Lo 
pes Biptisia; vice-presidente, Manuel 
Almeida Júnior; i.° secretario, Viriato 
Velariano Teixeira; 2 . 0 secretario, Al 
bano Augusto da Silva; thesoureiro, 
Augusto Cesar Raposo; vogaes, Alfredo 
Martins e Albano dos Santos. 

E X P E D I E N T E 

Prevenimos os nossos presados 
assignantes. de fóra de Coimbra, 
de que já foram enviados para as 
diversas estações os recibos das 
suas assignaiuras. referentes ao 
semestre que finda em 15 de feve-
reiro proximo. 

Esperamos que todos se dignem 
mandar resgatal-os logo que se-
jam avisados evitando assiia a 
devoiueão dos recibos e as despe-
sas que taes devoluções acarre-
tam. 

Alguém quiz ver no nosso ultimo 
artigo sobre a rua da Sofia, pérfidas 
alusões e ruins intentos, apesar de ter-
mos tido o cui lado de não fazermos 
referencias senão a pessoas a quem es-
tamos ligados por laços, bem conheci-
dos, de respeitosa estima e amizade. 

Oh! Não! 

Nós temos a mesma opinião que os 
signatarios do oficio á camara. 

Mas protestámos em tempo compe-
tente, á data da determinação camara-
ria. 

E, como os nossos leitores esquece-
ram a nossa prosa, condemnamo-los a 
lê la outra vez. 

Escrevemos nós em 8 de janeiro de 
1905: 

A câmara resolveu na sua ultima ses-
são, crismar a rua da Sofia em rua Dr. 
Dias da Silva, substituindo assim o no-
me alterado da Santa pelo nome ruti' 
iante do antigo presidente do município. 

Parecia-nos mais coerente, salvo me-
lhor opinião, dar o nome do sr. dr. Dias 
da Silva a alguma das novas ruas aber-
tas durante a sua gerencia. 

A ideia foi sem duvida escolher a me-
lhor rua para honrar o sr. dr. Dias da 
Silva, e não deixa de ser curioso verifi-
car que a melhor rua de Coimbra data 
do seoulo XVI1. . . 

Como vêem somos da mesma opi-
nião, o que não perfilhamos é o argu-
mento historico. Esse não, ex.mo, srs., 
porque, com o devido respeito, é tolo. 

As Novidades publicam a seguinte 
carta: 

Sr. Redactor 

N'uoia correspondência de Coimbra 
para um jornal de Lisboa, acabo de ler 
a noticia d« que á camara municipal 
d'aquella cidade resolveu dar á rua da 
Suphia o nome do Dr. Dias da Silva. Is-
to não pôde ser, sr. redactor, não pôde 
continuar sem um grande protesto. Que 
se dê ás ruas novas, obra contemporâ-
nea d'esses grandes benemeritos que re-
ciproca e alternadamente se consideram 
com direito á lapide de esquina, os seus 
nomes, dos seus amigos e admiradores, 
está bem ; mas que se despedace a tra-
dicçâo de cada terra, porque da tradicção 
e até documentes da sua historia são por 
vezes os nomes antigos das suas ruas, 
não se [jóde permittir. 

Ha pouco era a rua da Esperança, 
que lindo nome 1 que mudou para a rua 
do Conselheiro João Jacintho, que santo 
homem 1 mas estragaram o norue da rua 
e até a do santo com aquelle conselheiro 
tão pouco do seu feitio simples e lhano. 
Mas agóra é peior. E' a rua da Sophia 
cujo nome tem uma razão de ser históri-
ca. que um bom monumento attesta, que 
vae passar para a rua do Dr. Dias da 
Silva, e ámanhã será o arco de Almedina 
para arco do Dr. Marnoco, quando por 
sua vez este deixar a presidencia da ca-
mara, e Santo Antonio dos Olivaes que 
passará para Bairro Conselheiro Antonio 
de Padua e o largo do Castello para 
Commendador Ferraz e o arco de Traçãc 
e Sub-ripas e as couraças e tanto numa 
lindo para aquillo que muito bem lhes 
lembrar. E assim os senhores lentes á 
frente da vereação municipal de Coim-
bra, não so contentando com demolir e 
estragar monumentos, terão também em 
curto praéo substituído os nomes cheios 
de historia ou de poesia d'essa linda ter-
ra, toda ella de historia e poesia feita, 
na maiuria peloa seus nomes muito res-
peitáveis, mas muito pouco interessantes, 
precedidos dos respectivos titulos, com 
que s. ex." tenham sido accaciamente 
agraciados. Façam isso á vontade nos 
bairros novos, que em tempo terão seu 
interesse historico, mas deixem em paz 
a velha Coimbra, tão linda e tão interes-
sante. 

Senhor redactor, tenha paciência, não 
me chame maçador e faça algum alarido 
na gazeta contra eemelbante barbarida-
de. 

De v. etc. 

Um seu admirador e antigo estud nte 

Os jornaes de Coimbra transcreve-
ram, mostrando asrim que nunca leram 
a lapide que assigna'a a antiga rua da 
Esperança, em que o nome está inscul-
pido Rua do dr, João Jacintho e nty 
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Rua do conselheiro João Jacintlio, e 
deixando passar que a rua da Sofis tem 
um nome historico que um bom monu-
mento attesta. ., invenção estúpida e 
s .m graça de boa lógica de bacharel a 
querer auctorisar se com erudição de 
contrabando. 

Valha-nos Santa Sof ia! . . . 

Um amigo nosso sugere-nos que, 
para ac-bat- com questões, a rua fique 
sendo Rua Sojia Diíts da Silva. 

Assim, quando algum espirito, da-
quêles a quem é cára a tradição histó-
rica, e conhécem, como a sua cass, o 
historico monumento, bem bom, que 
atesta o historico facto que deu á his-
tórica rua o seu nome historico, escre-
ver para a rua da Sofia, a carta irá 
direitinha á rua da Sofia Dias da Silva 
e não se perderá assim correspondên-
cia que fosse mandada para a histórica 
rua com perfeito conhecimento do 
facto historico, assinalado por um bem 
bom monumento historico a que deu á 
histórica rua o seu nome historico. 

Seja pois rua da Sofia Dias da Silva. 
Assim contentar se-hão todas as 

opiniões. 

Perdão! Menos a nóssa. 
Se querem fazer-nos a vontade, 

chame-se a rua histórica, que por igno-
rância e falta de patriotismo, felizmente 
reparado pelos signatarios do oficio, ia 
perdendo o seu historico nome — rua 
D. Sofia 'Dias da §ilva. 

Que o D. anda pelas ruas da amar-
gura ! 

E e s t a . . . 

Reuniu na quinta feira a assembleie 
geral da Associação Comercial par* 
aprovação de contas da gerencia tran-
sacta. 

LEON T O L S T u I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & CS — Editores 

Lisboa — 1905 

MÁXIMO GORKI 

A A N G U S T I A 
(1.* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
2 0 0 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 

A E D I T O R A 

Largo Conde Barão—5o, LISBOA 

( 2 8 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Antonio, ainda apaixonado pela 

aman te , deixou-a gerir os seus nego-
cios durante um certo tempo, depois, 
quando viu que se aproximava a derro-
cada, despertou de repente á activida-
de , para levantar a for tuna que se 
afundava . 

Este homem, que era levado so-
mente pelo desejo de gosar a vida sem 
se preocupar com os meios de chegar 
a esse resultado, este miseravtl que 
tinha arquuéuúo todo o seu futuro so-
bre o horrivel crime que se conhece, 
teve um momento de redenção, se se 
pode qualificar assim a vida de Anto-
nio durante alguns mezes. 

Entregou-se a diversas criações qua-
si honestas, oficios ligados com o ne-
gocio e a finança, nos quaes Irene, ma 
ravilhosamente dotada para emprtzas 
deste género, o ajudava com paixão. 

Mas, na actividade devorante da 
vida americana, é necessário realisar 
interésses, por assim dizer feericos, 
para poder ,fazer face a todas as exi. 
gencias de uma vida de luxo, tal como 
os dois amantes a tinham criado v>o 
principio da sua estada. 

Antonio não hesitou em m o d i i c a r 
a sua vioa c Ltnt toi ainda mais au-
dáa consçlhcira, quando se tratava de 

Carta do Rio de Janeiro 

27 — XII— go5. 

E' do teor seguinte, um dos muitos 
despachos de Lisboa e aqui recebidos : 

Lisboa, 26. — O gabinete apresentou 
hoje a el-rei pedido de demissão coletiva, 
que foi aceita. 

Sua Magestade encarregou o sr. Lu-
ciano de Castro de organisar novo minis-
tério, cuja lista completa deve ser sub-
metida ámanbã á aprovação do rei. 

A lista será submetida á aprovação 
do r e i . . . 

Será aprovada por unanimidade. 
Quem o encarregado da organisa-

ção do novo ministério ? 
José Luciano de Castro. 
Este senhor . . . 
O homem da outra metade, o re-

presentante burlesco da cara metade... 
Velho soldado do partido progres-

sista. Progressista, regenerador ou fran-
quis ta . . . tres políticos distintos, não 
ha a menor duvida. . . e[Anem um só 
verdadeiro. 

* 

Ha longos e infelizes annos, que 
Portugal está entregue ás consciências 
podres, de uma dúzia de homens que 
o têem escarnecido e espesinhado ; mas 
nos últimos tempos a degradação tem 
atingido até o cumulo tão vergonhoso 
para todos nós portuguezes, ou mais 
ainda, do que o da dominação brutal 
do extrangeiro. 

Dentro em pouco, nes veremos sub 
metidos a outra potencia, a quem os 
partidos de rotação no nosso paiz, serr 
patriotismo, sem brio, sem dignidade 
e até sem honra, nos têem pouco a 
pouco indo sujeitando. 

Porque ? 
Porque do seio do nosso povo ain 

da não saiu aquêle que, sacrificando 
a vida muito embora, soltará o grito aa 
nossa independencia, da nossa liberda-
de, da nossa pacificação, da nossa Re 
publica! 

Esse grito terá hoje, o seu eco a 
repercut r em todos os corações dos 
filhos de Portugal 1 

Não ha hoje um portuguez indepen-
dente e honrado, que esteja ao lado 
dos partidos monárquicos. 

Não existe um só, que não reconhe-
ça o partido democrata como o único 
que ainda pode e hade salvar a nossa 
Patria dos desastres que em cima 
aponto. 

Não existe um portuguez único, que 
não compreenda que nada mais tem a 
esperar dos partidos da constituição 
monarquica, em prol da Patria caida 
na lama. E, se aparentemente ha quem 
acompanhe os partidos monárquicos, 
deixando-se arrastar pelos que nos têem 
vilipendiado, é porque esse grito da sal-
vação da Patria, é por ora só uma 
aspiração vaga da consciência nacio-
nal; levanta se já o grande arcaboiço 

se lançarem de novo na corrente do 
erime que os tinha levado a ambos até 
á America. 

Então começou uma Odiáséa ine-
narrável. 

Não ha profissão duvidosa que a 
condessa de Kerchriste e seu amante 
não tanham tentado. 

Um dia, organisam uma companhia 
de comediantes, recrutados em todas 
as cidades pequenas dos Est^dos-Uni-
dos, outro dia negoceam em cavalos, 
outro em contrabando. 

Mas o que atraía sempre Irene erão 
as operações que estavam mais ou me-
nos relacionadas com operações ban 
cariai ; por o seu lado, Antonio, cúpido 
e vil, procurava sem descanço os meios 
mais fáceis de realisar grandes capi 
taes a fim de voltar para a Europa. 

Pouco lhe importava a recordação 
do crime de Trez-Hir: 

Supunha que estava esquécido; e que 
tinha, alem disso, a temer i Não esta-
va considerado como morto no incêndio? 

Iréne não tinha egual socego; por 
isso combatia energicamente os projé-
tos de Antonio. 

Na América, Irene, fizera-se con-
tractar por um barnum que chegara 
com uma companhia, completamente 
falha de elementos femininos. 

Os homens tinham ficado todos; 
mas a tournee, que acabava de fazer 
este empresário nos Estados Unidos e 
no Mexico tin a sido desastrosa para 
as mulhéres. 

Quasi todas tinham desertado, pa-
gando ou não pag«ndo a multa con-

do forte portuguez, vê se já no balbu-
ciar dos lábios, dispostos a abrirem 
num grande gnío pela Patria, pela 
Republica. 

E bom é que se não faça esperar o 
desejado grito, para que o nosso bom 
nome continue a afirmar-se como força 
civilisadora» 

Ninguém mais se iluda com os fan-
tasmas, as recomposições ministeriaes: 

«Hoje tu ; amanhã eu ; somos sem-
pre os mesmos». 

«O pôvo não nos pede contas; con-
tinuemos, que a vida em que medita-
mos será curta». 

Tal é o pensar dos homens á frente 
dos destinos da nação portugueza! 

Ninguém mais se iluda com os se-
nhores dos poderes constituídos. 

Todos sabem o que êles valem; e 
que os dissidentes, esses mesmos, para 
convocarem um comício vão ao encon-
tro dos republicanos, do partido demo-
crata que lhe não fecha as suas assem-
bleias como êles nos fecharam o parla-
mento. 

Vrindade. 

P. S. — Está formado o novo mi 
nisterio; saíram uns e entraram outros, 
claro que todos da mesma torça... 

Apenas houve uma pequena altera-
ção nos pequeninos; ou antes, houve 
um arranjo: 

Ficou o sr. José Luciano de Castro 
na presidencia sem pasta; mas nem 
por isso, terá menor pósta... 

A parte do leão! 
Vrindade. 

MODA 1LLUSTRA0A 
Jornal daw tan>il<aw 

Magnifica publicação semanal 

Diretôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 réie. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé BaBtos —rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

vencionada; tinham sido raptadas por 
ricos amadores ou por cultivadores 
francezes, muito felizes por encontra-
rem artistas compatriotas. 

Por isso Ir éne não tivera dificuldade 
alguma em ser contractada, e com ex-
celentes condições, graças á sua sober-
ba belêsa e ao seu talento real e incon-
testável. 

Em poucos dias, tinha sido amestra-
da, educada, e cantiva por forma a 
entusiasmar as Terêsa e as Suzana 
Lagier; porque a companhia, que só 
representava opereta no começo de 
tournée, tmha-se convertido em troupe 
de café-concerto. 

Foi neste meio, tão novo para éla e 
para Antonio, que encontraram Gon 
tran, e fôra assim que Gontran se trans 
formára em cavaleiro andante de Irene. 

Singular rapaz este Gontran, de 
quem a condessa se enamorára brus-
camente. 

Não pertencia mais do que ela ao 
mundo do teatro, e haviam siao os aca-
sos da vida que o tinham empurrado 
também a êle para aquela carreira. 

Tinham, na verdade, nascido para 
correr aventuras, como se vae ver, e 
não se importava em coisa alguma 
com as peias que a sociedade, os cos-
tumes e as leis levantam a emprezas 
comerciaes e ás outras. 

Havia já cinco annos que arrastava 
a sua vida de boémio longe da França, 
seu paiz natal, e que percorria a Ame-
rica. 

O ponto de partida das suas des-
graças tinha sido um simples rapto de 

Agradecimento 
Eugenia Coutinho de Sousa Re-

foios, Maria da Graça Sousa Refoios 
(ausente), Elvira Coutinho de Sousa 
Refoios de Matos, Maria Luiza Cou-
tinho de Sousa Refoios, Laura Couti-
nho de Sousa Refoios, Julio Coutinho 
de Sousa Refoios, Alvaro ce Matos, 
Maria Augusta Tavares d'Almeida, 
Coutinho, Maria José de Sousa Re-
foios e marido (ausentes), Maria da 
Graça Sousa Refoios e marido (ausen 
tes), Guilhermina de Sousa Refoios e 
marido (ausentas), Padre Antonio de 
Sousa Refoios (ausente), Augusto Gui-
lherme de Sousa (ausente), Augusto 
Coutinho e Maria Ludovina d'Almeida 
Coutinho, agradecem profundamente 
reconhecidos a todas as pessoas que 
lhes testemunharam a sua amizade por 
ocasião do atentado de que foi vitima 
seu saudoso marido, filho, pae, sogro, 
genro, irmão, e cunhado Dr. Joaquim 
Augusto de Sousa Refoios e bem as-
sim ás que lhe prestaram auxilio e so-
corros médicos, ás que velaram o ca-
daver, o acompanharam ao cemiterio, 
ás que mandaram rezar ou assistiram 
ás missas de sufrágio, e, emfim, a 
todos que por qualquer forma mani-
festaram o seu pezar. Pedem descul-
pa pelas faltas involuntárias que haja 
nos agradecimentos diretos, por igno-
rância das moradas. 

Janeiro de 1 9 0 6 . 

A N N U N C I O S 

P R O F E S S O R A 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
método de João de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redação com as iniciaes V. L. 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a 6 S 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti 
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas 
tante. 

Nesta redacção se diz. 

trinta mil francos em casa de um ban-
queiro da rua Helder. 

Cobrador da casa, ha muitos me-
zes, tinha pensado que com um peque-
no capital se podem fazer negocios sé-
rios de banco, mas só do outro lado 
do oceano atlantico, e decidira-se a fa-
zer este emprestimo forçado. 

Muito fiel ao seu plano, Gontran 
viera para os Estados-Unidos, tinha 
começado diversas operações, arruina-
ra-se, depois recomeçára, graças a no-
vas indelicadezas havia enriquecido, tor-
nára a arruinar-se. . . Assim corria a 
sua vida, quando se viu forçado, como 
Irene, a trocar o seu estado de ban-
queiro pelo de cabotino; mas não .sem 
ideia de tornar a voltar para as finan-
ças, pelo contrario. 

Desde a sua ligação, que Irene e 
Gontran faziam projetos sobre proje-
tos ; Antonio animava-os, persuadin-
do os de que uma associação dêles tres 
podia fornecer resultados maravilhosos, 
sendo diferentes as forças, e os meios 
a t sucesso diversos. 

O que Antonio pretendia sobretudo 
era voltar para França. 

— Em Paris, dizia êle, podemos fa-
zer maravilhas com a experiencia ame-
ricana que temos. Não se trata de mais 
do que mudar de nome e de cabeça. 

— E'..verdade, pode se a gente cara-
terisar, tinha dito Gontran. 

Este ultimo não ficaria em verdade 
aborrecido com ter de deixar os Esta-
dos Unidos. 

{Continua.) 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
Correm éditos de 3o dias, con-

tados desde a ultima publ icação 
deste annuncio, c i tando Manuel 
Caldeira , de 16 annos, e José Ma-
ria, de 15 annos, filhos de Libanio 
Simões Caldeira, de Villa Pouca 
de Sernache, ausentes em par te in-
certa, para assistirem, querendo, 
nos termos do inventar iado de me-
nores, que corre seus te rmos no 
juizo de direito da comarca de 
Coimbra , pelo cartor io do terceiro 
oficio, por falecimento do seu pae, 
em que é cabeça de casal, a viuva 
Maria de Jesus Carvalheira casada 
em segundas núpcias com José Fe r -
reira dos Santos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos 

O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

Ex."10 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex ." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.4 que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidarn 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G r A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o 1 2 0 r e i s 

A' venda na typographia d'este jornal 

V E N D E M - S E 
Uma morada de casas com lojas, 

3 andares, i3 compartimentos, pateo 
e quintal. —Rua João Cabreira, n.°* 
11 a i3. 

Uma morada de casas com lojas, 
2 andares, i3 compartimenios —Rua 
João Cabreira, n.0 ' i5 a 1 7 . 

Encarregado da venda, João Mou 
ra Marques, Rua Ferreira Borges, i f i ' 

* 6 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das eompanhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQDILHERIAS 
Machinas de costmra e velocípedes 

S7, Rua Ferreira Borges, 8 9 

C O I M B R A » 
Esta Casa, única depositaria das «aaquinas de costura suecas H U S -

Q , V A . T S t l V A s e m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
tgem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços dvestas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a yantagein dp* mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do poqto. 

Garàhte-se que os preçes são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garaqtia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, pleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra. 
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Nésts oaza, rag*lar*e»te Montada ao jénero das do Lisboa e Porto, encon 
ra-so á veada a «ais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
oontes a estabelecimento» déata aaturêza. 

Dôcei de ovo» com os mais tino» recheio». 
Dôces de fraeta de diversas qualidades, »êco« e cristalizados. 
F a b r i o a m - s e grandes peças de fantasia, próprias 

para brinda». . .. 
Variada pastelaria em todos os generos, espectali-

sando os de folhado. 
«fralantines diversas. Téte d»Achar. E»atè de 

Lieyre • Foie. > . 
ISaueisses. I»ndings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitado». P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinfeos generozos e licores finos das 

prinoipaas marcas. . . 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc.. etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Dep0sit« dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
Bi Couraça de Lisboa, 32 9 

U M M l S S I g l á 
SUCURSAL EM COIMBRA. 

'Qua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de cMaio, 10 

Esta cáza conti náa a forneçêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos o» modê-
íos mais recentos, tais como: vibrantes, 
fcscilantas o bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguam compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidada a prêços déstas máqui-
nas qua nenhuma outra se pôde igualar 
na perfaiçSo do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória, com tantas outras 
que por ai se Tendem. Véndem-se a 
prastaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de piano» aiemàis a írancê-
i.aa que vende a pronto pagamento por 
«aram importados diratamenta dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público em melho-
ras condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades do pianos para 
alagar. 

FÁBRICA DE TELHÕES, MÂKILHÀS S TIJOLOS 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gravh, C.a de £\>Jf- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.9 

COIMBRA 

Antónia Ribeiro das Mes Machado 
ALFAIATE» < 

fornecedor d» Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Pertngnezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza á'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de faseadas ca-
flj^aas a estrangeiras. . 

ConfeçSes para ómem e crianças, p îvS 
ffHÍWOS figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVHIDOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borgas, 165, i.« 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco de in-

4 jMsdíc, 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

ÇOÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-LV-1- ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, lquza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çóis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos peles 
procéssos mais modérnos 

Encarriga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõif 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras era lona e 
borracha de todas as dimensóis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis dé férro 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manha ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • < Le • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 AN0S SÃO PASSADAS DEPOIS QUE 

/is constipaçSis, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
i outros encomodos dos orgãos respira-
orios. 

Se atanúfio sempre, a cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos jMilagrozos) onde os efeitos 
«aravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a eutras substancias 
apropriadas, se evidanceiâo em toda a sua 
laiutar eficácia. 

E tanto assim, que os bon» rezuitádos 
obtidos cem uzo des Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Kobuçados 
Milagrózos) são confirmados, não 
só por milhares de peseôas que os teem 
aaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

gESERVÀ $LUWÃ 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Sorges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melboreB 

zinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efótua se 

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do À l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma 

•nifica qualidade, de que é uma revoa 
ítedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
%jitam, 

gedio da (Silva <gtnho goimbra 

Premiada na Exposição de Ceramica Portagaeia. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha do cobro ma Exposição »istrictal de Coimbra^de 1884 

29, Rua João Cabreira, a i - COIMBRA. 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
mbilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, aiphSes para retratas 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
ífa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

F r e c o » e c o n o m i c o s 

Água da Curia (Mogofores -Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

& única analysada no paiz, similhante á a f a m a i agua dl CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

34tAbeteciakento balnear a S Kilometros da estação de Hogoforos 
Carros ã cbegada de todo» os comboio* 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo ahroaico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicost Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantagê 

As ?nalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHÃRiiílACIA DONATO 

4» Rua Ferreira JBor̂ e», 6 

ANTONIO D ALMEIDA 
PINTOU 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços se»i competencia 

T H Ã R M A C I A A S S I S " 
SERVIÇO PERMANENFE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores ests-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dii-ér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. t 

O aviamento de todo o receituário é 
feito pw pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do sau administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar ot> 
medicamentos a caza de seus fregueses-
assim como de chamar qualquer dós oli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tas, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

PIAM© 
Aluga-se um em bom estado e nas 

^melhores condicções. 
) Nçsts redacção se diz, 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « e o » raodieoa 

MOGUEIBA LOBO 
SMED1CO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das S ás S 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA ,̂ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

ânuo 2)$700 
l Semestre 1)5350 
! Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 
gemestre 1)5200 
trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 
t has adjacentes, » 

3)5600 
3)5000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 %• 
Communicados, cada linha 40 
Héclames, cada linha 60 

Anuncium-ae gratuitamente todas as 
pubiicaçõis com cuja remesua ente jorn»J 
(Ôr ourado. , 

A . v ~ u l s o 4 0 r é i s 
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0 resta na i 
O discurso do sr. dr. Bernardino Machado 

Foi uma bela e comovente fes-
ta, grande pelo brilho literário, gran-
de pelo seu valor moral, grande 
pelo que representa como energia 
vital do partido republicano portu-
guez. 

São novos soldados, cheios de 
generosidade, cheios de heroísmo, 
leaes, bem apercebidos para a guer-
ra. H ã o de v e n c e r ! . . . 

O entusiasmo com que têem si-
do recebidos em Lisboa e no Porto 
deve-lhe ter mostrado como o povo 
lhes paga o sacrifício pela sua cau-
sa, como os estima, como os ad-
mira. 

O seu aparecimento vem esti-
mular os velhos, despertar energias, 
dar um movimento novo á vida 
activa do partido republicano por-
tuguez. 

E e para admirar e louvar a 
forma como souberam honrar os 
combatentes mais velhos do seu 
part ido sempre ouviJos com admi-
ração, sempre saudados com enthu-
siasmo. 

E ' difícil poder dar ideia daquela 
festa, que teve perfeitamente domi-
nados pela elevação de ideias e pela 
força dos oradores tantos milhares 
de indivíduos como os que en-
chiam tão completamente o theatro-
circo. 

Desde o belo discurso do sr. 
dr. Bernardino Machado, de uma 
forma íiteraria tão cuidada, de tão 

( fina ironia, de tão delicada cordea-
lidade, até ás palavras de ironia 
caustica do dr. Afonso Gosta, a as-
sembleia esteve perfeitamente do-
minada, levantando-se em ovações 
como raras vezes se têem feito em 
Coimbra. 

A ovação a Arriaga, que pro-
nunciou um dos mais belos discur-
sos da sua vida triumfante de ora-
dor, a simpatia com que foi recebi-
do França Borges o entusiasmo com 
que foram aplaudidas as suas pala-
vras graves, verdadeira linguagem 
de uma consciência tranquila; o ca-
lor com que foi vitoriado Antonio 
José d'Almeida; o aplauso franco, 
sentido, sincero, ás nobres e altivas 
palavras de Augusto Barreto; a ani-
mação, a vida irrequieta, pronto a 
abrir-se em aplausos com que foi 
ouvido Afonso Costa, fizeram desta 
festa um dos mais extraordinários 
e significativos actos do partido re-
publicano. 

Mais uma vez a simpatia da na-
ção, o amor do povo portuguez pela 
causa republicana, se verificou nesta 
sessão em que iam inscrever-se nas 
hostes republicanas com todo o ar-
dor do seu enthusiasmo juvenil no-
mes consagrados já no meio acadé-
mico pela sua inteíigencia e pelo 
seu carater. 

Meus senhores! — A academia de 
Coimbra foi sempre avançada. E hoje, 
apesar da sedução dos sucessivos fe-
riados e das intimidações á pranchada 
e a tiro, pelos processos da Rússia au-
tocratica, o fato é, justiça se lhe faça, 
que ninguém pôde em verdade dizer 
que ela seja monárquica. Nem lhe es-
tava na natureza! Mas, salvo raras in-
termitencias, em que por momentos 
relampejou de novo a sua antiga hom-
bridade, — e ninguém mais do que eu 
lho deve reconhecer — o que ela nos 
últimos tempos lastimavelmente tem 
sido, é d'um apagado indiferentismo 
ás sugestões valorosas da vida social. 

Quantos dos seus membros se ti-
rariam galhardamente da forte entala 
ção em que se viu Gonçalves Crespo, 
ainda estudante, uma vez que — como 
ele então me escrevia e já o contou 
Teixeira de Queiroz — estando a ba-
nhos em Aljustrel, o pároco da fregue-
zia, que o hospedara na residencia, lhe 
pediu instantemente para a sua gazeta 
opociosinista um artigo de fundo teso! 
De fundo! Se ele ignorava profunda-
mente cs emaranhados negocies da go-
vernança, ao ponto de não saber se-
quer quem eram os revoltantes esta-
distas que tanto irritavam a opinião pu-
blica na pessoa do bizarro anfitrião e 
belicoso pastor de almas ! Mas Crespo 
era Crespo; e sahiu se do apuro com 
uma brava catilinaria, do meio de cujas 
ardentes prosopopeias esfusiava repe-
tidamente, como um estribilho de mor-
te, esta apostrofe solene: Mais mora-
lidade, senhor ministro do Reino! O 
entuziasmo facioso do abaule ia amei-
gando com um abraço excessivamente 
apertádo as costélas do seu flamante 
neofito politico. 

E' certo que a indiffeença da aca-
demia não é apatica. Raros são feliz 
mente os exemplares como certo quin-
tanista que, aqui ha poucos annos, as-
segurava com a mais ingénua innocen-
cia a sua risonha confiança no futuro, 
porque de. dois tios que ditosamente 
possuía, um influente regenerador, outro 
trunfo progressista, qualquer d'elies 
com certeza o havia de nomear admi-
nistrador do concelho, logo após a sua 
formatura. Raros terão este calibre. E, 
se não faltam rapazes que, durante o 
seu curso universitário, de cerviz aba-
tida, se preocupam demais com o di-
ploma e com a carreira e de menos 
com os princípios e com a causa pu-
blica, alguns mesmo, já em tão tenros 
annos, aspirantes oficiaes a ministros, 
esboçando, ou antes caricaturando, até 
nas maneiras e no penteado, os altos 
dignitários a cuja imagem se vão com-
pondo gravemente, esses taes, por 
muito que acentuem um tipo antipatico 
e odioso de bacharel, não passam, 
ainda assim, d'uma minoria. A maior 
parte dos indifferentes são-no por dis-
tracção da edade. A cada geração 
nova, a alma enflora-se de todas as 
virtudes atávicas da nossa gente com 
uma efíervescencia tumultuaria: a ca-
maradagem, o amor, o prazer de viver 

I arrebatam-na. E nada mais encantador 
do que o lirismo juvenil. Mas, ai! em 

| Coimbra, longe dos paes, longe das 
irmãs, em meio de tantas solicitações 
degradantes, que de vezes o amor se 
não corrompe e dissolve no prostíbulo, 
a camaradagem no jogo e o prazer na 
embriaguez 1 

Que precisa, pois, a nossa moci-

dade académica? Dar ás suas genero-
sas paixões toda a elevação moral. E, 
para isso, primeiro disciplinar-se, go-
vernar-se. 

Uma única fórma de governo lhe 
convém. A experiencia acompanhada 
das instituições ha muito que está feita 
em Coimbra. Ahi lêem lado a lado, a 
monarquia dos estudantes governados 
por um professor ou por um clérigo, e 
a republica presidida por um veterano 
eleito Qual dos dois regimens é a or-
dem, o estudo ? Respondam os fastos 
académicos. São lendarias, tradicionaes, 
ainda dos nossos dias, as insurreições 
dentro das monarquias. Sempre que o 
monarcha tenta coarctar a liberdade, 
aferrolhando á noite a porta da casa, 
guerra á ditadura! o povo, amotinado, 
revindica os seus direitos de personali-
dade, saltando pelas janelas. Depois, é 
uma emigração constante das monar-
quias para as republicas. Os grandes, 
os famosos centros de cavaco e dis 
cussão foram sempre absolutamente 
livres. A republica é a vida, a alegria, 
a paz, e ainda, por mais que pareça 
inverosímil em rapazes, a economia, 
a subordinação. Entre os meus con 
temporaneos, houve ministros de fa-
zenda académica que conquistaram bri-
lhantes reputações financeiras. O pouco 
que se gastava, por exemplo, numa re-
publica de amigos meus da rua da 
Trindade, de que aliás eram comen-
saes alguns dos melhores e mais pan-
tagruelicos estomagos da academia, 
tornou-se tão prodigioso, que só o ex-
plicávamos pelas, artes magicas da ve-
lha servente sr.* Tereza, que eu, snnes 
depois, visitando Coimbra e o hospital 
da Universidade, fui encontrar quasi 
expirante, sobre a sua enxerga, com a 
mesma serenidade, o mesmo doce sor-
riso celestial, com que punha na meza 
mais um talher para a ceia, á minha 
chegada a casa de seus amos. Santa 
mulher! Ali sósinha! esquecida! E a 
republica académica já tem feito as 
suas provas de que garante egual-
mente, com a liherdade, a autoridade. 
Só mesmo com ela ha verdadeiro go-
verno de força. Discute se, mas obede-
ce se Lemb o-roe de quando ás vivas 
reclamações do meu companheiro Car-
los Lobo d'Avila, que pretendia café 
todos os dias ao jantar — e note se que 
ele tinha, por si, como presumirão um 
forte partido, e já então manifestava 
um grande talento para captar os pro-
prios adversarios — eu, que, como go-
verno, devia aplicar a lei, respondia da 
cabeceira da meza, severamente: Só ás 
quintas e domingos! E ele, resigna-
d o . . . ia toma lo lá fóra. Mais tarde, 
quando quiz fazer outro tanto, como 
ministro da nação, deitou me o mesmo 
Carlos Lobo d'Avila abaixo do poder. 
Vejam a diferença! 

O programa do governo académico 
é evidentemente a instrucção. 

A academia tem de difundir no seu 
seio esta instrucção que só as universi 
dades exclusivamente possuem a virtu-
de de ministrar, a livre instrucção geral 
que tanta plasticidade e agudeza dá ao 
engenho dos seus alumnos. Noutras es 
colas superiores pôde o estudante for-
mar-se proficientemente também em 
qualquer especialidade, mas esta radio-
sa fecundação intelectual' falta-lhes; e 
por isso ha muito que pugno pela inte-
gração dos estudos na Universidade de 
Coimbra e peia reunião dos altos estu-

dos de Lisboa e Porto em centros uni-
versitários. 

O que assim mutuamente se apren-
de nessa feliz quadra da vida em que 
se está sempre anceando por saber tudo! 
Eu, a literatura, bebi-a todos os dias 
na Castalia dos parnasianos da Folha, 
no gabinete do nosso popular Crespo, 
que, por signal, tinha o requintado es-
crupulo artístico de sujeitar os seus ver-
sos novos a lerem lidos d'alto logo á 
primeira por um profano como eu. O 
quarto de Junqueiro, hoje pontífice má-
ximo das letras, era também um taber-
náculo da minha particular devoção. Foi 
lá que, um inverno, que a geada caía 
em flocos cá fóra, nós mal sentimos os 
seus rigores, abrazados pelas chamas 
do teatro de Hugo. E, assim como para 
Victor Hugo tive Junqueiro, ainda pude 
ter Antonio Candido para Castelar. José 
Frederico Laranjo lia-me em Platão e 
em Xenophonte os diálogos de Sócra-
tes, averbando-me de sofista, quando 
eu irreverentemente objectasse. E era 
elle também que, palpitante de esperan-
ças redentoras, me recitava o utopico 
socialismo de St. Simon e de Fourier. 
Proudhon ouvi-o ainda antes, sobretudo 
nos trechos mais contudentes, a Mar-
çal Pacheco, que, dizendo-se o vinga-
dor de uma série infinita de proletários 
espoliados, seus ascendentes, afiava as 
armas de polemista para o áspero stru 
gle for life. Com Alves da Veiga dis-
cuti gravíssimos problemas filosoficos e 
sociaes. E eu mesmo ajudei varias ve 
zes insignes jurisconsultos futuros, em 
conjunctura d'acto de exame, a argu-
mentarem os seu pontos; até para meu 
eterno desvanecimento, corria entre el-
les com apreço a ousada interpretação 
heterodoxa dum artigo do Codigo Ci-
vil em que eu, rebelde naturalista, me 
abalançára a dissentir do consagrado 
comentário do sr. José Diss Ferreira. 
Aqui têem como entrei pelo direito, e, 
quasi diria, como já então me prepa-
rava para as revoltas republicanas. 

Esta comunhão intelectual da aca-
demia faz se por toda a parte, mesmo 
ao ar livre, ás vezes até melhor. Cor-
reia Barata, o talentoso propagandista 
do daiwinismo, demonstra va-nos a ori-
gem simiana do homem, dependurado, 
á noite, dos galhos das arvores da ala-
meda da Universidade. E para este 
choque e transmissão de ideias contri-
buem todos os alumnos, desde os mé-
dicos mais materiaiisantes até aos mais 
sobrenaturalistas theologos. Advertirei 
mesmo: os theologos são preciosos. Es-
grimindo com elles, com a sua pertinaz 
escolastica, vão os outros temperando 
a razão para rebater todos os assaltos 
da heresia. E é prudente não esquecer 
que no fundo atavico do homem mo-
derno, em meio da selva escura de j 
sobrevivencias supersticiosas por arran-
car, subsiste ainda hoje, sempre, mais 
ou menos, dentro de cada um de nós, 
de silogismo engatilhado, um teologo. 
Ao. meu curso, fez-nos um incalculável 
bem a companhia de Antonio Maria de 
Sena, que vinha para as sciencias na-
turaes, já bacharel em teologia, ao 
tempo do formidável dialético padre 
Albino, apercebido portanto com todos 
os petrechos para a atacar. 

As leituras, palestras e distrações 
da mocidade influem por toda a vida; 
e só elas explicam certos aspectos pi-
cantes da edade madura. O socialismo 
cosmico porque ultimamente se mani 
festou o génio de Guerra Junqueiro, 
não me surpreendeu a mim, com quem 

êle aqui trocara o seu exemplar — <Z)a 
inteíigencia — de Taine pela obra de 
Maury sobre as correntes marítimas 
que eu possuía. Ao partir de Coimbra, 
formado, êle metia nos seus bahus 
mais volumes de leis físicas do que de 
leis humanas. Quem lê as paginas flo-
rentinas de Augusto Fuschini, e o vê 
dissertando d'arte e presidindo á re-
construção da Sé de Lisboa, desconhe-
ce provavelmente que êle tinha sobre 
a banca de José Falcão, de quem era 
companheiro de casa, ali aberto desde 
o tempo de Antero de Quental, o Qui-
net, e que, ao passo que em estudante 
se aguerria contra o conde d'Avila 
com o panfleto — oAs conferenciai do 
Casino e a reaçao, — manuseava estu-
diosamente as memorias de Mousinho 
e de Murphy sobre a Batalha. Eduar-
do Alves de Sá, que, além do causidi-
co que todos sabem, pinta delicada-
mente — pae desse sonhador rapaz que, 
ainda ha pouco, atravessava a cidade, 
embuçado, levando misteriosamente 
sob a capa o pincel e a paleta, —en-
tretinha-se nas vesperas de feriado a 
folhear embevecidamente as grandes 
edições ilustradas. 

Até a linha, a côr, a musica da pa-
lavra estão geralmente denunciando o 
antigo universitário, o filho desta nossa 
Universidade, que conjuntamente man-
tém as tradições e opéra as revoluções 
literarias. A elegancia de dição de Ju-
lio de Vilhena é dum incorrigível cul-
tor das musas, que poetou impunemen-
te nas barbas dos seus lentes. A elo-
quência de Hintze Ribeiro ainda agora 
me sôa um tanto á predileção da sua 
mocidade por Filinto Elisio. 

Por vezes sucede que estas influen-
cias reciprocas de Faculdade para Fa-
culdade, de uns para outros estudos 
não se limitam a dar relevo e horison-
te á especialisação da aula, tornam-se 
predominantes, são elas que estimulam 
e acalentam no aluno a sua verdadeira 
especialidade, que desenvolvem e fa-
zem vingar a sua vocação original. A 
aula então passa para o segundo plano, 
quando mesmo não desaparece. Vejam 
Teixeira de Queiroz. Estudante laurea-
do pelos seus professores ; mas o prin-
cipal do seu labor académico foi a Co-
media do campo, que êle timidamente 
submetia ac julgamento magistral de 
João Penha. Multipliquem-lh'a pelo seu 
curso de medicina, e terão em germen 
o Bento Moreno todo. Exemplo da se-
gunda especie, o contista Alberto Bra-
ga, que nunca deu uma falta nas suas 
aulas livres, donde saiu com brilhantes 
informações de conversador, e que com 
egual regularidade perdeu rodos os an-
nos nas aulas oficiaes, sem embargo de 
toques de cabra e de bedeis. 

Um ramo de instrução reclama ins-
tantemente os cuidados da academia. 
E' a instrução industrial geral que nos 
avigora para a ação, — seja para um ser-
viço comum, seja para um arriscado lan-
ce, — a que se dá o nome de exercícios 
físicos, de desportos. Os nossos rapa-
zes necessitam de passear mais, de ir 
em excursões por ahi fóra, a ver as 
nossas paisagens, a visitar os nossos 
monumentos. E passem todos algumas 
horas da semana pela arena da cerca 
de Santa Ana, onde já consegui, em 
cada um dos últimos annos, que um 
grupo de estudantes de mais iniciativa 
lhes desse o esforçado exemplo. Estão 
na edade do movimento, dos arrojos: 
não a desaproveitem. Não basta para 
nossa dignidade humana erguerão no» 
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r;a atitude ereta, devemos sustentar-nos 
r sla. Exercitando a sua coragem nas 
lutás atléticas contra Ps forças físicas, 
ir-se hão enrijando para as outras. O 
servilismo cobarde dos chamados diri-
gentes» em Portugal é em grande parte 
muscular. Se não fazem nada 1 

Uma instrução assim, que é logo 
convivência, união, é profundamente 
educadora, humanista. Cria esta reli 
gião de afetos que resiste a todas as 
colisões dà vicia " entre antigos condis-
cípulos e camaradas de aula. nivela ri-
cos e pobres, pondo acima da fortuna 
a intrepidez e o desprendimento, e não 
dá só plasticidade e agudeza ás inteli-
gências, dá toleranda e assimilação, ir-
mana osi homens pelos princípios, pelo 
dever. Aprender a dar razão aos outros 
é aprender a repartir com eles o poder. 
Quem sacrifica o individualismo egoista 
duma ideia falsa, esse é capaz de todos 
os mais s crifícios, Ao contrario, as 
pessoas que não ouvem a ninguém, que 
não discutem e quebram as arestas das 
suas opiniões com ninguém, são sem 
pre uns déspotas. Por mais talento 
que êies tenham, desconfiem sempre 
dos solitários orgulhosos que vagueiam 
na sombra absorvidas pela gestação dos 
seus planos interiores. Quando veem 
á soéiedade, é, quksi certo, para a aco-
meter* 

As:aulas cuciáes, cobo ainda as ha 
(felizmente cada vez menos) com a sua 
opressão de lições a dedo, em obediên-
cia ao programa fatal, sobrecarregam 
tanto os que na mais louvável intenção 
se lhes dedicam, que os sequestram e 
isolam. Por isso ainda alguns premia-
dos, no seu forçoso afastamento, coita-
dos! parecem, se muito inteligentes, 
uns oiigarcas, se pouco, uns escravos. 
E os cabulas são frequentemente os 
estudantes mais amados, mais cotados. 
Se êies quízessem estudar 1 proclamam 
í-dmjativimente os condiscípulos. Pois 
estavam talvez perdidos. Para resistir 
ao arcaico regimen mental dessas aulas, 
estudando horas e horas, por dia, pas 
sivameníe, só org-misações privilegia-
das. E os cabulas não atraem somente, 
porque fazem o efeito de espíritos mais 
kberaes, de seres mais livres, mas mui-
tps de eles realmente porque o mere-
cem, por que são êles os que mais se 
c ão. Deixou Coimbra no fim do derra 
deiro anno lectivo um, o que ficou cele-
bre. Porque ? Pelas suas folias ? Talvez 
ele proprio o pensasse, quando de elas 
fez crónica, levando as anedoctas deste 
pequeno meio, onde nos sorrimos delas 
inofensivamente, familiarmente, porque 
todos sabemos o estro inventivo donde 
brotaram, em desforço jovial de pesa-
das solemnidades, lá para fóra, para 
ende, longe da fabulação originaria, a 
maledicência publica pôde fazer de elas 
temas de libelo para doestos e censu-
ras a professores e a discípulos. Não! 
não foi pelas suss folias que êle se no-
tabilizou. Algumas doeram mesmo aos 
que mais lhe queriam. Não! Foi pela 
sua efusiva emotividade, porque nunca 
se'pertenceu só a&ie esteve sempre 
pronto a arnmchar alegremente com 
todos que procuravam mitigar com êle 
a sêde de sociabilidade que nos devora, 
sobretudo na juventude. Foi por isso; 
e por isso mu to lhe deve ser perdoado 
dos desmandos da sua bohemía acade 
mica. E de resto, ainda que êle apa-
rente que não, vê-se que aproveitou a 
sua Universidade. O seu livro é a re-
velação dum prosador. 

Meus amigos, estreitem cada vez 
mais os seus vinculos moraes. Devo 
tem-se á sua Sociedade filantropico-aca-
âemica, que é um titulo de honra para 
ò seu coração; acrescentem á assisten 
cia a previdencia, constituindo uma 
cooper uiva de consumo e fundando um 
cofre de socorros mutuos para quando 
enfermo ; e promovam por todos os 
meios a reconstrucção do seu antigo 
solar, onde prosiga amplamente o de-
bate, quasi de todo suspenso, que deve 
proceder a eleição dos seus corpos ge-
rentes, dos seus governantes. 

Grande escola a vida académica! 
Ela supre às lacunas do ensino oficial. 
As suss Faculdades não são só as mais 
frequent das. produzem. Quando se 
diz escola de Coimbra, é quasi sempre 
î .ela que se fala. Eia é sobretudo uma 
iniciação moral, uma escola de governo 
livre. M is cada geração nova que vem 
sentar-se nas bancadas escolares, não 
se segrega por isso da sociedade, da 
nação. 

Tem logo a representar-lha os seus 
mestres. À academia ce Coimbra é 
anòa coíóhú que a metropole portu-
gueza cunfia á direcção do corpo do-

cente. Ztle, pois, a sua autonomia; mas 
não leve o ciúme da sua independencia 
até ao excesso de olhar com descon-
fiança e hostilidade o professor, a auto-
ridade representante da mãe patria. 
Ser livre não é ser esquivo e fugaz. 
Não se deixem arrastar por um anar-
quismo psyadoxal, que não é senão 
dissociação, atomismo. O sentido léxico 
do termo confunde. A sociedade não 
caminha para a abolição do governo. 
Desde o tribunal arbitral entre o patrão 
e o operário até ao tribunal arbitral 
entre as nações, é por toda a parte a 
mesma aspiração, a mesma ancia de 
justiça, de governo. Não se trata de 
suprimir a auctoridade, mas o arbítrio 
pessoal. Implantar o governo directo 
comum de todos só é anarquismo, por-
que é acabar com a usurpação do go 
verno exclusivo dum ou de alguns. Só 
esse anarquismo queiramos, que só 
esse é legitimo. 

Não renunciem nunca ás franquias 
do seu pensamento. Sejam briosos com 
os seus professores, não os cortejem, 
não os adulem; mas não os evitem, não 
suspeitem em cada um deles sempre o 
déspota intratavel. Bem sei que a sepa-
ção entre o professor e o alumno vem 
tradicionalmente do velho dogmatismo 
catedratico, mas os tempos mudaram 
e com os tempas os professores, hoje 
mesmo alguns com rostos tão imberbes 
que lhes falta o fisico para taes prosa-
pias autoritarias; e, se essa separação 
excepcionalmente persiste, não a agra-
ve, não a encarnice por sua parte o 
alumno! Quantas vezes ainda com o 
estudante que se forma, se forma o 
inimigo da Universidade I Não pode ser 
não deve ser mais assim! Como os 
rapazes se enganam e são injustos com 
os seus mestres, viu se outro dia tragi 
camente, tremendamente. Procurem-
nos sem falso pudor de independencia, 
vão para êles, forcem candidamente a 
sua intimidade, falem lhes, discutam 
com êies desassombradamente como 
em casa com os seus paes e com os 
seus irmãos mais velhos, desenruguem-
lhes a rispidez, comuniquem-lhes a sua 
vida e o seu calor, conquistem-àos. 

Todo o estudante havia de deixsr 
na Universidade, a lembra-lo e atrahi-lo 
para éla como um anel de noivado in-
telectual, as doiradas primícias das suas 
lucubrações, sempre fulgidas de espe-
rança dos mais nobres destinos. A obra 
do professor deve ser em grande parte 
a dos discípulos. Nem êie pode íazer 
melhor publicação do que a dos seus 
talentos e aproveitamento. Contribua 
cada alumno para essa obra com uma 
parcela, uma scentelha, um reflexo do 
seu espirito, seja com o que fôr, uma 
preparação, um desenho, uma obser-
vação, um ponto de vista, uma frase, 
um dito original ou pitoresco qualquer. 
Tudo serve. Tudo deve o professor 
entesoirar com o me;mo amor e o mes-
mo orgulho com que o pae anota e 
exalta as louçanias dos seus filhos, O 
meu querido mestre de química dr. 
Albino Geraldes, reuniu assim terna-
mente na sua memoria sobre isomeros 
a colaboração de dois distintíssimos dis-
cípulos, Alfredo Lisboa e Rodrigues 
Viana, ambos brazileiros, que foram 
dos melhores, dos mais inteligentes e 
instruídos, mais modestos e dedicados 
estudantes do meu tempo. 

O mal, na Universidade como no 
paiz cão provem tanto do homem co-
mo do regimen. Urge reformar radical-
mente a legislação do ensino universi-
t rio. Mas reformas, inovações, mal se 
podem fazer, nem quasi se compreen-
dem, sem o dispêndio ardente do san-
gue impetuoso da mocidade. Cooperem 
para elas os alunos comos professores. 
E se os professores se não apressarem 
a reclamá las e promovê las, incitem-
nos, acoroçoem nos os alunos com todo o 
ardor da sua fé e do seu entusiasmo. 
Foi a noasa mocidade académica, fo-
ram até os seus teologos, que não ha 
muito, saindo á estacada, repeliram a 
tentativa feita em côrtes para a invasão 
legal da egreja católica luzitana por di-
plomas de teologia passados em Roma. 
E foi ela em massa, e quasi só ela, 
que, recentemente pela minha voz, na 
conferencia que a seu convite fiz no 
Instituto de Coimbra, protestou contra 
a injuria ditatorial e contra a farragem 
pretenciosa da ultima reforma univer-
sitária. Honra lhe seja! 

Nada do que importa á Universi-
dade é extranho e pode ser diferente 
aos seus alunos; e o seu estatuto dos 
estudos diz-lhes directamente respeito 
Reformas ha mesmo porque ninguém 
mais competente para representar do 

i que êles. Uma lhes apontarei. Qual é • 
j o que não se sentirá vexado na sua di* I 

gnidadi pelo preceito legal que lhe 
põe todos os dias defronte, policial-
mente, a velar pela exactidão do seu 
estudo, de interrogatorio desembainha-
do, o seu professor ? Pois este exame 
continuo, impertinente sempre suspen 
so sobre a sua cabeça, sobre a honra-
dez e a delicadeza da sua consciência, 
não lhes pesa e não os irrita c >mo uma 
suspeição e uma afronta ? Não se re-
voltem por isso contra a áula e contra 
o professor; mas reclamam energica 
mente a reforma da lei. Afirmem com 
alt.vez aos nossos governantes que não 
estão aqui para fazer um curso estraté-
gico de ociosidade em guerra acesa 
com os seus mestres, que sabem mui-
to bem que estão para estudar, para 
colaborar intimamente com êles pelo 
progresso da sciencia e da nação. Uma 
Universidade não é precisamente uma 
escola de correcção de vadios. 

O povo académico tem afinal sem-
pre ao seu dispor um ultimo recurso 
contra os regulamentos e rituaes impor-
tunos e deprimentes: é não os cumprir. 
E está claro que usa dêle. Até abusa, 
o que nada admira, porque desse re-
curso é realmente muitas vezes difícil 
usar bem. Eu não lho posso aconse-
lhar e aplaudir cegamente; comtudo 
não posso tão pouco reprovar-lho re-
dondamente, em principio. Ha uma 
desobediencia legitima. Mal da lei es-
crita, se ela briga com a lei moral! E 
iia um ilienavel direito soberano de le-
gislatura, que pertence a toda a gente. 
Quando uma lei é má, em regra não 
se substitue logo por o.utra, não são 
só os parlamentos que a revogam, são 
quasi sempre os costumes que anteci-
padamente a vão dissolvendo, oblite-
terando, derogando, de tal modo que, 
pouco a pouco, pelo seu antagonismo 
com o espirito publico, com a razão, 
não ha já auctordade para a aplicar 
sem violência, até sem ridículo. Temos 
assim abolidas de facto varias disposi-
ções do nosso codigo penal, e outras 
leis e instituições vão assim morrendo 
na alma da nação. 

Por este meio está a academia fa-
zendo a execução do seu uniforme his-
torico. Já no meu tempo se dava reba. 
ie contra êie pela exibição sediciosa 
de altos colarinhos reluzentes e longos 
punhos brancos esticados; e havia mui-
to que o traje do estudante deixára de 
se confundir com o de padre ou o do 
seminarista. Não era só outro ar, outra 
desenvoltura da capa e petulancia do 
gorro; a própria batina se modificara, 
iibrindo-se rasgadamente de frente, ás 
exigencias da civilisação. E hoje quan 
tos ramos de violetas, quantas gravatas 
escarlates, quantos coletes vistosos e 
mirabolantes, não rompe ahi em som 
de guerra, como gritos de protesto e 
revolta, d'entre as negras vestes! Que 
reitor, que conselho de decanos ha de 
seriamente impôr condemnação por 
taes delictos ? E o caso é muito mais 
grave do que á primeira vista parece, 
porque se não trata apenas de meras 
infracções ao rigor da pragmatica: a 
própria existência do uniforme legal, a 
academia, de eabeça descoberta e capa 
já dobrada sobre o hombro põe em 
crise. MÍS que fazer? Como restabe-
cer o cumprimento e o prestigio da 
lei ? O dr. Daniel de Matos e os seus 
colegas da Faculdade de medicina pros-
crevem na em nome da higiene. A mo-
derna pedagogia refuta-a como um erro 
psicologico da velha escola mística me-
dieval, que, para concentrar o alumno 
nas profundezas de meditação, assim 
como lhe tolhia os movimentos, obri-
gando a estar sentado e silencioso ho-
ras seguidas nas aulas, assim também, 
para o desviar das sensações, tudo fe 
ihava e ensombrava em volta dêle, ene-
grecendo-lhe as carteiras e os bancos 
da aula e vestindo o de luto. Movimen-
tos, sensações eram distraçÕes, eram 
dissipações perigosas do espirito. Para 
pensar, o homem tinha de se amputar, 
de se modificar. Quem entende hoje 
assim a educação í Só a reação negra. 
Para um rapaz desenvolver a sua inte 
iigencia, hoje entende-se necessário que 
ixercite harmonicamente todas as suas 
forcas e faculdades. Estudar é viver. A 
aula deve ser como a vida, activa e 'i-
vre; e a capa e batina é mortuaria, não 
só nos apaga e rouba aos olhos a luz 
do ceu mas ainda nos ata e envencilha 
os braços que queremos cada vez mais 
desembaraçados para a nossa acção 
sobre a terra. Reforme-se, pois, o trajo 
académico! Não esqueçam, porém, na 
sua campanha demolidora que o passa-
do, da indumentária que seja, tem fóros 
ao culto e á piedade do? novos, e que, 
no seu antigo uniforme corporativo, na 
dramatisação romantica da cajpa e ba-

tina, ha linhas decorativas, ha tradições 
a respeitar. E vejam se fazem a refor-
ma, sem até lá ferirem com as suas 
revindicações a estetica e o coração 
dos velhos como eu. 

Meus senhores ! Os estudantes da 
academia de Coimbra não são só mem-
bros da cidade universitária, são tam 
bem cidadãos da nação- Têem deveres 
para com ela, para com todos os seus 
concidadãos, a começar logo por aquê 
les que, nesta hospitaleira Coimbra, 
aqui ao pé, labutam para os ajudar diu 
turnamente nas suas lides. São solidá-
rios com a patria. São seus soldados. 

Teem deveres mesmo muito gran-
des, porque são ricos. Ainda os que 
não são ricos de dinheiro, possuem a 
mocidade e o vigor, os talentos e a 
instrução, inestimáveis bens. Não os 
dissipem! Não convertam essas forças 
de. vida em armas d'ataque contra nin 
guem, e, cautela! não maltratem, não 
pizem nunca eom elas cs humildes, os 
fracos! Não abusem dos atrativos da 
sua gentileza; não atraiçoem a confian 
ça que inspirem nos seus contratos; 
não espalhem em volta de si os aristo-
cráticos desden3 intilectuaes de quem 
se julga por direito divino senhor das 
ideias, do saber. Nada de despotismo! 
Nem a paixão do estudo levem até ao 
olvido sequer dos outros, sobretudo 
dos que por seu amor mais trabalham 
e penam. Formem se, não se alienem! 
Saber é, antes de mais nada, saber 
amar. O egoísmo da felicidade espiri-
tual, seja nesta vida, seja noutra, é 
sempre deshumano, até para com o 
proprio egoísta. Tornem se dignos dos 
bens que possuem, repartindo os des-
veladamente e modestamente, como 
uma obrigação, por todos os necessita-
dos. Dêem lhes mais que tudo do seu 
pão do espirito, em conferencias, pa-
lestras e leituras; e, quando não pude-
rem dar-lhes mais nada, dêem-lhes a 
sua alegria, o seu afeio, o seu sorriso. 
E' o que frequentemente ainda nuis 
falta lhes faz. Ha um direito dos po-
bres que as novas gerações teem de 
proclamar desde as aulas pelos seus 
atos. Sursum corda! 

E, quando, pela experiencia dos 
seus esforços, conhecerem e sentirem 
o que custa hoje entre nós a cumprir 
o dever, e como, tudo que individual 
ou mesmo corporativamente se faça, 
dentro do atual regimen, é tudo pouco 
e, a revezes, ineficaz para acudir á 
enorme miséria, como ao nosso rijo po-
vo, ao nos<o inteligente, ativo e bom 
povo, hoje é dificil viver e quasi impos-
sível pensar, trabalhar, amar, formulem 
nitidamente na sua consciência esta 
pergunta: Quem são os autores, os 
culpados de tanta mingua e desconfor-
to ? Quem são os criminosos ? E, quan 
do verificarem que a causa de todo o 
nosso desfalecimento e ruma, o respon-
sável de todos os nossos vexames e 
descredito, de todas as nossas angus-
tias, é a reação, a reação clerical com 
a sua intolerância, a reação financeira 
com os seus monopolios, e a reação 
cesarista com os seus privilégios, oh! 
então poupem ainda os homens, que 
nem dos agravos á sociedade é licita a 
vindita, mas sejam intransigentes, im-
placáveis com as instituições, e, tendo 
forcejado por cumprir todos os seus 
deveres, assumam com egual decisão 
todos os seut, direitos, façam como os 
estudantes russos, comecem também a 
ser governantes, — que, mesmo onde 
governam, não governam só ministros, 
deputados e eleitores, — chamem aos 
seus centros e comícios o povo, vão 
ás suas sociedades, interpelem no, ra 
lhem filialmente com êle pelos seus 
desmedidos sacrifícios, excitem-lhe, des-
carnem-lhe mesmo a sensibilidade mo 
ral, despertem-lhe, inflamem-lhe os brios 
cívicos, e intimamente identificados 
coro êle no mesmo pensamento, nas 
mesmas aspirações redentoras, ponham-
se á sua frente, com o denodo simples 
com que Vasco de Quevedo ha quatro 
annos expoz o peito á bala que o va-
rou, bradando com toda a vehemencía 
da indignação: Abaixo as tiranias 1 E 
o seu vibrante grito patriotico irá re« 
soando heroicamente por todo o paiz, 
de coração em coração, como uma es-
perança alada de rejuvenescimento, de 
dias felizes, de resurreição da liberda-
de, de salvação nacional. 

Eis, meus senhores, a nobre missão 
que eu jubilosamente atribuo ao Cen-
tro Republicano Académico de Coim-
bra, almejando-lhe um êxito triunfa!. 

NS? fazemos o relato dos dis-

cursos dos outros oradores por 
absoluta falta de espaço. 

Adesões 
Eutre outras adesões leram-se os 

seguintes telegramas: da Junta Repu-
blicana do Sul, da Comissão Munici-
pal de Tomar, de Tavares Portas, de 
Florido Toscano (para Afonso Costa), 
das Comissões Paroquiaes de B:mfica 
e Carnide, assinado pelo sr. Coelho 
Mourão (para França Borges), e de 
Alexandre Braga (para Bernardino Ma-
chado) H i cartas de Magalhães Lima, 
João de Freitas, Brito Camacho, Nu-
nes da Ponte e Padua Correia. O sr. 
Fazenda Júnior fez se representar pelo 
diretor d'cste jornal sr. dr. Joaquim 
Teixeira de Carvalho. 

§r. peixeira de Çarvalho 

O nosso presado colega O Mundo 
publicou o retrato do nosso ilustre di-
rector, sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
acompanhando-o das seguintes afétuo-
sas palavras: 

Estranha qualidade: um preparador 
de anatomia, que tem nome no paiz e lá 
fóra e um poeU artista. Um profissional 
que tem de vêr de parto, todos os dias, 
a materialidade do corpo humano, e por 
consequenuia o lado prosaico da vida — 
inas, ao mesmo tempo, um sonhador cheio 
do ideias o de sonhos. Um cl nioo distintís-
simo de vistas largas, com uma alma 
simples de oreança. Com a sua barba 
esbranquiçada, tal como o vêem, o dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, 
preparador do hospital da Universidade 
e medico considerado em Coimbra, é, 
ainda hoje, e será sempre o Quim Mar-
tin», ou, simplesmente, o Quim, na poe-
tioa cidade em que êle vive, em que »e 
formou, em que oremos que nasceu e que 
êla ama com a ternura que põe em todo» 
os seus affjcto». Garaçõe» académicas 
teem passado sobre a sua formatura, e 
para todas élas o dr. Teixeira de Carva-
lho é o Quim de quem se fala com cari-
nho, documente, como dum amigo inti-
mo. Todas élai teem tido, teem e terão 
o Quim pelo melhor e mais leal amigo, 
a sentir o» seus entusiasmos como um 
companheiro, a aplaudir a« suas iniciati-
vas generosas como um admirador, e a 
perdoar os saus erro» como um pae — 
sempre bom e sempre generoso, sempre 
benevolo e sempre tolerante, ainda quan-
do lhe não façam justiça. 

Anatomista, investigador e coleciona-
dor de antiguidades, director do brilhan-
te bi-semanario a Resistência, o dr. Tei-
xeira dr Carvalho é, sempre, e acima de 
tudu, o artista. Quando fala como quan-
do escreve, revela se-lhe, na forma estra-
nhamente aprimorada, a aluna idealista. 

Fazendo prosa sobre arte como sobre 
politica, essa prosa tem o doce encanto, 
a melodia, a musica da poesia. 

Ouviu o Lisboa, faz amanhã dois an-
no», na festa da Escola 31 de Janeno. 
Ouviu o e admirou a sua palavra cheia 
de moço ardor e de enternecimento. A'ma-
nhã vae ouvi-lo de novo. o dr. Teixeira 
de Carvalho vem de Coimbra propositada-
mente assistir á festa da bela obra demo-
crática que a Escala representa, dando 
assim mais uma prova do seu firme repu-
blicanismo. 

Aproveitamos a ocasião de estar 
ausente, em Lisboa, ainda em serviço 
do seu partido, o nosso talentoso e 
bondoso amigo, para transcrevermos 
e agradecermos ao nosso primoroso 
colega do Mundo estas palavras cheias 
de justiça, que tanto enaltecem o nosso 
querido diretor, que só tem vivido e 
vive pelo cerebro, prodigiosamente rico, 
e pelo coração, excécionalmente bom. 

O sr. governador civil do districto 
de Coimbra enviou ao ministério do 
reino, onde já deu entrada, o mapa do 
estado dos empreiteiros a cargo das 
eamaras municipaes do seu districto, 
referentes ao dia 3i de dezembro do 
anno findo, conforme foi exigido pela 
circular de 5 de outubro do mesmo 
anno, expedida pelo mesmo ministério. 

Pelo ministério do reino foi deter-
minado á direcção geral de instrucção 
publica para que, sem demora, oficiasse 
á reitoria da Universidade, para que 
lhe sejam envisdos os programas das 
faculdades de Direito, Medicina e Fi» 
losofia, afim de serem submetidos é 
aprovação superior» 
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0 dia 31 de Janeiro 
Volvidos i5 annos após a famosa 

madrugada de 3i de janeiro, pergunta-
mos uns aos outros — quando chegará 
o tão desejido dia de desforra? 

Oh! quem me dera que o alvorecer 
d'amanhã se fizesse ao som da portu-
gueza ! 

Desejára ouvir novamente soar no 
horisonte os canhões que em i8qi 
ecoaram ao longe os gritos da revolta 

Era, então, um povo enxovalhado e 
reduzido á mizeria pelos desmandos do 
poder que apelava para a Republica 
como único reduto de salvação. 

Passaram se dias, mezes e annos 
sobre aquele acontecimento trágico e 
hoje mais do que nunca a revolução é 
precisa a Portugal. 

Que fizeram os dirigentes depois 
da vergonha do ultimatum em bene 
ficio do Estado ? Nada, absolutamente 
nada. Têem engrandecido a corôa cer 
ceando as liberdades ao povo em pro-
veito próprio, e têem esgotado os cofres 
da nação. 

Por isso cidadãos que tendes a 
consciência dos vossos direitos, que 
olhaes parâ o paiz com interesse sin-
cero, se quereis amparar a terra em 
que nascestes neste cataclismo de des 
moralisação e descredito em que tudo 
navega, proclamae a Republica em-
quanto é tempo! 

Se não tomaes nos braços a vossa 
patria agonisante, se a não trataes cora 
o carinho que merece, os vossos ho 
mens do comando vão manietar-vos 
primeiro, e depois a cender na praça 
publica ss fogueiras que hão de devo-
rar os últimos vcstigios da vossa antiga 
liberdade! 

Hoje, cobnmo-nos de luto em ho-
menagem á memoria dos correligioná-
rios que soubersm com tanto denodo 
afirmar convicções na praça publica, 
defendendo com a vida a causa da Re-
publica. 

Olhamos para as vitimas com o 
respeito que nos disperta o heroísmo, 
ao mesmo tempo que verberamos 
a corja maledicente que uiva ululante 
em torno do gradil que cerca o at.úJe 
dos nossos irmãos queridos. 

Essa gente que para enaltecer a 
monarquia tenta reduzir a significação 
do movimento de 3i de janeiro, faz-me 
lembrar aquéle dito de Luiz Blanc : «ha 
homens que para se fazerem maiores, 
fariam de boa vontade a humanidade 
mais pequena». 

Entretanto, não ha forças que de-
tenham o pensamento em revolta. E 
quando soar outra vez o clarim revolu-
cionário, quando novamente se defron-
tar o povo e a monarquia, quando co-
locados á beira do abismo se baterem 
na arena senhores e vassalos, nobres e 
burguezes, padres e ateus, havemos 
então de vingar o sangue derramado 
outr'ora pelos nossos combatentes! 

Dr. Costa Ferreira 
Regressou ante-hontem de ParÍ9, 

onde se encontrava ha mezes dedicando-
se ao estudo duma especialidade me 
dica, o nosso valioso amigo e ilustre 
correligionário sr. dr. Gosta Ferreira. 

Abraçando-o, não ocultamos a nossa 
sincera alegria pelo seu regresso, en-
contrando o de novo restituído ao cari-
nhoso aféto dos seus amigos, que tanto 
o presam e admiram pelas primorosas 
qualidades do seu caracter e pelo seu 
bélo talento, esmaltado duma larga e 
extensa ilustração. 

E a Resistência muito em especial 
aproveita este momento para agtade-
cer ao dr. Costa Ferreira a gentileza 
das suas lembranças, no periodo do 
estudo mais intenso, em que sempre 
teve ensejo de nos enviar a nótula im 
pressiva dos aspectos que observou; e 
tanto que muitas vezes pensavamos na 
notável actividade do seu espirito, vi 
brando por tantas maneiras diversas, e 
sem descurar a observação da minúcia 
em series complexas de factos.. . O 
que é realmente um modo de ser do 
talento do dr. Gosta Ferreira, duma 
incessante e prodigiosa actividade, mul-
tiplicando-se por mil assuntos e co 
lhendo de todos êles o que nêles haja 
de util e aproveitável, sendo este o se-
gredo da sua vasta erudição. 

Não se realisou o baile que um 
grupo de socios da tuna do Lyceu 
tencionava efetuar no sabado, na saía 
4o Coimbra-Club, 

Conselheiro Álipio Leitão l'va da ilusiradn dréção da Associação 
T. , , Comercial de Coimbra, que ha pouco 
Teve logar na segunda feira em j p r o h a c s t e encerramento desde o 

Penacova o funeral do sr. conselheiro m e i o dia de cada domingo, com excé-
Ahp.o Leitão, o qual revestiu o aspeto > ç S o d a q u ê i „ s e m q u e ^ ^ a c a i r a 
d uma imponente e magestosa demons- j f e i r a d e 2 3 d e c g <£ m ê s E s t a i n i c i a . 
traçao popular de luto, pelos milhares t i nobremente tomada 
de pessoas que, enchendo as ruas da 
vila, acompanharam o feretro ao ce 
miterio. 

O sr. conselheiro Alipio Leitão go-
sava d'um largo prestigio na camara 
de Penacova, onde era chefe do par-
tido progressista, mas onde era, princi-
palmente, virtuoso cidadão cheio de 
honradez, por quem todos sentiam ver-
dadeira estima e respeitosa admiração, 
o que bem se evidenciou na maneira 
como foi sentido o seu falecimento. 

A' enlutada familia do respeitável 
cidadão e em especial a seu filho o sr. 
dr. Artur Leitão, digno governador 
civil de Leiria, enviamos a expressão 
do nosao pezame. 

Camara Municipal 
A' obra da actual gerencia munici-

pal de Coimbra, já larga de benefícios 
ao município e rica de generosas inicia-
tivas, de intuitos sociaes relevantes e 
admiraveis no acanhado meio de Por-
tugal, vem juntar se mais uma bene-
mérita iniciativa do seu ilustre presi-
dente, o sr. dr. Marnoco e Sousa, apre-
sentada na ultima sessão:— instituição 
duma caixa de aposent ções e ie socor 
ros p ra os operários mumeipaes. 

Bista indicar a ideia — que está 
sendo estudada por uma comissão de 
vereadores, os srs. drs. Silvio Pelico, 
G'l de Matos e o sr. João Antonio da 
Cunha, á qual foi chamado também o 
sr. Charles Lepierre, digno director da 
fabrica do gaz — para se avaliar do 
que ela vale como generosa iniciativa 
do coração d'ouro do sr. dr. Marnoco, 
e do que significa pelo seu alcance so-
cial, que o ilustre economista da nossa 
Universidade como raros conhece e 
aprecia. 

E estamos em dizer que, dado o 
carater profundamente reflexivo do 
eminente professor, que não apresen-
taria a sua iniciativa sem a ter estuda-
do como usa fazer a respeito de todos 
os assuntos que se lhe deparam, a sua 
iniciativa revela que é pratica na sua 
realisação. 

Fazemos por ela os mais sinceros 
votos: pelo que ela exprime de justiça 
social; pelo que significa de notável 
exemplo dado pelo nosso município, e 
pelo que ela ilustra o nome já presti 
giostj) do sr. dr. Marnoco e Sousa, que 
tanto se está notabilisando como pro-
fessor eminente e homem de coração. 

Atitude digna 

De ha muitos annos se vem recla-
mando pela imprensa a necessidade de 
se obter o encerramento dominical dos 
estabelecimentos comerciaes, como in-
dispensável providencia em favor dos 
empregados nêsses estabelecimentos, 
que carecem absolutamente, para a sua 
higiene física e moral, dêsse descanço 
periodico dum dia por semana. O que 
esta classe tem luctado em todas as 
cidades mais import ntes do paiz, ha 
muitos annos, para ver se consegue 
este desideratum de inteira justiça, é 
conhecido de todos os que têem seguido 
este movimento, cuja utilidade, apesar 
de manifesta, só muito lentamente se 
tem ido compreendendo por parte dos 
comerciantes, o que só pode atribuir-se, 
não a falta de compreensão nem dc 
sentimentos elevados, improprios da 
respeitável classe comercial, mas ao 
poder duma inveterada rotina, estabe-
lecida por uma larga tradição e invete-
rados hábitos, a que só muito dificil e 
vagarosamente conseguem fugir os es 
piritos ferrenhamente conservadores. 

Não são, pois, de admirar as relu-
ctancias e oposições manifestadas até 
hoje a uma providencia, realmente tão 
comesinha e fácil como esta é, susceti 
vel de ser posta em pratica com um 
caracter de inteira generalidade, porque 
déla não adveem prejuizos a ninguém, 
antes redunda em evidentes vantagens 
de descanço para todos — caixeiros e 
patrões. Não admiram essas reluctan-
cias, mas verificaremos que élas em 
breve desaparecerão de todo, pelo con-
vencimento, que não se demorará mui-
to, da utilidade do encerramento dos 
estabelecimentos comerciaes. 

Alguma coisa se tem conseguido 
já uêste sentido, sendo oportuno lem-
brar agora, para se lhe endereçarem 
os merecidos louvores, a recente inicia-1 de S. Tiago, 

tiva, nobremente tomada por aquéla 
inteligente diréção, não se perdeu nos 
seus efeitos, que sucessivamente se irão 
revelando com maior intensidade. 

Não se logrou de momento obter a 
adesão de todos os comerciantes de 
Coimbra, mas obter se-á a duns após 
outros. 

E assim é que a classe dos comer 
ciantes de ferragens já resolveu o en 
cerramento dos seus estabelecimentos 
ás 2 horas da tarde de cada domingo, 
com excéção d'aqueles em que cair a 
feira dos 23 e os festejos da Rainha 
Santa, para só reabrirem na manhã do 
dia seguinte. 

Esta resolução é bem digna de lou-
vor, e mostra um processo pratico de 
cada classe de comerciantes tomar en-
tre si um compromisso de encerra 
mento, que conduza ao fim desejado 
e que não é desejado só pelos empre 
gados mas por todos aqueles que vêem 
e que compreendem a utilidade do des 
canço semanal, em todos os ramos 
d'actividade. 

E convencidos ficamos de que em 
pouco tempo havemos de chegar á so 
lução já ha muito adotada em Lisboa e 
Porto, do encerramento durante o do-
mingo inteiro, pois é este o verdadeiro 
descanço Semanal a que lêem direito 
todos os que trabalham. 

Entretanto, porém, registremos 
louvemos a deliberação da classe dos 
ferrajeiros, que bastante os honra, 
que, evidentemente, em nada prejudica, 
e façamos votos porque as demais 
classes sigam este exemplo. 

Ao sr. Tristão Augusto de Noro-
nha Freire de Andrade, alferes de in 
fantaria na inactividade, foi concedida 
licença para mudar a sua residencia do 
Porto para Coimbra 

Na terça feira foi celebrada, na ca-
pela ía Universidade, uma missa por 
^lma do sr. dr. Sousa Refoios, assis-
tindo o corpo docente e muitas outras 
pessoas das relações do ilustre extinto. 

Os srs. Caeiro da Mata e Rui Enes 
Ulrich, licenceados em direito, deten 
dem tezes, respectivamente, nos dias 
i3 e 1 4 e 2 8 e 2 9 do corrente mez. 

O candidato sr. José Eugénio Fer-
reira, não requereu este acto em con 
sequencia de ter doente sua esposa. 

Ateneu Comercial 

Realisaram se as eleições dos cor-
pos gerentes que devem funcionar em 
1 9 0 6 nesta simpática cotetividade d'em-
pregados no comercio, dando o se-
guinte resultado: 

Assembleia geral—Presidente, Joa-
quim Mendes Macedo; vice presidente, 
Manuel das Neves Barata; i.° secreta-
rio, Antonio de Barros Taveira; 2 . 0 se-
cretario, José Biptista d'Andrade. 

Direção—Presidente, Alberto Gon-
çalves Cunha; vice-presidente, José 
Henriques Pedro; tezoureiro, José Se 
bastião d'Almeida; i.° secretario, An-
tonio Duarte Rodrigues; 2 . 0 secretario, 
Hermínio Bernardo Loureiro; vogaes, 
Egdard de Moura Eloi e Antonio Mar-
tins da Cos a. 

Conselho fiscal—Francisco dos San-
tos, Custodio José da Costa e Pedro 
da Silva Ferrão. 

Em congregação ultimamente efe 
tuada, resolveu a faculdade de direito 
que os estudantes da dita faculdade 
não possam, em face da legislação vi-
gente, frequentar mais de quatro ca 
deiras, a começar no futuro anno le-
tivo. 

Para perpetuar a memoria do seu 
querido professor o sr. dr. Sousa Re-
foios, tenciona o 4.0 anno da faculdade 
de medicina rão aeixar esta cidade sem 
o nome do distinto clinico ficar ligado 
a qualquer instituição de beneficencia 
publica. 

Têem sido muitos os pedidos para 
que a camara atenda ao estado lasti-
moso em que se encontram as escadas 

Agradecimento 
Deixando a presideneia da direção da 

Associação dos Artistas por ter termina-
do o preso do meu mandato, julgo de meu 
dever agradecer aos jornaes de Coimbra 
e aos de fora que se dignaram referir 
com palavras de louvor immerecido ao 
meu modesto trabalho na jgerencia da 
quella Associação. E ao cumprir este de 
ver devo declarar lealmente que, se al 
guma coisa se fez para levantar a Asso 
ciaçâo dos Artistas do olvido em que 
achava, isso é principalmente devido á 
cooperaçao leal e efficaz que encontrei 
nos meus collegas da direção os srs. An 
tonio Maria Canario, Antonio Francisco 
Mendes Alcantara, Joaquim dos Santos 
Manuel dos Santos Fonseca e Antonio 
Maria da Conceição, que com dedicação 
e zelo sempre me acompanharam em to 
dos os trabalhos, lastimando que uma 
pertinaz doença impedisse de noa acom 
panhar o nosso collega José Baptista, de 
cuja dedicação á sociedade tanto havia a 
esperar. 

Assim, agradecendo á Imprensa as 
suas palavras amaveis, venho também 
agradecer publicamente aos meus colle-
gas a sua excellente camaradagem e pro 
ficua cooperação, declinando nellea os 
louvores que a mira têem sido dirigidos. 

João Gomes Paes. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* ramiVas 

HagnMica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
eom 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natura 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, õjJOOO réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)51500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1#300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber 
l.rand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 
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ginas e uma capa a côres, illustrada 
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A' venda em todas as livrarias e em 

casa de todos os correspondentes da 

E D I T O B A 

Ex.m0 Sr. — Comoja época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.M o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.4 que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

C A I X E I R O 
Oferece-se um com pratica^de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52— Coimbra. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

PROFESSORA 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
rancez, ensinando bordados e pelo 
método de João de Deus, deseja lições 
jor dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á re dação com as iniciaes V. L. 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 » 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
ntai, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

B O M A R M A Z É M 
Aluga-se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca* 
minho de ferro. 
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JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, P A P p R Í PERFUMARIAS E QDIHQUILHERIAS 
Machinas de costmra e velocípedes 

* 7 , B u a F e r r e i r a B o r g e » , » © 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das asa quinas de costura suecas H T J S -

Q . Y A ' j a i N A , e m todo ò districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para meihor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra 
^-iJ-L- - • j •ifí'l> T':"ítÍT I : 

15Q ~§ua peneira §orges Í5Ç 

C O I M B B A 

JSéata caza, regularmente montada ao jéaera das da Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda e mais variado a completo sortimento de todo» os artigos eoncer 
uontes a-e»tabeIeçimenteB déeta naturêzf. 

' IÍÔCÍ5B» d è o V o s coar os m îe finos rechaios. 
U ô c e s d e f r n o t a de diversas qualidades, sôcos a cristalizados. 

?> b r i e a m - s e g r a , n d e f i p e ç a a d e f a n t a s i a , próprias 
rindo». 

V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d p s o » g e n e r o s , especiali-
sando os de folbadfl. 

0 - a l a x i t i n . e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . í » a t è d e 
L i e v r e e F o i e . 

S a a e i s a e s . P u d i n g a d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
sãmente epfeitados. J P ã o d e l ò , p<?lo sistema da Margarida. 

Especialidade em r i n h o a g j s n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 
principaes marcai. _ 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 
aa Couraça de Lisboa, 32 

Machinas iallantes 
Deppsito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14Í&0Q0 

Variada collécção de discos e cv-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-nh, C.a de View- York, e dos Grati-

ones, *Odeon». 

Tf ELLES & C.A 

R. ferreira Bor^s, |52, k 
COIMBRA 

GASá mmm 
SUCURSAL EM COIMBRÃ 

%ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de €Maio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recantos, tais como: vibrantes, 
«adiantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outra» 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestsçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em trócss pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza aoaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemâís e irancê-
eeB que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprâo-se pia-
aos assados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
alegar-

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS S TUCtLOS 

ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Seal 
dos Caminhos de Ferro Portuguesas 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

o o i m b k a 
- CHOiC-

Variado sortimento de fazendas ua-
oionaee e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, paLs 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas^ suspensórios e dj-

veraos artigos para ómem. > 
P B E Ç O S B E 2 1 H I O O S 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Ria de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o risco da irç-

0ndí0« 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

"VTADEIRAS nacionais e estranjei-
-1- ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensois. Telha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çôísi Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jésso. Louças sanitá-
rias, Azulejos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, çhúintyo, zinco, es 
tânho e férro zincado ètc. Láca Japo 
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleo?, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrégase de comtruçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugao-se apparelhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensôis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da mamã ás 
4 hora» da tarde, em todo» os dias uteii, 

• • l i Lê • • 1 • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúrãe as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alc*trão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
-Medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
taiutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
ôbtidos com uzo dos Sãcharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) são confirmados, não 
>ó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Mntaal Reserve Life 
INSURANCE CPMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

1 vinhos portuguêzes, á venda na 

! Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

fêedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiada aa Expaiteáa de Ceramica Partagaaxa. ao P a r t o , 
em 1882. cena diploma »e mérito t 

medalha de cobre aa Exposição Slstrlctal de Coimbra, de 1184 

29, Rua João C a b r e i r a , — C O I M A R A 
A maia antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, siphSes para rètretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladi-ilhos de fornos, tijolo» 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todoa estes artigos são de bo& construcçâo e por 

F r e e o » n c o n o m i c o s 

Companhia ãe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Ã l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra era Coimbra, a Mercearia Lu 
\itantf, 

Agua da Curia ( M o g o f o r e s~*^ 
U Sulfatada-Calcica 

i nnica analysada no paiz, simllbanto á a f a m a i agua de COSTREiXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

<S«tabelecimento balnear a 9 klloastros da estação de Hoioforos 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

- • « • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para U S O i n t e r n o : — ( g r t h r i t i s m o , Rheumatismo chroMico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos} Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para U S O e i t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

C O B O purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charlei Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, B u a F e r r e i r a B o r g e s , « 

ANTONIO D'ALMEIDA i MÁRIO MACHADO 
P I N T O U 

R u a d a s P a d e i r a s , 3 1 

COIMBRA 
DecoraçÕss em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVI(« PERUAM!! 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
o por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta eaza encarrega-se de mandar OF 
medicamentos a eaza de seus freguezes-
assim oomo de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Axxalizes complétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

PIANO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nçsw redacção «e 4ix. 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P P * o o « m n d i o o a 

l O e i J E I R A L O B O 
QMEDICQ 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das a As S 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

, £ n n o 2)51700 Semestre ^ 3 5 0 
^ Trimestre gso 

Sem estampilha: 
Anno 
gemes tre 

20400 
10200 

Trimestre 600 

OHOUfr 
Brasil e Afrioa, anno 30600 
l has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

féis; para os senhores aaainantes, des-
oonto de 50%. 
Communicados, cada linha 
Héelames, oada l inha. . . . 

40 
60 

Anunoiam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis oom ouja remessa este jorna) 
ror ourado. 

A v u l s o 4Q réitf 



Editor 

MANDEL D'OLHEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographiea 
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N.° 1077 COIMBRA—Domingo, 4 de fevereiro de 1906 11.* A N N O 

C O N T R A S T E 

A todos os homens de coração 

e de fé, que não deixam enregelar 

a sua alma ao frio gélido da indife-

rença ou da apatia; a todos aquêles 

que sentem palpitar-lhes no peito 

um coração generoso e o cerebro 

víbràr-lhes de entusias mo e de cren-

ça, apontamos este memorável 

eixemplo que a todo o paiz está 

dando nobremente o partido repu-

blicano : — numa onda de patrióti-

co ^i tusiasmo, de intensa e gene-

rosa vida, temos assistido á fecunda 

actividade do nosso partido, quer 

na imprensa, quer em comícios, 

quer em sessões solénes, salien-

tando-se sempre, da maneira mais 

grata aos nossos sentimentos, pelo 

brilho dos seus escritôres e jorna-

listas e pela eloquência calorosa e 

Vibrante dos seus oradores. 

E entretanto, formando a som-

bra em que se destaca grandiosa-

mente este labor fecundo, temos 

assistido ao mesmo tempo ao ver-

gonhoso chatinar dessa politica mo 

narquica que para aí estrebucha em 

vacilação i m p o t e n t e s , dirigida por 

conselheiros ôcos e inválidos chefes 

Q u e significativo contraste! 

Ao passo que nas s j f u r j s dos 

ministérios ou em alcovas de doen-

t e s se planeiam e realisam as mais 

èriminosas negociatas; emquanto os» 

sêlos do estado vão servindo de si-

netes em contratos infamantes; ao 

mesmo tempo que a politica das 

instituições vae arrastando o credito 

e o brio dos homens públicos pela 

lama das ruas, acalentando e pro-

tegendo banqueiros deshonrados, 

qúe lá fóra fazem proclamar o des-

crédito do p a i z . . . o partido repu 

blicano vae mostrando á nação, 

em factos brilhantes, o valor indis 

cutivel dos seus homens de direção, 

que são, incontestavelmente, dos 

primeiros cerebros que possuímos. 

E ' nos sa a èlite intelectual da nação, 

como de ha muito é nossa a gran 

deza e elevação dos ideaes, a no 

breZa das aspirações, porque to-

das elas se fundem neste objectivo 

mais que nenhum outro grandioso e 

emocionante, o da regeneração na 

cional. 

Comicios como os de Lisboa, 

festas como as da inauguração do 

Centro Académico Republicano de 

Coimbra, e a mais recente do ani-

versario da nossa Escola 3i de Ja-

neiro, além das demonstrações 

da imprensa republicana, — pódem 

bem servir de estalão para se com-

parar o que é e o que vale o par-

tido republicano, a <jue infinita 

distância deixa aoós si a ignóbil 

politiquice interesseira da monar-

quia, 

Formidável exemplo é este que 

o nosso partido está dando ao país 

inteiro! E ' assim, pelo labor inces-

sante, pela propaganda brilhante 

dos factos, que este partido, o 

único da nação, vae fazendo a re-

volução necessaria e indispensável 

como preparação para o movimen. 

to salvador de ámanhã ! 

ESCOLA 31 DE JANEIRO 

Universidade 
Foi publicado um edital peia Reito 

ria da Universidade, avisando os alum 
nos de Direito de que, por deliberação 
da respectiva Faculdade, não podiam 
fr equentar mais de quatro cadeiras, nos 
termos da lei vigente, a começar no fu-
turo anno lectivo. 

Podemos, porém, garantir que a Fa-
culdade de Direito não tomou similhan-
te deliberação, tendo se limitado a pro-
testar contra a situação humilhante em 
que a tem collocado a Reitoria, não a 
ouvindo sobre nenhum dos assumptos 
que interessam á sua vida e funcciona-
mento Evidentemente que não seria, 
depois de se ter transgredido a Refor-
ma durante dois annos, permittindo se 
a matricula em mais de quatro cadei-
ra?, que a Faculdade de Direito pode-
ria exigir o cumprimento da lei. 

A dignidade e a honra da Faculda-
de de Direito reclamam que lhe seja at-
tribuida na vida universitária uma func-
ção mais elevada do que a de abonar 
e eliminar faltas, deixando a Reitoria 
de resolver arbit ariacoente todas as 
questões relativas á frequencia e ensino 
dos seus alumnos. Ao passo que no es-
trangeiro as Faculdades g >sam de uma 
grande liberdade, organisando até algu-
mas delias as combinações de cadeiras 
para escolha dos alumnos em cada se-
mestre, entre nós é manifesta a tenden-
cia para afastar os conselhos académi-
cos do governo da Universidade como 
incommodcs e impertinentes I . . . 

Foi solicitado á camara municipal 
de Coimbra, pelo inspector escolar des-
te circulo, o terreno suficiente para a 
construção de um gimnasio, a fim de 
nelle ser conferido aos alumnos das es-
colas primarias, o ensino da gimnastica 
sueca. 

O sr. dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcéloz, reitor do Liceu de 
Coimbra, ofereceu para a escola do sexo 
masculino de S. Paio de Gramaços, 
concelho de Oliveira do Hospital, a 
mobilia e utensílios necessários pára a 
mesma escola. 

Brevemente o conselho superior de 
obras publicas emitirá o seu parecer 
ácerca das obras a executar no edificio 
da Escola Normal de Coimbra. 

Está entre nós o nosso amigo sr 
Antonio Abrantes, representante da fa 
brica de lanifícios dos srs. Patrício & 
Balsemão, da Guarda. 

Na Sé Catedral, e promovido pelo 
seu Cabido, realisa se hoje, pela i hora 
da tarde, um solemne Te^Deum, pelas 
melhoras do sr. Bispo-Conde. 

Já foi á assignatura o alvará apre 
vando os Estatutos da Associação de 
Socorros Mutuos dos Artistas de Coim 
bra, 

T a m b é m a %esistencia se fez 
representar na festa bnlhante desta 
escola republicana, onde o nosso 
querido director proferiu o bélo 
discurso que em seguida transcre-
vemos do óMundo. 

Primoroso na forma, como o 
são todos os trabalhos literários do 
ilustre homem de letras, este dis-
curso é notável ainda pelas ideias 
que expõe com a calorosa convicção 
do seu temperamento de portuguez, 
cheio de crença na sua raça e no 
futuro do seu paiz. 

Senhor presidente, minhas senhoras, 
meus senhores! — Falo fóra do meu 
logar. 

Devia ser o ultimo. Tinha-o pedido 
como um favor particular. E' mais uma 
das traições que devo á vossa amabili-
dade que me cerca de tão caloroso cari-
nho, e que me cumpre agradecer. 

Não tenho a autoridade, o caracter, 
a integridade moral dos grandes ora-
dores do meu partido. 

O pouco que tinha, que me fez 
muito querido dos homens que trazeis 
na vossa admiração e no vosso respeito, 
foi-se ha muito. 

A minha pobre mocidade 1 
Eu fui um orador um pouco apai 

xonado e ardente, um pouco D. QJÍ 
chote, como todos osp-ninsulares, sem-
pre a animar, a levantar uma ilusão 
para a combater. 

E, senhores, com prazer o digo, 
como o cavaleiro da Triste Figura, 
muitas vezes fiquei derreado por com-
bater moinhos de vento, por tomar 
velas por azas de aguial 

Combati com ardor, com todo o 
fogo da minha mocidade por minh* 
Dama — A republica. 

Hoje, senhores, foi-se o brilho da 
minha palavra, e, vêde como são peri-
gosas as más-tompanhias, tomei pouco 
a pouco a filosofia serena e ingénua, o 
ar, o geito do bom e alegre Sancho 
Pança 1 

E sou-o, senhores, no respeito, na 
admiração incondicional por todos os 
que passam, neste mundo, alheados, 
sempre possuídos de grandes pensa-
mentos, sempre a pensar em altas em-
prezas. 

E quereria, senhores, ter todo o vi 
gor de então, todo o brilho da palavra, 
todo o entusiasmo da minha alegre mo-
cidade para me desempenhar da mis.são 
de que estou encarregado e tenho tanto 
a peito. 

Em nome dos republicanos de Coim 
bra, tenho de saudar a escola 3i de 
Janeiro; em nome d®5 republicanos de 
Coimbra tenho de saudar aquêles que 
a fizeram e têem republicanisado o 
povo de Lisboa, que tão grande exem-
plo está dando á nação inteira, na obra 
da redempção da nossa pátria. 

Nesta casa, senhores, respira-se um 
ar vitalisante; porque a causa da ins-
trução, como a da republica, é a causa 
da vida da píatria. 

E bem avisados andaram aquêles 
que pozeram esta obra de libertação da 
consciência nacional sob a egide sa-
grada de 3i de Janeiro, a mais gloriosa 
data do movimento revolucionário em 
Portugal. 

A causa da sciencia é a da salvação 
dos povos. 

No seu movimento vertiginoso, a 
sciencia contemporânea inventa dia a 
dia novas leis, descobre princípios no-
vos. E, maravilha suprema, a lei que 
o sábio achou no isolamento do seu 
l- boratorio, enunciada á luz do claro 
sul, vem modificar profundumente a 
marcha da humanidade. 

A lei, que a principio parecera um 

producto esteril da elaboração dum 
grande espirito, posto pela grandeza 
excepcional do seu cerebro longe da 
curva evolutiva que segue a marcha da 
mmanidade, aparece como profunda-
mente dominadora de uma civilisação. 

Dawin enunciou um dia a lei da 
ucta pela existencia, e logo o homem 

que julgára Deus, a luctar pela vida 
eterna, viu que o seu fim era luctar, 
desajudado de Deus, para viver sobre a 
terra. 

A humanidade inteira iluminou-se 
duma alma nova. Tudo sofreu sob a 
sua influencia uma modificação estra-
nha—a arte, a sciencia, a politica, tudo, 
até o que ha de mais firmemente ina-
balavel — a religião. 

Tudo cantou num canto doloroso a 
miséria do povo. 

Zola creou assim a sua obra imor 
tal, toda de piedade pelos que sofrem 
a impiedade das leis naturaes. 

Rodin, o escultor genial, na tortura 
da alma da nossa raça, teve a visão de 
Dante, na porta do inferno que conce-
beu e realisou. 

Meunier, o vigoroso escultor belga, 
conseguiu evocar-nos a alma tragica de 
Miguel Angelo no monumento que le-
vantou á gloria do operariado. 

Até o que ha de mais resistentft a 
transformações sé transformou—a reli-
gião e o império; e no mundo apareceu 
a creação monstruosa do socialismo do 
Cesar, do socialismo do Papa. 

O kaiser e c Papa disseram-se os 
amigos do povo 1 

Era no povo que estava a força, a 
prosperidade das nações. 

Então começou por todo o mundo 
a obra maravilhosa de instrucção que 
faz hoje a preocupação de todos os 
povos cultos. 

E houve então alguém, senhores, 
que disse que da escola se devia banir 
a ideia da patria. que afastava as cons-
ciências em embrião da concepção ge-
nerosa da humanidade. Erro profundo! 
Não ha antinomia entre a ideia da pa 
tria e a da humanidade. Trabalhae pelo 
engrandecimento da patria, tereis con 
tribuido para o progresso da humani-
dade, desenvolvendo as qualidades da 
vossa raça, as túnicas que podem fazsr-
vos cooperar eficazmente no movimento 
evolutivo e de progresso da humanidade. 

Deitae, senhores, pela escola no 
cerebro das creanças a ideia da patria, 
tereis dado o maior passo para a for-
mação de bons cidadãos. 

Ensinae lhes bem o amor, a gloria 
da patria portugueza, tereis despertado 
nas consciências em embrião as ener-
gias latentes da nossa raça heróica. 

A patria portuguez* é uma creação 
natural; não é o capricho dum rei, a 
herança dum monarca. 

Ha neste cacto, chamado de Por-
tugal, uma raça que tem direito de vi 
ver, que tem direito de manter-se á 
face de todas as nações da Europa. 

Abri a historia, lêde e vêde o g'o 
rioso povo luzitano. Admirae o na sua 
lucta com o povo romano, na sua escra 
vidão pela traição vil. Vêde-o na con 
quista pelos arabes, e admirae o no 
resurgir que nos deu Portugal. 

Sempre, atravez de todas as con-
vulsões politicas, vereis uma organisa-
ção natural, sempre com as mesmas 
virtudes, a nossa heróica raça! 

Não ha momento glorioso da mar-
cha evolutiva da humanidade em que o 
não encontreis na vanguarda, na sua 
atitude heróica de combatente. 

'•> A gloria de Portugal não se limita 
ao movimento assombroso da Renas-
cença, a nossa vida de aventura e des 
coberta no século XVI, que ainda hoje 
assombra o mundo. 

Em pleno século XVII quando de-
clina a gloria da Hespaoha, Portugal 

levanta-se fazendo resorgir uma nacio-
nalidade forte. 

E no século XVIII, corrompido 
pela vida licenciosa, pelo fausto de D. 
João V, esse povo encontra a energia 
para iniciar com a expulsão dos jesuí-
tas o movimento de libertação da cons-
ciência humana, que a França levou 
tão gloriosamente a cabo com a expul-
são das congregações religiosas e a 
separação da egreja e do Estado. 

E no século XIX é em Portugal, 
na sagrada serra do Bussaco que decli-
na a estrela de Napoleão e começa a 
debandada tragica das aguias france-
zas. 

Temos, senhores, as grandes virtu-
des antigas. 

Ainda, ha pouco, um dos maiores 
espíritos militares, o rei Guilherme, 
confessou ao vêr um simulacro de ma-
nobra, que o povo portuguez tem apti-
dões militares. 

E, na passagem de Loubet, o povo 
portuguez, que diziam alheado de todo 
o movimento civilisador, apareceu na 
imprensa de toda a Europa, como um 
povo instruído, cheio de vitalidade e 
força, com todas as energias da sua 
raça de heroes, povo para viver inde-
pendente e livre. 

Nós que a monarquia apresentára 
sempre como uma raça de escravos!... 

E Loubet, o representante da 
França, a alma mater da nossa raça, 
sorriu, como irmão, á nossa alma apai-
xonada e crente de latinos. 

Sim, senhores, amo e amo apaixo-
nadamente a minha patria; porque não 
é um agrupamento artificial; porque 
não é devida á força de uma espada; 
porque não é a herança contestável de 
um rei. 

A minha patria não é o reino de 
Afonso Henriques, a herança de um 
monarca. 

Ensinae a ama-la ás creanças, se-
guireis nisso o exemplo que nos dão 
os maiores educadores da Europa 
culta. 

Imitae a obra das outras nações, 
mas não percaes vós nunca também, 
nessa imitação, a ideia da patria, a 
fiel orientadora da educação dos povos. 

Não os sigaes servilmente, que então 
errareis. Os seus interesses são os con-
trários da nossa raça. 

E' frequente jauvir desdenhar a la-
tinos da educação classica, seguindo o 
exemplo da escola anglo saxónica. 

E' erro profundo. O livro escolar 
alemão ou inglez, dirige a consciência 
a desabrochar das creanças na admi-
ração incondicional da grandeza da sua 
raça, chamada por Deus a governar 
sobre toda a terra. 

Ensiaar-lhe a literatura latina seria 
educa-los na admiração da nossa raça. 
Eles veriam que, quando o anglo saxão 
era um barbaro, era a raça latina quem 
dominava o mundo pela organisação 
dos seus cxercitos pela fórma impecá-
vel das suas leis. 

Foi, explicando-me as Georgicas, 
que eu traduzia ao lado delas, prepa-
rando nas longas noites de inverno a li-
ção que havia de dar no dia imediato, 
que minha mãe, sem letras, me ensi-
nou a amar a terra da minha patria. 

Foi, traduzindo a Eneida que me 
ensinaram a admirar Camões. 

Lêde,. senhores, os clássicos latinos, 
ensinae vossos filhos a lê-los e a ama-
los, ter lhes heis ensinado a compreen-
der e a amar a sua raça. 

A minha energia, o meu trabalho 
constante, a crença no futuro da minha 
raça devo-a em grande parte á minha 
educação classica. 

E não penseis que eu seja, senho-
res, um caso excecional e isolado. 

A literatura classica tem sido mui-
tas vezes a salvadora da nossa raça, 
despertando em nós as adormecida» 
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Relatorio d'uma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

(Continução) 

Zurich—-Das Ga\ Werk der Stadt 
Zurich — a Fabrica de Gaz de Zarieh 
é uma das mais belas instalações da 
Europa, no dizer dos especialistas. Na 
verdade é admiravelmente montada 
esta fabrica, situada em Schlieren, al 
deia próxima de Zurich (10 kil.) e é 
destinada a fornecer o gaz á primeira 
cidade da Suissa ( 1 7 0 . 0 0 0 hab.) 

O diretor dos serviços é o sr. Weiss. 
A instalação é quasi toda alemã. 

Custou 12 milhões de francos ( 2 4 0 0 
contos). Produz cerca de 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 " 1 ® 
por anno (56.oooml por dia). 

Tem ioo operários que habitam 
casas anexas. No quadro G resumi os 
elementos estatísticos referentes a esta 
fabrica modelar. 

Quadro « 

População 1 7 0 . 0 0 0 habitantes 
Gaz produzido ( 1 9 0 4 ) 1 9 7 0 0 0 0 0 ™8 

( 3 o , 6 2 % ) 
Coke produzido 4 7 0 1 9 ton. ( 6 3 , 2 0 
Alcatrão produzida 4 . 4 3 9 ton. ( 6 , 9 1 % ) 
Amoníaco produzido 1 2 1 ton. ( 0 , 1 9 % ) 
Consumo de ilum. publica 2 . 1 7 8 0 0 >mS 

Consumo de ilum. part. 5.ii6.ooemB 

Consumo para industrias e cosinhas 
173 000°® 

Fugas 8i5.900m8 ( 4 i5 % ) 
Sistema de fornos Coze 
Aquecimento de fornos (coke) 8 9 9 2 

ton. ( 1 4 o/0) 
Capacidade dos gszometros 5o.ooo®8 

Cumprimento da canalisação 2 7 0 kit. 
Diâmetro da canal, principal 1 0 0 0 m / m 
Candieiros públicos — Auer 5721 Lo 
Candieiros públicos diversos j5oj 71 

Procedencia do carvão Saar, Ruhr 
Carvão distilado por anno 63.708 ton. 
Preço da ton. do carvão, na fabrica 

6 3 6 6 0 0 réis 
Despezas com o carvão 423 contos de 

de réis 
Preço do metro cubico do gaz publico 

( 1 0 0 0 kil.) 2 8 réis 
Preço do metro cubico do gaz particu-

lar ( 1 0 0 0 kil.) 35 a 5o réis 
Preço da venda do gaz ( 1 0 0 0 kil.) 

5362CO réis 
Preço da venda do alcatrão ( 1 0 0 0 kil.) 

6$ooo réis 
Preço da venda de amoníaco (íooo 

k.) 1 9 0 : 0 0 0 réis. 
Venda total do gaz 7 0 4 contos 

« « • ecke 7 0 6 contos 
< « < alcatrão 2 4 contos 
« c * amoníaco 23 contos. 

Acrescentarei que a manutenção dr< 
carvão é toda mecanica. Tem 4 bata 
rias de 6 fornos de 9 retortas de Di 
dier (Stettin); cada retorta leva i5o ki 
logr. 

Foi a casa alemã — Berliner Anhalt 
Giz Mascbinen Geselleschaft — que 
fez a construção dos gazometros, apu-
radores, etc. 

Toda a canalisação dos contadores 
da fabricação, dos apuradores, fica es-
tabelecida em subsolo iluminado de 
modo a ser fácil a fiscalisação. 

Os contadores de fabrico são de 
Schlismer Richster e C.* de Leipsig. 

As maquinas a vapor são de 4 0 0 / 5 0 0 
cavalos, sendo em media necessários 
15,0/200 cavalos. 

Os geradores a vapor são em nu-
mero de 4 ; são de Escher Wyss de 
Zurich; queimam o pó de ecke (mjeto 
res a vapor). 

Em relação á municipalísação devo 
dizer que a caixa municipal recebe e 
paga. Em 1 9 0 4 os benefícios líquidos 
foram de i.20o:coo fr. ( 2 4 0 contos), 
sejam ro 0/° do capital. 

O diretor recebe 1.800:000 reis e 
tem casa, agua, luz. 

Os acendimentos dos candieiros pn 
blicos faz-se muito rapidamentente por 
meio de bicos com lamparinas sempre 
acesas; consomem as lamparinas 6 a 7 
litros de gaz por dia (Société suisse du 
bec Auer á Zarieh). 

Ckarlei Leplsrre. 

Descanço dominical 

t estímulos, pelos quaes as classes se vão 
j separando e conseguindo por si o que 
' não quizeram fazer — o encerramento 
geral — ato que as honraria e as eleva-
ria no conceito dos seus colegas, não 
só do Porto e Lisboa, mas de todo o 
paiz. 

Hontem foi a classe dos negocian-
tes de ferragens que acordaram entre 
si o fecharem os seus estabelecimen-
tos aos domingos pelas 2 horas da 
tarde e só reabrirem no dia seguinte; 
hoje são os ourives que concordaram 
do mesmo modo e estão prontos a 
cumprir logo que seja vencida a teimo-
sia de um d'eles que insiste em fechar 
só ás 3 horas. 

As outras classes, para honra sua, 
hão de seguir esta corrente e acompa-
nhar o movimento que se impõe e ha 
de vencer. 

Registamos hoje os nomes dos ne-
gociantes que aderiram a estes acor-
dos e iremos registando com impar-
cialidade os das mais classes que acom-
panharem aquellas. 

Os negociantes que aderiram são, 
de ferragens os srs. a Antonio Maria 
Honorato Lopes, sucessor de J. J. 
Duarte sucessores; Lotario Lopes Ga-
nilho, Antonio Ferreira Pereira, Ma-
nuel Ferreira Lopes. Ernesto Lopes de 
Moraes, Manuel Ferreira Matheus, 
Bernardino Anjos de Carvalho e João 
Gomes Moreira. 

De ourives, os srs.: Antonio José 
da Costa, Manuel Vilaça da Fonseca, 
Guilherme Barbosa, Manuel Paes da 
Silva, José Gomes da Cunha, Manuel 
Martins Ribeiro e João Alves Madeira. 

« m 

Monumento a Camillo 

Do nosso amigo sr. Tavares 
Proença recebemos a carta que gos-
tosamente publicamos: 

Msu ex.m' amigo. — Acabo de saber 
pelo seu jornal que um grupo de rapa-
zes, condiscípulos e amigos meus, re-
solveu intercalar o meu nome na lista 
dos que compõem a commissão desti-
nada a abrir uma subscripção para o 
monumento a Camillo Castello Branco. 

Não me permittindo as minhas oc-
cupações actuaes procurar cada um 
d'esses meus amigos para lhes testemu-
nhar o meu reconhecimento, peço a V. 
Ex.a licença para por meio do seu jor-
nal manifestar a cada um a minha gra-
tidão pela amável e captivante condes-
cendencia e para lhes fazer constap o 
meu parecer a tal respeito. 

A minha opinião já por mais de uma 
vez manifestada e publicada, embora 
indirectamente, em outubro do anno fin-
do, é a seguinte: um monumento a Ca-
millo, obtido por meio de subscripção 
publica, nada significa em Portugal on-
de os primeiros glorificados são os de-
tractores, os inúteis e os ridicularisado-
res d'este paiz que lhes serviu de ber-
ço. V. Ex.1 conhece tão bem como eu 
alguns exemplos. A maior parte das 
consciências é que não se doe d'essas 
coisas. 

Áquelles que realmente apreciam 
e conhecem a obra do Grande Mestre 
da nossa língua, está naturalmente in-
dicado o dever, se não a obrigação, de 
não collocar o maior abaixo do menor, 
o mestre ao lado ou nos degráos dos 
monumentos d'aqueles que 30 canhes-
tra e humildemente deveriam occupar 
um logar nos degráos do monumento 
d'elle. 

Por isso, pelo que toca á primeira 
parte do programma, os meus amigos 
deyerão eliminar o meu nome por com-
pleto. 

Se virem que pôde servir-lhes para 
a segunda parte, téem-no á sua dispo-
sição. 

No campo das letras, onde todos 
nos encontramos, elles e eu seguimos 
planos diversos e orientações differen-
tes. Isso não impede que com o mes-
mo afinco e vontade nos encontremos 
para a lucta pela mesma causa justa e 
)oa. 

E' á mocidade de hoje que compete 
saldar, para com os netos do maior pro-
sador portuguez dos últimos séculos, 
a divida cujo pagamento a nação tem 
recusado tão vergonhosamente. 

Desculpe V. Ex.a o occupar-lhe eu 
tantas linhas do seu jornal e creia-mc 

energias que no nosso organismo dei-
xaram por herança atavica os passados 
heroes da nossa raça. 

Foi a ela que foram buscar a força 
e a tragica inspiração da sua palavra 
ardente os maiores oradores da grande 
e heróica Revolução Franceza. 

Os constituintes como os homens 
da Convenção distinguiram se todos 
pela sua paixão pelos estudos clássicos. 

Mirabeau era latinista ferverente, 
os girondinos alardeavam o seu amor 
pelas humanidades. 

Os homens da Montanha, tanto a 
Montanha fanatica de Robespierre, co-
mo a Montanha moderada de Danton, 
não eram os balbuciadores grosseiros 
e brutaes que nos mostram os panfle-
tários e pedantes historiadores anti-re-
volucionarios. 

Adolphe Aulard acabou, num tra-
balho celebre, com a lenda insciente. 
Robespierre foi o encarregado de apre-
sentar as felicitações do colégio Louis-
le-Grand a Luiz XVI, quando êle vol-
tava da sagração e parava deante do 
portão aberto do colégio para ouvir a 
arenga latina do cerimonial. 

Robespierre I . . . 
Vêde, senhores, a suprema ironia 

do destino... 
Dantou surprehendeu a todos pela 

facilidade da improvisão na oração la-
tina que teve de fazer em 1 7 8 7 ao ser 
recebido como advogado. 

E, senhores, contam historias do 
tempo, a impressão profunda que fize-
ra aquele latim clássico, que anunciava 
uma revolução. 

O latim, a velha lingua da nossa 
raça prestava-se até mais do que o ele-
gante e refinado francez da polida cor-
te da França, a significar intensamente 
aqueles pensamentos novos. 

Danton anunciava o advento da re-
volução e as frases latinas davam uma 
força estranha, vida intensa ao que di-
zia. O motus populorum que annuncia-
va, como que fazia ouvir o ruido do 
povo que se levantava, com cólera, ira 
gentium 1 E a sua voz de uma gravida-
de profética gritava pela salvação do 
povo — Salus populorum suprema lex 1 

E o que se deu na Revolução fran-
ceza podeis verifica-lo em cada um dos 
ardentes oradores revolucionários da 
democracia portugueza. 

Todos vós vos lembraes de como 
vos fascinou, na admiração de um he-
lenismo raro, a palavra de Antonio Jo-
sé de Almeida quando, ao descrever a 

Eartida de Loubet, comparava a curva 
rança dos vossos lenços, a agitar-se, 

ao bando de gaivotas que na Grécia 
antiga veiu anunciar a vitoria de Sala-
mina. 

Onde vae Arriaga buscar a sedu-
ção estranha da sua palavra quente e 
generosa, sempre boa, sempre de leal 
conselho ? 

O que é que vos faz admirar este 
homem, o corpo curvado num esforço 
para sustentar galhardamente o fardo 
dos annos, os braços com o ar desajei-
tado que têem, a andar, as aguias que 
só estão bem quando pairam num vôo 
forte acima das nuvens ? 

Compreende-lo eis, senhores se, co 
mo eu, tivesseis visto dominadas milha-
res de irrequietas almas juvenis na fes-
ta brilhante que foi a inauguração so-
lene do centro republicano dos estudan-
tes da Universidade. 

Entende-lo-heis ao ver explicar os 
velhos simples da nossa raça: Hercu-
les, varrendo os animaes da terra; Pro 
meteu, escalando o ceu para dar á hu-
manidade o saber e a liberdade. 

A falar a linguagem antiga da nos-
sa raça, imitam-se, sem querer, os 
exemplos passados que fazem a nossa 
gloria. 

Saint Just, queimando em 1 7 9 * 
panfletos anti-revolucionarios, estendia 
como Scevola a mão sobre o fogo e 
jurava morrer pela patria e perecer 
queimado, antes do que esquecer tal 
juramento. 

E na nossa raça os factos repetem-
se, afirmando gloriosamente a sobrevi-
vência de todas as qualidades fortes 
que nos fizeram grandes sobre a terra. 

Foi a fazer tragedias latinas e gre-
gas que Almeida Garrett creou o tea-
tro portuguez. 

Assim foi que apareceu o Frei Luiz 
de Sousa. 

Foi a representar Catão que os es-
tudantes de Coimbra aprenderam a 
bem servir a sua patria. 

Foi no palco do teatro académico 
simulando os heroes clássicos, que os 
estudantes da Universidade aprenderam 
a coragem heróica com que se bateram 
no Alto do Visol... 

Mas, para que a £0ucagfo clasjica 

seja proveitosa, é necessário que seja 
fecundada pela ideia da patria. 

Essa ideia, senhores, se a aprender-
des em meninos, ha de vos animar a 
mocidade, dominar-vos-ha a vida intei-
ra. 

E assim é necessário para bem da 
humanidade, para a prosperidade da 
nossa raça. 

Deixae, senhor, embeber a graça 
da mocidade da luminosa ideia da pa-
tria, ela os dominará a vida inteira. 

A mocidade é como a primeira 
amante, encontrareis sempre a sua sau-
dade a dominar-vos a vida inteira. 

A mocidade é como a primeira 
amante, encontra-la-eis sempre nas ho-
ras de alegria, ou quando cheio de pe-
zares o coração cançado. 

A mocidade é como a primeira 
amante. 

Ai de vós se não tiver sido o amor 
que vos tenha aberto os seus braços... 

O olhar da primeira amante encon-
tra-lo eis sempre nas horas tragicas da 
vossa vida, no olhar anciado da mãe 
respeitada de vossos filhos. 

Perdoae, senhores, deixei-me levar 
peia minha admiração de artista. 

Muitos me censuram que eu, que 
tenho o culto da verdade, a não dê co-
mo a quer o conceito popular — nua e 
crua! 

E' que, senhores, em minha cons-
ciência, acho falso o velho símbolo he-
lenico que faz sair a verdade nua da 
escuridão da terra pela abertura dum 
poço. 

Não, senhores, a verdade moderna, 
veste todas as complicadas galas da ar-
te, 6 envolta em todo o mistério da 
sciencia, traduz todas as anciedades e 
duvidas das nossas consciências. 

Não, senhores, não procure ninguém 
a verdade, debruçando-se sobre a ter-
ra. Ninguém a verá sahir do poço sim 
bolico. A verdade está dentro de cada 
um de nós. Mostre-a cada um como 
lho manda a própria consciência. 

Não, senhores, a verdade não é nua, 
nem é crua. A verdade ensina a pieda-
de e o amor. 

Na creação suprema da humanida-
de, na que faz o orgulho da raça lati-
na, na beleza, cada um de vós verá, 
se atentar bem, a verdade e o amor. 

E é a verdade que manda ensinar 
na escóla portugueza o culto da patria. 

Inspirae-vos no culto da patria: sa-
bereis explicar e respeitar o passado 
sem faltar ao dever do presente. 

Muito irreligioso sou eu, mas amo 
e adoro os bons e antigos santos que 
encontro nas pequeninas egrejas das 
aldeias do meu pae, porque eles repre-
sentam a bondade e a justiça, como a 
compreendeu a alma ingénua e igno-
rante do povo portuguez na sinceri-
dade da crença e fé. 

Amo-os tanto, como detesto os san-
tos estrangeiros. Toda a gente sabe 
que não tem na terra maior inimigo do 
que eu, Nossa Senhora de Lourdes 1 

Os santos antigos portuguezes, fi 
co-me muitas vezes a admira los, e 
ninguém estranha ver-me já nas ale-
gres romarias da minha terra, bem di-
ferente das que fazem, nas tristezas 
dos cânticos, ao S arneiro e ao Bom 
Jesus os que andam longe do espirito 
do bom povo portuguez. 

Que alegria dão os velhos santos 
portuguezes a arraiaes e a romarias I 
E' o ceu mais azul, a terra desfaz-se 
em pó dourado que nos afoga a gar-
ganta para dar mais gosto ao vinho. 

Os rapazes das aldeias, sempre a 
namorar receosos pela calada da noite, 
não os veja O luar, não vá contar os 
seus segredos o vento, parecem outros, 
a conversar ao sol, sem receio do olhar 
sevéro das mães, nem dos varapaus 
dos paes. Não, que os velhos sorriem, 
porque bem sabem que é aquêle santo 
que lhes enche o logar, e lhes traz 
farto o celeiro, que lhes pode dar tam-
bém a alegria do lar e um neto peque-
nino. . . 

Ensinae a amar a patria e vereis 
aparecer as virtudes do povo. 

Que a virtude já não é a concéção 
antiga, no velho símbolo de manto e 
coroa. Não, as virtudes deixaram de 
ser apanagio de umi classe. As virtu 
des são as qualidades do povo. 

Deixae-me contar-vos o que hoje 
me aconteceu. 

O caso das minhas divagações ar 
tisticas levou-me hoje para deante da 
fachada da Conceicão-Velhi. 

Fiquei me a admirar o pórtico! 
Lembraes-vos ? No dintel, o artista 

esculpiu, num baixo-relevo. N. Senho-
ra da Misericórdia, cobrindo com o seu 
manto, reis, cardeaes, frades, fidalgos 
e uno ou outro homem do jpovo» 

Por baixo abrem duas portas, se-
paradas por uma pilastra, e o artista 
teve o alto pensamento de colocar na 
pilastra em que se apoia a misericór-
dia a figura da justiça. 

E sabeis como a simbolisou? Numa 
mulher de pés nús, a saia puxada para 
a cinta num refego atado por uma cor-
da forte, as balanças na mão, o dedo 
duma das mãos como quem chama al-
guém. Ide ver: aquéla justiça é uma 
peixeira da Ribeira. 

Entendeu aquéla grande alma de 
artista, que tão alto sabia pensar, que 
uma regateira podia encarnar a figura 
augusta da justiça. 

E pôde I Lembrae-vos dos dias 5 e 
6,'de outubro em que as regateiras de 
Paris foram a Versailles, arrombaram 
as portas do palacio e fizeram voltar 
a Paris, para morrer, Luis XVI que se 
aprontava para fugir, e manter de lon-
ge a escravidão da França. 

Foram élas a Justiça ! 
Ia começar a gloriosa revolução da 

nossa raça. 
Como o tempo foge. 
Como ao calor da nossa simpatia 

eu falo á vontade e com prazer. 
E' que o meu instincto de latino me 

adverte que em vós está a deliberação 
da minha patria. 

Sinto-o sempre. Deixae-me dizer-
vo-lo como o descobri numa terra igno-
rada da província, uma vez que ali fui 
acompanhar o meu amigo dr. Bernar-
dino Machado no apostolado em que 
anda sempre das ideias republicanas. 

Eu sou como os rochedos abando-
nados, em que nem a urze medra; mas 
que dão um encanto novo a vós poten-
tes do mar. 

E eu venho sempre contente, por. 
que, por experiencia da minha longa 
vida. sei já que, as pé das multidões, 
me encho duma energia nova. 

Ao pé de vós, nas vossas alegrias, 
como n«s vossas dores, o meu ser fra-
co vibra todo das aspirações da vossa 
vida forte. 

Como os rochedos das praias deser-
tas, que tiram do rude bramir das on-
das o encanto da voz harmoniosa do 
m a r . . . 

Quantas vezes não andamos nós á 
beira mar a querer entendèr a vós que 
se levanta das ondas. 

Mal élas se formam ao longe, pa-
recemos ouvir uma voz que ora fala de 
amor, ora se ergue em cóleras, e que 
por vezes nos faz olhar anciados, como 
se nos gritasse por socorro alguém que 
esteja para morrer afogado. 

Aproxima-se a onda, a vós do Mar 
torna-se mais clara; mas quando jul-
gamos que vamos ouvi-la bem, a onda 
quebra e aquéla voz morre num gemi-
do, abafado nos beijos do murmurar da 
onda que recolhe. 

Assim andamos sem a compreender, 
muito tempo, até que um dia, o acaso 
do caminhar nos leva ao pé dum ro-
chedo desconhecido e abandonado que 
o mar roeu de muito lutar com êle, e 
ficam-nos os ouvidos presos da voz en-
cantada com que nêle sôa o eco tão 
confuso do falar áspero do mar. 

Eu chego ao fim da vida como es-
ses rochedos áridos e abandonados, 
só conhecidos dos que andam longe 
dos caminhos em que todos passam a 
rir e a folgar. 

Estou bem longe já do meio do ca 
minho da vida, vejo formada já a onda 
que ha-de levar-me, mas morro conten 
te porque eu sinto que todo o meu ser 
vibrará da vossa vida, e que, até ao 
meu ultimo momento, até ao fim, a 
minha voz se ha-de levantar, sem eu 
querer, no grito que condensa todas 
ás vossas aspirações e que outros não 
ouvem no vosso tumultuar revolto, e 
morro contente, porque sei que até ao 
ultimo momento a vossa voz forte me 
fará gritar, como agora, por impulso 
de todo o meu ser, que não posso re-
primir nem esconder, o que anunciaes, 
sem os outros entenderem, o triunfo 
proximo da Republica 1 . . . 

Disse. 

L u t u o s a 

Faleceu hoje pelas 6 horas da ma-
nhã, vitimada pela doença de que á 
bastante tempo sofria, a ex.1"* sr.' 
D. Jacinta Nunes Vilaça, sobrinha do 
nosso prezado amigo sr. Francisco Vi-
laça da Fonseca. 

Ao nosso amigo e sua familia os 
nossos pezames. 

Foi dissolvida a associação dos pa-
trões de barbeiroi 9 cabeleireiro*. 

Se os exforços da diréção da Asso-
ciação Comercial não foram coroados 
de bom êxito completo, tiveram toda-
via o condão de despertar entre os 
oomereiantes d'esta cidade uma dis-
cordaria 911c deu logar a discussões e 

Seu amigo 
muito grato e inútil 

F. Tavares de ^Proença, 

Coimbra, 3o»I-go6. 
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AOS CAIXEIROS 

Frustrou se o encerramento recen-
temente solicitado pela ilustrada dire-
ção da Associação Commercial Apre-
sentar-vos o facto como se fôra um» 
simples ocorrência, a vós, que, no ar-
dor d'uma fé intensa, nem sequer o 
admitíeis como esboçada hipótese, se-
ria, além de imperdoável contrasenso, 
atribuir bem pouca importancia a uma 
classe por tantos títulos digna de con-
sideração e respeito 

Não. O malogro de tão esforçada 
tentativa representa, para todos os que 
possuem, em elevado grau, o senti-
mento d'uma equitativa liberdade, um 
acontecimento deplorável que ninguém 
desejaria constatar. 

Ha muitos annos que a questão do 
encerramento se vem debatendo por 
todo o país, entre alternativas de en-
tuziasmo e desalento, conforme o au-
xilio, ou a indiferença que os vosáos 
legitimos representantes encontram na 
sua classe. Em Coimbra, a propa 
ganda a favor do vosso descanço só 
começou a acentuar-se após a fundação 
do Ateneu Comercial. Mas de então 
para cá, quantos esforços esta presti-
mosa coletividade não tem envidado, 
por via das suas sucesivas diréções, no 
sentido de obter para os seus associa 
dos e para a classe em geral, essa tão 
ambicionada liberdade 1 

Eliminae do vosso objétivo essa 
feição obrigatoria que pretendeis im-
por-lhe; apreciae-o sómente sob o 
ponto de vista convencional por ser a 
fórma mais exequível. E, em face das 
regalias já conquistadas, negae então, 
se podeis, a benefica influencia exer-
cida pela vossa associação. 

Não a podereis negar. 
E como correspondeis vós a tão des 

interessada solicitude ? Abraçando o 
principio associativo como sendo o 
único que vos pôde assegurar o bom 
êxito das vossas aspirações ? 

Com efeito era isto o que devíeis 
fazer. Mas como consequência do vosso 
egoísmo, da vossa criminosa indife-
rença, todos vêm o Ateneu atraves-
sendo uma existência difícil, num iso-
lamento que devia envergonhar-vos e 
que é como um repto lançado sobre 
tão imerecida ingratidão. 

Eu não venho aconselharmos um 
sacrifício que os vossos recursos não 
possam permitir. O Ateneu, porém, 
não é, nem pôde ser a vossa ruina, 
nem tão pouco deshonra que o consi 
gneis no vosso livro dè despezas. 

O que deshonra, o que repugna a 
tod^s as consciências livres, é a vos«a 
conducta inqualificável, é esse frio in 
diferentismo com que assistis ao defi-
nhar lento, mas irresistível,.d'uma cor 
poração vossa á qual deveis todas as 
regalias. 

Vamos, meus antigos companhei 
ros, ainda é tempo. Vale mais prevenir 
do que remediar, dizemos nós ante a 
iminência d'um perigo. O perigo que 
vos aponto, se bem que não seja ainda 
irremediável, nem por isso deixa de 
existir. O vosso dever está, portanto, 
naturalmente indicado. E, se a reflexão 
atuar no vosso espirito sob o santo in-
fluxo da justiça, estou certo que não 
hesitareis um só instante no cumpri-
mento d'esse dever. 

x . 

Instituição benemerita 

Damos hoje pormenores do projeto 
que o curso do 4.0 anno medico tem 
em vista de instituir nesta cidade uma 
maternidade, como no ultimo numero 
referimos. Os pormenores que hoje 
damos, colhemo-los da correspondência 
desta cidade para o Diário de h/oti 
cias: 

Estamos emfim auctorisados a revelar 
a simpatica ideia que o curso do 4.° anno 
da faculdade de medicina tem em vista 
pôr em execução para afirmar a sua pas-
BBgem poios bancou da Universidade e o 
termo da sua formatura. 

Referimo-nos hontem ao facto muitc 
ligeiramente, por ser ainda assumpto ro 
Bervado; hoje, porém, podemos dar como 
certo que vão activar-se os trabalhos para 
levar á sua realisaçâo essa ideia beneme 
fita. 

O curso do 4.° anno da faculdade de 
medicina, que se compõe de 35 alumnos, 
é o primeiro dessa faculdade, que con-
cluirá a sua formatura os actos por ca-
deiras, conforme a nova reforma. Deixará 
portanto de haver, a principiar em 11)07, 
a reeoluç&o final da classificação e infor-

; moção de todos os aluamos do 5.° anno, 
no ultimo H ia util de julho, em que é en-
cerrada a Universidade pelo termo do anno 
lectivo. 

Com a nova organisação terminará 
tambum a festa da «formatura dos médi-
cos», eom a parte obrigatoria da grando 
e tradicional girandola de foguetes, que 
annunciava á cidade o termo da forma-
tura dos novos clínicos. 

Talvez semelhante facto levasse um 
dos alumnos do curso, sr. dr. José Luiz 
dos Santos Moita, a convocar ha tempo 
uma reunião dos seus condiscípulos para 
lhe propor a realisaçâo de uma ideia que 
tinha e com a qual iriam substituir essa 
fest£> tradicional da musica e foguetes no 
dia da formatara. A ideia, embora de 
largo alcance, obteve logo a plena apro-
vação de todos os alumnos do curso. 

O projecto do er. Moita constitue em 
obter fundos para a construcçâo de um 
edifício era Coimbra, onde se estabeleçam 
os eserviços da maternidade, incluindo a 
consulta de amamentados*. 

Nomeada uma comissão para dar o 
seu parecer sobre a possibilidade de pôr 
em pratica a ideia, teve opinião favora-
vel, oonstituindo-se logo uma comissão 
de alumnos do curso para tratar dos res-
pectivos trabalhos 

Essa comissão compõri-sa do srs. Al 
varo de Almeida Matos, presidente; Ser-
gio Ferreira da Rocha Calisto, thesou-
reiro; Gerald.no da Silva Baltazar Britâs, 
secretario, e dos vogeea srs. Antonio dos 
Santos Siiva, Francisco Fedro de Jesus, 
Alfredo Lopes de Matos Chaves, J«sé 
Luiz dos Santos Moita, Antonio Simões 
Pereira, José Pinto Meira, Manuel José 
de Macedo Barbosa, José Augusto de 
Lemos Peixoto e João Gonçalves Pe 
reira. 

Esta é a grande comissão que se sub-
divisa em diversas comissõos, cada uma 
delas com atribuições» diferentes. 

Uma será encarregada de promover 
uma grande kermease no Jardim Botânico; 
outra a realisaçâo de saraus com elemen-
tos de reconhecido valor nas artes drama-
tica e musical, e a outra para tratar 
duma subscripçâo publica pelo paiz, para 
o que vae brevemente ser expedida uma 
circular á imprensa, damas e cavalheiros. 

Faz-se um apêlo ás mães para psta 
grandiosa obra, que constitue a primeira 
iniciativa deste genero no nosso paiz. 

Bem sabemos que nos Hospitaes da 
Universidade, como em outros de ensino 
medico, não se fecham as portas áa infe-
lizes que, Beni) recursos, estão em vespe-
ras de serem mães, mas sabe-se também 
a dôr que se acoberta em mnitas delas, 
pelo desgosto que lhes causa terem de 
servir de exemplares de estudo clinico. 

A ideia em projecto tem pois a grande 
vantagem de estabelecer este serviço em 
condições muito mais favoraveis para as 
parturientes. 

Construído o edifício para o qual se 
poderá aqui obter terreno gratuito em 
boas condições, ou do instado ou do mu 
niçipio, aerá ali estabelecido esse ser 
viço. 

As infelizes que estão em vesperas 
de ser mães, ali serão recebidas e trata 
das com todos os cuidados e carinhos até 
á sua completa convalescença, e elas e os 
filhos que carecerem de consulta medica, 
ali terão egualmente quem lhes preste todo 
o auxilio nas melhores circumstancias. 

Não é só uma grande obra para as 
mães, é também pará os fílhus, victimas 
muitas vezes da miséria de quem lhes não 
pode valer. 

Sabemos que um cavalheiro desta ci-
dade se ofereceu já para subscrever com 
100$000 réis e com outros donativos im-
portantes se conta já, em viBta do fim 
allruista e humauitario do arrojado eui-
preheudimento. 

Aos quartanistas de medicina o nosso 
aplauso e sinceras felicitações 

Uma comissão de indivíduos de Ta-
mangos (Anadia), presidida pelo rev.° 
parocho José Augusto d» Roc a, man-
da celebrar na próxima quarta feira um 
solene Te-Deum, em ação de graças 
pelas melhoras do sr. Bispo-Conde. 

Aniversario 

Passa hoje o io.° annivérsario da 
fundação da Associação de Classe dos 
Fabricantes de C Içado de C o i m b r a . 

Para solenisar tste facto realisou 
esta colétividade uma sessão solénc na 
sédc do Centro Republicano, na qual 
fizeram uso da palavra alguns opera-' 
rios. Foi presidida a scisão pelos sr. 
Luiz Baptista Duarte, servindo de se-
cretários os srs. Esnesto Manuel e 
José Francisco dos Santos. 

Hoje realisar-se-á, pelo mesmo mo-
tivo, um sarau dramatico na Escola 
Dramatica Affonso Taveira, pelas 8 e 
meia horas da noite. 

Com os nossos parabéns á duéção 
da Associação os nossos agradecimen-
tos pelo bilhete que teve a genti'eza de 
nos oferecer. 

O conselho euperior d obras pu-
blicas vae brevemente emitir parecer 
ácerca de obras na Escóla Normal 
d'esta cidade. 

O MONDO ELEGANTE 
Reiista quinzenal ilustrada 

Franco-Luso-Brasileira 

O b r a s d o C a e s 

Pelo diretor da 2.a circunscrição dos 
serviços fluviaes e marítimos, sr. Jorge 
de Lucena, foi á tempo pedida a verba 
de i:3ooo$ooo réis para a terminação 
das obras de embelezamento da Ave-
nida e gradeamento do Caes, não sen-
do atá hoje concedida a leferida verba. 

Parece que a Camara Municipal e 
a Associação se vão interessar por este 
importante assunto, j 

DE 

Modas, Musicas, Belas Artes 
Literatura e Atualidades 

Sob a dirêção de À. de Sousa e soas filhas 
Amélia e Hermínia de Sousa 

A melher, mais primorosa e mais 
completa de todas as publicações que 
até bije se têem feito no seu genero em 
lingua portugueza e superior á maioria 
das estrangeiras 

Cada nnmero contém 20 paginas, 
uma soberba agurela a côres e um molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 paginas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzem os mais bonitos 
e caprichosos modelos de faris, duas á 
musica, e es restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos femininos e masculinos de França, 
de Brazil e de Portugal, bem como pri 
morosas vistas, monumeutos, paisagens, 
etc., dos mesmos paizes, emoldurados 
com artigos variados e um interessantís-
simo romance intitulado Sempre oAman'e. 
devido á pena da distinta poetisa a ex.ma 

sr.1 D. Lucinda Ribeiro. 
Inúmeros e valiosos brindes são dis 

tribuidos por sorteio aos srs. assignantes 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 
ASSINATURA por anno 6#000 réis, 

semestre 3#00(J ráis e trimestre, l|$o00. 
Expedição feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Assina-se não eó em todas as livra-
rias do Porto e da província, como em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente gerai pura o norte do paiz o 
sr. F. Lopes da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
raente para Paris a A. de Sousa, rue 
Bergere, bia. 

A PI LO AO ILUSTRADO PUBLICO 
O abaixo assignado que ha muitos 

annos reside em Paiia onde, continuando 
as tradições do seu paesado em Portugal, 
tem procurado não só por meio da pala 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em suaç forças cabe aos aeus 
prezados patricios e amigos, vem por 
Beu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos mesmos, pedir-lhes a subida 
fineza de honrarem a publicação a que 
meteu hombros, com a sua assinatura 

Grandes são effotivamente as diíicul 
os sacrifícios que o signatário e auas fi-
lhas têem feito para sustentar até ao pre-
sentar o Mundo Elegante nas condições 
em que ele é publicado ha dois ânuos; to 
davia impossível será continuar para o fu-
turo tão bela publicação, que constitue 
uma honra e uma gloria para a sua pa-
tria, se o ilustrado puDlico português e 
brazileiro não lhe dispensar o seu valioso 
concurso. 

Seis mil réis por anno ou 500 réis 
por mês não é uma quantia que não 
possa ser dispensada pela maioria doa 
milhões d'individuo8 que falam a língua 
de Camões numa obra util e instrutiva. 

A. de |0BM< 

" V I P T n D ! A Noro aPâr61110 Pro(lntôr d6 áaz acetylene V I U I U n l A j j o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

a 
Empreitadas e instalações 

completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Táças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami" 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 
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MODA ILLUSTRADA 
Jornal da«<famil'aa 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuraB em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5^000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2)51500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números, 
com 260 gravura8 do bordados, lj?300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos oa géneros, roupas do cor-
po, de mê8a, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se < 
na Moda Illustrada, a tradução em por- i 
tuguês daquelle jornal. 

Aasina-se em todas aa livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber- | 
(rand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

MÁXIMO GORKI 

Os Ex-Homens 
(?.' edição) 

Um volume com perto de 200 pa-
ginas e uma capa a côres, illustrada 
com o retrato do auctor. 

P r e ç o 200 r é * s 

QA EDITORA 
Largo do Conde Barão, 50 — LISBOA 

A' venda em todas as livrarias e em 
casa de todos os correspondentes da 

E D I T O R A 

LEON T O L S T o I 

A escravidão moderna 
GUIMARÃES & CS —Editores 

Lisboa—1906 
» — 

MÁXIMO GORKI 

A ANGUSTIA " 
( 1 .* edição ) 

Um elegante volume com perto de 
200 paginas e uma capa a côres, ilus-
trada com um novo retrato do autor. 

Preço SOO réis 

A EDITORA 
Largo Conde "Barão—5o, LISBOA 

Rol da roupa enviada a lavadeira 
Pr«ço ±20 reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

-Como a época inrer-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
. mercadores de quem não podem ser 
' acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B Á O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Piriko. 

CAIXEIRO ~ 
Oferece-se um com pratica]de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52—Coimbra. 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em bóas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga-se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro, 



«jResiisteticla,, -Domingo, 4 d© fevereiro de 1906 

JOÃO BORGES 
Correspondut» das o o m p i n b l i s 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

fÁBACOS, PAPELARIA, P M F O M I A S E QDIUQDILHERIAS 
Machinas de costmra e velocípedes 

« 7 , Bna Ferreira Borget, 9 9 

C O I M B R A 

Esta Casa, única depositaria das Maquinas de costara suecas H T J S 5 » 
Q V A R N A , c m todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 

J> «... .nt». rnmnrgr »m nnalnllfr mitra nflrte. 
ICCHJ appaictrnu uu uiwt.««u| « f " ' - ' " • 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só pará 
< 'USO domestico como também para fazer bofdados com -a maxíma facilidade, 

tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costure, 
eoflservando nuneMoa gradtqiçáp ponto, 

Garante-se que os preçes são os mais convidativos que poaem ser. 
Pará melhor garantia está' encarregado da sua propaganda o bem conhe-

i :cído e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertamse maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

^pHçbs reduzidos, 'garantindd-ser a ^rfeiçSo dõs concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a.qualidade de maquinas de costra. 

í80—§aa ferreira <§orges—156 

COIMBRA 

Ifiita oafca, regularmente sontada ao jáaere das da Lisboa e Porto, eneon 
ra-ss 4 veada a mais variado e completo sortimento de todos oa artigos concer-
•aatei a estabelecimentos désta aaturêza. 

Dòces de o v o s com os mais finos recheios. 
D5ces de fmeta de diversas qualidades, aêcoí e cristalizados. 
Fabrioam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. . 
Variada pastelaria em todos os g e n e r o s , especiah 

sands os de folhado. 
CSftfclantines diversas,, Xéte d'Achar. Patê d© 

L i o v r o o F o i o . 
Sauoisses. F n d í n f s de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de lô, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos dfes 

primcipaes marcas. 
Amêndoas, b o n - b o n s , chocolates, queijo», chás, 

'CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA , 

Deposito dos prodntos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
ia Coaraça de Lisboa, 32 

M a c h i n a s f a l l a m t e s 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
pfèços a partir de 14Í6000 

Variada collecção de discos e ' Cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos ôfclõs inítis notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.1 de V^ew- York, e dos Gran-
aophones tOdeon*. 

TELLES & C.A 

«.Ferira Borges, 152,1.9 

COIMBRA 
b, 

ALFAIATE 

fornieedor da Companhia Real 

dos GamlabOB de Ferro Fortagieiei 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'âzulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas sa-
oionaes e estrangeiras. 

Confeç8es para ómem e crianças, psils 
últimos figurinos. 

Veste» pira eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e d i -

versos artigos para ómem. 

, P B G Ç O I B B Z I I I I I O O « 

PROBIDADE 
ÔOkPÀNHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto A f . Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 166, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos contra o «aco de ía-

eníio. 

ESTRADA DA BEÍRA 

COÍMBRA 
A/f ADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhátrco, páu preto, nogueira, casta-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlha marsê 
lha e portUguêza, tijoíilos, lôUza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çois. Cimêntos de diversas márca:., 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, forro, chúmbo, zinco, es-
tãnho e férro zincádo etc. Láca Japi-
néça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Oieos, tíbtas,' vernizes, pintei?, 
asfálto, etc. 

T&Mdo de ladrilhos pelos 
processos mais modérses 

Encarrégase de cbnstruçõis completas 
ou pequenas reporaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos eca 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre^pfessoál devi-
damente abilitádo. 

Alugão-se apparêlhbs para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos eca 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha próprios para pulverizadôres de di-
versos autôres. Mangueiras em lona e 
borracha de todas < as dimensóis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fógôis de férto 

CONSULTO RIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã á t 
4 horas da tarde, em todos 9» dia? úteis, 

MU N I M O B I A 
SUCURSAL EM COIUBRA 

T^ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico ai suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
•soilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compra sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade a prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maqúinismo. Não 
confundir a Memória, com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca paio seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
saram importados diretamenta dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos nzados. 

A' sempre quantidades áe pianos para 

FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

i i i i Lê • • • • 
Trata-se dos í m interesses 

42 ANOS SAO PASSA19S DEPOIS QUE 

ÂsconStipaçSis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se ateaúão sempre, e cúrfio as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os afeitos 
oaaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
ialutar eficacia. 

E tante assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (JEtebuçados 
Milagrozos) são confirmados, não 
<ó por milhares de peesôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmscia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pele correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E V I D A ~ 

La Hotaal Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA I t r n r i 

De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 2 9 

União Vinícola áo Dão 
Psrct.ria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

A única que em Portagal efétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro áo Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

tifica qualidade, de que é uma reven-
idôra em Coimbra, * Mercearia Lu 

\itana, 

geiío ia (Silva ginho Çoímbra 
Premiado na Exposiçfi* de Ceraaica Fertagaeza. mm Porto, 

em 1882, cem dljiiema de mérito; 
medalba de cobre aa Exposição Olatrictal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João C a b r e i r a , a l - C O I N B B A 
^ mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telbôes, manilhas, tiphões para retrates 
vaso» para jardins a platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços économicos 

(Mogofores—Anadia) 

S u l l a t a d a - C a i c i c a 

A Mica analysada no paiz, similhanto á aíamada agua de COKTREAIÉYILE. 
nos Yosges (França) 

8a tabe tec i a t en to b a l n e a r a S bciloaaetros d a eataef te de « o f a f a r a i 
Carro» d c h e g a d a de t o d o s oa combo ios 

-•hh Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

PâTâ USO interno:—érthtitismo, Rheumatismo chronicõ, 
@otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para m e x t e r n o : — E m Htterentes especies de dermatoses. 

Ceao purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz qne se lho tvahlàge 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor'da 
Escola Brotero, o ex.B0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borrea, 6 

ANTONIO D ALWEIDA i MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

PINTOS 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma cónta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta casa depois das modificaçSis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se dirór 
tamente das principais fábricas de pro* 
dutoa quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do desenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma coiléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ- í 
tos quimicos. ' 

O aviamento da todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob » direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar ot 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos oii. 
nicos desta cidade a toda a òra do dia oa 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a a 

de urinas, expótoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem oomo análises d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

l*r<éeí»« m & o d i e e a 

aíOOUEIRA L.OJBO 
<5MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas das a á« s 

A N A L I S E S c l i n i c a s 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Fefreira 

Borges, vende-se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

"KESISTEKCI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATDRA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Samtittre ' ] 
Trimestre 

2)9700 
1#350 

680 

PIABÍO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

nelhores condicçõcs. 
Nesta redacção se diz, 

Sem estampilha: 
Anno 

mestre 
imestre t , , 

anoto 
Brazil e Afrioa, anno 
I h»s adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; re 

24400 
10200 

600 

3,9600 
30000 

. . , jb, 20 
réis; para os senhores assinantes, des* 
conto de 50°/0. 
Communicados, cada l inha . . . . . 40 
láolames, cada linha 60 

Anunciam-sa gratuitamente todas a» 
»ublicaç-8is com ejaja remessa auto i<rn«f 
tôr onrado. 

A v u l s o 4 Q r* im 



NGIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

P U B E A - S E A O S DOMINGOS £ QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA EORGES 

Instrução! Instrução! 
E' necessário instruir o povo 
E' agora esta a questão, que a 

todo o momento se debate, o prin-
cipio, que a todo o momento se 
enuncia. 

A orientação do ensino tem 
sido má em Portugal, dizem al-
guns, temos sacrificado tudo á ins-
trução secundaria e superior, temos 
desprezado a instrução primaria e 
o ensino industrial. 

E ' porém certo que em Portu-
se tem descurado a instrucção 

ocasião, do livro que a faina nos 
deparou numa hora de Dor-eci-
mento, Anda-se ao acasdas via-
gens, do que vêm mostr-nos a» 
excursões de pròzer. 

Em Portugal, ha raroprofes 
sores, com competencia, Dm sa-
ber, e com aptidões profionaes, 

Estamos ainda com antigo 
critério do padre-mestre. ara en-
sinar, um reverendo! 

Ainda ha pouco, tinhaos um 
reverendo á frente ao licede Lis-
boa, outro á frente do leu do 
Porto, outro á frente do ;eu dc 
Coimbra. 

Cristalisamos no padrtnestre 
do século XVIII. 

Para nós á ponto asseie que 
a frequência de Campolide de S. 
Fiel e outros se deve aindaao an-
tigo principio: — a base d saber 
é o latim e para o iatim uimadrs! 

Com tal orientação o ínsino 
será em Portugal sempre umòurla, 
desde a instrucção primam até á 
instrucção superior. 

E ' necessário instruir, ; mas 
para ministrar o ensino é neessa 
rio saber e ern Portugal sbe-se 
muitíssimo pouco, tanto na scola 
primaria, como no ensino iupe-
rior. 

E' necessário instruir, ivaya, Uv^uv ti 
campos até ao pessoal superic da» 
secretarias de estado. 

iPovo cie Aveiro 

Entrou no vigésimo quinto ano da 
sua publicação este excelente peodico, 
o decano dos jornaes republicais por-
tuguezes. 

Cordeaes parabéns. 

em todos os seus ramos, e que o 
ensino secundário e superior ne-
cessitam urgente reforma. 

A prova real, e fica bem o ter-
mo, da descurada educação nacio-
nal é a vida politica dos homens 
públicos da monarqnia, a historia 
da nossa administração publica. 

Ha pouco ainda, o sr. João 
Ftanco clamava pela necessidade 
de derramar profusamente a ins-
trucção, com um programa vago 
que resumia na imprecação — ins-
trucção, instrucção, instrucção!. . . 

Os primeiros a instruir se deve-
riam ser os ministros de estado, 
que não tem em Portugal quer na 
sua vida scientifica. auer na «na 
vida politica factos que demonstrem 
a sua competencia e o seu saber. 

Em Portugal a instrucção supe-
rior dá competencia para tudo, seja 
qual fôr a sua especialidade. 

Assim é que o bacharel, sah do 
de fresco da Universidade, com a 
colaboração elogiada em jornaes 
de pfbvincia, quando não já nos da 
capital, aparece rapidamente á fren-
te dos negocios mais complicados 
da publica administração. 

O bacharel em direito arvora-se 
em ministro da marinha, o medico 
aparéce, sem admiração de nin-
guém, ministro das obras publicas, 
ou da justiça. 

Sem competencia especial, 
ignorando por completo os nego-
cios da pasta que gere, o ministro 
de estado entrega-se nas mãos da 
viciosa organisação das secre arias 
qUe não têem mais do que a com 
petencia burocratica, onde faltam 
egualmente as competências, onde 
tudo se faz ronceiramente, numa 
forma mecanica e insciente. 

Em Portugal ha necessidade de 
instrucção em todas as classes e os 
primeiros que deveriam instruir-se 
são os que por dever teem de diri-
gir a instrucção. 

As reformas sucessivas da ins-
trucção secundaria e superior mos-
tram o desconhecimento dos prin-
cípios orientadores, quando não re-
velam ignorancia completa. 

E ' necessário instruir, mas em 
todas as classes. Se a instrução prt 
maria é insuficiente, a instrução 
superior é falsa e ilusória. 

Em Portugal lê-se pouco. Mes- | dato estenae o professorião raramen 
mo os que sabem ler desprezam a ! te se estendem os dois,esiá acabado 
leitura. D*ahi a surpteza, d'ahi a f a y e&ie d e U a u m a : a n C o , a q uêi c 

falta de orientação na direção do d e U a u m a p r e t a . anoa roda como 
ensino. í na Misericórdia, e esuhumbado um 

^nda-se ao acaso da leitura de çanma&to, ou esta tpuin proleada 

Cá e lá... 
Brito Camacho faz nin belo 

artigo da Luta a seguintcdescri 
ção de um concurso na Es»>la Me 
dica: 

Um rapazinho que saiu » escola 
muito cheio de valores ou etinções, 

jiinuo-sc apenas se dá uma vaga, 
concurso, mete o seu rcquimentc 
Aldraba uma tese sobre ísvou sobre 

quilo, lê umas geneialidacs de bio-
logia, assigna duas ou trcsevisias, e 
aguarda que sejam pubikats os pon 
tos para se precaver com tios os ca-
lhamaços que lhe possamvir a ser 
precisos. Cnega o dia. Os jolcsaoies 
todos de negro, «.orno n'ia tribunal 
da inquisição, aparentam u ar giave 
como em moinemos solen, e o can 
didato, ás vezes muito gcche na sua 
casaca de estreia, tem o a'um cor 
deirinho pascal, resignado.» sacrihtio 
Tem a palavra o prime» atraente 
O aspéto da sala muda. a um movi 
mento de concentraaa =nção, que 
dura alguns minutos. Eutio protessoi 
e o candidato trava se oa íucta de 
habilidades, um jogo deubtiiczas 
de argucias. Parece questão ambos 
a fazer concmso. O puto n. Duia 
aquilo umas boras, e j>etc-ae mais 
urnas vezes, sempre da icsma iorm 
e feitio. Umas vezes o pfessor esten-
de o candidato, outras izes o candi 

A questão religiosa em França 

O inventario dos objectos artísticos 
de culto religioso existentes «as egrejus 
de França, tem dado origem a contíi-
ctos e desordens bem longe do espirito 
evangélico, de que fazem tanto alarde 
os bons catholLos. 

Chegou a correr sangue; o povo fa-
natisado levantou se irôso contra as au-
toridades que com tirmeza e energia 
conseguiram impôr-se e levar a em-
preza a cabo. 

Os inventários vão se fazendo agora 
regularmente, com toaa a tranquilidade. 

Seguindo a tactk.a velha, os reacio-
narios, ao ver peraida a partida, saíram 

aconselhar prudência e paz. Antes 
porem tintiam incitado á ebelião o povo, 
imaginando qu, aiguem quizcsse aten-
tar contra os seus interesses 

A lei porém em nada prejudicava 
os interesses dos padres, ou o esplen 
dor do culto. 

O que a França queria saber era 
o que existia; o que a França queria 
era salvaguardar as pi eciosidades de 
caracter artístico, patrimomo da nação. 

E conseguiu o com este primeiro in 
ventario, summario e breve, a que mais 
tarde terão de scguir-se outros mais 
circumstanciados e iougjs. 

Nós, com a txiincçao das ordens re-
ligiosas tudo deixamos perder. O esta-
do não tem mesmo os objectos de maioi 
valor, aqueles de que ninguém poderia 
contestar-the a posse. 

A custodia oos Jeronimos e a cruz 
de D. isancho I estão iioje, não se Sa-
rxfao-WSf. Gaiíõs, aptiíar dos pro 
testos que repctiaas vezes téem levan 
tado contra o tacto os maiores espíri-
tos. 

Teofilo Braga tem nisso perdido, 
segundo a locução popular, o seu la-
tim. 

A cruz de D. Sancho I fôra por es-
te monarca doada ao convento de Santa 
Cruz. Andava descrita com enccmios e 
louvores nas crónicas. 

Aparece na posse do sr. D. Luiz I. 
Nao o devia estar. 
Como a adquiuu ? Por compra ? 
Nao a podia comprar. O objeto er . 

conhecido; nao navia ninguém que não 
soubesse que era posse do convento de 
Santa Cruz. Aparecia a vender ? Pren-
uia-sc o vendeaoi Como iaurao. 

Nada disto se tez. Os ladrões só 
teem recompensas cm Foitugai. 

A custodia dos Jcionimos apare-
ceu a principio a medo com a atribui-
ção ue posse a cl-iel D. Luiz. 

A posse toi tomestada. 
Apdiccciam então ercaturas acomo-

aaucias com eiplieaçôws engcnnosas, 
^ut.ienuo mostrar que cru legal a po 
se na casa de Bragança. Não conven-
cei am ninguém e a custodia uos Jeio-
nimos loi reuraua da vista do puoiico. 

frudcnicmeníc. . . 

CrécUes 
Esta em distribuição o relatorio 

e Contas d'esta benemérita assotiaçao 
iclauvo aos annos ue 1903 a 1902. 

E' um trabalho mua * liunioao para 
a úiicçao, mosti&noo a sua auvidaue c 
a sua «dministiaçao piohcua c zelosa 

A Associdcao das C.euits íaz liou 
ra aos sentimentos nlaii ropicps desta 
cidade, que a tem roucuuo ua mais 
Carinhosa pioieção, scuipie pionta 
louvai e a ajudar os homens que tao 
acsintciessauamcnie a diiigtm com 
uma dedicação ae tod_s as noras. 

A receita subiu a 3.2143&511 réis, 
ficando para o próximo anno econo-
mico um saldo ue 2:5òo#8i4 reis. 

A receita piopna mo anno lul de 
1.906^90^ íeis, senuo òzozpyoo íeis de 
quotes t juios tio s<-luw w^n. usado, e 
i.iòb®o3b iéis ao lesuvoi na Avtniua 
Navóiiu, 

A importância das quotas foi este 
anno superior em ^126450 .réis á do 
anno anterior, o que mostra que a 
instituição das Creches continua a ter 
em Coimbra a proteção que merece. 

A despeza com a alimentação dia-
ria das creanças e pessoal diminuiu 
consideravelmente, baixando a 48 réis 
por pessoa de 75 reis que íoi cm 1 9 0 2 -
igo3. 

O facto, fácil de explicar, estava 
previsto. 

Como receita extraordinaria, além 
do dinheiro das caixas de esmolas, 
houve 170Í&340 íéis da receita do curso 
do 5." anno teologic^-juridico, bbbftooo 
réis do festival na Avenida Navarro e 
de 3ooto^oo reis dos bacharéis forma-
dos em direito em 1888-1889. além de 
outras pequenas verbas. 

A pr< posito da dadiva dos bacha-
réis de 1888-1889, escreve o relatorio 
as palavras que gostosamente transcre-
vemos : 

Entre as verbas de receita extr&or-
dinaiia merece oieu»ào especial, o dona-
tivo dos bacharéis ae 18U8, que aqui be 
reuuiram para festejar o anniversa-
rio da sua formatura, e resolveram tor-
nar memorável a sua festa por um acto 
ae beneticeiícia diguo do maior louvor. 
A todos o nosso proiuudo reconhecimen-
to, e particularmente ao socio protector 
das creches ar. Euuardo Vieira, que in 
dicou aos seus antigos condiscípulos a 
cieciie de Coimbra como instituição abso-
lutamente digna do acto de beneticencia 
que fôra resolvido realiaar em Coimbra, 

que para corresponder aos elevados 
intuitos dos que o lembraram e adopta-
cação. 

O numero.de presenças que no an-
no passado lôra de 3:425 aumentou 
para 4:532 e mais teria aumentado, a 
julgar pelos primeiros mezes do inver-
no, se não fossem as epidemias de sa-
rampo e varíola que grassaram quasi 
todo o anno em Coimbra. 

Durante o anno nzeram-se na Cre 
che obras importantes para completai 
a sua instalação. 

E', como se vê, florescente o esta-
do aesta associação uma das que mais 
se impõem á simpatia dos que neste 
mundo se interessam pelos desprotegi-
dos da fortuna. 

A n i v e m a r i o 

Faz amanuã annos a sr." D. Maria 
da Conceição faes da Silva, virtuosa 
esposa uo nosoo amigo sr. dr. Antonio 
Paes da í)uv*. 

A' canuosa senhora, que tantas sim-
patias gosa peio seu espirito esmolei 
c bimlastjo, e àotioaso amigo, oa mais 
coraeaea paivbens. 

Socie&aae m i^uas da Cmid 
M • • • 

Estão em distribuição no estabele 
ciuicuiu leiuual, 4UC se atila abei to 
touos os aias, aas 8 noias aa maniia 
ao b ua taruc, as acções pertencentes a 
4 / emissão, poaeiíao os aClonistas qui. 
tenham pago as su«s prestações recla-
mar as mesmas acções, meaianie < 
apresentação aos rcuDOs v.m seu poaer 

Us sis. acionistas de Coimbra po-
derão icceoe-las na lai macia Donato, 
rua de Ferreira tívrges. 

A uiiec^a^ esta ^loceuendo ao ba 
iav.i,o uo anno tiuuo pata apresentai a 
asss.ti.clwa gerai, opoitun«mcntc con 
vocaua, c leiaiono e coutas Ua sua pe-
rcutia. 

Lutuosa 

faleceu iiontem a sr." D. Maria 
Eugenia t^into, uu.a do tontenuauo 
capitalista desta titiaue, sr. Antonio 
Ktarigues Pinto. 

Senuaos pezames. 

Oficina tipographiea 
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Relatorio duma viagem de es" 
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro ae lbU5) 

/ — • 
(Continufão) 

Genève. — Cidade de 1 0 0 a ioã.ooo 
habitantes. 

O aiiétor dos serviços é o «r. 
Adolpne aes Goattes. No quadro H, 
encontram-se os documentos estatísti-
cos d'esta ímportantc instalaçào. 

QUADllO H 

População 100.000 hab. 
LraZ produsido 

( 2 9 , 2 ó , 
C o k e piouuzido 2 0 . 3 4 2 t. ( 7 7 , 0 1 % ) 
Aitanao produzido 1 . 1 7 9 u 1 V t ) 
Amoníaco produzido M 7 t. ( 0 , 1 9 ° / 0 ) 
Consumo da íllum. publica Obò.ooo*8 

» aa íllum. pari. 7 . 6 4 4 . 0 0 0 ' " * 
> aa nium. mu. e cos. — 

Fugas 453.20o"'8 0 ,14 
sistema ae tornos — La C h a m e t t e 

(Lyon) 
Aquecimento dos fornos (coke) Ò.848 t. 

i_.apatiaaue dos gazometros 2 2 . 0 0 0 a * 
Comprimento dc canalisaçao 1 7 4 k. 
Diâmetro da can. principal 5oõ m/m 
Candieiros públicos Auer 2.2331 ^ 

» » diversos 3 3 ) 3 , 3 0 0 

Procedencia do carvao—Montrambert, 
Blanzy, Loire, Malatole, Saar, Cour-
nèies 
2Õ.t 

uisuiauu 
53 t. 

ucsuiaao p o r a n n o 

Preço da ton. do carvão na fab. 6 . 0 0 0 rsa 

Despeza com o carvão 1 7 0 contos de rs. 
Freço aa venda do gaz pubi. 36 | 35 rs. 

» » » » » pari. 3o 144 rs. 
Preço da venda do coke ^1000 k.) 

4 . 9 0 0 is. 
Picço da venda do alcatrão ( 1 0 0 0 k.) 

7 . 6 0 0 rs. 
Preço da venda do amoníaco ( 1 0 0 0 k.) 

200.000 rs. 
VeUua total do gaz 35 contos 
Venda total ao alcatrão 9 contos 
Venda total do amoníaco 1 0 coutos. 

Direi mais. Os tornos são de La* 
Cbaumette de Lyon (França;; téem 9 
retortas cada um; sao retortas inclina-
das; navia, quando lá esuve, 4 annos 
que luiitcioiiavam os 101 nos stm mu-
dança aas retortas. 

iodas as instalações em Géneve 
são de origem trauteia (S.u de lá rue 
de CUuae VellciauX — faris . 

L Irisante o contraste. 
Em Zuiitn (buissa aliemã;, SÓ o 

que e alcuiao e que uom, 
Ctnève, tiu L.liaux de Fonds 

(buissa íranteZa) a piotiuçao lrauccza 
tem a puma^ia e nao i«z.ciu segreuó 
ue chlitar a .naustna e o material ale-
mao. <^u>.siao dc latitude apeUasl 

JVLsturam o gaz u nuina tom x5 a 
16 u/« de gaz u ubua. Late ga/. ue agua 
c pit^aiauo tom o tokt: tai oona-se a 
quente com oiei> mineral russo ue den-
oiuadt 0 , 2 7 a o,2y (lUAiaiaçao dc Wuui-
1̂1. y c Ciasgow, ue Louaicsj; aa opu-

uios icsuliauos este íabneo. 
A labrica tem 9 0 operários. 
Us opcràriós doentes nao são pago» 

ate ao 4 . 0 aia; depois, duiauic 3 tueies, 
recebem a metauc uo salario e as ucs-
pezas ae meaito c laimaciá. 

V^tutCtitua aos opeianus 6 alãs de 
iiten^a poga, poi airno, e ID aias aos 
empieguaos. 

U diretor recebe 8000 francos 
(I.6OG#OOO reis). 

Parte da iluminação publica é me-
dida e regulada por um sistema de re-
iojoaii«, ^ue cleiua automaucamcnte o 
atcnuimeuto e apagamento uos can-
aiciros. 

iulelizmente é cara a instalação 
deste sistema — 65 nancos por caua 
lanterna (iÍ<w»oo t«u*;. 
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Para Coimbra importava cm réis 
6:5oo$ooo! 

A instalação do gaz faz-se a meias, 
para facilitar o consumo (o município 
paga metade e o consumidor a outra 
metade). 

Os contadores, a começar em 1 9 0 6 
são emprestados gratuitamente. 

O capital da empreza é de 7.33o.ooo 
francos ( 1 4 6 6 contos). 

Os benefícios líquidos foram de 
955ooo francos (IQI contos), ou sejam 
r3-%! 

Continua. 
Charles Lepierre 

Homem primitivo 
Com este titulo acabam de publicar 

os srs. Ferreira & Oliveira uma tra-
dução da obra de Edward Clodd. 

Edward Clodd traça-nos num vasto 
panorama cheio de pitoresco e de inte-
resse, toda a lenta ascenção do homem 
atravez extensas e misteriosas edades, 
investigando as origens scientificas da 
vida, procurando fixar o logar do ho-
mem na historia da vida do globo, es-
clarecendo o tão discutido problema do 
ponto da terra em que êle primeiro 
apareceu, estudando o lento desabro-
char da sua inteíigencia ainda balbuci-
rante e tímida, durante as edades de 
pedra, de ferro, dos metaes, atravez 
de tantos milhares e milhares de annos 
nos quaes o ser que estava apenas, ou 
quasi nada, acima do antropoide se 
transforma no orgulhoso dominador 
das força da Natureza. E assim, o lei-
tor maravilhado facilmente compreende 
o que ha de formidável e enorme no 
prodigioso desenvolvimento humano 
que vae desde as desencabadas e rudes 
armas e ferramentas de ferro até ao 
terrível torpedo e ao gigantesco obus 
que, á distancia de vinte kilometros, 
tudo varre e esmaga, desde o vestuário 
de herva entrançada até ao agasalha-
dor complet de bom cheviote da Covi-
lhã, desde a desabrigada choça varrida 
por todos os ventos até á moderna 
casa de habitação cheia de conforto e 
recheiada de mil luxuosas coisas, desde 
os primeiros balbucios duma arte bar-
bara e prehistorica manifestada no ris-
cado dos ossos dos animaes até ás 
maravilhas da moderna estatuaria. 

Pelo custo escasso de 3oo réis ofe-
reeem—ea~ ara i—rmiim «st -v_Htveira 

ID 

Circular 
A Comissão de Beneficencia e En-

sino da freguezia de Santa Cruz, acaba 
de distribuir profusamente a seguinte 
circular: 

Ex.m0 sr. — Socorrer os infelizes, os 
desherdados da sorte, é um dever que a 
todos assiste. Eis o motivo porque a 
comissão de beneficencia e ensino da fre-
guezia de Santa Cruz, nomeada pela 
Direcção Geral de Instrucção Publica e 
auxiliada pelas Ex.mM damas e cavalhei 
ros que esta subscrevem, pede o auxilio 
quer moral quer pecuniário de V. Ex.1, 
afim de obter receita com que possa ves-
tir e calçar as creancinhas pobreB d'esta 
freguezia, para poderem oom bom êxito 
frequentar as escolas officiae», onde lhes 
serão ministradas as primeiras noçõeB da 
tríplice educação physica, intellectual e 
moral. 

Promover que bandos de creanças 
pobres que vagueiam por essas ruas, on 
de a moral muito deixa a desejar, fre-
quentem esse templo sacrosabto — a esco-
la primaria — para abi se morigerarem e 
educarem, é o principal fim que temos 
em vista. Para isso recorremos a todos 
os corações generosos afim de nos ajuda-
rem nesta crusada santa e justa. 

Esperando que V. E x / não negará 
o seu obulo a esses infelizes, subscreve-
mo nos com toda a consideração e res-
peito 

De V. Ex.» muito obrigados — Coim-
bra, 5 de fevereiro de 1906. —Condessa 
do Ameal, Viscondessa do Ameal, Ange-
ioa Araujo Pinto, Angelina da Concei-

ção Araujo Pinto, Eugenia Lepierre, Sa-
ra Areosa Mendonça Cortez, Maria da 
Conceição Rosetto, Maria Antunes Maia, 
Amélia Adelaide Clemente Pinto Barata, 
Olivia Fontes d'Almeida,Conde do Ameal, 
Visconde do Ameal, Annibal Ferreira 
( a Costa Maia, Charles Lepierre, João 
Mendonça Cortez. 

ie José Breda, um par de brincos com 
brilhantes; de Francisco Pedro da Fon-
seca, um guarda jóias; de Antonio 
Vaz Correia, um serviço de louça chi-
neza para chá; de Miguel da Costa 
Dias, uma colher para refrescos; de 
José das Neves Ferreira, um frasco de 
perfume; de Alberto Dias, 12 garrafas 
de Champagne; de D. Berta Gomes, 
uma manteigueira; de D Maria de Je-
sus Costa, um paliteiro de prata; de 
D. Augusta de Jesus Batista, um estojo 
de viagem; de D. Maria da Conceição 
Almeida, uma campainha de quarto; 
de D. Rita da Costa Mendes, um cor-
dão d'oiro; e além de outras que dei-
xávamos de mencionar. 

Aos noivos enviamos as nossas fe-
licitações. 

N V 
Betaculos 

No saba e domingo haverá na 
Associação i Artistas, pelas 8 e meia 
horas da no dois espectáculos pelos 
festejados atas lisbonenses A. Ro-
drigues Fria Ludovina Frias. 

Monolop, cançonetas, ilusionismo, 
nigromancifados formam o progra-
ma do atrae espétaculo. 

limitada, livreiros editores de LísEoa 
um volume cuidadosamente impresso 
em excelente e aveludado papel, com 
perto de 100 magnificas gravuras, valo-
risado ainda por uma bela encardena-
ção ingleza em percalina verde com 
ferros especiaes. 

Agradecemos aos acreditados edi-
tores a gentileza da oferta e recomen-
damos a acquisição destes volumes. 

Paulo Bergajtnin 

. Este excelente hospedeiro, tão co-
nhecido em todo o paiz pela delicadeza 
do seu tracto, como pela competencia 
profissional e reconhecida honestidade, 
acaba de estabelecer no antigo Hotel 
Continental uma sucursal do seu esta-
belecimento do Bussaco. 

Diz-se que anda em negociações 
para conseguir o trespasse do Hotel 
Avenida, e para a construção de um 
outro andar na casa do antigo Hotel 
Continental que ficará reunida àquele, 
formando um só estabelecimento. 

Folgamos com o facto. Coimbra vae 
assim ter finalmente um hotel de pri-
meira ordem, sem engraxadores impor-
tunos, carregadores grosseiros, e cor-
retores insolentes. 

Paulo Bergamin, justamente estima-
do por todos os que têem tido ocasião 
de utilisar dos seus serviços e de co-
nhecer a sua extraordinaria correção e 
honestidade, é uma competencia única 
no paiz, e o seu nome foi sempre ga-
rantia de bom e esmerado serviço. 

Coimbra, que melhorára considera-
velmente em hotéis com o estabeleci-
mento do Hotel Avenida, vae ter por 
fim um hotel como os melhores da ca-
pital. 

Os ourives resolveram também, 
como os ferrageiros, fechar os seus es-
belecimentos ás 2 horas da tarde aos 
domingos e não os reabrir senão no 
dia immediato. 

Esta determinação foi tomada pelos 
srs. Antonio José da Costa, Manuel Vi-
laça da Fonseca, Guilherme Barbosa, 
Manuel Paes da Silva, José Gomes da 
Cunha, Manuel Martins Ribeiro e João 
jAlvea Madeira» 

QÁ commissão 

Aureliano José dos Santos Viegas, 
Joaquim Gonçalves Rama, Francisco 
Duarte d'Almeida, Augusto Candido Pe-
reira de Lemos, José Bento Corrêa, José 
Augusto da Silva. 

GJ-aito «Sc Cannas 

- r u iu muiniLUiuiBi u atmlVClsailU 
da fundação do seu acreditado estabe 
lecimento commercial, distribuíram os 
proprietários da Merceario Lusitana, 
pelos seus freguezes, um prato decora-
do a sépia e oiro. 

Alem das legendas—Brinde da Mir 
cearia Lúsitana — Gaitto & Cannas, 
Coimbra 1906—que se inscrevem na 
borda do prato, ocupa o fundo o dese-
nho do estabelecimento-

Com este brinde delicado vêem mais 
uma vez os srs. Gaito & Cannas mos-
trar a sua amabilidade e a vontade de 
bem servir que tem feito o credito e a 
prosperidade da Mercearia Luzitana 
tão acreditada pela excelencia dos seus 
productos, como pela amabilidade ca-
ptivante e a honradez rara dos seus 
proprietários. 

Enlace 
Celebrou-se no ultimo doming* na 

paroquial egreja de Santa Cruz, o ca-
samento do sr. Agostinho Ildefonso do 
Vale Sagasta com a sr.4 D. Fortunata 
Maria, sendo padrinhos da noiva o sr. 
Firmino F. da Silva e sua ex.111® esposa, 
e do noivo o sr. Antonio Ildefonso do 
Vale e sua esposa a sr.* D. Rita de 
Jesus Alves do Vale. 

A' cerimonia religiosa, como ao 
jantar, que foi servido em casa dos noi-
vos, assistiram as sr." D. Maria de 
Jesus Costa, D Berta Gomes, D. Mária 
da Conceição Almeida, D. Augusta de 
Jesus Batista, D. Rita da Costa Men 
des, D. Belarmina da Costa, D. Alice 
Garcia, e os srs. José d'Almeida, Fausto 
Pinto Amado, Antonio Joaquim Neto, 
Abilio Lagoas, José Breda, Francisco 
Pedro da Fonseca, Antonio Vás Cor-
reia, Miguel da Costa Dias, José das 
Neves Ferreira. 

Na corbeille viam-se prendas de 
muito valor e de fino gosto. 

Dos padrinhos da noiva, um lindo 
estojo de toilete em prata; dos padri-
nhos do noivo, um lindo estojo com 
colheres para chá e uma salva de prata; 
de José d'Almeida, um copo para agua; 
de Antonio Joaquim Neto uma bilhe 
teira arte nova; de Fausto Pinto Ama 
do, um par de jarras estilo Luís XV; 
de Abilio Lagoas, um centro de mesa) 

Ateneu Comercial 
Na séde d'esta prestantissima colé 

tividade compareceram, no preterito 
domingo, os novos corpos gerentes a 
fim de tomarem posse dos respetivos 
cargos para que foram eleitos. 

A sua direção reuniu no dia 6 do 
corrente, resolvendo por unanimidade 
exarar na acta um voto de profundo 
sentimento pela morte da extremosa 
r<obrinha do sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca, comunicando se a este cava-
l e i ro a deliberação tomada. 

Iniciando em seguida os seus tra-
balhos, a diréção ocupou-se de vanos 
assuntos concernentes ao desenvolvi-
mento associativo, sendo inscritos como 
aocios eíetivss, com plena aprovação, 
os seguintes candidatos: 
José Maria dos Santos, Manuel Maria 
Lopes, Albertino Lopes da Silva, Her-
ninio Alberto Moura e Sá, Manuel 
Lourenço d'01iveira, Artur Cardoso 
ie Figueiredo, Alberto Herminio de 
Moura e Sá, Antonio Seiça, José da 
Costa Carvalho e Antonio da Silva 
Braga Júnior. 

Associação Comercial 

Por esta associação foi enviado ao 
sr. dr. Alberto Fialho, ministro do 
Brazil em Lisboa, o telegrama seguin-
te : 

Em nome da Associação Comercial 
•j. n • 1 V m 
o profundo sentimento desta coletividade 
pela grande catastrofe do Aquidaban, 
que feriu e encheu de luto o povo brazi 
íeiro, tão intimamente ligado ao nosso 
paiz pelas tradições, pelo sangue e pela 
amizade.—O presidente, Francisco Vil-
laça da Fonseca. 

Misericórdia 
Consta que foram excluídos do con 

curso para cartorario da Misericórdia, 
sete concorrentes por pequenas faltas 
nos documentos, ficando, porém, o sr. 
dr. Mascarenhas, limpo de faltas e de-
ceilos. 

Ora escrevia O Conimbricense, de 
3 de fevereiro: 

Deve reunir-se brevemente em sessão 
axtraordinaria a mesa da Santa Casa da 
Misericórdia, para ser preenchido o logar 
de 1.® cartorario que se acha vago. 

Concorreram ao referido logar os srs 
drs. Pedro Mascarenhas de Lemos, Ma 
cario Ferreira, e Francisco Xavier Mou-
sinho da Silveira Canavarro Valadares, 
José Doria, José Maria Antunes, Damião 
Antonio de Almeida, Francisco Augusto 
Rocha, Antonio Teixeira da Cunha e 
Manuel Henriques Marques. 

Corre que a escolha recahirá no sr. 
dr. Pedro Mascarenhas de Lemos. 

Como os factos se encadeiam por 
brma a justificar previsões. . . 

Passou dia 6 o anniversario na-
talício do s dr. Manuel de Oliveira 
Chaves e Ctro. 

Parabei 

A diréç da Cooperativa dos Em-
pregados Jblicos circulou aos seus 
associados^edindo-lhe que visitem o 
estabelecionto, e a avisem de irregu 
laridades <e reconheçam, qual a casa 
de comerc licito em que um determi-
nado artig«e venda mais barato, para, 
habilitada >m tal conhecimento, a di-
réção pod averiguar a proveniência 
do artigo meio de o poder vender 
nas mesas, ou mais favoraveis cir-
cumstancii. 

A cooprativa tem feito ultimamente 
as suas c<npras em mercados em que 
o artigo garece em abundancia, dis-
pensando intermediários e obtendo 
assim po' preços excécionaes vinho, 
leijão, baita, queijo. 

A cirolar enumera outras empre-
zas que costram que a diréção trata 
zelosamete dos interesses da coope-
rativa. 

d uia postal 

O sr.João José Lopes Júnior, se-
gundo ciciai dos correios acaba de 
publicar um guia postal para uso do 
correio < de todos os estabelecimentos 
e repariiçÕes publicas, contendo as 
srincipaes informações sobre o serviço 
do correio em todos os seus ramos, ao 
alcancede todos. Custa apenas i5o réis 
a obrinha que é de verdadeira utilidade. 

Agradecemos o exempl ir com que 
;omos brindados. 

O sr. visconde do Ameal foi no-
meado vice presidente honorário da 
Associação dos Bombeiros Voluntá-
rios. 

Foi preza por tentativa de envene-
namento na pessoa do sr. José Pereira 
da Cruz uma mulher acusada de lhe 
ter ministrado licor de Fowler em doses 
excessivas, processo que lhe fôra suge-
rido por a leitura de um romance de 
sensação. 

Varias circumstancias, e o ter a 
acusada substituído sempre pelas suas 
as urinas do sr. Cruz, quando iam a 
examinar, fazia acreditar que êle pade-
cia de uma doença grave do figado a 

2ue se subordinavam todos os sintomas. 
) caso trazia porém intrigados os mé-

dicos até aparecer a denuncia de uma 
mulher que viu a acusada a deitar o 
licor de Fowler na comida do doente. 

Pela» associações 

A Associação dos fabricantes de 
calçado celebrou o seu decimo aniver-
sario com uma sessão soléne no Cen-
tro Eleitoral Republicano José Falcão 
e com um espétaculo no domingo na 
Sscola Dramatica Afonso Taveira. 

* 

Os bombeiros voluntários foram no 
dia 1, dia de annos do sr. conde do 
Ameal, felicitar o iiustre titular, que 
lhes ofereceu 5o:ooo reis para o seu 
cofie. 

* 

A Associação dos patrões de bar 
beiro foi dissolvida de comum acordo, 
sendo a quantia de 11 $270, saldo em 
cofre, entregue a João Mendes da Silva, 
antigo ba-beiro em más condições de 
fortuna. 

Teatro Príncipe Real 

No dia 1 7 do corrente devem cõ 
meçar neste teatro os espectáculos da 
companhia de cavalinhos que tem tra-
balhado no Porto e que vem precedi* 
da de grande reputação. 

A diréção da Associação dos Bom-
beiros Voluntários dirigiu uma repre-
sentação ao governo pfdindo um sub-
sidio, como já fora concedido em 1890. 

A representação será entregue por 
intermedio do sr. visconde do Ameal. 

E ' bom patrono. . . 

Estão marcadas para o dia 12 as 
provas dos concorrentes ao logar de 
secretario da Penitenciaria de Coim 
br a. 

Foi nomeado diretor da segunda 
direção dos serviços fluviaes em Coim-
bra, o sr. Eugénio Antonio Guedes 
Infante. 

O sr. general Estanislau Ventura, 
comandante da sétima brigada de in-
fantaria em Portalegre, foi nomeado 
nomea<fo comandante da quinta divisão. 

Carta do Rio de Janeiro 

9—1—906. 

Passou-me pela1? mãos uma repre-
sentação que o Portugal Moderno foi 
encarregado de fazer chegar até ao sr. 
Camelo Lampreia, ministro de Portu-
gal junto ao governo desta Republica, 
representação, entregue a sua ex.* em 
Petropolis, onde está veraneando. 

Oxalá sua ex.* a tome em devida 
consideração para que não tenhamos 
de mais uma vez ouvir censural-o pela 
forma pouco solicita com que costuma 
receber as queixas que lhe são feitas 
pelos súbditos portuguezes. 

A representação que foi dada á pu-
blicidade pelo Portugal Moderno, é do 
nosso compatriota residente em Jaca-
rezinho, Estado do Paraná, sr. Alexan-
dre Maria Cardoso, e é do teor seguin-
te : 

Ex.™0 Sr. Ministro Plenipotenciário 
Portuguez. 

O súbdito portuguez Alexandre Ma-
ria Cardoso, neBta asaignado, vem tra-
zer ao conhecimento de V. Ex.* que a 16 
do corrente mez, nesta v;la de Jacarézi-
nho, Estado do Paraná, fôra arbitraria a 
violentamente preso pelo comisario de 
policia i.' rancisco de Paula Figueiredo, 
sem que estivesse cometendo crime, Bem 
existir contra o suplicante processo de 
uatureza alguma e sem que procedesse 
de juizo algum mandado, precatória ou 
requisição legal de prisão contra sua pes-
soa. 

No dia 17 de agosto fôra da mesma 
maneira, arbitraria e violentamente de-
portado para a comarca de Santa Cruz 
d) Rio Pardo, Estado de S. Paulo, por 
ordem do mencionado comissário Francis-
co de Paula Figueiredo, tendo sido na-
quela comarca solto por Habeas corpus 
(D c. 3). O suplicante peruoitára na ca-
deia tres noites. O comissário de policia, 
pelo procedimento que tivera, se tornou 
incurso em penas :jue o Codigo Penal da 
Republica comina. 

Para tornar efetiva a sua responsabi-
l idade, o suplicante requereu as certidões 
necessarias ; mas o escrivão do crime, sob 
terror e ameaçado até da perda do em-
prego, esquiva-se e ão lavra as certi-
dões ordenadas como se vê dos documen-
tos juntos sendo notável que em uma 
(Tessaa certidões (n.° 1) fundamenta, cita 
leis e arraeoa, trãnslõrmando-se em advo-
gado do comissário, e violando assim mais 
uma vez, a lei, com o deixar de cartifi-
car o que ó pedido e mandado e exorbitar 
de suas funções (Dc. 2). 

Sem reparação da afronta recebida 
tendo sido deportado como se fôra um 
criminoso politico, em transgressão doa 
princípios consagrados em direito comum 
e oom a violação da Constituição dp Re-
publioa, art. 80 § 2 e art. 72 e § § 12 
e 14; o suplicante, ante a pressão exer-
cida pelo comissário de policia que é man-
dão politico e que exerce sobre o judiciá-
rio local, só tem o recurso de vir perante 
v. ex.* respeitosamdnte, pedir, dentro 
da norma dos tratadoB e do Direito In-
ternacional, a intervenção de v. ex.® jun-
to do Governo Brasileiro ou do governo 
do Estado de Paraná, no sentido, ao me-
nos, de fazer-Be apurar a responsabilida-
de do comissário delinquente, porquanto, 
de outra maneira, oem a vida, nem a 
propriedade do suplicante, estarão garan-
tidas em uma camara onde OB proprios 
nacionaes se acham em estado de sitio 
— ante o feroz jacobinismo dos detento-
res do poder local. 

N'este8 termos, na forma melhor da 
justiça e de direito — aguarda seguro e 
confiante o suplicante — as providencias 
de v. ex.* o que pede em nome de sua 
mageBtade el-rei de Portugal. 

Deus guarde a v. ex.® 
Jacarézinho, 25 de agosto de 1906. 

Alexandre SMaria Cardoso.» 

Como se vê, o caso é grave e não 
deve o representante de Portugal fazer 
ouvidos de mercador em presença de 
tal facto. 

O seu convívio amistoso com as al-
tas autoridades desta cidade antes de-
ve servir de base para que sua ex.* 
obtenha da mesma inteira justiça, não 
só para o atual autor da referida re-
presentação, como também para factos 
idênticos que de futuro se dêem, como 
têem acontecido tão frequentes vezes, 
graças á perseguição que nos movem 
constantemente os agentes policiaes, 
que escolheram a colonia portugueza pa< 
ra seu alvo de vinganças, ferocidade e 
outros mais abusos. 

O nosso patrico sr. Alexandre Car-
doso, constituiu seu advogado o ilupurç 
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brazileiro dr. Antonio Xandó, que éoi 
uma sua carta particular escreveu 
seguinte trecho, que vem demonstrar 
o perigo que está correndo aquêle nosso 
patrício: 

« . . . a representação qoe o súbdito 
português Alexandre Cardoso faz ao Mi 
niatro Português relativamente ás vio 
lenciaa de que foi victima nesta comarca 
continuando até esta data sob a pressâi 
de ameaças e na erainenoia de maiores 
violências sofrer ainda. Ele manda pe 
dir ao meu amigo para iate ceder com a 
sua influencia junto ao ex.m0 sr. Ministro 
Plenipotenciajio no Rio de Janeiro ou 
quem suas vezes fizer, no sentido de fu 
zer cessar o estado afliutivo e sem garax 
tias era que se acha e promover por to 
dos os meios a responsabilidade de auto-
ridade polioial de Jacaréziuho. 

Por minha vôs, asseguro ao meu ami-
go que o Alexandre está seriamente 
ameaçado até em sua própria vida.» 

A colonia portugueza, residen-
te na cidade do Espirito Santo do Pi 
nhel, Estado de S Paulo, pediu ao sr. 
Camelo Lampreia a nomeação de um 
vice-consul para aquela iocahdade, 
apontando o nome do nosso compatrio 
ta sr. Elias Moreira Rola. 

Junto a gravura representando 
o colar e medalha que a diretoria do 
Gabinete Portuguez de Leitura man-
dou fazer para os socios desta antiga 
instituição literaria. 

O colar e de prata de lei, dourada, 
medalha do mesmo metal, fundo es-
maltado de branco e azul, cruz de es-
malte vermelho, tendo gravada no v«r-
so a inscrição da categoria do socio, o 
seu nome e as datas em que prestou 
serviços ao Gabinete. 

O pingente está encerrado em es-
tojo forrado de veludo. 

Também ha quatro colares e me 
dalhas todas de ouro, para os socios 
que contribuírem com mais de dez con-
tos de réis cada um, em beneficio da 
util agremiação. 

Foi aqui recebido o seguinte 
telegrama: 

Buenos Ayrès, 6. — A colo úa por-
tugueza aqui res»dente festejou esta 
noite a promoção do sr. Roque da 
Costa ao cargo de ministro plenipo-
tenciário de Portugal junto ao governo 
argentino. 

Constaram as festas de lauto ban-
quete no Café Paris e baile no Centro 
Recreativo Luzitano. 

O vapor Danube, da Mala Real 
Ingleza, cuja chegada a este porto es-
tava anunciada para o dia 3i do p. 
passado, só no dia 5 do corrente che-
gou, devido a um desarranjo na hélice 
ao sair do porto da Bahia, tendo ali de 
novo de fundear para concerto. 

No dia 4 poz termo á existen-
cia, disparando um tiro de revolver no 
ouvido direito, um infeliz nosso patn 
cio que escolheu o belo Passeio Publi 
co para a execução de tão tresloucado 
ato. 

Foi-lhe encontrada uma carta diri-
gida ao chefe da policia e que trans 
crevo: 

Este é o meu corpo, sou Manuel Ro-

(29) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

Franásc Enne & Fernand Deliste 

A CONDENSA DINAMITE 
Primeiro, sabia que em França o 

banqueiro tinha-se esquecido, ou não 
quizera faze-lo condenar; alem disso, 
como tinha feito umas poucas de ope-
rações financeiras um pouco duvidosas 
num grande numero dos pequenos es-
tados da confederação, viajava com a 
maxima preocupação das fronteiras. 

Mas, para voltar á Europa, era ne-
cessário ainda possuir uma quantia 
respeitável, para chegarem com lastro 
e com força para opeiar em grande. 

Foi assim que Gjntran e Antonio 
imaginaram tentar um grande golpe; 
depois do qual poderiam tornar a atra-
vessar o atlantico. Haviam de ver-se 
forçados a isso, e as hesitações de Ire-
ne foram de curta duração. 

No mundo do teatro, em que Irene 
e Gontran viviam, era fácil encontrar 
ocasiões para roubo e pilhagem; mas 
muito menos ainda do que se vivessem 
no meio dos grandes negocios. 

Era a isso que visavam os dois 
amantes de Irene; abandonar aquela 
existencia vagabunda e fixar-se numa 
grande cidade para ahi fazerem real e 
definitivamente fortuna. 

drigues Pereira, nascido em Arcos de 
Val de Vez, onde tenho meus paes. Te 
nho 22 anm 8 de edade. 

Cheguei ao Uio de Janeiro em 6 de 
fevereiro de 1905, empregando-me na 
casa Ville de Paris, do sr. J M. Cor-
rêa, á rua do Hospício n.° 87, donde 
saí no mez de novembro, e a 5 de de-
zembro entrei para a ZKotre T)ame de 
Paris. 

Como não posso ter uma vingança 
mortal contra um meu inimigo, vingo me 
em mim mesmo 

Não tenho paixão por deixar esta vi-
da, eó levo odio e raiva de não poder 
alcançar a minha vingança. 

Peço mandem o meu cadaver para o 
oemiterio e não para o Necroterio. 

O meu quarto é á rua do Visconde 
de Maranguape, n.° 21, quarto n.° 23, 
onde tenho r9up»s e .nobilia, que peço 
a v. ex.a mandar entregar ao sr. José 
Leitão Machado, empregado d» casa Cos-
ta Pereira <4 C a, á rua do Hospício, n.° 
34 — SManuel Roi\ Pereira. 

P, S• — Não podendo reduzir duas 
vidas a cadaveres por isso vingo-me em 
mim mesmo para não Bofrer mais. 

O infeliz não deixou declaração dos 
motivos que o levaram aquêle acto de 
desespero, nem o seu companheiro de 
quarto sabe informar os motivos do 
suicídio. Declara que era muito reser-
vado. 

O enterro foi feito por alguns em 
pregados no comercio, amigos do sui 
cida. 

Vrindade. 

tt 

VICTORIA 

Os alumnos do Liceu vão organi-
sar, a convite da direção da Sala de 
Armas da Universidade, uma equipe 
de foot-ball para jogar com a desta 
corporação. 

Vae-se generalisando o movimento 
a favor do descanço dominical, e a ini-
ciativa dos ferrageiros, a que nos refe-
rimos no ultimo numero, vae tendo eco 
nos outros negociantes. 

N O T O aparelho produtor de gaz acetylene 
l i o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado I 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos = 

simples e conjugados. Chami- | 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Rivière—Lisboa Z ^ l ^ T ^ 
Enviam-se grátis catalogos e preços correntes 

-PROFESSORA 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
método de João de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redação com as iniciaes V. L. 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da« íamíl-ai 

Hagniflra publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

LEON T O L S T O I 

A escravidão moderna 

C O M P A N H I A G E R A L 
DE 

Credito Predial Portuguez 
Aviso 

Previnem-se os srs. acionistas, obri 
ijacionistas, mutuários e quaesquer 
outras pessoas, que tenham transações 
com esta Compangia, que a Agencia, 
se acha instalada na rua Ferreira Bor-
ges, n.® 4 4 , i,°, e que o escritorfono 
está aberto das io e meia horas da 
manhã, ás 3 da tarde. 

A ensrada do 2 . ° pagamento da 
f prestação por conta das acções 
continua a efíetuar-se, terminando o 
Drazo em 8 de Fevereiro. 

O Agente provisorio, 

João Baptista Pagani. 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
da8, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordaaos, 1(5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de íantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas aB livrarias do 
remo e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

GUIMARÃES & C — Editores 

Lisboa —1906 

G A B Õ E S 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 S 

Abandonaram o mais depressa que 
joderam N*.w Yo»k p.ra irem para o 
sul. 

Depois de um anno passado na 
^ova Orleans, possuíam )á quasi um* 
oituna; mas Irene começa"» a ador 

mecer nas delicias da vida larga e não 
sensava em voltar para França. 

Tinha já lançado o seu olhar para 
Paris. Lene, -pezar da sua repugnân-
cia em entrar em França, tinha com 
preendido que só em Paris é que os 
piratas da America podiam continuar 
os seus audaciosos prejétos. Paris, co-
vil imenso de bandidos grandes e pe-
quenos, de assasinos, de simples ma-
landros. 

E' assim que nós os «ncontramos 
prontos para tudo, ligados pela ínfa-
mia e pela má paixão, lutindo contra 
tudo o que fosse honradc, e conspi-
rando contra a sociedade :orrompida, 
mas timida, que faz o fuido da alta 
vida parisiense, vida de malandnce, 
deboche e luxo. 

Assim se encontrou fornada aquéla 
associação tão terrível corro misteriosa, 
cujos tres chefes Guzman de Ravajos, 
Dinamite e Gontran eran todos ge-
maes. 

Esta boémia do crim continuava 
a funccionar no palácio <0 boulevard 
dos Inválidos, nos subternneos de Pa-
ris, nos salões o mais araoriados, até 
nas ante-camaras dos mipstros. 

Graças á sua beleza,, sua elegan-

Liga das associações de socorros mútuos 
de Coi bra 

A V I S O 

Por ordem do ex.rao sr. presidente, 
é convocada a assembleia geral da 
Liga, a reunir no domingo, 11 do cor-
rente, pelas 12 horas da manhã, na sala 
da Associação dos Artistas de Coim-
bra, para se proceder a eleição dos 
corpos gerentes. 

Coimbra, 6 de fevereiro de 1 9 0 6 . 

O secretario, 
Olímpio Cerveira da Costa. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se na rua do Corpo de 

Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escrjpto-
rio ou quarto de dormir. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 57. 

CAIXEIRO 
Oferece-se um com pratica de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52 — Coimbra. 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas 
tante. 

Nesta redacção se diz. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga se um no pateo da rua [da 

Magdalena, proximo á estação do ca 
minho de ferro. 

Ex.m0 Sr. — Como a época inrer-
nosa exige um bom agasalho, venho 

| lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para cofnbater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem aer 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.â que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

cia, ajudada pelo grande ar e pela fi-
sionomia de Antonio, á condessa Dina-
mite bastou-lhe apresentar-se para ser 
acolhida com entuziasmo em toda a 
parte. 

As mulheres tinham lhe inveja no 
fundo, mas os homens apaixonados por 
aquele upo estranho, ter-si-am feito 
condenar por ela. 

Soube aproveitar d'isso. 

IV 
JACOB OBERFANDER 

Gusman de Ravajos tornara se um 
frequentador assíduo do i entro pro-
pagador industrial; estava ali uuma 
pista tacil de seguir. 

Sabia perder a proposito! Nisso 
consistia o seu segredo. 

Tinha farejado entre aqueles ocio-
sos e depenados, o judeu alemão, em 
que já falamos, e que podia ser util a 
todas as suas combinações e ás de Di-
namite e de Gontran, esse judeu tinha, 
por seu lado, farejado também instin-
tivamente Guzman e, uma noite, ao 
sair do centro, chegou-se de repente 
ao pé dele e disse-lhe no seu accento 
tudesco: 

— Deixa-me acompanha-lo um mo-
mento ? 

Guzman olhou para o seu interlo-
cutoi com olhos incisivos. O outro su« 
portou friamente a lospéçâo. Havia 

mesmo, ao canto dos seu lábios gros-
sos, um sorriso zombeteiro. 

Deante da porta do carro esperava 
um lacaio de grande libré e chapéu na 
mão. 

— Onde devo conduzir o sr. conde ? 
perguntou abrindo a portinhola 

Guzman interrogou o companheiro 
com o olhar e o velhote respondeu: 

— O tempo está bonito. Ao bosque, 
se quizer. 

— Para o bosque de Bolonha repe-
tiu Guzman. 

O lacaio fechando á porta, disse, tre-
pando para o lado do cocheiro: Para 
o bosque! 

E o coupé rodou como uma frécha 
pelo boulevard de Montmartre. 

Quando se achavam bem instala-
dos no fundo da carruagem, o conde 
de Ravajos acendeu um charuto e, 
voltando se em seguida para o compa-
nheiro dise: 

— A quem tenho a honra de falar ? 
Tenho o prazer de o conhecer de 
vista, mas ignoro . . . . 

— Chamo-me Jacob Oberfander, 
respondeu o velho. Sou banqueiro, e 
toda a gente me conhece em Paris. 

Guzman curvou-re e respondeu: 
— Em que posso ser-lhe agradavel ? 
— Não é o senhor que me pôde ser 

agradavel a mim, sou eu que posso 
ser agradavel ao senhor, replicou bru-
talmente Jacob. 

Ravajos franziu as sobrancelhas 

àquela resposta grosseira, mas o outro 
continuou: 

— Examino-o desde a sua chegada 
ao centro. O senhor é um ladrão 1 

Disse isto tranquilamente. 
Guzman perguntou a si mesmo se 

devia esmaga-lo; hesitou um instante, 
mas a fisionomia tranquila do seu in-
sultador dominou-o a tal ponto que 
respondeu, todavia com uma certa co-
moção : 

— Porque me faz tal injuria ? Ex-
plique s e . . . 

— Meu Deus, é fácil! Tenho neces-
sidade de um ladrão para trabalhar 
com êle, e o senhor parece-me o ho-
mem de que eu preciso. 

— Como tudo vem a proposito! 
pensou o conde. Eu que procurava um 
banqueiro sem escrupulos... Está bem, 
sr. Oberfander, explique-me o seu ne-
gocio, verei se sou o seu homem, ex-
plicou êle em voz alta. 

— Eu tinha a certeza de que o sr. 
era inteiígente, sr. conde, respondeu o 
velho crocodilo, sorrindo. ,Ahi vae o 
negocio em duas palavras: o sr. é no-
vo, belo, tem uma mulher soberba, 
pode ir á alta roda; eu sou velho, feio. 
O sr. trar-me-ha todos os negocios que 
eu não poderia fazer sósinho. 

— Que parte terei eu ? 
— Metade. 
— Então aceito. 

{Continua.) 
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J O Ã O B O R G E S 
Corwpondiit i l i s lompinlilis 

Stgvros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TAIACÕS, PAPELARIA, PEBFOIAMS K QDIHQOILHERIAS 
M a c h i n a s de costura e velocípedes 

* 7 , R u » F « r r « i r a B o r g e s , 9 » 

C O I M B R A 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q Y A » N À , « n todo o districto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N X B A L e destinada nao só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a máxima facihdade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conne 

eido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio Jose Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade de maquinas de costra 

U U M I M O S U | FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fomecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
«scilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
ca perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-ae a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàiB e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri 
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•legar. 

gedro da (Silva <§inho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramlca Portugueza. uo Porto» 
em 1882* com diploma de mérito j 

medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, d l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, eiphSes para retretes 
-vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para conBtrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s o c o n o m i c o s 

Agua da Guria (Mogofores -Anadia) 
Sulfatada-Calcica 

IMO—<§ufl ferreira §orges 156 
C O I M B R A 

Hé.ta «»» , rogttlMBMate matada «o jénero das de Lisboa e Porto, eneon 
r a - s e á veada, • mais var iado e completo sortimento de todos os artigos concer-
untes a ••UbeleeiaBentos désta, naturêza. 

I > d c e s d e o v o s COM'08 mais fino» recheio». 
D ô c e s d o f r u o t a de diversas qualidades, »êeos e cristalizados. 
Fabricam-«e grandes peças de fantasia, próprias 

P"ra Variada pastelaria em todos os géneros, especiali-
zando os de folhado. _ , x . „ 

«alantines diversas. Téte d'Achar. Patê de 
L i e v r e e Foie. , 

Saueisses. Pudingrs de diversas qualidades, 
sameate «afeitados. P ã o de tó, pelo «istema de Margaride. 

Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

^riHC^!anendoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

visto 

A única analysada no paiz, similliaDte á a f a m a i agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

«•tabeleciuiento balnear a 3 kilometro» da estação de Hojoforo* 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

USO i n t e r n o : — < & r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos R e p a r a . . . . L ê . . . . 

Trata-se dos t e a s in teresses I hepathicosf Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 
12 ANOS SiO PASSAB8S DEPOIS QUE n n t l f t n - A . „ _ . , , Para aso e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantagi 

ete., ete. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
aa Couraça de Lisboa, 32 

aKachlnas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os nos a partir de 1436000 
Cariada collecção de discos e cy-

lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de o ra-
mophone, da Edison National Phono-
gravh, C,a de York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R, ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

A/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-LV-L ras: riga, flandres, mógno, 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , Bua Ferreira Bordon, 6 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 

Dentaduras desde 
ás mais luxuosas. 

ANTONIO D A L M E I D A 
PINTOB 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

as mais simpleB 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r « « o i i s n o d i e o a 

Antonio Ribeiro 
ALFAIATE 

?ornec«dor da Companhia Real 
doa Caminhos de Ferro Portugueiei 

Rua da Sofia, 58 a 6a (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 1 ' « fW 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, peles 
iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOi BEZVHIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borges, 165, 4.» 

Tomam-ae seguros de predioB mobílias 
estabelecimentos contra o risco de iu-

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas mârcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê^a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
versos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis dè férro 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Toma conta de qualquer serviço 
no género, tanto nesta cidade como 
tóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
SERVIÇO PEKMAMNIE 

Traçado Commercio— Coimbra 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
tórios. I As analyses chimica e microbiologica foram feita» pelo professor da 

Se atenúão sempre, e cúr&o as mais E s c o l a Brotero, O ex.mo sr. Charles Lepierre. 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 1 r 

d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o s o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M J i a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de peaaôas que os teem 
uzááo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

S E G U R O S D E VIDA~ 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§E SERVA £ U T V A 

De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parce.ria de lavradores dos melhorei 

vinhos portuguezes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu gé-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se tiirér 
tamente das principais fábricas de pro 
dutos quimicos e farmacêuticos, tantu 
uacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda ^ n n o • 
das mais modérnas substancias e produ-1 Semestre 

N O G U E I R A L O B O 
SMEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consu l tas d a s 3 As 6 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado de con-
servação. 

" K E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

f t 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
Consultas das 9 horas da manhS ás < áedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-V.IVIUUIW9 um y uuias ua ujauiis «a t uouui » i 

, hora» da tarde, em todo» os dias úteis») Jitana. 

tos químicos 
O aviamento de todo o receituário é 

feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar oe 
medioamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes oomplétas 

de urinas, expétoraçSis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 

| bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., etc. 

Preços absolutamente excécionais 

P I A I O 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Nesta redacção M diz. 

2^700 
, T . , 10350 trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
Anno 2)$400 
Semestre 1^200 
Trimestre g00 

-ONUIC- • 
Brasil e Africa, anno 30600 
l has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

,-éis: para os senhores assinantes, des-
oonto de 50%. 
Communicados, cada linha 40 
"ióclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente toda» aa 

Í»ublicaçSÍ3 com cuja remessa este jorn») 
ÔJT onradc . 

A T U Í I O 4 0 réim 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PíBLICÂ-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
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18 -Rua da Moeda- 14 

1 1 . ° A N N O 

F A R Ç A . . . 
Mais uno ato, e não será o ul-

timo, da indecorosa comedia bur-
lesca que é o constitucionalismo 
português, burla em que todos co-
laboram sem uma palavra só de 
honestidade, s m uma palavra só 
de sinceridade. 

El-rei, ouvido o canselho de 
estado, consentiu ao sr. José Lu-
ciano de Cast ro a dissolução das 
camaras. 

O facto estava previsto, fôra 
anunciado, e não devia surpreen-
der ninguém. 

Ha muito que toda a gente sa-
bia que el-rei não dera ainda a 
dissolução do parlamento ao sr. 
José Luciano, porque este a não 
pedira. 

Ha muito que toda a gente sa 
b a que a daria agora; porque o 
sr. José Luciano a iria pedir. 

Para que tantos gritos de sur-
preza, para que tão falsas indigna-
ções, se a comedia estava marcada, 
e os partidos monárquicos se de-
sempenharam da larça a contento 
da corôa? 

E devemos confessar que o sr. 
José Luciano soube represeiftar est£ 
ato difícil da farça dos tabacos 
sem pôr a descoberto a corôa, sem 
lhe trazer responsabilidades ou pe-
rigo de maior. 

O aparato policial, a disposição 
das tropas, prontas a correr á pri-
meira voz a proteger as carnes 
fracas do ministério, a dispersar, 
a facilitar a evacução lenta e gra-
dual do parlamento por fórma a 
não originar repercussão na rua, 
que fosse origem de um motim po-
pu la r . . . 

Depois a nobreza da tragi-co-
media do heroico sr. José Luciano 
de C a s t r o . . . 

Nada mais nobre com efeito. 
A imprensa da oposição atacou-o 
por deycar em todos os actos go-
vernamentaes el-rei a descoberto, 
êle mostra-se por um acto heroico, 
dedicado á corôa té ao sacrficio. 

Foi para cobrir a corôa que êle 
compoz e ensaiou a farça da pri-
meira sessão parlamentar. 

E tmha-lhe amôr! E i a a peça 
de efeito, com ela devia estrear-se 
a troupe governamental. 

E assim foi. 
Na camara alta anunciavam-se 

interpelações, pedia-se a presença 
do presidente. Outra qualquer iria. 
Ele não! Tinha a sua palavra com-
prometida. 

Primeiro a farça da camara 
dos deputados, essa a péça de 
efeito, a n e c e s s a r i a . . . 

Na sessão parlamentar foi o sr. 
José Luciano o verdadeiro tipo do 
Chefe d'um gabinete monárquico. 

Ninguém o pôde negar. 
Era necessário o escândalo, 

soube produzi-lo, com audacia, 
com coragem mesmo, pondo de 

Disse que pedir a dissolução 
das camaras a el-rei: que este lha j 
não d é r a . . . 

Não foi talvez bsolute mente 
verdadti io: correi gigt&rios de sua 
ex * afirmam que a ão teve mais 
cedo porque a não pdiu. 

Mentindo, fez unseto de diplo-
macia consutucionalMentiu para 
cobrir o seu rei. 

Lembra Bisma k l . 

A camara ind-gn-se, a sessão 
interrompe-se, acabajor encerrar-
se; reúne se o ministao, o sr. José 
L iciano pede a el-reà dissolução 
do parlamento, ou adernissão do 
gabinete; el-rei pedetempo para 
pensar. 

Pedir tempo par p e n s a r . . . 
El-rei disse isto! A iiprensa mo-
nárquica escreveu i s » . . . A im-
prensa monarquica ex;iu o s;l ^ncio 
percursor dos granas aconteci-
mentos e gri tou: el-ri p e n s a ! . . . 
el-rei vae f a l a r . . . 

E o paiz inteiro ficu com a im-
pressão da frase majea — el-rei 
p e n s a ! . . . 

Não podia ser mair o triunfo 
do sr. José Luciano d C a s t r o . . . 

El-rei falou e disseque queria 
consultar o conselho ie estado, 
para se determinar f . . 

1 Leratn bem ? Afqui ím o salu-
tar exemplo : el-rei ouveo conselho 
de estado e não detemina sem 
ê l e . . . 

Ha o conselho de eíado e vota 
contra a dissolução da camaras. 

El-rei era contra adissolução. 
Toda a gente o sabfi: dissera-o 

o sr. José Lucu.no de í a s t r o ! . . . 
E el-rei não se sufcnéte á deci-

são do conselho de esado e dá ao 
sr. José Luciano de (astro a dis-
solução pedida. . . 

Ha melhor exerrolo, de mais 
alevantado constituciíiahsmo peia 
Europa ?.Nâo! 

Como a Inglaterr nos deve in-
vejar o rei e o m í n i s r o . . . 

Telegranina 
O Centro Republicno de Coimbra 

enviou ao sr. ministro o Brazil o teie-
gramma seguinte, de sentimento pela 
catastrofe do «Aqui,dalan»: 

O Centro R publicam de Coimbra, in-
terpretando o sentir do Partido Republi 
cano desta cidade, ven apresautar a V. 
Ex.a a expressão do seugiande sentimen-
to pela enorme catastrohe succedida no 
«Aquidaban», e acotmanhanáo no seu 
luto a Marinha Brazilera, toma parte na 
dôr que alauceia a aina da Grande Re-
publicana Sul Americam a cujo povo nos 
pieudeo) oomtnunhÕes is ideias e laçou d* 
sangue e amizade. 

IV o v o j « r n a l 

Começará a pu>hcar-se um em 
Coimbra, orgão do Centro Republi 
cano Académico. 

Que venha depressa e em boa hora 1 

«-A. M o c i d a d e » 

Suspendeu teD-praritmeme a sua 
publicação o pequeio 5tmtnario que 1 . _ , «̂tlíVULUV U UVUU11U OLUJCUOXIU UUt 

lado um pouco a prevenção d a s , c c m e s l e m u l £ Jubi lCi4Vil ^ t o u 
tropas o reforço da policia. ) <Me, 

O nosso correligionário José 
Pereira de Sampai ^ íma das mais 
altas individualidades do nosso 
meio, acaba de puolicar com o ti-
tulo — Cs modernos publicistas — 
um novo livro com o interesse que 
dão a tudo o que escreve a ^ua 
grande erudição e& béla orientação 
da sua consciência de artista. 

São dêsse livro primoroso as 
palavras que transcrevemos sobre 
José Falcão: 

Ora, para substituir a este «paiz 
ideal» a realidade dum paiz ide*lista 
é que José Falcão escreveu a sua Car-
tilha do Povo. 

Na literatura propagandista, de to 
dos os tempos e ene todos os paizes, 
semelhante livrinho excelente seria con 
siderado como uma pequena e inimitá-
vel obra prima. O publico o julgou 
assim em definitiva instancia, e espon-
taneamente se multiplicaram as ediçõ. s, 
consoante jámais íôra regra entre nós. 
Na verdade, as ideias seguiam (diferen-
ciadas) concatenadamente e o escrito 
assinalava se por preclara, diafana luci-
dez dc expressão. Obra portugueza no 
amor desta terra e «testa gente, obra 
portugueza era também no amor d 
linguagem sã que deve aqui falar. iA 
linguagem portugueza para portugue-
zes (escreve Camilo no prologo da sua 
tradução dos Coloquios aldeões, de 
Coreacnin Timus.) respeitável 
por ser a sua herança, a fala de seus 
paes e mães, a depositaria de tão nu 
merosã3 e esplendidas glorias de todos 
os tempos, mas também, mas sobre 
tudo, porque em formosura a nenhuma 
cede; e em riqueza eguala as mais opu-
lentas: que lhe falta ? o apreciarmo-la 
e sabe la». 

Sabia-a José Falcão; e, como a 
apreciava, a exercitava, em as pro 
Juções politicas que consagrou ao pro-
gresso das ideias e á melhoiia dos sen-
timentos dos seus concidadãos. Ap -
c ndo-se a uma actividade exnaustiva 
para o seu organismo depauperado, 
sucumbiu prestes acs estragos duma 
enfermidade de longe contraída e que 
lhe não perdoou. O seu súbito faleci-
mento, súbito por inesperado para a 
grande maioria de saus conterrâneos, 
causou uma impressão profunda de 
dôr no paiz, raríssima pela unidade do 
sentimento, que considerou essa morte 
como uma calamidade nacional. Por 
uma comissão respeitosa de amigos e 
admirad ires, estão boje colécionados 
em volumes (Homen gem a José tal 
cão) os artigos aa m prensa penouica, 
os discursos dos oracores no cemiteno; 
é uma manifestação simpatica, que eno-
brece a honrosa simpatia de que dima-
nava. 

Estava eu, exilaao, na He-spanha, 
em uma aiaeia frigida, leia, solitária 
quanao bruscamente me trouxe a nou 
cia triste aa morte dc. Jose Falcão uma 
carta entristecida ao Guerra Junqueiro-
e lastimo imenso que, no cabo ae mi; 
nhãs peiegnnaçõcs poi um Uesie.ro 
pobre, essa béla, nobre Certa (como 
ao mesmo outras assim, impressionan-
tes) se me houvesse extraviado, pois 
que lnc destacaria agora ceita passa 
gem profunda que guardo na memoria, 
liei á essência do pensamento, porém 
mesquinha de penúria para a fiagran-
cia da veemencia íormal. 

De Jose Falcão co.éga no jomáhs-
mo, íui seu examinando ae matemati-
cas; e, por apresentação de Eduardo 
Vianna, cultivei mais taide suas rela-
ções pesso-ts, que eram seductoras e 
Captivantes. 

O nome de Jose Fdcão ficai â como 
o de um ponuguez ut mentos rclevan-

J US6MB0», 

Relatorio d'uma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem 
faro de 

SEGUNDA PARTE 
Nesta parte do meu estudo, tratarei 

de tirar dos documentos precedentes e 
de mais alguns que pude obter no de-
correr da viagem, as conclusões mais 
importantes. 

Dividirei a minha apreciação em 4 
capítulos: i.° parte economica; 2* fa 
bricação; 3 o exploração; 4 0 parte ad-
ministrativa. 

I. Parte economica 

Capital. J ú r i s . Resultados financeiros. — Nas 
fab icas muuiupalisadas, que visitei, to-
ao o capital para a exploração é forne-
cido pelos municípios, que para isso 
contraLam empresamos. 

A fabrica paga ao município 03 res 
pcctivos juros (4 p. c. em Chaux de 
tonds). 

Todas estas fabricas dão lucros im-
portantes. 

Sao sempre estes os resultados finan-
ceiros da municip ltsação. 

Assim em Chaux de Fonds o capi-
tal empatado nos serviços do gaz é de 
36o contos por uma producção de 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 m. c., ou sejam 120 contos 
por 1.000.000 m. c., o que correspon-
de a 100 comos por uma producção ae 
800.000 m. c., que seria a de Coimbra, 
se as lugas fossem normaes. 

Ora este numero de 100 contos é 
precisamente aquele a que cheguei no 
Relatorio, como devendo ser mais tar-
de aproximativamente aquêle em que 
ficariam os serviços do gaz, uma vês 
etecluada a sua completa reforma; pois 
é preciso notar que as fabricas, que 
visitei, são quasi todas modernas ou 
modernisadas. 

Ora os lucros em Chaux de Fonds 
foram em 1904 de 38 contos, ou sejam 
mais ae 10 p. c. do capital. 

Em Zurich, a fabrica íicou ao mu-
nicípio em 2:400 contos. E', na verdade, 
uma instalação admiravel; comtudo, 
apezar do luxo que presidiu a certas 
instalações, ainda deu 240 contos de 
lucros líquidos, ou 10 p. c. do capital. 

Em Genève, a fabrica está em 1460 
contos; deu, em 1904, 191 contos ae 
réis de lucro, isto e, i3 p. c. 

Em Tourcoing (França) os benefí-
cios da mUnicipúlisação atingem até 
hoje a quantia de 4:000 contos! 

Em Gi enobie, o capital de 3co con-
tos deu 14,6 p. c. de benefícios líqui-
dos. 

Em Besançon, em Berne, etc. re-
sul acios análogos. 

Em Bâle, os benefícios líquidos 
íoram em 1904 de 82 contos. ÍSestu 
Cidaae, cuja população orça pela ao 
Porto, os serviços ao gaz pag^m 4,5 
p. c. a caixa municipal; ao passo que 
o município levanta amneiro a 3 p. c. 

Us lucros que a cidade ae Bâle 
arrecaaou desde que a mumcipayau 
existe toiam ae 1800 contos, que con 
tnouiram para o desenvolvimento ao 
município, em vez dc irem enriquecei 
Capitalistas egoístas e gananciosos, isto 
é, a minoria em piejuizo da aialoiia. 

Os negocios uas companhias de 
gaz são tão bons que oasta citar o ca-
so de Paris, em que a ação correspon-
dente em i856, inicialmente, a 25o 
trancos, valia em 1881 (25 annos de-
pois) i:5oo trancos 11 

Em Genève, no tempo da Comp ,-
chia, os lespetivos relatórios- m sti«ui 
a existência UI civmeiiuos, cor; ÊSLV . 
dentes a 2o, 3o a 5o p. w. uo v^ioi yd 
ação. 

Pítòçmtmence, na m e c i a . u e , 

oa lucros conferidos, que revertem a 
fa,vor áo município,'têem tal importan-
cia eco.... nica que correspondem á 
sexta perle das receitas geraes. 

li i ne, os uigros líquidos foram 
dsSaé o começo da munici. 

palisaçãó. Em 1904 atingiram 6a con_ 
os (cidade de 70:000 habitantes). 

Em Lausanne, cidade de 4 . 7 0 0 
habitantes, os benefícios foram de 23 
comos. 

Podia dar mais exemplos; mas jul-
go-os escusados. 

Estou convencido que os serviços 
do gaz dc Coimbra, sendo bem admi-
nistrados t bem montaaos, devem dar 
entre 10 a i3 contos de réis ao muni-
cípio. Náo é um numero de fantazia, 
resulta do exame compaiativo com ci-
dades da importancia de Coimbra, e 
das conversas, que sobre este ponto 
tive, com muitos direto.es ae fabricas. 

Porque é bom não esquecer que o 
carvão de pedr„, nas fabricas cujas in-
formações colhi e transcrevi, não é, 
con.® se viu, na maioria dos casos mais 
barato do que em Coimbra. 

Em certos casos até (Chaux de 
Fonds), é mais caro; pelo contrario o 
preço da venda do coke é, em regra, 
mais baixo do que em Coimbra (vid. 
os documentos precedentes^. . 

Mas as fabricas citadas têem for-
nos melhores e mais economkos; têem 
extractores; têem boas canalisações ur-
banas; ap.ovcitam os seus alcatrões e 
amoníaco e eyanogenio; têem as fu-
gas reduzidas o mais possível. 

E comtudo conseguem-se est 
admiraveis lesultados, vendendo o ga 
mais barato (40 ou 5o réis a máximo' 
atearúlstu cui varias cidades,"que 
sitei, os contadores do município sã 
emprestados gratuitamente aos con 
sumidores; concedem-se vantagens di-
versas ,a rim de beneficiar o fabrico, 
etc.; finalmente os lucros alcançados 
servem para o bem comum, para o 
desenvolvimento municipal. 

Em varias cidades, encontrei o fa-
brico do Ga\ d'agua, a que aludi no 
meu primeiro relatório. Este gaz, cuja 
obtenção é simples e rapida, faca muito 
mais barato do que o gaz comum. Tem 
a vantagem de se poder com facilidade 
prouuzir nas ocasiões de aumento de 
consumo. 

Em Genève fica este gaz por 12 
réis o metro cubico, ao pas&o que o 
gaz da hulha fica por 3o réis. 

Conunua. 
Charles Lepierre . 

Aguas 

A apaiise feita em aguas recolhidas 
nos respeavoa oeposuos de Coimbra 
no aia primeiro do corrente deu-a co-
mo pura, como indica a nota apresen-
tada á câmara pelo sr. Chailas Le-
pierre, que transcrevemos: 

A — ZONA ALTa —Deposito n.° 2 

Bactérias susceptíveis de st. desenvolve-
rem na gelatiua a 20ji!20 por centíme-
tro cubico 95. 

Fungos 2 
Colibacilos e mais especies similares pe-

quena quantidade 
UoticlubOtíb e obseivayões: pura. 

B — ZotfA BAIXA —Deposito n.° 2 

Bactérias susceptíveis de se desenvolve-
rem na gelatina a XO^X0 por centíme-
tro cubico 2U. 

Fungos 0. 
Colibacilos e especies similares, vestígios. 
Conclusões e observações: muito pura. 

A sr.a D. Maria da Conceição Paes 
da Silv« otcrecen ums nota c,„ 5#>ooo 
rc. a corporação cos Bumfc iirct, Vo-
lume nos î ue a íciiiaiLu peie seu ani 
vtíSario not&licio. 

Mc is cm «cie generoso aa viiaiosa 
senhora. 



«JSesistenci»,, — Domingo, 11 de fevereiro de 1OO0] 

A imprensa 

Fez, felizmente, a imprensa ré-
publicana uma excéção á atitude 
dos jomaes na eminencia da disso-
lução do parlamento. 

Ao passo que as folhas monár-
quicas procuravam aparentar con-
fiança na decisão real, a imprensa 
republicana previa o desenlace que 
te deu. 

Dos artigos publicados julga-
mos dever transcrever o do Jornal 
do Comercio, revelador dos proces-
sos e audacia bem conhecida do sr. 
conde de Burnay. 

Transcrevemos com admiração 
por tanto cinismo e tanta audacia: 

O governo solicitou da Coroa a 
dissolução das Camaras, e, afóra os 
que com isso são prejudicados nos seus 
propositos, pode dizer-se que é g-e. 
ral a impressão ue que 
a Corôa a concederá, 
juntaiid-se a essa impres-
são manifesta approva-
ção. 

Ha nisto um grande reviramento 
de opinião. 

Até hontem, a disposição geral era 
antes desfavorável á dissolução. A ses-
são de hontem, porém, escandalizou 
tão profundameute o sentimento pu 
blico, que irresistivelmeute se passou 
a propagar a voz de que el-rei 
não podia, em taes cir-
cumstancias, deixar de 
conceder a dissolução, e 
esta, para assim dizer, 
rapidamente se popula-
rizou. 

Diremos mais, aliás fó-
ra qualquer intuito poli-
tico: ha muito que se não 
vê em qualquer assum-
to publico um movimen-
to da opinião tão conior-
me e pronunciado, e a que 
adherem até adversarios 
do governo. 

Em presença do que hontem se 
assou na camara dos deputados, nin-
oetn quer já saber se o governo é 

jom ou ruim, forte ou fraco. O que se 
julga acima de tudo inaceitavel é uma 
;amara anarquizada, como a atual se 
tem manifestado, não poupando inju-
rias aos ministros da Corôa, nem mur-
ros aos pobres contínuos, que obede-
cem ás ordens da Presidencia. 

Para taes factos não ha senão uma 
voz de reprovação. 

Não é idoneo o ministério ? 
Não será. Mas depois se cuidará 

disso, em termos, pois termos se não 
considera o desacáto sistemático da-
queles que a Corôa elege para o exer-
cício do Poder Executivo. 

Não se pode adiantar o que o Con-
celho d'Estado ámanhã consultará pe-
rante El-Rei, mas se lhe disser que á 
magestade da Corôa cabe sancionar o 
enxovalho dos seus ministros, pode 
ter-se a certeza de que a opinião 
não ratificará semelhan-
te conselho. 

E não é no interesse do atual gabi-
nete que assim se pensa, mas no de 
todos os governos, daquele mesmo 
que tenha de suceder ao atual, e para 
salvaguarda da dignidade dos altos po-
deres do Estado. 

Não são os interesses deste ou 
doutro governo que o Jornal do 
Comercio defende. 

N ã o ! 
Demais o sabe toda a g e n t e . . . 
Os interesses que advoga são 

os do sr. conde de Burnay ! 

Representação 
A comissão nomeada pela assem-

bleia geral da academia, ultimamente 
realisada no ginásio académico elabo 
rou e enviou já ás instancias superio-
res a representação que em seguida 
publicamos. 

ll.nio Ex.m0 Sr. Ministro do Reino — 
Considerando que o artigo 104 da refor-
ma dos estudos na Universidade de Coim-
bra, publicada no decreto n.° 4 de 24 
de dezembro de 1901 tem sido até agora 
interpretado no sentido de cada aluno 
poder frequentar roais de quatço cadeira» 

em cada anno, concordando assim intei-
ramente com os legítimos interesses desta 
academia; j 

Considerando que este art>go Bofreu 
ha dias uma outra interpretação num edi-
tal afixado nos Getaes da Universidade 
em que se proibia a matricula em mais 
de quatro cadeiras, o que significa a per-
da completa dum anno ao alumno que 
seja reprovado em uma só cadeira; 

Considerando que a compreensão deste 
artigo, até hoje tendo sido favoravel aos 
estudantes da faculdade de Direito e era 
nada prejudicando o seu aproveitamento, 
está em harmonia com a organisação dos 
estudos nas Faculdades de Medicina, Fi-
losofia e Matematiea onde sob o regimen 
antigo, como sob o da nova reforma uni-
vertaria, tem sido sempre permitida a ma-
tricula em mais de quatro cadeiras; 

Considerando que sendo o quadro dos 
estudos na acuidade de Teologia consti-
tuído por tres cadeiras em cada anno 
(art. 88) e permitindo se ao aluno a 
quem faltem quatro cadeiras para com-
pletar o curso geral a matricula em todas 
elas em harmonia com o § 2." do art. 94 
parece haver manifesta incoerencia cora 
a disposição do § 2.° do referida art, 104; 

Considerando que essa edital repre-
senta maia um atentado contra os justís-
simos direitos e mais que respeitáveis 
interesses dos estudantes da Faculdade 
de Direito: A academia de Coimbra reu-
nida era assembleia geral, ao mesmo tem-
po que protesta contra o arbítrio inquali-
ficável que deu origem a um tal docu-
mento, vem respeitosamente reclamar 
junto de V. Ex.a que, ou seja revogado o 
referido artigo, ou lhe continue a ser dada 
a antiga interpretação. 

A comissão nomeada: Carlos Amaro 
Miranda e Silva, José M. Barbosa Ta 
raagníni, Fernando Baeta BiaBaia Barreto 
Rosa, Alberto Feio S.-area d'Azevedo, 
Francisco da Silva Gareês, Carlos Duque , 
Joaquim Monteiro d'Araujo, João Evan-
gelista Caaipos Lima, Antonio Joaquim 
Granjo, Joaquim d'01iveira. 

E' de toda a justiça o pedido dos 
estudantes da Universidade, que, como 
demonstrou já a pratica, não oferece 
inconvenientes para o ensino. 

Continuando a permitir a frequen 
cia de mais de quatro cadeiras nos cur 
sos universitários, consegue-se facilitar 
o aproveitamento do aluno, sem agra 
vamento ou prejuízo do ensino. 

A pratica dos outros estabeleci-
mentos scientificos do país, o que se 
dá em outras faculdades da Univer-
sidade, e a pratica seguida na facul-
dade de Direito até agora demonstram 
a justiça ds nova pretensão dos estu-
dantes da Universidade. 

E' por isso esperado deferimento 
favoravel a tão justa pretensão. 

Creches 
O proprietário do cinematógrafo 

da Avenida Navarro ofereceu á asso-
ciação das créches o espetaculo de 
quarta feira, escolhendo os melhores 
números do seu reportorio. 

E' o primeiro beneficio das creches, 
este anno, deverá por isso ser extraor-
dinariamente concorrida a recita do 
cenimatografo, que aliás tem tido do 
publico de Coimbra aceitação exce-
cional, como se prova pelas enchentes 
sucessivas d'aquela casa de espéta-
culos. 

Carnaval no J?orto 

Têem tido grande procura os bi-
lhetes para o comboio rápido especial 
de 2 6 de fevereiro, e não nos admira 
que dentro em breve os não haja já á 
venda, pelo que se afirma dos brilhantes 
festejos que se promovem na cidade in-
victa, e pela modicidade de preços que 
sãoem 2 . 1 classe reis, 136700, e em 3.4 

réis, I $ I 5 O , ida e volta. 
A partida de Coimbra é ás 5 horas 

da manhã, e o regresso do Porto Cam-
panhã, á 1 hora e meia de segunda 
feira. 

Os bilhetes continuam á venda nos 
logares já anunciados, terminando o 
praso para a venda no dia 2 0 ás 8 ho-
ras da noite. 

Depois deste dia não se vendem 
mais bilhetes. 

Na estação do caminho de ferro, 
não se vendem bilhetes para este com-
boio. 

Pediu para ser considerado no ter-
ceiro periodo de readmissão, o segun-
do sargento de infantaria 23, sr. Anto-
nio Maria. 

0 GESTO. . . 
Se vivêramos em regime parlamen-

tar ou representativo, numa crise como 
n presente, jámais alguém poderia di-
zer, tal escreveu um jornal a que não 
é licito recusar influencia — «Tem a 
palavra El-rei». Apoz a covardia go-
vernamental na camara alta, uma co-
vardia quasi heróica, em seguida aque-
la confusa farça da camara baixa e á 
retirada dos dez mil para o lar dos 
Navegantes, os políticos e jornalistas 
apelariam para oa indicadores do go-
verno representativo e nunca para a 
irresponsabilidade que decide. 

Esses indicadores existem nas for-
ças partidárias que pozeram em che 
que o gabinete, na opinião publica, na 
imprensa, conforme repetem insisten-
temente os tratadistas das Instituições 
representativas desde Guisot ate Blun 
tschli. O chefe d'Estado não pode fa-
zer mais que pautar o seu critério pelo 
dos orgãos que legal ou tacitamente 
representam a soberania nacional. 

No constitucionalismo portuguez dá . 
se exatamente o contrsrio. Tão depres 
sa o presidente sem responsabilidades 
de facto, acorre ao poder do chefe sem 
responsabilidades de direito, nos cen-
tros políticos cae uma especie de ter-
ror quasi religioso. Resguardam-se os 
acenos violentos e abafa-se o brazido 
dos olhos, na espetativa do gesto oni-
potente que pode erguer do rojo do pó 
um Franco ou Alpoim, despenhar das 
alturas um Hmtze ou José Luciano, 
crear de todas as peças um Dias Fer-
reira, Julio de Vilhena, ou qualquer 
moço de tábua, apto para alcovices e 
para . . . carretar dínneiro. 

E' nessa acalmia súbita, nesse si-
lencio deprimente, que sôa a timida 
frase — «Tem a palavra El-rei!» Bem 
pesa dize-lo, mas nós encaramos a cri 
se e suas hipotéticas saidas com indife-
rença que não dá para uma indignação 
d'átor de barracão de feira. Que o rei 
dissolva ou demita; que autorise a mon 
taria aos dissiden es como permiúu a 
c ç-i aos franquistas, ou que mande ao 
sr. Coien um gamo para desforra dos 
paios do sr. Ravasco; que descubra no 
sr. Beirão outro superior homem de 
bem qual o mais atroz dos Pachecos 
de Miranda, ou que a final largue um 
vigoroso pontapé no cacifo dos pares 
do reino — olhamos para essas diferen-
tes soluções como a sr.a D Maria Emi 
lia olha para uma caixa de fosfaros.. . 
ardidos. Boquinha desdenhosa e tre 
jeito de indiferença 

Porque — seja qual fôr a decisão 
qu.e o rei tomar, ela será sempre em 
beneficio proprio e dos interesses mo-
nárquicos, nunca em beneficio do paiz 
e dos interesses nacionaes. Suba quem 
subir ao poder, a liberdade e a demo-
cracia tem mais um inimigo a comba-
te-las. Org nise ministério qyem o sr. 

| D. Carlos ordenar, e o primeiro cuida-
do do escolhido será de captação ás 
vontades, desejos e agrados da rei, que 
o pode despedir como se manda embo-
ra uma cozinheira que derranca as 
mais saborosas vitualhas. 

Nunca um governo José Luciano, 
imunda encarnação da misem huxiana, 
seria possível, se á dinastia não con-
viessem servidores com semelhante fo-
lha corrida Nunca uma gerencia como 
a deiradeira administração regenera-
dora se levaria a cabo, se a monarquia 
ahi não achasse seu proveito. E desde 
que o sr. D. Carlos subiu ao trono, 
estabeleceu-se, nos diversos ministérios 
que se sucederam (excepção do estran-
gulamento do sr. Dias Ferreira), um 
record de deshonestidade e perdição 
financeira. Que monta, para seguir por 
tal estrada, um desvergonhado de 7 0 
annos, ou um hipócrita com setenta 
ruins manhas? Que interesse haverá 
em assistir á formação daquêles preci-
pitados de química social que o Roche-
fort da Lanterne chamava — crapulato 
d'infancia e verminato de despotismo ? 

* 

Porém, se o cidadão apenas faz um 
gesto de repugnancia ante o que se 
passa, o contribuinte resmunga. Em 

Conseguintemcnte as eleições estão 
prestes, e sajpe-se quem ha de pagar 
toda a comparsaria que essa burla das 
burlas representa. E' o que resta mais 
liquido de toda a operação. Votos e 
galopins a comprar.. . com o nosso di-
nheiro. E' claro que cada vez que a 
monarquia recorre ao sufrágio, acarre-
ta para as instituições mais uma forte 
dóse de descredito. Caro processo, 
apesar de tudo. 

E apesar de tudo vamos assistindo 
a scenas que envergonham a taberna 
e o alcouce, só para o prazer de ter-
mos a man la r . . . o sr. Burnay! 

r. c . 

O tiro 
Com este nome acaba de crear-se 

em Cela^imais uma associação das que 
ultimamente parecem indicar um reju-
venescimento na educação fisica tão 
descurada pela academia, a introducção 
definitiva do sport no meio académico. 

A carreira de t'ro tem o program 
ma seguinte. 

T I R O DE CHUMBO, COM ESPINGARDAS: 

I.° Aos pombos (excecional). 2 . 0 

Aos pratos. 

T I R O DE BALA, COM CARABINAS: 

A 25 metros: — 1 T i r o de precisão. 
2 . 0 Tiro comandado excecional. 

A 12 metros:—1.° Tiro de preci-
são 2.0 Tiro de concurso (exce 
cional. 

T I R O DE BALA, Á PISTOLA: 

A 12 metros: — 1 T i r o de preci-
são. 2 . 0 Tiro de concurso (exce-
cional). 

A 20 metros:—i.° Tiro comanda-
do (excecional). 2 . 0 Tiro de pre-
cisão. 

T I R O COM REVOLVER DE GUERRA: 

Único a 25 metros. 

N. B. — As armas de bala são sub-
metidos ao exame de um dos membros 
da direção, e podem ser regeitadas se 
assim fôr julgado conveniente. 

Os socios fundadores e os ordína 
rios satisfarão por uma só vez uma 
joia de 2.71000 réis, e mensalmente 
quotas de 4 0 0 réis. 1 , 

Gosam de todas as regalias conce-
didas pela sociedade aos seus associa-
dos incluindo as excepcionaes, como 
concursos, matches, etc., no caso de se 
conformarem ab olutamente com as 
prescripções exaradas no respectivo re-
gulamento intérno. 

O cartão dc socio serve de recibo 
para a joia e quotas e sem a sua apre-
sentação em ordem nenhum dos socios 
terá direiro a utilisar-se das regalias 
indicadas. 

Da infracção de qualquer dos arti-
gos do regulamento interno resulto a 
imediata exclusão do socio. 

A direcção e composta dos srs.: dr. 
Avelino Cesar Calisto; presidente hono-
rário; Frederico da Costa Pinto, dire-
ctor efectivo; F. Tavares de Proença Jú-

nior, sub director; Jorge Mota, secre-
tario; Luiz Folque, tesoureiro. 

No proximo domingo realisa-se a pri-
meira festa sportiva destinada a inau 
gurar acarreira de tiro. 

Agradecemos aos promotores de O 
Tiro a amabilidade do convite. 

Foi pessimamente recebida em 
Coimbra a noticia da dissolução da 
camara dos deputados. 

Era o facto previsto já, mas por 
Índole especial de gente nova sempre 
propensa a acreditar em actos genero-
sos, havia muita gente que, depois da 
lucta simulada da imprensa monárqui-
ca, chegara a admitir que el-rei não 
disse ao sr. José Luciano a ambicionada 
dissolução. 

Ao saber-se a nova nos geraes co-
meçou a agitação, que continua á hora 
a que o nosso jornal vae entrar na ma-
quina, conservando-se a academia numa 
atitude firme de protesto. 

Espalhou, não sei quem, que na 
Reitoria havia ordem para fechar a 
Universidade no caso de se darem tu 
muitos que não são de prever. 

Não acreditamos. 

qualquer das hipóteses ficar ou sair •> 
u'Anadia, a dissolução da camara dos 
deputados ahi vinha aos trambulhÕes. 
Ele no poder com toda a fereza dos 
couraceiros que lhe fizeram guarda do 
corpo até sua casa, não tinha alma de 
travar a mais pequena refrega. Impu-
nha se portanto uma remonta eleitoral. 
Outro que subisse, exigia por egual 
gente sua e não a escangalhada com- j 
panhia sem credito que em S. Bento, pelas 4 horas da tarde afim de eleger 
representa. j um membro dos corpos gerentes 

Ateneu Comercial 

Reúne hoje em assembleia geral 

Carta do Rio de Janeiro 

Q —1 — 900. 

O jornal National Zeitung, de Ber-
lim, de 9 de dezembro, refenndo-se ao 
caso da canhoneira alemã Panther e 
que circunstanciadamente noticiei, diz o 
seguinte: 

Cora relação á alegada violação do 
territorio brazileiro por oficiaes e mari-
nheiros da canhoneira Panther, foi veri-
ficado não ter havido a menor infração 
na soberania do Brazil, nem ter sua ofi-
lidade exercido ato algum ofensivo, do 
Direito das Gentes, apenas tendo havido 
um conflito entre aquêlea oficiaes e um 
súbdito alemão em Itajahy; assim, do fa-
cto, não decorre neuhuma questão diplo-
mática, que demande solução, e acha-se 
o incidente terminado. 

No entanto, aqui nada consta, e o 
povo brazileiro já acha que a solução 
vae tardando.. . 

Quem sabe ? talvez a Alemanha 
aguarde o resultado do nosso incidente 
por causa da ilha da Madeira, para de-
pois dar as satisfações a que a Re-
publica Brazileira tem direito. 

Isto não vae a matar . . . cada uma 
por sua vez . . . 

Foi encerrado o inquérito fei-
to para a descoberta do caixote, con-
tendo 265:47536000 réis fracos que, co-
mo dei noticia, desJyfreceu do Te-
souro desta cidade; o resultado foi o 
seguinte: J 

O caixote deu entrada na tesoura-
ria ; o caixote desapareceu da tesoura-
ria; não se s*be quál o seu destino, 
nem quem está embolsado dos ricos 
contitos, ficando ejte crime impune co-
mo tantos outros 1' 

No dia 5 do corrente desapa-
receu da residenci4 de sua f milia. Ra-
fa 1 Batista da Cosfa, de nacionalidade 
portugueza, com 35 annos de edade e 
morador á rua Tobias Barreto, n ® 6 0 . 

Uma sua parenyi, D. Elvira Pinhal, 
procurou a autoridade respetiva a quem 
narrou o tacto e pediu a necessaria in-
tervenção para a descoberta do Batista. 

José Pinto de Miranda, soltei-
ro, abandonou ha tempos o trabalho, 
dando-se ao vicio da embriaguez; no 
dia 2 do corrente tanto bebeu que, pas-
sando proximo de um pequeno rio, * 
•caiu, ficando com a cabeça debaixo 
d'agua, sendo d'ali retirado já com pou-
cos momentos de vida, sendo pouco 
depois removido o seu cadaver para o 
«Necrotério» de onde saiu o seu en-
terro de 5.® classe, feito por uma sua 
cunhada. 

José Afonso, de 25 annos de 
edade, carroceiro, quando conduzia 
uma carroça, cahiu, passando-lhe uma 
das rodas sobre o peito, matando-o 
instantaneamente. 

Deram entrada no hospital no 
dia 5, José Filgueiras, 23 annos, tra-
balhador nas Obras do Porto, que re-
cebeu bastantes contusões pelo corpo 
por ter ficado entalado entre uma cha-
ta e uma draga das mesmas obras; 

No d a 6, Antonio Pinto Couceiro, 
3o annos, por ter o pé direito bastante 
ferido em consequência de ter ficado 
sob a roda da carroça de que era con-
dutor ; 

No dia 7 , Antonio Ferreira Ribei-
ro, 2 1 annos, por ter recebido um coi-
ce, ficando mal tratado. 

Durante a semana finda em 
3 i , faleceram nesta capital 2 6 1 pessoas, 
das quaes 2 0 6 nacionaes, 64 estrangei-
ras e 1 de naturalisação ignorada, sen-
do I5I do sexo masculino e 1 1 0 do fe-
minino. 

As moiestias que mais vitimas fi-
zeram foram: tuberculose pulmonar, 
do aparelho digestivo, circulatório e 
respiratório do sistema nervoso. 

Foram notificados nas delegacias 
de saúde 3o casos de tuberculose, 3 
de peste, 7 de febre amarela, 1 de va-
ríola e 2 de sarampo. 

O numero de ratos mortos foi de 
8 : 4 8 4 . 

— Na mesma semana foram regis-
trados 2 9 7 nascimentos e 6 6 casamen* 
tos. 

Relação nominal dos portu-
guezes sepultados nesta cidade duran* 
te o mez de dezembro ultimo: 

Antonio de Oliveira, 4 0 annos, ca* 
sado; Antónia Rosálina de Azevedo, 
86 annos; Justino Alves Pereira, i5 
annos, solteiro; Antonio Rodrigues Oli-
veira, 6 0 annos, casado; Manuel J. 
Coelho, 2 8 annos, solteiro; Antonio 
Barbosa, 2 7 annos; Manuel Monteiro 
60 annos, solteiro; João Domingos Pe? 
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rcira, 24 annos, casado; José Silva 
Duarte, 60 annos, solteiro; José Alves, 
48 annos, solteiro; Joaquim Felix Pe-
reira, 55 annos, casado; Manuel Joa 
quim de Araujo, 28 annos, solteiro; 
Joaquim Pereira Ribeiro, 45 annos, 
casfdo; José Correia, 21 annos, soltei-
ro; José Gonçalves, 25 annos, solteiro; 
Antonio Simões Guedes, 28 annos, ca-
sado; Antonio de. Figueiredo, 28 annos, 
casado; Manuel Fernandes Oliveira, 
23 annos, solteiro; José Antonio Silva 
Coelho, 56 annos; Jeronimo Duarte 
Cardoso, 2t annos, solteiro; Francisca 
Julia Almeida, 75 annos, viuva; Ma 
nuel Gomes Ladeira, 56 annos, casa-
do; Antonio José Vieira, 56 annos, 
solteiro; Antonio José Fernandes C uz, 
65 annos, solteiro; Manuel Pereira Ai-
res, 49 annos, casado; Domingos Cos 
ta Maia, 25 annos, casado; Antonio 
Gaspar, 28 annos, casado; Mana Rosa 
Lopes, anno,, casada; Elvira de 
Jesus Castro, 21 annos, solteira; D. 
Angelina Leopoldina LeSo, i5 annos, 
solteira; Domingos Ribeiro da Silv , 
45 annos, casado. 

João José Pe eira Braga, 40 nnos, 
casado; Afonso Inácio Gregorio, 39 
annos, casado; José Francisco dos San-
tos, 19 annos, solteiro; Domingos Tei-
xeira Porto, 70 annos, casado; Alfredo 
Greposto de Carvalho, 33 annos, sol-
teiro; João de Azevedo Simões Braga, 
38 annos, solteiro; J-ão Francisco Nu-
nes, 34 annos, solteiro. 

Antonio Teixeira Abreu, 25 annos, 
solteiro; Manuel Antonio Araujo, 63 an-
nos, viuvo; João Gonçalves Fontes, 25 
annos, solteiro; Maria Nunes d'Almei-
da, 65 annos, casada; Manuel Marques 
Pedroso Neves, 65 annos; José Bsaro 
da Silva, 43 annos; Antonio Augusto 
Batista, 22 annos, solteiro; Joaquim 
Araujo Ferreira Soares, 43 annos, sol 
teiro. 

Manuel Fernandes Oliveira, 48 an-
nos, viuvo; Manuel José Avelino Pe-
reira, 52 annos, solteiro; Albino José 
de Sous?, 33 annos, casado; Antonio 
Candido Teixeira, 16 annos, sotteiro; 
Emilia Figueiredo, 3o annos, casada; 
Antonio Martins Viana, 52 annos, sol-
teiro; Adelaide Augusta, 19 annos. 
solteira; José de Oliveira Pontes. 65 
annos, solteiro; Venâncio Fonseca Bar-
lavento, 28 annos, casado; Miria de 
Ascençao Salvador, 40 annos, casada; 
Joaquim de Sousa Maria, 35 snnos; 
• J-rsé M r^HS Carvalho, 64 anoos; Do 
mingos Fernandes, 21 annos; Antoftio 
Monteiro Nascimento, 52 annos; Maria 
Isabel Gomes, 63 annos, v uva. 

Ignacio Ribeiro Fontes, 27 nnnos, 
solteiro; Maria Magdalena d'Ohveir.., 
35 annos, casada; José Pacheco da 
Silva, 76 annos, casado; Emilia Car 
valho e Oliveira, 70 annos, viuva; Es-
teves José de Azevedo, 3g annos, viu-
vo; Lniz Gonçalves Oliveira 52 annos, 
casado; Antonio Lopes Cardoso, 65 
annos, casado; Antonio Rodrigues d* 
Rocha, 5o annos, solteiro; Maria Del-
fina Lamarão, 37 annos, casada; Gus 

(3o) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
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Apertaram-se as mãos. 
— O senhor trará as vitimas, eu 

me encarrego de as depenar, dizia o 
velho judeu. 

— Esteja socegado, meu caro Ober 
fander, respondia Ravajos; fie-se em 
mim. Tratarei de lhe trazer muitas. 

— A sr." condessa é muito formosa, 
dizem; não se esqueça de se lembrar 
de que as mulheres belas são sempre 
muito úteis, acrescentava o alemão. 

Começava a romper o dia, quando 
os novos associados pensavam em se 
parar-se, encantados um com o outro. 

O coupé depois de ter deixado Ra-
vajos em casa, levou Oberfander a 
casa também. 

O velho judeu habitava uma casa 
sórdida no bairro da Ilha de S. Luís. 

Uma casa pequena muito estreita e 
muita baixa, sem guarda portão. Estava 
bem só, bem em sua casa. A casa era 
tanto mais comoda que tinha saídas 
para duas ruas opostas 

No rés do chão, um só comparti-
mento, espécie de cosinha, lageada, 
cuja única janela era guarnecida de 
grades grossas de ferro. 

Pelos cantos as aranhas teciam em 
paz as suas teias; no lagedo estendia se 
p pó, acumulado durante muitos dias. 

No centro, uma secretaria de pinho, 

tavo Francisco Coelho,. 67 annos, ca-
sado; Elvira Augusta Corrah, 5o annos, 
casada; Maria do Ceu, 23 annos, sol-
teira; Maria Luiz-a, 55 annos, viuva; 
Anna do Carmo Bsptisra, 47 annos; 
José Furtado Mendonça, 72 nnos, ca-
sado. 

Januaria José da Silva, 5o annos. 
casado; Abilio Pereira Mchudo 35 
annos, solteiro; Antonio Gomes da 
^ilva, 85 annos, solteiro; João Antonio 
Gonçalves, 5o annos. viuvo; Mariana 
Filipina Perpetua, 56 annos, viuva; 
Francisco do Rosario Candido. 29 an 
nos, casado; Antonio Rodrigues Pe 
reira, 42 annos, solteiro; José Paes, 
40 annos, casado; Bermrdíno Fernan 
des Roctu. 65 arçnos, viuvo; Jose Paes 
da Silva, 5Q annos, casad.-; Antonio 
Augusto Soares Tinoco, 62 annos, sol 
teiro; Maria Dids, 32 annos, casada; 
Manoel Oliveira, 68 annos, casado; 
José do Amaral, 77 annos, casado; 
João Teixeira da Costa, 70 annos, sol 
teiro, Caetano Maria Rodrigues, 6 
annos, solteiro; Abel da Grsça M 
g ilhães, ^ annos, solteiro. 

Trindade. 

« S e r o e s » 

O n.° 7 d'esta publicação, que aca-
ba de aparecer á venda, mamem as 

agnificas tradições da brilhante revis-
ta. Como actualidade palpitante, insere 
um desenvolvido artigo sobre os sana-
tórios da Madeira, profusa e primoro-
samente ilustrado, e um outro interes-
santíssimo sobre o canal de Panamá. 
Revéla ao publico um encantador talen-
to poético, o da filha de João de Deus, 
morta na flor dos annos. Tem artigos 
literários de primeira ordem, firmados 
por Moura Cabral, por João G' ave, por 
João Corrêa d'01iveira, o irmão do ilus-
tre poeta lirico do mesmo apelido, por 
Celestino Soares, todos admiravílmen 
te ilustrados por artistas como Alf*edo 
de Moraes e Almeida e Silva. Enceta 
a publicação de um extraordinário ro 
mance de aventuras africanas, do afa 
mado escríptor inglês Rder Haggard, 
o qual deve produzir sensação em Por-
tugal porque se baseia numa lenda sertã 
neja relauva ás antigas explorações por-
tuguezas* e nele estão em fóco façanhas 
e personagens do nosso país Os suple-
mentos habituais conservioa o interes-
se e a altura dos números passados « o 
musical publica um trecho da Vénus, 
devido á inspiração do eminente maes-
tro Augusto MíChado; t o de modas 
inclue tudo qu nto pó e interessar ás 
senhoras, pelo que respeita a toilett^s. 
lavores femininos, indicações úteis de 
economia e higiene domestica, etc. 

Emfim, por todos os motivos, é de 
justiça recom ndar aos leitores portu-
gueses e brazileiros esta revista, que a 
todos os elementos de atração, á sua 
índole a um tempo instructivo e aprasi-
vel, reúne a modicidade do preço. 

de que era proibida a aproximação por 
uma grade de ferro, como nas antigas 
casas de banco. Uma estante grande 
cheia de livros de comércio, pastas ver-
des, estendia-se por detrás da meza 
dum canto ao outro do quarto. 

Era o único movei regular. O resto 
do mobiliário compunha-se de uma se-
cretaria escura, três cadeiras velhas de 
palha, uma lampada pequena de abat-
jour azul e um grande fauteuii de coiro. 

Apercebia-se, nuca recanto, uma 
porta de adega, semelhante á dos ven-
dedores de vinho. 

Ao entrar nesta especie de covil, o 
judeu teve um largo suspiro de satis-
fação. Ao mesmo tempo, a sua atitude 
curvada desaparecia, o corpo endirei-
tava-se e a cabeça remoçava perdendo 
a sua expressão de humildade. Ter-lhe 
iam dado dez annos de menos. 

Depois de ter acendido uma vél? 
que estava sobre a secretaria, subiu 
agilmente ao primeiro andar, aonde pe-
netrou abrindo com uma gazúa uma 
porta do carvalho. 

Esta parte da casa não se parecia 
em coisa alguma com o rez do chão. 

Uma lamparina oriental, suspensa 
no tecto, iluminava com uma luz doce 
um vestibulo forrado com um tecido 
vermelho e oiro. Cortinas da mesma 
côr, erguidas por abraçadeiras doura-
das, davam accesso para um quarto de 
dormir. 

Um espesso tapete de Smirna aba-
fava o ruido dos passos; as paredes 
cobertas de um tecido azul claro bor-
d a d o a s e d a b r a n c a , p a r e c i a m u m iam-

L i v r o s n o v o s 

Da acreditada casa editora—Viuva 
Tavares Cardoso — acabamos de rece 
ber, na continuação das suas annabili 
dades, uma serie de volumes que evi-
denciam mais uma vez o singular cui-
dado que esta casa põe em propagar 
no nosso meio os livros mais notáveis 
dos literatos estrangeiros, cuidado só 
egualavel por aquele com que protege 
e ajuda os que 'começam no nosso 
paiz a vida das letras. 

tí' a esta casa editora que se de 
vem as traduções que nos revelaram 
a obra de conhecida do3 literatos in-
glezes e russos, como é a éla que se 
devem as edições dos que começam 
com mais talento a vida literaria em 
Po tugal. 

O acaso dos acontecimentos poli 
ticos de momento fazem com que só 
ro proximo numero possamos falar 
das obras rececebidas que são: 

Hons ditos de Reis, Príncipes e 
outras personagens portuguesas e es 
trangeiras, por Faustino da Fonseca, 

Polikouchka. novela de Leão Tols-
tol, traduzida por Joaquim Leitão. 

O livro de um Jornalista, por Al-
berto Campos. 

A rua do Ouro, por Alfredo Mes-
quita. 

c"Missa VXpva, peça em 1 áto, em 
verso, por Bento Faria. 

Por hoje, os nossos agradecimentos 
ao editor. 

E x p l i c a ç ã o 

No ultimo numero da Resistencia 
publicámos uma noticia, cuja inserção 
nos havia sido pedida por pessoa da 
nossa confiança. 

Lastimamos que a consideração 
que temos pelo autor da informação, 
e a seriedade que sempre lhe etribui-
mes nos fizessem publicar tal noticia, 
e ser assim involuntariamente causa de 
desgosto para alguém que nos não me 
rece senão simpatia e consideração. 

A camara municipal enviou ao en -
genheiro técnico respetivo, para apre-
ciação, duas propostas que recebeu 
para o fornecimento do material desti-
nado á fabrica do gaz, uma da Empre 
za Industrial Portugueza, de Lisboa, 
e outra dc A Construtora, do Porto. 

Rol da roupa enviada a lavadeira 
Pravo 120 reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

po de miozotis semeado de malmeque 
res. 

Vasos do Oriente, uns imitando 
tulipas, outros semelhantes ás anforas 
antigas decoravam o fogão de mármore 
côr de rosa. 

Aqui e ali, grandes leques de penas 
de abestruz, espelhos de prata cinzelada, 
colares de pérolas finas, braceletes, 
jóias de toda a especie. 

Um grande cofre antigo, dum tra-
balho maravilhoso, constelado de pe-
drarias, estava aberto no meio do quar-
to. Não continha senão sequins de oiro. 
Ao lado um par de chinélas, peque-
nas como a mão. 

O que dava sobretudo a este quarto 
um aspéto estranho era a ausência de 
moveis europeus. Nem :=,deiras, nem 
fauteuils, nem canapé. 

Não havia senão cochins de todas 
as formas, de todas as dimensões. 

Um movei só recordava o ocidente; 
era um leito pequeno, muito beixo, de 
madeira côr de rosa, liso, com cortinas 
azues e brancas simulando tapessaria. 
Cortinas eguaes guarneciam as janélas. 

O judeu aproximou se de vagar do 
leito, segurando a vela com uma mão 
e protegendo com a outra a chama. 

Uma rapariga apoiava a sua cabeça 
graciosamente sobre um grande traves 
seiro de rendas. Os contornos gracio-
sos do seu co po desenhavam-se por 
debaixo da coberta de seda. 

Parecia ter i5 ou 16 annos. Um 
dos braços nus, branco como nacar 
pendia sobre o leito, o outro recur-
vado por debaixo da cabeça perdia sç 

Grabriel d'Annunzio 
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AS VIRGENS 
Livraria editora GUIMARÃES & C.* 

L I S B O A 

A N Ú N C I O S 

PROFESSORA 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
metedo de João de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redsção com asiniciaes V. L. 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 
S o f i a , 5 8 a 6 3 

ARRENDAMENTO 
1 

Arrenda-se na rua do Corpo de 
Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escripto-
rio ou quarto de dormir. 

Trata se na rua Ferreira Borges, 57. 

ti 

C O M P A N H I A G E R A L 
DE 

Credito Predial Portuguez 
-A. v i s o 

Previnem-se os srs. acionistas, obra 
gacionistas, mutuários e quaesquer 
outras pessoas, que tenham transações 
com esta Companhia, que a Agencia, 
se acha instalada na rua Ferreira Bor-
ges, n.4 44, i.°, e que o escriptorio 
está aberto das 10 e meia horas da 
manhã, ás 3 da tarde. 

A entrada do 2.0 pagamento da 
7." prestação por conta das acções 
continua a efíetuar-se, terminando o 
prazo em 20 de Fevereiro. 

O Agente provisorio, 

João Haptista Pagani. 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga-se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

CAIXEIRO 
Oferece-se um com pratica de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

52 — Coimbra. 

U I P T Í I D I A 1 , 0 7 0 a p a r e l b o Pr°dQtór de gaz acetylene V I U I U R I A , , o melhor e mais completo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami-
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

7T T ? ' T ' c h í - N í T ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo,, 9 1.® 
A . K 1 Y í c r e l i l S c O u OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

numa floresta de longos cabelos d'um 
preto de ébano. 

A boca pequenina da rapariga es-
tava levemente entreaberta. 

— Como é béla, a minha Joséfa! 
murmurou Jacob. Dorme em paz, que-
rido anjo, ainda has de ser rica e fe-
lís como uma rainha. Tão rica que fa-
rás inveja a essas grandes damas que 
nos desprezam e nos rodeiam, a esses 
fidalgos altivos que nos insultam por-
que somos judeus! 

Depois, subiu para o andar supe-
rior. 

O quarto de Jacob era um covil 
horrível, uma especie de trapeira for-
mando o mais completo contraste com 
o ninho encantador em que dormia Jo-
sefa. 

Um leito bu antes um catre, de 
que saíam por cem buracos bocados 
de palha, uma cadeira velha e coxa, 
uma mesa de pinho, maculada de man-
chas de gordura, uma mala grande 
como se construíram ha cincoenta an 
nos, eis do que se compunha, junta-
mente com duas cortinas de chita ro-
tas, o mobiliário. 

Este judeu tinha todavia duas pai-
xões : o ouro e Josefa. 

Esta era todavia apenas sua sobri-
nha. Tinha-a ido buscar, na edade de 
7 ou 8 annos, á Turquia onde estava 
estabelecido ha muito tempo, o irmão 
que então morrera. 

A pobre orfãzinha (pois sua mãe 
morrera também pouco tempo antes) 
era tão bonita que conquistou imedia-
tamente o coração de bronze do tio. 

Aquele homem, que nunca amara 

coisa alguma, deixou-se prender louca-
mente pela creança que o acaso lhe 
dava. 

Era para agradar á sobrinha que o 
avaro Jacob tinha mobilado o quarto á 
moda do seu país, e que gastara mais 
com aquéla fantazia da rapariga do que 
comsigo mesmo desde que nascera. 
Não havia nada nem bélo, nem luxuoso 
de mais para Joséfa. Dava-lhe mesmo,. 
como vimos, um monte de ouro para 
brincar! 

E' verdade que a pobre menina não 
sabia o que havia de fazer dêle; porque 
nunca saía e estava sempre acompa-
nhada duma velha matrona alemã que 
não sabia vinte palavras de francês. 

Mas, se o tivesse gasto, se o tivesse 
atirado ás mãos cheias pela janéla fóra, 
o velho Jacob não teria dito nada . . . 

Antes de deitar-se sobre o catre, 
Jacob, depois de uma inspéção minu-
ciosa á volta do quarto, como um ho-
mem que desconfiasse da própria som-
bra, m irchou em diréção a um pequeno 
fogão que havia em frente da porta. 
Tocou num botão escondido, e o fogão 
rodou lentamente sobre êle mesmo, 
deixando livre uma porta que dava para 
uma escada de quatro ou cinco degraus 
sómente; Jacob desceu os e encontrou-
se num quarto pequeno, absolutamente 
escuro, porque não tinha janélas e o ar 
lhe vinha do fogão. 

Por isso custava a respirar. 
Um imenso cofre enchia, quasi só, 

r>s seis pés quadrados do quarta. 

(1Continua.) 
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K J É £ e i s í s t e i i c Í a „ B o m m g O j l í d o ' f e v e r e i r o d o l i í ^ O 

JOÃO BORGES 
Cosvespondetite das t m p a n p i 

Siguros ds. vida I E S E R V 4 MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGiL 

TABA OS, Pi i E L â S I A , PERFUMARIAS E QUINQOILHERIAS 
i acMnas de costura e velocípedes 

í á 7 , R u a F e r r e i r a I S o r g e » , 2 9 

C O I M B R A 

Esta C , única í>.positaria das maquinas dc costura suecas H U 8 « 
Q Y A X A , í todo o districto de Coimbra, as melhores que até hojí, 
têem appárscido no a r reado , convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d' • • antes de compr; r cm qualquer outra parte. 

Á maquia B Ó J I N E C E N ' ® A L é destinada não só para 
uso dome tico t . I para tezvr bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vaut - i í;.:, k . sg ) cm mo imento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garan e-se qui es p ç®s são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor g r. mia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e an oo,;is" "io a m q\ún: de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam e rc quinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzido , gar intindó-se a perfeição dos concertos. 
Completo fií.rdmento de agulhas, c l o, correias, lançadeiras e mais peçys 

seitas, para toda a qual? íade de maquinas de costra. 

II!MS 
i 150—§ac (gemira ,§orges —158 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada ue jén®ro das da Lisboa e Porte, encoa 
ra-8o á ver o m*is variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecipient- s désta nstuiêsía. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r a c t a de div, qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a , m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a , p a s t e l r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especia i-

zando os de i lo. , 
C^alsax i í i n e s d i v e r s a s T é t e d ' ^ c l i a r . l ? a t è d e 

L i i e v r e e F o i d . 
S a t t e i t s a e s . J P u d i í i g - s d e á i r e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeita - í. 1 à o d e li>, pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n l i o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

priucip. < arcas; A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
eto.. ato. 

C A F E , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito lios produtos da íabrica de bolachas e biscoitos 
Eá" íleuraça de Lisboa, 32 

Machines í a l l a E t e s 
Deposito completo de apparelhos 

das pr íncipes m ÍS e para todos os 
preços a partir es 14^000 

Variada collecção de" discos e cy-
lindros cem mujica* e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas [ >;los preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophme, d Edison Naíionai Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
dophones «Qdeon*. 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.° 
C O I M B R A 

Aaíonii) Ribeiro dasMes laÉado 
A L F A I A T E 

^sraecedsr da Gompanhla Real 
dos Gamliihíj de Ferro Portugueses 

Rea d a Sofia, 58 a 62 (casa d ' a z t i l e j e ) 

O O I M B 1 A 

Variado sortimento de fazendas . a-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes psra ômesn e eriaBças, p a 
«ltimos figimsjos. 

Vestes pars oeleziaaticos. 
Camisas., gravatas, suspenaorios e di-

versos artigos par a ómeas. 

PREGOS »ESIJMI»OSí 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL D E SEGUROS 

Corra pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferraira Borges, «SÊ, £.* 

Tomain-sc seguros da prédios mobilsas 
ôfctsfcekcjir.entcs couírj; o risco de a-

jtaáki 

SUCORSAt EM COIMBRA 

IÇIM Visconde da Lús, / 
'Praça 8 de SM aio, io 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e aereditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Aeei-
t&o-se rtiáqwin»» usadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

I f i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretaraecte dos fabri-
cantes ; vanáeju-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aeei-
tão-se pianos em troca e coraprâo-se pia 
nos azados. 

A' serapre quantidades uO plftQCS 
alagar* 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

f y j ADEIRAS nacionais e estranjei-
-LVA- ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
era tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza p&ra 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idrâulica e jêsso. Louças sanísá-
ri, s. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê{a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérns 

Encarrega se de construçôis complét is 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevir 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos e n 
pulverizadores. Tubos, discos, cóne », 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de c'i-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogÕis dè férro 

C 0 1 S U L T 0 R I 0 D E N T A M 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 hora» da tarde, era todos os dias úteis* I 

Repara Lê 
Trata-se dos t eas interesse? 

12 AN0S SÃO PASSAB9S DEPOIS QUE 

constipaçêis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
t outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Sa atenúão sempre, 0 cúrão as mais 
áas vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidtmceiãc em toda a sua 
«alutstr eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 

- iô por ujiiharas de pessoas que os teem 
uaááo, mas UinOem por abalizádo» iacul* 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, BO Porto, 200 réis 
peio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

SEGUROS D E VIDA 

La Uataal Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÀ &UTVÀ 

ue N i y W - Y O J R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 e 29 

União Vinícola do Dão 
Parcf ria de lavradores dos melhorei 

vinhos portuguêzes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depó\ito único em Coimbra) 

Companhia k Seguros Reformadora 
A úmea que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fonieiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itdna, 

FABRICA DE TELHÕES, TIJOLOS 

(gedio da (Silva <ginho goimbra 
Premiado raa Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto» 

em 1882. com diploma de mérito j 
medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29,,Rua João Cabreira, ôl — C O l l B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para coustrucçâo e solidez de telhões, manilhas, eiphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fomos, tijoloB 
grossos para construcçõas e chaminés, tachos para cosinha á imitação doB de Lis-
boa, ete., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e e o n o m i c o s 

Água da Guria (ílíiogofores -Anadia) 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

4 única analysada 110 patf, similhaiite á aíaaaid agua do CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

«italieleciaieato balnear a 3 kilometros da estação de Hotoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-•««-Hotel perto dos banhos +>*• 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n í e r u o i — T t k n t i s s n o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiológica fo ram feita-» pelo professor da 
Escola Brotero , o ex.mo sr. Charles Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' íenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, lua Ferreira ISorg-es, 6 

ANTONIO D ALKEIDA { MÃRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

trm 

P I M T O H 

Rua das Padeiras, 31 

COIMBRA 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia 

PHARMACIA ASSIS 
S M C U P E M « Í 1 ! 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu proprietário fornecendo-se tíirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezeuvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda, 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário è 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos cli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Analizes complét as 

de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc.,'eto. 

Preços absolutamente excécionais 

F I A W I » 
Aluga-sç um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
Hesta redacção sc diz, 

Tratamento de todaa as doenças de 
boca a dentas. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás maia luxuosas. 

Consultório — L a r g o da Sé Velha. 

" S P r e e o s m o d i e o « 

NOGUEIRA LOBO 
{MEDICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas das 3Ai6 

A N A L I S E S CLINICAS 

BILHAR 
Na confeitaria Téles, rua Ferreira ( 

Borges, vende-se um de construcção 
moderna e em magnifico estado dc con-
servação. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 20700 
l Semestre 1]$350 
| Trimestre ggo 

Sem estampilha: 
Anno 24400 
gemestre 10200 
Trimestre 600 

I 

Brasil e Africa, anno 30600 
l has adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

féis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 
CommunicadoB, cada linha 4 0 
Hóolames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas % 

EublicaçÕis oom cuja remessa este jor» f 
dr ourado, 

Avulso 4 0 rél» 

* 

% 
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Editor 

MANUEL D'OLITEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipcgraphioa 
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0 NOSSO ANIVERSARIO 
E n t r a m o o s hoje no duodécimo 

anno de publ icação da Resistencia. 

E ' u m a vida longa, em que nos 

temos esforçado por honrar o nosso 

par t ido, fazendo da Resistencia um 

elemento de o rdem e de progres-

so. 

N a modést ia dos nossos recur-

sos, nunca fal tamos com pa la" s 

de an imação ou de aplauso, a 

de justiça e benemerencia, v 

donde viessem, fossem ov á.., 

correligionários ou inimi 

cos. 

Assim tem consep o o nosso 

jornal o respeito, s- i es- ma 

dos propr ios a^4 

Dos seu orreligK i. s teve 

Semn<- Resistência palavras de 

sncit?" 1 - j uvo r muito acima 

•:<o i J a própr ia obra . 

uavras de imerecido louvor 

ve t ambém á imprensa de tod 

o paiz. 
A todos o nosso agradec mento. 

N ã o podemos também deixar 

de agradecer aos colegas da impren-

sa local, que, mesmo nos seus ata-

ques políticos, tem mostrado pela 

Resistencia simpatia e consideração, 

dando ao seu director palavras que, 

comquan to de immereddo louvor, 

mui to o sensibilisam e penhora -n 

H a onze annos que a Resis-

tência vive da dedicação dos re-

publicanos portuguezes, sempre 

com o mesmo programa, sempre 

com a mesma orientação. 

Hoje , como no começo, temos 

as mesmas convicções, porque 

hoje , como então, as reputamos 

uma necessidade de salvação na-

cional. 

O paiz não está mais cor rom-

pido do que então. 

Se alguma diferença ha é sem 

duvida para melhor, por dia a dia 

se af irmar o resurgimento da cons-

ciência nacional. 

Os factos téem-se sucedido 

n u m encadeamento logico, sem 

surprezas , sem anormal idades , e 

dia a dia, se tem ido desacredi tan-

do o regimen monárquico , levan-

tando-se n u m movimento de força 

t ranqui la , numa energia nova , o 

par t ido republicano. 

A %esistencia tem seguido dia 

a dia os acontecimentos politicos, 

neles tem tomado par te ativa, não 

deixando perder ocasião de luta 

ou propaganda . 

Quan to ao zelo pelos interes-

$6$ de Coimbra temos a consciên-

cia de que ninguém os tem levado 

mais a peito do que nós. 

A Resistencia nunca faltou com 

palavras de louvor a quem as me-

recesse pelos seus esforços para le-

vantar esta terra a b a n d o n a d a dos 

poderes públicos, sem curar da 

politica em que esses homens esta-

vam filiados. 

Assim é que nas paginas an-

tigas da Resistencia se encontrarão 

lopios ao sr. dr . Dias da Silvs, 

~> raro será o numero em que 

stencia não tenha palavras 

.Habilidade ou louvor para cora 

amara da presidencia do sr. dr . 

iarnoco e Sousa. 

E , é facto indiscutível, muitas 

vezes a ^Resistencia tem sido levada 

pela justiça das suas convicções a 

elogios maiores do que os que os 

jornaes da politica repectiva têem 

tr ibutado aos seus correligionários. 

Com isso nos orgulhamps muito. 

Sempre a Resistencia tem pu-

gnado pelos melhoramentos de 

Coimbra, e a lgumas vezes a sua 

intervenção tem sido decisiva, 

como por exemplo no estabeleci 

mento do curso sanitario em Coim-

bra . 

Se por vezes a vida jornalística 

nos tem dado momentos de cancei-

ras e cuidados grandes, outros nos 

têem dado também de alegria t ran-

quila pelo dever cumpr ido . 

E , ao fim de tantos annos, que-

remos á Resistencia como á nossa 

melhor obra, como a única de ver-

dadeira utilidade social a que tenha-

mos metido hombros na nossa la-

boriosa vida. 

Relembrando toda a obra pas-

sada, não nos acusa a consci nc a 

de um acto de menos justiça, ou de 

deslealdade para com correligiona 

rios ou inimigos politicos. 

Assim continuaremos, e morre-

remos contentes, se no ultimo m o -

mento tivermos, como agora , a tran-

quilidade de consciência que dá o 

dever cumprido. 

Aqaidsban 

O centro eleitoral republicano dr. 
José Falcão recebeu do sr. ministro do 
Brazil o telegrama seguinte, era res-
posta ao que lhe fôra mandado por 
este centro, de sentimento pelo horrí-
vel desastre do Aquidaban, como no-
ticiamos no nosso ultimo numero: 

LISBOA, 12, 4/40 h l —Agradeço 
perhoradissimo. Trausmittirei governo 
federal sentida manifestação da parte que 
tomou ess« centro em nossa grande des-
graça nacional. — Ministro do "Brasil. 

Foi fedido o bónus de cincoedta por 
cento, nos bilhetes de segunda classe 
dos caminhos de ferro do estado aos 
socios da Associação Académica de 
Coimbra. 

Dr. F. Fernandes Costa 

O Mundo publica no seu nu-
mere) de 11 do correrút o r e t r . f a 
do nosso correligionário e amigo 
dr. F . Fe rnandes Costa, acompa-
nhando-o das palavras que gosto-
samente t ranscrevemos : 

Professor do liceu de Coimbra, 
advogado muito considerado na terra 
onde elles se fabricam — Fernandes 
Costa é um espirito inteligente que sabe 
também ser sensato e ponderado. 

Gosando em Coimbra a melhor re-
putação pessoal, tem o maior presti-
gio entre os nosos correligionários que 
não só aguardam o seu conselho como 
o procuram e pedem. 

Foi, por muitos annos o director da 
Resistencia, é dos que se encontram 
sempre nos seus postos, apartado de 
grupos, colocado junto dos que mais 
querem trabalhar, antepondo o amor 
pela causa a todas as simpatias pes-
soaes. 

A sua dedicação partidaria corre 
parelhas com a sua modéstia. 

Trab&lhando sempre que é preciso, 
ele só aparece para tomar responsabi 
lidades — nunca para só expôr, nera 
para tomar a pose de dirigente. 

Fo lgamos com estas pa lavrss 
de justiça, que são part icularmente 
agrad iveis para a Resistencia, onde 
o sr. dr. Fernandes Costa por tanio 
tempo mos t rou o que vaie a sua 
inteíigencia forte e bem orientada, 
a sua dedicação part idaria sempre 
prompta a todos os sacr.ficios. 

Muito t smpo o sr. ur. Fe rnan 
des Costa ioi uma das individuali 
dades mais em fóco da imprensa 
democrat ica portugu :za, e os seus 
artigos sempre inspirados pelo in-
teresse da democracia foram muitas 
vezes admirados e transcri tos com 
elogio pela imprensa de Lisboa e 
Por to . 

Ho je o sr. dr . Fe rnandes Costa 
está afas tado da vida do jornal smo 
pelos cuidados da sua vida afadi-
gosa de exemplar e estremosissimo 
chefe de família; mas é sempre o 
primeiro a aparecer á primeira voz, 
sempre o primeiro na dedicação e 
no entusiasmo. 

E nunca houve sacr ficio que se 
lhe pedisse pela causa democra txa 
que não fosse prontamente satisfei-
to com todo o entusiasmo com toda 
a dedicação da sua a lma crente e 
forte. 

A Resistencia tem por isso mui-
to prazer em transcrever as pa la-
vras do Mundo que não são senão 
de verdade e de justiça. 

0 BERREIRO 
Deram o resultado esperado as ma-

nobras que se anteviam, quando entra-
va na maquina o nosso ultimo nume-
ro. 

Espalhou-se que na Universidade 
havia um telegrama do ministério, 
mandando fecha-la ao primeiro tumul-
to; anunciaram se comícios na Feira e 
no Largo de Sansão, que ninguém 
convocára, e os estudantes da Univer-
sidade sairam para a rua aos gritos e 
á provocação á policia para que a Uni-
versidade se fechasse. 

Para mais nadai.», 

Os estudantes do L'ceu correram 
a aderir com a intervenção graciosa de 
alguns engraxadores. 

Foi uma manifestação vergonhosa, 
que causava dolorosa impressão em 
todos os que a viam. 

Nem cólera, nem riso. Era um ber-
rar desentoado e falso sem um eco na 
multidão. 

Os policias sorriam e iam passan-
do, seguindo de longe a manifestação. 

No Largo de Sansão entenderam 
que deviam reunir-se em maior nume-
ro e deu-se o que era de esperar a 
brutalidade da policia. 

Os policias desembainham os ter-
çados contra um estudante que se de-
tende com um pau e desanca a poli-
cia. 

A policia volta-se, encontra um es-
tudante que ia pacificamente a atraves-
sar o largo, apanha-o sem defesa e co-
meça á pranchada e á cutilada a ele 
até o ver cair no chão. 

Já no chão, ainda um policia se de-
bruça sobre êle e lhe dá uma cutilada 
sobre o braço. 

Depois fogem e vão queixar-se á 
esquadra de que faram atacados por 
8oo estudantes e que tiveram de de-
fender-se!. . . 

A ferocidade dos policias vê-ss 
bem pelos ferimentos graves e nume-
rosos do sr Raul Leal, que apresenta 
tres ferimentos na cabeça, um dos 
quaes interessou o osso, feridas nos de-
dos das mãos, pranchadas e pontoadas 
nos braços e no tronco. 

Os policias deram a matar. 
Estavam com a cabeça perdida, 

dizem ê les . . . 

Contrastando com esta atitude in-
•^bordinada e inconsciente da acade-
mia, ha o procedimento reflétido e di 
gno dos estudantes républicanos. 

Reunidos no centro républicano, 
antes de começarem as vozearias e tu-
multos, os estudantes républicanos re 
solviam não aderir ás manifestações, 
feitas sem sinceridade, com a mira 
apenas no feriado, resolviam protes-
tar contra o movimento se êle tivesse 
gravidade, e insurgir se contra o en 
cerramento da Universidade. 

Bem andaram os estudantes répu 
blicanos. 

Como o partido républicano, os es-
tudantes républicanos entenderam e 
bem que não deviam fazer politica ex-
plorando os interesses da cidade, nem 
podiam aderir a manifestações sem sin 
ceridade nem seriedade. 

Os estudantes républicanos respei-
tarão sempre os interesses da cidade 
e os do ensino, sabendo separai os nos 
seus trabalhos de protesto ou de pro-
paganda. 

Ateneu Comercial 

A nova diréção desta colétividade, 
logo que tomou posse do seu cargo, 
tratou de diversos melhoramentos na 
sua séde e trabalha activamente junto 
duma grande comissão para promover 
pelo carnaval aos seus associados duas 
magnificas soirées masquées, nos dias 
2 4 e 2 6 do corrente. 

Reuniu pela segunda vez em ses-
são de diréção tratando^de diversos 
assuntos referentes ao encerramento e 
aprovou para socios efétivos os seguin-
tes candidatos: 

Augusto Tavares d'Almeida, Hen-
rique Rodrigues, Ernesto Ferreira Lo-
pes, Eduardo S. Faria Couto, José 
Gomes Leite, Augusto J. Lopes, Artur 
Gomes Correia de Moraes, Antonio 
Joaquim Néto, Euzebio Ferreira Téles, 
Manuel Henriques dos Santos, José 
Soares Lapa e Francisco Mendes da 
Silva. 

Relatorio duma viagem de es" 
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

Carvão. — O carvão na íparte da 
Europa, que visitei, não é de origem 
ingleza, é francez ou .alemão. O seu 
custo, posto nas fabricas, não se afas-
ta do preço do xarvão inglez^posto em 
Coimbra. 

Ga%. — O preço do custo do gaz 
regula entre 2 0 a 3o réis, ( 2 7 réis em 
Besançon, 3o em Genève, 2 2 em Gre-
noble, etc.) 

O preço de venda varia entre 35 a 
5o réis, sendo o preço menor para o 
gaz industrial. Não encontrei gaz a 6 0 
réis. 

Coke. — O preço da venda do coke 
é em geral inferior (5a&ooo a 5fi>8oo 
féis) ao preço médio de Coimbra, o 
que se explica pela presença de outros 
combustíveis. 

Alcatrão. — Amoniaco. — O preço 
da venda do alcatrão é quasi sempre 
superior a 6®000 réis. Constituem es-
tes dois corpos fontes não despresiveis 
de receitas, como se pode ver pela lei-
tura dos quadros estatísticos. 

Em Chaux de Fonds (fabrica quasi 
3 vezes mais importante do que Coim-
bra) o alcatrão produziu 3:40036000 
réis; o amoniaco 2 : 6 0 0 ^ 0 0 0 réis; ao 
todo seis contos. 

Em Sch^ffouse, cidade da impor-
tância de Coimbra, estes dois sub-pro-
dactos deram 2 : 8 0 0 ^ 0 0 0 réis; o mes-
mo em Biel. 

Em Neuchatel, 2: òoo$ooo réis, 
e t c . . . 

Em Coimbra, o alcatrão dá apenas 
alguns centos de mil réis, é mal apro-
veitado; o amoniaco é despresado. 

O conveniente aproveitamento des-
tes dois produtos deve aumentar as re-
ceitas em mais de dois contos de réis. 

II: Fabricação 

Fornos. — Excéto em Grenoble, 
por toda a parte achei fornos moder-
nos de gazogenio, aproveitadores do ca-
lor, semelhantes aos que propuz para 
Coimbra. 

Nota-se que a Fabrica de Grenoble 
conserva ainda o tipo antigo dos fornos 
de grelhas por ter dificuldades locaes 
em colocar o seu coke; por conseguin-
te não tem interesse em diminuir o 
consumo do coke no aquecimento. 

O consumo dos fornos modernos é 
muito inferior ao dos fornos de gre-
lhas : i3,3 kil. de cuke por cem de hu-
lha distilada em Chaux de Fonds; i5 
kil. cm Biel; 15,8 em Neuchatel; 17 
em Berne; 1 2 , 8 em Bâle; 1 4 em Zu-
rich; 2 2 p. c. tm Genève; em media 
i3 a i5 p. c. para retortas horisomaes; 
1 7 p. c. para as retortis inciin .das. 

Em Coimbra, gasta-se 32 a 4 0 kil. 
por cento do peso da hulha. No rela-
torio (pag. 25) tomei como base do 
consumo dos fornos modernos 1 8 p. 
c., numero que concorda plenamente 
com o que lá fóra observei. Vê-se 
imediatamente a grande economia re-
sultante do emprego destes novos apa-
relhos. 

Em Besançon vi o apagamento me-
cânico do coke e a carga e descarga 
automatica das retortas. 

A fabrica de Coimbra não tem im-
portancia bastante que justifique este 
melhoramento. 

Em Chaux de Fonds a instalação 
constava de 4 fornos de 8 e 9 retortas 
de 3 metros de cumprimento, levando 
i5o kil. de hulha cada. 

Em Coimbra, dois destes fornos 
bastavam, pois dariam 4 0 0 0 metros 
cúbicos de gaz por dia. 

Por toda a parte vi extractores, 
montados ate quasi sempre com certo 
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luxo, em boas casas, com os competen-
tes reguladores, aparelhos de registo, 
etc. 

Os contadores de fabricação são 
também colocados em salas especiaes, 
autonomas, muito aceadas. 

Que triste impressão me deixou, 
no regresso, a casinhola onde jaz o 
nosso contador e a casa destinada aos 
reguladores. 

A purificação Jisica, mêcanica e 
química é assunto de todo o cuidado 
em todas as fabricas que visitei; adqui-
ri mais a certeza, já radicada no Rela-
torio, que as condensações e purifica' 
ções em Coimbra são insuficientes e 
imperfeitas. 

Urge também transformal-as de 
modo a purificar melhor o gaz e apro-
veitar convenientemente o alcatrão e 
o amoníaco. 

De facto, por toda a parte, vi que 
se empregavam todos os esforços afim 
de perder o menos possível destes sub-
productos. 

O alcatrão é vendido ás fabricas 
que especialmente o distilam. 

Poderemos fazer o mesmo ou apro-
veitar o excesso que crescer da venda 
para o aquecimento dum dps fornos 

Eor meio dum aparelho especial, i de 
>rory, por exemplo. 

Poupa-se assim coke. 
O amoníaco deve ser transformado, 

no caso de Coimbra, em sulfato de 
amomio, pelo processo de Guillet que 
vi funcionar "em Besançon. 

Todas as fabricas tinham os con-
densadores Standart e Pelouze. 

A purificação quimica efétuava-se 
sempre pelos oxidos de ferro naturaes, 
misturados ou não com serradura.^ 

Em varias fabricas a purificação é 
quasi continua pela adição automatica 
de i a i,5 p. c. de ar no gaz. 

Continua. 
Charle* Lepicrre. 

Creche 

Não poderam hontem realisar-se no 
Cenimatografo, como tinhamcs anun-
ciado, as sessões em beneficio desta 
prestante associação. 

Ficaram transferidas para depoi* 
do Entrudo e serão anunciadas em 
tempo competente. 

Assembleia geral 
Reuniu hontem a academia, pelas 

6 e meia horas da tarde em assembleia 
geral, que foi extraordinariamente con-
corrida. 

Foi uma sessão notável pela ordem 
que correu em todos os trabalhos, pela 
serenidade e pelo rigor da discussão. 

A assembleia dizia-se sem intuitos 
políticos, mas raras vezes se têem ou 
vido naquéla casa vozes tão gera es de 
descontentamento, palavras de tão aber-
to protesto contra o regimen monár-
quico. 

Por grande votação foi aprovada 
uma proposta para protestar perante 
el-rei contra a marcha dos negocios 
pnblicos e redigir um manifesto no 
mesmo sentido ao país. 

O sr. Carlos Amaro, presidente do 
centro republicano académico, declarou 
em nome dos estudantes republicanos 
que nso adheriam á mensagem ao rei 
porque dêle nada esperavam e que se 
reservavam o direito de discutir o ma-
nifesto ao |país se não fosse feito em 
termos altivos e dignos. 

L u t u o s a , 

Está de luto pelo falecimento de seu 
pae, o sr. dr. Evaristo Saraiva, distin-
cto professor do Liceu de Coimbra. 

Sentidos pezames. 
* 

No domingo, á tarde, faleceu na 
sua casa da Estrada da Beira, o sr. 
José Batista Pombeiro, antigo verea-
dor da camara municipal e proprietá-
rio importante no distrito. 

Era um bom velho, sempre respei-
tado, que ha muito vivia exclusivamen-
te para a ternura dos filhos, isolado e 
enclausurado em casa por uma doença 
longa e dolorosa. 

Era chefe de uma importante famí-
lia, justamente respeitada. 

A todos os mais sentidos pezames. 
* 

Faleceu na madrugada do mesmo 
dia. a sr." D. Isabel Lopes Casada, ir-
roã da sr.* viscondessa de Alverca. 

O cadáver foi nesse mesmo dia para 
^Madrid, 

PELA ACADFCMIA 

Publicamos hoje o requérimento en-
viado ao sr. ministro do reino pela co-
missão eleita em assembleia geral para 
protestar contra o edital da Universi-
dade a que nos referimos. 

Não o pudemos fazer no ultimo nu-
mero por absoluta falta de espaço: 

Ill.mo e ex.mo ar. ministro do Reino 
— A academia de Coimbra, reunida em 
assembleia geral, no dia 6 de fevereiro 
corrente, no Ginásio Académico, nomeou 
uma commissão para dar cumprimento a 
varias resoluções nessa assembleia toma-
das. 

A comissão nomeada vem trazer ao 
conhecimento de v. ex.a uma dessas re-
soluções, acaso a que reputa, de mo-
mento, a mais certa garantia de que os 
direitos da Aoademia não são eó uma 
frase e de que os seus interesses são al-
guma coisa de respeitado. 

Ha tempos, porque em seguida ao 
assassinato do professor Sousa Refoios, se 
espalhou o boato vago de que um quin-
tauista de Direito, Ernesto Lopes, tinha 
ameaçado um lente, prendeu-se este es 
tudante a titulo de prevenção, e ime-
diatamente se lhe fez exame medico le-
gal. 

Alguém justificará este facto pelo pâ-
nico em que o triste acontecimento lan-
çou Coimbra e a Universidade. Não que-
remos socorrer-nos de tal argumento; e, 
por isso, não queremos aduzir em favor 
da noBsa causa o autentico pânico em 
que a Academia vive desde que o arbí-
trio é a única lei que aqui se pratioa, 
desde que nenhum estudante tem a sua 
carreira académica assegurada, porque 
nenhuma especíe de prova académica é 
no regimen vigente cercada de garan-
tias suficientes de justiça. 

Accitamos de bom animo o principio 
de que a sociedade não pôde estar á mer-
cê de um impulsivo- Ora atualmente 
está exercendo o cargo de vice-reitor 
efetivo em exercício o sr. dr. Avelino 
Calixto, em quem absolutamente toda a 
Academia, toda a Uuiversidade e toda a 
cidade de Coimbra veem um caracteris 
tico caso patologico. Publica e particular-
mente, discípulos e profesores afirmam e 
provam a sua incompetência profissional; 
e publica e particularmente, discípulos e 
professores, contam as mais extranhas 
acções reveladoras da anormalídado das 
funcções cerebraes do referido professor. 

A comissão podia fazer uma enume-
ração completa dos factos que a teem e 
manteera nesta convicção. Mas essa enu-
meração porque seria longa, seria C rt i-
mente fastidiosa, além de que alguns 
são do pleno conhecimento da Direcção 
Geral da Instrucção Publica. Está no 
entanto pronta a comissão a testemunhar 
e provar esses factos se isso fôr julgado 
conveniente; mas nlo é exclusivamente 
por temer pela vida d'um ou outro indi-
viduo, «o que já seria motivo bastante» 
que a Academia vem pedir a suspensão 
imediata do sr. dr. Avelino Calixto das 
suas funções de vice-reitor e professor até 
que se tenha procedido ao necessário 
exeme medico legal, 

Em face do perigo que corre a inte-
gridade da instrucção e da educação aca-
démica inteiramente descuidadas e depri 
midas pelo alto funcionário em questão; 
em face das mais altas considerações so 
bre a necessidade que o paiz tem de cara-
cteres e consciências impossíveis de crear 
e conservar num regimen universitário que 
permite o absurdo dum professor julgado 
por todos, alumnos e professores, publica 
e particularmente, incompetente e incapaz, 
poder ascender a um tão elevado grau na 
hierarchia académica; em face do despres 
tigio quo de tal facto advém a todo o corpo 
docente; em face da anciedade que arde 
em todos nós por um futuro melhor e uma 
patria melhor; em face do tão apregoado 
principio de que a Universidade deve sér 
uma fonte de positiva sciencia e um cen-
tro de positiva liberdade; em face destas 
extremas razões de que ningueiil pode gra 
tuitamente prescindir e que ninguém pode 
levemente desprezar, — é que a Academia 
de Coimbra, dentro da sua legitima esfera 
de acção, legal e ordeiramente, vem pedir 
a v. ex.® o que reputa no momento a mais 
certa garantia dos seus direitos e dos Beus 
interesses. 

Até aqui, governo e auctoridades con-
stituídas, têm sistematicamente tratado a 
Academia de Coimbra como um bando de 
colegiaessem discernimento, inhabeis para 
toda a especie de afirmações cívicas e de-
cisões colectivas. 

Desde o primeiro dia da nossa vida 
univeraitaria, porém, temos ouvido dizer 
sempre que «somos nós os dirigentes de 

imanhã». Etn taes termos entendemos 
que governo e auctoridades deverão ter o 
máximo empenho em fazer de cada estu-
lante um valor e uma utilidade. 

Todas ostas razões são mais que pon-
derosas e poderosas. E nem tanto seria 
preciso apresentar a v. ex.a para justifi-
car a nossa atitude. Bastava certamente 
relatar um ultimo acto praticado pelo sr. 
vice-reitor, acto que foi o pretexto oca-
sional da assembleia geral da Academia. 
Sua ex.a mandou afixar nos Geraes ura 
edital proibindo aos alumnos da faculdade 
de direito a matricula em mais de quatro 
cadeiras, e esse edital era nome da facul-
dade reunida em Congregação; pois, pas 
sadoa poucos dias, a mesma faculdade 
também era congregação afirmava que 
os termos do referido edital só poderiam 
atribuir-se a um erro ou a equivoco 1 

Diapensa-se a Comissão de fazer con-
siderações mesmo porque uma represen-
tação será enviada ao governo a tal res-
peito. 

E em cumprimento dos deveres que 
pela Academia lhe foram impostos e ela 
assumiu cora inteira consciência da situa 
ção, a comissão pede a v. ex.a, como fica 
já dito, a suspensão imediata do sr. dr. 
Atfelino Calisto das funções de vice-reitor 
e de professor até que se proceda ao ne-
cessário exame medico-legal. 

Coimbra, t) de fevereiro de 1906. — 
Carlos Amaro de Miranda e Silva, João 
Evangelista Campos Lima, Alberto Feio 
Soares drAzevedo, Fernando Baeta Bis-
saia Rosa, Joaquim Pereira Monteiro de 
Araujo, Carlos Duque, Antonio Joaquim 
Granjo, Joaquim de Oliveira, Jo«é Maria 
Barbosa Tamagnini de Matos Encarna-
ção. 

A t e n e u C o m e r c i a l 

Nos dias 2 4 e 2 6 do corrente have-
rá nesta sociedade duas soirées masquées 
para que estão já a imprimir-se uns ele-
gantes carnets de baile. 

Teatro circo Príncipe Real 
E' definitivamente no sabado, 1 7 , 

a estreia neste circo da companhia 
equestre e acrobatica dirigida por Mr. 
Lecusson. 

Esto companhia que teve no Porto 
o maior sucesso, tanto de arte, como 
de beleza, correndo por isso muito 
animadas a maior parte das recitas é, 
sem duvida, uma das melhores que 
<ésm vindo a Coimbra. 

A troupe de clowns é excelente, dis-
'inguindo se Veldman, Guerra, Carpi, 
Luigi Bonebon, Victor, além de Pinta e 
0 seu Augusto. 

Bailarinas russas e hespanholas, 
argolistas, ecuyères, ginastas, gatos, 
elefantes e uma marqueza autentica — 
a marqueza de Vila Real dei Tajo, 
1 ães e porcos, a verdadeira arca de 
Noé, onde se salvou no diluvio univer-
sal o riso e a alegria. 

E era bem preciso na sensaboria 
que por ahi v a e . . . 

Ao concurso para secretario da Pe-
nitenciaria de Coimbra, compareceu 
apenas o sr. dr. Porfírio Novaes, pri-
meiro oficial da secretaria do mesmo 
estabelecimento. 

Reuniu na segunda-feira a Associa 
ção de Classe dos Oficiaes de Barbei 
ro e Cabeleireiro, sob a presidencia do 
sr. Antonio José Vaz Teixeira. 

Foram nomeados os srs. José Lo-
pes da Fonseca, Alfredo Martins e 
Albano dos Santos para procederem á 
revisão das contas do anno findo. 

Resolveu-se solenisar o primeiro 
aniversario do estabelecimento desta 
coletividade, que passa no dia 4 de 
março, com uma sessão solene. 

Está entre nós, o nosso amigo sr. 
Fortunato Paciência, digno empregado 
da firma Manuel da Cunha, Filhos, de 
Gouveia. 

O st. Gonçalo Paredes, segundo 
aspirante da repartição de fazenda em 
Coimbra foi promovido por antiguidade 
a primeiro aspirante da mesma repar-
tição. 

A direção das obras publicas de 
Coimbra vae ser encarregada de pro-
ceder ao estudo de uma estrada de li-
bação da povoaçío de Covas com a 
Í strada real n.° 12 no logar da Venda 
de Esperança. 

Carta do Rio de Janeiro 
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(Atracada) 

De volta dos Estados do Sul onde 
foi em visita á nossa colonia ali resi 
dente, está neste porto a canhoneira 
Patria que de novo se balouceia nas 
aguas desta formosa Gusnabarra. 

A sua viagem correu bem, trazen-
do os nossos marinheiros gratas recor-
dações dos diferentes Estados onde fo 
ram recebidos com brilhantismo, tanto 
pela nossa colonia como pdos nacio-
naes, que, como aqui no Rio, sempre 
confraternisaram para mais realce dar 
ás provas de simpatia para com os re 
presentantes da nossa marinha de guer-
ra, filhos da nossa Patria querida. 

— Durante a viagem, o 2 . 0 (enente 
conde de Arnoso, foi acometido do sa-
rampo e em seguida do tifo, estando 
atualmente em franca convalescença. 

— O engenheiro tenente Madeiros, 
na vespera da saida do Rio Grande e 
quando em passeio a cavalo, caiu, fra 
turando uma costeb, encontrando-se 
atualmente em estado satisfatório. 

— Para limpar o costado, deu en-
trada no dique da ilha de Viana a ca-
nhoneira Patria, trabalho que durou 
dois dias. 

— O comandante Silva Ribeiro tem 
feito bastantes visitas, que têem sido 
retribuídas. 

— O tenente conde de Arnoso» 
acompanhado do dr. João Silveira, 
medico de bordo, está passando uns 
dias em Petrópolis. 

— Está designado o dia 1 8 para a 
saida da Patria, que irá diretamente 
ao Pará, percorrendo depois os pontos 
do Maranhão, Manaus e Pernambuco, 
de onde seguirá para Africa ou Lis 
boa, conforme ordens que o governo 
expedir. 

— No dia 1 4 , foi entregue a bordo 
a imagem de Nossa Senhora dos Na-
vegantes, que á brava marinhagem ioi 
oferecida por uma comissão popular. 

— No dia x5, em Petropolis, onde 
se acha passando a estação calmosa, o 
sr. conselheiro Camelo Lampreia, que-
rendo retribuir as gentilezas que nesta 
cidade foram dispensadas aos oficiaes 
da Patria, ofereceu um «garden-par-
ty» para que foram convidados o corpo 
diplomático nesta cidade, distintas fa-
mílias e a imprensa. 

Tiveram os distintos oficiaes da 
nossa marinha mais uma sitipatica fes 
ta, além das que lhes têem sido dedica 
das por toda a parte onde têem tido 
contacto com o povo sem distinção de 
Classe, ou nacionalidade, residente nes-
tas terras brazileiras. 

— O comandante da canhoneira 
Patria, capitão tenente Silva Ribeiro, 
recebeu até agora os seguintes donati-
vos para o Real Instituto de Socorros 
a Naufragos: 

Do sr. conde de S. Joaquim, réis 
5oo3J>ooo; da sr 4 D. Tereza Bitencourt 
Rodrigues, 2 0 0 2 6 0 0 0 ; do sr. comenda-
dor José Joaquim Ferreira, 2 0 0 3 6 0 0 0 ; 

do sr. Gil Pinh iro, 1 : 0 0 0 3 6 0 0 0 ; do sr. 
Francisco de Sampaio Moreira, réis 
1 : 0 0 0 3 6 0 0 0 ; do sr. J sé de Sampaio 
Moreira, 5oo36ooo, todos de S. Paulo; 
da loja maçónica Acacia R o Grand^n-
se, 4 7 3 6 7 0 0 ; da Caixa de Socorros a 
Naufragos da canhoneira Patria, réis 
1 0 0 3 6 0 0 0 . Total, 3:547$700 réis. 

A quantia supra produziu duzentas 
e quarenta e sete libras'e doze shilings, 
ao cambio de 1 6 3j4, das quaes foi 
feito um saque n.° 2 6 , da canhoneira 
Patria, á ordem do tesoureiro do Ins-
tituto de Socorros z Naufragos, sendo 
recebido do capitão-tenente Silva Ri-
beiro. 

Da comissão de festejos em Cam-
pinas, recebeu 2 0 libras. 

Dos promotores do banquete ofere-
cido ao comandante e oficiaes da ca-
nhoneira Patria, em Guarujá, Santos, 
entregue por intermedio do commen-
dador Augusto Gomes Monteiro de 
Castro, ioo®>ooo fortes, que estão em 
letra n.° 2.344, á ordem do capitão-te-
nente Antonio Alfredo da Silva Ribei-
ro, saque da firma Bento de Carvalho 
& C.a contra Fonseca & Araujo, de 
Lisboa. 

Do sr. Manuel Martins, residente 
em Pelotas, por intermedio do sr. vice-
consul portuguez naquela cidade, réis 
1 0 0 3 6 0 0 0 . A quantia acima provém do 
leilão de um terreno oferecido pelo sr. 
Antonio Ribeiro Ribas, para as insti-
tuiçõ s de caridade, por ocasião da 
feita gíúcha, dado ao comandante e 
ofciacs da canhoneira Tatria, na sua 
estancia do Fragata» 

Leilão e quota, por ocasião do pie-
nic realisado na herdade Adelaide, em 
Jaguarão, 4 7 9 3 & 3 8 0 réis. 

Total das duas verbas, 37936380 
réis, que produziram quarenta e uma 
libras e dez pence, ao cambio de 1 7 , 
e que estão em saque da canhoneira 
Patria, á ordem do tesoureiro do Ins-
tituto de Socorros a Naufragos, valor 
recebido do capitão-tenente Silva Ri-
beiro. 

Do sr. conselheiro Camelo Lam-
preia, ministro de Portugal no Brazil, 
22336870 fortes, correspondentes a réis 
6 9 4 3 6 0 0 0 fracos (ao cambio de 3io p. 
c.), proveniente do maeth de foot bali 
realisado em 1 2 de outubro do anno 
findo, pelo Fluminense Foot-ball Club, 
em beneficio do Real Instituto de So-
corros a Náufragos e da Associação 
Protetora dos Homens do Mar, do 
Rio de Janeiro, por ocasião das festas 
realisadas nesta capital, em honra da 
canhoneira Patria, e que estão em le-
tra n.° i53 1 8 9 , da Agencia Financial 
de Portugal no Rio de Janeiro, á or-
dem do Instituto de Socorros a Nau-
fragos, de Lisboa, ordem recebida do 
sr. conselheiro João Oliveira de Sá 
Camelo Lampreia. 

Para a Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, em Lisboa, recebeu tam-
pem o mesmo oficial, do comercio de 
Nictheroy, a quantia de 1 0 0 3 6 0 0 0 réis, 
que conserva em seu poder. 

— Amanhã, 1 7 , oferece aos oficiaes 
da Patria uma encantadora festa o sr. 
visconde de Moraes. Trata-se de uma 
excursão á estrada de Nova Friburgo, 
um dos mais pitorescos sítios do Es-
tado do Rio. 

— O tenente Madeira, chefe de ma-
quinas da canhoneira, já está em esta-
do de abandonar o leito pa"a pequenos 
passeios no interior do navio. Dentro 
de oito dias deverão ser retiradas as 
ligaduras que lhe cingem ainda todo o 
peito, na altura da costela fraturada. 

— O tenente ecrade de Arnoso con-
tinua a passar excelentemente, em Pe-
tnpolis, onde ficará atè ^o dia da par-
tida da canhoneira para o norte. 

* * 
* 

O caso da canhoneira alemã Pan-
ther está terminado com as declara 
ções feitas pelo governo alemão de que 
Steinhoff não podia ser entregue ás 
autoridades brasileiras, porque esse 
individuo não estava nem nunca esteve 
a bordo da cauhoneira alemã, segundo 
declararam, sob iuramento. os oficiaes 
e inferiores da Panther e da comuni-
cação oficial do comandante desse na-
vio ao chefe do estado maior da arma-
da alemã. 

O ministro alemão, sr. barão Von 
Treutler, em nota de 2 do corrente, 
exprimira á chancelaria brasileira, em 
nome de seu governo, sentimentos de 
amizade, afirmando não ter havido da 
parte da oficialidade da Panther inten-
ção de violar a soberania territorial do 
Brazil, lamentando os excessos pratica-
dos por alguns marinheiros, e oficiaes, 
a quem serão pedidas responsabilidades 
segundo as leis militares. 

Essa nota ratifica as declarações 
feitas anteriormente ao ministro brazi-
leiro dr. Costa Mota, pelo ministro das 
relações exteriores do império alemão, 
e ao sr. barão do Rio Branco, pelo sr. 
von Treutler. 

A essas notas respondeu o sr. mi-
nistro das relações exteriores, dando 
por terminado o incidente. 

Vrindade. 

Foi recolhida no museu de antigui-
dades do Instituto uma sepultura de 
pedra, encontrada em Condeixa. 

Acham-se a concurso as escolas 
primarias do sexo feminino de Santo 
Antonio dos Olivaes e Assafarge, no 
distrito de Coimbra. 

Foi solicitado o proseguimento da 
estrada da Portela a Mangualde, no 
districto de Coimbra. 

Faleceu a mãe do sr. Bernardo 
Sande, inspétor da companhia real do& 
caminhos de ferro. 

Velu a Coimbra, passar com seu 
filho o dia dos seus annos, o sr. con' 
selheiro dr- João Franco. 

O ilustre estadista fez annos no dia 
14. 

O dia i3 é o anniversario da lei de 
(3 de fevereiro. *, 
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Explicação 
Recebemos a carta seguinte 

que publicamos, como nos é pedi-
d o : 

II.m0 e ex mo sr. redactor do jornal , 
a Resistencia — Pela publicação no pro-
ximo futuro numero da Resistência da 
aclaração que segue, que julgo neces-
sária, se confessa desde já muito agra-
decido, quem é 

De V. Ex.a, muito st.t0 ven.d,,r e 
creado — Agostinho Ildefonso do Vale. 

Foi publicado no numero 1 0 7 8 da 
Hesistencia, com o titulo de Enlace, 
uma noticia tão velhacamente redigida 
que produziu uma explicação publicada 
no numero seguinte do mesmo jornal 

Publicou o numero 1 0 7 8 mais do 
que uma noticia, pelo que se fica igno-
rando que a explicação se refere á no 
ticia Enlace, transitando assim esta, cm 
julgado, como foi publicada, com o que 
me não conforme. 

Lastima V Ex a a ocorrência e pro 
testa a sua consideração e simpatia por 
um lado e por outro. Devo dizer a V. 
Ex.a que agradecendo a parte que me 
toca, não aceito todavia a camarada-
gem ou promisquidade. Parece querer-
se estar b m com Deus e com o diabo, 
o que acho assaz extranho, num jorn 1 
cujas tradições não justificam o proce 
ditnento. 

Permita-me V. Ex.a que também 
pela minha parte lastime que essí< reda-
ção deposite confiança e tribute consi-
deração a quem tem o cinismo de ridi-
cularisar um dos actos mais respeitá-
veis que ainda se usam na sociedade. 
Se se continua a tributar consideração 
a . . . sujeitos desta laia, até os cava 
lheiros mais respeitadores do que exi«te 
de bom se convertem em poderosos 
auxiliares daquêles cujo empenho é a 
destruição do pouco que ainda nos resta 
digno de respeito. 

O desgosto que me assaltou não 
foi pelo facto em si, que só é digno 
do mais completo desprezo. Maguou 
me sim a ofensa feita ao acto que se 
ridicularisa e ás pes oas extranhas a 
êle, bem como que um jornal com lo-
gar distincto na imprensa, fosse ludi 
briado a ponto de servir, ainda que aci-
dentalmente, de vasadouro a . . . o que 
decerto também devia ter maguado V 
Ex.a. Faço lhe essa justiça. 

Fica assim esclarecido o obscuro 
da explicação & que me refiro. 

Coimbra, 1 2 de Fevereiro de 1 9 0 6 
— Agostinho Ildefonso ao Vale. 

O sr. Vale deu ás nossas pala-
vras um sentido errado. 

Quando dissemos que o nosso 
informador nos merecera conside 
ração e tinha forma de seriedade 
não quizemos ficar bem com Deus 
e com o Diabo. 

Deus e o D abo são-nos, ha 
muito, absolutamente indiferentes. 

Com tal declaração quizemo.» 

(3i) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

apenas dar aos nossos leitores a sa- ! 
tisfação a que tinham direito. 

Era necessário justificar o nos-
so erro. 

A fraze nao era um cumpri-
mento, era a justificação do nosso 
procedimento, e mais nada do que 
isso. 

Ao sr. Vale apressou-se esta 
redação a dar a satisfação que en-
tendeu, não fazendo referencia es-
pecial á local para não avolumar o 
escandalo. 

Era na verdade o único efeito 
que podia ter a referencia precisa 
á local. 

A Resistencia, compreendendo 
e sentindo a impressão que o facto 
produziu no sr. Vale, publica a 
carta, como lhe foi enviada, mas 
protesta não publicar mais nada 
sobre o assunto, seja de quem lôr 

DESPEDIDA 

Na impossibilidade de despedir-se 
pessoalmente de todas as pessoas das 
suas relações, vem o sinatario por meio 
dásta pedir desculpa dessa falta àque-
les que, motivado pela saida repe nina 
dessa cidade, se julguem desconsidera-
das, oferecendo-lhes o seu limitadíssi-
mo préstimo na Figueira da Foz, Tra-
vessa -do Mato, n.° 8, e bem assim pre-
vine todos os indivíduos que se jul-
guem credores, a apresentarem seus 
créditos dentro de 8 dias ao sr. Fran 
cisco Mendes Pimentel, meu bastante 
procurador em Coimbra, a fim de li 
quidal-os. 

Figueira da Foz, 9 de fevereiro de 
1 9 0 6 . 

Inácio da Rocha Pereira Coimbra 

(Vulgo Rocha Coimbra) 

issociacão Conimbricense pira o Sexo Fe-
minino Olymplo Nicolau Ruy Fernandes 

A v i s o 

Por ordem da ex.ma sr.a Presidente, 
são convidadas as senhoras associadas 
a reunir em sessão de assembleia gt-
ral no domingo, 1 8 do corrente, pelas 
12 horas do dia na séde do Monte-Pio 
C onimbricense Martins de Carvalho, 
no Pateo da Inquisição; e, se não com 
parecer numero para que a assembleia 
possa funcionar, reunirá no domingo, 
25, á mesma hora e «o mesmo local. 

O dem do dia. — Escolher um de-
legado que, em hatmoma com o artigo 
5 do Decreto de 9 de maio de 1 8 9 1 , 
represente e.sta Associação n- eleição 
que se deve efeiuar no dia 4 do proxi 
mo mez de março, para quatro vogues 
do Conaelho Regional do Centro, ulti 
mamente creado. 

CdÉimbra, 1 4 de fevereiro de 1 9 0 6 . 

A secretaria da meza, 

Ermelinda Travassos Arrobas 

Em frente do cofre, um magnifico 
candelabro de bronze de tres braços, 
agarrado á parede, parecia ter sido 
ali posto expressamente para iluminar 
claramente o cofre. 

Jacob acendeu com efeito as tres 
velas de cera, depois abriu com mil 
precauções a enorme porta de ferro. 

Até metade de altura, o movei es-
tava cheio de oiro, notas de banco e 
valores diversos. 

Jacob teve um grito de alegria ao 
admirar o seu tezouro. 

Tirou da garnacha uma grande 
carteira luzidia e tirou dela vinte notas 
de mil francos que colocou delicada-
mente ao lado dos outras. 

Parecia separar se d'ela a custo. 
O cofre tinha também vários esca-

ninhos, cheias de cartas, muitas com 
grandes envelopes. 

Jacob pegou numa, e, ao le-la, o 
seu rosto iluminava-se; teve mesmo 
um riso mudo que fazia tremer a sua 
barba branca. 

— Isto vae bem I muito bem 1 mur-
murava. Quanto mais leio esta carta, 

mais certo fico que d'aqui a pouco os 
negocios dos cristãos se hão de trans 
tornar. Quanto ao que ha de esmagar 
o outro, que me importa ? Hei de em 
prestar ao vencedor . . 

E fechou o cofre com as mesmas 
precauções, que tinha tomado para o 
abrir, subiu para o quarto, fez voltar s 
fogão pare o seu logar e, esfregando ao 
mãos, adormeceu, pens <ndo baixo: 

— Isto vae bem 1 Isto vae bem 
Emquanto eles se devorarem, Jacob 
contará as bofetadas e os lucros 1 . . . 

A s SEREIAS IMPERIAES 

A sociedade de Guzman e Ober-
fander caminhava maravilhosamente 
graças sobretudo a Iréne. 

Antonio tivera toda a facilidade em 
ser apresentado nos maiores salões da 
capital. 

O seu titulo de conde de Ravajos 
a beleza da condessa tinham forçado 
todas as portas mesmo as da corte. 

De resto, em Paris, contanto que 
um estrangeiro seja rico ou pareça se-lo, 
e que a mulher seja bonita, é certo 
ser admitido em todas as sociedades, 
mesmo nas mais procuradas pelos 
francezes. 

Se quizer enganar, só terá o em-
baraço da escolha. 

Nessa época o império queimava 
os últimos fogos de artificio e de prazer. 

Liga das Associações de Soccorros Mutuos 
de Coimbra 

2." aviso 

Por ordem do ex.m0 sr. presidente 
é convocada a assembleia geral da 

,iga a reunir no domingo, 1 8 do cor-
rente, pelas 11 e meia horas da ma 
nhã, na sala da Associação dos Artis-
tas de Coimbra. 

Ordem do dia: — Eleição dos cor-
pos gerentes para o corrente anno. 

Coimbra, 1 4 de fevereiro de 1 9 0 6 

O Seeretarto, 

Olympio Cerveira da Costa 

A N Ú N C I O S 

TIPOGRAFOS 
Prccisam-se um impressor e um 

compositor bem habilitados e que dêrm 
as melhores referencias. Dirigir á Im-
prensa da 'Beira — Vizeu. 

Fructeiras francezas 
Macieiras e pereiras de bélos frutoss 

para sobremeza. 
Arbustos para jardins; sementes de 

íortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, 1 4 . 

PARA PAPELARIA 
Precisa-se um empregado muito 

conhecedor deste ramo, para ficar á 
testa de um estabelecimento. Deve dar 
as melhores referencias e abonação. 
Propostas á Imprensa da Beira — Vi 
zeu. 

COMPANHIA GERAL 

DE 

Credito Predial Portuguez 
A v i s o 

Previnem-se os srs. acionistas, obra 
gacionistas, mutuários e quaesquer 
outras pessoas, que tenham transições 
com esta Companhia, que a Agencia, 
se acha instalada na rua Ferreira Bar-
ges, n.® 4 4 , i.°, e que o escriptorio 
está aberto das 1 0 e meia horas da 
manhã, ás 3 da ta^de. 

A entrada do 2 . " pagamento da 
' prestação por conta das acções 

continua a eft tuar-se, terminando o 
prazo em 2 0 de Fevereiro. 

O Agente provisorio, 

João 'Baptista Pagani. 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em boa.s condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti 
rsr para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas 
tante. 

Nesta redacção se diz. 

Lembro a V. Ex.4 que se não ilu-
dam ccm estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu GABAO é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de fazendas e não conhecem a arte. 

t t 

PROFESSORA 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
método de João de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redação,com asiniciaes V. L. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se na rua do Corpo de 

Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escripto-
rio ou quarto de dormir. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 57. 

GABÕES 
pelo sistema de Areiro 

Machado— Alfaiate 
Sofia, 5 8 a 6 8 

YICTORÍA Novo aparelho prodntór de gaz acetylene 
• • w • v i u * « | | 0 melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado * 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami | 
nés de vidro. Treocpes e pa-
tères. 

ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo,, 9 1.' 

OFICINAS—R. das Janélas Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

A. Eivière—Lisboa 

A exinencia da côrte em Paris, 
Compiegen, Saint Qoud e Fontaine-
bleau recordava as saturnaes romanas. 

Aquelas grandes damas, senadores, 
gen raes, fidalgos, mais ou menos au-
tênticos, porfiavam em passar os limi-
tes do possível, em imitar a deprava-
ção pagã refinada pela civilisação mo-
derna. 

Irene e Antonio tinham chegado no 
belo momento em que todos os VÍCIOS 

tinham atingido o paroxismo e o oiro 
rolava em ondas para os alimentar. 

A condessa tornou-se amiga intima 
d'uma formosa cantora de café con-
certo, cuja voz de tambor-mór e o 
beio gesto de sapador a divertir-se 
tinham o dom de entusiasmar o povo 
e a côrte. 

Foi Dinamite que introduziu a can-
tora em casa de altas e poderosas da-
mas, e que a ajudou nos seus successos 
de boudoir. 

Depois d'essa Lésbica, outras rai-
nhas da scena vieram propagar nos 
bairros da nobreza os vicios e as fan-
tasias amorosas. 

Viram-se coisas insensatas; duque-
zas de Virostein e outros maus lugares 
arruinaram ao mesmo tempo jovens 
duques arquí-milionarios e puzeram 
sobre as palhas princezas, marquezas 
autenticas... 

Em uma palavra, as corôas d'ouro 
e as cabeleiras louras viviam na mais 
sgradavcl intimidade, e es belos cava-

leiros, novos ou velhos, embrutecidos 
pela orgia e pelo jogo aplaudiam, 
como conhecedores, as monstruosida-
des das suas mulheres legitimas. 

Não havia por isso despeza fantas-
tica que não estivessem dispostos a 
fazer. 

Deram-se então as festas de cujos 
ecos as florestas imperiaes guardarão 
uma eterna e alegre recordação. 

Era de ordinário um general, ou 
um coronel de Africa que organisava 
estes deliciosos passeios. 

Chamavam-se «oficiaes de la petite 
Afrique» a mistura de aventureiros, 
das quaes muitos se transformaram em 
generaes depois do Golpe de Estado, 
generaes incapazes, á maior parte dos 
quaes nós devemos, em grande parte, 
as nossas derrotas do anno terrivel. 

Na fácil guerra de Africa daquêle 
tempo, aqueles espadachinss omnipo-
tentes tinham conquistado mais vicios 
que províncias, trazido mais vergonha 
do que louros. 

Formados na pilhagem, no assas-
sino pelas rabias; nos roubos e nas 
violações por os usos dos escritorios 
arabes, estes homens sem fé nem lei 
eram naturalmente da massa de que 
se fazem os proxenetas. 

Todos brigavam, ao voltar a França, 
pela honra de servir no regimento de 
S. lúbrica Majestade; mas um dêles, 
cavaleiro celebre tinha, por assim di-
zer conquistado o grau de marechal 

neste exercito de malandrins titulares, 
de esporas e capacetes. 

Era êle que organisava as grandes 
orgias e, é forçoso confessa-lo, era 
doutor em inovações escandalosas. 

Antonio, ou antes o conde de Ra-
vajos tinha se ligado eom esta persona-
gem que, desde que vira a condessa, 
ficara doidamente apaixonado. 

Iréne resistiu justamente o tempo 
necessário para se fazer desejar, e, 
quando cedeu, foi com a convicção 
que do leito do proxeneta passaria para 
a do patrão. 

Não se enganava. Um dia o impe-
rador distinguira a e durante algum tem-
po Dinamite foi a rainha da alcova 
imperial. 

Foi éla, em colaboração com o ge-
neral em questão, que naturalmente 
ficara seu amigo, que inventou as fa-
mosas caças ás corças de que éla era 
a Diana. 

Estas caças, de que tanto se falou, 
1 e de que muitos incrédulos negam a 
existencia, não são para discutir agora 
qae o Império morto soltou a lingua 
das testemunhas oculares. 

Grande numero de damas da alta 
sociedade tomaram nelas uma parte 
tão átiva como escandalosa. 

Não havia necessidade de Grevin 
para desenhar os costumes!... Dina-
mite inventara facilmente. 

(Continua.) 



" J S L e s í s s t e í i o i a , , C t t f i n t a - f e i r a , I S d o f e v e r e i r o d e l 9 O 0 

BaaasBsar?! 

JOÃO BORGES 
Correspondeit» i u ompsnhias 

Segaros de vida RESERVA MUTUAL dot Estados Unidos 
s seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PEÍFUIARIAS E QDINQDILHERIÃS 
Machinas de costura e velocípedes 

Bua Ferreira Borges, 3 9 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S S » 

<^V-áL®fc3N".áL5em todo o distriçto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina BOBINE CENTRAL é destinada não só para 
aso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

(S&rante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Coúceítám-se maqiiinas de costura e velocípedes, de todos os autores, a 

preços reduzidos, garantindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

seitas, para toda a qualidade de maquinas de costra 

COIMBRA 
Bfésta caza, regalarmente montada ao jéaaro das de Lisboa e Porto, encoa 

ra-ss á vanda • mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos! désta aaturêza. 

D ò c e s d e o v o * com os maia finos recheios. 
D õ c e s d e í V m o t a de diveri&s qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i o a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para briades. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n a , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., eto. 

C F É , B E B t D A S E C E R V I J 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

•Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto* 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de U^ew- York, e dos Gran-
dophones iOdeon». 

TELLES & C.A 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei 

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-

R. ferreira Borges, 152,1." bá^oAvrCns pa?aIlhconsfruçIesSci-
; vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
; tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
j nê$a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

COIMBRA 

Aatoiio Ribeiro das 
ALFAIATE 

Funeeedor da Companhia Real 
dou Caminhos de Ferro Portngnezei 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
» 

Variado sortimento de fazendas na-
oionaea e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem a crianças, pak a 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camízas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P R E Ç O S B E X U 1 I I O O S 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
estabelecimentos con tia o risco de Í B -

Mjdw. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modémos 

Encarréga se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos, 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis dé férro 

G A S A 1 1 1 1 3 1 U 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de €Maio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi 
ear da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tfio-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan 

te a remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei 
tSo-se pianos om troca e cumprâo-se pia 
DOS usados. 

A' sempre quantidades de pianos., para 
•lugar. 

• • i • 

CDNSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã is 
4 horas da tarde, era todos os dias úteis. 

Trata-se dos teas interesses 
Í2 ANOS SlO PASSADAS DEPOIS QUE 

As constipaçSis, bronquites, rouqui• 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúSo sempre, e cúrlo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, comportas ( R e b u ç a -
d o s M i l a g - r ò z o s ) onde os efeitos 
tnaravilhózos do alcatrão, jenuinameníe 
medicinal, junto a outraB substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoe 
ábtidoa com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M L i i a g r ó z o s ) sâo confirmados, n2c 

por milhares de pessoas que os teem 
ttzádo, mas também por abalizádos facui 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 qéiei 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róss 

S E G U R O S D E V I D Ã " 
Í i. i j 1 v ' v... 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA MUTUA 

De N E W - Y O R K 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 e 29 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

F o l e i r o do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma revet 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 

- xitana. 

§edro da <Silva <ginho <g timbra 
Premiado na Exposição de Ceramtca Portugueza. no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito t 
medalha de cobre na Exposição Oistrlctal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, — C O I M B R A 

h a h í l l r i 8 a n t i g a ° a c r ° d í t a d a f a b r i c a d e Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, siphSes pL retrete! 
l j r 1 1 6 P ' a t , b a n d a 8> balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, S o l 
boa" etof, etc°°n8 8 U c h ° B p a r a C 0 8 Í n h a á l m i t 8 * ã o do. de Lia" 

Todos estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o a 

Agua da Caria 
Sulfalada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, siml'Nnte á aíamaid agaa do CONTREAXÉYILE 
(França) 

S a t a b e i e c i m e n t o b a l > 
- Carr 

t r o* estação de Hogofor«s 
* OH comboios 

> d o s b a n h o a 
1 N D I 

Para uso interno: ^ H h r i H s m J % h -
fèotta, Lithiase uru ' Litàidh bilta: 

hepathicosi Catarrhos \ ^íiiarrh-

Para uso e x t e r n o : — E m a , tes 
Como purificadora do sangue não ha ̂  

As analyses chimica e microbiologic 
Escola Brotero, o ex.™0 sr. Charles Lepier. 

\ 

'Jmo chronico, 
"critamentos 

00 Ml 

am ieiíô', pelo 

A agua da Curia não se altera, uam pelo tempo 
nem pelo transporta 

A' venda em garrafas de litro—Pre^v 
Deposito em Coimbra «-PHARMACIA D0h> 

4 , R u a Ferreira Bok 
— 

A N T O N I O D A L M E I D A 
PINTOR 

Rna das Padeiras, 31 

CO IMBR 
Decorações em tectos, vestíbulos, 

paredes, taboletas, etc. etc. 
Douradura e gravura em vidro. 
Pintura liza e fingida. 

Toma conta de qualquer serviço 
no genero, tanto nesta cidade como 
fóra 

Preços sem competencia j 

p H ARMACFA ÁSSÍS 
SERVIÇO rtlíllAAtiME 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, é Um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nerô. 

O seu proprietário fornecendo-se dirér 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tantt 
naoionaes como estranjeiros; está a pá-
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma coiléçâo variáda Anno 9 j í 7 n n 
das mais modérnas substancias e produ-1 Semestre f ? ^ 
tna nnimini» r . fl v lfjdÒO 

MARI0 MACHAL.U 
Cirurgião dentista pela Universidade 

^ Tratamento de todas as doenças de 
bôea e dentes. 
i Dentaduras desde as maia simples 
is mais iuxuozas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

P r * o e « m o d i o o a 

SOCÍIUSIRA LÕBQ ~ 
SMED ICO 

RUA ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas dai 8 As s 

A N A L I S E S C L I N I C A S 

BILHAR 
Na confeitaria Teles, rua Ferreira 

Borges, vende-se um de construcçâo 
moderna e em magnifico estado de con-
servaçao. 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

tos quimicos 
O aviamento de todo o receituário é 

reito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu adminiítrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar oe 
medioamentos a caza de seus freguezes-
assim como de chamar qualquer dos oli. 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a a 
de urinas, expétoraç5is, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinaiB, eto. etc. e 
>em como análizes d'aguas, vinhoa, azie-
tes, terrenos, etc., eto. 

Preços absolutamente excécionais 

Trimestre . . . . . . . . . 

Sem estampilhai 
Ann 'o 

Trimestre 

•3WN6-

680 

2)5400 
moo 

600 

PIMO 
Aluga-se um em bom estado e nas 

melhores condicções. 
J M í redacção se <M, 

Brazil e Africa, anno 3#600 
l has adjacentes, » 3^000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réisj repetiçÇea, 20 

réia; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communieados, cada linha 40 
"íéclames, cada linha 60 

Ananciara-ae gratuitamento todas aa 
pbhcaçõia oom ouja remos»» «ate io^al 
for onrado. 

A m u r o 4 Q M i , 
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COIMBRA—Domingo 18 de fevereiro de 1906 

E L E I Ç Õ E S 
O governo começou já a des-

bravar caminho na campanha elei-
toral. Aos ministérios têem afluido 
os governadores civis e os influen-
tes eleitoraes. A luta promete r r 

renhida, com quanto os resul* 
não possam ser duvidosr 
ninguém. O governo v 
maioria dos círculos. 

E ha de vencer - .a r h 
ele a lei eleitoral ' 

Oposição P 
governo s e n ' ; ; p^b 
cano. 

Fra-
em g-
n? 

12." X N N O 

jce< iria 

.es 
J. re 

aa S! 
"; ís dh . q u e p o u -

terá .no . 
,ce liquidada. 

iOs cabem a res-
j a verdadeira carn-

al. 
por isso empenhar-se 

,m todo o seu entusiasmo e 
as suas forças, quer nas cida-

principaes quer nos centros elei-
f>raes mais insignificantes. 

A campanha eleitoral é a mais 
própria para a propaganda activa, 
para conhecer vontades, para ava-
liar caracteres, deve por isso ser 
sempre feita com actividade e com 
interesse pelo partido republicano. 

Não venceremos? Que impo-ta! 
Mais alguém votará dia a dia com-
vosco, sem saber perto o triunfo, 
por convicção, por dedicacão civica. 

Votem os republicanos clara-
mente, habituem-se a chegar á urna 
de cara levantada, e a votar como 
quem tem a consciência de exercer 
um direito. 

As forças hão de ir acumulando-
se e um dia não poderá haver bur-
las eleitoraes capazes de encobrir 
ou frustar a victoria dos republica-
nos. 

A ultima eleição de Lisboa foi 
um triunfo para o partido republi-
cano, que não pôde ser negado 
mesmo nas camaras pelos partidos 
monárquicos. 

Quem ganhou a eleição foi a 
républica, quem a perdeu a monar-
quia. 

O partido republicano é hoje 
em Portugal uma força, com quem 
se trata e se discute. 

A ficção parlamentar diz que 
ele não existe; porque não tem re-
presentação na camara popular, 
mas a linguagem de todos os dias 
nas camaras, na imprensa monár-
quica, dá o partido republicano 
como cheio de vida, forte com o 
sucesso, levantado pela vontade 
popular, como um inimigo str io 
das instituições decrepitas e deca-
dentes. 

O povo de Lisboa é um exem-
plo para a população de todo o 
paiz. 

Li*boa está hoje republictmi-

f a d i , 

E, quando a capital o está, o 
paiz pôde dizer-se em vesperas de 
sofrer uma transformação politica 

O partido republicano deve dar 
luta eleitoral em toda a parte, onde 
tenha milhares de votos, como 
onde conte apenas dezenas dêles. 

E ' necessário trabalhar unidos, 
porfiadamente. 

Que todos saibam pala urna 
de há um cidadão republicano. 

Ninguém se meta a apoiar os 
quicos com o pretexto de 

4ar as oposições é comba-
Luciano, o grande ini-

migo /• T̂ • ' 
único inimigo do republicano, 

jico inimigo do paiz é o monar-
j ico. 

E todos, progressistas ou rege-
neradores, francacecs ou alpoina-
ceos, todos se valem. 

A s i l o d o s c e g o s 

A camara municipal resolveu na 
sua ultima sessão, mandar resar na 
próxima sexta feira, pelas 10 e rreia 
horas da manhã, antes da sessão, uma 
missa na egreja de Santa Cruz, com 
assistência da camara, azilados e em-
pregados csmararios, sufragando a 
alma da sr.* D. Eugenia Pinto, a vir-
tuosa senhora que, em testamento le-
gára a quantia de 2:000^000 réis ao 
azilo de Celas. 

O azilo de Celas é uma das mais 
interessantes instituições de caridade 
de Coimbra, e a camara atual tem se 
esforçado por melhorar o seu estado, 
sendo um verdadeiro prazer fazer uma 
visita a este estabelecimento. 

- Louvores especiaes são devidos ao 
sr. dr. Silvio Pelico que ali tem mos-
trado o fino quilate do seu coração, 
olhando desveladamente pelos velhos 
que ali se vão extinguindo tranquila e 
lentamente, livres das luctas do mundo. 

Fás bem entrar ali. Não é um 
azilo vulgar, destes em que desde a 
porta se vé a subserviência, o habito 
da esmolinha pelo amor de Deus . . . 

Os pobres velhos vivem contentes 
e felizes, a trabalhar no que é seu, 
bem enroupados contra o frio, a tratar 
da horta e do jardim. 

Ninguém ali péde esmola, todos 
trabalham: criam os porcos que co-
mem, plantam as couves para o caldo, 
e a fruta é guardada de lambareiros 
com o furor d'um proprietário verda 
deiro, dos que pagam contribuições,... 
ou dos que as não pagam que ainda 
são peiores. 

Ninguém pede: mas agradecem 
todos tabaco ou rapé . . . 

Ficam v. ex." sabendo: em indo a 
Celas não esquecer os velhotes, que 
ali vivem tão sós. 

Se virem algum a jogar não extra-
nhem: é a bisca! 

Em alguma cousa hão de passar o 
tempo 1 

È já não estão em tempos de es-
crever cartas de namoro. . . 

Mas devem ter vontade; que é 
coisa que fica muito tempo no ar e as 
freiras de Celas tiveram sempre fama 
de dadas a amores e aventuras. 

Vae abrir brevemente em Lisboa 
uma exposição de trabalhos do nosso 
compatriota Costa Mota (sobrinho) e 
do gravador sr. Lacerda. 

Foi nomeado secretario da Peni 
tencisria de Coimbra o sr. dr. Porfírio 
Novaes que, como noticiamos, fôra o 
único concorrente ao concurso realisa-
do em Lisboa. 

A S S O C I A Ç Ã O A C A D É M I C A 

A nova direção desta associação 
está dando provas de interesse e de 
trabalho, que estamos pouco habitua-
dos a ver e que por isso muito louva-
mos. 

A Associação Académica era até 
aqui uma sociedade morta ; porque não 
podemos chamar vida social ao que se 
reduziam os esforços das direções tran 
satas; ter uma casa arrendada para sé 
de e receber uma ou outra tuna que 
por cá viesse de terras de Hespanha. 

A Associação Académica deve as-
pirar a mais alguma coisa do que essa 
vida intermitente e falsa; deve ser a le-
gitima representante da academia e co 
mo tal tratar dos interesses da coleti-
vidade, inspirando se nas tradições da 
sua gloha passada. 

Seria ridículo pautar a existencia da 
Associação Académica, que deve ser 
uma corporação moderna no sentir e 
no pensar, pelos vtlhos moldes do Tea-
tro Académico, por muito glorioso que 
seja o seu passado e por muito grande 
que tenha sido a sua influencia no mo-
vimento artístico portuguez. 

A Associação Académica, com o 
regulamento primitivo do Teatro Aca-
démico seria hoje mais do que uma 
inutilidade, seria uma creação ridícula. 

Como todas as corporações univer 
sitanas similares, a academia de Coim-
bra necessita de uma associação mol-
dada pelas que existem no estrangeiro, 
onde são favorecidas e animadas pelos 
governos. 

E' na Associação Académica que 
se cria o espirito de classe, e o que êle 
seja indicam-o bem as inglezas e ale-
mães". 

A Associação Académica deve ser 
uma associação de classe, discutindo 
os seus interesses, interessando-se pe-
la sua educação, tanto fisica como 
scientifica. 

Deve estudar e interessar-se pelos 
problemas de ensino, deve discuti los, 
deve conhece-los. Só assim poderá ter 
a interferencia necessaria na vida da 
educação nacional. 

Deve estudar os problemas moder-
nos da educação fisica, necessários em 
todas as classes, e, mais do que em to-
das as classes necessários, na classe 
académica que por necessidades do en-
sino scientifico mais carece dêles. 

A Associação Académica precisa 
de força, de energia, não para restau-
rar o antigo Teatro Académico, O ar-
gumento lirico-moral da vespera de fe-
riado, passada no convívio das musas 
e de Apólo é hoje recebido com o sor-
riso das tiradas em verso ao piano. 

O que é necessário na vida nacio-
nal é dispertar o principio associativo 
tão descurado em todas as classes, o 
grande principio que faz a força das 
raças anglo-saxonicas. 

Por isso é necessário pôr de lado o 
preconceito latino da união pela arte. 
Deixem-se ás aldeias as filarmónicas 
associativas e moralisadoras, honra dos 
povos e inveja dos visinhos. 

Aprender musica de ouvido é, como 
aspiração artística, um pouco péle-ver-
melha, para não ofender as amarélas 
ou doutra côr que estão mostrando ter 
das necessidades modernas ideias que 
os trazem na honra dos Europeus e 
Americanos. 

O que é necessário não são socie 
dades de instrucção e recreio, o que é 
necessário são associações de classe, 
que criem cidadãos no conhecimento 
dos seus direitos, no respeito dos seus 
deveres. 

O governo acaba de conceder aos 
socios da Associação Académica um 
bónus de cincoenta por cento nas linhas 
do Estado. 

Parece que a companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes vae 
fazer o mesmo. 

! ' Aprovamos. O estue 
! precisa de viajar, de vêr iíe P o r t t \ e z 1 D I j. • 
o conhecer. X Pa" P ^ l HelatOriO 

Nas Universidades alem.. x 
tindo se o estudo separadodasP^roi-
nasem cada uma, com aproveitarif ip'í_ 

nal do curso, o estudante pode p& ^ 
rer os primeiros centros de movimér 
scientfico do seu país 

E é estimado o estudante que apro-
veita esta facilidade de vêr e de se ins 
tuir onde, a sciencia está mais adean-
tada, escolhendo os professores que 
devam doutrina lo. 

Aproveita assim o estudante, que 
faz por o seu lado a consagração dos 
grandes mestres. 

Entre nós a pouca facilidade que 
ha, com os poucos e insignificantes 
centros scientifico» que possuímos, é 
utilisada em beneficio da cabula: o es-
tudante vae frequentar aonde julga ser 
mais fácil. 

duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
flaz no estrangeiroiseie/n-

A necessidade da educação fisica é 
maxíma na sociedade portugueza e só 
egualada pelp necessidade da associa-
ção, do desenvolvimento scientifico. 

Da desagregíção da Associação 
Académica nasceram os ginásios e as 
tunas que têem uma vida fraca. 

A orquestra do teatro académico 
foi conhecida em todo o país pelo bri-
lho da execução, pelo cuidado como 
promovia a educação musical do estu-
dante. 

Mais de um compositor portuguez, 
fez no teatro académico as suas pri-
meiras armas. 

Era um tempo bem diferente do 
dos fados e passe-cales de ouvido... 

E ao lado da musica, a scenografia, 
a literatura, os exercícios ginásticos e 
a união académica afirmada em tanta 
conjuntura difícil, em assembleias geraes 
que ficaram celebres na historia da 
academia. 

Essa tradição ainda não acabou. 
Apezar de tudo, a academia de 

Coimbra passa por ser a mais unida de 
Por ugal. 

Convém não o esquecer, convém 
afirma-lo. 

Os esforços que a atual direção faz 
para o levantamento da Associação 
Académica são por isso dignos de to-
do o aplauso e incitamento. 

Hoje obtiveram o bónus nos cami-
nhos de ferro que vem facilitar-lhes 
viagens e diversões; ámanhã obterão a 
construção ua casa para a sua asso-
ciação. 

Isso lhe é devido. As gerações pas-
sadas tinham feito sacrifícios para a 
construção de um edifício que se dei-
tou a baixo na ideia de levantar outro 
mais belo e grandioso. 

Esse se deve fazer. 
E podem-o fazer os estudantes 

quando quizerem. 
Basta querer. 
Sempre que um se tem levantado 

a aventar a ideia, por todo o paiz cor-
re na imprensa um rumor de aplauso, 
palavras de incitamento. 

Agora como sempre. 
Porfie a Associação Académica que 

tudo conseguirá. Basta-lhe apenas per-
severança, virtude rára em gente nova. 

Agora, porém, parece have-la no 
cuidado com que têem trabalhado, sem 
recorrer ao estafado reclame. 

Parece haver vontade de fazer al-
guma coisa util, não parece haver a 
necessidade do fácil e mentido exibi-
cionismo portuguez. 

Trabalham que tudo conseguirão. 

P e d i d o 
As juntas de paroquia de S. Sil-

vestre e S. Martinho de Arvore, repre-
sentaram ao governo, pedindo para 
que se mande proceder á reparação da 
estrada que vae do logar de S. Marti-
nho de Arvore ao logar e convento 
extincto de S. Marcos. 

G a ^ r o s —Tive o cuidado de 
dlgar da vlaCidade dos gazometros 

bricas vi si t ei . Certifiquei me 
quan9u e a,&Ha razão me assistia 
CoimbidLS8<! ^ > 09 g a z o m e t r o s de 
sidadea I o " " u f i à ^ e s para as neces-

^fflo diariamente 

sente (dezeis.°^etU e P o c a 

A falta de „ s e r v a t 0r io^ suficientes 
para armazenar prejuv;Ca muito 
a marcha regular f o s fornos/' 

Em Besançon, 3.00o.oooo3 p o r 
anno, a capacidade tjje io .ooo^em 
Biel, para 1.600.coo1- 8.oooIBS; t o 
Chaux de Fonds, par. ã.8oo.ooom\ 
10 ooorot;emNeuchatelpai, I.5oo.oooni8 

6.ooom3; em Berne, para toooooo"8 , 
2o.ooom3; em Zurich, para 2oooo.oom8, 
5o ,ooom3; emSchafousepara I.ÍOO.OOO"13 

5ooom8; seja em media 35ooms a 400o"13 

para i.ooo.^,oom8 de gaz. 
Ora, em Coimbra, só temos 26ooma. 
No Relatorio (pag. 29) pedi a elimi-

nação dos dois gazometros pequenos e 
a conctrucção dum grande de 2000 a 
2500™8; ficaríamos assim com 3400™* a 
39OO'm de capacidade gazometrica, isto 
é precisamente a media do que lá fóra 
observei. 

Vê-se que os meus cálculos não 
eram de todo errados. 

Rendimentos fabris. — A produção 
em gaz, nas fabricas que visitei, excede 
quasi sempre 3om8 por 100 kil de hulha 
(inflaencia benefica dos extractores). 

Em Coimbra não se chega a 25 p. 
c. em media. 

A percentagem em coke, lá fóra, 
varia bastante conforme os carvões (62 
a 77 p. c.). Em Coimbra 70 a 73 p. c. 

A percentagem em alcatrão oscila 
entre 4,5 a 6 p. c . ; a do amoniaco de 
o,io a 0,20 p. c. 

III. Exploração 

Canalisação. — Temos de atender 
primeiro ao diâmetro dos conductos 
principaes. 

Sem falarmos das grandes cidadesT 
como Zurich, em que o diâmetro des-
tas conductas é de um metro, observa-
mos em toda a parte canalisações 
maiores do que em Coimbra. 

Era Schaffouse, por exemplo, cuja 
popul ção e producção em gaz pode 
comparar-se a Coimbra, a canalisação 
principal tem 25o m. m. 

Em Chaux de tonds, V^euchatel, 
35o m. m. 

Em Coimbra temos apenas 200 m. 
m. e ainda assim apenas de 733 metros. 

Por isso no decorrer no fabrico faz-
se sentir a necessidade de aumentar, 
pelo menos, o diâmetro da canalisação 
da Fabrica; passando a ser de 10 pole-
gadas (2Ò0 m. m.), como no relatorio 
pedi. 

Iluminação publica. — Em todas as 
cidades, que percorri, encontrei duma 
maneira geral a incandescência pelo 
gsz. 

A electricidade não pode presente-
mente fazer concorrência "efectiva ao 
sistema Auer, pelo menos na ilumina-
ção das ruas. 

Pode haver largos, pontes, aveni-
das, iluminadas com arcos voltaicos, 
como vi em Paris, Zurich, Genève, 
Lyon, Besançon, Grenoble etc., mas 
nestas cidades a grande maioria da ilu-
minação das ruas é pela incandescência 
pelo gaz. 

O bico Auer é a regra — a elétrici-
dade a excéção. 

Isto provém principalmente d o r 
de custo dos dois sistemas; -
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Fantasmas. 

quanto, industrialmente falando, a luz j 
slétrica é sempre mais cara (3 a 5 ve-
^es) do que a incandescência Auer, que 
se aperfeiçoa cada vez mais. 

Não quer isto dizer que a incandes-
/cencia elétrica não tenha aplicações. E' 
certo que se recorre a éla nas habita-
ções, nas escolas, nos teatros, etc., por 
comodidade, por ser menos perigosa e 
mais higiénica. 

Ao passo que para a iluminação de 
espaços relativamente grandes, como as 
tuas, o sistema Auer é preferível pela 
dispersão intensa da sua luz; um bico 
dá em media 5o a too vélas decimaes; 
uma lampada elétrica consome 20 a 
3o; a incandescência elétrica difunde 
pouco em volta do candieiro, dá a im 
"pressão apenas de pontos luminosos 
em ceu escuro. 

E não é só na velha Europa que a 
supremacia actual do gaz sobre â 

- - ;Jude se observa; é tamberr n a 

mesma Axacncp. » a u n ( i 0 i e i0
 e x 

tracto duma revista industrial norte-
ismericana (Américan Ga\ Lijht Jour-
nal; 

E IMPRESSÕES 
Paris' 

«LJma 
ção entre 

ismrtes compap» 
o preço do 

da iluminação de duas ry*s do 
mesmo comprimento, j^naina-
das pelr gaz ou pela electrici-
dade, prova que yg™ deve 
vencer, quasi em *>da a parte, 
a electricidade.r 

O acendimento do/candieiros pode 
fazer-íe com o auxiK> duma lamparina 
perramentemente ácesa como vi em 
Zurich. O consumo desta lamparina é 
«e 6 a 7 litros/por dia. Torna muito 
noais rápido c? acendimento publico. 

Para os Járgos, ruas principaes, etc., 
disse já qixíem Chaux de Fonds fazem 
uso do ga'z cMileniun, gaz iluminante 
comprimido em aparelho especial e que 
dá óptima luz. Podia aplicar-se em 
Coimbra para a iluminação do Caes, 
etc. 

Continua. 
Charlei* Lepierre. 

Becita 
Começou hontem o ensaio do se-

gundo acto da recita de despedida, dada 
por um grupo de quintanistas de di-
reito deste anno. 

A musica é do sr. Dias Costa e 
dizem-nos déla maravilhas, que não 
surprehendem, quem como nós, conhece 
os recursos do distincto maestrino. 

Por ora é segredo: canta-se baixo, 
a olhar para os lados, não vá alguém 
ouvir. 

Mas já ás vezes, altas horas, fóra 
de horas, se ouvem agor^i musicas novas 
cantadas alegremente pela madrugada 
para fazer cô o com os gálos. 

E' a musica nova . . . 
A recita não pode ter logar antes 

t a s ferias de Pascoa. 
Será numa das primeiras vesperas 

de feriado da terceira época. 
O quintanista sr. Luiz Bernardo 

Leite de Ataide pintará um pano de 
boca novo, com alusões ao curso, á 
semelhança do que se fez no anno pas-
mado. 

Bom é. Em nossa opinião peça, 
musica, scenario, tudo deveria ser feito 
por quintanistas. Doutro medo não se 
percebe que mandem fazer o scenario, 
a musica, a decoração e não mandem 
também fazer a peça. 

P i r a decorar o teatro virá o sr. 
Teixeira, o elegante caricaturista das 
U^ovidades. 

E' o que dão as indiscrições... 

Cartorario 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos publicar hoje o comunicado 
qqe a proposito do ultimo concurso 
para cartorario da Santa Casa da Mi 
sericordia nos foi enviado pelo sr. An-
tonio Teixeira da Cunha, um dos con-
correntes. 

Será publicado no proximo numero. 

C o i m b r a - O m b 

Realísâ-se hoje o primeiro baile de 
carnaval nesta associação. 

A sala está brilhantemente orna-
mentada com trofeus e pinturas carna-
valescas. 

O .Coimbra- C'ub tem ultimamente 
ilarg ido Í S suas instalações, que são 
hoje amplas e confortáveis. 

A sua sala de baile é sem duvida a 
vasta de Coimbra, i 

O professor Ric^et viu um 
fantasma e po- causa disso 

Paris alvoroçado, quer • • fantasmas. 
Para satisfazer-lhe a curiosidade orga-
nisou o dr. Papuss, antigo inferno lau-
reado da Charité eotras co&s mas, que 
não más, uma c^ferencu apetitosa no 
Hotel des socios savana Na sapiente 
sala do sapi<*nc hotel,/apuss um gran-
declssimo • • homem falou eruditamen-
te dos ôntasmas ^travez do tempo e 
d o c s raço, expiou diversas projeções 
e a f / fez c u r í c ^ s experiencias tenden-
te' a provar se «pode exteriorisar 
S espirito, ® extrahir o fluido sen-
sitivo a UJ*3 creatura e transportar-lhe 
a sensihjWade para fóra do seu corpo 1. 
Por oi*ros termos; suponhamos o mé 
diutv A, sentemo-lo numa cadeira, e 
CqL»quemo lo em estado hipnotico pro-
fundo, de derradeiro grau. Neste esta-

do o médium está envolvido por uma 
(atmosfera sensível, que por vezes se 
estende a uma notável distancia. Veja-
mos. 

Cheguem uma vela a alguma distan-
cia das costas do médium, meio metro, 
um metro mesmo, o médium sentirá o 
calôr da vela e dirá que o queimam. 
Faça-se levantar o médium e a distan-
cia belisque-se o ar que o envolve, êle 
médium acusará dôr. Este espirito até 
se pode engarrafar, e em dadas ocasiões 
aparecer sob a forma de um fumo bran-
co, etc. 

Tudo isto eu vi f aze r . . . sem me 
convencer, é claro. Mas outro tanto no 
que diz respeito a convicção, não suce-
deu á maioria dos que boqueabertos as-
sistiam á conferencia scientifica do dr. 
Papuss. E note-se que esta gente é, em 
grande parte, a mesma que á noite no 
Bostochs, nos Folies, etc., vê os presti-
digitadores fazerem extra-habilidosa-
mente as suas manigancias, sem con-
tudo acreditarem nelas. 

De todos os comentários que tenho 
visto fazer ao caso do fantasma do pro-
fessor Richat, o mais espirituoso e lo 
gico, foi aquele que li no propos do 
Matin e de que vou dar uma leve ideia. 
Sim senhor. Acredita-se, não se ponha 
cm duvida a afirmação e a . . . visão do 
professor Richet. 

Mas se o fantasma existia e vinha 
vestido com uma toga branca e trazia 
capacete de metal, de duas uma: ou se 
tem de admitir que no outro mundo 
ha fabricas de tecidos e capacetes como 
os de cá, ou então que alem da imor-
talidade do corpo e da alma é preciso 
admitir também a imortalidade do ves-
tuário. 

No seio dos anarquistas. No seio dos 
anarquistas ou 

na cova dos leões... mansos, historia 
verídica de uma noite bem passada no 
Hotel das sociétés savantes, tu cá, tu 
lá, com anarquistas, gente de que erra-
damente se diz tanto mal, se poderia 
chamar a noticia, ou crónica da sessão 
anti-mihtarista e anti-patriotica, a que 
assisti em Paris, num dos mezes últi-
m o s d o a n n o de IQO5, d a e ra de N . S . 
J. Christo. 

A' sessão a que me refiro, presidia 
Sebastien Faure, uma béla cabeça. . . 
pelas coisas que tem dito e escrito, 
note-se bem, porque pelo resto é uma 
cabeça banal e careca, com bigodes 
retorcidos. Melhores do que a dêle, 
estéíicamente falando, eram as de uns 
apostolos libertários, com túnicas ne-
gras e melenas e barbas, como os bis 
pos ortodoxos, que eu vi a ornamenta-
rem o palco. 

A' porta do Hotel das sociétés 
savantes naquela noite, chamavam-nos 
camaradas e em vez de nos pedirem o 
pardessus e impingirem-nos um pro-
grama, pediam-nos esmola para as 
viuvas dos soldados russos mortos na 
guerra e vendiam-nos jornaes e livros 
de propaganda. 

La dentro predominava a blusa e o 
bonet. O meu pardessus de péles e os 
meus oculos dc ouro, estavam devéras 
comprometidos. A' volta de mim devia 
cheirar a burguesia. 

Faure falou eloquentemente e . . . 
espirituosamente. O francês fala sempre 
com espirito. E para fazer espirito é 
capaz de tudo, até de ser anti patriota, 
êle patriota como ninguém. 

Bara discutir o patriotismo é pre-
ciso saber o que é a patria e o que é 
ser patriota, disse Sebastien Faure, que 
classifica os patriotas em tres grupos: 

i.e Patriotas fanaticos ou imbecis; 
,2.° Patriotas sentimentaesj 

3.° Patriotas raciocinantes. 
Patriotas fanaticos ou imbecis são 

os que dizem: a patria é a patria; e 
não dizem, nem sabem dizer mais nada. 

Patriotas sentimentaes são os que 
definem a patria: a terra onde se nas-
ceu, as arvores a cuja sombra nos acoi-
támos, as montadas por onde descui 
dada correu a nossa infancia, o sino do 
campanario que cantava as alegrias e 
chorava as tristezas do logar, onde 
fomos nados e creados e muitas mais 
coisas lindas, que todos nós sabemos 
dizer, se é que já as não dissemos. 

E por ultimo, patriotas racioci-
nantes, isto é patriotas que não mettem 
sentimentalidade, mas só razão, são 
os que chamam patria: o património 
commum que erdámos dos nossos 
antepassados e que devemos legar a 
nossos filhos etc., etc. 

Bem. Pois no fim da sua conferen-
cia, quando Sebastien Faure acabou, e 
deu a palavra àqueles que quizessem 
contradize-lo, o primeiro que aceitou o 
repto foi um rapaz de maneiras tur-
bulentas e revoltadas, cabelos para traz, 
olhos faiscantes, punhos cerrados, boca 
negra e largamente aberta. Parecia que 
ia cantar a Marselhesa. Mas não; no 
fim de contas, subira ao estrado para 
dizer que era francez, que amava a sua 
França, e que havia de luctar por ela, 
porque a França era a patria, e a pa-
tria era a patria. 

Faure ouviu, saudou o e muito ri-
sonhamente limitou-se a dizer:—Nada 
tenho que responder ao sr, fulam, O 
sr. fulano é um patriota de primeira 
categoria. 

E basta. Não quero estragar-lhes a 
gargalhada. 

C . V. 

BIBLIOGRAFIA 

Da importante e laboriosa livraria 
editora Tavares Cardoso recebemos al 
guns livros ultimamente publicados de 
que passamos a fazer o registro com a 
confissão do nosso agradecimento pela 
captivante amabilidade da oferta. 

I 

A MORTE, por Leão Tolstoi, 
traducção de JOAQUIM LEI-

TÃO, 1 9 0 5 . -

Sob este titulo fúnebre e impressivo 
ligam se num mesmo volume duas no-
velas e trez contos do grande filosofo 
russo. 

Os diversos aspectos porque se ofe-
rece ao espirito dos moribundos o inde 
finido problema do alem; a sua dolorosa 
e consciente certeza da cruel hipocrisia 
envolvente; o indecoroso convenciona-
lismo que o passamento dum individuo 
acarreta; a desegualdade afrontosa e 
odienta que o facto aparentemente egua-
iitario da mort contem pela exhibição 
ostentosa do rico, antes cercado de to-
das as comodidades e confortos, e pelo 
vil desprezo votado ao pobre depois de 
uma vida escrava e miserável; a bruta-
lidade exercida com os animaes depois 
esgotado o seu préstimo principal ,sen-
de sacrificados barbaramente á cruel 
ganancia humana e a impiedosa selva-
geria do lenhador que decepa a arvore 
pranteada ao depois pelas suas irmãs 
da floresta tudo isso é descrito por 
uma fórma rapida, sóbria mas d'uma 
profunda e intensa psicologia em que 
surge a comovida eloquencia d'um 
coração revoltado contra a injustiça 
social. 

Tal é em resumo este livro de 
Tolstoi, magnificamente traduzido pelo 
ar. Joaquim Leitão e que a Livraria 
Tavares Cardoso com muito acerto 
vem de editar. 

II 

VAMIRE'—Romance dos Tem-
pos Primitivos—J. H- 1{os-
ny. Tradução de CANDIDO 

DE FIGUEIREDO. — 1 9 0 5 . 

Livro originalíssimo, encantadora-
mente escrito e d'uma proficientíssima 
evocação, quem o diria! d s primeiras 
épocas da Humanidade. 

E' certo que a literatura poriugueza 
possue já uma extraordinaria mara-
vilha neste genero, mas onde entra, 
voluntariamente por parte do seu au-
tor, o tecido fantasioso da lenda para 
a consecução de certos efeitos literá-
rios. Referimo-nos ao Adão e Eva no 
Parai\o do subtil e inegualavel Eça de 
Queiroz. 

No Vamiré, Rosny, formou o en-
treebo sem se desviar das revelações 

feitas pela sciencia prehistorlea. N:le 
aparece o mundo quaternario com a 
sua fauna monstruoxa, a sua flora opu 
lentíssima, a sua constituição gcolo-
gica, o homem das cavernas, a sua 
industria, as concepções rudimentares 
da vida, da natureza e da arte, a luz 
que lentamente desvenda o seu bronco 
espirito, o encontro das duas grandes 
raças, a dolichocefalas e a brachicefala, 
e a emergr-ncia e o esboço das quali-
dades efetivas do amor para com o 
seu semelhante e da piedade para com 
os desherdados e vencidos e que com 
tanto custo chegarão a juntar-se em 
pleno desenvolvimento com a supre-
macia cerebral d'esse dominador da 
creação no futuro para onde evolveu. 

Tudo isto denuncia uma pasmosa 
erudição exarada em paginas d'um 
estilo exhuberante, poderoso e deli-
ciosamente sugestiv formando quadros 
primorosos e admiraves. 

A completar o valor do Vamiré, 
que o publico português muno agra-
decerá aos srs. Tavares e Cardoso, 
uma tradução esplendida do sr. Can 
dido de Figueiredo. 

I I I 

â PORTA DO BEIJO, por Jolm 
W Harltng, trad. de JOA 

QUIM LEITÃO, 1 9 0 5 . 

Romance muito emocionante e ex 
celentemente evocativo dos tempos de 
Israel em que reinou Ezedrías, o gran-" 
de reformador, inspirado por Isaias, o 
grande profeta. 

A ação governativa daquele monar-
ca, os seus ardentes intuitos, a sua 
perseguição aos séctarios das divinda 
des inimigas de Javeh, o cerco de Je-
rusalcm pelos assírios cujo rei era Sen 
nachesib, as vicissitudes da conspira 
ção traiçoeira feita pelos chefes babi 
lonicos, o palpitante drama d'amor 
que se desenrola entre uma das mais 
notáveis personalidades da corte ju. 
daica e do culto moisaico, uma cons-
piradora, astuciosa, pérfida e bela sa-
cerdottza dos deuses renegados e uma 
escrava sua e que vem a ter um trági-
co desfecho, cheio de impressão e gran-
deza, tornam A Porta do Beijo um 
dos livros mais interessantes que nos 
últimos annos entraram no mercado 
das letras pátrias. 

Harding dispõe duma forma scinti-
lante e maleavel com que reveste a 
profunda erudição histórica que este 
romance exigia. Sobre estas qualidades 
uma versão correta do sr. Joaquim 
Leitão. Bom livro, pois, para os leito-
res apaixonados pela literatura especial, 
e fcgora tanto em voga, da reconstitui 
ção das civilisações passadas. 

P. S. — Brevemente nos referire-
mos ao romance do sr. Eduardo de 
Noronha, No Brasil, editado também 
pela conceituada livraria Tavares Car-
doso e que recebemos juntamente com 
os que acima ficam registrados. 

M e r c a d o X>. J P e d r o "V 

Ante-hontem, em sessão da camara 
municipal, foram arrematadas as ren 
das das barracas para a venda de car-
nes no mercado de D. Pedro V. 

Foram postas em arrematação onze 
barracas, que deram sucessivamente 
60036200 réis, 73O$IOO réis, 93536100 
réis, 920$ 100 réis, 1:200$ 1000 réis 
1:600$ 100 rs. 2 5oo36ioo rs. 2.5oo36ooo 
rs., 1.73036100 réis, i5oo$ioo réis, 
i .755$ioo réis. 

Rendeu por isso a arrematação 
15.96136100 réis. 

O anno passado haviam estas bar-
racas sido arrematadas por 6 . 7 6 1 3 6 8 0 0 
réis. 

Renderam por isso a mais -— réis 
9.19936300. 

A camara tem tenção de gastar 
este dinheiro para continuar com ati-
vidade nas obras do mercado, tendo 
sido o sr. engenheiro Silva Pinto en-
carregado de apresentar com urgência 
os projetos que lhe foram entregues. 

O ilustre professor da escola Bro-
tero espera ter os seus trabalhos pron-
tos antes do dia i5 de março, não os 
podendo dar mais cedo por desejar 
introduzir modificações importantes nos 
estudos já feitos. 

Na elegante construção da Com-
panhia Vinícola do Centro mostrou-se 
o distinto arquiteto influenciado pelos 
princípios que tem dado o bélo ar mo-
derno dos edifícios de hoje. 

São de esperar para as novas edi-
ficações projetos dignos da cidade e 
das sus s aptidões e saber» 

Carta do Rio de Janeiro 

l6—I—go6. 

(Atracada) 

Do Jornal do Brasil, do dia 11 
do cojrente transcrevemos o seguinte: 

BIGAMIA COMPLICADA 
A proposito do que publicou o jor-

nal Comercio de S. Paulo, de 3 do 
corrente e que abaixo transcrevemos, 
t°>mos a acresc«ntar que João Martins 
Carneiro reside nesta cidade ha maia de 
dous annos, no Engenho Novo, perten-
oente á 16.» circumscripção, vivendo 
eorao ó publico e notorio do conto do 
vigário. 

Disae o jornal paulista : 
«No dia 15 de janeiro de 1897, o 

negociante ambulante, João Martins Car-
neiro, portuguez, natural da provinci» do 
Algarve, com 50 annos de edade presu-
míveis, embarcou em Lisboa a bordo do 
vapor *Babitonga, com destino ao Rio de 
Janeiro. 

Dentre os passageiros d'esse vapor, 
achava-se D. Maria Felicidade Martins 
Lirio, mulher de pouca edade, que tam-
bém viaba d'aque!e porto com o mesmo 
destino, e de quem João Martins se ena-
morou durante a viagem. 

Maria seguiu para Pelotas, logo que 
chegou ao Rio, onde ficou o seu compa-
nheiro de viagem, o qual uai mez depois 
seguiu para Pernambuco e d'ali para 
Portugal, onde João Martfns se enamorou 
de uma sua cunhada chamada Laurinda 
irmã de Maria. 

Logo 'depois voltaram para o Brazil 
em companhia do Laurinda, iodo de novo 
para Pernambuco, tendo tido João Mar-
tins relações ilicius cora sua cunhada. 

De Pernambuco, João Martins seguiu 
só para o Rio, e quaadò voltou, encon-
trando a sua cunhada Lauslnda casada, 
começou a maltratar a sua mulher, e 
trazendo-a com duas filhas para o Ro, 
deixou-as na casa n.° 12 na rua Zlzi, no 
Engenho Novo, regressando novamente 
para Portugal. 

Resolvendo voltar João Martins, to-
mou passagem no vapor Magdalena, em 
que vinha uma senhora edosa, com duas 
filhas, Julio e Anna de Sousa, de quem 
Joãj Martins se enamo ou também. 

Chegados ao Rio ele pediu o ende-
roço d» família, que se dirigia á vila do 
Caracol, no Estado de Minas. 

Ele, então, prometeu ir visita-la den-
tro de quatro m«zes e o fez 

Quando lá, João Martins pediu Apa 
de Sousa em casameuto, e, realisando-se 
o enlace no dia 26 de agosto do anno 
passado, vieram para esta capital, hos-
pedando-se no Hotel dos Viajantes, no 
largo do Norte. 

Quatro mezes depois, isto é, no dia 
25 de dezembro, Ana deu á luz um me-
nino. 

InterrogaDdo-a sobre esse caso estra-
tranho, soube o bigamo que aquela crian-
ça era fruto de seus amores cora Manuel 
Ferreira, caixeiro em uma loja da rua 
Saraiva de Carvalho, era Lisboa. 

Denunciado o quanto vimos de dizer 
á primeira mulher de João Martins, isto 
é, que o seu marido «stava em S. Paulo 
em companhia de outra mulher, ela veiu 
a esta capital, e encontiandoo naquele 
hotel, onde se a oravam hospedados, le-
vou o caso ao conhecimento do sr. ca-
pitão José Firmino, l .4 subdelegado do 
Braz. 

Esta autoridade abriu inquérito, ou 
vindo a respeito do caso as duas mulheres 
Maria elicidade Martins Lirio e Ana 
de Sousa, e o bigamo João Martins Car-
neiro que ostá sendo processado, de con-
formdidade com o Codigo Penal.» 

Conto do vigário, é nome que aqui 
se dá a todo o negocio em que o indi-
viduo é logrado por os que aqui em 
quantidade exercem a profissão de 
passador do conto do rigario. 

Para melhor conhecimento do que 
ê o conto do vigs io, ahi vae um exem-
plo: 

No Estado de S. Paulo mourejou 
por muito tempo, juntando migalha a 
migalha, privando se do necessário, ás 
vezes, João Caetano Ferreira, que che-
gou a juntar quantia superior a réis 
~ ooo$ooo. 

D'ali partiu para esta cidade, ha 
dias, com a intenção de seguir para 
Portugal, onde ia curar-se da nostalgia. 

Aqui, conversando Ferrdra, com 
varias pessoas sobre a sua projetada 
viagem, aconselharam-no a adia la, de-
vido ao frio que ali iria sentir. 

Tomada tal resolução, para nSo 
perder tempo, anunciou. Ferreira pelo» 

í jornaes precisar d W emprego d» 
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20 $000, pelo qual prestaria fiança de 
2:ooo®)ooo. 

Hontem para espairecer um pouco 
e melhor conhecer a cidade, deixou o 
seu comodo, á rua Senador Euzebio 
n.° 5i , e foi dar um giro. 

Passava pela rua de S. Jorge, 
quando da janela da casa n.° 71, uma 
linda mulher chamou o; ele aproximou-
se, e rapidamente entre ambos travou-se 
amistosa palestra, sendo Ferreira con-
vidado para (descançar um pouco, ao 
que, gostosamente, acedeu. 

A palestra entre Ferreira e Beria 
Golbert, que assim se chama a mora-
dora da citada casa, prolongou se, 
chegando ela a interessar se pelas nar-
rativas d'ele e anima-lo a proseguir. 

Pouco depois, também entrou com 
o seu jogo Fanny Wauss, companheira 
de casa de Berta. 

A folhas tantas, despediu se Fer-
reira das duas, após muitos salama-
ques, radiante pela figura que fizera 
durante a palestra, com a sua vaidade 
satisfeita, por lhe ter parecido que 
elas nem por sombras suspeitaram ser 
ele um matuto. 

Estas e outras ideias simpaticas ca-
briolavam na cabeça do Ferreira, quan-
do se lembrou de acariciar o bolso da 
calça, que antes dí ali entrar estava 
mais ou menos volumoso. Ao apalpai o 
seritiu-o magríssimo. 

Ficou sem pinga de sangue e, quan 
do o recuperou, afluiu-lhe á cabeça e 
explodiu para fazer um barulho medo-
nho com Berta, reclamando o dinheiro 
que orçava por uns 3:ioo$ooo réis e 
de que não encontrou nem o cheiro, 
não obstante procurai o com afinco, 
auxiliado pelo guarda civil de ronda, 
nas proximidades do covil, 3'éndo todos 
os trabalhos e pesquiz»s inúteis, pois 
que o nosso homem aè quizer possuir 
de novo tres centos, tem de mexer se 
por outro lado, que aquele foi para êle 
uma vez^inbeiro. 

Consta-me, e creio na veraci-
dade do facto, que o sr. Camelo Lam-
preia tomou em consideração a quei-
xa que lhe foi apresentada c feita pelo 
nosso patrício sr. Alexandre Maria 
Cardoso, que reside em Jacarézinho, 
Estado do Paraná, conforme noticie', 
e que está sendo perseguido pelas au-
toridades locaes. 

-•+> Mateus Barbosa, natural de 
Pederneiras, concelho de Valença do 
Minho, tinha 20 annos quando em de-
zembro de i8g5 veiu para o Brazil, 
empregando-se como coveiro do cemi-
terio de S. Francisco Xavier, nesta ci 
dade. 

Dentre os muitos companheiros do 
seu rude e fúnebre trabalho escolheu 
um, portuguez também, de nome Ma-
nuel José Pereira, que liie parecera o 
mais franco e lesl, para amigo, e a êle 
dedicou-se de verdade, passando a tra-
tal-o como irmão, como filho, amizade 
e carinho que Pereira parecia retribuir. 

Para as curtas aspirações de Bar-
bosa era completa a ventura que gosa-
va; tinha trabalho, ganhava bastante, 
juntava algum dinheiro e tinha um 
amigo; apenas, de quando em vez, 

(32) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste # 

A CONDENSA DINAMITE 

Dinamite, bem feita como era, psi-
recera-lhe maia simples não trazer toi-
lete a lguma. . . a não ser uma pele dc 
corça. . que se atirava fora para cor-
rer melhor . . . 

Ravajos e Iréne nunca faltavam a 
uma só que fosse destas festas, e, quan 
do a corte se cançou, — porque as 
melhores coisas cançam—encontraram 
outras: os banhos no parque de Saint 
Cloud, a pesca das ôstras no Sena. 

Quando lhes faltava a imaginação, 
mandavam chamar Gontran, que, de-
pois que os seu associados trabalhavam 
na alta, se transformára em lacaio. . . 
para o mundo já se vê! Na intimida 
de o ex-cabotino continuava a ser ami-
go intimo de Gontran. 

Quando Dinamite lhe dizia: «Sa-
bes, Gontran, o imperador e a córte 
aborrécem-se, que fazer ? 

— Mostra-los por 1 o cêntimos na 
feira de Saint Cloud. E' perto de casa, 
não se fatigarão. 

Irene ria, mas acrescentava : «Vá, 
vamos, falo a serio. Responde se po-
dei.» 

saudades da terra distante, ds peque-
nina aldeia, dos velhos p e s . 

Passados 3 annos, Mateus casou 
com uma rapariga de 16 annos de eda-
de, também portuguesa, e cujo nome 
é Maria Alves, de quem existem 3 fi 
lhos, sendo padrinho dos mesmos, Jo-
se Pereira, em quem Mateus deposita-
va a máxima confiança, sendo frequen-
tador da sua casa como pessoa, mais 
do que compadre: como irmão. 

Pereira, abusando da confiança do 
compadre, convenceu a que Maria 
abandonasse o lar e fosse viver com 
êle, ao que ela cedeu, abandonando o 
marido e os filh nhos. 

Por muitos dias andou Mateus, pro 
curando os fugitivos até que, sabendo 
onde estavam vivendo, traçou os seus 
planos. 

No dia 10, cedo, preparou se e ar 
mado de uma pistola, dirigiu-se a casa 
dos fugidos e, batendo á porta, veiu 
lhe falar o seu compadre, o ladrão da 
sua honra, do seu descanço e talvez da 
sua liberdade 

Pereira, ao ver Mateus, fez um mo 
vimento de terror, mas sem tempo de 
qualquer explicação, c*iu morto pela 
bala da arma, que se alojou no cora-
ção do amigo traidor. 

Mateus, que é muito estimado, foi 
preso em fljgrante, tendo antes feito 
desaparecer a arma humicida. 

O morto tinha 3o annos de edade. 
Maria, na delegacia para onde foi 

levada, declarou fugir ao marido porque 
este a tratava mal. 

(Continua). 
Trindade. 

Annivers ario 
Passa amanhã o aniversario natalí-

cio do sr. Diamantino Diniz Ferreira, 
ilustre dirétor do Colégio Mondego. 

Cirdeaes parabéns. 

A direção gerai de instrução publi-
ca aceitou a oferta de mobiliário e ma-
terial de ensino, feita pelo sr. dr. An-
tonio Ribeiro de Vasconcelos á escola 
primaria^-de Gramaços, concelho de 
Oliveira do Huspital. 

A camara aprovou o orçamento su-
plementar para a construção da ponte 
sobre o rio Eça, junto ao logar do So-
bral de Ceira. 

Vae ser submetido á aprovação su-
perior. 

Pelo ministério das obras publicas 
foi promovido a chefe de conservação 
e colocado na direção das obras publi-
cas de Coimbra, o sr. Camilo Diniz. 

O sr. dr. Costa Alemão foi autori 
sado a fazer o contrato de compra de 
terrenos ac sr. Luciano de Carvalho, 
para a construção do novo hospital da 
Universidade. 

Os terrenos foram avaliados em 
225$oco réis. 

— Esíá bem ! Oferece-lhes banhos 
em plena agua, porque toda essa gente 
déve saber nadar eomo peixes, respon-
dia o patife com um sorriso zombe-
teiro. 

V I 
COMO SE DESEMBARAÇAM DUM CONCORRENTE 

Uma noite, na ocasião em que Di-
namite ceava em tête à tête com Gon-
tran, o lacaio anunciou: 

— O sr. conde! O sr. Oberfan-
d e r ! . . . 

Os dois 'homens entraram; Rava-
jos vestia como um príncipe, o velho 
judeu estava pelo contrario vestido co-
mo um mendigo 

— Que tens para estar sssim alé-
gre ? disse o conde a Dinamite cuja 
fisionomia continuava radiante. 

— È ' este doido de Gontran, que 
me divertia segundo o costume. 

— Ah! Sim! Sempre o mesmo sr. 
Gantran! respondeu Ravajos deitando 
um mau olhar para o associado. E' um 
canário, esse homem. E' bem feliz pa 
ra ter sempre a alegria pronta a, seu ser-
viço. 

— Gosto mais de ter a alegria ao ser 
viço do que a policia ás canelas. . . res-
pondeu Gontran. 

Gontran franziu as sobrancelhas e 
ia a responder; mas Jacob intérpoz-
ses 

—Vá. vá, meus filhos! Nada de 
querelas! Com mil diabos \ Os senho* 

Quinta de Santa Cruz 
No parque de Santa Cruz vão cons-

truir-se dois estufin? para multiplica 
ção de plantas, orçados em 48^000 
réis. 

No regimento de infantaria 23 está 
aberta uma vaga de primeiro sargeuto. 

Do ministério das obras publicas 
foram solicitadas reparações na capéla 
de S.. Sebastião na fregrezia de S. 
Martinho de Arvore. 

LEO N TOLSTV I 

P o l i k o u e h k a 

NOVELA, traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora VIUVA TAVARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

M O D A I L L U S T R A O A 
Jornal dam famll'a* 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assígnatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho naturul 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
varas em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazi», rendas, etc., etc. Encontrjt-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

BENTO FARIA 

Teça em i acto, em verso 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

res foram feitos para se entenderem, 
e não para se detestarem. Falemos dos 
nossos negociosinhos, mais vsl isso. 
Venho fszer as contas do fim de mês. 
Ganhamos cada um cento e quinze mil 
francos. E' uma linda soma, pagas to-
das as despêzas, pois não é ? 

Mas Dinamite íuriosa exclamou: 
— O quê?! Só ganhamos cada um 

cento e quinze mil francos num mês? 
Mas o sr. é um ladrão, meu caro Ober-
fander! E' verdade que sempre estive 
convencida disso. . . Mas desta vêz ex 
cede as medidas. O quê ? Então eu 
arranjo ccm que empreste quatro cen 
tos mil francos ao duque de Bassantos, 
meio milhão ao príncipe de T obins-
ko 'ki ; novecentos mil francos ao con-
de Enrico Bertanno; pelo menos um 
milhão ao duque de Casso-Nero; arran-
jei-lhe para clientes a baroneza de 
Foetz, a marqueza de Gian, a princeza 
de Meun, a bela dançarina Zara, a que 
gasta cinco a seis mil francos por dia; 
negociou na Bolsa por conta de todos 
os amigos; fez-lhes comprar muito cá 
ras acções que não valem nada, em 
suma, manipulou este mês somas lou-
cas e quér fazer-me acreditar que não 
ganhou ao todo mais de quatrocentos e 
sessenta mil francos durante 3o dias! 
porque, se B^rême não erra, quatro 
vezes cento e quinze fazem quatrocen-
tos e sessenta. E, se tal sucedesse, o sr. 
seria um embecil; ora, como é justa-
mente o contrario, ha-de permitír-me 

Rol da roupa enviada á lavadeira 

Preço ISO reis 

A' venda na typographia d'estè jornal 

A N Ú N C I O S 

E D I T A L . 
O dr. dAlvaro da Costa Machado Vi-

l/ela, provedor da Santa Casa da 
SMisericordta d'esta cidade. 

Faço saber que na secretaria d'esta 
Santâ Casa, se achará patente por es-
paço de oito dias, a contar do dia 19 
do corrente mês, o projecto do primei-
ro orçamento suplementar ao ordinário 
do corrente anno economico. 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos, mandei passar este que 
vai ser afixado no logar do estylo. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 16 de fevereiro 
de 1906. 

O provedor, 

Alvaro di Costa Machado Villela. 

T I P O G R A F O S 
Precisam-se um impressor e um 

compositor bem habilitados e que dêem 
as melhores referencias. Dirigir á Im-
prensa da 'Beira — Vizeu. 

PROFESSORA 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
metedo de João de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redação com as iniciaes V. L. 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti 
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas 
tante. 

Nesta redacção se diz. 

Fructeiras francezas 
Macieiras e pereiras de bélos frutoss 

para sobremeza. 
Arbustos para jardins; sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, 14. 

PARA PAPELARIA 
Preeisa-se um empregado muito 

conhecedor deste ramo, para ficar á 
testa de um estabelecimento. Deve dar 
as melhores referencias e abonação. 
Propostas á Imprensa da Beira — Vi-
zeu. 

que lhe diga que me está a roubar 
como um ladrão muito grande que é. 

— Estou pronto, sr.a condessa, a 
mostrar-lhe os meus livros. 

— Os seus livros! Desses me rio 
eu! O sr. escreve neles o que quer! 
Não é tudo. Quero que dê a cada um 
duzentos mil trancos, senão está rôto 
o contrato e eu tomo a liberdade; An-
tonio e Gontran farão o mesmo; e, 
quando nós não formos da sociedade, o 
sr. verá para onde vão os seus nego-
cios. 

O judeu empalidecera ao ouvir 
aquela ameaça e foi com a voz estran-
gulada que respondeu: 

— Fazem de mim o que querem, 
mas não posso dar-lhes mais de cento 
c setenta mil francos. 

— Nem cento e setenta, nem cento 
e oitenta, nem cento e noventa e cinco. 
Duzentos mil, ou nada ! 

— Seja! murmurou Jacob, vencido. 
Dinamite, Gontran e Guzman eram 

os corretores do judeu Oberfander que, 
graças ás suas indicações entezourava 
somas enormes, emprestando aos gran-
des senhores, generaes, e ás mulheres 
galantes, mediante juros exorbitantes. 

Quanto mais Dinamite levava os 
adoradores, os amigos, as amigas a 
loucas prodigalidades, mais o judeu en 

' chia o cofre. 
Como necessitavam de ouro, fosse 

como fosse, Jacob parecia a Providen-
cia, qualquer que fosse a taxa do juro. 

Ex."10 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.8* o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de azendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se na rua do Corpo de 

Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escripto-
rio cu quarto de dormir. 

Trata se na rua Ferreira Borges, 57. 

Aqueles doidos nunca o achavam caro 
de mais. 

Por isso eram rapidamente arruina-
dos. 

— Jacob limpa um nabalo em me-
nos tempo do que eu gasto a beber 
uma garrafa de cognac, dizia Gon-
tran. 

Com efeito, quando um grande fi-
dalgo queria edir-lhe uma grande 
quantia, Jacob fazia-lhe assinar letras 
á ordem e, se não pagava a primeira, 
apossava-se de uma propriedade, de 
duas, de tres, de quatro . . até que não 
ficasse ao viveur mais do que a recor-
dação das suas riquezas. 

Alem dis*o, participava como enco-
bridor nos roubos praticados pela qua-
drilha que Antonio trouxera da Ame-
rica e de que Gontran era o logar-te-
nente. 

Oberfander não desprezava nadai 
como se vê. 

— Os pequenos regatos fazem os 
grandes rios, repetia êle muitas vezes 
sentenciosamente. 

Dinamite não deixava de avisar por 
meio de Gontran os escroes secundá-
rios que roubavam por Paris. 

Era mesmo ela que, graças ás suas 
altas relações, indicava as melhores 
aventuras. 

(Continua.) 
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FÁBRICA DE TELHÕES, MÀNILHÂS E TIJOLOS 

<gedro da (Silva Pinho (Qoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto» 
em 1882» com diploma de mérito i 

medalha de cobre na Exposição Dlstrlctal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, 3 1 - C O I M B B A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, piphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladíilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços economico» 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 
Nésta caza, regularmente montada ao jénere das d« Lisboa e Porto, encon 

ra-se á venda o mais variado « completo sortimento de todos os artigos concer-
Bentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o » com es mais finos recheios. 
Dôces de fructa da diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-«e grandes peça,» de fantasia, próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando es de folhado. 
G-alantines diversas» Téte d'Achar. Pa tê de 

Lievre e Foie. 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos g e n e r o z o s e licores fino» das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da fabrica do bolachas o biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

MacMnas faliaite» 
Depesit* completa de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de Wjw- York, e dos Gran-
aophones « Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

t > • 1 Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SlO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, reuqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúão sempre, e cúrão as mais 
das vozes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a soa 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrâo, compostos (Rebuçados 
M o l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
»ó por milhares de pessoas que os teem 
úzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

0 O 0 J O I O B O R G E S 0 o 
Correspondente das companhias O 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S 7 , Rua Ferreira Borges, 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H T J S * 

em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina BOBINE C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alve: . 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de iodos os autores, 1 

preços reduzidos, garantindo-se a per/eição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeira» e mais pecas 

soltas, para toda « qualidade de maquinas de costura. 

" I I I P T f l D I A H o í ° aPa íe í l10 P r o d D í o r í®2 aoetylene 
V I U I U l i I A | | o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A . E i v i è r c — L i s b o a 
ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, i .° 

OFICINAS—R. das Janél.s Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

Agua da Curia (IVlogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a 

0ò 

& única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREá 
nos Yosges (França) 

Etotabeleci mento balnear a 8 kUumetron da estação de X 
Carros á chegada de todo* oa comboios 

-•••Hotel perto dos banhe 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo c 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgit 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma uo paiz que se lho avantage 

As snalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor d» 
Escola Brotero, o ex."0 sr. Charles Lepierre. 

Á agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' renda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

Companhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal eíétua se-

guros postae8, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Deposito 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Seal 
dos CamlBhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
•CHeHC" 

Variado sortimento de fazendas ua-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, paios 
últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVHIOOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

X 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESER VA MUTUA 

De NEW-YORK 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas marcas, 
cái idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmâlte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procóssos mais modérsos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoal devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pèzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-e 
cha proprios para pulverizadores de di-

Correspondente em Coimbra versos autores. Mangueiras em lona e 
Y o n r » - R r r o r a » borracha de todas as dimensõis. 

J o a o B o r g e í í Depózito de cófres á próva de fôgo 
Roa Ferreira jtà^fi, 27 « 19 ' t fogôii ú* férro 

Lífliâo Vinícola do Dão 
Parcfría de lavradores doq melhores 

vinhos portugueses, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
e dentes. 

Maduras desde 
-'sozas. 

as mais simples 

Largo da Sé Velha, 

"edieoa 

"'4 

>rnec 
iqukw 

Esta cu. cor*ti > i 
blico as suas u <!«s 
costura Memória. Têm tôdos os mdâ-
los mais recentes, tais i>̂  •>: \ 
•scilantes e bobine central, o a Í 
perfeito. 

Ninguar» compre sem vizitar es»,, 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NBo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e Irancê-
zee que vende a pronto pagamento por 
serem importados dirotamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LisbÔa. Acei-
tfto-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lugar. 

" R E S I S T Ê N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

f n n o 20700 demostre 1^350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

Ãnno 
Semestre 
Trimestre 

2^1400 
10200 

600 

Brazil e Africa, anno , 
Ilhas adjacentes, » , 

30600 
30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

, ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; rêpet-çSes, 20 
róis; para os senhores assinantes, das-
conto de 50 % . 

Comunicados, cada linLa 
Réclamep, cada linha 

40 
60 

Anunciam se gratuitamente todas as 
^publicações com cuja remessa este jornal 

J líf honrado. ' 
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E' hoje dia de festa para a liber 
dade, para a dignidade humana, porque 
é hoje investido na magistratura supre 
ma de chefe d'Estado um eleito do 
povo. A França republicana aclama em 
Fallières o seu novo presidente. 

Que grande exemplo, de nobres in 
citamentos, sobretudo para nós 1 Como 
em França, o povo auxiliou em Portu 
gal a monarquia a suplantar o poder 
teocrata e senhorial; esmo lá, seguidã 
mente á vitória, também cá a monar 
quia abandonou, traiu e Calcou o povo; 
e, assim como o povo francês, revindi 
cando os seus direitos, de revolução em 
revolução, acabou por conquistar defi 
nitivamente o governo da nação, assim 
o povo português, depois de sucessivas 
revoluções, marcha anciosamente, mas 
resolutamente, para egual conquista 
Foi essa solidariedade moral que, aindíi 
ha pouco, a nação inteira exprimiu 
com um ardor febril nas suas entusias 
ticas homenagens a Loubet. 

Que falta entre nós para a imphn 
tação da republica ? A' primeira visti 
dir-se ia que nos falta imenso. O go 
verno em França faz a separação en 
tre as egrejas e o estado, e o governo 
em Portugal subscreve para o culto da 
Imaculada Conceição; o governo em 
França promulga um codigo de leis 
protétoras do trabalhador, e o governo 
em Portugal ciia e multiplica os mo 
nopolios; o governo em França é elétí-
vo e parlamentar, e o governo em Por-
tugal falsifica as eleições e encerra < 
dissoltre dictatorialmente o parlamento 
Mas esta é a distancia entre os gover 
nantes, não entre as nnções. Que é, 
pois, necessário e basta ? que a nação 
portuguêsa ponha á frente do povo os 
seus legítimos, os seus dignos represen 
tantes. 

Tal é a missão do Partido Repu-
blicano. 

Combatendo a monarquia, escusado 
seria dize-lo, não visamos a um homem, 
a uma família. As pessoas reaes inspi 
ram-nos a simpatia que temos por todos 
os nossos concidadãos. O nosso desejo 
mesmo, querendo destitui las das insi 
gnias monarquicas, é fazer délas pes 
soas livres, prestantes e benemeritas. 

E nós, republicanos, não atacamos 
a monarquia, imaginando que todas as 
questões publicas, tão numerosas, se 
reduzem á da forma de governo, em 
bora seja esta a mais culminante de 
todas. Por nossa parte, não contribuire-
mos para a politica do engrandecimento 
do poder real, acusandoo de todos os 
desvarios govemaiívos. Semelhante ta 
ctica de guerra, deixamo la aos pro-
prios monárquicos, da oposição e até 
do governo. Nós sabemos muito bem 
que, se hoje em Portugal o rei parece 
concentrar em si toda a força, é unica-
mente porque os tiranetes que nos opri-
mem e vexam, cheios de medo, não 
têem animo para se impor a descoberto 
e fizeram dêle o seu testa de ferro. 
Quem suportaria o absolutismo des 
mascarado do jesuita ? quem o dum 
agiota ? quem o de qualquer mandão ? 
Por isso êles se ocultam prudentemente 
nas sombras do manto régio, cujo pres-
tigio historico vão apagando de todo. 

Ha ainda ingénuos que tentam sin-
ceramente desprender o rei das nefts 
tas influencias que o cercam e dotni 
riam ? Mas como ? Não é posiftvel. O 
final do ultimo reinado e quasi todo o 
reinado actual provam á saciedade que 
a nação não pode contar com o seu 
chefe hereditário. Ele não é o único 
responsável de todos oe nossos males, 
mas é o mdor responsável, porque, a 
fazer o bem, a ser, còm trabalho, com 
estudo e com abnegação, uma grande 
força viva de prosperidade nacional., | 
embora uma só, prefere, sem fazer 
jwda, aparentar tudo. Quem o vá tratar j 

do governo do estado ? Com quem ? 
A quem atende e considera ? A sua apa-
rição na sc<tna publica assinala-se sem 
pre exclusivamente pela saneção d'um 
despotismo a mais. Prova assim a sua 
onipotencia, passando por cima de 
todos os direitos, de todas as leis? 
Nãol prova apenas o seu servilismo, 
subscrevendo a todas as prepotências. 
Só é uma força soberana quem cumpre 
livremente os seus deveres civicos. 

Apelaremos, como em tempo Oli 
veira Martins, para uma abdicação ? O 
paço tornou-se uma péssima escola 
politica. E, quando mermo restabele 
cessemos o preceito da Constttuição de 
i838, que submettia ás cortes o plano 
da educação do herdeiro da corôa, 
todos os nossos cuidados seriam vãos. 
A doutrina dos melhores mestres sos-
sobra de encontro eos perniciosos 
exemplos. E ha muito que os pedago-
gos deixaram de escrever tratados de 
educação para príncipes. A sociedade 
transformou-se; aos tempos de luta 
sucederam os tempos de paz, de soli 
danedade; e o chefe do Estado não ê 
já um guerreiro, que se fórma nos 
sports e nos campos de manobra, tem 
de ser um estadista, que se iórme na 
escóla liberal, humana, da vida pu 
blica moderna. Foi a que cursou Fa! 
I ères. Gradualmente maire, conse-
lheiro geral, deputado, senador, minis-
tro, presidente do conselho, presi 
dente do senado, é hoje presidente da 
Republica. Eis como numa nação li-
vre se faz carreira, se ascende, honra-
damente, gloriosamente. Não ha senão 
um modo de aprender a vida politica, 
é vive-la; senão um dê  aprender a ser-
vir a liberdade, é defendendo-a sempre 
em todos os lances, ainda os mais ar-
riscados, de todos os postos, desde os 
mais humildes até aos mais elevados 
Os mestres dos Fallières chamam-se 
Gambetas. 

A monarquia expira por toda 
parte, subsistindo apenas onde não 
embaraça o desenvolvimento social, 
onde, como na Inglaterra, ainda com 
ella todos os outros importantes pro 
blemas nacionaes, de liberdade, de 
instrução e de trabalho, de fomento e 
d'assistencia, se vão resolvendo pro-
gressivamente. Então a questão da fór-
ma de governo pôde deferir-se, pôde 
esperar. Foi assim já em Portugal, 
não é hoje. Não ouvem o côro de im 
precações que se levantam de todo o 
paiz contra os nossos desalmados go-
vernantes ? Hoje entre nós a fórma de 
governo é questão de vida ou de morte. 
Para abatermos o poder das oligarquias 
reinante, temos sem duvida de as ata-
car de frente, na sua intolerância, nos 
seus monopolios, nos seus privilégios; 
mas temos também, temos sobretudo 
de arrancar ao regimen o sceptro que 
elas meneiam a seu talante. 

Organise-se solidamente para a sua 
campanha o partido republicano por-
tuguês, chamando a si todas as fecun 
das energias populares. Emquanto não 
fazemos a democracia no gonemo da 
nação, façamo-la no governo do par-
tido. Vamos ter em breve a reunião 
do nosso congresso geral. Pois, assim 
como nas vesperas da eleição presi 
dencial de Versailles os republicanos 
'rancezes, demonstremos na nossa 
grande assembleia colectiva, elegendo 
o directorio do partido, que estamos 
já preparados para eleger egualmente 
o chefe da nação. Não tardará que 
todos os cidadãos porturiêses sejam 
convocados para esse fim. 

Com esta esperança no coração, 
saudamos fraternalmente a França re-
publicana, que, -egura da sua honra 
e do seu destino, vê hoje hoje transfe-
rir-se a sua autoridade suprema das 
mãos de Loubet para as de Fallières, 
um e outro filhos queridos do povo, 
um e outro guardas fieis e imperter-
ritos defensores das imunidades pu-
blicas. 

Bernardino Machado. I 

(A perseguição do odio 

t 

A proposito do artigo antece-
dente escreve O éMundo: 

E' inacreditável, mas é verdade: 
O SMundo, sujeito á censura, não se 
publicou hontem por incorrer na repro-
vação dos censores o artigo do sr. dr. 
Bernardino Machado, ministro de Es-
tado honorário, professor da Universi-
dade, e, acima de tudo, um bom, um 
tolerante, um santo. 

Efectivamente 1 Segundo a infor 
mação prestada pelo juiz de instrucção 
criminal, este jornal teve hontem sus-
pensa a sua publicação por inserir um 
artigo com que nos honrára aquêle ilus 
tre homem e que era destinado a sole 
nisar a posse <to novo Presidente da 
Republica Franceza. 

Se ha homem que o paiz conheça 
intimamente, é o dr. Bernardino Ma 
chado, figura da bondade, símbolo da 
delicadeza, de cortezia, de urbanidade 
A mais absoluta intransigência com os 
princípios, ligada á mais magnanima 
bondade pelos homens, na vida politi 
ca como na vida particular. O proté 
tor dos fracos, dos pobres, dos igno 
rantes e dos doentes; o bom, o santo 
— dos seus lábios e da sua pena não 
sae uma palavra que fira pessoas. Re 
publicano como os mais republicanos 
dando todos os dias, a todas as horasj 
a prova de que o é ao seu Partido, está 
entre os primeiros a combater pelas 
ideias, mas nega se terminantemente a 
a combater os homens. Amoravel, be-
nevolo e generoso até para os que não 
lhe fazem justiça, como para os que 
mais directamente encarnam as ideias 
de que é intransigente adversario. 

Pois foi a sua palavra que hontem 
se amordaçou! 

Foi o seu artigo que hontem se tor 
nou perigoso — cremos que por ser de-
putado ofensivo para a pessoa do che 
fe do Estado! 

Perante este cumulo, O Mundo 
não tem que fazer comentários. São 
absolutamente inúteis. 

O Mundo só tem que revelá-lo ao 
paiz e que apregoá lo ao lado de fa 
ctos que provam bera a especie de per-
seguição que nos é movida. 

Entre outras, tem O Mundo apreen-
sões pelos seguintes motivos: 

— Por publicar um documento no 
mesmo dia inserto em outros diários e 
na folna oficial. Foi a moção apresen 
ta da em 1900 pelo deputado-, dr. Afon-
so Costa, na camara, quando se discu-
tia a reforma constitucional. 

— Por reproduzir um trecho dum 
discurso parlamentar antes publicado 
livremente no proprio jornal, em folhe-
to e nos Anaes parlamentares. Foi um 
discurso do sr. conselheiro Augusto 
Fuschini sobre o convénio Espregueíra. 

— Por publicar um artigo de cara-
ter exclusivamente financeiro, sem alu-
são a pessoas nem a forma de gover-
no. Foi um artigo do sr. conselheiro 
Augusto Fuschini intitulado Exporta-
ção de ouro. 

— Por publicar uma correspondên-
cia inserta no mesmo dia e á mesma 
íora em mais dois jornaes de Lisboa, 
?oi o caso da correspondência de 
Coimbra, aqui publicada em iá do 
corrente. 

—-E, finalmente, hontem, por con-
ter um artigo do sr. dr. Bernardino 
Machado, intitulado trança e Portu 
*al, a proposito da posse de Mr. Fal-
íères no cargo da Presidencia da Re-

publica. 
Estas causas de apreensões, se des-, 

mentem aqueles que atribuem as nos- '< 
sas perseguições ás nossas audacias e ; 

aos nossos excessos, se demonstram 
risantemente que tia contra estejornal; 

um inveterado odio, animado vil do dese-! 
jo de extermina-lo — estas causas de? 
apreensões devem também indicar aof 

paiz a qualidade do despotismo que 
entre nós impera. 

Chegámos positivamente ás u'ti-
mas. 

Depois disto, só falta que se levan-
tem forcas para sacrificar em solene 
espetaculo aqueles que não pensam co-
mo os que governam. 

E, se a progressão do despotismo 
caminha como até aqui, não ha de fa" 
tar muito! 

A proposito ainda do artigo do 
nosso amigo e distincto correligio-
nário dr Bernardino Machado es-
creve a Vanguarda: 

O dr. Bernardino Machado é um 
apostolo, não é um panfletarío, nem um 
agitador. A sua bela alma «odeia o odio» 
e quem o conhecer, quem tiver ouvido 
as suas conferencias, quem tiver lido os 
seus livros, sabe que, sendo possuidor 
da maior altivez, é, no entanto, um 
santo — permitam o termo — que pre-
feriria a paz, a transformação sem lu 
cta. E' um idealista! 

Pois, por tal motivo, por ter publi 
cado um artigo desse homem, o Mun 
do fpi impedido de circular. 

A' Folha do Povo foi imposta a 
censura previa pela publicação do 
do artigo do sr. dr. Bernardino Ma-
chado que nós hoje transcrevemos 
com muita satisfação e orgulho. 

Caridade 
De uma caritativa senhora que se 

oculta sob as íniciaes E. M. A D. re-
cebemos a quantia de 5a&ooo réis para 
entregar á sr.aFelisbéla Lente, de Coim-
bra, o que hoje mesmo fizemos com a 
alegria de colaborar numa bela obra 
de .caridade. 

Bem haja a virtuosa senhora pela 
caridade com que se interessa pelos in-
felizes e desprotegidos, caridade verda-
deiramente cristã a que nem falta o es-
condimento modesto das obras do evan-
gelho, tão raro nos tempos de hoje em 
que a caridade não anda sem o acom-
panhamento ruidoso do reclame. 

A' generosa anónima agradece a 
Resistencia a honra da escolha. 

No domingo realisou-se na sala da 
Associação dos Artistas a eleição dos 
corpos gerentes para o anno corrente, 
da Liga de farmacia das associações 
de soccorros mutuos. 

Foram eleitos os srs.: 

Assembleia geral.—Presidente, An-
tonio Coutinho de Moura Bastos; 1 e 
2.0 secretários, Neri Marques Ladeira 
e Abel Simões de Carvalho. 

'Direção. — Presidente, Antonio Ri-
beiro das Neves Machado; vice-presi-
dente, Albino Amado Ferreira; secre-
tario, Joaquim Rasteiro Fontes; vice-
secietário, Antonio Maria dos Santos; 
tesoureiro, Francisco Corrêa : vogaes, 
José Ferreira da Cruz e Manuel Sar-
mento ; suplentes, Antonio Borges de 
Melo, Candido Augusto de Sant'Ana 
e Antonio Teixeira da Cunha. 

Conselho fiscal. — Joaquim Teixei-
ra de Sá, José Pinto de Matos, e João 
Alves Barata. Suplentes: Evaristo Jo-
sé Cerveira e Octávio Marques Car-
doso. 

Fenianos 

Em virtude do mau tempo deixa 
de realisar-se o comboio rápido espe-
cial que deveria partir no domingo para 
o Porto com os excursionistas que de 
Coimbra iam a esta cidade assistir aos 
festejos de carnaval. 

Foi o mau tempo a causa desta de-
terminação. 

MANIFESTO 
Recebemos o seguinte que publica-

mos, como nos é pedido. 

Numa assembleia geral dos Estudan-
tes da Universidade de Coimbra, foram 
os abaixo assignados encarregados de ex-
pressar, perante El-Rei, o seu sentimen-
to de desgosto pela situação desgraçada 
a que chegou o nosso paiz, bem como de 
reclamar, como Portugueses, uma assis-
tência criteriosa da parte de Sua Mages-
tade aos negocios públicos da Nação. 

Cs signatarios desempenharam se des-
se mandato, fazendo chegar ao Chefe do 
Estado a seguinte mensagem: 

Senhor! — Os estudantes da Univer-
sidade de Coimbra, reunidos em assem-
bleia geral, na sua qualidade de cidadãos 
portugueses e exclusivamente nessa qua-
lidade, alheiados, no momento, de todo o 
espirito de partido, delegaram, nos abai-
xo assignados, a missão de vir expressar 
perante Vossa Magestade o sentimento 
de profundo desgosto que os domina, em 
vista do nenhum zelo e da má orienta-
ção que de ha muito presidem á marcha 
dos negocios públicos, acarretando males 
que de dia para dia lamentavelmente se 
vem agravando; 

Reconhecendo a gravidade desta mis-
são, é com altivo orgulho que os Bignata-
nos lhe vem dar cumprimento, esperan-
çados em que não é talvez debalde, que 
levantam este grito de revolta e de pro-
testo cujo ceco, embora apagado, elles 
desejam que sôe bem alto aos ouvidos de 
Vossa Magestade. 

Vossa Magestade é o primeiro magis-
trado do Paiz e se por esse tacto gosa de 
extraordinárias rsgaiias, por outro lado, 
deve experimentar as maiores responsa-
bilidades. 

Talvez se possa dizer que uma nação 
é tanto mais desgraçada quanto mais pro-
fundamente perde a confiança nos seus 
dirigentes. Ora o desalento que lavra no 
nosso Paiz não pode ser, á hora atual, 
mais angustioso. 

Attenda Vossa Magestade aos clamo-
res que se levantam por todo ele, e não 
deixará de experimentar um sentimento 
de compaixão. 

Povo tão digno doutra sorte I 
Paiz tão merecedor doutros destinos 1 

Senhor! —Nós não pretendemos ex-
pôr o estado desgraçado em que se encon-
tra o que se tem o habito de chamar as 
forças vivas do Paiz — o seu comercio, a 
sua industria, as suas finanças, o seu 
exeroito, a sua marinha, a sua instrução 
publica; tantas vezes isso se tem dito e 
repetido que inútil é reeditar agora esses 
dolorosos queixumes. Estamos certos de 
que Vossa Magestade os não desconhece. 
£ é por isso que nós, com toda a vehe-
mencia do nosso espirito juvenil, com to-
do o ardor dos nossos corações e com to-
da a energia da nossa alma, ao mesmo 
tempo que lavramos, perante Vossa Ma-
gestade, o nosso protesto contra a marcha 
ruinosa da politica portugueza, vimos re-
clamar, como Portuguêzes, uma nova 
orientação em todos os domínios da go-
vernação publica. 

A Vossa Magestade incumbe a obri-
gação moral e o dever inaeclinavel de 
commandar a cruzada santa, que nos li-
berte ao domínio de todas as oppressões. 

Não queira Vossa M«geaiacio accar-
retar com a tremenda responsabilidade 
de inutilisar, por completo, as energias 
que aiuda se encontram disseminauas por 
alguns milhões de portugueses. 

Arnaldo Nogueira de Lemos-—quin-
tanista de medicina. 

Trajano Teixeira Bastos — quintanis-
ta de direito. 

Joaquim Antonio de Mello e Castro 
Ribeiro — quintanista de púilosophia. 

Como vedes ainda noa não abando-
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nou a esperança de que, aos de agora 
Buocedam melhores dias e de que a Pa-
tria Portugueza venha pouco a pouco, a 
retomar o brilho de quando era grande 
entre as grandes. 

Cidadãos ! 
A situação é grave, mas não é ainda 

desesperada. Nós temos energias, nós te-
mos a fé que ergue montanhas, nós sen-
timos pulsar o coração generoso de por-
tuguezes, e um povo que assim espera, 
crê, sente e quer, ha de fatalmente resur-
gir para a gloria. 

Cooperae comnosco, levae como nós 
o vosso protesto ao Chefe da Nação, 
acempanhae-nos neste impulso que é um 
grito das nossas consciências revoltadas, 
e tende a certeza de que unidoB, have-
mos de conseguir o resurgimento da nos-
sa gloriosa Patria. 

Saiba o paiz cumprir o seu dever 1 

Arnaldo Nogueira Lemos — quinta-
nista de medicina. 

Trajano Teixeira Bastos — quintanis-
ta de direito. 

Joaquim Antonio de Mello e Castro 
Ribeiro — quintanista de philosophia. 

Coimbra, 15 de fevereiro de 1906. 

E' um documento, que não vem 
exaltar a Academia de Coimbra, que 
por tradição costuma falar linguagem 
mais alevantada e clara. 

Com este protesto não são solidá-
rios os estudantes republicanos, que a 
tal respeito fizeram em assembleia ge-
ral a declaração categórica de que nada 
pediriam a el rei, porque de el-rei nada 
havia a esperar, e que se reservavam o 
direito de discutir o documento apre-
sentado pela comissão nomeada pela 
academia. 

Não terão naturalmente esse traba-
lho, porque a representação a el rei e 
o manifesto ao paiz, não têem que dis-
cutir. 

São documentos breves na fórma e 
na essencia, não denunciando nem ele-
vação de pensar nem de sentir. 

E' o estafado ritornelo — El-rei an-
da enganado! Não deixe enganar-se el-
rei! Governe el-rei! 

E' na verdade pouco e máo! 

Sup . - . Cons.- . da Maç.- . Por t . - . 
Os empregados do Grémio Lusi-

tano depozeram uma corôa de flores 
artificiaes. 

O corpo ficou depositado no jazigo 
do sr. dr. Avelino Lopes Cardoso. 

Dirigiram o enterro os srs. José 
Maria Pereira e Constâncio d'01iveira. 

Da imprensa estavam representa-
dos Vanguarda, A Lucta e o Mundo. 

A Resistencia, apresentando os seus 
sentimentos ao colaborador e amigo 
dedicado de tanto anno, ao compa-
nheiro de tanta luta, toma do coração 
parte na sua enorme dôr. 

L l J T C t O S A 

Faleceu em Lisboa a extremosis-
sissima esposa do nosso amigo e cor-
religionário Feio Terenas. 

Conhecendo bem o excécional cora-
ção de Feio Terenas, e o amôr que 
tão enraizadamente o unia á companhei 
ra das canceiras e trabalhos da sua vida 
de lutador, sabemos avaliar bem a 
grandeza da enorme dôr que deve alan-
cea-lo. São os maiores lutadores, os 
que aparentemente andam no mundo 
desligados de afétos, os que mais in 
tensamente sentem a perda dos que 
mais intimamente viviam as suas pró-
prias penas e cuidados. 

A duração no sofrimento faz-noi 
esperar sempre a continuação da vida, 
por isso a morte nos surpreende mais 
quando aparece após uma longa e cru-
ciante enfermidade 

O funeral foi uma significativa prova 
de simpatia que merece Feio Terenas. 
Na verdade, tomou se uma manifes-
tação imponente. 

Estavam representadas, entre ou-
tras as seguintes colétividfdes: 

Partido Republicano, representado 
por todos os seus corpos oficiaes; Diré-
ção do Grémio Lusitano; Gr. •. Or . •. 
Lusitano Unido; Gr.-- Or .* . dos 
Paizes Baixos; LLj . - . O Futuro, Li-
vre Exame, Comercio e Industria, Li-
berdade, Paz e Concordia, José Este 
vam, Elias Garcia, Justiça, Montanha, 
Pureza, Marquez de Pombal, Obrei-
ros do Trabalho, Luiz de Camões, 
Simpatia e União, Comissões paro-
chiaes republicanas de S. Jorge d'Ar-
roios, S. Sebastião da Pedreira, S. 
Thiago, S. Christovão, Sacramento, 
Encarnação, Lapa, Bemfina. 

Academia Instrução Popular, Mis-
são Elias Garcia, com um grupo de 
alunos levando flores naturaes. 

Tuna Académica, representada por 
muitos estudantes com o respetivo es-
tandarte. 

Enviaram telegramas os srs. dr. 
Fausto de Quadros, Mariano Ribeiro 
e sua mulher, Antonio Augusto Louro 
pela comissão municipal Republicana 
do Seixal e como presidente da Loj. •. 
JMaç. • • e Eduardo Moniz de Armamar. 

O sr. José Pinheiro de Melo repre-
sentava p tf» kuiz FilijpÇ da Maj» e o 

O t i r o 

Inaugurou se domingo, como tinha-
mos anunciado, a carreira de tiro de 
Celas, devida á iniciativa dos srs. Cos-
ta Pinto e Tavares Proença, dois aca-
démicos conhecidos pelo seu amor ao 
sport, e justamente estimados por to-
dos os que, dentro ou fóra da academia, 
teem ocasião de tratar com êles. 

Foi uma festa elegante, correndo 
animadamente, na despretensão cati-
vante da gente nova, até depois das 
quatro horas da tarde. 

O tiro teve o seguinte resultado: 
i.a poule de ensaio — tres pratos — 

a 25 metros. Entraram 12 atiradores, 
distinguindo-se os srs. Costa Pinto e 
Folques. 

Torneio inaugural — 9 pratos. En-
traram i3 atiradores, vencendo o sr. 
Costa Pinto e distinguindo-se o sr. 
Quaresma. 

A ultima poule aos pombos não fi-
cou terminada, devendo continuar e 
ser resolvida no primeiro domingo de 
Março. 

Na primeira poule entraram os srs. 
Quaresma, Proença, Tavares, Aguiar, 
Mota, Costa Pinto, Camilo Castelo 
Branco, Folques, Quevedo, Barrigas e 
Frazão, todos académicos. 

No torneio inaugural, aos pratos 
entraram os srs. Quaresma, Proença, 
Tavares de Mélo, Mota, Aguiar, Costa 
Pinto, Castelo Branco, Folques, Que-
vedo, Barrigas, Frazão, Bianchi e Tei-
xeira. 

Na poule aos pombos entraram os 
srs. Quaresma, Tavares, Proença, Fra-
zão, Mota, Barrigas, Aguiar, Quevedo, 
Castelo Branco, Costa Pinto, Folques, 
Bianchi, Tavares de Melo e Teixeira. 

Estas festas de sport prometem ser 
o rende\-vous da nossa sociedade ele-
gante na próxima primavera. 

T e a t r o c i r c o 
Magnifica a companhia equestre 

que trabalha actualmente no circo com 
um sucésso inesperado e como ha 
muitos annos se não vê. 

'T: merece a companhia que 
-ao> Ttistas de primeira ordem tapre-

i T h d >-se com distinção, e poderia 
trabalhar em Lisboa sem desdouro ao 
lado das do Real Colyseu dos Recreios 
que são das primeiras da Europa. 

A companhia é boa tanto em tra-
balhos como em apresentação e no 
circo passam-se agora noites deliciosas, 
de uma animação e alegria pouco nos 
hábitos d'esta barulhenta e semsabo-
rona terra. 

Os elefantes continuam trabalhando 
até sabado; aproveite quem não viu 
a<nda o interessante trabalho. 

Para hoje estreia da boneca ele-
ctrica; que se não apresentará senão 
duas vezes. 

Com a chuva que vae, o entrudo 
prométe ser delicioso. Não haverá mas-
caras e as noute passar-se-hão tran-
quilamente a rir e a aplaudir. 

O conselho superior de obras pu-
blicas vae emitir parecer sobre a cons-
trução do lanço da ligação da estrada 
real 52 com a estrada distrital 106, 
passando pela ponte de Serpins, distri-
to de Coimbra. 

«perseguições á imprensa 

Continuam por todo o país, sem 
que ninguém extranhe excécionalmente 
o caso a não ser a imprensa monár-
quica. 

Na verdade, a perseguição á im-
prensa tem sido a norma nos governos 
monárquicos, mas limitava-se apenas 
á imprensa republicana. 

Por isso o caso passava sem o ala-
ndo que agora vae na imprensa, reu-
nindo no mesmo grito todas as oposi-
ções monarquicas. 

A leitura previa, a censura previa 
tem-se exercido mezes seguidos contra 
O Mundo, contra A Vo% Publica, 
contra o Norte, sem mr.is do que pla-
tónicas palavras de protesto. 

A atitude da imprensa monarquica 
deu então por o seu procedimento du-
vidoso força e razão aos governos; de 
si só se deve queixar agora. 

A perseguição á imprensa, o aten-
tado contra a liberdade do pensamento 
são velhos, tem foros de costume em 
Portugal. 

A imprensa deixou de ser um apos-
tolado para ser uma industria. Os jor-
naes de grande circulação têem sido 
cúmplices de todos os governos de 
cujos favores têem vivido. 

A sua obra politica é nula, como a 
sua obra educativa, como a sua obra 
moral. 

Na lucta pela vida, cada jornal pas-
sou a ser um concorrente. Se o con 
corrente é forte, se caminha na simpa-
tia publica, se pode tornar-se para te-
mer, a perseguição governamental, a 
leitura prévia, a censura prévia, a apre-
hensão, são meios esgotantes de activi-
dades que se afiguravam perigosos para 
a imprensa de grande circulação, a que 
tirou a sua força da massa popular, a 
que a adulou e a atraiçoou, mais ou me-
nos a descoberto quando se julgou forte 
e com a certeza de viver e de trium-
far. 

Por isso a perseguição á imprensa 
republicana tem sido sempre vista com 
indiferença sem mais do que frias pa-
lavras de protesto platonico. 

A tudo tem resistido os jornalistas 
republicanos que, na sua dedicação pe-
la causa da patria, a todos os sacrifí-
cios se teem sujeitado, sempre aban-
donados. 

Hoje continua a perseguição, apa-
rentemente contra toda a imprensa, 
realmente contra a imprensa republica-
na, a única que intimida e irrita o go-
verno. 

Porquê ? 
Que tem o governo a temer de 

nós ? A revelação de escandalos ? Não ! 
Nós apenas os suspeitamos. 

Quem os sabe são os que teem 
cooperado nêles. 

Não, o que o governo teme não é 
a imprensa, é o povo portuguez, e es-
se sabe-o o governo por detraz da im-
prensa republicana. 

A imprensa monarquica tem-se 
desacreditado perante o povo portu-
guês, pela sua linguagem e pela sua 
duplicidade. 

A sua linguagem, quando oposição 
ou quando governo, é claramente opos-
ta. 

A imprensa monarquica escreve 
ho)e o contrario do que escreveu hon-
tem e com a mesma linguagem, e mes-
convicção. 

Assim se tem desacreditado no 
conceito publico. 

Hoje em Portugal ha apenas uma 
imprensa que não minfa — a republi-
cana; em Portugal ha apenas uma im-
prensa que o povo lê e em que acre 
dita — a imprensa republicana. 

E' essa que é necessário calar, é 
essa que o governo tenta intimidar. 

O resto é apenas para desviar sus 
peitas. 

No fundo, bem no intimo, o rancôr 
é contra a impensa republicana, a guer-
ra só a éla é movida. 

A outra ha de ir para onde man-
d a r . . . o acordo eleitoral. 

Partiu para Pombeiro o sr. José 
Caldeira Gomes da Silva, que tem es-
tado dirigindo o consultório do sr. dr. 
Herculano de Carvalho, nò seu impe-
dimento. 

Está a concurso documental a egre-
ja de Serpins, no concelho da Louzã, 
diocese de Coimbra. 

Ateneu Comercial 
Continuam com grande atividade 

0 3 trabalhos de ornamentação para as 
duas soirées masqués que esta coleti-
vidade realisa aos seus associados nos 
dias 2 4 e 2 6 do corrente na sua séde. 

A sua direção na ultima sessão 
aprovou os seguintes candidatos para 
socios efetivos: 

José Maria Simões, Vicente Mar-
tins Belmonte de Lemos, Julio Dias 

Xojpe», Abílio Miguel Simões, Augusto 

Luiz da Cesta Dias, José dos S ntos 
Saraiva, Augusto dos Santos e Silva, 
Antonio Mendes Galvão, Manuel Fer-
reira Matheus, Saul Gomes Ribeiro, 
Aurelio Marques Guedes, Jose Luiz 
Antunes, Paulino Vitor de Lima Paula, 
João Vieira da Silva, Gabriel Gomes 
Tinoco, Sebastião José de Caiv lho e 
Adelino Cardoso. 

Folgamos em ver que os esforços 
da direção são coroados de resultado, 
e por notar o franco desenvolvimento 
e o progresso assinalado desta asso-
ciação. 

O Diário do Govérno publicou a 
portaria concedendo nas linhas do es-
tado aos socios da Associação Acadé-
mica o bónus de 5o por cento, a que 
nos referimos no ultimo numero. 

Segundo o texto da portaria as con-
dições de concessão são: 

i.4 Os bilhetes de identidade serão 
annuaes, conterão o nome e naturali-
dade do portador, a designação do seu 
numero de matricula na associação e 
serão autenticados com o retrato e 
assinatura do individuo a quem cada 
um é concedido; 

2 . a Estes bilhetes terão um numero 
de ordem, a assinatura do presidente 
da associação e um selo ou carimbo 
da secretaria da Universidade que a 
atentique; 

3.a A concessão cessará quando o 
govérno o julgar conveniente. 

Nos dias 2 5 , 2 6 e 2 7 do corrente, 
o Grupo Dramatico Familiar dará na 
Escola Dramatica Afonso Taveira es-
pectáculos e bailes para os socios e 
suas familias e convidados. 

Viagem ao Porto 
A Companhia dos caminhos de fer 

ro portuguezes da Beira Alta estabele-
ceu, de acordo com a Companhia Real, 
um serviço combinado de viagens ao 
Porto por ocasião dos festejos carnava-
lescos, por preços muito reduzidos, vá-
lidos para a ida nos dias 23 a 2 7 de fe-
vereiro e para a volta nos dias 25 a 2 8 
do mesmo mez. 

Os preços dos bilhetes com o im-
posto do sêlo inçluido, é respectivamen-
te: 

Das estações abaixo a Campanhã (Porto) 
e volta 

Figueira, 4^640 em i.a classe, 
3$6oo em 2 . a classe, 23&570 em 3 a 

classe ; Maiorca, 43655o, 33653o, 236510; 
Alhadas, 4$5oo, 33&4Q0, 236470; Mon 
ntemór, 4363qo, 33&400, 236420; Ara-
zede, 436O5O. 336170, 236260; Limede-
Cadima, 3$>93o, 33&6o, 2 3 6 2 0 0 ; Canta-
nhede, 336790,236960, 236120; Murtede, 
336670, 236870, 236060; Luso, 336640, 
236840, 236o3o; Mortagua, 436040, 
336170, 236260; Santa Comba, 436340, 
33635o, 236400; Carregal, 4^570,3®55o, 
23&520; Oliveirinha, 43666j, 3®62o, 
236570; Cannas, 43683o, 33675o, 236670; 
Nellas, 536010, 336900, 236770; Man-
gualde, 5363oo, 43&110, 236940; Gouvêa, 
53665o, 436400, 336i3o; Furnos, 53685o, 
43&55o, 336240 Celorico, 6$23o, 43685o, 
33645o; Villa Franca, 636490, Ò3&100, 
33663o; Pinhel, 636670, 536200, 336710; 
Guarda, 7#I3O, 53654o, 336940; Villa 
Fernando, 736400, 536750, 436100; Cer-
deira, 736610, bftqio. 43&220; Freineda, 
836o3o, 63625o, 436450; Villar Formoso, 
836220, 636390, 43655o. 

Das estações abaixo a S. Bento (Porto) e volta 
Figueira, 43&820 em 1." classe, 

3 3 6 7 4 0 em 2.a classe, e 2 3 6 6 8 0 em 3.a 

classe; Maiorca, 436730, 3 3 6 6 7 0 , 2 3 6 6 2 0 ; 
Alhadas, 4 3 6 6 8 0 , 33&63o, 23658o; Mon-
temór, 436570, 33654o, 23653o; Arazede, 
43623o, 336310, 236370; Limede-Cadi-
ma, 4 3 6 1 1 0 , 3 3 6 2 0 0 , 2 3 6 3 1 0 ; Cantanhede, 
33&970, 336IOO, 23623o; Murtede, 33685o, 
336OIO, 236170; Luso, 3 3 6 8 2 0 , 236980 , 
2 3 6 1 4 0 ; Mortagua, 4 3 6 2 2 0 , 33í3io, 
236370; Santa Comba, 436520, 336490, 
236510; Carregal,436750,336690,23&63o, 
Oliveirinha, 4 3 6 8 4 0 , 3 3 6 7 6 0 , 2 3 6 6 8 0 ; 
Gannas, 536oio, 3 3 6 8 9 0 , 2 3 6 7 8 0 ; Neila»; 
5 3 6 1 9 0 , 4 3 6 0 4 0 , 2 3 6 8 8 0 ; Mangualde, 
536480 , 43£25o, 33&O5O; Gouvêa, 53683o, 
436540, 3 3 6 2 4 0 ; Fornos, 636o3o, 4 3 6 6 9 0 , 
3 3 6 3 5 o ; Celorico, 6 3 6 4 1 0 , 4 3 6 9 9 0 , 33656o; 
Villa Franca, 6 3 & 6 7 0 , 5 3 6 2 4 0 , 3 3 6 7 4 0 ; 
Pinhel, 63685o, 53&340, 33682o; Guarda, 
73&3io, 53668o, 436o5o; Villa Fernando 
73658o, 536890,43621 o; Cerdeira, 7 3 6 7 9 0 , 
636o5o, 43633O; Freineda, 8382 to, 636390, 
43656o; Villar Formoso, 8 3 6 4 0 0 , 6 3 6 5 3 o , 

M A T E R N I D A D E 

A comissão de beneficencia dos 
alunos do quarto anno de medicina 
da Universidade acaba de distribuir 
profusamente uma circular, pedindo a 
adesão e o concurso para a constru-
cçâo de uma maternidade, e fundação 
de uma consulta de amamentados, em-
íreendimento filantrópico por que sub-
stitue a tradicional festa de despedida. 

Da circular extraímos os períodos 
seguintes, em que lucidamente se ex-
põem a necessidade e os fins do ge-
neroso empreendimento. 

No extrangeiro, onde a preoccupação 
dos problemas sociaes, sahindo fóra de 
estudos e projectos de gabinete, se tra-
duz pela realisação de obras positivas, as 
questões da despopulação dos paizes e da 
degenerescencia das raças teem, entre 
outras soluções parciaes, determinado es-
sas duas obras já referidas, destinadas ás 
classes pobres. 

A mulher pobre, com effeito, é obri-
gada durante a gestação, pelas exigencias 
impiedosas da sua vida, a uma despesa 
organica acrescida por um maior esforço 
muscular e pela preoccupação cruciante 
pelo futuro, aliada a uma receita orga-
nica minorada pela diminuição do salario, 
consequência da impossibilitação progres-
siva do trabalho. 

Essas duas parcélao, de sentido op-
posto mas de efleito convergente, dão 
uma soma que, particularmente no ul-
timo periodo da gestação, tem uma in-
fluencia altamente prejudicial, principal, 
mente sobre a resistencia da mulher, so-
bre a sua lactação e sobro a constituição 
do filho. 

Mas nesta somma outras parcelas 
veem integrar a sua influencia (leleteria. 
Durante o parto, a maia elevadà e com-
plexa e delicada das funeções naturaes 
da roulher, a assistência profissional, ge-
ralmente incompetente, é muitas vezes 
perniciosa, e a sua nocividade não é ain-
da maior graças a maravilhosas determi-
nações previdentes da Natureza. Depois 
vem o puerperio curto e miserável, sem 
cuidados, sem conforto, sem alimentação 
conveniente, sem agsistencia digna e a 
mulher espera ancíosamente as primeiras 
forças para, com gravíssimos prejuízos 
para ela e para o filho, de novo se ir 
iançar na consumpção progressiva da,aua 
existuncia, então mais difícil e miserável. 

E, passado este periodo, íalta-lhes 
ainda a assistência tão necessária á fun-
cção do aleitamento materno e á evolução 
melindrosa da primeira infanda do fiibo. 

Deste ligeiro esboço resalta evidente 
o enorme prejuízo que essas condições 
determinam sobre a resistencia da mulher 
e a constituição e nutrição do filho, e 
decorre manifesta a enorme e salutar in-
fluencia social das Maternidades — ins-
titutos sobretudo destinados a recolher 
gratuitamente as parturientes pobres nas 
necessaria» condições de repouso, higie-
ne e assistência, até á terminação do seu 
puerperio — e das Consultas de ama-
mentados— serviços de assistência clini-
ca durante o aleitamento, á mãe e ao filho. 

Ora no noBso paiz nada se aoha efe-
ctuado a tal respeito. Apenas ha proje-
ctada, por iniciativa psyj-lamentar do sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro, 8 construcçâo 
de uma Maternidade em Lisboa, no anti-
go edifício da Escola medieo-cirurgica, 
pela carta de lei de 17 de novembro de 
1904. 

Mas, se o problema está assim resolvi-
do para Lisboa, nada ha ainda projecta-
do oficialmente para os restantes ce tros 
do paiz, apezar das legitimas e repetidas 
instancias das respectivas auctoridades 
profissionaes. 

Por isso o actual curso do 4.° anno 
de Medicina — resolvendo a iniciação de 
um fundo para a construcçâo de uma 
Maternidade e fundação de uma Con-
sulta de amamentados em Coimbra, ou 
de uma obra de finalidade próxima, caso 
o governo venha entretanto a resolver o 
problema para esta cidade, oomo essa 
obra requer um capital grande que só de 
per si não pode constituir — deoidiu, 
além da sua contribuição monetaria pró-
pria, abrir uma grande subscripção pu-
blica e promover uma serie de festas dei-
tinadas a esse fim. 

A subscrição está já em cerca de 
5oo36ooo réis. 

Ao dispôr dos distintos ?Cademieo9 
estão, como já declaramos, as coluj 

nas da Resistência para noticias, recla-
mes ou anúncios que por ventura pre' 
cisarem. 

A iniciativa dos generosos acadé-
micos tem todo o nosso aplauso e in-
chamei)'o* 
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G r i n a n i o - C l u b 

Deve realisar-se no próximo domiíK 
go de Carnaval uma festa que terá co-
meço pelas 9 horas da noite e que por 
todos os motivos promete ser brilhante. 

A direção no proposito de propor-
cionar vantagens aos seus consocios, 
abriu ha pouco uma classe de esgrima 
e brevemente deve funcionar outra de 
velocipedia, as quses com as de ginas 
tica e de dança, todas competentemen-
te dirigidas, constituem um belo atra-
tivo para os socios daquela casa, que 
tão util está sendo ao desenvolvimento 
físico, e onde tão bem sabem aliar o 
util ao agradavel. 

R e g r e s s o 

Regressou do Algarve o sr. dr. 
Herculano de Carvalho, o conhecido e 
acreditado diretor do consultório odon-
tolgico no Largo do Principe D. Car-
los. 

Boas -v indas . 

O sr. governador civil submeteu á 
aprovação superior o projecto do Ins-
tituto Bacteriológico, que a camara mu-
nicipal de Coimbra tenta levar a efeito 
e está orçado em 3:75c3t>coo réis. 

Concorreram ao logar de continuo 
da secretaria da Universidade os ars. 
Otávio Marques Cardoso, Bernardo 
Augusto de Oliveira, José Augusto Lo-
pes d'Almeida, João Vilaça e Manuel 
Carvalho. 

A direção do Coimbra-Club oficiou 
ás escolas de instrucção primaria e aos 
colégios de Coimbra, pondo o seu 
vasto salão ao dispor desses estabele-
cimentos de instrucção para o ensino 
da gimnastica sueca. 

0 « Pimpão» no Carnaval 
Como de costume, vem esfusiante 

de graça o numero extraordinário de 
16 paginas que o Pimpão pubjica no 
sabado 24, comemorando o Folião Car-
naval. Numerosas gravuras, todas de 
feição carnavalesca, ilustram os vários 
sueltos em prosa e em verso, os quaes, 
coroo é natural, teem também um ac 
centuado sabor de entrudada. Entre 
essas gravuras, duas nos chamam par-
ticularmente a atenção: a da i.a pagi-
na, uma novidade muito original, e a 
da 16.*, que é uma' charge, também 
originalíssima aos recentes aconteci-
mentos políticos. Esse belo numero é 
impresso a tres côres, custando apenas 
5o réis. 

Aquêles de nossos leitores que de-
sejarem possuir esse numero extraor-
dinário do Pimpão, poderão facilmente 
realisar os seus desejos, remetendo pa-
ra o escritório daquêle jornal, rua For 
mosa, 148, Lisboa, 5o réis em estam 
pilhas do correio, que na volta do dito 
lhes será enviado. 

O Diário do Governo publicou o 
annuncio para o concurso do logat de 
primeiro oficial da penitenciaria. 

m » ^ 

O sr. general José Estanislau Ven-
tura tomou posse do comando da quin 
ta divisão militar, tendo sido visitado 
na segunda feira pelos oficiaes da guar-
nição de Coimbra. 

J o r n a e s n o v o s 

A Era Nova, um jornal bem es-
crito. com que Campos Lima e Alfredo 
Pimenta vieram engrossar as fileiras 
da imprensa democratica. 

Ao jornal e aos redátores vida lon-
ga e sem contrariedades. 

O Sol, semanario social e escolar 
que se publica no Porto. 

Advoga as doutrinas socialistas e 
acha que os professores devem fazer 
propaganda délas. 

Agradecemos a visita. 

A Marselhesa semanario demo-
crático de caricaturas. 

Vem em boa hora; porque a cari-
catura politica está baixando extraor-
dinariamente em Portugal. 

Perdeu o sarcasmo e o vigor 
quando os devh ter á farta. 

Por isso boas-vindas a quem tão 
gentilmente se apresenta, com tão ga-
Jhardw WP»W de combate. 

s Teatro 
Está aberta a assignatura psra Uma 

woit? de nupaas, Flôr do Tôjo e Um 
anno em três dias! 

Em pieno sucesso, anuncia-se já 
uma nova série de récitas o que prova 
que Santos Lucas pretende desforrar se 
dos poucos espectáculos que nos deu 
de inverno, dando-nos uma primavera 
divertida. 

E não podia escolher melhor repor-
tório. Uma noite de núpcias esteve no 
cartaz em Lisboa todo o inverno; a Flor 
do Tojo, ainda não ouvida em Coimbra, 
tem íido tão aplaudida como Um anno 
em três dias, uma revista que egualou 
em sucesso o Ttm tim por tim tim e o 
Ali á preta! 

Serão três noites de alegria, e de 
franco sucesso para a emprêsa e para 
José Ricardo, tão querido e tão aplau-
dido das plateias de Coimbra. 

Faleceu esta madrugada o sr. San-
tos e Silva, diretor do Laboratório de 
Qaimica e professor da faculdade de 
farmacia. 

Era um quimico distinto, que deixa 
alguns trabalhos scientificos de valôr. 

Coimbra-Club 

Correu muito animado e com gran-
de concorrência até ás 5 horas da ma-
drugada o primeiro baile de carnaval 
que esta nova associação realisou no 
dia 1 8 do corrente. E' de esperar que 
o segundo baile que é no dia 25 seja 
egualmente concorrido. 

Continua o tempo da chuva miudi-
nha e impertinente. 

Foi se felizmente o frio e . . . os fol-
guedos do carnaval... 

— • • 

O sr. Manuel de Oliveira Leite, se-
gundo sargento de infantaria 23, teve 
passagem ao serviço do Ultramar para 
servir na província de Angola no pos-
to de primeiro sargento. 

A tuna do liceu não foi muito feliz 
na sua excursão a Aveiro. 

O especteculo não teve a concor-
rência que esperavam, o que é atri-
buído ao mau tempo. 

Estão em exposição por espaço de 
oito dias a contar do dia 21 do cor-
rente, na secretaria da camara munici-
pal os recenseamentos definitivos de 
patrões e operários organisados nos 
termos do artigo 5 do regulamento de 
1 9 de março de 1 8 9 1 . 

Fez ato de quimica orgsnica o sr. 
José Cab'al Caldeira do Amaral, que 
se achava licenciado por doença. Ficou 
aprovado com 17 vaiores. 

COMUNICADO 
0 concurso da Santa Casa 

da Misericórdia 

O Marchante n.° 97, de i5 do cor-
rente, publicou uma local em que diz 
ter havido manigancias no concurso 
aberto pela Santa Casa da Misericór-
dia para o provimento do logar de car-
torario da mesma Santa Casa. 

Se houve ou não, di-lo a opinião 
publica e digo-o eu também, que fui 
um dos incautos que concorri iludido 
com esperanças de ver fazer justiça a 
quem déla carecesse. • 

Desconhecendo por completo a mis-
tificação deste concurso, que actual-
mente não tem valor senão o de re 
presentar uma farça para ludibrio de 
todos, tive em pouco teir po a prova 
evidente do que se dizia na opinião pu-
blica, que, antes de terminar o praso 
do concurso, já afirmava ser provido 
no logar quem de facto o foi. 

Não admira pois, que se excluíssem 
do concurso seis concorrentes por pe-
quenas faltas nos seus documentos; 
porque assim não havia obstrução para 
que o candidato preferido fosse provi-
do no logar. 

Causa isto indignação ? Não, sim-
plesmente nojo. . . 

O concurso foi aberto muito defi-
cientemente, como já tive ocasião dc 

fazer ver á Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia num protesto que lhe en 
viei, e que abaixo transcrevo, pois que, 
não se elucidando os concorrentes por-
que forma devi<m regular seus doeu 
mentos, visto o editai assignado pelo 
sr. dr. Alvaro da Costa M. Vilela não 
indicar clausulas obrigatórias do con 
curso, com certeza era de esperar que 
deficiências aparecessem em alguns 
documentos, por se ignorar quaes as 
exigencias que requeria o regulamento 
da Santa Casa ou qualquer outra lei 
porque se regulasse o concurso. 

Por isso derivou o concurso da 
Santa Casa num caso burlesco que 
despertou a indignação dalguns e a 
gargalhada doutros, por jámais terem 
assistido a um espétaculo que tanto 
fiasco despertasse, porque não ha du 
vida de que a peça foi bem ensaiada 
mas muito mal representada, pelo que 
me apresso a enviar os meus sentimen-
tos ao autor. 

Se não houvesse a premeditação de 
prover no logar quem antecipadamente 
estava indigitado para isso, se não hou* 
vesse a firme tenção de crear obstácu-
los aos demais concorrentes para não 
surgirem dificuldades ao preferido, com 
certeza se abriria um concurso serio e 
se não excluiriam concorrentes que apre-
sentaram óptimas habilitações para exer-
cerem o cargo muito melhor de que o 
sr. Pedro Mascarenhas de Lemos, que 
não duvido, poderá ser um bom advo-
gado, um bom delegado, um bom con-
servador, mas não é naturalmente um 
bom guarda-livros. 

Eu honro-me bastante em ter poj 
meu coléga o sr. Mascarenhas de 
Lemos, e apesar de ser oficial do 
mesmo oficio não desejo ser seu inimi-
go, mas ocorre-me perguntar o se-
guinte : O sr. Mascarenhas de Lemos 
ocupa o logar de cartorario unicamente 
porque os advogados da Misericórdia 
deram parecer favoravel á consulta feita 
pelo sr. Provedor ? Ou apresenta quaes-
quer outras provas que atestam a sua 
pratica comercial ? Porque, com fran-
queza, torna-se irrisorio que pelo sim 
pies facto de estudar na Universídads 
direito comercial e frequentar uma ca-
deira de finanças, se ache apto a exer-
cer uma escnpta que requer tanta e 
tanta pratica e escripturação comer-
cial. Portanto, diplomas comerciaes não 
é a Universidade que os passa, até hoje 
somente o pode fazer o Instituto Co-
mercial de Lisboa e outro instalado no 
Porto. 

Mas vamos adeante. 
Passados alguns dias depois dos 

meus documentos darem entrada na 
secretaria da Santa Casa, fui informado 
por pessoa que me merece toda a con 
sideração de que o sr. dr. Alvaro Vi-
léla fizera boas referencias aos meus 
documentos, pelo que me resolvi aapre-
sentar a S. Ex.a mediante uma carta 
de recomendação para tal fim arranjada. 

Amavelmente recebido por S. Ex.% 
foi-me dito terminantemente que estava 
fóra do concurso, em resultado de não 
ter a minha assignatura reconhecida 
por um notário. 

Como o edital abrindo o concurso 
não indicava essa clausula, nem outras 
que me indicassem a forma porque 
devia concorrer, objetei a S Ex.a que 
era eu o proprio que tinha requerido a 
admissão ao concurso e nem outro o 
fazia em meu logar, ao que S. Ex.a me 
deu razão, mas dizendo que me não 
encontrava ao abrigo da lei. 

Naturalmente para suavisar minhas 
maguas, obtemperou-me S. Ex." que 
não aceitava compromisso nem estava 
comprometido com quem quer que fos-
se, porque, e apesar dos jornaes já in-
digitarem quem ficava no logar, êle 
unicamente procederia com toda a réti-
dão e imparcialidade provendo no cargo 
a concurso quem melhores habilita-
ções apresentasse! 

Retirei-me de casa de S. Ex.* con-
vencido de ter encontrado um homem 
réto, justo e imparcial; em resumo, um 
homem ás direitas como se diz em 
bom portuguez. 

Mas fóra da casa de S. Ex.a tenho 
conhecimento de que o sr. dr. Alvaro 
Viléia já tivera feito pedido a mais do 
que a um mesario para o acompanha 
rem na votação. 

Para quem ? Para a minha pessoa 
com certeza que não, para o sr. José 
Maria Antunes, empregado antigo da 
casa também posso afiançar que não 
era. Para quem seria então ? Talvez o 
sr. Pedro Mascarenhas saiba respon-
der ou em seu logar o sr. dr. Vilela. 

Mas este caso de f ranca. . . sensa-
tez que se deu com este concurso, que 
obriga certas pessoas $ representarem 

certos papeis que os mais ordinários 
comediantes regeitam, só para servi-
rem um primo ou um amigo, devem 
ser punidos pela maneira porque o faço, 
para evitar que outros analogos se re-
pitam. 

Não posso compreender que á ex-
céção dum concorrente empregado na 
casa, só o sr. Mascarenhas de Lemos 
estivesse escorreito de defeitos, nem 
ao menos pecasse por pequenas faltas 
como nós, os miseros da sorte, pecá-
mos;© sr. Mascarenhas de Lemos apre-
sentou, quero crêr, provas documen-
taes das suas habilitações comerciaes, 
certidão de contabilidade comercial, 
atestados de bom comportamento, etc. 

Muito bem, até aqui não vamos indo 
mal e por isso mais um pouquinho de 
amena e amavel palestra. 

Segundo informações que obtive, o 
sr. Mascarenhas de Lemos apresentou 
muito antes do encerramento do con-
curso os seus documentos na secretaria 
da Santa Casa, mas, não pode negar, 
só no dia 2 6 , ultimo dia do concurso, 
e especulando bem talvez lhe podesse 
provar que só depois das 3 horas da 
tarde é que entregou na secretaria da 
mesma Santa Casa a certidão da Ca-
mara Municipal em que 1 e atestava o 
seu comportamento moral e civil. 

Fica por isso provado que o sr. 
Mascarenhas não tinha junta a certidão 
aos seus documentos e alguém teve que 
disso o avisou muito apressadamente, 
porque foi no ultimo dia do concurso 
que apresentou a supracitada certidão-

Ora a lei é egual para todos e por-
tanto eu julgo-me no direito de expro. 
bar o procedimento de quem quer que 
foi que não guardou segredo sobre os 
documentos do sr. Mascarenhas, visto 
que egual procedimento não houve 
para com os concorrentes excluídos. 

Tenham paciência e resignação, 
mas não posso admittir que do logar 
se fizesse questão de parentesco, e por 
isso mesmo e por ver também a burla 
do concurso, mandei para a Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia o seguinte 
protesto: 

Antonio Teixeira da Cunha, con-
corrente ao logar de cartorario da Santa 
Casa da Misericórdia, e segundo lhe 
consta excluido do concurso por ra-
zões que ignora, apresenta á conside-
ração da mesa da Santa Casa o se-
guinte 

P R O T E S T O 

1 — O concorrente, signatario d'este 
protesto, apresenta os documentos com-
provativos das suas habilitações em 
harmonia com as exigencias do regula-
mento da Santa Casa. 

2 . 0 — O concorrente não sabe, por 
emquanto, quaès os motivos que hou 
ve para a sua exclusão do concur-
so, mas não podem ser, com cer-
teza, deficiências nos seus documentos, 
por quanto no edital inserto em diver-
sos jornaes d'esta eidade e no Diário 
do Governo, não se esclarecia porque 
maneira os documentoe d«radeircror-
rentes deviam ser regulados, òi ^ 
de suppôr que assim fosse para" tfao 
dar logar a suspeições malévolas de 
preferencia a quaesquer candidatos. 

3.® — Em todos os concursos é uso 

Este meu protesto foi única e sim-
plesmente apresentado para que o sr. 
Provedor ficasse convicto de que des-
cobri o suficiente para poder dizer bem 
alto que o concurso da Santa Casa da 
Misericórdia não passou dum caso pito-
resco, duma mascarada carnavalesca 
ou então duma grande mistificação. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 1906. 

Antonio Teixeira da Cunha. 

ALFREDO DE MESQUITA 

A rua do Ouro 
VIUVA TAVARES CARDOSO — E d i t o r a 

Largo do Camões — LISBOA 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

ALBERTO CAMPOS 

0 livro de Dm jornalista 
•Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA —MOMvi 

Rol da roupa enviada a lavadeira 

Preço ISO reis 

e costume avisarem-se os concorrentes 
dos documentos necessários que lhes 
sirvam d'habilitação a j logar, o que 
se não fez agora, com manifesto pre-
juiso dos interessados. 

4.0 — O concorrente apresentou na 
secretaria da Santa Casa os seus do-
cumentos que foram acceites, e jul-
gou-os em ordem por nada lhes ser 
dito em contrario. 

5.° — O concurso foi aberto defi-
cientemente como está provado, aten-
dendo ás circumstancias que se deram 
de serem excluídos seis concorrentes 
que, segundo se diz, apresentaram pe-
quenas faltas nos seus documentos, 
mas que sem duvida alguma foram 
originadas pela falta d'elucidação no 
edital para a abertura do concurso. 

6.° —E' voz corrente na opinião 
publica de que o provido no logar se-
ria e será o bacharel Pedro Mascare-
nhas de Lemos, o que dá margem a 
suspeitar-se de que os candidatos ao 
concurso foram excluídos do mesmo, 
se, se pôde dizer, antes de concorre-
rem. 

Fundamentando este protesto com 
o que fica exposto, a Mesa da Santa 
Casa deve admitir ao concurso os con-
correntes excluídos ou anular o mesmo 
pelos motivos já apresentados. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 1906. 

Qdntçnio Teixeira, da Cunha* 

A' venda na typographia d'este jornal 

A N Ú N C I O S 

RAPAZ (creado) 
Com mais de i5 annos de edade, 

precisa-se na rua Fernandes Thomaz, 
n.° 8. 

" P R O F E S S O R A 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
método de Jòão de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redação com as iniciaes V. L. 

TIPOGRAFOS 
Precisam-se um impressor e um 

compositor bem habilitados e que dêem 
as melhores referencias. Dirigir á Im-
prensa da 'Beira — Vizeu. 

Fructeiras francez as 
Macieiras e pereiras de bélos frutoss 

para sobremeza. 
Arbustos para jardins; sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, 14. 

PARA PAPELARIA 
Precisa-se um empregado muito 

conhecedor deste ramo, para ficar á 
testa de um estabelecimento. Deve dar 
as melhores referencias e abonação. 
Propostas á Imprensa da Beira — Vi-
zeu. 

CAIXEIRO 
Oferece-se um com pratica de mer-

cearia. 
Referencias na rua Sargento Mór, 

5a— Coimbra. 

M E R C E A R I A 
Trespassa-se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz» 



« J E l e s i a i t e n e i a „ — Q , u i n c a - f e i r a „ © S 4 e f e v e r e i r o d e l 0 0 6 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

tgedro da (Silva <§inho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceranica Portngueza. no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito i 

medalha de cobre na Exposição Diatrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos papa construcçõas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços economicoa 

150—§ua gerieira §orges —156 

C O I M B R A 
Nésta caza, regularmente montada no jénere das do Lisboa e Porto, encoa 

ra-se á venda o mais variad» • completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

Dóceis d© ovos com es mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, »êeoi o cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. . 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os d« folhadf. 
Gtalantines diversas. Téte «P-A-char. Patê de 

Lievre • Foie. 
Saueisses. Padings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. JPão de lô, polo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos geaerozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

õtc etc 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos preâutes da Fahica de bolachas e 
ia Couraça de Lisboa, 32 

" II1 P T íl D í Â Noío a P h r e l t l 0 P r o d n í o r d 5 acaíylene 
V I U I U r i I A „ o melhor e mais completo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. @nexplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado * 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 

,Placas. Taças e tulipes abat- £ 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Bivière—Lisboa ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, i . 
OFIJINAS—R. das Janél-s Verdes, 40 

Enviam-se g rá t i s oatalogos e preços correntes 

Agua da Guria (Mogofores—Anadia) 
S a l f a t a d a - C a l c i c a 

Bftachinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecçao de discos e cy-
iindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.1 de U^en>- York, e dos Gran-
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

. Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçois, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúSo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d"alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
abtidos com uzo dos Sacharolides d'al~ 
catrão, compostos (Kebuçados 
Milag-rózos) são confirmados, não 
ió por miihares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio oorreio ou fóra do Porto, 220 réis 

O O 0 JOÃO BORGES o ° o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

S7, Rua Ferreira Borges, 39 
COIMBRA 

v y 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L , é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados cora a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfíiçfo dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças, 

soltas, para toda a qualidade dc maqujnes de costura. 

A nnica analysada no paiz, similliante á a f a m a i agna de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

8«tat>elecitaiento balnear a 3 kilometro» da estação de Hogoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • « • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO ex t e rno :—Em differentes especies de dermatoses. 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaeB, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

Autonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Forneeedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Fortagaezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas ua-
aionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e criaaças, pelou 
altimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBGÇOS KEZUmDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Ena de Ferreira Borges, 165, 1.* 

* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS D E VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Ru* Ferreira Borges, tf a 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COIMBRA 
TV/TADEIRAS nacionais c estranjei-

ras: nga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano Choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aphea-
çõis. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo 
né^a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres dc di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. j 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzea, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Âlemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra> a Mercearia Lu 
\itana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

C M M E M O R I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T^ua Visconde da Lús, / 
(Praça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. i 

Ningisam compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na porfoiça© do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t8o-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
justo valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
•erem importados dirotamente dos fabri-
cantes ; vendem-ae ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lis^Ôa. Acei-
tSo-ae pianos em troca e comprSo-se pia-
nos usados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
•lagar. 

— »< 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

* . . . . . . . , 20700 
10350 

680 
Sem estampilha: 

Anno 
Semestre 

20400 
10200 

trimestre QQQ 

Brazil e Africa, aano 30600 
ilhas adjacentes, » 30000 

Numero avulso 40 ré,a 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reia; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50%. 

Comunicados, cada linha. . . . . 40 
Róclames, cada linha.. . . . . . 60 

Ánunciam-se gratuitamente todas as 
publicações com cuia romenas este jornal 
% honrado, 
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0 manifesto dos estudantes 
Como dissemos no ultimo nu-

mero, não nos agradou, nem na es-
sencia nem na íórma, o manifesto 
dos estudantes. 

Esmos porém longe de ter so-
bre o documento a opinião de pro-
fundo desagrado que tem sido ma-
nifestada por alguns. 

O documento é mau, como é 
má a atitude do povo português 
perante á crise nacional presente. 

Mas o manifesto não deixa de 
obedecer a uma ideia generosa, 
comquanto ela não tenha, mercê de 
circunstancias diversas sabido ex-
teriorisar-se. 

E, antes de mais nada, cumpre-
nos dizer que os nomes que o assi-
nam são absolutamente respeitá-
veis pelo carater e pela vida acadé-
mica de quem os usa, incapazes de 
se prestarem a uma obra monár-
quica, ou de a auxiliarem, desvir-
tuando os intuitos da academia e 
abusando da missão qae lhes fôra 
confiada 

E é a este excesso de probida-
de que deve atribuir-se a lingua-
gem, falta de altivez e de clareza 
do manifesto. 

Historiemos a sua genese. 
A assembleia geral, donde resul-

tou o manifesto, foi feita em condi-
ções especiaes. 

E diremos que a atitude da aca-
demia perante os factos, se a não 
honra extraordinariamente, também 
a não rebaixa perante o país. 

Nenhuma escola de instrução 
teve procedimento mais nobre que 
o seu. 

Em Coimbra houve, ao saber-
se a dissolução, o movimento des-
ordenado que se espalhou por tod 
o país, mal dirigido a mal alimenta-
do, digamo-lo porque é a verdade, 
por os dissidentes alpoinistas que 
deram mais uma vez prova da sua 
incapacidade politica. 

E, se assim o não era, parecia-o 
extraordinariamente. 

Não avivemos porém factos que 
é bom se esqueçam depressa. 

Aos boatos de encerramento da 
Universidade, espalhados ardilosa-
mente pela Universidade e pelo Li-
ceu, juntaram-se outros de comícios 
e assembleias, que ninguém convo-
cára e que tinham por motivo ori-
ginarem desordens que motivassem 
o encerramento dos trabalhos esco-
lares e creassem embaraços ao go-
verno. 

Para as ruas saiu então o cor-
tejo de carnaval que tão dolorosa 
impressão fez em Coimbra, tanto 
na população académica, como na 
extranha á Universidade. 

Antes de se organisar a mani-
festação, se tinham reunido os es-
tudantes republicanos e tinham 
resolvido não só não aderir, como 
protestar no caso de o reclamar a 
gravidade dos factos. 

Essa manifestação vergonhosa 

pelo que ostensivamente pretendia 
numa ocasião de crise nacional, 
pelá frivolidade que mostrava, pela 
inconsciência /com que era feita 
avultou pela cooperação dos estu-
dantes do liceu e pela de pessoss 
estranhas á academia e ao partido 
republicano. 

O acaso fez com que fosse feri-
do gravemente um estudante a to-
dos simpático e completamente es-
tranho á manifestação. 

No dia imediato não se ouviam 
senão protestos contra a manifesta-
ção vergonhosa do dia anterior, e 
era tão grande a impressão que, 
pela primeira ve\,, passava sem pro-
testo grave da parte da academia o 
ferimento grave de um estudante. 

Havia necessidade de protestar 
foi o que fez a assembleia geral, 
convocada pelo sr. Tra jano Teixei-
ra Bastos, e que correu entusiasti-
camente entre nobres afirmações e 
palavras de altivez. 

A academia protestou contra os 
manejos da cábula e as provoca-
ções á policia, como anteriormente 
haviam feito já os estudantes repu-
blicanos, e repudiou campanhas 
como as que tinham dado o episo-
dio tão gabado do enterro do cha-
ruto e da missa no parque de San-
ta Cruz. 

Pensamos que fez bem. Não 
vae o tempo para poderem aplau-
dir-se manifestações sem seriedade 
e sem convicção, originadas na ne-
cessidade infantil de brincar, não 
no desejo de protestar. 

A academia de Coimbra deu 
ao paiz um exemplo a seguir: ou 
protestar a sério, ou então confes-
sar a impotência e calar. 

A comissão nomeada quiz in-
terpetrar os sentimentos de todos, 
afastar a hipóteze da politica, a 
que a educação monarquica deu 
uma falaa interpretação, mas quiz 
acima de tudo dizer a al-rei que o 
julgava responsável pelos atos dé 
má administração dos governos 
monárquicos, 

Mas, a querere i ! dize-!o, tran-
quilamente, para os não alcunharem 
de irreflectidos impulsos juvenis, 
disseram-o brandamente. 

Esta a interpretação que da-
mos ao manifesto dos estudantes 
da Universidade. 

B n s s a c o 

Têem continuado com actividade 
as obras de decoração, estando quasi 
concluída a pintura da caixa de escada 
feita pelo sr. Antonio Ramalho que se 
inspirou na arquitetura geral do monu 
mento. 

Começaram a ser colocados na ga-
leria evterna do hotel os azulejos deco-
rativos de Jorge Colaço. 

Dizem os jornaes que foi magnifi-
camente recebida em Vizeu a tuna dos 
estudantes da Universidade. 

Foi excluído por um anno da fre-
quência dos liceus do reino, o sr. José 
Maria Soares Pinto, aluno do quarto 
anno do íiceu de Coimbra, per falta de 
respeito para cona um professor. 

TEOFILO BRAGA 

Foi hontem dia de festa nacional: 
passava o anniversario natalício do dr. 
Teofilo B-aga, uma das mais estranhas 
personalidades das letras portuguezas. 

Tem sido sempre um republicano 
ardente, desde os seus primeiros annos 
na Universidade até aos últimos d; re 
gencia no curso superior de letras. 

E as suas convicções republicanas, 
afirmadas em todos os momentos de 
crise nacional, são tão fortes e tão ina-
balaveis como a sua crençs no futuro 
de Portugal. 

E' o homem que em Portugal, co-
mo no extrangeiro, melhor conhece o 
seu pais, que tem estudado num traba-
lho paciente e seguido, sempre supe-
riormente orientado. Conhece o gemo 
português na literatura e na arte, sabe 
a historia do nosso povo como ninguém, 
uma historia verdadeira, bem diferente 
de que anda em chronicas de reis ou 
frades, e de cada facto, de cada crise 
de desgraça ou dc triunfo, Teofilo Bra-
ga tira um argumento novo para mos-
trar a grandeza do povo português, a 
sua força, e a sua desorganisação pelo 
regimen mon^rquio. 

Teofilo Braga é um republicano na 
unidade da sua grande vida de propa-
gandista e de educador: Teofilo Braga 
é republicano nos actos particulares da 
sua vida exemplar, nas preléçÕes da 
sua cadeira dc professor, nos livros, 
nos artigos que escreve. 

E' republicano como poucos, por-
que, como poucos, conhece melhor a 
historia, as tradições do povo português. 
De muito oe studar aprendeu a ama-lo 
muito. Por isso coisa que êle diga ou 
escreva é sempre vista com alvoroço, é 
sempre fonte de novas energias. 

São os seus estudos que nos ligam 
de vês ao movimento da raça latina, 
são êles que nos mostram vivo ainda 
o mesmo espirito nacional que nos fês 
temidos dos héroicos exercitos de Ro-
ma, e lês a nossa grandeza na Renas-
cença 

E' êle o único que nunca desani 
ma, é a êle que todos recorrem nos 
momentos da crise nacional; porque 
êle tem sido sempre o melhor defen 
sôr do povo português; porque é êle 
que no estrangeiro tem feito a fama do 
nosso nome. 

Em cada desastre, em cada dia de 
triunfo é sempre a Teofilo Braga que 
recorre o povo português, é sempre a 
sua vós que êle quer ouvir; porque 
a sua vós sempre falou a verdade, quer 
para predizer o triunfo quer para va-
ticinar a desgraça. 

E' por isso que a sua vós, sempre 
pronta a clamar pela republica é indi 
cio certo do triunfo da nossa causa. 

O seu nome lembra sempre á ce 
lebr-ção dum triunfo, a cada insulto 
novo. 

E' a êle que o povo portuguez vae 
tomar sempre como testemunha do vi-
lipendio a que o tem arrastado o regi-
men monárquico; é êle que o povo vae 
buscar quando é necessário cantar a 
gloria dum heroe. 

No centenário de Camões foi seu o 
logar primacial, como no de Bocage, 
o ultimo celebrado. 

E agora, quando a imprensa quer 
protestar contra a perseguição odiosa 
que lhe move um governo vil e despo-
tico, é ainda a Teofilo Braga que a im-
prensa portugueza vae pedir a autori-
dade da sua palavra respeitada para 
estigmatisar este procedimento infame. 

Isolando se dos outros para traba-
lhar, áspero no escrever e no discutir, 
a sua palavra adoça-se, torna se amo-
ravelmente convincente quando advoga 
os interesses geraes da patria, quando 
se levanta a proclamar o povo portu-
guês forte, e digno de cooperar ccm as 
nações mais adeantactas na obra de por-
givsso da humanidade. 

Grande vida a deste homem, pas-

sada sem uma hora perdida, a procu-
rar o engrandecimento da sua patria, 
sempre longe da tumulto a estudar e a 
escrever, aparecendo sempre como por 
encanto a tirar de cada facto a conclu-
são lógica da sua fé republicana. 

A sua obra monumental sobre a 
historia da literatura nacional é um pro-
dígio de erudição. Surpreende não só 
o conhecimento da nossa literatura, 
como o da historia que desce ás míni-
mas particulares ilucidativas do espirito 
de ums época. 

E sempre, no facto mais insignifi-
cante, como no que aparentemente 
mais vem perturbar a continuidade do 
sonolento viver nacional, Teofilo Braga 
encontra a manifestação da nossa força, 
a prova da conservação de energias 
que nos garantem o futuro da patria. 

E' o seu estudo que tem posto 
em evidencia o brilho da literatura na-
cional; é êle que pela explicação de 
lendas e tradições nos integrou no mo-
vimento evolutivo da humanidade. 

E' o seu trabalho quê afirma que 
a salvação de Portugal se ha de dar, e 
que da aparente decadência do presen-
te êle hade resurgir vitorioso e forte 
para a Republica. 

0 sr. dr. Bernardino M a c h a d o ' 
querelado 

Do Mundo: 

Quem conhece a lei de imprensa 
estranhará que, tendo sido O Mundo 
di domingo apreendido, o artigo do 
sr. dr. bemardino Machado tinha sido 
querelado. 

Com efeito, não tendo O SMundo 
circulado, faltava o elemento essencial 
para a formação do processo. 

Mas a policia, desta feita, foi lega-
lista. 

Procsssou a Folha do Povo, que, 
no numero de segunda feira, transcre-
veu parte do notável artigo. 

Foi aquele jornal enviado ao 3.° 
districto, com passagens do artigolipon-
tadas, acompanhando-o um oficio dum 
dos auxiliares do desembargador Vei-
ga — o juiz Moraes Sarmento. 

Digamos, como esclarecimento, que, 
sendo o sr. dr. Bernardino Machado mi 
nistro de Estado honorário, é a Cama-
ra dos Pares que tem de fazer o seu 
julgamento, —nos termos do art. 4 1 . 
§ i.°, da Carta Constitucional — se esta 
disposição legal não fôr revogada com 
efeito retroactivo. 

E cabe aqui desenvolver o que dis-
semos acima, em en-tete. 

A corregedoria ex cuta ordens, dis 
semos acima. Executa. Mas, se habitual 
mente não faz senão o que lhe mandam, 
em assunto desta natureza menos se 
comprehende que ela tenha andado es-
pontaneamente. Ninguém o acreditará. 
Ninguém. 

O desembargador Veiga |á tem di-
to, ovante, que a lei é êle. E \ Mas, 
embora saibamos que êle se prestou a 
denunciar o artigo do sr. dr. Bernardi 
no Machado — o que não é pouco — 
também asseguramos que o não fez de 
sua iniciativa. Não foi. Cauteloso, ain-
da que tivesse vontade de faze-lo, não 
o faria sem apoio superior. 

Julguemos preciso acentuar este 
ponto, porque êle dá a devida gravi-
dade ao acto de desvairamento que hon-
tem nos assombrou, como ha-de, hoje, 
assombrar o paiz inteiro. 

Com efeito, o acto ultrapassou,já os 
limites conhecidos do mais provocante 
despotismo. 

E' um desafio á Liberdade, inteira-
mente novo pela sua significação. 

O sr. Manuel Ferreira da Silva foi j 
nomeado a-pirante da repartição de} 
fazenda do concelho de Coimbra. 

Relatorio d'uma viagem de es" 
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

Fugas — O gaz perdido ou desco-
nhecido, lá fóra, é reduzido ao seu mí-
nimo. Está se muito longe das per-
centagens de Coimbra. Em Besanson 
6 a 8 , p . c. — em Grenoble 6 p. c. 
— em Chaux de Fonds 5,5 p. c.— 
em Zurich 4 p. c. — SchsffoUse 8 p. c. 
— em Genève 5,i — Biel 9 p. c. — em 
Berne 4 ;3 — em Bâle 2 , 8 ; só em Neu-
chatel é que se observou em 1 9 0 4 
i5, 3 p. c. — E toda a parte existe um 
serviço permanente de fugas e con-
certo das canalisações. 

Consumo dos particulares — Os 
únicos contadores admitidos são os de 
força não inferior a 5 luzes. A opera-
ção do nivelamento (deitar agua nos 
contadores) faz-se metodicamente e 
todas as vezes. E' prohibido ao pu-
blico, lá fóra, efetuar esta operação. 
Os contadores são sempre lacrados e 
aparafuzados ao seu suporte. 

Em Chaux de Fonds encontrei um 
sistema excelente: a situação mensal 
dos contadores é tirada por 7 operá-
rios conhecedores das particularidades 
dos contadores; têem ao seu cargo 
6:5<Jo contadores (sejam io«o cada 
um); ocupam-sa neste trabalho durante 
1 2 a i3 dias ( 1 0 0 contadores por dia); 
durante mais 8 dias tratam da situação 
dos contadores d'agua e os últimos der 
dias do mez são empregues em deitaz 
agua nos contadores. D ahi resulta que 
o tempo concedido em Coimbra aos 
rapazes encarregados de tirarem as si-
tuações é muito mais que suficiente. 

IV. — Parte administrativa 

Municipalisação — Em todas as fa-
bricas suissas a municipalisação cons-
titue a regra. Esta municipalisação dos 
serviços do gaz é autonoma e completa. 
Os economistas já não discutem hoje, 
a bem dizer, a vantagem da munici-
palisação propriamente dita, isto é, a 
exploração por conta do município de 
vários serviços públicos. Discute-se po-
rém ainda o modus faciendi. Uns opi-
nam pela municipalisação absoluta, 
quer dizer a exploração dilecta pelo 
proprio municipio, que se torna assim 
proprietário, capitalista e industrial. E' 
o sistema de Grenoble, de Chaux de 
Fonds, Genève, etc. 

Outros economistas pensam que, 
embora o municipio fique proprietário 
das instalações e comanditado, haverá 
vantagem em ele não explorar diréta-
mente, por ser isto pouco compatível 
com a vida administrativa municipal; 
sustentam estes que o município pro-
prietário deve arrendar a exploração a 
uma companhia, ficando porém com 
todo 0 direito de fiscalisação, com par-
tilha nos benefícios, etc., é a régie co-
interessada. 

Para mostrar quanto as opiniões 
são divididas basta lembrar o seguinte 
facto que se deu ha dias: a camara 
dos deputados francezes pronunciou-se 
por duas vezes pela municipal e explo-
ração diréta do gaz de Paris. O Se-
nado, mais conservador, se pronunciou, 
também por duas vezes, pela régie in-
teressada, ficando o municipio dono 
das fabricas e instalações, mas arren-
dando a outrem a exploração. 

Somos de opinião que em Coim-
bra é o sistema de exploração diréta, 
que predomina lá fóra, que se deve 
aplicar, atendendo aos magníficos re-
sultados que deu na Suissa, na AUe-
manha, na Inglaterra, e mesmo na 
França. 

Conheço as fabricas suissas e fraa-
cezas municipalisadas e nLj resta du-
vidas sobre o alcance financeiro d'e»ta 
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municipalisação, como consta dos nn-
meros que transcrevi msis acima.) 

Comtudo não devemos esquecer, 
como dizia um auctor que ha pouco 
vimos, «um sarviço de gaz municipa-
íisado ou não, vale somente pela di-
réção que tivert. Se a diréção fôr 
cuidadosa, prudente e átiva, deve dar 
bons resultados não lhe faltando para 
isso os elementos indispensáveis ao 
seu normal desenvolvimento. O con 
trario forçosamente ha de acontecer 
r.e a diréção pautar o seu procedi-
mento por normas diversas. Ora nos 
serviços municipalisados é mais fácil 
dar-se a segunda hipóteze, pelo facto 
da responsabilidade da diretoria não 
ser muitas vezes diréta e pessoal, mas 
sim mais ou menos diluída, na engre-
nagem administrativa municipal. D'ahi 
pois, como sustentei no meu Relatorio, 
a necessidade da completa autonomia 
dos serviços municipaes: autonomia 
administrativa e autonomia financeira. 
Uma comissão de controle fica encar-
regada da fiscalisação das receitas e 
despezas; pôde ser constituída pelo 
presidente e membros da vereação ou, 
como vi em algumas cidades, do pre-
sidente, d'um ou mais vereadores e 
d'um ou mais industriaes ou enge 
nheiros da localidade, que não perten-
cem á vereação, a fim de dar todas 
,is garantias ás conclusões d'esta co-
missão. E' o sistema que funciona em 
Chaux de Fonds, em Genève, em Gre-
noble, etc. 

Continua. 
CbarleH Lepierre. 
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Camara municipal 

Na ultima sessão o sr. presidente 
da camara apresentou o primeiro or-
çamento suplementar ao ordinário que 
foi aprovado por unanimidade. 

Em 3i de Dezembro havia saldo 
de receita, a mais que o calculado no 
orçamento ordinário, a quantia de réis 
2:489^630 que com i3:420$5i0 réis 
que renderam a mais as barracas e 
1:491̂ 0167 da decima parte desta re-
ceita perfazem a conta de 17:401 $307 
réis que foram dístribuidos pelas ver 
bas seguintes: 

Pavilhão de*peixe 13:42036510 
Estradas 1:49136167 
Ponte do Eça 22436000 
Escolas 65o36ooo 
Urinoes i5o36ooo 
Canalisação particular de 

aguas 20036000 
Canalisações geraes de 

aguas 20036000 
Plantas e estufas i5o®ooo 
Tesoureiro — divida. . . . jZqftboo 
Contribuição predial . . . . 23^352 
Ruas e passeios 25436778 
Edifícios para incêndios. 5oo36ooo 

17:40136307 

O sr. presidente leu nessa ocasião 
o relatorio que foi plenamente aprova 
do e que gostosamente publicamos : 

Senhores! — As receitas novas que 
temos e a necessidade de lhes dar conve-
niente aplicação desde já, levaram-me a 
elaborar o primeiro orçamento suplemen-
tar ao ordinário do anno corrente, e que 
tenho a honra de submeter á vossa ilus-
trada aprovação. 

Este orçamento é organisado única e 
exclusivamente com receitas novas, e por 
isso não altera as previsões do orçamen-
to ordinário nem modifica a sua economia 
fundamental. 

As receitas novas são constituídas pe-
lo acréscimo no saldo das receitas do an 
no passado e pelo aumento no producto 
da arrematação das barracas do Mercado 
de D. Pedro V, destinadas á venda de 
carne de vaca e vkela. 

O saldo das receitas do anno de 
1905 eleva-Be a mais 2:4890630 réis do 
que o calculado no orçamento ordinário, 
o que mostra o cuidado oom que sempre 
temos procurado subordinar na nossa ad-
ministração as despezas ás receitas. 

Pode-se criticar este sistema, como 
faiem alguns escritores relativamente ás 
finanças do Estado, mas, apezar disso, 
ainda é aquêle que maiores garantias ofe-
rece duma boa administração. 

A base de arrematação das barracas 
lo Mercado D. Pedro V destinadas á 
venda de carne de vaca e vitela era de 
600000 réis; mas a praça fez com que 
< las produzissem mais 14:9000677 réis 
do que o calculo orçamental. 

Esta receita, deduzidos oa 10 p. c. 
para a viação municipal, é aplicada nes-
te orçamento integralmente na constru-
jfio £9 novo marcado, 

E' esta uma obra em qua a nossa ca 
mara se encontra mais empenhada, sendo, 
alem disso, verdadeiramente criminoso 
dar a tal receita um destino diferente, 
em face do estado verdadeiramente de 
ploravel e repugnante em que se encon-
tra o Mercado D. Pedro V. 

Impõe-se como uma necessidade ina-
diavel a transformação completa de todo 
o mercado. 

Foi, por isso, que inserimos pa pro-
posta do empreetimo de 100:0000000 réis 
votado por esta camara a verba de réis 
20:0000000 para a construção dos pavi 
lbões do novo mercado. 

A receita proveniente do acréscimo 
no saldo das receitas municipaes do an-
no de ly05 é aplicada a diferentes obras 
e serviços que precisam duma maior do 
tação. 

Entre as obras devemos destacar réis 
5000000 para a construção do edifício da 
inspeção do serviço dos incêndios e réis 
2240000 para a conclusão da ponte do 
rio Eça no Sobral de Ceira. A constru-
ção do edifício da inspeção do serviço de 
incêndios é c primeiro passo para a re-
modelação deste serviço municipal, que a 
camara tem em vista. 

No orçamento ordinário de 1906 en-
contram-se consignados 1:5000000 réis 
para este fim (verba 62 de despeza), mas 
tal soma é interior ao custo do edifício. 

O projeto do taboleiro da ponte do 
rio Eça era para vigas de 0,30 de altu-
ra, tendo sido calculado nessa conformi-
dade o seu peso e custo. O proj to foi 
depois mandado alterar por indicações da 
estação tutelar de 0,30 para 0,40 de al-
tura das vigas, não sendo, porém, emen-
dado o orçamento, por a camara anterior 
pensar só em fazer os pegões da ponte, 
cujo orçamento estava certo. 

Foi por isso que a praça para a ar-
rematação do taboleiro da ponte ficou 
deserta, tornando se necessários, em har-
monia com o novo orçamento desta obra, 
mais 2440000 réis, alem dos 5000000 
réis da verba 79 de despeza do orçamen 
to de 1906. 

Entre OB serviços devemos mencionar 
6500000 réis para a instrução primaria, 
destinados á renda do casas das escolas 
novamente creadas e á aquisição do ma-
terial de ensino para elas bem como ao 
desdobramento dos cursos da Sé Nova, 
em harmonia com a deliberação da cama 
ra, tomada para atender o pedido da 
inspeção da instrução primaria neste sen 
tido. 

Reforçamos as verbas 74, 107, 108, 
133, 138, 139 da despeza do orçamento 
ordinário de 1906 por essas verbas já 
nos parecerem insuficientes. 

Reuniram no dia 2 2 , em Lisboa, 
numa das salas do ministério do reino, 
sob a presidencia do sr. diretor geral 
da instrução os inspetores das tres cir 
cunscrições escolares, os de Lisboa, e 
os secretários das inspeçõss de Lisboa. 

Entre outros assuntos, tratou-se da 
forma de realisar em todo o paiz, e 
no mesmo dia do mez de maio, a festa 
escolar da distribuição de prémios aos 

•o lunos das escolas primarias. 
Consta que o sr. conde de Monsa-

raz foi encarregado de escrever a letra 
para o côro que cantarão nesse dia os 
alunos de todas as escolas. 

Tratou-se também do congresso 
pedagogico, que deve celebrar-se em 
Coimbra no mez de junho, em que 
deve tratar-se do estado db ensino pri-
mário em Portugal, das suas necessi 
dades e dos progressos a realisar para 
o colocar na altura que exige o inte-
resse nacional. 

Tiro civil 
Constando que o sr. capitão Girão 

vae pedir a demissão de director da 
carreira de tiro em Sazem, os atirado-
res civis vão reunir e nomear uma co-
missão para pedir a sua ex.4que retire 
o pedido de demissão e continue á testa 
da carreira onde tem prestado relevan-
tes serviços. 

E' de esperar que o sr. capitão 
Girão que tantas simpatias tem sabido 
conquistar entre os atiradores civis 
atenda ao pedido que lhe vae ser feito, 
e continue prestando ao seu pais o re-
levante serviço que com tanta consciên-
cia e boa vontade está prestando na 
instrução do tiro. 

Cremos que por muito grandes que 
tenham sido os motivos que o levaram 
a pedir a sua demissão, o sr. capitão 
Girão acederá aos pedidos da comis-
são que interpreta o sentimento e o 
desejo de todos. 
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P0LIK0UCHKA, novéla de 
LEÃO TOLSTOI , traduzida 
p o r JOAQUIM LEITÃO . L i s -

boa, 1906 . 
No movimento editorial português 

assinala-se por uma rara, inteligente e 
bem orientada actividade a casa edi-
tora Viuva Tavares Cardoso. 

Obras de valgarisação scientifica, 
de historia, de literatura, de viagens 
são editadas por esta conceituada casa 
com uma continuidade e frequencis; 
que parece não poder expiicsr-se nem 
pela riqueza do mercado nacional, nem 
pela prudência sorna que distingue o 
editor português, pouco dado a aven-
turas, pouco pronto a arriscar capitaes 
sem solidas garantiss de venda. 

Por uma excéção, que muito nos 
aprás reconhecer, a livraria Viuva Ta-
vares Cardoso é das raras que em Por-
tugal estão prontas a editar os que 
começam com talento, embora sem a 
proteção do Elogio cMutuo, a caireira 
das letras. 

E nenhuma casa o faz tão galhar-
damente como a V uva Tavares Car-
doso. 

Tem tido ainda esta casa a influen-
cia benefica de difundir no nosso meio 
as obras primas das literaturas estran-
geiras contemporâneas. 

A literatura ingleza, tão desconhe 
cida entre nÓ3, começou a ser admi 
rada em tradurções cuidadas e a lite-
ratura russa, de tao forte impulsão no 
movimento literário contemporâneo $em 
sido dada a conhecer em traduções su-
cessivas, em que avultam os trabalhos 
dominadores de Tolstoi. 

Polikouchka é o titulo do ultimo vo 
!ume recebido, um volume delicioso de 
hovélas traçando episodios da vida russa, 
duma forma impressionante em que os 
quadros da natureza, as descrições de 
paisagem avolumam a intensidade da 
acção dramática daquélas extranhas 
narrativas. 

Além da Polikoachka contem o 
volume — Na floresta, novéla de cos-
tumes militares em que começam a re-
velar-se as qualidades que na Guerra 
e Pa\ fizeram o espanto em que foi 
desenvolvendo se, depois, a obr i de 
Tolstoi. 

Amo e creados, que fecha o volume, 
é pe a precisão da descripção tão pro-
fundamente sugestivo que, como na 
Tormenta de Neve, do mesmo auctor, 
traz logo a ideia de um episodio auto-
biográfico. 

As novélas deste volume, em que 
passa dominadoramente o espirito de 
justiça e de solidariedade humana que 
distingue a obra de Tolstoi, são de uma 
acção dramatica empolgante. 

E' livro que se lê, sem parar, num 
impulso irresistivel, e nos deixa depois 
muito tempo dominados a recordar epi-
sodios que se lêem de novo, sempre 
com interesse novo, sempre encontrando 
com surpreza belezas que a primeira 
leitura nos não deixara ver. 

E' um livro são, que uma mãe de 
família pode ter sobre a sua meza de 
trabalho. Livro para ser liuo e com-
preendido por todos, para ser admi-
rado pelos mais ingénuos como pelos 
espíritos mais delicados, por os que em 
tudo creem, como pelos que de tudo 
duvidam. 

A' empreza editora os nossos agra 
decimemos pelo cativante oferecimento. 

ABQUIV0 BIBLIOGRÁFICO da 
Bibliotheca da Universida-
de. Vol. V I - N.° 2. 

E' o numero de fevereiro, do cor-
rente, desta publicação, única que ofi 
cialmente atesta o movimento scientifi-
co da Universidade, reduzido á publica-
ção de um annuari > a que se tem tirado 
o interesse e o valor docuraeutal. 

O Arquivo que vae no sexto vo 
lume, e a que os poderes públicos não 
têem deixado dar o desenvolvimento 
que queria dar-lhe o sr. dr. Mendes 
dos Remadios, tem sido publicado 
com toda a regularidade e é hoje já 
jm repositorio para consultar, não só 
pelas memorias que ahi tem publicado 
o sr. dr. Mendes dos Remedios sobre 
as raridades da biblioteca, como pelos 
originaes inéditos que tem reprodu-
zido e pelo cuidadosíssimo e modelar 
;atalogo dos manuscritos da biblioteca, 
irganmdo com tanto trabalho como 
:rudição e saber pelo sr. dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro, que con-
tinua evidenciando èm cada nuraçro 

a sua paciência de beneditino e o seu 
r; ro saber bibliográfico. 

O presente numero, além da rela 
ção das publicações recebidas na bi-
bliotéca por oférta, compra e propina, 
continua o catalogo dos manuscritos e 
a publicação sobre algumas coisas mais 
notáveis do Brazil, curioso inédito do 
século XVI. 

Os nossos agradecimentos peia 
oferta. 

Lei de 13 de fevereiro 
A comissão executiva da L'ga de 

combate contra a lei de i3 de feverei-
ro apro«'ou as seguintes teses, para se 
rem discutidas no congresso nacional 
do i.° de maio proximo futuro: 

Eta face do direito moderno, que 
consigne a liberdade de opinião, é lici-
to reprimir se a propaganda anarquis 
ta ? Em face do direito moderno, ba-
seado na eguíldade jurídica, pódem 
admitir-se leis de excepção? As conciu-
Õss a tirar da discussão das duas te-

ses anteriores são, ou não, aplicaveis 
á lei de i3 de fevereiro de 1896? A 
lei de i3 de fevereiro, violando dispo-
sições claras e possíveis do codigo fun-
damental da monarquia portugueza, 
pode ser acatada pelo poder judicial ? 
Que meios legaes convirá empregar 
para fazer com que seja revogada e*ta 
lei e rthabilitadas as suas victimae? Não 
terão todos 03 espíritos liberaes; qual-
quer que seja a sua bandeira politica, 
o dever de combater esta lei violadora 
da liberdade ? Convirá interessar os 
liberaes dos outros paizes no nosso 
protesto contra esta lei ? Que meios 
práticos haverá de tornar efétivas as 
respostas a todas as sete teses anterio-
'teriores ? 

Teatro Circo 

Tem continuado as enchentes no 
teatro circo, e. se . a chuva continua, 
começarão as do Mondego que já tar-
dam. 

Oá elefantes têem chamado ao circo 
toda a gente, apesar de não virem acom-
panhados pelà princeza Mayrena, que 
não quiz vir mostrar seus encantos a 
Coimbra. v 

Os gatos amestrados de Miss Dar-
win são um dos melhores números da 
companhia. Nunca vimos melhor nem 
tão bem. 

A boneca electric?, que na quinta-
feira foi pela primeira *vez, é uma mis, 
tificação bem feita, que foi muito aplau-
dida. 

Continuam a agradar os trabslhos 
da família Lecusson, o arame obliquo 
e os clowns. 

As enchentes sucedem-se e a com-
panhia continua em pleno sucesso. 

Está muito adiantado o monumen 
te que se anda fazendo n s oficinas do 
sr. João Machido para a cerca do se 
minario de Vizeu. 

O monumento deve ser inaugurado 
no dia 25 de Março deste anno. 

A estatua da virgem, numa bela 
atitude erecta e serena, mal pousando 
subre o fílobo de nuvens em que es-
voaça uma constelação de anjos e&tá 
que si terminada. 

O mesmo se pôde dizer da columna 
canelada, cujo pé é circumdado de lí-
rios e espinhos, da base de uma deco-
ração moderna e original. 

Pena é que tanta sensibilidade ar-
tística se tenha gasto na interpretação 
dó estafado tema da lmmaculada Con-
ceição, a que nem as obras geniaes de 
Murilo, na sua luta de carne e casti-
díida, souberam dar a grandeza dum 
grande simbolo religioso. 

A repartição de obras da camara 
foi encarregada de apresentar o orça-
mento para a continuação da cons-
trucçâo da estrada do Arieiro pelo 
Chão de Bispo e Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Esteve muito concorrida a missa 
mandada rezar ante hontem pela cama-
ra sufragando o passamento da sr.® D. 
Eugenia Pinto que no seu testamento 
legara a quantia de dois contos de réis 
ao Asilo de Célas. 

Foi celebrante o sr. Severino de 
Gouveia, capelão do cemiterio. 

Ass-stiu toda a camara municipal, 
eupregsdos camararios, operários, asi-
le dos e muitos amigos da familia da 
virtuosa senhora. 

Carta do Rio de Janeiro 
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(Conclusão) 

Depois de ter sido adiada por di-
versas vezes a anunciada tourada nesta 
cidade, por causa das chuvas constan-
tesque durante i5 dias não cessaram, 
e em que devia estrear-se a quadrilla 
de José Bento, teve emfim logar no do-
mingo, 1 4 do corrente, a mesma tou-
rada, que, sendo a primeira da época, 
correu á altura dos artistas que são de 
nome feito. 

E assim é que ao som de um passo 
dobrado executado pela banda de in-
fantaria da marinha, surge, na arena 
a quadrilla garbosa, provocando o en-
tusiasmo dos assistentes. 

Feitas as cortesias, como de estilo, 
começa a tourada. 

Sae o primeiro touro para José 
Bento. 

Com a galhardia costumada, José 
Bento, depois de oferecer a sorte á ofi-
cialidade da canhoneira 'Patria, que de 
um camarote assistia ao espectáculo, 
coloca-se em posição, esperando. 

A fera, fògosa, salta para a arena, 
mas nega se á sorte. 

Foi, porém, só desta vez; pois, o 
cavaleiro citava o touro, entrando-lhe 
no terreno afoitamente, ponJo-lhe ex-
plendidos ferros, dos quaes dois curtos, 
cada qual mais bem posto, levantando 
ali uma atroada de aplausos calorosos. 

O segundo saiu para Alexandre 
Vieira e João de Oliveira, os quaes, 
após algumas sortes infelizes, puzeram, 
o primeiro dois pares a rigor, muito 
bons e o Oliveira tres pares, excelen 
tes, o que lhes valeu palmas bem me-
recidas. 

Pechuga e Malaguefio lidaram o 
terceiro touro. 

Já é sabido serem ambos artistas 
de resl mérito, pelo que não se lhes 
pôde levar á má conta a falha de al-
gumas sortes. Comtudo, Malagutfio 
enfeitou o bicho com dois soberbos 
pares de bandarilhas e Pechuga com 
um. 

Vieira, com extraordinaria precisão 
e raro brilhantismo, fez o salto da vara, 
sorte que of«receu á imprensa e afi-
cionados. 

As pegas oesta primeira parte es-
tiveram magnificas. 

O 2.0 touro com pé ? valer, não 
consentiu que Jacaré se lhe arrimasse 
ás armns; por vezes não poude o Ja-
caré aguentar o derrote do cornupeto. 
Só o Aureita conseguiu fazer uma 
pega valente. 

O Cabeça também fez uma ótima 
péga no 3.° touro. 

Após o intervalo seguiu-se a 2.* 
parte, e pôde dizer-se, talvez a mais 
emocionante. 

O cavaleiro Morgado de Covas 
veiu para a arena em belo cavalo ne-
gro e, após as cortesias, em que 
offereceu a imprensa a sorte, foi para 
cite ao touro que lhe era destinado. 

Bem raramente vimos cavaleiro de 
tão boa estrela, o que aliado á indis-
cutível maestria de Morgado, contri-
buiu para o real successo que hontem 
teve. 

Morgado enfeitou o cornupeto com 
dois ferros hrgos a meia volta e com 
quatro curtos mais, cora uma galhardia, 
que mostrou reconhecer a assistência 
levantando-se entuziasmada a aplau-
di-lo. Foi uma consagração de artista, 
se dela ainda carecera Morgado. 

Puntaret e Cruz despertaram rui-
dosos aplausos pela limpeza e inexce-
divel correção do trabalho. 

O primeiro fez a sorte da cadeira 
com ferros curtos, e que lhe mereceu 
uma verdadeira ovação. 

Cabeça fez uma excelente pega. 
O ultimo touro, um malhado vivo, 

esperto, foi lidado por José Bento e 
Morgado de Cov ;s. 

Ambos se houveram com a galhar-
dia que já conhecemos, enfeitando a 
fera com ferros largos e curtos. 

José Bento, sempre de bom humor 
provocando risos e aplausos. Morgado, 
ardoroso, sorridente, foi alvo de cons 
tantes aplausos. 

Como se vê, foi auspiciosíssima a 
estreia de José Bento. 

E por éla é de assegurar-se novos 
sucessos, devendo fazer a sua aparição 
no domingo, 21, a arrojada t ureira La 
Reverte, que de um cajaarote assistia 
á função de hontem. 

As abundantes e continua* 
chuvas, que desde os últimos dia;s do 
mez passado cairam em diversas loca' 

* lidades do territorio desta Republica^ 
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caussram o transbordamento dos rios, 
inundando as povoações. 

Ena Minas e no Estado do Rio a 
enchente tomou proporções extraordi-
narias, causando diversos desastres e 
grandes prejuízos. 

Pela leitura do telegrama que trans-
crevo, procedente de Juiz de Fóra, Es-
tado de Minas, ficam os leitores sa-
bendo mais ou menos o que se es á 
passando nas diferentes localidades do 
interior: 

JUIZ DE FORA, 15.—A enchente 
decresci. Continuam as providencias do 
G-ov-erno Municipal. Mais de seis mil pes-
soas vitimas da inundação estão aloja 
das nos estabelecimentos pubiieos e par-
ticulares e casas de famílias. Toda essa 
gente não teve mais moveis nem haveres. 
Receia-so a revolta dos operários em des-
espero. O governo do Estado só concede 
35:000(^000 de auxilio. Daram-se outros 
desabamentos, outras casas estão em ruí-
nas. A estação e outras zonas ainda estão 
inundadas. A Camara Municipal tem 
tomado todas as providencias e organi-
sam se comités e bandos precatorios em 
favor das victimas. 

O jardim Halfeld está transformado 
em lavanderia. Xsas ruas vêem-ss roupas 
em ooradouro. Faltam os generos alimen-
tícios; o comercio foi pi ejudicado em cerca 
de 1:000 contos; as fabricas estão parati-

E' triste a situação do povo. Na zona 
inundada transitam centenas de cat>ôas de 
dia e noite. As associações de caridade 
dispensam todos os socorros ás victimas, 
inclusivé alimentação Os photograpluss 
tiram viBtas dos pontos. Os trens estão 
interrompidos. O serviço postal é feito 
com regularidade, da acordo com a situa-
ção. O Matadouro está inundado; falta 
carne verde. No Mercado não entram 
generos de pequena lavoura dos arredo-
res. 

O pevo enche as ruas vendo a en-
chente. O aspecto é de Veneza O ser-
viço telegraphico tem estado em ordem. 
Não ha mortes a lamentar, apenas feri 
dos no trabalho de salvação. 

A Constituição permite ao governo 
prestar auxilios de indeterminada quan-
tia em caso de calamidade publica. O 
Pharol deu hontem á tarde edição. 

-••< No dia io do corrente, Rodri-
gues Alves Ferreira, de 54 annos de 
edade, casado, foi acometido duma sin-
cope, falecendo instantaneamente. 

No mesmo dia, Mariano de Sousa e 
Silva, de 6 4 annos de edade, faleceu 
subitamente no adro de uma egreja. 

No dia i5, foi morto com um 
tiro de carabina Manuel Lopes Dias, 
de 38 annos, solteiro, jardineiro, por 
um soldado de policia, sendo o facto 
casual. 

O auctor involuntário da morte do 
nosso infeliz patrício foi preso. 

Deram entrada no hospital: no 
dia 9, Antonio Alves Pereira, de 26 
annos de edade, cocheiro, com contu-
sões pelo corpo por ter sido cuspido 
da#boleia respectiva. 

No mesmo dia, Amadeu de Sousa 
Gomes, carpinteiro, caiu fracturando 

(33) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

Guzman Antonio trazia também 
finalmente á associação muitos gran-
des benefícios; porque tinh»m deixado 
as contfs ordinarias de jogo para se 
fazer receber nas reuniões aristocrati-
cas e em salões particulares de alta 
finança. 

Ali jogavam somas fabulosas, e, 
com a sua habilidade, Antonio levava 
a maior parte sem mesmo se atreverem 
a desconfiar dêle. 

Só uma vez esteve arriscado a ser 
apanhado. 

Foi uma noite em que ganhára a 
um italiano, capitão de cavallaria, cen 
to e cincoenta cuil francos. 

O desgraçado que perdia parecia 
muito excitado e ás vezes parecia que 
ia perder a cabeça. 

Acabado o jogo, o capitão saiu to 
davia com o seu vencedor, e, como o ; 
tempo estava bonito, perguntou-lhe se 
queria dar uma volta a pé. 

— Refrésca-nos a cabeça. Não é 
Verdade ? Guzman aceitou. 

Os dois homens caminharam muito 
jteoapo sem dizer palavra. * 

o braço direito; oieiic 1o, recolheu á ! 
sua residencia á rua Filipe Néri, 12. 

No dia 11, João Luis Vaz. dc 37 
annos de edade, casado, ajudante de 
cocheiro, em. estado grave em conse-
quência de lhe ter passado sobre o 
peito uma roda da carroça em que tra 
balhava. 

No dia i3, Joaquim Teoaoteo, 28 
annos, casado, por ter sido ferido com 
uma navalha cm a nadega esquerda, 
por um seu amigo que se poz em fuga. 

No dia i5, José Francisco Guima 
rães, 40 annos, sapateiro, porque, 
cahindo sobre os trilhos na ocasião em 
que passava um bond, ficou com as 
mãos esmagadas. 

Foi n3turalisado brazileiro Luiz 
Gastélo Branco. 

Trindade. 

O sr. Antonio Guedes Infante, ofi-
ciou á camara municipal de Coimbra, 
dando lhe parte de ter tomado posse 
do logar de engenheiro dirétor da 2 a 

Diréção dos Serviços Fluviaes e ofere-
cendo os seus serviços e coadjuvação 
em tudo o que possa ser util ao mu-
nicípio. 

A camara deliberou agradecer, e 
oferecer os seus serviços no que fôr 
compatível com os interesses públicos. 

A camara resolveu, na sua ultima 
sessão, dar ás creches 3o$ooo réis. 

A Empreza Automobilista Portu-
gueza pediu á camara o trespasse do 
edifício municipal na Estrada da Beira 
aos srs. drs Carlos Oliveira, Porfírio 
Novaes e Antonio Mário da Silva Gaio, 
constituídos em sociedade para explo-
rar o mesmo ramo de negocio para que 
a camara municipal fizera a concessão. 

A camara deferiu, assinando a nova 
empreza escritura de contrato dessa 
responsabilidade. 

O sr. presidente da Associação 
Académica de Coimbra foi ante-hon-
tem agradecer ao sr. ministro das 
ebras publicas a concessão da redução 
de 5o p. c. no preço das passagens 
nos caminhos de ferro do Estado con-
cedida aos estudantes da Universidade 
que sejam socios daquéla associação. 

Terão logar no dia 5 de março os 
exames para aferidores em Coimbra. 

A camara municipal mandou na 
sua ultima sessão que a repartição de 
obras organísasse o orçamento para a 
conclusão do posto municipal de desin-
feção. 

Foram mandados apresentar nas 
escolas praticas das suas armas no dia 
i.° de abril proximo para tirocínio os 
srs. Miguel Antunes e José Antunes, 
primeiros sargentos de infanteria 23. 

Por fim o capitão, agarrando no 
braço de Antonio, diz-lhe com ar zom-
beteiro : 

Sabe, caro conde, que é muito há-
bil ? Eu mesmo tive um trabalho doido 
para o surpreender flagrante delicto. 

Ravajos empalideceu ao ouvir aqué-
las palavras, mas teve força para res-
pon-der friamente: 

— Não o entendo, senhor . . . 
— Ora 1 Ora ! não se faça creança 

comigo, e sobretudo não tenha medo. 
Eo sou dos seus! 

Como o conde ficou calado o es 
trangeiro continuou: 

— Então acreditava se eu não fos-
se do jogo, me deixaria depenar como 
um pato ? Houve até um momento em 
que estive a perder a cabeça; mas 
pensei que os lobos se não comem 
uns aos outros, como os senhores di-
zem em França, e que conversando 
nos entenderíamos melhor do que cor-
tando-nos o pescoço ou convidando nos 
para es galéras. 

Dèsta vez Antonio olhou ostenta-
mente para o oficial e convencido pe|o 
que viu, estendeu-lhe a mão dizendo: 

— Se é assim, toque! E não fala-
mos mais nisso. 

— O quê? Não falamos! . . . excla-
mou o outro. Mas paréce me pelo con-
trario que é egora ou nunca o mo-
mento de falarmos nisso. 

— Falar em que ! 
—Irra! O sr. não é capaz de me 

Comis«ôts escolares 

Foram nomeados os seguintes cida-
dãos para, com os re spétivos pároenos 
e professores primários, constituírem 
as comissões estolares deste concelho: 
da freguezia de Botão, Antonio Mar 
ques, Hipolito Sosres, Porfírio Novaes, 
Pedro Moncada e João da Silva Car-
dote; da freguezia de Antanhol, Joa-
quim de Carvalho, Cesar Caldeira, Joa-
quim Trindade, Alberto Lopes e Ma-
nuel Ferreira ; da freguezia de S Bar-
tholomeu, Manuel Vilaça, José dos 
Santos, Vítor Feitor, Julio Feliciano e 
Manuel Loureiro. * 

/ 

A sr.a D. Domitila Hormezinda Mi-
randa de Carvalho, que fez tão bri-
lhantemente as suas formaturas em 
medicina, filosofia e matematica pela 
Universidade de Coimbra, foi nomea-
da pnofessora de literatura portugueza 
e diretora do liceu Maria Pia, em Lis 
boa. 

Partiu a passar com sua família as 
fastas do Carnaval o sr. dr. Marnoco e 
Sousa. 

Está no Porto de visita ao sr. dr. 
Aarão Ferreira de Lacerda o sr. dr. 
Chaves e Castro. 

Ha vagas de segundo sargento no 
regimento de infantaria 23. 

MODâ ILLUSTRADA 
Jornal da» famílias 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Rol da roupa enviada á lavadeira 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1)5300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, <í» rcêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

fazer acreditar é assás ingénuo para 
não compreender o que quero. Se eu o 
não denunciei, é que contava, primeiro, 
que me restituir a o meu dinheiro, de-
pois que me aceitaria como assocaido. 

Ravajos levantou a cabeça. 
— Seria extravagante, disse em tom 

meio zombeteiro, quasi ameaçador. 
O oficial continuou : , 
— Meu caro senhor, o senhor não 

me conhece, mas, se me conhecesse 
saberia que não sou homem com quem 
se brinque. 

Dennncia-lo ia como batoteiro, tão 
tranquilamente como acendo este ci-
garro, antes de me deixar roubar pelo 
senhor. Creia, é melhor para o sen or 
que nos entendamos; quando não, mes-
mo amanhã, pedirei uma entrevista 
particular ao procurador imperial a 
quem informarei das suas prendas de 
sociedade! 

— Se fizer isso, disse o conde ran-
gendo os dentes, não terá o dia ime-
diato de vida 1 Agora dir lhe-eieu tam 
bem que o senhor me não conhece a 
mim, senão não cairia em me ameaçar! 
Nada me mete medo, nada me faz re-
cuar ! A minha vida é uma lucta sem 
descanço contra a sociedade, e arrostei 
sempre com o perigo e com a moral 
com o mesmo desdem. Tcnha o assim 
entendido, senhor! 

O oficial não se comoveu. 
— O h ! Com todos os seus ares de 

mata mouros não me mete medo! Tam-

F * r « y o I S O r e i s 

A' venda na typographia d'este jornal 

. A N Ú N C I O S 

RAPAZ (creado) 
Com mais de i5 annos de edade, 

precisa-se na rua Fernandes Thomaz, 
n.° 8. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se na rua do Corpo de 

Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, um* casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escripto-
rio ou quarto de dormir. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 57. 

PARA PAPELARIA 
Precisa-se um empregado muito 

conhecedor deste ramo, para ficar á 
testa de um estabelecimento. Deve dar 
as melhores referencias e abonação. 
Propostas á Imprensa da Beira — Vi 
zeu. 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

PROFESSORA 
Diplomada pela Escola Normal de 

Lisboa, com exames de portuguez e 
francez, ensinando bordados e pelo 
método de João de Deus, deseja lições 
por dúzia ou a mez em casa das alu-
nas. Preços modicos. 

Carta á redação com asiniciaes V. L. 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a 

bem eu ha muito que deitei o habito ás 
urtigas e qne não tenho medo de coisa 
alguma! A morte arrostei umas vezes 
contra éla; quanto á moral, nunca des-
confiei da sua existencia... E ' por isso 
que pela terceira e ultima vez lhe re-
pito: Somos feitos para nos entender-
mos, associemo-nos antes do que bater-
mo-nos. 

— Não! respondeu brutalmente Ra-
vajos. Não! Além disso eu já falei de 
mais e tu vaes morrer! 

Ao mesmo tempo brilhou a lamina 
de um punhal ao luar, e, pronto como 
um relampago, Ravajos saltou sobre o 
oficial. 

Mas déra com um rival digno dêle. 
Num salto agil, o estrangeiro evi-

tara o primeiro choque, e a sua mão 
direita apareceu armada como por mi-
lagre. 

— Ah! Ah! Muito bem, exclamou 
êle. Quer jogar o punhal, senhor con 
de ? A's mil maravilhas! Não sou um 
italiano a rir, esses brinquedos conhe-
cem me. 

Os dois adversarios achavam-se 
numa dessas ruas, então em construção, 
que estão perto dos Campos Eliseos e 
que, desde que anoitece, são absoluta-
mente desertas. 

Fora mesmo isso que sem duvida 
levara Ravajos a precipitar o ataque. 

M is, surpreendido por ter errado o 
golpe, e de encontrar um jogador tão 
hábil, parára. Depois, com um gesto 

Fructeiras írancezas 
Macieiras e pereiras de bélos frutoss 

para sobremeza. 
Arbustos para jardins; sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, 1 4 . 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de azendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

TIPOGRAFOS 
Precisam-se um impressor e um 

compositor bem habilitados e que dêem 
as melhores referencias. Dirigir á Im-
prensa da 'Beira — Vizeu. 

rápido, tirára o pardessus; e enrolara-o 
em volta do braço esquerdo, como es-
cudo. 

O estrangeiro imitou-o logo. Deci-
damente não se gabava; conhecia o 
jogo do punhal. 1 

E' terrivelmente perigosa esta espe-
cie de duélo. Só os Italianos, os Hes- l e 

panhoes, os Corsos e os Sardos é que 
o praticam com saber na Europa. 

A facada vulgar que dão uns nos 1 3 

outros os operários não se parecem a 

nada com esta luta sabia, tão compli- " 
cada como a esgrima á espada, que 
citamos. 

Primeiramente o punhal é agarrado 
de modo diferente do que nos melodra-
mas. A lamina é apresentada de baixo 
para cima e não de cima para baixo. 

E ' muito difícil para os principian-
tes, mas é bem mais perigoso em mãos 
experimentadas. 

Depois de dado o golpe, volta-se o 
punhal e a ferida aumenta do dobro; 
se além disso é no peito é mortal. 

O oficial italiano e Antonio sabiam 
bem isso porque antes de começarem 
a combater a valer tatearam os ferros 
— como se diz em esgrima. 

Girando, saltando, tocando-se ás 
vezes mesmo com as laminas, cada um 
tentava fatigar o adversario, mas viram 
que sendo ambos fortes e agis não con-
seguiam facilmente vencerem-se. 

Então a prudência deu logar á raivai 
(Continua.} 
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FABRICA DE TELHÕES I M I L H â S E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginhú fêoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramàca Portugueza. «o Porto, 
em 1882. com diploma de mérito; 

Bt»âa!!)a de cobre na Exposição Dimirictal de Coimbra» de 1884 
9 " 

29, Rua João Cabreira, 31 — C O I M B R A 
A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra , única que tem pessoa mais 

habilitada pa-a ccastrucçSo e solidez de telhôes, manilhas, eiphôes para retretes j 
"8808 -a "jardins o plati'-andas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grosso;: fira ccnstrucçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
-ioa, ete.j etc. 

Todos esíes artigos são de boa construcçâo e por 

' P r e ç o s < ? ( ; o n o m i c o s 

SS VICTQRÍÁ, , IÍGYO aparento prôuû or da gsz ;,eBíyl:ne 

o melhor o mais completo t̂é boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. §nexplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado ã 

9 LU 
co 

Empreitadas e instalações t 

completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipts abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

150— §ua ferreira §orges—156 
C © I M B f < A 

Néata caza, regularmente rootad» BO jénere das de Lisboa e Porto, sncon 
ra-se á venda o mais variade e completo sortimento de todos os artigo» concer-
aentes a estabelecimentos'désta natureza. 

J3ôees d© o v o s com os mais finos recheios. 
D 5 c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grande^ peças de fantasia, próprias 

para brindes. . 
"Var iada p a s t e l a r i a em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n c s d i v e r s a s Téte d'Achar. í *a tè de 

L i e v r e © F o i e . 
Saueisses. Pudingrs de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de lô, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos 0 licores finos das 

principae» marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

ctc títC * 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janélss Verdes, 40 

Enviam-se grátis eatalogos e preços correntes 

A. Eivière—Lisboa 

M o i n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para iodos gs 
preços a partir de 14^000 

Variada cellecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, £'.a de V^en>- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
1 COIMBRA 

COISULTOBiO DENTáRiO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas áii tarde, cm tocos os dias úteis. 

TÊ • 1 • • JJu • 1 • • 

Trata-se dos tens interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dÕi.s, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Sa atenúâo sempre, e cúrâo as maií 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d!alcatrão, compostos (Rebuça* 
d o s I M i l a g p r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamante 
medicinal, junto a outras substancia? 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, não 
30 por milhares de pessoas que os teem 
usado, mas Um bom por abalizádos facul-
tativos. 

Faraacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réii» 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

o — J O Ã O BORGES <> 0 <> 
i s Correspondente das companhias 

* Seguros de vida RESERVA PrlUTUAL dos Estados Unidos 
i< e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

87 , Rua Ferreira Borges, 20 

COIMBRA 
Esta Casa, única depositaria das maquinas de costura suecas I I U S -

Q V À R N A J em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no merc?do, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços doestas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina I 3 0 1 3 I I V E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo eh&^movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras è mais peças 

soltas, pirá toda a qualidade de maquinas de costura. 

Agua da Curia fe^-Mi) 
O S u l f a t a d a - C a i c i c a 

1 única analysada no paiz, similbante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

BiUbateciaento balnear a 8 kiloaietros da estação de Ho$oforoi 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • « • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As ?nalyses chimica 2 microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.m° sr. Charles Lapierre, 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4-5 E n a F e r r e i r a B o r g e s , ê 

Antonio Ribeiro das N e i e s Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

do» Caminhos de Ferro Portngaezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M 6 E A 
-3KHO-

Variado sortimento de fazendas ue-
aionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pek 
qltimoa figurinos. 

Vestes para eoleziaaticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Companhia ãe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Yinícola do Dão 
Parcfría de lavrador©!) tio* 'uíelhor&s 

íinbos portugnêzes,, á vend» ua 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

PREÇOS BGZVHIMOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Matnal fiesero Life 
INSURANCE CCMPANY 

§E SERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

I Rua Ferreira Borges, 27 a 29 

1 CONSTRUTORA 
1 
| ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/rADEIRAS nacionais e estranjei-
LVA ras: riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, c&stâ' 
j nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
| :m tôdas as dimensõis. Telha marsê-
| lha e portugueza, tijoulos, louza para 
: coberturas e em tôdas as suas aplica-
' çÕis. Cimêntos de divérsas mârcas, 
! cál idráulica e jêáso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 

j bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 

í tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 
né\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôrès dc di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha dc todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

MU M i f f i O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

"Rua Visconde da Lús, 1 

Traça 8 de ÇMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ningisem compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade o prêços déstys máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendam. Vóndem-se a 
preataçSie e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diratamonte dos fabri-
cantes ; vandem-se ao público em melho-
res coiidíçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tào-ae pianos em troca e comprâo-se pia-
nos ussados. 

A' aenapre quantidades de pianos par 
aliiga?. 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^nno 20700 
Semestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil a Africa, 30600 
Uhas adjacentes, » 30000 

Numero avulso 4 0 réia 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50%. 

Comunicados, cada linba. . . . . 40 
Réclames, cada l i n h a . . . . . . . . 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicações com cuja remessa esta jornal 
fôr honrado, 

\ 
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PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa < 

l S - B u a d a M o e d a - 1 4 

Carnaval civilisado 
N ã o ha mais extraordinário país 

io que o nosso em toda a Europa . 
Nenhum se presta a voltas tão 

desconcertantes, pa r a quem queira 
e«tuftIá-lo. 

É r a m o s um pôvo que se abor -
recia perguiçosamente ao sol, sem 
intrucção, sem espirito que não fos-
se o Ga obscenidade pronta , vi.sto 
por os outros povos com o interes-
se dum focil, como uma especíe an-
tiga, conservada por uma condição 
anormal de um clima. 

A nossa energia, a fórma bar-
bara da nossa graça, explodiam num 
carnaval sem graça, estúpido, obs-
ceno, brutal . 

D u m dia para o outro tudo mu-
da. 

Não ha uma voz em desacordo 
na imprensa; o carnaval no Por to 
é u m des lumbramento de riqueza 
e bom gosto, o de Lisboa começa 
a fazer a admiração de Nice. 

O grave sr. conde de Burnay 
deixa a finança e a politica, desen-
ruga a fronte para vir , sorr idente, 
dar a bôa nova . 

A transfiguração, a remodela-
ção dos novos costumes, cá trouxe 
os estrangeiros, com ciúmes de Ni-

diz enternecidamente o nobre 
titular, que vê quebrado o seu mo-
nopolio e com a alegria de Espanha, 
que já nos enviou as suas estudan-
tinas, em breve seguidas de outras 
da Europa. 

E a mesma l inguagem na boa 
e alegre imprensa monarquica da 
nossa te r ra! 

Pa ra folgar, pa ra rir o ca rna-
val, o português encontrou o es-
pirito que nunca ninguém lhe viu, 
pe raeu o grito rude e a obsceni-
dade da palavra e do gesto, a bru-
tal idade do ent rudo a n t i g o . . . 

Assim devia ser num país que 
vive em pleno carnaval politico, 
de que ri e zomba toda a Europa , 
que nos t rata com fingidas consi-
darações de grã-senhores. 

E ' de todo o anno o carnaval 
por tuguês; os seus cortejos enchem 
e alegram as praças da capital. 

S. Mages tade Çarnaval , não 
entra como em Nice, apenas no 
ent rudo obéso, o olhar brilhante 
fazendo perder a compostura , 
dando a todos a alegria louca que 
faz soar as gargalhadas e esfusiar 
o espirito. 

El-rei Carnaval domina com-
pletamente a vida nacional desde 
o começo ao fim do anno . 

E ' um ent rudo triste, obsceno, 
sem grandeza e sem espirito, é. 

Assim quer a tradição que ssja 
o entrudo português. 

Suja , enlameia, fére a golpes de 
bexiga e de côrno, envergonha-nos 
mos t rando-nos sem pudor igno-
rantes e servis, baixos na palavra 
e no gesto. 

Assim o quer a t r a d i ç ã o . . . 
Contam-se as brutal idades da 

policia, os desmandos da alta roda 
é a tradição do entrudo, o ent rudo 
de todo o anno em Portugal. 

Sempre , sempre a m e s m a vida, RelatOHO (Tllllia ViaGeiH dô eS-
sempre os mesmos processos, sem- , , , 0 i 
pre o mesmo cortejo de carnaval tUQO S 0 D P 6 OS S6TVIÇ0S 0 0 
na rua- qaz no estrangeiro (setem-

Vida sem espirito, comedia vil r , IQ S it» i 
que o Chéchè manda , enxovalha , OH) Oe I w U O j 
enlameia, cospe insultos na sua voz 
falsa e t remente de velho de en-
trudo. 

Sempre cortejos de carnaval , 
sempre pa radas de entrudo. 

E sempre inalteravel, na cons-
tancia d 'um grande exemplo co-
mico, a imutabil idade dos proces-
sos governamentaes . 

O sucesso do carnaval não fez 
esquecer a perseguição á imprensa: 
o Norte e a Vo{ Publica fo ram 
apreendidos no domingo; a auto-
r idade não os deixou circular. 

Assim colaborou o sr. José Lu-
ciano no resurgimento do carna-
va l . . . 

Mater i l ida de 
Foram postas em vários estabele-

cimentos commerciaes da cidade as 
listas da subscripção para o filantro 
pico empreendimento dos actuaes alu 
nos do quarto anno dc medicina na 
Universidade. 

A subscripção tem já as verbas se-
guintes que indicam bem o alvoroço 
com que é recebida nesta cidade a ini-
ciativa dos estudantes tão justamente 
elogiada por toda a imprensa portu 
gueza: 

Dr. Antonio de Padua 2 0 3 6 0 0 0 

Dr. Marnoco e Sousa 5®ooo 
Dr. Antonio Cid « . . * 536000 
D. Olímpia e J. dos Santos 

Moita 1 0 0 9 5 0 0 0 

Subscritor n.° 1 do 4.0 anno 
medico 5o36ooo 

Idem n.° 2 4 0 3 6 0 0 0 

Idem n.° 3 5o36ooo 
Idem n.° 4 3o36uoo 
Idem n.° b 4 0 3 6 0 0 0 

Idem n.° 6 5o36ooo 
Idem n.° 7 3oí6ooo 
Idem n.° 8 2536ooo 
Idem n.° 9 2 0 3 6 0 0 o 

Anonimo 1 0 0 3 6 0 0 0 

Livraria Moura Marques . . . . 253ôooo 

59036000 

E ! um sucésso único em Coimbra, 
e que mostra mais uma vez que tão 
os novos os mais capazes de sentir e 
levar a cabo os grandes empreendi-
mentos. 

Os pedidos feitos para a kermesse 
tem tido também o melhor acolhimento, 
e Teixeira Lopes e Costa Motta pro 
meteram para ela trabalhos seus que 
serão sem duvida alguma muito dispu-
tados. 

Anuncia-se para abril a abertura da 
kermesse. 

Não nos parece que possa fazer-se, 
apezar da boa vontade dos seus pro-
motores. 

O tempo é pouco para poder fa 
zer se, como querem, uma kirmesse 
reunindo um núcleo de prendas impor 
tante. 

Em todo o caso o entusiasmo juve -
nil é capaz de remover montanhas, e 
não nos sutpreenderá extraordinaria 
mente se o caso se der. 

Cumpre na verdade aproveitar o 
tempo e o estado de alma do povo 
português pronto a enternecer-se e 
apaixonar-se, mas por pouco tempo. 

Foi nomeado clinico interno dos 
hospitaes da Universidade, o sr. dr. 
Arthur d'Azevedo Leitão. 

Em Chaux de Fonds, onde a mu-
nicipalisação é modelar, e cuja admi-
nistração é primorosa, as relaçõts da 
Fabrica e dos demais serviços indus-
triaes com o município são muito sim-
ples : este fornece o capital; aqueles 
pagam ao município os respectivos ju-
ros, tal como se fosse com um parti-
cular. 

As receitas e despezas são proces-
sadas nas repartições dos serviços in-
dustiiaes (agua, gaz, eletncidade) a cu-
ja frente se acha um engenheiro. 

Nesta repartição, que nada tem 
com as repartições camai arias, arreca-
dam-se as receitas e efetuam-se todos 
os pagamentos. 

Os lucros são entregues, em certas 
épocas, nos cofres municipaes. 

A fiscalisação faz-se por meio de 
uma comissão de contas. 

Para as grandes despezas (obras, 
melhoramentos) os serviços mdustriaes 
pedem créditos especiaes á camara. 

E note-se que em Chaux de Fonds 
a municipalisação tem 20 annos de 
existencia. 

Na Suissa, excepto em Zurich, a 
administração do gaz é absolutamente 
auu. noma. 

Em Zurich, como em Coimbra, é 
a Caixa Municipal que recebe a paga. 

Mas todos concordam, mesmo em 
Zurich, que é preferível a autonomia 
dos serviços. 

Parece-me, porém, que atualmente 
podemos conservar o statu quo, isto é, 
os pagamentos e receitas serem con-
centrados na tesouraria municipal; mas 
só esta parti dos serviços. 

E digo atualmente, porque não me 
desagradaria a autonomia absoluta, 
nas condições de Chaux de tonds; 
falta porém presentemente o capital 
circulante imprescindível para seme-
hionte desideratum. 

Mas não são dificuldades insuperá-
veis, e do futuro depende a sua reso-
lução. 

Conservando pois o statu quo em 
Coimbra, entendo que a tesouraria, em 
relação aos serviços industnaes, deve 
ser aómente uma delegação, devendo 
apenas desempenhar o papel de caixa 
ou de cofre onde os serviços vão aire-
cadando as receitas e efetuando as des-
pezas. 

Podem-se montar os serviços como 
em Grenoble; os serviços do gaz pro-
cessam os documentos de receitas e 
despezas (estas ultimas dentro das ver-
bas orçamentaes, está claro). 

Os contratos são fiacalisados pelo 
Presidente ou por um membro da Co-
missão dos serviços mdustriaes, passan-
do em seguida a respetiva ordem de 
pagamento, bem como o* da arrecada-
ção das receitas. 

Mediante estas ordens respetivas, o 
receveur municipal efetua os pagamen-
tos e arrecada as receitas, ficando tu-
do lançado em livros reòpetivos cuja 
escrituração deve sempre jogar com a 
da fabr ica . 

O movimento das receitas e das 
despegas é semanalmente ou mensal-
mente comunicaao ao» serviços do gaz 
para os efeitos da escrituração e das 
medidas a tomar. 

Com o sistema atualmente em uso 
em Coimbra, o diretor do gaz nunca 
fica em dia com o estado em que se 
encontram as receitas e os pagamentos 
efetuados ou por efetuar; sabe simples-
mente o valor das receitas processadas 
e a importancia das faturds que lue 
passam pelas mãos, mas ignora até 

que ponto vae a sua respetiva efetiva-
ção. 

A dualidade e a hibridez dos servi-
ços financeiros cumplica o trabalho da 
Secretaria da Camara e não permite 
aos serviços industriaes, como era in 
dispensável, saber de relance o estado 
em que receitas c despezas se encon-
tram. 

Sei perfeitamente que presentemen-
te é dificií conseguir este desideratum, 
mas a bem da municipalisação urge não 
descurar o assunto. 

Para mim, embora com isto tives-
se mais trabalho, desejava que tudo o 
que diz respeito á parte financeira me 
passasse pela mão; mas, note-se bem, 
apenas os documentos. 

O cofre do gaz continuaria a ficar 
na camara e ahi se iria buscar ou de-
positar o dinheiro; o levantamento do 
dinheiro, dentro das verbas orçadas, 
só mediante autorisação ou paguere do 
Presidente. 

Os serviços do carvão, parte déles 
são tratados na Fabrica (pedidos, re-
clamação, etc ), outra parte, (encomen-
das definitivas, pagamentos, etc.) cor-
rem peia Secretaria da Camara. 

Que necessidade ha desta compli-
cação e dualidade nos serviços que so-
brecarrega sem utilidade o digno e ati-
vo Secretario, tão sobrecarregado já ? 
Não seria mais simples ficar tudo con-
centrado na Fabrica, como se vê lá fó-
ra? 

Convém, pois, que em qualquer das 
suas modificações os serviços indus-
triaes fiquem autonomos, e são êles 
que devem fornecer as suas informa-
ções á Camara, e não espe ar que ela 
ihas dê para completar as suas. 

Para facilitar a realisação destes 
desideratuns é necessário um fundo de 
reserva destinado exclusivamente ao 
gaz; quantia circulante de 3 contos de 
réis, depositados á ordem no cofre mu-
nicipal para fazer face ás nesessidades 
de exploração, capital de que o muni-
cípio pode e deve receber o juro res-
petivo por parte dos serviços do gaz. 

E ' certo que a centralisação que vi 
lá fóra e que preconiso para Coimbra 
para os serviços industnaes ou técni-
cos, dá mais trabalho ao pessoal diri-
gente ; mas em compensação este está 
plenamente ao facto da vida financeira 
da Empreza, facto a que doutra ma-
neira pode perfeitamente ficar alheio. 

Continua. 
Charle* Lepierre. 

Tavares de Proença 

Deste distinto académico, a cujos 
trabalhos nos temos tanta vez referido 
com o elogio que merece a sua extraor-
dinaria modéstia e as suas faculdades 
de trabalho inteligente e bem orientado, 
recebemos o artigo que publicamos 
neste numero, prometendo nos outros 
mais subordinados ao mesmo titulo. 

Agradecemos ao sr. Tavares de 
Proença a continuação das suas amabi 
lidades penhorantes. 

Reúne hoje pelas 8 e meia horas da 
noite, na sua séde, o óMontepio Co-
nimbricense oMartins de Carvalho para 
nomear um socio que represente esta 
colétividade na eleição que deve ter 
logar no dia 4 de Março proximo, no 
Governo Civil, para eleger os vogaei 
que hão de fazer parte do Conselho 
Regional até 3i de dezembro. 

H>e visita 

Está em Coimbra de visita a seu 
pae o nosso amigo sr. Alves Afonso, 
proprietário em S. Thomé e a cuja 
actividade se deveu o brilho que entre 
nós teve o Gimnasio de Coimbra. 

Boas vindas, 

Â festa do carnaval no G i m n a s M l n b 

Para onde fugiria o riso ? 
Ele que dominou o mundo I 
N : bela religião da Grécia antiga, 

era o riso dos deuses que se ouvia na 
voz do trovão, rouca e tão má agora. 

E contam pastores gregos que foi 
da convulsão da risada heróica dos deu-
ses amigos dos homens que aquela ter-
ra encantada se abriu nos mais frescos 
e encantados vales, que põem um sor-
riso de frescura naquela terra sagrada, 
como se cava em covas pequeninas a 
carne das mulheres formosas. 

Para onde fugiu o riso antigo, a força 
heróica dos deuses, a graça das diver-
sidades do belo mundo pagão? 

Encontra-se hoje, ás vezes, a errar 
misterioso nos lábios gastos dos velhos, 
como, em frascos preciosos, a saudade 
dos professores evolados. 

Para rir bem, os velhos, as mulhe-
res e as creanças. 

E' riso que prende, riso que abre 
desejos de rir e de folgar também. 

Foi por isso noite de riso communi-
cativo e franco, a noite de entrudo no 
Gimnasio-Club. 

Ninguém sabia bem o que ia ver. 
A direção guardára com cuidado e Vir-
gilio de Paiva Santos, ao receber a 
todos com a amabilidade que o distin-
gue, com o sorriso bom e alegre das 
noites grandes d'aquéla casa a que deve 
todo o seu interesse e todo o seu cui-
dado, conservava-se impenetrável sem 
uma palavra que denunciasse o pro-
gramma da festa que organisara com 
tanto amór. 

De varapáo, entram dois valentõe-
sinhos, pequeninos; mas com que arl 

Postam-se um deante do outro e 
começam a jogar o páol 

Que força e que vontade I Ali an-
dava namoro. Mas por quem ? 

Fossem lá saber I Todas as meni-
nas estavam de olhar brilhante, todas 
com a mesma anciedade, toaas de 
boca abe r t a . . . 

Como nós. Que aquilo só visto 1 
Por fim lá acabaram a bem. 
E não parecia. Vá lá fiar-se a gente 

em aparenciasl Os meninos de agora 
têem mais manha para enganar que os 
velhos d'algum d i a . . . 

Faz-se um silencio, e aparece no 
seu trajo rico um hercules. 

Do país da gente pequena; que 
aquilo era um homemzinho com cer-
teza. 

Sucederam-se os prodígios. Os pê-
sos enormes são levantados com arte 
consumada. 

E a gente a pensar que êles faziam 
ginnstica sueca 1 

Qual?! Essa é bôa para a gente 
grande . . . 

Aparecem dois tocadôres, e mal os 
meninos se põem a tocar, percebe a 
gente, porque os estudantes já não sa-
bem, em noites de luar, afinar as gui-
tarras pelas estrêlas. 

Anda ali a alma do Hilário, con-
tente por andar naqueles lindos cór-
pos. 

Ele que era tão f e io . . . 

Começ»m as contradanças e me-
ninos e meninas começam a dançar 
como já não dança gente grande. 

As contradanças, os lanceiros.. . 
A delicia que devem ser as praias, 

quando êles forem grandes! 

Acaba o baile infantil entre risos e 
beijos, e começa a dançar a gente 
grande. 

Eles bem qner iam. . . , mas não sa-
biam nen rir, nem dançar . . . 

Para i'ir bem os meninos do Giná-
sio. 

E para dançar então?. . . 
V. 
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Literatura e Arte 

A PROPOSITO DE CAMILLO 

i 

Nesta vida monotona e insípida que 
vamos vivendo, raro é depararem-se-
nos momentos de sincera satisfação. 
Por isso, quando apparecem, não po-
demos deixar de lhes dizer: Bemvin-
dos! 

Veio hoje surpreender-me agrada 
velmente um numero de uma revista 
italiana em cujas paginas vem um ar-
tigo ou ligeira noticia biographica a 
proposito do professor Luigi Zuccaro. 
Este nome é quasi desconhecido em 
Portugal, não obstante os seus impor-
tantes trabalhos ácerca da península e 
as suas traducções de alguns volumes 
da obra do grande mestre Camillo 
Castello Branco. 

A obra de Luigi Zuccaro revela-
nos um d'esses escriptores de rija tem-
pera, de uma vasta erudição no ramo 
a que se abalançaram, um d'esses es-
criptores que em vez de se deixarem 
levar unicamente pelo interesse pessoal, 
como Lebesgue e outros, somente se 
deixam orientar pelos dictames da sua 
recta consciência de homens ímpar-
ciaes, alheios e superiores á mesqui-
nha e ridícula espectativa da retribui-
ção elogiosa. 

Foi pois com prazer que eu rece-
bi a revista italiana, e com prazer e 
sincera satisfação agora reproduzo uma 
parte do artigo onde li palavras sans, 
dirigidas a Luigi Zuccaro, de cuja ami-
zade eu justamente me orgulho. 

«Foi elle, diz Gramegna, quem fez 
sahir da sombra immerecida as obras 
primas desconhecidas na Italia e que 
vieram lançar uma viva luz de simpa-
thia sobre o nome de Camillo Castello 
Branco, (i) fazendo rebrilhar as lettras 
latinas embaciadas e obscurecidas pela 
invasão das tenebrosas chimeras do 
norte. Basta observar o zelo com que 
traduziu para o seu proprio idioma as 
obras d'aquelle auctor nas suas fór-
mas originarias e originaes e nos seus 
admiraveis processos de expressão. 

«Por aqui se adivinha já o fervor 
com que se alançou a um trabalho in-
sano e sem tréguas para possuir a fun-
do as linguas neo-latinas. Foi ás pró-
prias origens d'essas linguas romani-
cas e, das analyses imparciaes que fez, 
nasceram as suas grammaticas portu-
gueza, franceza e hespanhola. 

«A sua vida tem sido repartida en-
tre o ensino no Instituto technico da 
Alxandria (Italia) e os trabalhos que re-
fletem o seu ideal posto ao serviço da 
causa latina. 

«O ultimo trabalho que ha pouco 

(1) Gramegna, conhecendo pouco a 
litteratura portugueza dos últimos tem-
pos, juncta ao nome de Camilo os de 
Campos Júnior e José Agostinho I 

(34 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Franásc Enne & Fernand Delisle 

A CONDESSA DINAMITE 

Antonio foi o primeiro a exaltar-se; 
como um tigre, atirou-se num salto de 
lado, sobre o inimigo; com o braço es-
querdo deu-lhe um sôco violento na 
anca, e com o direito atirou lhe uma 
punhalada na região do coração. 

— louché! gritou êle. 
— Carrasco! não é mal dada; mas 

é curta, replicou com sangue frio o ofi-
cial que tinha aparado o bote com o 
braço esquerdo. 

No mesmo instante deu um grito de 
triunfo: 

— Eu é que lhe toquei. . . 
— E' verdade 1 disse Antonio. 
Emquanto falava, rápido como um 

prestidigitador, mudou o punhal da mão 
e, por uma volta hábil, ficou com o 
braço direito levantado sobre o flanco 
do oficial. 

Este, não tendo dado pela mancha 
do adversario, julgou-se ameaçado e 
aparou o bote, mas imediatamente deu 
um grito surdo e caiu a todo o compri-
mento como uma maça. 

Q jpuohal, que Antonio tinha jia 

apresentou á luz é : La Ibéria Lette-
raria, uma noticia cuidadosamente ela-
borada sobre a lingua e litteratura pe-
ninsulares e os outros idiomas néo-la-
tinos, servindo de prefacio a uma an-
thologia copiosamente annotada dos 
escriptores ibéricos de maior vulto, 
desde Lopes de Mendonça, marquez 
de Santillana, até Emilio Castelar, 
orador e artista da palavra. 

«A Ibéria Letteraria é pois a mais 
recente manifestação da actividade ine-
xaurível de Zuccaro no estudo das 
lettras ibéro-lusitanicas; é o mais re-
cente marco de uma bella carreira re-
velada por um exemplo tão digno de 
nota e applauso.» 

Luigi Zuccaro, actualmente pro-
fessor no Instituto technico de Alexan-
dria e cônsul da Republica Argentina, 
é socio do Instituto de Coimbra desde 
igo3 e da Academia d'Aix desde 1 9 0 0 . 
Nasceu em Vígevano, proximo de Pa-
via em outubro de 1 8 4 7 . Começou os 
seus estudos clássicos em Vígevano e 
terminou-os na Academia scientifica e 
litteraria de Milão onde foi diplomado 
pela secção de lettras francezas. 

Portugal deve-lhe uma divida grande 
e sagrada: a gratidão pela traducção 
e vulgarisação da obra de Camillo 
Castello Branco e pelos longos annos 
de trabalho continuado em prol das let-
tras portuguezas. 

Aqui deixo um publico testemunho 
do pagamento, da parte que me cabe 
como portuguez, d'essa divida de gra-
tidão e indelevel e sincero reconheci-
mento. 

Coimbra, 21 de Fevereiro de 1 9 0 6 . 

F. Tavares de Proença (Júnior). 

Barateamento da carne 
Distribuiu-se profusamente pela ci-

dade um Convite ao publico assignado, 
Os marchantes de Coimbra, anunciando 
que o publico se pode abastecer a qual-
quer hora da tarde no talho que téem 
aberto até á noute para suster o vil e 
odioso monopolio que foi planeado con 
Ira o povo de Coimbra, e que, sem 
êles seria levado a efeito por quem 
usando e abusando duma protéção que 
vae do escandalo até ao crime... 

Este talho envia a carne aos domi-
cílios, mediante previa requisição, no 
que faz um real serviço. 

E é capaz de dar a carne mais ba-
rata só para que as outras barracas 
não continuem explorando infame e 
cobardemente o bom povo conimbricen-
se, como já o fizeram durante quatro 
annos, que os marchantes signatarios 
acharam longos, como o afirma a lin-
guagem do convite. 

Seria ainda um serviço inesperado 
que só teríamos que aplaudir. 

Será bom porém não esperar, para 
não desesperar. 

Em virtude da doença do sr. bispo-
conde, foi nomeado governado do bis-
pado o sr. conego dr. Prudencio Quin-
tino Garcia. 

Acção generosa. 

Na deliciosa festa infantil do Gy-
mnasio Club, a que noutra parte se 
refere o nosso jornal, houve uma nota 
delicada e generosa, que resultou em 
verdadeira benemerencia para as crean-
ças pobres. 

Enquanto os diferentes números se 
iam sucedendo entre risos de todos, uma 
menina pequenina, loura, linda como 
um cherubkn, de saquinha pendurada 
no pulso, distribuía uns impressos com 
duas quadras da Festa de Caridade, 
de Tomás Ribeiro e pedia para as 
creanças pobres, obtendo nesta quete 
encantadora i3$i5o réis que a diréção 
do Gimnasio vae fazer distribuir por 
ntermedio ducu jornal desta cidade ás 
creancinhas mais necessitadas de Coim-
bra. 

Béla e generosa ideia. 

Teatro / 

mão esquerda tinha-se enterrado em 
pleno coração até aos copos! 

Antonio debruçou-se sobre o inimigo 
vencido, certificou se de que estava bem 
morto, e, empurrando o com o pé, 
cheio de desprezo, murmurou: 

— E era isto que queria impedir-me 
o caminho. Imbecil. 

No dia seguinte, os jornaes bem in-
formados contavam com abundancia de 
pormenores que um cavalheiro conde-
corado, muito bem vestido, tinha sido 
encontrado nos Campos Eliseos, furado 
por uma punhalada. 

Poderam mesmo quasi restabelecer 
a scena, porque o terreno calcado, o 
braço rodeado pelo pardessus, o pu 
nhal que o morto ainda conservava na 
mão crispada indicavam claramente 
que houvera um combate em regra. 

Os reporters, sempre cheios de ima-
ginação, afirmaram mesmo que devia 
ter sido um drama de amor. 

Contavam que um seúora joven e 
formosa, compatriota da «nossa gra 
ciosa soberana», tendo fugido do tecto 
conjugal, em que era guardada de 
per o por um marido velho e imperti 
nente* chegara a Paris com o rapaz 
assassinado e vivera no mais completo 
isolamento com o seu namorado. 

O marido ciumento e feroz, como 
todo s os maridos — hespanhoes e enga-
nados — tinha acabado por encontrar, 
depois de longas pesquizas, a béla cul 
pada e o ladrão do seu amor. j 

Em maré de rosas a empreza do 
teatro circo. 

As récitas da companhia de José Ri-
cardo apresentam se como as mais fru 
ctuosas da companhia Rosas & Brazão, 
que tanto tempo exploraram com suc-
cesso a nossa plateia. 

Fauteuils e camarotes téem tido 
desta vez procura extraordinaria, fican-
do alguns já tomados desde o primeiro 
annuncio, quando, ainda trabalhava no 
circo a companhia equestre. 

São na verdade, como em tempo no 
ticiámos, o Anno em três dias, a Flôr 
do tôjo e a Noite de núpcias, os espe-
ctáculos escolhidos no grande e variado 
reportorio da companhia de José Ricar-
do. 

São três espectáculos alegres de bôa 
e franca gargalhada. 

Ainda bem: que a alegria da qua-
resma nos indemnise da tristeza do en-
trudo! 

I E C O S D A Moctdade» 

Sob a diréção do sr. Raul Correia, 
começou a publicar-se nesta cidade um 
novo jornal, cujo titulo nos serve de 
epigrafe. 

Longa vida e muitas felicidades ao 
novo coléga. 

Contribuições 

Foi prorogado até ao fim de março 
proximo o praso para o pagamento vo-
luntário das contribuições geraes do 
Estado. 

Pediu para ser submetido a exame 
para i.° sargento, o sr. Abel Augusto 
Lopes d'Almeida, 2 . 0 sargento de in 
fanteria 23. 

Foi apresentado em um canonicato 
da Sé de Coimbra, com ónus de en-
sino, o sr. João Evangelista de Sousa 
Vidal. 

Postara-se pacientemente todas as 
noites na rua deserta, acompanhado de 
quatro ou cinco bandidos que trouxéra 
de Hespanha, e, uma noite que o ra-
paz entrava tsrde, todo o bando de 
Alem dos Pirinéus lhe caira em ci 
ma. 

Ter-se-ia podido então ver no cora-
ção Paris, em pleno século XIX. uma 
dessas scenas como ha cem annos se 
passavam, todos os dias, em Sevilha 
ou em Madrid, isto é dum lado um po-
bre rapaz, bélo, altivo, bravo, — e só 
— contra uma nuvem de assaltantes 
covardes e terríveis. 

Egual ao Cide campeador, talvez 
seu antepassado, egual ao soberbo 
Bussy, que Alexandre Dumas pae nos 
mostrou tão veridicamente, lutando con-
tra trinta cu quarenta assassinos, heroe 
porque são doidas ainda todas as leito-
ras, o moço italiano, não tinha hesitado 
a aceitar o combate de preferencia e 
fugiu ignominiosamente. 

Armado apenas com a sua boa na-
vaja de Toledo, tinha feito milagres de 
força e de destreza, tinha morto ou fe-
rido a maior parte dos assaltantes (pro-
vavam-o a terra calcada e os vestígios 
de sangue), mas por fim, vencido pelo 
numero, tinha caído com uma nava 
lhada no coração, sem duvida dada 
traiçoeiramente e o velho marido, ten-
do se apossado logo da pobre fugitiva, 
levava-a numa sége de pista. 

Agora % desgraçada sabia com o 

Carta do Rio de Janeiro 

7 — II—go6. 

Ainda sangra a ferida aberta no 
coração do Brazil, ferida que tarde, 
muito tarde cicatrizará. 

Tão fundo foi o golpe recebido pe-
la Nação Brazileira que continua sob 
o negro luto, nêle envolvendo todos os 
filhos des ta joven e floresc n te P a t r i a . 
S ã o e m q u a n t i d a d e as man i fe s t ações 
de pezar que todos os dias chegam a 
esta cidade, vindas do estrangeiro. 

Hoje venho noticiar o que mais se 
tem feito depois de tão lamentavel ocor-
rência. 

No local que serviu de teatro a tão 
horrorosa scena, estão sendo procura-
dos o» cadaveres das vitimas que ainda 
jazem naquele sepulcro de ferro, o 
c-sco do Aquidaban. 

Para esse penoso trabalho foram 
enviados ao local do sinistro alguns es-
cafandristas que com muito trabalho e 
bastante dificuldade devido aos esti-
lhaços do navio e moveis que lhes ve-
dam a entrada, téem já arrancado al-
guns cadaveres que com todas as hon 
ras militares são sepultados em Angra 
dos Reis, visto que pelo adeantado es-
tado de decomposição não podem vir 
para esta capital, baixando aqui á sua 
ultima morada, que era o desejo do 
governo. 

— No dia 2 8 do proximo passado, 
entrou neste porto achando se pela 3.* 
vez fundeada nas tranquilas aguas da 
baía de Guanabarra, a canhoneira Ta 
tria que conforme ordem, aliás muito 
louvável, recebida de Lisboa aguarda 
o trigésimo dia do desastre, assistindo 
ás exequias oficiáes que naquele dia 
terão logar, pela alma das vitimas do 
Aquidaban. 

A's diversas solemni iades que par-
ticularmente e por famílias das vitimas 
se tem realisado, têem assistido os ofi-
ciaes. 

— Na capéla da Sociedade de Be-
neficencia Portugueza foi resada uma 
missa pelo descanço eterno das vitimas. 

Bem como os oficiaes da Patria 
assistiu o sr. comendador Salgado, con 
sul portuguez. 

— Uma comissão composta dos 2." 
tenentes Luiz Davim Lobo, Antero da 
Silva Borges, Abraão Augusto de Gam-
boa Leitão e guarda-maritiha Sousa 
Júnior foi ao Jornal do Bra\il e em 
nome do comandante Silva Ribeiro, 
apresentaram pezames pela morte do 
malogrado Francisco Valente, represen 
tente daquêle jornal e uma das vitimas 
do oAquidaban. 

No Portugal zModerno conti-
nua aberta a subscripção anual para a 
educação literaria ue Camilo Castélo 
Branco, neto do grande escriptor do 
mesmo nome. 

Assumiu a mordomia, para o 
corrente mez, da Benemerita Sociedade 
Portugueza de Beneficencia, o sr. Ber-
nardino Pereira Prista, conceituado ne-
gociante desta praça. 

No dia 2 9 , foi morto com um 

tiro de revolver Joaquim Gonçalves Pe 
reira, 3o annos, carpinteiro. 

O assassino Duoter San Martin, 
híspanhol, foi preso em flagrante. San 
Martin ha lcngos annos vivia marital-
mente com uma sua patrícia da qual 
tem cinco filhos; ultimamente foi por 
ela abandonado, tendo levado os filhos 
e ido viver com o Pereira. 

San Martin, por mais do que uma 
vez procurou o seu rival a quem pedia 
lhe dissesse onde estavam seus filhos, 
pois que da mulher não queria mais sa-
ber, respondendo-lhe o assassinado com 
desdém e desprezo. 

No dia citado, procurou-o pela ul-
tima vez e aos seus rogos lhe respon-
deu Pereira que sabia de seus filhos, 
mas que não lhe dizia onde estavam! 

O rosto de San Martin transformou-
se, e, de pálido que estava, ficou con-
gesto. 

— Se não o dizes, dou-te um tiro, 
disse S&n Martin a Pereira. 

Este respondeu-lhe: 
— Qual tiro, qual nada, você não 

dá tiro em ninguém! 
— Miserável, disse San Martin, ran-

gendo os dentes. E, presto, apontou 
jiara Pereira o revolver que tirou do 
bolso da calça e detonou o, indo a bala 
atingir Pereira na nuca, que caiu para 
não mais se levantar... 

- • • •No dia 2 8 faleceu no hospital, 
Antonio de Lemos, de 4 0 annos, que 
ali se achava em tratamento desde o 
dia 2 0 do proximo passado, por ter sido 
apanhado pelo comboio na estação do 
Engenho de Dentro, suburbios desta 
cidade. 

que tinha a contar — porque os mari-
dos hespanhoes não brincam. 

Acabara-se por fim por reconhecer 
na morgue o cadaver. 

Era certamente o de um oficial ita-
liano, de raça nobre; mas que por o 
seu mau comportameato fôra expulso 
do regimento. 

As Tulherias tinham-o recebido. 
Quanto a Guzman, nem suspeitas 

houve de que podesse ser êle, e, que 
contou o caso a Dinamite, riram de 
boa vontade, sobretudo lendo a noticia 
de que acabamos de dar um rápido 
sumario. 

— E' estúpida ou não é a tal poli-
cia ? Vá, temos bélos dias a gosar 
nesta béla França. 

VII 
A GUERRA. 

Entretanto soprava um vento de 
batalha. 

Ha muitos mezes, a vida ociosa, li-
geira e toda de luxo tumultuoso, a que 
Paris se entregara, tinha-se entenebre-
cido. 

Os jornaes não falavam senão de 
complicações exteriores suscitadas pela 
Alemanha e entrevia-se um futuro pro-
ximo e sanguinolento. 

Nos dias de primeiras representa-
ções, nos foyers dos teatros, já se não 
f;lava de toiletes, arte, corridas, finan-
ças; conversava-se misteriosamente da 
guerra eminente e discutia-se a politica I 

. No dia 2 9 , João Baptista, de 4 0 
annos, casado, ficou sob uma barreira, 
morrendo instantaneamente. 

- • • D e r a m entrada no hospital: 
No dia 2 8 do mez findo, Delfim Fer-

reira, carregador, com ferimentos na 
cabeça, por ter caído quando arrumava 
uma pilha de sacos com feijão, ficando 
debaixo dum. 

No mesmo dia, José da Silva, 4 1 
annos, casado, com um ferimento em 
um olho, em resultado da explosão de 
uma espoleta. 

No dia 2 9 , Francisco da Rocha, 45 
annos, com a perna direita contundida, 
por ter ficado sob um ralo de chumbo 
que serve para bater a calçada. 

No dia 2 7 , Manuel Alves, de 7 1 
annos, casado, com ferimentos na per-
na esquerda feitos com uma garrucha, 
quando a limpava. 

Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros, Eduardo Pereira da Costa 
e Antonio José Lopes. 

No dia 1 do corrente apareceu 
nesta cidade o i.° numero de um novo 
jornal brazileiro, sob a direção do sr. 
Eugénio Ferreira O seu titulo é O 
Dia. 

Na cidade paulista também foi 
fundado um novo jornal, sob a direção 
do nosso patrício sr. Rocha Martins, 
ex-redator da Patria, também de S. 
Paulo. 

A nova folha, que é semanal, tem 
o patriotico titulo — Bandeira Portu-
guesa. 

nova do imperador e de seus novos 
conselheiros; discutiam-a mesmo com 
severidade. 

O grande golpe do plebiscito tinha 
socegado completamente esta classe da 
sociedade que vae sempre infileirar de-
traz do mais forte e que, ao menor des-
falecimento ou ao menor cheque o aban-
dono. 

A obra da Lanterna de Rochefort, 
que acabava de destruir tão completa-
mente o prestigio do homem de Dezem-
bro, dava os seus fructos e a corte das 
Tulherias não tinha já o brilho do cos-
tume. 

Dinamite não continuava porém por 
isso a ser menos adulada que os ho-
mens mais proximos do mundo oficial 
e, graças á sua honestidade e ao seu 
espirito de reducção, sabia por êles os 
segredos mais graves. 

Todo o Paris elegante fazia empe-
nho em ser recebido em casa de Rava-
jos. H i muito tempo que se não via 
coisa assim. 

Por o fim de Junho de 1 8 7 0 tinha 
dado ás suas receções do boulevard 
dos Inválidos um ar novo. 

Não se viam senão pessoas graves 
e rapazes grindados e solénes que re-
cebia com uma graça particular. 

O banqueiro Oberfander não fal-
tava a uma das recéções e não se can-
çava em elogios á «sua preferida se-
nhora D. Irene.» 

{Continua,,) 
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Desejamos lhe uma longa e feliz 
carreira. 

Pela empreza proprietária do 
Malho, jornal que se publica nesta ci-
dade, foi editado um belo livro Portu-
gal Contemporâneo, que ha muito es-
tava anunciado. 

Portugal Contemporâneo é um tra-
balho do sr. Augusto Ferraz, que a 
convite do Malho e com o auxilio de 
diversos escritores portuguezes, deu á 
luz — deu á luz o livro . . — o bom 
trabalho onde se vêem monumentos, 

(>aisagens, homens ilustres, homens ce-
ebres, tipos populares e das nossas 

províncias tudo vem no Portugal Con-
temporâneo em relevo, pela fotogravu 
ra, com nítida impressão, e pela des-
crição cuidada e clara, etc. 

Sobre o incidente da canhonei-
ra alemã Panther, dizem nos de Berlim 
ter sido exonerado do comando daquêle 
barco o conde Saurma Seltsch. 

Foi ainda, além de outros, recebido 
aqui o seguinte telegrama : 

'Buenos Aires, 23.— Teve ordem 
de prisão, sendo imediatamente reco-
lhido á legação alemã o comandante 
da canhoneira Panlher. 

Ahi aguardará oportunidade afim 
de ser enviado para o seu paiz. 

A sua exoneração, que hontem tele-
grafamos, emocionou-o profundamente, 
tendo até referencias pouco lisongeiras 
para o seu governo. 

E assim tomou feição mais positiva 
e honrosissima para o Brazil o celebre 
incidente de Itajaí. 

O celebre caixote contendo 
grossa massa e desaparecido do The-
souro.. . até hoje. 

Em compensação, foi agora desco-
berto no mesmo Thesouro um verda-
deiro thesourol 

Procedendo se a um balanço geral 
foram encontradas diversas jo'as que 
ali estavam esquecidas. 

Entre as preciosidades que foram 
aí achadas, destacam se uma riquíssima 
corôa, que pertenceu a S. M. o Impe 
rador D. Pedro II, o manto imperial, o 
sceptro e o papo de tucano que Sua 
Magestade constumava usar nas gran 
des ceremonias. 

O manto, que é de veludo verde, 
bordado a ouro, está perfeito, bem 
como o papo de tucano. 

O sceptro é de ouro e a corôa tam-
bém de ouro cravejada de brilhantes 
faltando jágrande numero dessis pedras. 

Sobre o assumpto, vejamos o que 
diz a ÍAÇoticia: 

Temos novas informaçSas sobra oa 
objectos e valores agora encontrados no 
Thesouro, nos famosos tres caixotes. O 
publico tem acompanhado com grande 
interesse este caso, sobretudo pela sua 
novidade: em matéria de Thesouro e de 
caixotes o publico estava habituado aos 
desfalques e aos desaparecimentos. 

Já noticiamos que está sendo feita a 
classificação metódica d' 8 objectos encon-
trados nesses caixões. Sabemos agora que 
êles deram entrada no Thesourç sómente 
em 1900, em obediencia a ordens do go-
verno, embora estivessem depositados noa 
Estados desde 1834 a 1852. Sabemos 
também que á thesouraria foi f ita a de 
vida carga, pelo menos de parte desses 
valores. 

A classificaçãa estender se ha a todos 
os objectos existentes no chamado depo-
sito publico, no pavimento terreo, e que, 
como dissemos, representa uma coléção 
variadíssima, acumulada em vários espo 
lios. O governo já está ouvindo juriscon 
sultos sobre o caso especial da prescrição 
e, resolvido este ponto, será anunciado 
leilâc publico de todos os objectos. Oa de 
prata, que não forem vendidos, serão 
amoedados. 

Não irão a essa venda publica objec 
tos de valor historico, ou os que, a juizo 
de profissionaes, forem reputados de valor 
artístico. Estes serão reservados, consti-
tuindo uma coléção nacional. Mas não 
irão para o Museu conforme se tem dito, 
porque o governo acha no Museu a indis 
pensavel casa forte para guardal-os. En 
tre os objectos que figuram na lista para 
serem guardados estão a corôa, o sceptro 
e o manto imperial. Figura também entre 
êles o riquíssimo cálice e patena de ouro, 
onde ha a inscripçào dizendo que esses 
sagrados objectos serviram em Roma, em 
1863, para a solénidade de uma missa 
dita pelo si beVano Pontífice Pio IX. 

Em definitiva, com as providencias 
tomadas pelo governo serão conhecidos 
todos os objectos e valores actualmente 
depositados no Thesouro Nacional. 

Trindade* 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

Serviço combinado com a Companhia dos caminhos de ferro de Salamanca 
á fronteira de Portugal 

Tarifa especial B. S. n.° 6 — Pequena velocidade 

PARA O TRANSPORTE DE 

C A R V Ã O V E G E T A L 
Por wagon de 8 0 . 0 0 0 kllos ou pagando como tal 

APLICAVEL DESDE i5 DE MARÇO DE J9O6 

Preço» por l.OOO kilogramas Incluídas as despezas acessórias 

Das estações seguintes ás éa frente 
on Yice-yersa 

Figueira da Foz 
Pampilhosa 
Mangualde . . . . 

Cindad-Rodrigo 

Beira Alta S . F . P, 

3$240 
2$630 
]$860 

3,50 pes. 
3,50 » 
3,50 » . 

Fuentes S. Esteban 

Beira Alta 

30240 
2)5630 
14860 

S. F. P. 

7,00 pes 
7,00 » 
7,00 » 

C A I X E I R O 
Precisa-se rapaz para mercearia; 

prefere se com alguma pratica ou pro-
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 6o. 

l.° anuncio 

Pelo juizo da comarca de Coim-
bra e cartorio do escrivão do se-
gundo oficio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anuncio, 
citando Maria Florinda, do logar 
das Carvalhosas, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivaes, d'esta comar-
ca, e marido José Monteiro, au-
sentes em parte incerta, na Repu-
blica dos Estados Unidos, para na 
qualidade de interessados no in-
ventario orphanologico a que se 
procede por obito de sua mãe e 
sogra Julia Augusta, moradora que 
foi naquele logqr das Carvalhozas, 
no qual é inventariante o viuvo 
d'esta, Frederico Mariano, também 
ali residente, a assistirem, sob pena 
de revelia, sem prejuízo ao seu an-
damento, a todos os termos até fi-
nal do mesmo inventario. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos 

Observação importante. — Os preços d'esta tarifa deverão ser satis-
feitos na moeda do paiz em que o pagamento se fizer, devendo os par-
ticipes das Companhias estrangeiras ser calculados ao cambio corrente. 

Este cambio será indicado por um aviso periodico afixado nas esta-
ções e revisto com intervallo nunca superior a 15 dias. 

C O N D I Ç Õ E S 

i.a —Os preços acima indicados não compreendem: 
I Os direitos de guia, registro e selo nas remessas procedentes de Por-

tugal. 
II Os direitos de alfandega e outras despezas na fronteira Portugueza 

ou hespanhola. 
III Os impostos para o Governo hespanhol. 

2 a —As operações de carga e descarga serão feitas de conta e risco dos 
expedidores e consignatários respetivamente. 

E m Hespanha devem essas operações ser verificadas dentro das 8 
horss úteis seguintes àquela em que o material, vasio ou carregado, haja sido 
posto á disposição dos remetentes ou dos destinatários. 

Findo este praso de 8 horas sem que os interessados tenham feito as ope-
rações que lhes incumbem, conforme esta condição, a companhia hespanhola 
cobrará, pela paralisação do material, op,25 por wagon e hora efetiva de de-
mora, quer de dia quer de noite, reservando-se assim o direito de mandar 
proceder á carga ou descarga das remessas, por conta dos expedidores ou 
consignatários, ao preço de op,6o por tonelada por cada uma destas operações. 

E m P o r t u g a l , para cada uma destas operações, é concedido um 
praso de 2 4 horas que será contado a partir do momento em que os waguns 
íorem postos pela estação â disposição dos interessados. 

Quando a carga ou descarga não fôr efetuada no praso fixado, a compa-
nhia reserva se o direito de fazer estas operações á sua custa ou de conservar 
os wagons á disposição, segundo entender, percebendo no primeiro caso 1 0 0 
reis por tonelada e por operação de carga ou descarga, e no segundo caso a 
taxa de estacionamento diário por cada wagon, segundo a tarifa de despezas 
acessórias em vigor. x 

3.a —As remessas internacionaes procedentes ou destinadas a quaesquer 
estações intermediarias não compreendidas na presente tarifa, poderão disfru-
tar o beneficio da sua aplicação como se procedessem da estação anterior ou 
se destinassem á posterior nela compreendida, -sempre que o expedidor assim 
o prefira e da sua aplicação não resulte um preço mais caro que o das demais 
tarifas aplicaveis ao transporte. 

4 . 1 —A companhias reservam-se o direito de exceder em cinco dias os pra-
sos regulamentares de expedição, transporte e entrega, sem que por esse mo-
tivo lhes possa ser feita reclamação alguma. 

5-a — Quando as mercadorias facturadas por esta tarifa cheguem ao seu 
destino com atraso, isto é, depois de decorridos os prasos regulamentares e os 
de ampliação que se indicam na condição precedente, e sempre que a causa 
desse atraso não seja devida a casos fortuitos ou de força maior, as compa-
nhias ficam obrigadas a abonar, por única indemnísação, uma quantia que não 
poderá exceder 5o p. c. dos portes da remessa, segundo os preços desta tarifa, 
sujeitos á seguinte escala: 

Por um atraso de um ou dois dias, indemnisação de 1 0 p. c. 
» « « « tres < • t i5 c 
» « < « quatro < < « 20 « 
» * « » cinco c < « 25 « 
» « t * seis < < < 5o « 

Para os cálculos que precedem desprezar-se-ha toda a fração de dia que 
não chegue a 1 2 horas, contando-se como dia completo quando essa fração 
passe de 1 2 horas. 

Se o atraso exceder de 6 dias, os consignatários poderão fazer uso do di-
reito que a lei lhes faculta. 

6 a — Os preços desta tarifa aplicar-se-hão d'oficío, quando resultem ser 
mais baratos e os expedidores não solicitem, por escrito na nota d'expedição, 
a aplicação doutra tarifa que seja também aplicavel á mesma mercadoria no 
trajeto que tenha de percorrer. 

7 . * — Ficam em vigor todas as condições da tarifa geral de cada uma das 
linhas, em tudo que não sejam contrarias ás prescrições d* presente. 

8 . a —A presente anula e substitue a tarifa especial B. S. n.° 6 p. v., de 1 0 
de fevereiro de 1 8 8 8 . 

Operações aduaneiras 

As remessas devem ser acompanhadas de tres exemplares da nota d'expe-
dição para observancia e cumprimento das formalidades aduaneiras, em con-
formidade com as leis em vigor. 

Serão da conta e responsabilidade dos expedidores e consignatários todas 
as consequências que resultarem de qualquer erro, omissão ou duvida, que se 
produza ou suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia das declarações 
feitas nas notas d'expedição e suas copias. 

As companhias combinadas dedin3m inteiramente a sua responsabilidade 
peles atrazos, despezas, multas, etc., que possam ocorrer nas Alfandegas por- ( 
tugueza e hespanhola em consequência de indicações incompletas ou irregula-1 _ HUC a e I 3 8nnos de edade 
res^contidasjios^documentos, que devam servir para o comprimento das ope-, as melhores referencias. Dirigir á Im- precisa-se na rua Fernanues Tnomai' 

\prensa da Veira— Vizeu. |n.®8. 1 

Em Villar Formoso e Fuente» de Ofioro 

Os agentes aduaneiros das companhias da Beira Alta e de Salamanca á 
fronteira, em Villar Formoso e Fuentes de Oftoro, encarregam-se dos despa-
chos da mercadoria nas Alfandegas d'aquelas fronteiras, pelos preços estabele-
cidos oa tarifa de comissão por operações aduaneiras. Entretanto, os expedido-
res poderão, se assim o entenderem, tomar a seu cargo as operações e forma-
lidades aduaneiras naquelles pontos, fazendo as efetuar por agentes seus. Em 
qualquer caso devem fazer, na respetiva nota de expedição, a declaração se-
guinte : 

Todas as operações e formalidades da Alfandega nas fronteiras portu-
guesa e hespanhola, serão confiadas por minha conta e risco ao Sr 
residente em 

O agente indicado pelo expedidor, efetuará todas as operações aduaneiras 
e pagará todas as despezas e direitos exigidos, por sua conta e risco, não po-
dendo a mercadoria sair da estação fronteira em que se efetuam as referidas 
operações sem que estejam completamente terminadas. 

As companhias dos caminhos de ferro declinam toda a responsabilidade 
pelas demoras, apreensões, faltas, etc.,, não verificadas na ocasião da entrega 
da mercadoria á Alfandega. 

Quando na nota de expedição o expedidor não indique a pessoa que deve 
encarregar-se destas operações serão estas feitas, de conformidade com a res-
petiva tarifa, pelos agentes das companhias, afim de evitar os prejuízos da de-
tenção da mercadoria. 

Lisboa, 2 0 de fevereiro de 1 9 0 6 . 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

Marquez de Gouveia 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se na rua do Corpo de 

Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escripto-
rio ou quarto de dormir. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 57. 

PARA PAPELARIA 
Precisa-se um empregado muito 

conhecedor deste ramo, para ficar á 
testa de um estabelecimento. Deve dar 
as melhores referencias e abonação. 
Propostas á Iptprensa da Beira — Vi-
zeu. 

Fructeiras francezas 
Macieiras e pereiras de bélos frutoss 

para sobremeza. 
Arbustos para jardins; sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, 1 4 . 

Ex.mo Sr. —Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.*» o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de azendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.â que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de igo3. 

Joaquim José de Pinho. 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, 6 empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

TIPOGRAFOS 
Precisam-se um impressor e um 

compositor bem habilitados e que dê*m 

GABÕES 
pêlo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 

S o f i a , 5 8 a 6 8 

RAPAZ (creado) 
Com mais de i5 annos dw edade. 

' v -VMUMUW MW" WVVMUJVHIVO, VfUV 
rações e formalidades aduaneiras. 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (goimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 31- C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos da Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

150—§ua gerreira §orges 156 

C O I M B B A 

Néeta caza, regularmente meatada se jénere das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado • completo sortimento de todos os artigoa concer-
nentes a estabelecimentos áésta naturêza. 

X ) ô c e s d e OVO» C O » «s mais fino» recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-sc g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. „ . .. 
T a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o » g e n e r o s , especiali-

zando os de folhade. , ^ L 
© a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

J L . i e v r e e F o i e . 
( S a n e i s s e s . P u d i n g s d © d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margande. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o » a l i c o r e s finos das 

principaes marcas. . . : 
Amêndoas, h o n - h o n s , c h o c o l a t e » , q u e i j o ® , c h a s , 

mÍa títC 

" ' CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

DepttsiU dos produtos da fabrica de bolachas c biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

f f | | | a « j » f ) Q f A ioiò aparallio produtor da acetjkae 

V I U I U I I I A o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

oc 
Empreitadas e instalações E 

completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bico? 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
dres. 

7V T>* /»*V T ' E3CRITÓRi0 de s-Paulo> 9> 
A . J K i V l è r C l i l S v O U OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

(Joiao Viaicpla ê Mo 
Parcer ia de iavradoies tiòi rnumorua 

7Ínlj':s poríugtiêzoá, ti venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora otti Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana, 

Agua da Curia 

Machin»» fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

ias principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
dophones nOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 AN0S SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( J E f c e t m ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde oa efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jSnuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidesceião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoB 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M . i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
jó por milhares de pessoas que os teem 
uzâdo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pjio correio ou fóra do Porto, 220 róis 
-

(iVIogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A unica analysada no paiz, simllhanto á a f a m a i agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

««taftelecl mento" Ôâlnear a a teiloiaetros da estação de Hogoforos 
Carros ã chegada de todos os comboios 

W l l o t e í p e r t o d o s b a n h o s 

INDICAÇÕES ^ ^ 

Para USO i n t e r n o : — ( A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Úatarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor dí 
Escota Brotero, o ex.m® sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , E n a F e r r e i r a B o r g e s , © 

CQNSULTORIO DENTÁRIO 
RIM, Ferreira Borges — C O I M B R A 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 1 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

<To- o JOÃO BORGES o - 0 
Correspondente das companhias 

» Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiOlNfiOMERIÃS 
Machinas de costura e velocípedes 

2 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , S O 

COIMBRA 
Esta Casa, unica depositaria das maquinas de costura suecas H U S -

Q . V À R N A , em todo o districto de L.oimbra, as melhores que até hoje, 
teem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços dfcsuut maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina ISOJtSlIMJEl OJEiX X b Á L é destinada não só para 
usOi domestico como também para lazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
t a r a melhor garantia está encancgado da sua propaganda o bem conhe-

cido e anugo depositário de maquinas ue costura, sr. Antonio José Alves. 
Ccncertam-se maquinas de coatuia e velocípedes, de todos os auctores, a 

prtços leouziocs, giunúnoo se a peiieiçSo dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, olco, correias, lançadeiras e mais peças 

soltas, para toda a qualidade qc maquinas de costura. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas ua-
jionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, paw." 
iltimos figurinos. 

Vestos para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

PREÇOS UEZUMinOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Corre pondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCfflPANY 

§ESERVA $UTUA 

De NEW-YORK 
; Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Borges, 27 a 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlhavmarsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
isféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores dc di-
yérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Pfaooa Mddieoa 

U U M 1 M 0 B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de zMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antjga e acreditada cáza, para «e certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do aea maquinismo. N8o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-Be a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-sc máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamenta dos fabri-
cantes ; vondem-se ao público em melho-
res contíiçSiB do Pôrto ou Liaòôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzactos. 

A' sempre quantidades de pianos par 
alugar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 

10350 
680 

Sem estampilhai 

Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
tlnaa adjacentes, » 30000 

bamestre. 
Trimestre 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

réia; para os senhores assinantes, des-
canto 5U % . 

Comunicados, cada linka 40 
Réclamea,, cada buba. 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicações com cuja remessa este jornal 
fôr honrado, 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RDA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographiea 
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Coimbra e a Universidade 
i 

Ninguém ousa contestar que a 
cidade de Coimbra vive e prospera 
á custa da sua escola. Uma verdade 
tão axiomatica como esta cala no 
animo de toda a gente. 

E se assim não fôra, manda-
ríamos compulsar aos incrédulos a 
historia dos últimos movimentos, 
com o fim de inquirir dos factos 
dominantes nos gritos unisonos de 
protesto. 

O comercio inquieta-se sempre 
com o encerramento precoce dos 
trabalhos escolares, como também 
se preocupa com a reabertura tar^ 
dia da Universidade. 

Em taes ocasiões, o signal de 
rebate é dado pela lanterna da As-
sociação Comercial e os bons cida-
dãos do bairro Baixo suspendem 
por mo r,enlos a faina noturna para 
exprimirem em frases violentas a 
inaignação que o facto lhes disper-
ta. E, como resultado da longa dis-
cussão travada naquêle centro, ve-
mos alguns elementos comissiona-
dos a caminho do governo civil. 

Uma vez ali, o magistrado su-
perior do districto, quando tem 
dado tempo bastante ao mister da 
politica, amestrado em taes n<;go-
cios, recebe-os com um palavnado 
mentiroso, expressocautelosamente 
com receio infundado de fracasso 
provável nas primeiras eleições. 

Por fim, reabrem-se as aulas e 
tudo continua como d'antes. 

O que resulta de tudo isto ? 
Um ensinamento muito provei-

toso — e é que o povo de Coimbra 
cuida do presente mas não vê ou 
não quer vêr o dia d 'amanhã. 

Com efeito, se todos consignam 
a existencia real de laços estrei t .s 
entre o progresso e desenvolvimen-
to da cidade e o estabelecimento 
superior do ensino, se todos acei-
tam tal dependencia como uma 
verdade irrevogável, qual é o mo-
tivo deste indilerentismo criminoso 
com que a maioria da população 
olha a sua escola ? 

Ninguém se importa: tanto lhes 
faz que o resto do paiz veja com 
desprezo as exteriorisações festi-
vas, procissões, trabalhos vários na 
Real Capéla, missas e cantochões 
— tudo reliquat duma tradiçao in-
sustentável, como lhes interessa o 
valor de um ou outro estudo que 
ao longe se esbate como pálido re-
flexo da antiga vida inteléctual des-
te centro. 

Para esta gente é tudo a mes-
ma coisa! 

E ' triste dizel-o: emquanto as 
cidades estrangeiras, com recursos 
que aqui não existem — recursos 
tirados a um largo comercio e a 
uma industria gigantesca — fonte 
de riqueza que entre nós mal se 
encontra esboçada, pugnam perma-
nentemente pelo engraneecimento 
das suas escolas, em Çoimbra os 
elementos mais directamente inte-
ressados limitam-se a uma chacota 

balofa á noite nos centros de ca-
vaco. 

Basta reparar no que actual-
mente se passa em Bordéus : a fa-
culdade de medicina d'aquelia uni-
versidade precisava de laborato-
rios, carecia dilatar as instalações 
atuaes, buscando novos recursos 
para o ensino; era~lhe necessário 
tudo isto na lucta travada com as 
escolas similares de França. 

Pois b e m : a camara munici-
pal, as associações e o ppvo reuni-
dos, reclamaram por consenso una-
nime dos poderes públicos a efé-
tivação de tal projéto. 

E hoje estão-se lançando os 
alicerces dos novos estabelecimen-
tos cujos milhões são fornecidos 
parte pelo Estado, parte pela per-
feitura e parte pelo municipio. 

E m Lille, cidade propriamente 
ndustrial, onde se acham instala-
das as grandes fabricas da França , 
o movimento a favor do ensino é 
de tal ordem que um dos primei-
ros Institutos Pasteur do mundo 
encontra-se ali. 

Em Coimbra, quando outro dia 
a camara se dispunha fundar um 
instituto bactereologico, não houve 
pateta que deixasse de debicar no 
assumpto, malsinando tal proposta! 

Numa palavra — todo o mundo 
diz mal, mas ninguém se ergue na 
arena, opondo um dique a grande 
crise porque atravessa a Universi-
dade. 

Abandona-se este estabeleci-
mento, deixa-se caminhar á revelia! 
Os rapazes conscios da sua decre-
pitude t roçam-no com festas carna-
valescas; e nestas ocasiões até o 
comercio, mirando o forasteiro, 
compartilha na risota! 

Que trapalhada, dirá alguém; 
mas nós afirmaremos antes : que 
desorientação! 

Creches cie Coimbra 

E' na quarta feira, 7 , que se realisa 
o espétaculo no cinematógrafo, em fa-
vor desta Associação. 

A todas as pessoas que se interes-
sam pela Creche está feito o aviso e 
pede-se para coadjuvarem a diréção na 
passagem dos bilhetes. O espétaculo é 
variado e novo e o proprietário do ce-
nimatografo com uma grande excéção 
e filantropia destinou a noite de quarta 
feira a favor das creches e por Uso as 
sessões ir-se-ão sucedendo emquanto 
houver espétadores. 

«O Progressoi 

Entrou no 5.° anno da sua publica-
ção este nosso presa do coléga de Lou-
renço Marques, dedicado defensor dos 
interesses daquéla cidade e da provin-
da em geral. 

Ao nosso coléga as nossas sinceras 
felicitações. / 

Foram aprovadas, na ultima sessão 
camararia, as condições para a arrema-
tação das obras de conclusão do posto 

I municipal de desinfecção, cuja base de 
licitação é de i:o3oííooo réis. 

Parece que vae ser ordenado o pro-
seguimento da construção da estrada 

jj de Coimbra ao Porto. 

Os serviços de inspeção sanitaria 
e o banco do hospital 

Dentro do regimen de tolerancia le-
gal em que se encontra a prostituição 
entre nós, os serviços de inspéção em 
Coimbra têem sido até hoje os primei-
ros do paiz. 

Afirmamcl-o, com a autoridade con-
ferida pélas informações que colhemos 
e estatisticas que levantamos em 1901; 
e as razões de tal convicção podem 
ver-se da obra que então publicamos 

O regulamento em vigor que pauta 
as medidas de policia sanitaria (1889) 
nos termos dos artigos 28.0, 29.0 e se-
guintes incumbe o serviço das inspé-
ções aos professores de medicina — 
clínicos dos hospitaes. 

Mais tarde, em 1901, quando foi 
publicado o regulamento geral dos ser-
viços de saúde e beneficencia publica 
de 2 4 de dezembro, que estipula como 
dever imposto ao subdelegado de saúde 
a inspéção gratuita das toleradas, em 
conformidade com a letra do art. 7 4 
n.° i3, ninguém se atreveu a alterar os 
serviços de Coimbra, naturalmente por-
que todos lhe reconheceram uma notá-
vel superioridade e também porque isso 
ia até certo ponto contrariar as regras 
geraes da jurisprudência. Com efeito; 
o preceito do regulamento de 2 4 de 
dezembro tem de considerar se uma 
disposição generica com aplicação aos 
concelhos e localidades onde não ha 
preceitos especiaes a regular o as-
sumpto. 

Seja como fôr, ainda bem que os 
governantes d'então réconheceram a 
verdade e deram o seu apòio á causa 
da justiça. 

Temos amor pela nossa escola, e 
ao seu progresso estamos promptos a 
sacrificar todos os interesses; foi por 
isso que registamos aqueles factos com 
verdadeiro entusiasmo e muita satisfa-
ção, pois por êles pode vêr-se dos cui-
dados que a saúde publica e no caso 
actua), muito especialmente a saúde 
dos estudantes, merece aos professores 
de medicina. 

Quem assim escreveu tem obriga-
ção, ou melhor o dever de aparecer 
em publico desde que se pretende des-
organisar o que está feito, quando é 
certo que o intuito do neolegista não 
visa coisa melhor. 

Foi publicado um edital, pondo em 
concnrso o logar de clinico interno 
dos hospitaes. 

Uma das clausulas deste documento 
incumbe ao candidato admitido a ins-
péção das meretrizes. 

Assim, é este serviço retirado das 
mãos da faculdade de medicina para 
ser entregue ao clinico interno dos hos-
pitaes! No seu geneto era o primeiro 
serviço do paiz e como tal convinha 
inuiiiizal-o! 

Resta saber se a espoliação que se 
pretende pôr em pratica é ou não le-
gal. 

A nós parece-nos que sem revogar 
primeiro o regulamento de 1889, o sr. 
dr. Antonio de Padua, que aliás tem 
obrigação de pôr acima de toda a chi-
cane politica os direitos da faculdade 
de medicina como membro desta cor-
poração, não pode nem deve consentir 
que tal usurpação se faça. 

E a fazer-se, diremos convictamente 
que os ares do governo civil são tão 
corruptos, que as almas as mais fran-
cas, os corações os mais sinceros, não 
ousam resistir-lhe. 

Com que direito se procede de uma 
forma tão vexatória e incorréta para 
com a Faculdade de Medicina que aliás 
se tem distinguido sobremaneira na 
execução dos serviços que lhe foram 
confiados ? Custa de facto a acreditar 
tudo o que se está passando.. . 

Agora, um outro ponto que dese-
jamos esclarecer< Consta nos que o 

dispensário para a inspéção das mere-
trizes vae ser mudado para o banco 
do hospital! E que até já se escolheu 
sitio proprjo para a collocação da mesa 
Mathieu! 

E' deveras assombroso! 
Pois será possível que a diréção 

hospitalar se permitta consentir uma 
promiscuidade d'esta natureza? 

O actual banco dos hospitaes da 
Universidade é mais miserável que os 
bancos dos hospitaes de Marrocos ou 
da Turquia. Uma salla quasi sem luz, 
com tres cubículos anexos, eis todo o 
espaço disponível. D'esta fórma são 
tratados na mesma casa homens, mu-
lheres, creanças, doentes da clinica 
medica e da clinica cirúrgica, fendas 
sépticas, traumatismos asepticos, etc., 
etc.! 

Querem coisa mais primitiva, que 
melhor represente a antítese da scien-
cia moderna ? Não existe, certamente. 

Pois bem: a promiscuidade ainda 
era pequena, e para lhe dar o devido 
complemento, pensa-se em inspeccio-
nar ali as prostitutas da cidade!! 

Um belo exemplo para os doentes, 
sobretudo creanças e mulheres, a pro-
cissão das desgraçadas vitimas do meio 
social, de livrete na mão, através dos 
claustros com destino á mesa onde vão 
perder ps últimos vestígios do pudor, 
que porventura ainda lhes resta! 

Como não ha de tudo isto cobrir 
de indignação quem em 1901 escreveu: 

«Sob o ponto de vista das inspe-
ções, Coimbra destaca-se, sobremaneira, 
das demais cidades. E' digna de refe-
rencia a fórma como ali se procede 
neste serviço. A casa destinada ás ins-
peções é um compartimento espaçoso, 
bem arejado, e com todas as condições 
higiénicas. 

(E querem agora substitui-lo pelo 
banco do hospital l) 

Em vez das mesas de pinho velhas 
que constituem o mobiliário dos dis-
pensários de Lisboa e Porto, ha em 
Coimbra uma mesa própria, sistema 
Mathieu. Tem uma instrumentação va-
riada:— ha aproximadamente 1 0 0 es-
peculos 

é justo declarar que Coimbra é a única 
cidade onde o serviço medico tem sido 
compreendido e executado, em con-
formidade com os regulamentos.» 

Por ultimo, faremos notar ao sr. go-
vernador civil que, além dos inconve-
nientes de ordem scientifíca e moral 
já mencionados, a pretendida transfe-
rencia de local das inspeções para o 
banco do hospital não é permitida pela 
lei; pois contraria formalmente as dis-
posições expressas no art. 29.0 do cita-
do regalamento de 1889, actualmente 
em vigor. 

Diz este artigo: tEste serviço (o das 
inspeções) será convenientemente esta-
belecido, e exclusivamente desempenha-
do no edifício do governo civil». 

Ora, não nos consta que o Banco 
do hospital faça parte do edifício do 
governo civil . . 

Teatro Académico 

Esteve em Lisboa, onde conferen-
ciou com o sr. ministro das obras pu-
blicas, o presidente da Associação Aca-
démica, ácerca da projetada reconstru-
ção do theatro académico que a acade-
mia deseja levar a efeito, sendo exami 
nados os projétos Bigagíia e Parente, 
tendo sido escolhido, segundo consta, 
o do primeiro. 

O sr. Domingos Ferreira da Silva 
Pinho, foi apresentado na egreja pa 
fochial de S>. Luís de Rias, no con 
celho de Ferreira do Zczere, diocese 
de Coimbra, os quaes já deram entra-
da na respetiva repartição. 
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Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

As relações entre o municipio e os 
serviços industriaes variam um pouco 
d'uma cidade para a outra, em França 
e na Suissa. Ja vimos o processo se-
guido em Chaux de Fonds. Em Ge-
nève, ha um vereador encarregado dos 
serviços industriaes (gaz, agua e eletri-
cidade). Estes serviços têem uma caixa 
especial para as receitas, mas é a caixa 
municipal que paga. 

Tessoal — A municipalisação traz 
sempre vantagem para o pessoal, pelo 
menos, nas cidades que visitei. O nu-
mero de horas de serviço varia entre 
8 e 1 0 horas, mas os forneiros nunca 
têem mais de 5 ou 6 horas de trabalho 
efétivo. 

Em Genève o salario dos forneiros. 
no domingo, é aumentado de 5 p. c.; 
os municipios concedem aos operários 
6 dias Je licença pagos, por anno: aos 
empregados i5 dias. Estas licenças 
tomam se em qualquer ocasião do 
cnno, logo que não haja prejuiso para 
os trabalhos. 

Trouxe da minha viagem diversos 
Regulamentos dos operários e pessoal 
dos serviços industriaes municipalisa 
dos, que podem servir para elaboração 
de regulamentos analogos em Coim-
bra. Os salarios são sempre pagos de 
i5 em i5 aias, aos sabados. 

Em relação ás doenças dos operá-
rios encontrei em toda a parte um re-
gimen muito parecido: os 2 , 3 ou 4 
primeiros dias (Besanson, Genève, 
Grenoble, Chaux de Fonds, etc., de 
doença ou ausência dos operários ou 
empregados não são pagos; em seguida 
e depois da apresenteção d'um atestado 
medico paga-se metade do salario. 
Comecei a aplicar este sistema em 
Coimbra, com a autorisação do ex."° 
sr. presidente. Em Chaux de Fonds os 
operários t mais pessoal, exceto o di-
rétor e contramestres, são obrigados a 
fazer parte da Caixa de soccorros dos 
serviços industriaes. caixa alimentada 
por uma percentagem pequena sobre os 
salarios, pelas multas, por uma subven-
ção do municipio e pelas quantias aban-
donadas por aqueles que deixem os ser-
viços. Trouxe também a organisação 
d'esta caixa e seria conveniente crear-se 
em Coimbra um serviço analogo. 

Notei também no decorrer das mi-
nhas visitas o aceio geral das instala-
ções o que se explica pelo espirito mo-
derno e culto que presidiu á sua elabo-
ração. Também observei os cuidados 
que aos municípios merecem o pessoal 
das fabricas. 

Em muitas ha refeitorios bem mon-
tados onde os empregados e operários 
pódem tomar as suas refeições, sala de 
banhos, armarios para os fatos, etc. 
Em Zurich, em Chaux de Fonds, em 
Biel os operários têem café ou chá gra-
tuitamente á sua disposição; é um pro-
cesso pratico de lutar contra o alcoolis-
mo. É facto notável observa-se que 
quanto melhores forem as instalações, 
mais cuidado têem com elas os opera-
rarios. Em todas as fabricas o diretor 
e o contramestre têem habitações e em 
algumas (Zurich) existem edificações 
para os operários. 

Continua. 

Cbarle* Lepierre. 
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C i r c u n s c r i ç õ e s e s c o l a r e s 

Parece que a nova distribuição das 
circunscrições esèolares do paiz, será 
publicada no próxima semana, sendo 
em seguida aberto concurso para o pro-
vimento dos logares dc sub-inspectores 
primários. 
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NOTAS E IMPRESSÕES 

P A R I S 
Dr. Bensaide. Imaginava-o um sábio dc 

barbas e óculos, mas en 
contrei apenas um sábio, sem óculos, 
nem barbas. 

Quando cheguei ao pavilhão do S. 
Antoine, serviço do prof. Hayem, onde 
eu sabia que encontraria àquela hora o 
dr. Bensaude, estava elle ainda na vi-
sita. Esperei bastante tempo e por va-
rias vezes abordei, em vão, alguns em-
blusados. que me pareciam com cara de 
Bensaude, e boa saúde também. Enfim, 
constando ao dr. Bensaude que eu o 
esperava, mandou me elle chamar por 
um externo, que me conduziu a uma 
das enfermarias do 2 . 0 anno. Aponta-me 
este para uma cama do fundo da sala, 
onde á volta de uma doente estavam 
em exploração dois cavalheiros em tra-
je de serviço. Aproximei me e ia natu-
ralmente a dirigir-me ao que me pare-
cia ter o ar mais grave e sisudo, quan-
do um cumprimento amavel feito em 
bom portuguez, me fez ver que o dr. 
Bensaude era o de aspecto menos sa-
vant, o mais rapaz. Donde se conclue 
que: 

O habito não fa\ o monge, ou a cara 
não fa\ o sábio, quod erat demonstran 
dum. 

De resto, o dr. Bensaude é um bom 
exemplo do que pôde fazer um portu-
guez estimulado, um portuguez num 
meio . . . em termos. 

Se alguns dos que lêrem, vierem a 
conhece-lo, verão que lhes ha de suce 
der o que me sucedeu a mim: logo de-
pois de lhes falarem pela pnmeira vez, 
ficarão com a impressão de que o co-
nheciam e estimavam ha muito já. 

Dm reveillon no Café Quando entrámos, 
dl la Pãil )a á volta das me-

zas se haviam agru-
pado as troupes de estróinas endinhei-
rados, que em traje de gala, minutos 
antes poisavam nos logares mais luxuo-
sos dos teatros. 

Os orchestrantes, em casaca verme-
lha, tocaram uma valsa lenta e ao som 
delia tilintaram as taças do champagne 
e resoaram as risadas cristalinas e ner-
vosas da cocotes caras, guisalhantes 
como um polichinelo coberto de pedras 
finas. 

Sobre um hombro dum inglez loiro 
e rubro, em nossa frente, poisava uma 
mão fina e assetinada toda orvalhada 
de pequeninas jóias, e, perto de nós, a 
cabeça gaiata de uma franceza elegan-
te envolta numa nuvem de sêda e ren-
das, entreabria num sorriso fino, a boca 
pequenina, levemente sublinhada com 
um traço de carmim. 

Pouco a pouco a onda foi subindo, 
e á uma hora da manhã, ao som cana-
lha de La Mattchiche, com os pentea-
dos quasi a desfazer-se, e os olhos vi-
vos, tudo dançava, um ruge-ruge can-
canista de sêdas e rendas, e num des-
ordenado sapateado que a alcatifa asfi-
xiava. 

Aqui está um reveillon. 
Ficou cara a nossa ceia de quasi 

simples espectadores, mas valeu a pena, 
quando mais não fosse, pela indiscrição 
da reportagem. 

Madureira, patinador, imponente a in 
vestidura do Luiz 

Madureira no grau de patinador, no 
circo amplo do Palais du Glace, aos 
Campos Eliseos. 

5 horas da tarde. Rodopiam sobre 
o gêlo os patinadores. Parecia um for 
migueiro em pânico soore uma toalha 
branca. 

A' seita, nas galerias, gente dos 
boulevards saborerva o chá das cinco ho 
ras, e em baixo no salão da toilete, Luiz 
Madureira, soberbamente pisado, dei 
xara afivelar-lhe os patins, com que ia 
estreiar-se no sport. Por causa do gerbo 
até se deixou... ferrar. E' o que se 
pôde chamar um sportman christão, 
ou um christão no sport. Sagrado... 
patinador, lá partiu Luiz Madureira 
para a primeira lição, e d'ella saiu quasi 
habilitado a . . . escorregar. 

Os mens companheiros Interessante, de-
de Hotel baixo de todos os 

ponntos de vista, 
era a fauna do S" Sulpice, ou Saint 
Supplice, como com graça, e mais por 
fazer espirito do que por falar verdade, 
dizia o roumano Prestano, do nosso 
Hotel. 

Mas não serei eu que vá agora fa-
jwr a destripo 4e todos os curiosos 

exemplares que povoaram a casa de 
que trouxe tão gratas recordações. 

Não quero, porém, deixar de fixar 
as impressões que trouxe de alguns 
d'elles. 

Que lhes fique aqui o nome e duas 
palavras. Isso bastará para que eu a 
todo o tempo reviva a lembrança da 
sua fisionomia e dos pedaços que com 
eles passei: 

Ewald um haitiano reforçado, com 
sangue de preto, apenas doseavel pelo 
odio que votava ao branco. Nativo em 
tudo até na bondade, e na força do seu 
carater. 

Mr. Alelardo, mulato de S. Do-
mingos, corpo de menos e maluqueira 
de mais. Escreveu um livro sobre 
Ulysses e actualmente vae no 4 . 0 vol. 
da sua Trilogia da necessidade. 

Mr. Prestano, um roumano, tem 
pestuoso, que estragava musica e fran-
cez; não estrageva, p )rém, o coração. 

Mr. X., um velhote reformado, que 
todo o dia respirav o oxydo de carbone 
do terrível fogão do bureau, e lia de fio 
a pavio o Matin e o Journaí. 

Mr. Y.r um inglez que aprendeu o 
francez havia mezes, mas que do fran-
cez só aprehendeu a s . . . francezas. 

Mr. Miraillés, o meu patrão. Um 
revolucionário mas . . . sempre de chi-
nellos. 

M.9 Miraillés, uma madame peque-
na, muito ativa e muito dona de casa. 
Pertence a um genero de mulheres, 
que lembram certas gallinhas anãs; 
pernas curtas e muito mechediças (não 
me occorre outra expressão). 

Mademoiselle Z., mademoiselle a 
penteadeira da roupa, bônne dê la mai-
son que ao domingo vestia de senhora. 

E etc , etc. 
Safa, que até parece que estava a 

fazer um programa da recita do 5.® an-
no! 

C. F. 

«A Academia de Coimbra» 
Do Diário da Tarde: 

O ilustre catedratico, sr. dr. Ber-
nardino Machado, publicou recentemen-
te em volume o magnifico discurso que 
pronunciou na inauguração do Centro 
Académico Republicano de Coimbra. 
Seria, na verdade, para lamentar que 
estas paginas lapidares, cheias de tan-
ta beleza e de tanta eloquencia, se per-
dessem! Porque este trecho oratorio 
é, certamente, um dos mais notaves de 
quantos ha muito aparecem nas letras 
portuguezas, pelo poder expressioml 
do seu verbo, pelas suas ideias eleva-
das e pela sua beleza moral. 

O grande orador que é, pelo talen-
to e pelo carater um dos primeiros ci-
dadãos do seu paiz, faz numa briihan-
te sintese, a historia da mocidade aca-
démica de Coimbra, atravez de todos 
os acontecimentos políticos e mentaes 
que têsm ocorrido ha muitos annos. A 
sua serenidade nunca se perturba —o 
que se dá, especialmente, com todos os 
homens que apenas procuram a verda-
de e que vivem no perfeito domínio do 
pensamento. Depois, mostra o caminho 
que todos os triunfadores futuros têm 
de seguir, para servirem a civilisação 
do seu paiz e a sua fé civica, sempre 
com a mesma convicção ardente e com 
a mesma pureza e o mesmo brilho 
d'expressão. Radia neste trabalho um 
cunho inconfundível de inteligência e a 
nobreza sem macula dum grande cora-
ção. 

Ao sr. dr. Bernardino Machado 
agradecemos o exemplar com que nos 
honrou. 

Associação Académica 

O Tfiario do Governo publicou uma 
portaria modificando, em parte, a que 
concede aos socios da Associação Aca-
démica um bónus de 5o p. c. nos ca-
minhos de ferro do Estado, que é: a 
assignatura do presidente da Associa-
ção deve ser autenticada com o sêb 
em branco da mesma e a fotografia do 
socio será autenticadi com o sêlo pri 
vativo da Universidade. 

Esteve entre nós, retirando sexta-
feira para Lisboa, o nosso amigo sr, i 
Manuel d'Almeida Jeronimo, socio da ! 
firma Correia & Jeronimo, de Gouveia. 

Consta que vão ser reparados os 
troços das estradas de Coimbra ao \ 
Porto, compreendidos entre Alberjene 1 
c Sezem, j 

Carta do Rio de Janeiro 

1 — II—go6. 

Em Buenos-Aires, o calor tem sido 
insuportável; no dia 2 deram-se na-
quela cidade da Republica Argentina, 
25 casos de insolação. 

Está neste porto e de passa-
gem, o cruzador mexicano Tampico. 

- • • •Es tá nesta cidade o sr. Anto 
nio Ramos Pinto, irmão e socio do ex 
portador de vinhos Adriano Ramos 
Pinto, do Porto. 

O sr. Pinto veio para assistir á co 
locação da fonte artística que a sua 
casa comercial oferece á cidade do Rio 
dc Janeiro. 

Em Rodeio, Estado do Rio, 
houve explosão em uma fabrica de 
polvora de que era proprietário o dr. 
Noredino Cintra, ex-oficial da marinha, 
onde era engenheiro, tendo deixado 
aquela carreira para se dedicar á in-
dustria. 

Da explosão resultou a sua morte 
bem como a dum outro infeliz traba-
lhador. 

-•»• Dizem de Pernambuco, com 
data de 2 1 do p. passado: 

«No Hospital Portuguez, para on-
de havia ido em tratamento duma or-
chite e de que felizmente se restabele 
ceu, acaba de enlouquecer o joven nos-
so compatriota de nome Manuel Au-
gusto Pereira, comerciante, cujo estado 
é gravíssimo segundo opinião medica. 
Este inditoso rapaz é natural da ilha 
da Madeira — Funchal — aqui chegou 
no anno de 1893, empregando-se cm 
casa do sr. José Maria de Carvalho, 
que a 1 8 9 8 retirando-se para a ilha de 
S. Miguel, lhe entregou a casa, cujo 
movimento hoje é bem regular. No cir 
culo do seu conhecimento foi a triste 
nova recebida com geral surpresa, e 
atribue se ter sido a perda de razão 
originada pela convivência que o pre-
dito moço fazia com espíritos.» 

-•»• Vitimado por terrível cancro 
no estomago, acaba de falecer entre 
nós o nosso compatriota e antigo ne-
gociante Marcelino Ausberto Lopes na 
avançada idade de 6 2 annos. 

Geralmente sentido foi o seu des-
aparecimento por motivo de ser gran 
demente simpatisado, e pelos predica-
dos especiaes de que era dotado. 

Era pae do sr. dr. te conego José 
Lopes d'01iveira, e sogro dos srs. 
José Ferreira do Souto, Manuel Souto 
e Francisco Brito. 

O jornalista italiano Luigi Gio 
vanetti, cuja ex tradição em março ul-
timo teve logar, dando causa memora 
vel nos tribunaes desta Republica, foi 
absolvido pelos tribunaes do seu paiz. 

Acha-se de novo nesta cidade, se-
guindo para S. Paulo, onde vae reas-
sumir as funções de redator do Fan 
fulla. 

O sr. conselheiro Camelo Lam-
preia, partirá para a Europa, acompa-
nhado de sua ex.ma família, em princi-
pio de março proximo. 

No mesmo vapor em que embarca 
rá o sr. ministro de Portugal, seguirá 
o sr. conde de Arnoso, oficial da ca-
nhoneira Patria. 

-•»• Deu ainda entrada no hospital 
no dia 5 do corrente, Antonio Miguel, 
de 33 annos, com côntusões pelo cor-
po, por ter dado uma queda bastante 
desastrada. 

- • • • Relação nominal dos portu-
guezes sepultados nesta cidade, duran-
te o mez de janeiro findo: 

Maria Rita Pereira Bessa, 8 7 annos, 
viuva; Severina das Dores Carvalho, 
2 7 annos, casada; Maria da Conceição, 
2 7 annos, casada; Manuel Dias Leite, 
3g annos, viuvo; Joaquim Siiva Cor 
reia, 2 9 annos, casado; João Moreira, 
55 annos, solteiro; Joaquim Ferreira 
Queiroz Guimarães, 56 annos, casado; 
Antonio Alves de Pinto, 2 2 annos, 
solteiro; Joaquim Pereira da Fonseca, 
5o annos, casado; Manuel Rodrigues 
Pereira, 2 2 annos, solteiro; Jeronimo 
d'Almeida Manso, 32 annos, casado; 
Custodia Pereira da Fonseca, 4 0 an-
nos, viuva; Joaquim Queiroz, 34 annos, 
solteiro; Maria Felicidade Coração dc 
Jesus, 6 0 annos, solteira; Francisco 
Teixeira da Silva, 53 annos, casado; 
Maria de Sousa e Silva, 25 annos, ca-
sada. 

Sebastião José Domingues, 4 0 an-
nos, casado; José Maria Jeronimo de \ 
Miranda, 6 2 annos, casado; João An-
tonio Monteiro, 38 annos, solteiro; Joa-
quim Pereira de Sousa, 65 annos, sol-
teiro; Manuel Antonio, 2 4 annos, sol-
teiro; Antonio Manuel da Costa Figuei 
redo, annos, viuvo; Manuel Antonio 

Camacho, 38 annos, casado; Maria 
Assunção Nunes, 7 4 annos, viuva; An-
tonio Gonçalves, 5o annos, casado; 
Mariano de Carvalho, 7 9 annos, casa-
do; José Rodrigues de Melo, 4 7 annos, 
solteiro; Alzira Cardoso, 2 0 annos, ca-
sada; Manuel Gregorio Pinto, 1 9 an-
nos, solteiro; Henrique Gonçalves, 4 2 
annos, casado; Francisco Ferreira Mar-
tins, 37 annos, casado; Bernardo José 
Gomes, 39 annos, solteiro; José Laran-
;o, 28 annos, solteiro; Francisco de 
Sousa Bitencourt, 4 9 annos, casado; 
Alberto Francisco Gosta, 54 annos, 
solteiro. 

Manuel Raposo, 54 annos, casado; 
Alvaro dos Santos, 33 annos, solteiro; 
Alberto Alves da Costa, 45 annos, ca-
sado; Rodrigues Alves Ferreira, 54 an-
nos, casado; Olinda Rocha, 3o annos, 
casads; José Macedo B'aga e Silva, 
5i annos, casado; João Pereira, 35 an-
nos, solteirp, Manuel Alves da Cunha 
Caldas, 6 7 annos, casado; Antonio Jo 
sé Oliveira, 23 annos, solteiro; Manuel 
Lucas Gonçalves da Silva, 4 8 anno?, 
casado; Rafael de Sousa Moreira, 39 
annos, casado; João Tavares, 4 0 annos, 
casodo; Henrique Pereira, 39 annos, 
casado; Francisco Monteiro, 4 0 annos, 
solteiro; José dos Santos, 35 annos, 
casado; Bernardino Moreira Borges, 
4 8 annos, ca ado; José Miguel, 4 2 an 
nos, casado; Bento Fernandes Guima 
rães, 63 annos, casado; Francisca Can-
dida Cardoso, 34 annos, casada; Emí-
lia Mallet Mendonça, 2 7 annos, casa-
da. 

Francisco d'Abrantes, 34 annos, 
solteiro; Antonio Augusto Teixeira Vas-
concelos, 43 annos, casado; Tiburcio 
de São Jjão, 54 annos, casado; Anto-
nio Marques da S Iva, 2 8 annos, soltei 
ro; José Mendes de Freitas, 56 annos, 
viuvo; Bernardino Costa, 5o annos; 
Maria Carlota Ziegler, 1 7 annos; José 
Luiz, 6 4 annos, solteiro; Manuel Bessa 
e Silva, 1 8 annos, solteiro; Amadeu 
de Sousa, 2 4 annos, casado; Manuel 
Costa e Silva, 58 annos, solteiro; Joa-
quim Fragoso, 25 annos, solteiro; Fran-
cisco Cardoso Pires, annos, casa-
do; Tomaz Oliveira Frazão, 7 4 annes, 
casado; Joaquim M. Barbosa, 7 2 annos, 
casado; Antonio Joaquim Caldas, 45 
annos, viuvo. 

Maria Joana do Nascimento, 3g 
annos, viuva; José Antonio d'01iveira 
Júnior, 36 annos, casado; Joaguim 
Leandro Frazão, 4 4 annos; Luiz Ri 
beiro, 35 annos, casado; Joaquim Ma 
ria da Mota Júnior, 58 annos, casado; 
Manuel Pereira, 4 0 annos, casado; Z? 
ferino da Costa, 6 0 annos, solteiro; 
Rosa Maria de Jesus, 55 annos, casa-
da; Joaquim ferreira da Silva, 4 8 an 
nos, solteiro; Bento Antunes d'Oliveira, 
43 annos, solteiro; Manuel Gomes, 4 2 
annos, casado; Guilherme Candido Pi-
nheiro, 6 0 annos, casado; Joaquim Ro-
drigues, 4 8 annos, casado; Antonio da 
Rocha, 2 4 annos, solteiro; Manuel Ri 
beiro, 2 1 annos, solteiro; Anselmo Ri 
beiro; 4 0 annos; Joaquim Loureiro, 25 
annos, solteiro. 

Ar.tonio Luiz, 64 annos, solteiro; 
Antonio da Silva, 2 2 annos, soiteiro; 
Izabel Ferreira Boiteux, 66 annos, viu-
va; José Pinto Ribeiro, 37 annos, ca-
sado; Angélico Carreira de Sousa, 45 
annos, casado; Antonio Maria, 5o an 
nos casado; Custodio José de Matos, 
36 annos, solteiro; Maria Benta, 45 
annos, casada; Francisco Ferreira de 
Barros, 4 0 annos, viuvo; Antonio Quei-
roz, 68 annos, casado; Amélia Ferrei-
ra, 38 annos, casada; Clemente Silva 
Monteiro; 2 8 annos, casado; José Fran-
cisco Matias, 7 7 annos, viuvo; José 
Maria Martins, 34 annos, solteiro; Ma-
nuel Cardoso Coelho de Avelar, 59 an-
nos, solteiro; Raimundo Francisco Mo 
reira, 9 6 annos, viuvo; Manuel Cunha, 
45 annos, casado. 

Francisco Borges Machado, 53 an-
nos, solteiro; José Evaristo dos Santos, 
43 annos, casado; Levi Gouveia, 33 
annos; Manuel Alves da Conceição, 
1 7 annos; Manuel Antonio da Silva, 
5o annos, casado; José Dias d'OiHeira, 
õo annos, casado; José Gomes, 35 an-
nos, solteiro; Antonio Pereira da Sil-
va, 4 0 annos, casado; Francisco Dias 
do Vale, 54 annos, solteiro; Joaquim 
Pereira Martins, 6 0 annos, casado; 
José Ribeiro Fernandes de Carvalho, 
4 8 annos, solte ro. 

Wrindade. 

Tiro civil 
E' hoje que abre a carreira de tiro 

para a inscrição de novos atiradores 
civis. 

Os cidadãos que queiram inscrever-
se devem faze lo hoje e no proximo 

: dominho para receberem a instrução 
' teórica para entrarem depois na instru-
ção pratica com mais facilidade. 

E ' reconhecida a utilidade d'esta 
instituição, e por isso a recomendamos. 

Reconstrução de passeios 
Foi superiormente aprovado o pro-

jéto e orçamento, na importancia de 
77226000 réis, votados pela camara mu-
nicipal para a reconstrução dos passeios 
da rua Fer eira Borges. 

Na ultima sessão da camara muni-
pal foi aprovado, provisoriamente, o or-
çamento da reparação da estrada mu-
nicipal de Eiras a Brasfemes na impor-
tancia de i:232$ooo réis. 

Foi entregue ao sr. governador ci-
vil o projéto da reforma de estatutos 
da Sociedade União Artística Conim-
bricense, afim de serem enviados para 
a aprovação superior. 

Por ordem do sr. ministro da fa-
zenda foi permitida a importação, livre 
de direitos, de diverso material para o 
ensino pra ico da medicina na Univer-
sidade. 

Foi agraciado com o titulo de con-
selheiro, o sr. dr. Arthur Ubaldo Cor-
reia Leitão, governador civil de Leiria. 

Obras publicas 

O conselho superior de obras publi-
cas emitirá brevemente o seu parecer 
sobre a abertura das propostas para a 
arrematação da construção do troço da 
estrada da Louzã a Belvar, no distrito 
de Coimbra e sobre as reparações de 
que carece o Laboratorio Quimieo da 
Universidade. 

Foi aprovado, provisoriamente, em 
sessão da camara municipal, o orça-
mento para as obras de reparação de 
que carece a estrada que vae da ponte 
de Carvalhinha a Vil de Matos. 

Objetos perdidos 

No comissário de policia acham-se 
depositados e entregam-se a quem pro-
var pertencerem-lhe, uma bengala 
uma malinha de mão. 

A. DA COSTA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 

Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S > Cruz) 

Dias e lioran das consulta»: 
CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
1 0 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 1 0 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 1 0 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

ALBERTO CAMPOS 

O livro de um jornalista 
Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA — MCMVI 

ALFREDO DE M E S Q U I T A 

I 
A rua do Ouro 

VIUVA TAVARES CARDOSO — Editora 
j I FLÍFIO DO C«B ÍFL » WSJLF 
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E D I T A L 
O Doutor Alvaro da Cos'a Machado 

Vilela, provedor da Santa C sa da 
Misericórdia de Coimb-a. 

Faço saber que até ás 2 horas da 
tarde do dia 1 7 do corrente mez, se 
recebem propostas em « r t a fechada 
para o fornecimento de 5o velas com 
o pezo de 45o gramss cada uma 
325 com o pezo de 335 gramas cada 
uma, todas de cera branca. 

As propostas serão entregues na 
secretaria da Santa Gasa aonde se 
acham patentes as condições da arre-
matação, cm todos os dias úteis desde 
as 1 0 horas da manhã até ás 3 da tar 
de, sendo abertas perante a Meza em 
sessão desse mesmo dia, fazendo-se a 
adjudicação do fornecimento a quem 
por menor preço o fiz r, convindo este 
á Santa Casa. 

Secretaria da Misericórdia dc Coim 
bra, 1 de março de 1906. 

Alvaro da Costa Machado Vilela 

O MONDO ELEGANTE 
Revista quinzenal ilustrada 

Franco-Luso-Brasileira 
DH 

Modas, Musicas, Belas aites, 
Literatura e Atualidades 

Sob a diréção de A. de Sousa e suas filhas 
Amélia e Hermínia de Sousa 

A melher, mais primorosa e mais 
completa de todas as publicações que 
até boje se têem faito no seu genero em 
litigua portugueza e superior á maioria 
das estrangeiras 

Cada nnmero contém 20 paginas, 
uma soberba agurela a côres e ura molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 paginas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzem os mais bonitos 
e caprichosos modelos de Paris, duas á 
musica, e «s restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos femininos e masculinos de França, 
de Brazil e de Portugal, bem como pri. 
morosas vibtas, monumeutos, paisagens-
etc., dos mesmos paizes, emoldurado, 
com artigos variados e um interessantiss 
simo romance intitulado Sempre oAmante-
devido á pena da distinta poetisa a ex.ma 

sr.1 D. Lucinda Ribeiro. 
Inúmeros e valiosos brindes são dis-

tribuídos por sorteio aos srs. assign&ntes 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 
ASSINATURA por anno 60000 réis, 

semestre 30000 ráis e trimestre, 10500. 
Expedição feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Assina se não eó em todas as livra-
rias do Porto e da província, oomo em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente geral para o norte do paiz o 
sr. F. Lopes da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
mente para Paris a A. de Sousa, rue 
Bergere, bis. 

APELO AO ILUSTRADO PUBLICO 
O abaixo assignado que ha muitos 

annos reside em Paria onde, continuando 
as tradições do seu passado em Portugal, 
tem procurado não só por meio da pala 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em suas forças cabe aos seus 
prezados patrícios e amigos, vem por 
seu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos mesmos, pedir lhes a subida 
fineza de honrarem a publicação a que 
meteu bombros, com a sua assinatura 

Grandes são effetivamente as difieul 
os sacrifícios que o signatário e suas fi-
lhas têem feito para sustentar até ao pre 
sentar o Mundo Elegante nas condições 
em que ele é publicado ba dois annos; to-
davia impossível será continuar para o fu-
turo tão bela publicação, que constitue 
uma honra e uma gloria para a sua pa-
tria, se o ilustrado publico português e 
brazileiro não lhe dispensar o seu valioso 
concurso. 

Seis mil réis por anno ou 500 réis 
por mês não é uma quantia que não 
possa ser dispensada pela maioria dos 
milhões d'individuos que faiam a lingua 
de Camões numa obra util e instrutiva. 

A. «!e lonift* 

Das estações seguintes ás da frente 
ou Yice-Yersa 

Ciudad-Rodrigo Fnentes S. Esteban Das estações seguintes ás da frente 
ou Yice-Yersa 

Beira Alta S. F. P. Beira Alta S. F. P. 

Figueira da Foz 
Pampilhosa 

30240 
20630 
10860 

3,50 pas. 
3,50 » 
3,50 » 

30240 
20630 
10860 

7,00 pes. 
7,00 > 
7,00 » 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portngaezes da Beira Alta 

Serviço combinado com a Companhia dos caminhos de ferro de Salamanca 
á fronteira de Portugal 

Tarifa especial B. S. n.° 6 — Pequena velocidade 

PARA O TRANSPORTE DE 

C A R V Ã O V E G E T A L 
P o r w a g o n d e 8 0 . 0 0 0 k i l o s o u p a g a n d o c o m o t a l 

APLICAVEL DESDE i5 DE MARÇO DE 1906 

Preços por l.OOO kilogramai inclai iai a s despezas acessórias 

Observação importante. — Os preços d'esta tarifa deverão ser satis-
feitos na moeda do paiz era q ae o pagamento se fizer, devendo os pa r -
ticipes das Companhias estrangeiras ser calculados ao cambio corrente. 

Este c irnbio será indicado por u m aviso periodico af ixado nas esta-
ções e revisto com intervallo nunca superior a 15 dias. 

tugal. 

C O N D I Ç Õ E S 

— Os preços acima indicados não compreendem: 
I Os direitos de guia, registro e selo nas remessas procedentes de Por-

II Os direitos de alfandega e outras despezas na fronteira Portugueza 
cu hespanhola., 

III Os impostos para o Governo hespanhol. 
2 a — A s operações de carga e descarga serão feitas de conta e risco dos 

expedidores e consignatários respetivamente. 
E m H e s p a n h a devem essas operações ser verificadas dentro das 8 

horas úteis seguintes àquela em que o material, vasio ou carregado, haja sido 
posto á disposição dos remetentes ou dos destinatários. 

Findo este praso de 8 horas sem que os interessados tenham feito as ope-
rações que lhes incumbem, conforme esta condição, a companhia hespanhola 
cobrará, pela paralisação do material, op ,25 por wagon e hora efetiva de de-
mora, quer de dia quer de noite, reservando-se assim o direito de mandar 
proceder á carga ou descarga das remessas, por conta dos expedidores ou 
consignatários, ao preço de op ,6o por tonelada por cada uma destas operações. 

E m J P o r t u g - a l , para cada uma destas operações, é concedido um 
praso de 24 horas que será contado a partir do momento em que os wagons 
forem postos pela estação á disposição dos interessados. 

Quando a carga ou descarga não fôr efetuada no praso fixado, a compa-
nhia reservase o direito de fazer estas operações á sua custa ou de conservar 
os wagons á disposição, segundo entender, percebendo no primeiro caso 1 0 0 
réis por tonelada e por operação de carga ou descarga, e no segundo caso a 
taxa de estacionamento diário por cada wagon, segundo a tarifa de despezas 
acessórias em vigor. 

3.* — As remessas internacionaes procedentes ou destinadas a quaesquer 
estações intermediarias não compreendidas na presente tarifa, poderão disfru-
tar o beneficio da sua aplicação como se procedessem da estação anterior ou 
se destinassem á posterior nela compreendida, sempre que o expedidor assim 
o prefira e da sua aplicação não resulte um preço mais caro que o das demais 
tarifas aplicaveis ao transporte. 

4 * — A companhias reservam se o direito de exceder em cinco dias os pra-
ses regulamentares de expedição, transporte e entrega, sem que por esse mo-
tivo lhes possa ser feita reclamação alguma. 

5." — Quando as mercadorias facturadas por esta tarifa cheguem ao seu 
destino com atraso, isto é,t depois de decorridos os prasos regulamentares e os 
de ampliação que se indicam na condição precedente, e sempre que a causa 
desse atraso não seja dívida a casos fortuitos ou de força maior, as compa-
nhias ficam obrigadas a abonar, por única indemnisação, uma quantia que não 
poderá exceder 5o p. c. dos portes da remessa, segundo os preços desta tarifa, 
sujeitos á seguinte escala: 

Por um. atraso de um ou dois dias, indemnisação de 1 0 p. c. 
» « « « tres < < « i5 < 
» « < « quatro c « « 2 0 « 
» « « « cinco « < < 25 * 
» « « « seis « < « 5o « 

Para os cálculos que precedem desprezar se-ha toda a fração de dia que 
não chegue a 1 2 horas, contando-se como dia completo quando essa fração 
passe de 1 2 horas. 

Se o atraso exceder de 6 dias, os consignatários poderão fazer uso do di-
reito que a lei lhes faculta. 

6 a — Os preços desta tarifa aplicar-se-hão d'oficio, quando resultem ser 
mais baratos e os expedidores não solicitem, por escrito na nota d'expedição, 
a aplicação doutra tarifa que seja também aplicavel á mesma mercadoria no 
trajeto que tenha de percorrer. 

7-" — Ficam em vigor todas as condições da tarifa geral de cada uma das 
linhas, em tudo que não sejam contrarias ás prescrições d* presente. 

8.a — A presente anula e substitue a tarifa especial B. S. n.° 6 p. v., de 1 0 
de fevereiro de 1 8 8 8 . 

Operações aduaneiras 

As remessas devem ser acompanhadas de tres exemplares da nota d'expe-
dição para observancia e cumprimento das formalidades aduaneiras, em con-
formidade com as leis em vigor. 

Serão da conta e responsabilidade dos expedidores e consignatários todas 
as consequências que resultarem de qualquer erro, omissão ou duvida, que se 
produza ou suscite em virtude da inexactidão ou deficiencia das declarações 
feitas nas notas d'expedição e suas copias. 

As companhias combinadas dec!inam inteiramente a sua responsabilidade 
peles atrazos, despezas, multas, etc., que possam ocorrer nas Alfandegas por-
tugueza e hespanhola em consequência de indicações incompletas ou irregula-
res contidas nos documentos, que devam servir para o comprimento das ope-
rações c formalidades aduaneiras, 

Em Villar Formoso e Fuentes de Ofioro 

Os agentes aduaneiros das companhias da Beira Alta e de Salamanca á 
fronteira, em Villar Formoso e Fuentes de Ofíoro, encarregam-se dos despa-
chos da mercadoria nas Alfandegas d'aquelas fronteiras, pelos preços estabele-
eidos na tarifa de comissão por operações aduaneiras. Entretanto, os expedido-
res poderão, se assim o entenderem, tomar a seu cargo as operações e forma-
lidades aduaneiras naquelles pontos, fazendo-as efetuar por agentes seus. Em 

guinte1" C a S ° d c V e m f a Z c r ' n a r e s P e t i v a n o t a d e expedição, a declaração se-

Todas as operações e formalidades da Alfandega nas fronteiras portu» 
gueia e hespanhola, serão confiadas por minha conta e risco ao Sr 
residente em 

O agente indicado pelo expedidor, efetuará todas as operações aduaneiras 
e pagará todas as despezas e direitos exigidos, por sua conta e risco, não po-
dendo a mercadoria sair da estação fronteira em que se efetuam as referidas 
operações sem que estejam completamente terminadas. 

As companhias dos caminhos de ferro declinam toda a responsabilidade 
pelas demoras, apreensões, faltas, etc., não verificadas na ocasião da entrega 
da mercadoria á Alfandega. 

Quando na nota de expedição o expedidor não indique a pessoa que deve 
encarregar-se destas operações serão estas feitas, de coníormidade com a res-
petiva tarifa, pelos agentes das companhias, afim de evitar os prejuízos da de-
tenção da mercadoria. 

Lisboa, 2 0 de fevereiro de 1 9 0 6 . 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

Marquez de Gouveia 

C A I X E I R O 
Precisa-se rapaz para mercearia; 

prefere se com alguma pratica ou pro 
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 6 0 . 

8.° anuncio 

Pelo juizo da comarca de Coim-
bra e cartorio do escrivão do se-
gundo oficio, cor rem éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anuncio, 
ci tando Maria Flor inda, do logar 
das Carvalhosas , freguezia de Santo 
Antonio dos Olivaes, d 'esta comar -
ca, e mar ido José Monteiro, au -
sentes em parte incerta, na R e p u -
blica dos Es tados UniJos , para na 
qual idade de interessados no in-
ventario orphanologico a que se 
procede por obi to de sua mãe e 
sogra Julia Augusta , m o r a d o r a que 
foi naquele logar das Carvalhozas , 
no qual é inventariante o viuvo 
d'esta, Freder ico Mar iano, t a m b é m 
ali residente, a assistirem, sob pena 
de revelia, sem prejuízo ao seu an-
damento , a todos os termos até fi-
nal do m e s m o inventario. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se na rua do Corpo de 

Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escripto-
rio ou quarto de dormir. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 57. 

PARA PAPELARIA 
Precisa-se um empregado muito 

conhecedor deste ramo, para ficar á 
testa de um estabelecimento. Deve dar 
as melhores referencias e abonação. 
Propostas á Imprensa da Beira — Vi-
zeu. 

Fructeiras francezas 
Macieiras e pereiras de bélos frutoss 

para sobremeza. 
Arbustos para jardins; sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, 14. 

M E R C E A R I A 
Trespassa se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

Ex.m0 Sr.—-Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 

é propriedade minha ha muitos annos. 
Porém, em Aveiro e noutras terras 

do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de azendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.» que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

TIPOGRAFOS 
Precisam-se um impressor e um 

compositor bem habilitados e que dêem 
as melhores referencias. Dirigir á Im-
prensa da 'Beira— Vizeu, 

GABÕES 
pelo sistema de Aveiro 

Machado— Alfaiate 

Sofia, 5 8 a 6 3 

RAPAZ (creado) 
Com mais de i5 annos de edade, 

precisa-se na rua Fernandes Thomaz, 
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FABRICA DE TELHÕÉS, MANILHAS E TIJOLOS 

<gedro da $ilva gtnho <§oimbra 

Premiado na Expo»icão de Cerâmica Portugueza, no Porto, 
em 1882," com diploma de mérito; 

medalha de cotore na Exposição Oiatrictal de Coimbra, de 1884 

* 29, Rua João Cabreira, 3 1 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

kabilitada para construcçâo e solidez de telhôes, manilhas siphoes para retre es 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos d e f o r n o s tip o s 

grossos para construcçSas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos da Lis-
boa, eto., etc. 

Todos estes artigos B3O de boa construcçâo e por 
P r e ç o s e c o n o m i c o a 

150—§ua ferreira §orges—í56 
C @ I M B K A 
? W* |Nl\|\ 

Nésta caza, regularmente motada BO jénere das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
Dentes a estabelecimentos désta naturêza. 

r > ô c é s d e OVOS com os mais finos recheios. 
"OíSofis d e f r u c t a da diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 

F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

P 8 r * V a i i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , es 

£ B D Í ° € Í k í a n S e s d i v e r s a s . T é t . d ' A c h a r . P a t ê d e 
^ ^ S í n e l s ^ e s f p n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P S o d e l ó , pelo sistema de Margande. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o s o s e l i c o r e s finos das 

' " " T ^ e n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., eto. C a F É > B E B I D A S E C E R V E J A 

deposito dos produtos da Fabrica do bolachas o biscoitos 
aa Couraça de Lisboa, 52 

H a e h i i M f a l l a n t e s 

Deposit* completo de apparelhos 
dís principaes marcas « para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas c cantos executa-
das pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisbaa e 
Porto. , . , _ 

Depositários da Companhia, de ura-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.1 de ^ew- York, e dos Gran-
dvphones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

m 

VICIO 
H('Y0 spa|ôl}to produtor de gaz .catjlsns 

U o meííior e mais compilo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 

os bicos. @nexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipcs abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas'. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
cés de vidro. Trempes e pa-
dres. 

U n i ã o i í í i i i C o í d d o j a u 
Vare* ria ao iMVr*Uvttit> úua iu>.'Uiviee 

viubos ^ortuguea«íi, a vtíuda ua 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depò\ito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

A. Rivière—Lisboa 
ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 
OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana, 

Enviam-se g rá t i s oatalogos e preços correntes 

Água da Curia MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

l?ir«»<3o®s « a o d i c o w 

c m m m m 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúlo sempre, o cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g f r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideneeiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não. 
nó por milhares de pessoas que os teem 
uzãdo, mas lambam por abalizados lacai-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo correio ou ióra do Porto, 220 réis 

S a l f a t a d a - C a l c i c a 

i unica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREàXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

fSMtabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de Mogoforos 
Carro» á chegada de todoM ou comboiou 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -••*• 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, I SUCURSAL EM COIMBRÃ 

§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentosl Rua Visconde da Lús, i 

hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. Traça 8 de maio, 10 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. ... Esta cáza cont'nú\a forn6Cêr ao p* t i uu r blieo as suas acreditadas máquinas de 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage costura Memória. Têm tôdos os modê-

, . . , . , . r . . , j i o e m a i s r 0 C e n t o 8 j taia como: vibrantes, 
As analyses chimica e rmcrobiologica foram feitas pelo professor da 08ejiaates e bobine central, o que á mais 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. perfeito. 

A agua da Curia n ã o se altera, n e m pe lo tempo, 
n e m pe lo transporte 

O 

C D N S U L T O R I O D E N T Á R I O 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

O ^ O JQÂO BORGES 
o o Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIAS 
Machinas de costura e veiocipedes 

ST, Rua Ferreira Borges, 

COIMBRA 

Esta Casa, unica depositaria das maquinas de costura suecas H T J S -
« V . A . í f c i y . A . , em todo o disuicto de Coimbra, as melhores que ate hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
c preços d'es>tas maquinas antes de comprar em qualquer outra paite. 

A maquina B O l i l í V l i l C E N l B A L é destinada não só para 
uso domestico como também para lazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua picpaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam se maquinas de costura e velocípedes, de iodos os auctoies, a 

preços jeduzidos, gírtnunuo-se a perieiçáo «os concertos. 
CÓBipleto sortimento de agulhas, cieb, coneiasv lançadeiras e mais peças 

Ditas, para toda a qualidade ac maquinas ae costura. 

A' Yenda em garrafas de Iro-Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 

4 , Una Ferreira Borges, Ú I PraataSÕis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 

ia ton iô Ribeiro das Neves Maciiado Companhia áe Seguros Reformadora | i » s t o ™ l ô r-
P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-

Correspondentes: Gaito & Canas I Z0H 1 u a vende a pronto pagamento por 
C o i m b r a | 8 e r e í n i snPor ta( ios direUmente dos fabri-

cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiySis do Porto ou Liabôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos ussaúos. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•lagar. 

ALFAIATE 

«?!)rnecedor âa Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
jionaes e estrangeiras. 

Oonfeções para ómem e crianças, petus 
uiitimoB figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Uamizas, gravatas, suspensórios e di-

(OTBos artigos para ómem. 

A única que em Portugal eíétua se 
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

PBliVOS i tEZLUlUM 

kCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

PROBIDADE 
UOMFANJtiiA UEKAL UK 6EGUI40S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

% 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La mutuai á e s e m Liie 
INSlrnANCE CtMPAI 

HG 3SEW-YOBK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Borges, 27 a 29 

"íy/TADEIRAS nacionais e estranjei-
ras: nga, tiandres, mogno, 

vinhático, pau preio, nogueira, castâ- | 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. 'ieaia marse-
lha e portugueza, ujoulos, louza para 
cooerturas c em lôdas as suas apuca 
çõis. Cimentos de diversas marcas, 
cál idraulica e jésso. Louças sanua-
rias. Azulejos. Manilhas de grés e 
barro. Ferrajens para construçoes ci-
vis, pregaria, íerro, chumDo, zinco, es 
tânho e lérro ziucado etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmalte para terro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asíálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos 

RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
â n n o . . . . 
semestre., 
Cnmutíire 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 
Trimestre 

2)51700 
10350 

680 

20400 
10200 

600 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Encarrésa-s. * c ^ r u ^ c ^ a , | f ^ ^ T ! ! ; ! ! ; ; ! | «Jg 
ou pequenas reparaçois 1 1 ' 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serrainaria 
para o que tem sempre pessoal devi' 
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para eievár j Cada linha, 30 reis; repetições, 20 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. réis; para os senhores assinantes, des-

Vigamento de lerro. Concertos em cento &0°/0. 
pulyenzadôres. Tubos, aiscos, cónes, Comunicados, cada linha 40 
e^eras e todos os artigos t m borra- 1 { é c l f t m c a d a l i n t m 

cha piopuos para puivenzaaOres de dl-1 

vérsos autores. Mangueiras em lona c 
borracha de todas as dimensões . I Auunciam-Be gratuitamente todas as 

Dcposnp ae coíres á provas de fogo publicações com cuja remessa este jorna,! 
e fogões de ferro. tôr honrado, 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa 

1 3 — R u a d a M o e d a — 1 4 

N . ° 1 0 8 6 12.° A N N O 

PELA J U S T I Ç 
No meio da acesa luta política 

em que se deghdiam os partidos, 
não esqueçamos urna obra de jus-
tiça que se impõe. 

E ' muito, realmente, que o par-
tido republicano, defrontando-se 
com as cohortes monarchicas, se 
empenhe tenazmente em levar de 
vencida instituições caducas, que a 
Historia renega e condena; Cum-
pre-nos, com efeito, fazer triunfar, 
com a destruição da monarchia, os 
destinos do p o v o . . . 

Mas se é de pura justiça a nos-
sa causa; se os republicanos assen-
tam as suas doutrinas e os seus 
propositos no culto immanente da 
verdade e dos princípios, que são 
os verdadeiros fundamentos das 
doutrinas democráticas, não esque-
çamos no fragor do nosso batalhar 
aqueles que a Injustiça estrangula 
nas suas garras de arbitrio e des-
potismo. 

Faz hoje um anno que ao 
peso duma acusação gravíssima se 
acha submetido um homem, que 
até então foi considerado sempre 
como um firme e honrado carater, 
respeitado pela sua strutura, moral 
e gosando de elevada c nsideração 
como oficial do exercito; acusado 
dum momento para o outro de au-
tor de graves falsificações, foi pre-
so e sujeito a numerosos e vários 
interrogatorios, inclusivamente na 
Bastilha da Estrela, em Lisboa; ora 
nos segreaos das esquadras, ora 
nos calabouços dos presídios, este 
homem t e u visto sucederem-se os 
mezes uns após outros sem se lhe 
formar a sua culpa, sem se lhe pre-
parar o seu julgamento, que ha 
muito podia e devia ter sido já réa-
i i s a d o . . . 

Este oficial do exercito, o te-
nente Djalme, se é criminoso, tem 
concitado em volta de si, ao que 
parece, uma propositada persegui-
ção injustificável e inadmissível, 
pois, seja o que fôr, merece o res-
peito que impõe a sua situação de 
arguido perante a justiça, a quem 
cabem direitos è garantias expres-
sos nas leis, que odiosamente lhe 
são negados. Se criminoso, está 
sujeito a um regimen torturante de 
exceção, que é inadmissível peran 
te a moral e perante a lei; se está 
inocente, infinitamente se agrava a 
odiosa iniquidade, suficiente para 
aniquilaras mais provadas energias 
moraes. 

Seja, porém, criminoso ou ino-
cente, — que de tal não pretende-
mos tratar, cumprindo á justiça 
averigua-lo e defini-lo, — a sua pri-
são inaefinida, sem pronuncia e 
sem julgamento ha tantos mezes 
Volvidos, representa uma serie de 
atropelos, que indigna as consciên-
cias sãs. 

Urge interessar a opinião pu-
blica neste caso, em que se acha 
envolvido um homem que não se 

a b e s e é culpado, e com o qual, 

culpado que seja, se não pode usar 
de rigores de exceção, devendo ser 
submetido ás prescrições legaes es-
tabelecidas; autoridade nenhuma 
pode, perante a lei, agravar a sor-
te dum incriminado, seja êle embo-
ra o maior dos c r i m i n o s o s . . . 

Cumpre, pois, aos liberaes pro-
mover que cesse o abusivo proce-
dimento que se está usando para 
com o tenente Djalme; urge que o 
seu processo judicial tenha o regu-
lar e normal andamento que as leis 
determinam; proceda-se ao julga-
mento deste homem a ferros; ou-
ça-se a sua defeza, aplique-se a lei 
conforme as p r o v a s . . . mas cesse 
por uma vez este escandalo judi-
ciário ! 

Chamamos para este essunto, 
que interessa aos princípios libe-
raes, á própria essencia da liberda-
de, a atenção da imprensa e da 
opinião publica; e pode ser que as 
justas reclamações dos que dese-
jam o dominio puro da lei consi-
gam arrancar ao arbitrío ou ás 
inexplicáveis demoras judiciarias a 
solução pronta dum assunto, que 
está cobrindo de vergonha a pró-
pria justiça. 

— » — t 

Aviso f. ^ • - - - - - - -
Prevenimos os nossos correligioná-

rios de que o partido republicano irá á 
urna em Coimbra e que em breve se-
rão tornadas publicas as decisões a este 
respeito. 

Convém por isso que cada um, não 
só não tome compromissos cora monar 
quicos, porque o partido republicano re-
pele com energia acordo com partidos 
monárquicos, como, no limite da sua 
actividade, favoreça a votação republi-
cana. 

No proximo numero voltaremos a 
este assunto. 

Gimnasio-Club 

A direção do Gimnasio-CIub encar-
regou nos de distribuir por vinte e oito 
creanÇiS pobres, a quantia de 1436000 
réis, importancia da quéte feita no bri-
lhante testival do carnaval da mesma 
associação, de que demos noticia, por 
uma filhinha do sr. Virgilio de Paiva 
Santos. 

Seria falta imperdoável querer en-
carecer tão bela acção, revelando tão 
cedo a alma boa da gentil menina, e 
o amor e carinho cuidadoso de que 
cercam a sua educação o pae e a mãe 
estremosissinros. 

Cumpre-nos porém agradecer a hon-
ra da escolha para executores da boa 
obra. 

Alem da educação íisica que o Gim-
nasio-Club está disseminando, e que 
pelo ensino do distinco professor, sr. 
Augusto Martins, vae colaborando tão 
eficazmente para o robustecimento e 
lev mtamento dos fracos organismos da 
população coimbrã, o Gimnasio Club 
dá com estes e outros exemplos mos-
tra de que não descura a educação mo-
ral. 

E' por isso para aplaudir dupla-
mente. 

Vamos colher informações e depois, 
de acordo com a direção do Gimnasio, 
resolveremos sobre a distribuição das 
esmolas. 

Por agora os nossos agradecimen-
tos» 

I 

Minuta por parte do agravante 
o editor do jornal "0 Mundo,, 

Publicamos o recurso interpos-
to á apreensão do Mundo pelo 
nosso amigo dr. Bernardino Ma-
chado, cuja energica exposição o 
seu deputado sr. dr. Afonso Costa 
perfilhou como um documento de 
alevantado carater, que é : 

O n.° I95I do Mundo, corre<pon 
dente a 18 cie fevereiro de i9o6, foi 
apreendido pela policia sob o pretexto 
de existirem ofensas ao rei no artigo 
editorial França e Portugal—com que 
era saudada a ascensão de Fsllières á 
primeira magistratura da Republica 
Franceza. 

O artigo foi escrito e assinado pelo 
dr. Bernardino Machado, lente da Uni-
versidade de Coimbra, antigo deputado 
da nação, antigo par do remo eleito 
pelos colégios scientificos, antigo mi-
nistro das obras publicas, comercio e 
industria, membro de muitas socieda-
des scientificas nacionaes e estrangei 
ras, verdadeira gloria da Patria Por-
tugueza. 

A índole do autor do artigo e a 
própria essencia e fórma d'este excluem 
toda a criminalidade e portanto todo o 
fundamento para a apreensão ordenada. 

Todavia a apreensão foi confirmada 
pelo juiz do 3.° distrito criminal, dr. 
Vicente Dias Ferreira. 

Semelhante despacho é nulo e sem 
valor, porque nem se quer contém os 
indispensáveis Futidamentos (God. de 
Proc. Civ., art. 9 6 ) isto é, a especifi 
cação das palavras ou frases em que se 
quiz ver a ofensa ao monarca. 

Estamos certos que o juiz recor-
rido se veria sériamente embaraçado 
se fosse agora obrigado a fazer tal es-
pecificação. 

E' um documento de carater scien-
tifico, inspirado no amor da Patria, 
sem nenhum proposito injurioso, e que 
só pôde desagradar ao rei e aos seus 
creados, se realmente a verdade os in-
commoda, ainda quando ela se apre 
senta serena, cortez, tolerante e bon 
dosa. 

O artigo contém uma opinião re-
flétida, uma apreciação honesta, uma 
critica séria. 

Está pois ao abrigo da lei, e tem de 
correr publicamente á sombra dela, 
emquanto os restos do regimen consti 
tucional, cuja defeza é agora confiada 
somente ao poder judicario, não desa 
parecerem. 

Para isso o editor do Mundo inter-
põe o presente recurso, e pede licença 
para o fundamentar com a seguinte 
exposição, escripta pelo dr. Bernar 
dino Machado, e tão eloquente e so 
bria, como persuasiva e concludente: 

«Ex.m0< Srs. Juizes da Reiação de 
Lisboa: — Repilo como uma calunia o 
motivo invocado para a apreensão do 
n.° 19b! do jornal O Mundo, que pu 
blica o meu artigo — França e Por-
tugal— Não ha nele ofensa a pessoa 
alguma, nem á do rei nem a outra, 
porque para mim todas as pessoas são 
egualmente invioláveis e sagradas. 

Discuti, sim, nesse artigo, a ma-
gistratura do chefe do Estado; mas dis-
cutir não ofende a ninguém, antes pelo 
contrario: e discutir o procedimento da 
autoridade, seja qual fôr, é um direito 
e um dever, ainda mesmo hoje entre 
nós perfeitamente legal. 

Porventura o rei é algum irrespon-
sável ? 

Já Silvestre Pinheiro Ferreira, o 
nosso maior mestre de direito publico 
consultado dentro e fóra do paiz, aizia 
em 1834, no seu commentano á Carta 
Constitucional: 

«A asserção de que um monarca 

não está sujeito a responsabilidade al-
fcuma, é, alem de falsa, oposta á digni-
dade pessoal do monarca, pois que na 
qualidade de ente racional está sujeito 
á responsabilidade moral, e por conse-
guinte á que é inseparavel do juizo que 
se faz das suas ações na opinião pu-
blica, juizo de que resulta confiança ou 
falta de confiança : e esta constitue uma 
verdadeira responsabilidade, pois que 
é uma consequência necessaria das 
ações do monarca, que, a serem más, 
não podem parecer boas, e, não sendo 
boas, não podrm inspirar confiança, 
como se o fossem.» 

E pedia, por conseguinte, a reforma 
do respetivo artigo da carta. 

Pois a reforma fez-se. O monárqui-
co Fontes, conservador mas liberal, 
propoz, por acordo de todos os parti-
dos, ás cortes constituintes, e estas vo-
taram, o seguinte artigo do ato adicio-
nal de i885: 

«O rei exerce o poder moderador 
com a responsabilidade dos seus minis-
tros.» 

Logo ha responsabilidade pelo exer-
cício do poder moderador, e temos to-
do o direito de o discutir, e de, peran-
te o parlamento e perante os tribunaes, 
tornar efetiva essa responsabilidade, 
impondo-a aos ministros de estado. 

Mais. A responsabilidade efetiva 
pode mesmo, em casos extremos, re-
cair diretamente sobre o chefe da na-
ção. Art. 9 6 . ° da Carta Constitucional: 

«Se o rei por causa física ou mo-
ral, evidentemente reconhecida peia 
pluralidade de cada uma das camaras 
das cortes, se impossibilitar para go-
vernar, em seu logar governará como 
regente, o principe real, se fôr maior 
de dezoito annos.» 

Esta é a legislação vigente. O con-
contrario é a divinisação do poder pes-
soal, do despotismo, é doutrina de es-
cravos, não de portuguezes. 

Sob a própria monarquia absoluta, 
os conselheiros de D. Afonso IV re-
preenderam-no por gastar em caçadas 
o tempo que devia empregar nos ne-
gocios públicos, ameaçando-o, segundo 
refere o chronista, de que, s e n ã o , 
o s p o r t u g u e z e s p r o c u r a -
r i a m r e i q u e o s g o v e r n a s -
s e m e l h o r : e a revolução que 
elevou ao trono o i.° rei da dinastia 
de Bragança, proclamava nas cortes 
de 1 6 4 1 que o p o d e r d o s r e i s 
p r o v e m o r i g i n a r i a m e n t e 
d a n a ç ã o , á q u a l p o r i s s o 
c o m p e t e v e l a r p e i a e x e -
c u ç ã o d a s l e i s , e a t é r e -
c u s a r - s e ã o b e d i e n c i a , 
q u a n d o o r e i p e l o s e u m o -
d o c ie g o v e r n a r s e t o r n e 
t i r a n o e i n d i g n o . 

Recorro portanto para v. ex.a* do 
despacho de 1 9 ao corrente mez do 
juiz da vara de Lisboa, que contirmou 
a apreensão ilegal do referido numero 
d'O Mundo. 

(a) Bernardino Machado 

Justiça ! 

O advogado — Afonso Conta 

A Tuna dos Estudantes da Univer-
sidade reuniu no dia 5, pelas 6 horas 
da tarde, em sessão soiéne para en-
tregar ao nosso amigo e colaborador 
estimado, sr. Teófilo de Russel uma 
batuta de ébano e prata, encerrada 
numa luxuosa caixa de pau santo, for-
rada de pelúcia branca, tendo no tampo 
em prata um emblema da musica. 

Dentro a dedicatória: 

«A Tuna Académica de Coimbra 
ao seu querido regente, o maestro 
Teófilo de Russel—b-3-9o6.» 

As aposentações operarias 

A republica franceza continua a 
realisar a sua grande obra de beneficio 
social, que resulta do programa imposto 
aos seus governos pela democracia in-
tegrada na sua missão progressiva. 

A lei das aposentações operarias 
aprovada ha dias na camara dos depu-
tados e que será, certamente, respeitada 
na sua essencia pelo senado, é um 
ponto da sequencia generosa de todas 
as leis sociaes que a terceira republica 
vem ha annos a formular. 

E' um alto documento de solidarie-
dade humana que demonstra que os 
governos republicanos entendem e cum-
prem a béla noção de fraternidade ins-
cripta na divisa republicana e que é 
condição essencial para que não seja 
meramente fictícia e ilusória a signifi-
cação dos termos liberdade e egualdade 
que a completam magnificamente. 

Se estes conteem em si os direitos 
do homem, a fraternidade é precisa-
mente o grande dever da justiça social 
que a Republica está mostrando saber 
cumprir, introduzindo a noção de soli-
dariedade nos seus costumes e nas suas 
leis. 

A lei franceza a que fazemos refe-
rencias concede a aposentação aos ope-
rários que, por velhice ou outros moti-
vos, estejam em condições de não po-
der trabalhar. 

E', pois, uma lei que, se não dá so-
lução completa á questão social, me-
lhora consideravelmente a situação das 
classes salariadas que, chegadas á inva-
lidez, encontravam até agora como 
único recurso a caridade publica que 
tão mal compensa uma longa e dolorosa 
vida de trabalho e de amargura. 

O legislador francês entendeu que 
o trabalhador de enxada que passa a 
vida a cultivar o terra ou o que conso-
me a sua existencia no trabalho das 
fabricas, tem tanto direito á reforma 
como o empregado civil ou militar que 
se votou ás repartições do Estado ou á 
defeza nacional. 

Nos monte-pios oficiaes dos quaes 
saem as pensões vitalícias das classes 
inátivas, estas representam o concurso 
do Estado e a cotisação individual do 
funcionário emquanto exercer o seu 
logar; para a reforma dos operários 
concorrem estes com uma dedução de 
dois por cento nos seus salarios e por 
egual quotisação entre os patrões. 

Se com estas duas verbas se não 
se atingir 36o francos, o restante será 
abonado pelo Estado. 

E' necessário notar, porem, que 
todos os operários, cujo salario diário 
íôr inferior a um franco e cincoenta 
cêntimos estão esentos d'aquêle des-
conto. 

Alem das pensões obrigatórias, a 
lei autorisa também pensões facultati-
vas a pequenos comerciantes, peque-
nos proprietários e cultivadores. 

Um antigo ministro francês Jules 
Roche calcula que o numero de ope-
rários reformados será 3.126:000 sobre 
1 2 5o5:ooo sujeitos ás disposições da 
lei. 

Em face destes números e da pen-
são minima da reforma que é de 36o 
francos a annuidade destinada á refor-
ma dos operários atingirá a enorme 
verba de 1:272 milhões de francos o 
que representa na nossa moeda a quan-
tia de 2 2 8 : 9 6 0 contos, quando a caixa 
oficial de aposentações estiver em com-
pleto funcionamento. 

O deputado socialista Millerand, 
relator da lei, disse ha dias no parla-
mento francês, que, depois da sua pro-
mulgação não haverá em França uma 
única familia de operários que, por 
morte do seu chefe, deixe de receber 
auxilio do estado. 

O império democrático de que sa-
he esta lei, devemos dizê-lo para que 
justiça seja feita a todos, é devido 4 
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cbra comum dos republicanos e socia-
listas da França. 

E' preciso que os trabalhadores 
reparem n'is*o: nenhum regimen tem 
tomado tsnto a peito o dever de mi-
norar o sofrimento humano como a Re-
publica. 

Relatorio duma viagem de es-
tudo sobre os serviços do 
gaz no estrangeiro (setem-
bro de 1905) 

t 

Dr. JToao José cie Freitas 

E teve entre nós alguns dias este 
nosso estimado amigo e distincto cor-
religionário que se retirou para Braga, 
onde foi tomar posse do seii novo logar 
de professor do liceu daquéla cidade, 
para onda foi nomeado ultimamente. 

Os primores do seu carátei', a sua 
inteligência e rigidez de princípios que 
manteve sempre com o maior desas-
sombro dão lhe um logar distintíssimo 
no professorado e na pleiade de cren-
tes que lutam pela regeneração deste 
paiz e pelo alevantamento moral e cí-
vico da sociedade portugueza. 

Felicitamo-lo pela justiça que lhe 
foi feita. 

João Machado 
Está sendo expedido pnra Vizeu o 

rioni nto que o Seminário dessa ci-
dade vae levantar na sua cerca á im-
maculada conceição de Maria, e que 
tem ch m; cio á oficina de João Macha 
cio u verdadeira romaria de gente 
que vse a ver o milagre que fizeram as 
suas mãos de artista. 

O monumento, feito em mármore 
de Pero Pinheiro, é composto por uma 
columna emergindo de um pedestal flo-
rido como uma sébe na primavera, e 
encimada por um enro'ar de nuvens que 
lhe põem o remate decorativo sobre que 
se levanta a estatua, de mãos postas, 
numa atitude ingénua e recolhida. 

Toda a decoração é vivamente im-
pressionada do simbolismo de arte cris-
tã, e todo o monumento entoa, nos seus 
detalhes decorativos a ladainha de Nossa 
Senhora. 

O lírio emblemático floresce em todo 
o pedestal e forma, entre espinhos, a 
silva donde se levanta a columna cane-
lada que suporta a Virgem. 

As estrelas, os lirios, os bordões de 
S. Joaé, as silvas e os espinhos, tudo 

. foi delicadamente aproveitado por o sr. 
João Machado, com grande conheci-
mento do simbolismo cristão e intenção 
decorativa excecional. 

Nos ângulos do pedestal ha um en-
rolar de flores, de uma linha e interpre-
tação modernas que são um verdadeiro 
achado em momento feliz de inspiração. 

A Virgem é a primeira grande es-
tatua que João Machado faz, e admira 
encontrar-se nesta obra toda a delica-
deza, tod< a sentimentalidade requinta-
da de que este artista costuma revest,r 
as minusculas figuras da renascença, 
que tão bem conhece e a cujos capri-
chos decorativos sabe dar uma vida nova. 

O rosto, as roupagens, os anjos que 
sorriem ao alto, voando no turbilhão de 
nuvens sobre que poisam delicad-men 
te os pés da Virgem, tudo é intensa-
mente concebido e amorosamente exe-
cutado. 

A disposição do véo, as pregas do 
tíianto, tiram o que poderia ter de rigi-
cio a parte posterior da estatua e mos-
t ;am que João Machado comprehende 
e ssbe vencer uma dificuldade. 

Na linha geral, o monumento faz 
umi- exceção a toda a insignificância 
decorativa de columnas votivas á vir-
gem s ihora nessa, a que deu logar á 

! celebração o centenário da immacula-
da conceição. 

O movimento de linhas, a composi-
ção das molduras, a decoração florida 
co pedè a beleza da estatua planan-
ás> -» .íCií . subre o sorriso dos anjjs, fa-
zem da obra de João Machado uma 
cbra á f rte que muito honra o modes-
to e trabalhador artista. 

Por isso o felicitamos cordealmente. 

Herança Valmôr 

O Supremo Tribunal de Justiça 
regeitou os embargos opostos pelas ir-
mãs e sobrinhos do visconde de Val-
ncór ao segundo accrdão deste tribu-
nal. 

Será por isso a ques ão julgada de 
Relação, para d'ahi voltar ao Supremo 
Tribunal. 

Não é por isso definitivo o acordão 
cieste pleito que tentava tornar efétiva 
t. vonude do primeiro visconde de Val-
môr qut não queria que a sua fortuna 
/saísse nunca de seus sobrinhos. 

Contabilidade. —Deve haver duas 
escriturações numa fabrica municipali. 
sada. Uma que chamarei orçamental 
ou camararia, que se refere ás entra-
das e saídas de dinheiro, em harmonia 
com os orçamentos municipaes. A ou-
tra, escrituração industrial ou comer-
cial, é a de qualquer casa de comercio 
ou industria de certa importancia. A 
primeira tem apenas por fim estabele-
cer a concordância com as verbas or-
çadas; não pode por isso informar-nos 
senáo duma maneira grosseira e inexa-
cta do estado da Emprega. A segunda 
escrituração preenche esta lacuna e 
com éla ficamos habilitados a conhecer 
o estado financeiro exacto dos serviços 
municipalisados. E' escusado dizer que 
em todas as fabricas que visitei estas 
duas contabilidades existem, servindo 
evidentemente os documentos da pri-
meira para elaborar parte da segunda. 
Os relatorios impressos e mais docu-
mentações que trouxe de Grenoble, Ge-
nève, etc. registam estas escriturações. 

Coke. — Tive ocasião de indagar e 
observar lá fóra o emprego do coke 
como combustível para caldeiras a va-
por. Entre outros factos citarei Paris, 
onde os barcos a vapor que percorrem 
0 Sena gastam coke afim de evitar o 
fumo; o mesmo para as locomotivas 
quando estacionam bastante tempo em 
gares urbanas. Todas as caldeiras a 
vapor das fabricas que visitei gastam 
coke, e algum por signal muito miúdo; 
algumas gastam até só o pó do coke, 
auxiliando a combustão por meio dum 
injétor a vapor (Casa Gebrtider Sulzer, 
de Winterlhur —Zurich) que vi traba-
lhar por exemplo em Chaux de Fonds. 
Lembrarei que já entre nós a Compa-
nhia Real ainda ha pouco convidou a 
F abrica de Coimbra a concorrer para o 
fornecimento do coke com que alimen-
ta as suas automotrizes. 

Ao acabar a minha exposição resta-
me, de relance, frizar mais uma vez as 
vantagens que, para os municípios, 
podem derivar da municipalisação do 
gaz. Primeiro, o municipio tem o gaz 
das ruas de graça; pode melhorar 
com mais facilidade a iluminação pu-
blica, visto não ser preciso pedir a uma 
companhia; foi o que já se deu em 
Coimbra, com a louvável iniciativa da 
incandescência; 3.° o gaz pode tornar-se 
mais barato, e em Coimbra, logo que 
possa ser, hei de empregar os esforços 
para que o municipio possa vender o 
gaz a 5o réis; 4.0 o aluguer dos conta-
dores pode também tornar-se mais ba-
rato, e mais tarde até, serem empres-
tados gratuitamente, como vi em varias 
cidades; 5.° as instalações de gaz para 
os consumidores podem ser mais bara-
tas do que as dos empreiteiros porque 
o municipio não prec sa ganhar tanto; 
6.° podem as instalações pagarem se 
em prestações, como em Bssançon (sis 
tema que, antes da nossa viagem, já 
inauguramos em Coimbra) ou então 
fazer se instalações pagando o munici-
pio e o consumidor cada um a metade. 
Convém pois desenvolver em Coimbra 
este ramo de serviços, como vi lá fóra; 
7.0 as vantagens concedidas aos operá-
rios e empregados podem ser maiores 
com a exploração municipal do que 
com a exploração particular (já em 
Coimbra alguma coisa se fez neste sen 
tido>. O sistema de gratificar o pessoal 
funciona em muitas cidades com muni-
cipalisações. 

8.°, finalmente os lucros, que por 
via de regra, resultam da exploração 
do gaz e dos demais serviços munici-
palisados, logo que sejam bem adminis-
trados e diminuídos dos encargos, 
amortisaçles e reservas para melhora-
mentos futuros, constituem ainda recei-
tas importantes para o municipio, que 
«assim já não fica limitado ao único 
produto dos impostos tendo á sua dis 
posição outras fontes de receitas que 
lhe permitem fazer frente a todas as 
exigências, sem recorrer ao augmento 
dos impostos». (Tessot. Relatorio sobre 
a Comuna de Chaux de Fonds). Con 
vem, de facto, não esquecer que parte 

! dos lucros provenientes da exploração 
de qualquer serviço municipalisado 
(gàz, agua, americaaos, matadouros, 

1 quedas d'aguas, serviços dos enterros, 

etc.) devem servir para melhorar os 
respétivos serviços. 

Não procedendo assim começa a 
decadencia e em vez de benefícios 
tem-se prejuízos. Assim aconteceu em 
Grenoble, durante os primeiros annos 
da municipalisação; os dinheiros da ex 
ploração do gaz constituíam então fun 
do comum com os do municipio e 
quando o gaz pedii dinheiro para me-
lhoramentos, já não havia; tinha sido 
absorvido por outros serviços; os resul-
tados não tardaram em se fazer sentir; 
a Fabrica caiu a tal ponto que, ainda 
hoje, passados annos, apezar da vida 
nova, copiada na modelar Suissa, os 
serviços do gaz de Grenoble se resen-
tem, afinal de contas com prejuízo para 
o publico, desta orientação errada em 
assumpto de municipalisação das indus-
trias. 

O que mais dirétamente nos inte 
ressa agora em Coimbra, além de al-
guns pontos acima tratados, é o se-
guinte : 

i.° — Contrair um emprestimo, á 
maneira do que fizeram todas as cida-
des que visitei, afim de ficar mais ali-
viada e poder começar obras de melho-
ramentos que assignalei. 

2 . 0 — E s t a b e l e c e r regulamentos para 
o fornecimento e renda do gaz aos con-
sumidores. 

3.° — Regulamento de serviços para 
o pessoal do gaz e talvez dos outros 
serviços técnicos. 

4.0 — Regulamentar os subsídios em 
casos de doenças e organisar uma caixa 
de socorros para o pessoal. 

5.° —Regulamento para as instala-
ções do gaz nas casas particulares, fi-
cando os trabalhos dos empreiteiros ou 
canalisadores, sobre a fiscalisação dos 
serviços do gaz que podem recusar a 
ligação, se a instalação não apresentar 
as garantias suficientes. 

ó.° — Desenvolver os serviços das 
instalações particulares do gaz. 

Se de alguma maneira o presente 
estudo e a viagem que fiz, contribuírem 
para o desenvolvimento dos serviços do 
gaz, darei por bem empregado o meu 
tempo e os meus esforços. Demais os 
pontos fundamentaes deste estudo já 
t njiam sido apresentados no meu pri-
meiro Relatorio de que este é apenas 
uma confirmação plena, ao mesmo tem-
po que uma ampliação. 

Quer isto dizer que, se hoje escre-
vesse tal decumento, sustentaria preci 
sãmente a mesma doutrina. 

Ha porém uma diferença: é que 
a minha opinião acha-se fundamentada 
no que ha de melhor e mais perfeito 
em assumptos de fabrico do gaz e mu-
cipalisação da respétiva industria e de 
que é fácil a qualquer certificar-se da 
veracidade das minhas afirmações e 
conclusões. 

Coimbra, 22 de dezembro de 1 9 0 5 . 

O Diretor dos serviços do gaz, 
Cliurlew Leplerre. 

Creches 

Em virtude de desarranjo que houve 
na maquina do cinematógrafo não 
poude ontem realisar se, como tínha-
mos anunciado, o beneficio em favor 
das Creches, ficando transferido para o 
proximo domingo. 

Conselho regional 

No domingo passado, estando re-
presentados o Monte-pio da Imprensa 
da Universidade, Monte-pio Conimbri 
cense Martins de Carvalho, Associação 
do sexo feminino Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, Grémio dos empregados no 
comercio e industria, Associação de 
«ioccorros da arte de ceramica, Asso-
ciação dos distribuidores telegrafo-
postaes de Coimbra, Associação dos 
Artistas, Monte-pio recreio e instrução 
de Montemór-o-Velho e Associação 
Dourense reuniram no governo civil os 
delegados das associações de soccorros 
mutuos do districto p^ra a eleição dos 
quatro delegados que hão de gerir no 
anno corrente os interesses do Con-
celho Regional do Centro. 

Foram nomados; 

Efétivos — João Luiz Gonçalves, 
Francisco da Fonseca, Manuel Martins 
Ribeiro e Pedro Bandeira. 

Suplentes—João Antonio da Cunha, 
Antonio Maria Simões e José Antonio 
Domingos dos Santos. 

Obras de arte 
O nosso patrício sr. Ricardo Ruivo 

que concluiu este anno o curso da Aca-
demia de Bellas Artes de Lisboa, ex-
pôz na axposição de trabalhos de alu-
nos d'esta academia, atualmenté aberta 
em Lisboa, um quadro representando 
o enterro de Christo. 

A este respeito escreve O Século: 

«O Enterro de Christo é uma com-
posição melancólica, triste e severa, 
como convinha ao assunto. 

. «O Nazareno está baixando á se-
pultura, junto da qual tres figuris de 
mulheres, immoveis e irtas, contem-
plam, numa absoluta concentração de 
espirito, esse doloroso espetaculo. 

«A Magdalena, desvairada, encon-
tra-se perto do tumulo, em atitude de 
quem pretende arrojar-se, desvairada-
mente, sobre o cadaver, e cobrindo 
com os cabelos os pés de Jesus. 

«Tanto este trsbalho como outros 
que o sr. Ricardo Ruivo expõe atéstam 
as suas faculdades técnicas, que de fu 
turo, com um estudo consciencioso e 
aturado, se acentuarão irrefutavelmen-
te.» 

Na mesma exposição está uma es-
cultura do nosso conterrâneo Costa 
Motta (sobrinho). 

Déia escreve o Diário de Noticias: 

«D'esses trabalhos damos hoje a es-
tatua de Costà Mota Sobrinho, obra 
talhada com energia e vigor. 

«Representa um homem de campo 
em tam jnho mais que natural, em acção 
de encabar a enxada. 

«O movimento é mais decorativo 
do que verdadeiro, mas a figura não 
deixa de ter belas qualidades de exe 
cução, sobretudo no dorso, que é bas-
tante másculo e bem lançado. 

«O trabalhador sustém na mão es-
querda a enxada e com a direita, mu-
nida de uma pedra, vae descarregando 
a pancada que ha de meter no seu lo-
gar o ferro. 

«O tipo de cavador é solido, vigo-
roso. O trabalho de Costa Motta So-
brinho é incontestavelmente muito di-
gno de apreço.» 

"IPatria '99 
Sairá provavelmente na próxima 

segunda feira o jornal que os estudan-
tes republicanos de Coimbra vão publi 
car, como em tempo noticiamos. 

^guas de Luso 
Reuniu a assembleia geral desta so-

ciedade no domingo, sendo eleitos os 
seguintes corpos gerentes: 

Assembleia geral — Presidente, con-
selheiro José Luiz Ferreira Freire; 
vice-presidente, general Francisco Au-
gusto Martins de Carvalho; i.° secre-
tario, Joaquim Simões Barrico; 2 . 0 

dito, Diogo Jo*é Soares. 
^Direcção — Presidente, comenda-

dor dr. Francisco Antonio Diniz; secre-
tario, José Duarte de Figueiredo; the-
soureiro, Antonio Lopes de Moraes; 
vogaes, Jaime Artur da Costa Pinto e 
Justino de Sampaio Alegre. 

Conselho fiscal — Presidente, dr. 
Carlos da Silva Oliveira; vogaes, Er-
nesto Augusto de Lacerda e Adriano 
Marques. 

Faculdade de filosofia 

Acaba de ser provido interinamente, 
o logar de chefe do Lsboratorio Quími-
co da Universidade, vago pela morte do 
sr. Santos e Silva. 

Foi escolhido pelo sr. dr. Sousa Go-
mes, director do Laboratorio, um far-
macêutico analista auxiliar do Labora-
torio Municipal do Porto. 

A proposito; muito nos apraz regis-
trar a louvavtl atitude em que a Facul-
dade de Filosofia se tem mantido, pro-
pondo se prover exclusivamente por con-
curso, e num praso curto, um cargo de 
tanta importancia para o seu ensino pra 
tico da química, sabendo colocar os in-
teresses bem patentes do ensino, acima 
das conveniências politicas, que duma 
vez para sempre deveriam ser banidas 
dos nossos estabelecimentos de instru-
ção. 

Pelo ministério dí>s obras publicas 
vae, diz-se, ser ordenada a continuação 
da construção do lanço dc estrada entr: 
Santo Antonio dos Olivaes e o Dian-
teiro. 

Tuna 
Visitou-nos uma tuna de Santiago 

de Compostéla com grande alegria dos 
estudantes do liceu. 

Foi o pretexto para o pedido de 
alguns feriados. 

A recéção foi fria, o espectáculo 
cousa sem entusiasmo e sem resultado 
pecuniário. 

Assim era de esperar. 

Ninguém pôde hoje tomar a serio, 
como signal de confraternisação escolar 
as tunas, representantes de uma civili-
sação atrazada, de costumes antigos e 
inexplicáveis hoje. 

São por isso vulgares os casos des-
agradaveis, como os que se dizem ter 
acontecido á tuna dos estudantes da 
Universidade na sua ultima excursão a 
Espanha. 

Custa hoje a compreender que es-
tudantes abandonem os estabelecimen-
tos scientificos para irem correr mundo 
de guitarra a tiracolo com credenciaes 
que os acreditem nos povos que vão 
visitar. 

Por isso são sempre vistos com des-
confiança, que a sua apresentação, ape-
sar dos documentos oficiaes, não con-
segue sempre vencer. 

Assim é que, ao passar uma Tuna, 
ninguém sabe se está a victoriar indus-
tnaes, se estudantes. 

E, o que se dá com as tunas espa-
nholas em Portugal, dá-se em Espanha 
com as tunas portuguêsas. 

Destas trocas de visitas nunca resul-
tou um facto, minimo que fosse, que 
viesse rtfkctir se no movimento scien-
tifico dos dois povos. 

E, passado o tempo das surprezas, 
as tunas espanholas são para os portu-
guezes a mesma mascada insuportável 
que é a tuna portugueza para os espa-
nhoes, sendo de esperar para breve que 
os dois p3Ízes tomem a resolução de as 
correr á batata com o que não sofrerá 
nem a sciencia nem a arte. 

E' de supôr também que o caso não 
traga complicações diplomáticas inter-
nacionaes... 

A junta hospitalar de inspéção, reu-
nida no dia 5 do corrente sob e presi-
dência do sr. major Costa resolveu que 
continuassem na inátividade temporá-
ria os srs. tenente Domingos Ferreira, 
alferes Tristão Augusto de Noronha 
Freire de Andrade, José Ribeiro Alves. 

Julgou tres praças de pret incapa-
zes de serviço e arbitrou licença a duas 
outras. 

No domingo reúne a assembleia ge-
ral da Associação de socorros mutuos 
Monte-Pio Conimbricense Martins de 
Carvalho. 

Os oficiaes de barbeiro e cabelei-
reiro celebraram o primeiro aniversario 
tia fundação da sua associação de classe 
com uma sessão soléne presidida pelo 
sr. Antero José Vaz Teixeira, secreta-
riado pelos srs. Viriato Valeriano Tei-
xeira e João do Vale Marta. 

A sála alegre e vistosamente orna-
mentada. 

Ao começar a sessão tocou a or-
questra o hino do primeiro de maio que 
foi ouvido de pé. 

Faláram em seguida os srs. Bazilio 
Diniz, Joaquim Lopes Bátista, Josá 
Damas, Leite Júnior, Domingos Dias 
da Cruz e José Paulo. 

A sessão soléne terminou com um 
baile que se prolongou noite dentro, 
dançando se animadamente na mais 
franca e cordeal alegria. 

Foram lidas numerosas adesões. 

O sr. dr. Francisco de Sousa G jmes, 
lente da faculdade de filosofia, foi no-
meado químico analiíta na circumscri-
çao medico legai de Coimbra. 

Vae ser internado em uma casa de 
saúde o assassino do dr. Sousa Refoios, 
que foi declarado louco co;:a predispo-
sições para o crime, no exame medico-
legal a que se lhe procedeu. 

O sr. José Carlos Girão Calheiros, 
Ondutôr de segunda classe, colocado 
na quarta diréçéo do.; serviços fluviaes 
e mar timos, foi mandado prestar tem* 
porariame 3te serviço na diréçãp de 
obras publicas de Coimbra. 
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Carta do Rio de Janeiro 

13—11—906. 

Com data de hontem, dá nos o te-
legrafo noticia de mais um atentado 
contra a liberdade de imprensa, apreen-
dendo o Primeiro de Janeiro. 

Essa noticia causou no animo da 
nossa colonia aqui residente uma pes 
sima impressão. 

E' mais um acto do bsndalhismo 
do nosso governo despotico, que não 
recua na sua descida até ás infamias 
as mais vis e depravadas, com tanto 
que tenham por fim adaptar a mor-
daça àqueles que lhe pódem com voz 
patriótica e insinuante impedir-lhes a 
perpetração dos desmandos e mais 
atos reprovados por todos os bons por-
tuguezes, que não pódem de braços 
cruzados e sem o seu mais veemente 
protesto assistir aos crimes praticados 
pelos homens do governo em prejuízo 
da Patria já manchada pelo maior 
absolutismo.. • 

A camarilha do sr. José Luciano 
de Castro de que é muito digno chefe o 
mesmo senhor, sabe perfeitamente que 
colabora na ruína da nação, mas não 
esita . . 

Por sua vez talvez o rei não des 
conheça que a Patria está á beira do 
precipício; mas antes de tudo, deve a 
graça do favor ao seu antigo ministro; 
e um desgosto o mais pequenino... é 
o sr. José Luciano, um cadaver, tal o 
seu estado! 

Quando terá tudo isto um fim ? 
Não tarda ; o povo, já de ha muito 

ferido nos seus mais sagrados direitos, 
começa a revoltar-se em um ferver 
constante de desagrado geral e já con-
vencido de que é tempo de proclamar 
a Republica, única redenção para o 
nosso paiz. 

Ainda sobre o caso da canho-
neira alemã Panther, foi aqui recebido 
o stguinte telegrama, que parece ex 
plicar a missão uaquele vaso de guer-
ra : 

Buenos Aires, 8. —El Tiempo de 
nuncia que a minsâo da canhoneira ale-
mã Panther é reconhecer no litoral Sul 
Americano os alemães sujeitos ao recru-
tamento. 

Os jornaes de Berlim publicam avi-
sos, çhamando-os a se apresentar aos 
respectivos consulados. 

No dia 7 do corrente chegou 
a esta capital, a bordo do Cittá di 
Génova, vindo de Florença, Italia, o 
corpo embalsamado do grande pintor 
brazileiro Pedro Américo, que foi 
transportado, para a galeria n.° 2 9 da 
Escola Nacional de Bcllas Artes. 

O governo brasileiro, em homena-
gem ao seu grande compatriota, resol 
veu fazer exequias fúnebres em honra 
de Pedro Américo, á sua custa. 

O corpo do grande pintor foi se-
pultado em um dos cemiterios desta 
cidade. 

Mais um desfalque de réis 
3oo:ooo#ooo no Banco Nacional Bra-
zileiro. 

(35) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

Dinamite, quando punham a ques-
tão da guerra em discussão, afétava 
tomar partido pela França, e sustentar 
com grandes ares de patriota, que a 
guerra era não só inevitável, mas ne-
cessária para a honra do seu paiz que 
amava com tanto ardor. 

Faziam coro á volta déla e Antonio 
insistia no mesmo sentido, conservando 
todavia os seus grandes ares de ame-
ricano frio e impenetrável. 

Logo que foi lançado o ultimatum, 
e que as tropas francêsas entraram em 
luta com as alemães, o salão do boulé-
vard dos inválidos transformou se nu-
ma especie de club de gente á moda. 

Discutiam todas as noutes estraté-
gia, diplomacia, e Antonio brilhava 
mais que todos pelo seu aprumo e 
verdadeira erudição. 

Quanto a Oberfander, o banqueiro, 
manifestou muitas vezes duvidas sobre 
o resultado das nossas armas e deplo-
rava antecipadamente as consequcncias 
de uma derrota que seria o sinal do 
sangue do seu pobre pai{, a Alsacia. 

Porque Oberfander fingia ser cida-
dão de Strasburgo» 

O responsável, que é o tesoureiro, 
sr. Oscar Braga, confessou o crime. 

Na cidade de Campos, as en-
chentes renovaram, mas desta vez com 
mais funestos resultados, pois que alem 
de terem desmoronado muitas casas 
também ha vitimas pessoaes que pere-
ceram afogadas. 

Vitimado por uma lesão car-
díaco, faleceu repentinamente em uma 
rua desta cidade Francisco dos Santos, 
35 annos, casado. 

José Martins Gonçalves, 65 
annos, viuvo, foi colhido pelo comboio, 
falecendo pouco depois. 

- • f Albino Pinhão, 25 annos, sol-
teiro, quando se ocupava na descarga 
de carvão de um vapor, foi colhido pe-
lo guindaste, morrendo instantanea-
mente. 

Manuel Ferreira de Carvalho, 
1 6 annos, quando tomava banho na 
Praia de Santa Luzia, nesta cidade, 
fel o com tanta infelicidade, que seus 
companheiros, extranhando-lhe a de-
mora em um mergulho, resolveram ir 
procural-o, encontrando o desventura-
do Ferreira com a cabeça entre duas 
pedras no fundo do mar e os pés para 
cima. 

O infeliz devia ter sofrido uma 
afrontosa morte. 

O seu cadaver foi recolhido ao Ne-
crotério. 

- • • • N o dia 11, deu entrada no 
hospital, onde se encontra em trata 
mento Mariana Julia de Jesus Buico, 
6 7 ' a n n o s , por ter cahido quando des-
cia as escadas da sua residencia, fican-
do muito contundida em todo o corpo. 

Foram naturalisados brazilei-
ros os nossos patrícios de nomes Otá-
vio Cesar Tavares da Silva, Eduardo 
da Cunha Moreira Souto, Antonio Ne-
to Teixeira, Manuel José Padrão e 
João Alves Cortez Valente. 

- •«• Durante a semana finda em 3 
do corrente, a mortalidade desta capi-
tal foi inferior á semana anterior em 
11 obitos, tendo o seu numero sido de 
2 7 1 . Os nascimentos foram 2 7 9 , mais 
11 do que na semana anterior. Os ca-
samentos foram em numero de 53, 
menos 2 1 do que na semana anterior. 

Trindade. 

D r . A n t o n i o d e P a d u a 

Pediu a sua demissão de governa-
dor civil o sr. dr. Antonio de Padua. 

O motivo desta resolução inespe-
rada foi o agravamento dos seu* pade-
cimentos, coincidindo com o periodo 
eleitoral que prométe ser extraordina 
riamente movimentado. 

Vem substitui-lo o sr. dr. Tavares 
Festas que conta muitos amigos em 
Coimbra e é conhecido, como politico 
velho, em todo o districto. 

O Diário do Governo publicou 
uma portaria mandando abrir concurso 
para uma ponte sobre o Mondego, em 
Montemór-o Velho no sitio chamado 
o Mártir Santo. 

Houve rapidamente, e umas atrás 
das outras, fortes emoçõis no palacio 
do boulevard dos Inválidos. 

A principio grandes alegrias, na 
noite em que soube a nóva do primei-
ro recontro, que parecia ter sido se-
rio, o ataque de Vissemburgo. 

Toda aquéla sociedade covarde, 
vil e corrompida teve uma explosão de 
entusiásmo e de confiança sem cuida-
dos quando soube que o pequeno tinha 
apanhado uma báli» no campo da ba-
talha, no meio da victoria. 

Dinamite chorou alguns momentos. 
Oberfander enternecia-se, e compa-

rava-a a S. Majestade Eugenia que 
também diziam, que tinha chorado. 

Essa noite dançaram. 
Foi o ultimo baile a que os Rava-

jos fizeram as honras; porque a der-
rota, como se lembram, não tardou a 
começar e soubéram-se derrotas sobre 
derrotas 1 

Nas ruas, a tempestade popular 
rugia ; e, uma noite, (acabavam de sa 
ber o desastre glorioso de Reischoffen), 
— Dinamite recebeu os hospedes ves-
tida de longos vestidos de luto; Ober-
fander tomava atitudes sombrias e de-
sesperadas. 

— Que diabo quer o senhor l dizia 
Dinamite tomando um ar guerreiro — 
os srs. vão ser obrigados a fazer como 
os outros e partirem a cabeça! . . . Es 
tou certo que Ravajos, que não é fran-

Telegrafos e telefones 
Pela secretaria dos serviços tele-

grafo-postaes de Coimbra somos infor-
mados de que se fizeram nos mesmos 
serviços as seguintes proveitosas modi-
ficações : 

Nos termos do n.° 4 do artigo 1 2 . 0 

do regulamento respétivo ao serviço 
dos telefones, está desde já autorisada 
a transmissão e recèção do serviço tele-
gráfico por meio da rede telefónica 
desta cidade, cobrando-se a taxa de 2 0 
reis por cada telegrama de menos de 
5o palavras e mais 2 0 réis por cada 
grupo ou fração de 5o palavras. 

O deposito para garantia tanto da 
importançia dos telegramas a transmi-
tir para a rede telegrafica como a da 
recéção pela rede telefónica é de i3f>ooo 
réis. 

O numero de chamada para este 
serviço especial é de i35 — Estação 
Telegrafo-Postal de Coimbra. Os de-
positos e inscrições serão feitas na re-
partição do Fiei da mesma estação. 

E' um verdadeiro Serviço que per-
mite a cada um fazer com a maxima 
comodidade a transmissão de telegra-
mas e que vem simplificar considera-
velmente o serviço telegráfico desem-
baraçando os distribuidores de trabalho 
inútil. 

Liga das Associações de Soccorros Mntuos 
de Coimbra 

São avisados os interessados que, 
em conformidade com o n.° i3 do ar-
tigo i5.° dos estatutos, o relatorio, con-
tas e parecer do conselho fiscal da ge-
rencia de igo5, podem ser examinadas 
durante o p aso de i5 dias, em casa 
do presidente da direcção, sr. Antonio 
Ribeiro Machado, rua da S iphia, 58 
a 6 2 

Coimbra, 1 de março de 1 9 0 6 . 

O Secretario da direcção, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

LEON T O L S T O I 

Polikouehka 
NOVELA, traduzida por 

JOAQUIM IíEITJLO 

Livraria editora YIDYA TAYARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

BENTO FARIA 

Teça em / acto, em verso 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

cêz, se ha-de bater também pela Fran-
ça ; porque eu quero. 

Depois acrescentou: 
— E eu também, se fôr necessário; 

as mulheres devem-se á França; por-
que "ó a França as respeita sincéra-
mente. Nós pagaremos também a nos-
sa divida de sangue, nós também, não 
é assim ? 

Oberfander tomava ares mar-
ciaes. 

Os salões do boulevard dos Inváli-
dos esvasiavam pouco a pouco. 

O inimigo avançava a marchas 
rapidas sobre o territorio françês e 
os fieis de Ravajos fugiam a um e 
um. 

Um, tremendo a revolta, partia pa-
ra o campo com toda a familia; outro 
ia para os banhos de mar ; os novos 
procuravam o meio de escapar ao re-
crutamento em massa que não podia 
deixar de ser decretado brevemente; 
já se não dançava, não se cantava, não 
se ria, não se jogava. 

Toda a gente fazia fios, e a feroz 
Dinamite fizera-se inscrever para se-
guir uma ambulancia se fosse neces-
sário. 

Esperavam-se os acontecimentos 
com grande anciedade. 

Alguns dias antes de Sedan, Ober-
fander chegára esbaforia o a casa e pe-
dira uma entrevista absolutamente par-
ticular. 

Antonio, Irene c Gontran tinham-

Associação de soccorros mnínos dos artistas 
de Coimbra 

A V I S O 

São avisados os socios d'esta Asso-
ciação para o efeito do exposto no § 
2." do árt. 53 de que as contas e pare-, 
cer do conselho fiscal do anno de 1905, 
se acham patentes durante i5 dias a 
contar de hoje na sala desta associação 
onde poderão ser examinados pelos 
associados todos os dias das 7 ás 9 
horas da noute. 

Coimbra, sala das sessões da Asso-
ciação de socorros mutuos dos Artistas, 
3 de março de 1 9 0 6 . 

O Presidente da Direção, 

Qrflbino QÁmado Ferreira. 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Gamões — LISBOA 

A N Ú N C I O S 
Farmacia em Cabanas 

Participo que comprei a Farmacia 
Moura, em Cabanas, no dia 1 2 de Fe-
vereiro, não ficando a meu cargo o 
passivo. 

José Rodrigues Marques Gonçalves. 

MERCEARIA 
Trespassa-se em boas condições 

na baixa, por o seu dono ter que reti-
rar para fora, é empate de pouco ca-
pital, e em sitio de fazer negocio bas-
tante. 

Nesta redacção se diz. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se na rua do Corpo de 

Deus n.° 6, junto á rua Ferreira Bor-
ges, uma casa com tres divisões no 
primeiro andar, própria para escripto-
rio ou quarto de dormir. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 57. 

Fructeiras írancezas 
Macieiras e pereiras de bélos frutoss 

para sobremeza. 
Arbustos para jardins; sementes de 

hortaliças. 
Rua do Visconde da Luz, 1 4 . 

CAIXEIRO 
Precisa-se rapaz para mercearia; 

prefere se com alguma pratica ou pro-
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 6 0 . 

se reunido solenemente para ouvir as 
comunicações de Oberfander. 

— Meus amigos, disse êle, os prus-
sianos estarão cercando Paris antes 
de um mez. 

— E então ? disse Ravajos. Que 
importa ? 

— E' que julgo que seria prudente 
liquidar a nossa situação. Desta vez 
não se sabe o que poderá suceder. 

Gontran e Dinamite olharam um 
para o outro com espanto. 

— E' precisamente o momento, ex-
clamou Gontran, de ficar; no barulho 
poderemos fazer excelentes negocios. 
Assisti á guerra de America. Os ne-
gocios passavam-se como nas circuns-
tancias ordinarias. 

Os seus terrôres espantam-me. 
— E' que, replicou Oberfander, eu 

lhes explico: Sou alemão e não alsa-
ciano; nasci em Bõnn, convocou-se o 
landweche e devo voltar ao meu pos-
t o . . . 

— Sim, replicou Antonio compre-
hendo, tem medo que dêem pela sua 
nacionalidade e que o expulsem, não 
faltará, tiosinho, pode estar socegado, 
hão de expulsa-lo. 

E pôs-se a rir olhando para o ban-
queiro que tinha o rosto descomposto. 

Depois Ravajos declarou que, para 
tomar uma decisão, era necessário espe-
rar ; porque podiam ainds fazer algum 
bom negocio. 

—Não temos, interrogou Dinami te) 

Ex.m0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, ventp e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d*Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de azendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu-
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra da Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

RAPAZ (creado) 
Com mais de i5 annos de edade 

precisa-se na rua Fernandes Thcmaz, 
n.° 8. 

BOM ARMAZÉM 
Aluga-se um no pateo da rua da 

Magdalena, proximo á estação do ca-
minho de ferro. 

uma grande operação na rua do Puits 
L'Hermitte ? 

Gontran e Antonio abaixaram a 
cabeça em sinal de assentimento. 

— Então é diferente, disse Ober-
fander, esperaremos; mas creia-me, a 
campanha está perdida, olhe 1 Aqui 
está a carta que acabo de receber da 
Alemanha; indica bem a situação, o 
imperador está liquidado, será forçado 
a capitular daqui a 4 ou 5 dias, ou ma-
tar-se-ha, ficará sem duvida prisioneiro. 

O velho judeu estava bem informa-
do, porque, alguns dias depois, sabia-
se do desastre de Sedan; no dia seguinte 
estava proclamada a Republica e Dina-
mite mandara chamar Oberfander. 

Recebeu-o no boudoir e tratou-o co-
mo um cão em presença de Antonio. 

— Sabes, monstro, não trates de 
te safar de nós. Andas vigiado. 

— Mas disse o judeu a tremer, eu 
nunca pensei . . . 

— Bastai Agora temos mais de 
que nunca necessidade de ti e da tua 
cumplicidade. Daqui a alguns dias, ou 
algumas horas talvez, poderemos ente-
zourar milhões. Então veremos o que 
tens a fazer. 

Depois acrescentou: 
— Vá! Vaes subir para a minha 

carruagem e conversaremos. Vamos 
visitar este pobre país, que se alegra por 
estar sobre o domínio da republica. 
Antonio e Gontran nos encontrarão á 
noute. (Continua), 
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FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da §ilva ginho fèoimbra 
Premiado na Exposição de Cerâmica Portuguesa, no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito j 
«edama de co»re na Exposição Di.trictal de Coimbra, de 1884 

29, Bua João Cabreira, B l - COIMBRA 
mais 

boa. etc., etc. , _ 
Todos estes artigos são de boa construeçSo e por 

P r e o o s e c o n o m i c o s 

150—§ua (gerrçira §orges 156 
C O I M B R A 

caza regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
r a - s e á tenda o' mafs variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

O f t o e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
l í f t c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cnstal.zados. 

F í S ^ c a m - s e g r a n d e , p e ç a s d e f a n t a S 1 a , próprias 

P a r f t V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali 

B a D d o k l a « S e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 
L í e s í S e e i s ^ e Í ? P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 
sãmente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo « '^ma de Margande. 

Èspecíalidade em vinhos' generozo» o licores finos das 

PrÍnTmenCdoas, hon-hons, chocolates, qaeijos, chás, 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
aa Couraça de Lisboa, 32 

etc., etc. 

Machinas faUantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros-com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. , . , _ 

Depositários da Companhia de ura-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.a de V^ew- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

COUSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, cm todos os dias úteis. 

ti V I C T O R I A , , N O Y O aparelho produtor de t n acetyleas 
o melhor e mais completo até lioje 

Nem pressão demasiada, nem 
os bicos. §nexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Gandieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
ours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
dres. 

ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janélss Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

A. BMère—Lisboa 

íiô 
Parcer ia de lavradores dos mt4hurea 

vinhos poríuguêaes, é venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 

(Depósito único em Coimbra) 
»> »» 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma 

jnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Água da Curia ( S V I o g o f o r e s — A n a d i a ) 
Salfatada-Calcica 

A unica analysada no paiz, slmiUiante á afamaSa agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Sstabelecimento balnear a 3 kilometroi da estação de Hogoforoi 
Carros ã chegada de todos os comboios 

1 • • • Lê • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efoitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
lalutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos oom uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
ustádo, mau lambem por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

paio correio ou fóra do Porto, 220 róis 

O 
o 0 JOÃO BORGES 0 

Correspondente das companhias 

O 
o 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERIÃS 
M a c h i n a s de costura e velocípedes 

3 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 8 9 

COIMBRA 
Esta Casa, unica depositaria das maquinas de costura suecas HTJS-

O v .A. Í&IV.A. , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços doestas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O J t J I J V E O B N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas ae costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garaniindo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

pitas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — <£rthritismo, Rheumatismo chronico 
igotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor ds 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Una Ferreira Borges, 

A única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

Antonio Ribeiro das M e s Machado Companhia de Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

íorneeedor da Companhia Real 

dos Caminhos de Ferro Fortuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
— 

Variado sortimento de fazendas na-
jionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, paius. 
jltimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

MtEÇOli BEZVHIUOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GEKAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Raa de Ferreira Borges, 165, i.« 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutuai R e s e r a Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

• J o ã o B o r g e s 

j Roa Ferreira Sortes, 27 a 29 c fogões dc ferro. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

- COÍMBRA 

TV/f ADEIRAS nacionais e estranjei 
ras: nga, tlandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinlio 
em tôdas as dimensõis. Telha marsè-
lha e portugueza, ujouios, louza para 
coberturas e em tôaas as suas aplica-
çõis. Cimentos de( diversas marcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés 
bário. Ferrâjens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 
tânho e férro zincado etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmalte para férro e ma-
deira. Oieos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérsos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, ^marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoái devi-
damente abilaado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes 
esféras e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulverizadores de cli 
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

l P r « © o « m o d i e o s 

MU MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, 1 

Traça 8 de cMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acpi-
tâo-se máquinas usadas em íróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de rece&êr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretameqte doB fabri-
cantes ; vendetu-Bo ao público em melho-
res oontíiçõis do Pôrtu ou Lisoôa. Aeei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos usados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•lugar. 

"KESISTENCI A,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2(5700 
Sjmesíro 1)5350 
rriiiaestrã 680 

Sem estampilha: 

Anno 24400 
Semestre 1)5200 
Trimestre 600 

" OHwfi*1" 
Brasil e Africa, sano 3)5600 
libas adjacentes, » 3)5000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto ÕU °/0. 
Comunicados, cada linha. . . . . 40 
Réclames, cada linha.. 60 

Anunciam-se gratjitamente todas as 
publicaçõca com cuja remessa este jornal 
fôr honrado* 
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18 — Rua da Moeda-14 

Coimbra e a Universidade 
n 

A desorientação consignada no 
povo i e Coimbra relativamente aos 
interesses que naturalmente lhe 
advêem do progresso e desenvol-
vimento da Universidade, é o re-
flex di réto, o sintoma mais alar-
mante da desorientação que lavra 
nas instancias superiores de tal es-
tabelecimento. 

Na época que atravessamos, 
quando todas as nacionalidades se 
"empenham em aperfeiçoar o en-
sino, dotando-o convenientemente; 
e não contentes com isso lançam 
mão de todos os processos no sen-
tido de fomentar o estimulo entre 
os homens de trabalho, enrique-1 

cendo os seus muzeus com colé-j 
çÕes cada vês mais completas, dan-
do-lhes laboratorios providos de 
aparelhos os mais delicados e exa-
tos, procurando por esta fórma 
crear u m a scíençia própria, uma 
sciencia nacional,— no nosso país, 
os dirigentes regateiam as verbas 
mais exíguas logo que o seu des-
tino seja representado no orça-
mento como dotação especial a 
qualquer empreendimento pedago-, 
gico ou trabalho original de natu-
reza scientifica. 

D'aqui dimana a desorganisa-
ção dos estabelecimentos superio-
res d^ensino e o estado apatico de 
alguns dos professores que, vendo 
frustrados os seus esforços após as 
primeiras investidas, sucumbem vi-
timados pelo desengano. 

E ' que em Portugal para se fa-
zer alguma cousa d'util é necessá-
rio gastar metade da existencia a 
enxotar a matilha que nos cerca! 
E acontece que nem todos possuem 
persistência bastante para entrar 
em rixas d'esta ordem. 

A politica entre nós vicia tudo: 
é a arma de defeza dos imbecis e 
o gume acerado dos audaciosos; 
tanto contamina a regedoria da 
mais inâma paroquia, como cons-
purca as cadeiras superiores da 
magistratura distrital. Invade todos 
os campos: não ha balisas que lhe 
restrinjam a area nem tão pouco 
hórisontes que não vise; — acha-se 
instalada nó palacio da justiça, no 
altar e até na própria escola. 

Pa ra ver da sua influencia, bas-
ta examinar o scenario monstruoso 
que a cada momento se exibe nos 
liceus, onde o ensino é entregue a 
homens protegidos, sem concurso, 
sem habilitações, alguns até quasi 
ánalfabetôs! 

E ' verdade que neste sentido, o 
ensino superior não se encontra tão 
contaminado; entretanto ahi mes-
mo, procurando com cuidado, des-
cobrem-se disposições e costumes, 
uns legaes, outros ilegaes, mas to-
dos com um fundo deveras degra-
dante. 

Como é, por exemplo estabe-
lecido entre nós o direito ao logar 
de reitor da Universidade ? 

§abew-no todos i o governo en*, 

trega a diretoria da escola a um 
hcmem da sua confiança! 

O recrutamento para este ele 
vado cargo não é feito pela aristo-
cracia intelectual do paiz, mas sim 
submetido á mais ridicula arbitra-
riedade ministerial. 

Em logar dos professores ele-
gerem o seu chefe, seguindo a pra-
tica usual nas mais famosas Uni-
versidades da Europa —* chefe que 
aliás governa um tempo limitado, 
entre nós é o ministro do reino que 
despacha funcionário proprio aos 
interesses politicos que deseja efe-
tivar, quando não distribue o car-
go a um amigo dileto, como recom-
pensa de serviços prestados no 
parlamento, ou o que é mais grave, 
na urna eleitoral. 

Desta maneira, o tirocinió in-
dispensável a tal chefia tem de fa-
zer-se atravez dum partidarismo 
torpe, seguindo as vias da corru-
pção politica, ora mercadejando 
consciências, ora atòrpelando as 
liberdades. 

Çomo se confundem de um 
modo tão vergonhoso as aspirações 
do ensino com os interesses mes-
quinhos dum partido! ' * 

Ora, infelizmente, é este um dos 
motivos fundamentaes da decaden 
cia da nossa escola. 

Foi aprovado superiormente o pro-
jeto e orçamento da reconstrução dos 
passeios da Rua Ferreira Borges, na 
soma de 77236000 réis. 

Foram aprovadas as condições, 
e mandou-se anunciar a praça para ar-
rematação para o dia 3o do corrente 
com a urgência que o caso pedia. 

As condições são as seguintes: 
1.a — A base dé licitação é de réis 

772^000, a licitação será verbal e não 
se admitirão lanços inferiores a i$ooo 
réis. 

2.a— O deposito provisório para 
ser admitido a licitar e de 203&000 réis, 
e o deposito definitivo será de 5 p. c. 
do preço da arrematação. 

3.4 — O empreiteiro é obrigado á 
fiel e total observancia das Clausulas 
e Condições Geraes de empreitadas 
d'obras municipaes, aprovadas em ses 
são de 10 de novembro de igo5. 

4 a — Os prasos para o começo e 
conclusão dos trabalhos serão respeti 
vãmente 8 e 100 dias contados da data 
da assinatura do contrato. 

5.a — Os pagamentos, medição e li-
quidações serão feitas segundo o dis-
posto nas referidas Clausulas e Condi-
ções Geraes. 

6.a — O praso de garantia para a 
recéção definitiva da obra, será de 180 
dias a contar da data da aprovação do 
auto da recéção provisoria. 

7-a — O empreiteiro é obrigado a 
seguir, na part,e aplicável, as indicações 
anexas ás citadas Clausulas e Condi-
ções Geraes no que respeita á Nature-
za dos Materiáes e Modo de Execução 
dos trabalhos, e ás que vão apensas á 
memoria descritiva do respetivo pro-
jeto. 

8.a —A obra a executar é de 931"8 

de alvenaria a demolir; 6 9 " " , d e trans-
porte de cantaria e entulho; 23BlS,324 de 
excavação; 576w3.98 de regularisação 
do pavimento; 363m8 de lancil de can 
taria (servindo a pedra antiga dos pas 
seios); 1 6 sifões; 576,24 de betonilha. 

9 . * —O trabalhos deverão . estar 
concluidos o mais tardar no dia 2 0 de 
juqho do anno corrente, havendo um 
desconto de 2$5ooo réis por cada dia 
que exceder o praso marcado. 

O artigo do sr. Bernardino Machado 
Do Diário Eustrado: 

Foi processado o sr. dr. Bernardino 
Machado por abuso de liberdade de im-
prensa. Neste curto e descarnado pe-
ríodo de noticia toda a pessoa que co-
nhecer aquele nome (pouco mais ou 
menos o paiz inteiro) tem a impressão 
de ter lido um paradoxo. 

O sr. Bernardino Machado tem hoje, 
supomos, mais de cincoenta annos; foi 
ministro da Corôs; professa na pri-
meira escola do seu paiz; é um estu-
dioso e um erudito, com notoriedade 
galgou as nossas fronteiras. Como ho-
mem, estamos certos de poder afirmar 
que nunca vimos outro mais inaIteravel e 
perfeitamente bem educado; como poli-
tico, conhecemos poucos que possam 
gabar-se de ser tão ponderados e tão 
serenos; como caracter, ninguém pode 
negar, por muito que discorde das suas 
ideias e aspirações politicas, que possue, 
e merece, a estima e ,c respeito geral. 

Pois o sr. dr. Bernardino Machado 
está, réál e veridicamenfe, processado 
por abuso de liberdade de imprensa I 

Quando ha injuria, na manifestação 
publica do pensamento de quem quer 
que seja, ha uma lei que castiga e é 
preciso cumpri-la. Mas se o que existe, 
como no caso presente, é apenas dis 
cussão, esta, mesmo quando severa e 
desamoravel, de duas uma: ou vale e 
significa pelos seus proprios fundamen-
tos, e estes não se abafam com perse-
guições e, pelo contrario, evidenceiam-
se mais; ou, nos seus excessos, refléte 
uma corrente geral de sentimentos, que 
só se consegue irritar, pela persegui-
ção. 

Pode, pois, dizer-se que o governo, 
com este seu golpe, asneou soberana-
mente, não ÍÓ em relação á pessoa, 
mas também com respeito ao caso. 

E é preciso ainda atender aos cos-
tumes do paiz,'onde uma pessoa como 
o dr. Bernardino Machado é vitimada 
em holocausto á lei de imprensa, numa 
ocasião como a presente. Entre nós 
tem sempre havido neste ponto uma 
grande tolerancia, que só em annos re-
centes se modificou e que o sr. José 
Luciano resolveu transformar em fúria 
desembestada, perseguindo os jornaes 
não já sómente por ofensas ao Rei, 
mas por simples acusações aos minis-
tros. E faz isto por um processo inter-
mitente e impulsivo, passando da rusga 
cega e tonta ao não te rales, e vice-
versa, deprimindo a lei e fazendo ccm 
que ela se sofra, não como um princí-
pio geral e sereno, mas como um ca-
pricho de hipocondria ou de histerismo. 

De mais a mais ha uma enormis 
sima falta de autoridade a presidir a 
estes impulsos. A autoridade, em ca-
sos d'estes, só pode vir verdadeira 
mente da armonia entre os átos pro-
prios e a critica que faz dos alheios. E 
o sr. Joié Luciano que autoridade tem 
para incriminar o sr. Bernardino Ma 
chado ? 

No artigo d'este não ha uma pala-
vra de referencia pessoal ao monarca 
e á sua vida privado. E não eia o sr. 
José Luciano, como hoje, o inspirador 
do Correio da Noite, quando este jor-
nal ha annos, discutia a maneira como' 
o soberano passava os seus ocios, in-
quirindo da fórma por que escolhia os 
seus prazeres e salpicando tudo com 
pormenores que o deslustravam até 
como chefe de família? 

O artigo do sr. dr. Bernardino Ma-
chado pôde ser lido pela Rainha e 
pelos Príncipes, que nele apenas verão 
referencias á fórma de exercer a sobe-
rania constitucional e democratica. O 
que o sr. José Luciano mandou publi-
car ha poucos ainda, no seu jornal, se 
por eles fossem lidos, e podessem ser 
acreditados, colocariam mal, não um 
Rei, mas um homem como marido e 
coaçjpac. 

Tudo isto é eloquente, como de-
monstração da inoportunidade de tal 
processo. Mas ha mais ainda. 

Estamos em vesperas de eleições, 
e todos sabem o que isto quer dizer, 
relativamente a Lisboa. Todos conhe-
cem também, porque nele colaboram, 
qual é o átual estado dos espíritos. Se 
o processo chegar a julgamento, é fá-
cil prognosticar que ele será um dia 
cheio para a republica, e para a mo 
narquia. 

Além d'isto, o sr. dr. Bernardino 
Machado é um des mais prováveis can-
didatos republicanos por Lisboa. E o 
governo de Sua Magestade acaba de 
preparar-Ihe o seú melhor cartás elei-
toral. . . 

Real Senhor! Não podemos felici-
tar-vos pela sagacidade, diplomacia e 
táto do Vosso governo, Conselheiros e 
servidores d'estes são como o amigo 
urso, que quebrou a cabeça ao dono 
para matar a mosca. 

Além de comprometerem o presti-
gio da Corôa pela sua incorréção e 
deslealdade permanentes; além de di-
vorciarem o pais das instituições, pelo 
mau governo, pelo favoritismo aos sin-
dicatos, pela falsificação do coustitu-
cionalismo, pela desordem nas contas 
publicas, pelo abandono das crises 
economicas, pela impotência adminis-
trativa e politica, pela anarquia dos 
serviços, pelo esbanjamento e pela cor-
rnção — além de tudo isto, quando ar-
riscam um gesto de dedicação e de 
solicitude, ele vem torto de nascença, 
exatamente porque nada tem de sin-
cero. 

No caso presente tudo isto se re-
força com uma dose fortíssima de es-
tupidês, para provar que, além de tudo 
mais, s. ex." são também uns reve-
rendíssimos — Camelos 1 

Transcrevemos todo o artigo, 
apezar de não concordarmos com 
a ultima parte por considerações 
que neste momento seriam desca-
bidas. 

A frase final é, porém, profun-
damente verdadeira. 

Salvo o devido respeito pelos 
c a m e l o s . . . 

Lembra as que o apostolico Pa-
lhares dizia a el-rei D. João VI. 

Com a mesma c o n v i c ç ã o . . . e 
com o mesmo proveito. 

« A s marionnettes> de M.me Forain 

Lutuosa 

Pela morte de seu sogro o sr. An-
tonio Ambrosio, honrado e bemquisto 
negociante em Coimbra, está de luto 
o nosso amigo e prestante correligio-
nário sr. Francisco Vilaça da Fonseca, 
presidente da Associação Comercial de 
Coimbra. 

Sentidos pezames. 

O sr. Joaquim Ribeiro Quadrado, 
professor em Castelo Rodrigo, foi no 
meado pelo professorado desse conce-
lho representante seu no congresso pe-
dagógico, que deve realisar se em ju-
nho em Coimbra. 

Teve passagem para infantaria 2 4 
o primeiro sargento de infantaria 2 3 , 
sr. José Ferreira do Amaral. 

O sr. governador civil, dr. Antonio 
Tavares Festas, notificou á camara a 
a posse do seu novo cargo, asseguran-
do-lhe que envidará todos os esforços 
para que sejam satisfeitas sempre'as 
justas e legitimjs aspirações da verea-
ção, esperando por o seu lado que o 
auxiliem em tudo quanto respeita ao 
desempenho do seu cargo. 

São uma das mais curiosas obras 
de protéção á infanda que existem 
em Taris. 

A esposa do grande caricaturista 
france{ revela-se néla mulher e mãe 
excécional. 

QA obra de £M.ME Forain È du-
plamente proveitosa: é obra de cari-
dade e obra de educação, protege os 
desvalidos e educa os mimósos da 
fortuna na pratica do bem. 

E uma obra, verdadeiramente 
feminina, de graça e de amor. 

As marionnettes de M.m9 Forain 
estão em via de conquistar a voga na 
alta sociedade parisiense; merecem-o e 
não ha motivo senão para nos alegrar, 
porque é para aliviar os pobres que tra-
balham. 

Estas marionnettes compõem, com 
efeito, a troupe da SMére Cigogne. Ora 
não ha obra de assistência mais digna 
de intetesse, mais engenhosamente or-
ganisada do que esta. 

Eis o seu funcionamento: 
O produto dos bilhetes que dão di-

reito a assistir ás representações das 
marionettes é já destinado aos pobres; 
mas não é isso mais que uma parte 
mínima do beneficio realisado. 

SMère Cigogne distribue a cada 
creança presente um bilhete de loteria 
gratuito, com que se podem ganhar 
lotes importantes: um retrato do pre-
miado por M.m* Forain, biciclétes, um 
álbum de fotografias artísticas, um de-
senho de Forain. 

O dom do bilhete impõe uma obri-
gação pequenina: o menino encontra 
inscritos nêle o nome e a diréção dum 
pobresinho da sua edade, que aceitando 
o bilhete, toma o compromisso de ves-
tir uma ve\ com vestidos seus velhos 
ou muito curtos. 

Logo que o menino pobre receba 
os objectos prometidos, Mire Cigogne 
deve ser informada (3o bis, rua Spon-
tini) e éla recompensa, uma segunda 
vez, o doador, inscrevendo o seu bi-
lhete no numero dos que tomarão parte 
na loteria seguinte. 

Cada bilhete dá pois direito ás sor-
tes de duas loterias. Só se pede á 
creança que se comprometa da segunda, 
como da primeira vez, a vestir com 
vestidos velhos um menino pobre da 
sua edade. 

E, como estas loterias andam, uma 
no inverno outra na primavera, o pe-
quenito protegido será vestido duas 
vezes no anno por o seu protétor: re-
ceberá vestidos quentes para o inverno, 
vestidos leves para o verão. 

SMère Cigogne dá-se por vezes ao 
prazer de organisar dé tempos a tem-
pos loterias suplementares. 

A ultima áo Figaro vestiu duzentas 
creanças. 

Proximamente haverá nova loteria. 
M.m0 Forain, 3o bis, rua Spontini, 

dará de boa vontade todos os esclare-
cimentos ás pessoas a quem interessem 
estas loterias e a obra de caridade de 
Mère Cigogne. 

Porque esta obra se estende a ou-
tros objétos: abrange uma organisação 
completa de assistência infantil, que 
permite a grupos de meninos associa-
dos garantir, com sete sous por dia, a 
renda da casa, a lavadeira, o aqueci-
mento e a alimentação com legumes 
secos de uma família de cinco creanças. 

Uma linda ideia: Forain compoz e 
fez tirar á parte, para a obra, um dese-
nho de creança pobre, que é de uma* 
arte fina e delicada. Esse desenho é 
distribuído aos meninos espétadores 
das representações de marionnettes; 
com esta linda e pungente imagem á 
vista o protétor não esquecerá nunca o 
seu protegido | 
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Acrescentemos que foi M.me Forain 
que esculpiu as sessenta personagens 
da sua troupe; a marquêza de Beau-
choix, presidente da obra; Polichinélo, 
bêbado e tesoureiro fiel; Jules, o contra 
regra, enfant-terrible, terror do bairro; 
a tia Aurora, que canta canções senti 
timentaes; M.me Poiretrure, que leva 
muitas vezes pancada; a dançarina qu? 
vem da rua Lepic; o preto tradicional; 
o menino de três dias rabujento, mas-
sador, e cujos gritos incessantes fari m 
•saudades do piano aos inquilinos do 
andar de baixo; a Belle au bois dor 
mant, o príncipe Chaarmtit constelados 
de pedrarias, uma multidão de perso 
nagens com vestidos sumptuósos, de 
seda, de brocado, de rendas. . . de ges 
tos doces,, feições moveis, cabêlos de 
seda, faces côr de rosa, olhos de ru-
bins, de safiras, de esmeraldas... fadas 
encantadoras, evocando bibelots de 
museu, ou melhor, essas bonecas es-
panholas, mortas sem duvida, mas vi 
vas e tão tragicamente expressivas, no 
crepusculo das capelas, em Madrid ou 
em Sevilha. 

Aguas 

A analise bactereologica das aguas 
colhidas no dia 2 de Março nos depo-
sitos da canalisação municipaes deu o 
seguinte resultado, segundo o mapa 
apresentado pelo sr. Charles Lepierre 
á camara municipal: 

A — ZONA ALTA - Deposito n.° 1 

Bactérias susceptíveis de se desenvolve-
rem na gelatina a 20(22° por centíme-
tros cubico 22 

Fungos, 2 
Colibacilos e especies similares, vestígios 
Conclusões e observações: agua muito 

pura. 

B — ZONA BAIXA —Deposito n.° 1 

Bactérias; susceptiveia de se desenvolve-
verem na gelatina a 20(22° por centi-
centro cuhico, 117 

Fungos, 0 
Colibacilos e especies similares, pequenas 

quantidades 
Conclusões e observações: agua pura. 

(Ugeira recrudescencia microbiana 
em relação á ultima snalise). 

Deram entrada no ministério das 
obras publicas representações das Ca-
maras municipaes de Oliveira do Hos-
pitál e Penela, districto de Coimbra, 
pedindo que na rede das estradas mu 
nicipaes do concelho sejam incluídas as 
seguintes: 

Lagos da Beira á estrada real 1 2 , 
ligando a estrada distritcal 111 com a 
povoação do GarValhol de Baixo: 
partir tia estrada districtal no sitio das 
Vendas da Podentes pelas Azedas, li 
gando com a estrada projétada do con 
celho com a de Miranda do Corvo; a 
partir do Pastir a entroncar na estrada 
municipai entre os limites dos concelhos 
de Condeixa e Ancião; a ligar a estra-
da de Alfarelos a Podentes, com o lo-
gar da Légua de Podenies, e a ligar a 
estrada real i5 com o logar da Cumiei-
ra. 

A junta de paroquia da freguezia 
de Midões, districto de Coimbra, se-
cundada por diverso; hab't?ntes da 
mesma localidade, solicitou ao governo 
a construcção de uma serventia da es-
trada que ligue aquela povoação á es-
trada que vae de Midões ao rio Mon-
dego, nas proximidades da Quinta do 
Calhau, entre Midões è Vale de Ma-
tos. 

Vae ser ordenado que se proceda 
ao estudo de uma estraia de ligação 
diréta de Pousafoles com a estrada dis 
trictal ix3, do districto de Coimbra. 

Pedido indeferido 

Os marchantes srs. Francisco An-
tunes Raposo, José Agostinho Formi-
go, José Maria Henriques Júnior e Jo-
sé Mària da Silva Raposo, requereram 
á camara para pôr em arrematação 
novas barracas para a venda das car-

. nes verdes, ou lhe permitir a constru 
# çáo delas e a venda de carne dentro 

ou fóra do atual mercado. 
A camara indeferiu, porque pelas 

condições do edital da arrematação das 
barracas e venda está restrita ao mer-
cado e ao numero de barracas já arre-
matadas. 

0 analfabetismo no exercito 
O sr. capitão Homem Christo en-

viou ao Século, a proposito de um ar-
tigo deste jornal sobre o analfabetismo 
no exercito, a carta que, a seguir, gos-
tosamente transcrevemos: 

Sr. redactor. — Não sei quem é o 
auctor do artigo «O exercito e os anal-
fabetos», seja quem fôr, a iraportancia 
capital do assumpto e a grande circula-
ção do «Século» dam-me coragem para 
lhe dirigir esta carta, de que v. no en-
tanto, fará o uso que quizer. 

V. diz bem. Por este ou por aquelle 
processo, o que é idispensavel é acabar, 
ou, pelo menos, diminuir notavelmente o 
analpbabetismo no exercito. Será pueril, 
e até ridiculo, sustentar que só pelo meu 
processo se pode chegar ao fim que se 
deseja. Mas, por Deus, não se dê força 
á rotina, aventando, ainda em mera hy-
pothese, que esse prooesso po»sa, de qual-
quer forma, ser «uma utopia». 

Mão. Utopia, não. 
Já no livro «Pro Patria» declarei 

que não «fui eu» que ensinei os analpha-
betos na minha segunda experieneia em 
infantaria 14. Pois este anno fiz mais em 
infantaria 23: deixei os analphabetos, e 
os não analphabetos, ao encargo exclusi-
vo dos sargentos. Ainda mais: «nunca» 
compareci á aula da manhã, e só me te 
nho demorado, como'simples fiscal, uma 
hora na aula da tarde. G, com mudança 
continua de professores, por causa da 
organisação da expedição á Africa, e, 
com os recrutas a fazerem serviço de 
guarnição ha mais de dois mezes, o re-
sultado, mesmo assim, é excedente. 

Que venha ver quem duvidar. 
lato prova, mais uma vez, que para 

o bom êxito do ensino escolar por com-
panhias uma coisa só é necessaria: a von-
tade. Varinha magica, era tudo, mas, 
principalmente, quando servida pela dis-
ciplina militar. 

«Eu quero». E, deante da minha von-
tade, desaparecem todos os atrictos, e 
aparece toda a gente com «aptidões pe-
dagógicas». Eu quero, mas quero firme 
mente, resolutamente, como se «deve 
querei». E' o «meu segredo». Como o 
grande mal d'este paiz é «ninguém que-
rer», nem «saber querer» coisa nenhu 
ma. 

Não. Utopia não. Pelo contrario, uto-
pia me parece a mim «tudo o que não 
fôr ensino escolar por companhias». Sei 
muito bem, e sabe-o v., como se esgotam 
as verbas orçam«Btaes n'este paiz. O di-
nheiro não chega para nada. Nunca bá 
dinheiro para coisa nenhuma. 

Quem pensa em acabar com o anal-
fabetismo no exercito, se o Estado ti-
ver de dar dinheiro para isso? 

Sò assim, como eu faço, «sem pedir 
um real», sem «exigencias de qualidade 
nenhuma». 

Creia bem v. que não ha outro meio 
E' o único meio «praiico». Portanto, o 
único patriotico. 

Não nos iludamos, que farto, de men 
t'rns e illusões estamos nós. 

Desculpe me v. a impertinência e 
assigno-me — De v., etc. — Coimbra, 
6 3 1906. — Francisco Manuel Homem 
Christo. * . 

Voto de agradecimento 
A faculdade de medicina oficiou á 

camara, participando lhe que aquela 
corpc ração dcliberára por unanimida 
de, na sua sessão de 3 do corrente 
consignar na áta um voto de agradeci 
mento, á camara de Coimbra pela ho-
menagem prestada por ela á memoria 
do grande e desditoso professor dr. 
J jaquim Augusto de Sousa Refoios. 

Ponte sobre o Mondego 

A folha oficial publica um aviso de 
que está aberto concurso para adjuri-
ção da construcção da ponte sobre o 
rio Mondego, no sitio denominado Már-
tir S^nto, a montante de Montemór o 
Velho, na estrada districtal n.° 111. 

As propostas para este concurso 
devem ser feitas em carta fechada e 
recebidas na 1 * repartição da diréção 
das obras publicas e minas até ao dia 
7 de abril, ao meio dia, fazendo-se 
neste mesmo dia, pela uma hora da 
tarde, a abertura das propostas peran-
te a comissão que ha de presidir ao 
concurso. 

Os trabalhos que constituem esta 
empreitada geral são: uma ponte metali 
ca com pilares metálicos de estacas da 
helice; o beton necessário para o en-
chimento dos tubos para os pilares; o 
fornecimento e assentamento £e toda» 

as peças rnetalicas da sobrestructura 
do taboieiro da ponte, das guardas e 
dos pilares metálicos; construcção do 
pavimento macadamisado da ponte e 
dos passeios, e pintura de todas as pe-
ças rnetalicas. 

A ponte, segundo o respetivo pro-
jeto, deverá satisfazer is seguintes pres-
crições : A altura entre a lin a das ma 
ximas cheias e o o plano inferior da vi-
;a será de im,5; o comprimento do ta-
joleiro será de io2m,3o; o taboieiro de-
verá ter 6 metros de largura, sendo 4 
metros para faixa de rolágem e 1 me-
tro para cada um dos passeios. 

Foi aprovado o orçamento do lanço 
de estrada de Arzila á Ponte do Paço, 
na extensão de 225 metros, na parte 
compreendida entre os perfis 42 e 46, 
na importancia de 9930014 réis. 

A obra foi mandada pôr em arre 
matação no dia 3o do corrente. 

O sr. inspetor Antonio J. Lobo da 
Costa, solicitou da camara um micros-
copio, indispensável para a diagnose 
de certas doenças e para a boa fiscali 
sação sanitaria de que está incumbido. 

A camara resolveu que fossem pe 
didos ao sr. inspetor esclarecimentos 
sobre o nome do autor do microscopio 
que deseje e sobre o seu custo para se 
orientar no sentido do deferimento de 
tão justo pedido. 

O sr. Charles Lepierre ofereceu á 
camara i5o exemplares do relatorio da 
sua viagem »o extrangeiro que acaba-
mos de publicar no nosso penúltimo 
numero. 

R e p r e s e n t a ç ã o 

Os alumnos da faculdade de theo-
logia da Universidade, representaram 
ao sr. ministro do reino pedindo que 
para a sua matricula em direito vaiha 
o seu curso do Seminário, depois de 
feito naquela faculdade o respetivo exa-
me de habilitação e a certidão da apro-
vação no primeiro anno de teologia. 

A comissão técnica permanenta para 
o exame e apreciação das obras de en-
sino primário e normal, deu parecer 
favoravel á Moral e doutrina cristã, 
direitos t deveres dos cidadãos, e eco• 
nomia domestica, do sr. José Correia 
Marques Castanheira, prior da Sé Ve 
lha de Coimbra, destinada ao ensino 
normal. 

Faleceu no dia 8 a sr.* D. Maria Sá 
Carneiro, filha do falecido general, sr. 
Sebastião de Sá Carneiro. 

O conselho superior de instrucção 
publica distribuiu, para serem relata-
tados, os processos para a creação de 
escolas primarias em Borda da Estra-
da, freguezia de Seixo de Gafães, con-
celho de Montemór-o-Velho, para o sexo 
feminino, e mixta, em Paleão, concelho 
de Soure. 

O sr. Camilo Diniz, chefe de con-
servação, apresentou se a serviço na 
direção das obras publicas de Coimbra. 

Anibal Fernandes Tomaz Caria âo Rio âe Janeiro 
Foi nomeado fiscal do Lazareto de 

Lisboa, o nosso amigo sr. Anibal Fer-
nandes Tomás, bibliografo distincto, a 
quem a Resistencia se tem referido por 
mais de uma vez com os justos enco-
mios que merecem o seu saber, e a ama-
bilidade bem conhecida de todos os que 
em Portugal se entregam a estudos his-
tóricos ou bibliográficos. 

O sr. Annibat Fernandes Tomás é 
um dos poucos arqueologos portuguezes 
que sabem e téem verdadeiro prazer em 
communicar o resultaoo dos seus estu-
dos ás pessoas a quem possam interes-
sar ou aproveitar. 

Alem dos estudos historicos já pu-
blicados, Annibal Fernandes Tomás tem 
na obra de todos os historiadores con 
temporaneos uma colaboração sempre 
pedida e sempre respeitada. 

O seu nome é conhecido de todos 
os que se interessam em Portugal pela 
historia politica ou literaria do nosso 
povo, e todos admiram o conhecimento 
que tem, tanto dos livros nacionaes como 
estranjeiros-

A sua livraria, fructo de muito tra-
balho, de muito dinheiro e de muito sa-
crifício, organisada com raro saber e 
original orientação, é sempre bisarra-
mente facultada, sem restrições, sem 
embaraços ao primeiro que recorra ao 
seu conselho. 

Ha muito que as suas extraordina-
rias aptidões e saber deveriam ter sido 
aproveitadas. 

A ,sua livraria, rica de preciosida-
des de todos os generos, é excepcional 
na coleção das obras de judeus portu-
guezes. 

As suas coleções de literatura popu-
lar, os seus folhetos de cordel, a cole-
ção maravilhosa de viagens a Portugal, 
de monografias sobre terras portugue 
zas, as que tratam da historia do prior 
do Crato, a coleção de retratos histo-
ricos, são hoje talvez únicas em Por 
tugal. 

Nas obras manuscriptas de Fernan 
des Tomás ha a assinalar o dicionário 
de retratos, obra de longos annos de 
trabalho. 

Felicitando o sr. Fernandes Tomás 
pela sua nomeação, fazemos votos por 
que continuem aproveitadas em serviço 
da nação as suas extraordinarias apti 
dões e saber. 

E' numa biblioteca publica o logar 
legitimo da sua actividade. 

Ahi gostariam de vê lo todos os que. 
como nós, estamos habituados a admi-
ra-lo na excecional modéstia com que 
tantas vezes é o nosso melhor e mais 
activo companheiro de trabalho. 

A. DA COSFA-FERRBIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 

Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.'» Cruz) 

Dia* e lioras das eonn l la t ; 
CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
1 0 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

H I G I I N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás to h. da m. 
— Consulta» gratuitas ao» sabados. 

D e v i s i t a 

A tuna académica de Lisboa vem 
nos dias 1 8 e 1 9 do corrente a Coim 
bra, em visita á Academia, a convite 
do presidente da Associação Académi-
ca e da tuna dos estudantes da Univer-
sidade. 

No dia 18 terá logar em Coimbra 
uma reunião preparatória para o con-
gresso dos oficiaes de justiça. 

Foram solicitados: a grande repa 
ração do lanço de estrada compreen 
dido entre S. Lourenço do Bairro c 
Outeiro de Cima (Mogofores), districto 
de Aveiro, e o empedramento do lanço 
de estrada de Boialvo, á Portéla de 
Felgueirosa, da estrada de Luso a Boi 
fiar, no mesmo districto. 

A 1.* diréção dos serviços fluviaes 
e marítimos pensa em crear uma nova 
secção que abranja todo o litoral ao 
norte de Leixões. 

Deu entrada na repartição respétiva 
e vae ser submetido á aprovação 
programa do concurso publico, para a 
construcção de tres pontes rnetalicas 
sobre o rio Mondego, ao Mártir Santo 
e sobre o rio Velho ou de Verride, dis 
tricto de Coimbra. 

Não haveria meio de empregar em 
alguma a ponte de Coimbra e fazer a 
sua substituição por uma outra ele-
gante e digna da cidade. 

A junta de paroquia de Tentuga 
solicitou a reparação do caminho pu 
blico que liga as Almas ao vale do Car-
rapiteiro, a entroncar com a estrada de 
Cantanhede» 

20—11— qo6. 

Os átos incorrétissimos e a fúria 
de imoralidades do governo que explora 
a nossa terra, está provocando clamo-
res de indignação em toda a nossa co-
onia residente nesta cidade. Ela, sem-
pre quasi que alheia aos desmandos 
dos governos, não tendo habito de in-
tervir nas questões da metropole, está 
saindo do seu letargo, aliás criminoso, 
seja me permettido dizel-o, pois que o 
nosso lar é sempre nossa patria, muito 
embora d'ela afastados por caprichos 
do destino. 

A nossa colonia, acordando do sôno 
)rofundo,está-se manifestando por todos 
os meios ao seu alcance, desabafando 
na imprensa, e não poucos desgostósos 
tem requerido a sua naturalisação como 
cidadãos brazileiros. 

Uma vergonha, e o que é mais um 
descredito para Portugal, não peia 
bandeira a cuja sombra se acolhem os 
nossos patrícios, mas pelo motivo por-
que o fazem. Mas que importa isso 
contanto que o nefando contráto dos 
tabacos siga o seu precurso crimi-
noso 1 

A vós do povo português está 
sendo a todo o momento abafada com 
a apreenção dos jornaes, pelos que tor-
pemente presístem em nos impôr o 
contráto dos tabacos, para satisfação 
de dois ou tres chefes sem vergonha... 

- • f Mais um dessstre veio escure-
cer o quadro triste e desolador que va-
mos atravessando nesta cidade. 

Um prédio de tres andares, em 
construcção na Avenida Central e des-
tinado ao Club de Engenharia, e já 
com as paredes levantadas que são de 
tijolo e os pavimentos de ferro no seu 
logar, desabou quasi na totalidade, ar-
rastando sob o seu pezo alguns dos 
pobres operários, matando uns e le-
vando ao leito do hospital outros. 

No desastre morreu, p canteiro Ave-
lino Alves dos Santos, que estava no 
Brazil ha pouco mais de um anno, 
tendo deixado na tèrfa natal a esposa, 
D. Amélia, e tres filhos de menor 
edade. 

O infelis estava em preparativos 
para ir em breve visitar a família, que 
se achava em Ordonha, freguezia de 
Argonilha, concelho da Feira, onde 
ele nascera. 

Era muito trabalhador e geral-
mente estimado pelos companheiros. 

E ao hospital foram recolhidos en-
tre outros, os nossos patrícios: 

Manuel da Silva Carvalho, de 27 
annos, casado, estucador, morador á 
rua do Senado n.® 197, apresenta fra-
tura do braço esquerdo e contusões 
pelo corpo. 

Bernardino de Senna Fortes, de 35 
annos, casado, morador á rua do Cas-
telo, 36, apresenta contusões e vários 
ferimentos pêlo corpo e fratura do 
esquerdo. 

Manuel dos Santos, de 27 annos, 
solteiro, pedreiro, morador á rua Se-
nador Pompeu 3i , com ferimentos 
pelo corpo e principalmente na cabeça. 

Antonio de Sousa Bota,,de 27 an-
nos, pedreiro, casado, morador á rua 
Barão de São Felix. _ 

-•K A policia local está-se preocu-
pando na colheita dos indivíduos que 
aqui exercem a profissão de caftens, 
vivendo da exploração das desgraça-
das que abundam nesta cidade. 

Têem sido presos muitos que vão 
ser processados. Entre eles um de na-
cionalidade portugueza, que dá pelo 
nome de Joaquim Valente, Cabo Ver-
de, ou ainda Lobo do Mar, por estar 
perseguindo para explora-la, sua es-
posa, de quem está separado judicial-
mente ha dois annos. 

Lobo do Mar era o carrasco da po-
bre senhora, a quem por força queria 
prostituir, levando lhe em casa e dei' 
xando-os a sós com ela, indivíduos da 
peior especie, seus companheiros de 
façanhas na ladroagem a que ha muito 
se entregava. 

Como ela não quizesse, absoluta* 
mente, sujeitar-se a isso, Joaquim pas-
sou a maltrata-la, tentando de uma 
feita mata-la a tiros de rewolver. Foi 
preso e processado, isso ha quasi tres 
annos e foi durante a sua permanencia 
na detenção, onde aliás entrava cons-
tantemente, que a esposa propôs o 
obteve separação. 

Durante dois annos ele a deixou 
em pás, depois que saiu da Detenção 
e que saiu do Acre, deportado; ultima-
mente, porém, de; :obrii,4he o para-
deiro e entrou a persegui la, a rondar* 
lhe 1 casa, etigindo-lhe dinheiro/ 

» 
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Foi dada queixa á 3.a delegacia au-
xiliar e Joaquim está preso e vae ser 
processado. 

Em Jacuacanga, no local do 
sinistro do Aquidaban, continuam apa-
recendo cadaveres das vitimas, atin-
gindo já o numero de 75. 

Fortes temporaes têem pairado 
sobre esta cidade nos últimos dias, 
tendo o volume das aguas em algumss 
ruas sido de um metro de altura. 

Com a ventania da madrugada do 
dia 1 8 e violenta correnteza que havia 
na bahia, a canhoneira Patria garrou 
fortemente caindo sobre o cruzador 
Almirante Tamandaré, a ponto de fi-
car apenas a seis metros de distancia 
d'esse vaso de guerra nacional. 

Felizmente, porém, a Patria es-
tava de fogos accesos e o tenente 
Ochôa, oficial de serviço, fe ia afas 
tar-se a tempo de evitar o desastre. 

O Tamandaré fês logo arriar o 
pau de surriola e guarnecer embarca-
ções; para prestar socorros em caso de 
acidente. 

Felizmente, não passou de um susto 
e de algum trabalho para a brava guar-
nição do barco luso. 

Outros desabamentos se têem dado, 
feiismente sem desgraças pessoaes. 

- • f Está neste porto o cruzador 
da marinha de guerra italiana, afim de 
tomar parte nas homenagens fúnebres 
á memoria das vitimas do Aquidaban. 

No tesouro nacional foram en-
contradas cerca de 5oo cédulas de réis 
200&00, reconhecidamente falsas. 

Estas cédulas acham se recolhidas 
no Tesouro desde o anno de 1 8 9 6 e 
foram ha dias encontradas em um vo-
lumoso maço, em uma das casas for-
tes daquele estabelecimento. 

Até no Tesouro. . . 
Na semana finda em 1 0 , fale-

ceram 275 pessoas, sendo do sexo mas 
culino 1 6 0 e do feminino 115, das 
quaes eram nacionaes 2 1 9 , estrangeiras 
54 e dois de filiação ignorada. 

As moléstias que mais vitimas fize 
ram foram tuberculose pulmonar, do 
aparelho digestivo, circulatório e respi-
ratório, sistema nervoso e febre tifóide, 

Foram notificados 25 casos de tu 
berculose, 4 de variola, 4 de difteria, 
3 de febre amarela e 3 de peste. 

— O numero de ratos mortos foi 
de 7 : 4 9 4 . 

— N > mesmo periodo deram-se 334 
nascimentos e efetuaram-se 8 9 casa 
mentos. 

No dia 1 7 , o nosso patrício 
Manuel Soares de Almeida, 7 7 annos, 
proprietário, em uma das ruas desta 
capital foi acometido dum ataque apo-
pletico. 

Levado para o hospital faleceu em 
caminho. 

Manuel Gomes de Lima, 2 7 annos 
de edáde, tentou suicidar-se, tendo dis 
parado um tiro de revolver no ouvido 
direito. 

Lima estava para casar com uma 
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Mandou atrelar, e, acompanhada 
por Oberfander, passou todo o dia a 
inspecionar a cidade e os preparativos 
de defeza militar das fortificações, e, 
como não havia sentinelas ás portas, 
deu ordem ao cocheiro para ir áté 
Chatillon. 

Quando a carruagem chegava perto 
do forte de Montrouge, crusou com um 
batalhão de soldados apenas equipados; 
mas tinham o fardamento ordinário, 
outros, ainda em blouse,.só traziam 
képi e estavam armados de espingar-
das rudimentares. 

Este regimento postava-se ao longo 
do caminho do forte e dos campos cir-
cumvisinhos e fazia com dificuldade 
exercício. 

Oficiaes gritavam vozes aos berros. 
Fês parar os cavalos para ver ma 

nobrar os camponios. 
A' testa do batalhão, ao lada do 

corneta, estavam os gaiteiros. 
Fôra isso o que impressionara Di-

namite. 
— Vê, disse éla a Oberfander, são 

bretões. Pobres diabos, trouxeram a 
musica da sua terra, consemiram-lho 
sem duvida; são tSo facilmente domi-
nados pela nostalgia! 

Oberfander nSo dizia nada t pa-
jTccif muito aborrecido. 

moça da casa em frente á qual prati 
cou aquele ato de loucura. Estava des-
empregado. 

Deu entrada no hospital em 1 8 . 
Vitorino Candido Alves de 

Matos, de 1 9 annos, solteiro, e mora-
dor em Nictheroy, á Rua Barão do 
Amazonas, encontrou a morte no dia 
1 9 , quando a bordo do vapor Orion 
carregava carvão. 

Tendo perdido o equilíbrio, caiu, 
ficando comprimido entre duas embar-
cações. 

Deu entrada no hospital An-
tonio Maria Pereira, que quando guia-
va uma carroça, caiu, passando-lhe 
uma das rodas sobre o corpo, rece 
bendo ferimentos no corpo e cabeça. 

No dia 1 9 , José Pinto Almeida, 38 
annos, empregado e residente no mes-
mo hospital da Misericórdia, por ter 
caido de uma escada quando limpava 
uma vidraça. 

- • • •Foram naturalisados cidadãos 
brazileiros, Manuel Marques da Silva, 
João d'0!iveira Gomes, Rafael dos 
Santos Pereira, José Alves Leite Júnior 
e Custodio Pinto de Sousa Melo. 

O corpo do pintor brasileiro 
Pedro Américo, que por lapso disse 
na correspondência ultima havia sido 
sepultado num cemiterio desta cidade, 
vae ser entregue á sua terra natal, Pa-
rahyba. 

Trindade. 

R e c l a m a ç ã o J u s t a 

O sr. José Cardoso, arrematante 
da barca de passagem ao Almegue, 
pediu á camara providencias contra a 
Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro que tem tornado publica a pas-
sagem pela ponte do caminho de ferro, 
prejudicando assim os seus interesses 
e indo contra reclamações já feitas. 

Foi autorisada a aquisição de um 
pantometro, uma mira falante, e uma 
cadeia de ferro de vinte metros para a 
repartição de obras. 

Foi aprovado definitivamente pela 
camara municipal o primeiro orçamento 
suplementar de receita e despeza da 
camara municipal e concelho de Coim-
bra, relativo ao anno de 1 9 0 6 , na im 
portancia de 17:401^357 réis. 

O ministério do reino aprovou o 
orçamento da camara municipal de 
Coimbra para a construcçâo do tabo-
leiro da ponte sobre o rio Eça, no lo-
gar do Sobral de Ceira que, como em 
tempo noticiamos, está orçada em reis 
22436000. 

Foi solicitada a continuação das 
obras para o abastecimento de aguas 
potáveis, de Santo Antonio de Poiares. 

De repente, Dinamite teve um so-
bresalto e deu um pequeno grito; atirou 
comsigo ao mesmo tempo, para o fun-
do da carruagem para não ser vista. 

— O que é? disse o judeu, 
— Não é nada . . . um encontro... 

estranho... inesperado... respondeu 
éla. 

O comandante do batalhão acabava 
di passar a trote largo ao lado da por 
tinhola, e fôra a vista d'esse homem 
que tinha lançado tanta comoção no 
espirito da condessa. 

Oberfander não compreendeu cousa 
alguma, 

Mandou rodar para casa, a carrua-
gem paniu a grande velocidade na 
diréção do boulevard dos ln«alidos. 

— Não ficaremos em Paris, disse 
éla friamente a Oberfander, prepara 
tudo para uma partida próxima. Mas 
onde havemos de refugiar-nos ? 

O alemão fês um sinal de inteli-
gência e disse quasi em vós baixa; 

— Eu lhe indicarei um bom logar, 
se quizer... Podem estar socegados... 
não os trairei. 

— Eu e o conde vamos tratar d'isso. 
Venha ámanhã. 

Mandou levar Oberfander a casa. 
Ao entrar em casa, estendeu se no 

canapé e disse a um dos criados que 
fosse avisar o conde de que éla aca-
bava de entrar. 

Um instante depois, estava Anto-
nio sentado ao lado déla. 

—•Que ha? Tu estás pa l id i ! . . . 
disse com anciedade. 

Não tinha com efeito a tranquili-
dade do costume, nem a ousadia que 

P a r e c e r f a v o r a v e l 

O conselho superior de obras publi-
cas deu parecer favoravel á adjudicação 
das empreitadas para conclusão da es 
irada da Louzã a Belver. 

Foi posto a concurso documental a 
egreja de S. Vicente de Sangalhos, con-
celho de Anadia, diocese de Coimbra. 

0 MUNDO ELEGANTE 
ReYista quinzenal ilustrada 

Franco-Lnso-Brasileira 
DE 

Modas, Musicas, Belas artes, 
Literatura e Atualidades 

Sob a diréção de A. de Sousa e suas filhas 
Amélia e Hermínia de Sousa 

A melher, mais primorosa e mais 
completa de todas as publicações que 
até boje se têem feito no seu genero em 
lingua portugueza e superior á maioria 
das estrangeiras 

Cada nnmero contém 20 paginas, 
uma soberba agurela a côres e um molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 paginas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzem os mais bonitos 
e caprichosos modelos de Paris, duas á 
musica, e «a restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos femininos e masculinos de França, 
de Brazil e da Portugal, bem como pri. 
morosas vibtas, monumeutos, paisagens-
etc., dos mesmos paizes, emoldurado, 
com artigos variados e um interessantiss 
si mo romance intitulado Sempre cAmante-
devido á pena da distinta poetisa a ex.ma 

ar.* D. Lucinda Ribeiro. 
Inúmeros e valiosos brindes são dis-

tribuídos por sorteio aos srB. assign&ntes 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 
ASSINATURA por anno 60000 réis, 

semestre 30000 ráis e trimestre, 10500. 
Expedição feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Assina ae não só em todas as livra-
rias do Porto e da provincia, como em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente geral para o norte do paiz o 
ar. F. Lope8 da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
mente para Paris a A. de Sousa, rue 
Bergere, bia. 

APELO AO ILUSTRADO PUBLICO 
O abaixo aaaignado que ha muitoa 

annos reside em Paria onde, continuando 
as tradições do seu passado em Portugal, 

lhe marcava sempre as feições; não 
era a Dinamite endiabrada que Anto-
nio tinha diante dêle. 

Não respondeu. 
Antonio bateu o pé. 
— H a . . . h a . . . que Kerchrist não 

morreu! Acabo de o ver a cavalo; é 
comandante de um batalhão. 

— Essa é boa! exclamou Antonio. 
E' impossivel. Viste mal . . . 

— Não! E' assim. Vou além d'isso 
certificar-me do facto e ámanhã terei a 
certeza. Não me viu. E' o esseneial. 

Antonio ficou a scismar. 

VIII 

O COMANDANTE 

A' força de cuidado e de vigilancia, 
o conde de Kerchrist restabelecera-se 
de todo. 

Ao fim d'um anno, durante o qual 
os melhores médicos da faculdade de 
medicina tinham posto toda a sua scien-
cia ao serviço do doente, Robert readqui 
riu o uso dos seus membros, e a co 
moção cerebral violenta, que tinha pro 
duzido uma tão grande perturbação 
nêle e que inquietára seriamente os 
doutores, não deixara vestigio algum. 

O conde não ficou mais do que 
com uma especie de doce melancolia, 
fácil de distrair todavia com o trabalho 
e com o estudo. 

Os acontecimentos politicos vieram 
acabar a cura do conde. 

Com efeito, logo que se dechrou a 
guerra, o sr. de Kerchrist interessou-se 
vivamente por todas as peripecias que 
sur|iram e apaixonou-se como todos of 

tem procurado não eó por meio da pala 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em auas forças cabe ao8 seus 
prezados patrícios e amigos, vem por 
seu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos mesmos, pedir lhes a subida 
fineza de honrarem a publicação a que 
meteu hombros, com a sua assinatura. 

Grandes são effetivamente as difieul-
os sacrifícios que o signatario e suas fi-
lhas têem feito para sustentar até ao pre-
aentar o Mundo Elegante nas condições 
em que ele é publicado ha dois annos; to-
davia impossivel será continuar para o fu-
turo tio bela publicação, que constituo 
uma honra e uma gloria para a sua pa-
tria, se o ilustrado publico português e 
brazileiro não lhe diapenaar o seu valioso 
concurso. 

Seis mil réis por anno ou 500 réis 
por mês não é uma quantia que não 
possa aer dispensada pela maioria dos 
milhões d'individuos que falam a língua 
de Camões numa obra util e instrutiva. 

A. <le Sousa. 

A N Ú N C I O S 

ALBERTO CAMPOS 

0 livro de nm jornalista 
Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA — MCMVI 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal dai famiKas 

Magnifica publicação «emanai 

Diretórai D. LEONOR MALDONADO 

Condições de asaignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números eom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Tetit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta 
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

patriotas por esta luta entre o seu caro 
país e a brutal Alemanha. 

Por isso abandonou depressa os li 
vros. Acabaram as sessões na bibliotéca, 
os passeios platonicos nas estufas do 
Jardim-das Plantas, e nas galerias do 
Museu. 

O conde mandava vir todas as ma-
nhãs os jornaes e percorria-os febril, 
mente. 

Quando viu que as derrotas se acu-
mulavam e que a patria estava verda-
deiramente em perigo, não poude ficar 
inactivo, 

Quiz tomar também parte no pe-
rigo. 

A ocasião foi lhe fornecida de re-
pente: o prefeito de Finisterra dirigiu-
lhe uma carta de convocação para a 
guarda. 

Tratava-se de ir ao departamento 
organisar os batalhões, cujos quadros 
estavam já formados—só no papel. 

Teve Robert de abandonar Paris 
e de ir á Bretanha. 

Apezar de toda a repugnancia que 
sentia em voltar àquela terra que lhe 
recordáva tão lugubres lembranças, de-
cidiu se a deixar o seu asilo da rua de 
Puits-1'Hermitte e foi reinstalar-se mo-
mentaneamente na granja das Giestas. 

O castelo de Trez-Hir tinha, por 
vontade do conde, ficado em minas-
desde o incêndio. 

Foi este tempo para Annete de ale-
gria sem mistura. 

Preocupava se pouco, confessamo-
lo, com as causas daquela viagem; o 
que - a impressionava mais era a volta 
i terra natal, 

-XrV Imw.jf 

Ex."0 Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex." o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha ha muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos por que 
são uns simples vendedores retalhista 
de azendas e não conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.* que se não ilu* 
dam com estes reclamistas, se con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões são feitos por qualquer quidam 
para expôr á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu G A B A O é conhecido 
nas principaes cidades do paiz, taes 
como Lisboa, Santarém, Leiria, Figuei-
ra jda Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

ANADIA —Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho. 

COCHEIRA 
Arrenda se Uma no Largo da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23, i.° andar. 

Kerchrist tinha querido, a princi-
pio, deixa-la sosinha em Paris emquan-
to ia ocupar o seu posto na circunscri-
ção de Brest; mas ela pedira com tan-
to calor que o conde tivera de trazê-la. 

Uma vez na granja das Giestas, 
Robert não teve mais que um pensa-
mento : organisar o seu batalhão. 

Tinha sido escolhido para esta em-
prêsa importante por causa da grande 
influencia que tinha conservado sobre 
todos os camponêzes dos arredores, 
que, como se sabe, o adoravam e o 
consideravam como seu senhor natu-
ral. 

Em dez dias, todos os homens su-
jeitos por lei ao serviço, estavam jun-
tos e prontos para marchar para Paris, 
onde eram esperados. 

Tinha-se organtsado um grupo de 
voluntários e reunira-se ao batalhão de 
Kerchrist, graças á sua eloquencia e 
ao calôr do seu patriotismo. 

Podéra assim por-se a caminhar no 
dia immediato ao desastre de Sedan, 
sem mesmo ter tempo de equipar con-
venientemente os seus homens. 

Kerchrist empenhara-se em arran-
jar sobretudo o maior numero de com* 
batentes futuros afim de levar um ver-
dadeiro contigente ao exercito parisien-
se. 

Tinha pensado que, depois da en-
trada na praça, teria tempo para os 
vestir e para os armar conveniente-
mente. 

Era preciso sobretudo chegar de-
pressa, dizia ele. Depois se fariam ra-
pidamente soldados. 

(Continua), 
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FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

^eixs da Silva ginho Çoimbm 
OlíD O ' :»y r í 'í i-J ÍJ*.í tt •.'• 't} ' r- i* fll 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto» 
em 1882," com diploma de mérito j . i i, i 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, a i - C O I M B R A . 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, unica que tem pesaoa mais 

habilitada para construcçâo e Bolidez de telhSes, manilha?, piphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Nem pressão demasiada 
os bicos, fnekplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
'laças. Taças e tulipes abat-
ours. 

150 §ua (gerreíra §orges —156 
COIMBRA 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das i % . v . 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
dentes a estabelecimentos désta naturjeza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, secos e cristalizados 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para "brindes. . ,. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
< H - a l a n t i n e s 

L i e v r e e F o i e . T l J . , . . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 
prinojtiaes mareas. . . 

A m e n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c U f t s , 
otc ©fcc 

" ' ' CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

d i v e r s a s ® T é t e d ' A e h a r . P a t ê d © 

Machinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 3 & 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-nh, C* de ZNjw- York, e dos Gran-

ones iOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l. : 

COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

aaupms zi m I x ; <QÍqj 
H e r c u l a n o de Carvalho 

Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, cm todos os dias úteis. 

• • • ^ • 1 " ,'(,. 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira 
torios. 

Se atenúão sempre, « cúr&oas mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d1 alcatrão, compostos ( J E t e b v i ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
usádo, mas também por abahzádos faeul 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

O O JOÃO BORGES 0
 9

 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiUlNfiUILflERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

> f ; -r~ r—r—> >;ii . -
3 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

COIMBRA 
Esta Casa, unica depositaria das maquinas de costura suecas H U S 

q V A R I V A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d!es>tas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E < J J b D ^ ' J L ' R A . L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encairegado da sua piopaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, gar&ntíndo-se a perfeição dos concertos. 
..Completo sortimento de agulhas^ oleo, correias, lançadeiras e mais peças 

jloUas, para toda a qualidade de maquinas de costura, 

t í 

VICTORIA Novo aparelho produtor de gaz aceíylene _ ^ y g ^ J j fo J ) J 0 

MM o melhor e mais completo até hoje 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos i> > • 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

Parceria de lavradores dos melhores 
vinhos portugueses, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 
*í * 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

' 'Íia sínStns^P» 
Mercearia L u à l I T À N Â 

ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, 1.® 

OFICINAS—R. das Janélos Terdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

A. EMère—Lisboa 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais uma remessa,da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reyen 
iedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Agua da Curia feBiS: 
D m Sulfatada-Caieiea 

& unica analysada no paiz, similhantel a f a m a i agua de CONTRE&XÉYILE, 
nos Yosges (França) 

8»tabeleci mento balnear a O kllometroi da estação de Hogoforos 
Carros á cbegada de todos os comboios 

> > i 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Pãia USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 

hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Patã USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses 

Como purificadora 9o sangue nào ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

À agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Antonio Ribeiro das Neves Machado Companhia de Seguros Reformadora 
ALFAIATE j A única que em Portugal efétua se-

« — » * « r m m v < S S R R R J S J G " " C , B E S " D E 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

dos Caminhos de Ferro 
1 : - ' 
Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M B E A 

Variado sortimento de fazendas aa-
oionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, peiwb l 
altimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
CamizaSj gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A CONSTRUTORA 
' ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

PBEÇOS BEZVHID08 

PROBIDADE 
11 

"V/TADEIRAS nacionais e estranjei 
r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ' 
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portugueza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica 
çõis. Cimentos de divérsas marcas 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá 

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS rias. Azulêjos. Manilhas de grés 
bárro. Ferrâjens para construções ci 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco,, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

S E G U R O S D E V Í D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ E S E R V A tglUTVA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Borges, 27 a 29 

né\a, tinta de esmálte para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais modérno 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes 
esferas e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulveriz&dôres de di 
vérsos autores. Mangueiras em lom. 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
idoa e dentes. 

Dentaduras deada as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório—-La-go da Sé Velha. 

P s " « o o s m o d i e o a 

G A S A M E M O B I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, / 

Praça 8 de zMaio, to 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico aa suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los 

mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-Be ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o-se pianos em troca e cumprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
alugar. 

" f i E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reiuo4jk.n 

Anno 2)$700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha : 

Anno 2(51400 
Semestre.. 10200 
Trimestre U 600 

ftQOinfil tO& H àJl^l Ou OflfTfíXJÊ̂  Ou ' 
Brazil e Africa, anno 30600 
Unas adjacentes, » 30000 

:—;— j 
N u m e r o a v u l s o 4 0 r é j » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis 4 repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, eada l i n b a . . . . . . . . 60 

AnuDciam-se gratuitamente todas aa 
com cuja remessa este jornal 

ir honrado, 
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Coimbra e a Universidade 
i h 

HòuVe quem extranhasse a opi-
nião que emitimos relativamente á 
eleição dos reitores pelo corpo do-
cente universitário. Quizeram ver, 
talvez, neste parecer um principio 
logicamente deduzido da demo-
cratisação cios processos a seguir 
der^rp da escola, E se foi este o 
critério perfilhado, restríngiram-se 
bem aos limites da politica domi-
nante, pois não ha duvida que hoje 
a melhof fórma de abalar qualquer 
pr<pjec{o é intrqduzir-lhe uma par-
ticula democrata . 

Acontece, porém, que no caso 
ótual, é a própria historia dos tem-
pos absolutistas que vem em nosso 
auxilie. 

N$o julgue o publico, que a 
opinião apresentada, corresponde 
a uma novidade palpitante. Ela é 
velha. 

Dentro da nossa Universidade, 
do século XIV aos meados do sé-
culo XVI a eleição dos reitores e 
outros funçcionarios pertenceu ao 
corpo escolar. Foi-lhe depois ar-
rancado este privilegio, mas deve 
notar-se que àquele periodo cor-
respode precisamente o auge da 
sua pujança. 

Demais, tudo isto é intuitivo: o 
que pôde esperar-se da nomeação 
arbitraria dos ministros, quando se 
t e m em vista a elevação dos ho-
mens a cargos de tanta responsa-
bilidade? 

Uma coisa sómente : reitorias 
successivas de mando limitado, cui-
dando primeiro de si e depois dos 
chefes partidarios que as elegeram, 
copo um despreso flagrante pelo 
ensino, a cujas necessidades não 
podem prover, infelizmente em par-
te, por ignorancia. 

Quando se viu entre nós um 
ççUqj: çm viagem de instrucção ao 
eetrangeiro buscar elementos d'es-
tudo para o desenvolvimento e re-
forma da Escola? 

Não — na época que atravessa-
i s -

Vemo-los sim a caminho de 
Lisboa beber nos ministérios a seiva 
politica a preferir num momento 
d,açl9> È debelada a crise, conti-
nuam dormitando no palacio das 
E s c o l a s . . . A casa é boa, o penso 
nSo é mau, tolos são os que se in-
comodam. 

Assim, pouco a pouco a Univer-
sidade tem perdido a autonomia 

jjria e indispensável ao progre-
íentó do ensino. 
Out ro dia fizeram uma refqrma 

que alguem pitorescamente apeli-
dou —~ a re fonna dos fundilhos. 

Começaram os governantes por 
(Jeçlarar que tal diploma havia de 
»er e laborado sem augmento de 
despeza I Para isso, suprimiram lo-
jjareís de substituto, crearam depois 
novas cadeiras — isto n o intuito de 
que alguém se abeirasse do estado 
c a t e d r a t í ç o . . . Eis o objétivo dos 
j a e s f u n d i l h o » I , -

E quando o professor Bernar-
dino Machado, ali na sala dos ca-
pêlos perante as regias efígies, lhes 
disse que o corpo docente não havia 
parti lhado na elaboração da refor-
ma, houve quem tivesse o descáro 
de se mostrar indignado! 

Ora , o sr. dr. Bernardino Ma-
chado, fazendo taes declarações 
salvou a classe do professorado 
duma critica injusta, pois não que-
remos que ninguém no paiz julgue 
que a reforma editada pelo decre-
to de 24 de dezembro de 190: , te-
nha vindo satisfazer uma parcela 
sequer das aspirações desta Escola. 

T o d o s compreenderam o alcan-
ce do diploma, e dahi resultou o 
desprezo com que justamente foi 
acolhido. 

A Universidade encontra-se des-
ta fórma, narcotisada pelo despo-
tismo dos mandatarios e indiferen-
ça dos poderes consti tuídos; a sua 
direção é má, o proveito nulo, mas 
a toda a gente interessam sómente 
meros acidentes de m o m e n t o . . . 

Entretanto, hoje em Portugal 
tudo se extingue com um traço de 
penna bem singelo; e os dirigentes 
que votam esta escola a um ostra-
cismo tão degradante lá têem as 
suas r a z õ e s . . , 

O aviso ahi fica; se não tomam 
cautela esperem-lhe pela volta. 
Aprendam a ler nas entrelinhas, 
que é t e m p o . . . 

Creches 
Com uma concorrência extraordina 

ria, realisaram-se no iomingo os espé-
taculos cedidos a favor da Creche de 
Coimbra pelo sr. D. Francisco Alvarez 
de Névoa, proprietário do cenimato-
grafo, que funcionou este anno com 
tanto sucesso na Avenida Navarro. 

As cinco sessões de cemmatografo 
realisadas renderam IOI$>I8O réis líqui-
dos a favor do simpático estabeleci-
mento de caridade, uma das mais bélas 
instituições de Coimbra e que mais 
honra os sentimentos altruístas dos seus 
habitantes. 

No popular teatrinho, reuniu se na 
verdade na noite de domingo tudo o que 
a sociedade de Coimbra tem de mais 
elegante e distincto, sendo difícil encon-
trar um logar para se sentar, ficando 
grande numero de espétadores de pé. 

Os espétaculos correram sempre 
alegre e animadamente. 

A diréção das Créches foi na se-
gunda feira agradecer ao sr. D. Fran-
cisco Alvarez de Névoa proprietário do 
cinematógrafo o seu generoso donativo, 
ao sr. Alberto Maia a cedencia do bar 
racyío, ao sr. Joaquim Mendes da Silva 
e Ateneu Comercial de Coimbra a ce-
dencia gratuita das cadeiras e ao sr. 
João Maria Oliveira Carvalho a ceden-
cia, também gratuita, da impressão dos 
bilhetes e mais papeis precisos. 

Téses 

Defende téses nos dias 28 e 29 de 
março, o sr. Rui Enes Ulrich. 

A sua dissertação, um volumoso 
trabslho, que revela as suas excepcio-
nais aptidões de trabalho e de inteíi-
gencia, inti.tula-se — Da bolsa e suas 
operações. 

E' um trabalho de orientação mo-
derna, largamente documentado, que 
bastaria para fazer a reputação do 
auctor, se ha muito a não tivesse con-
quistado pelo seu trabalho porfiado c 
inteligente, 

E L E I g q E S 
Trabalha-se febrilmente em Coim-

bra para garantir ao governo uma vo-
tação regular, e não faltam ainda d'esta 
vês as manobras do costume. 

E' necessário que 03 republicanos 
correspondam a este movimento, qué 
a imprensa monarquica está alegre-
mente chamando de salvação da mo-
narquia, envidando todos os seus es-
forços, senão para ganhar as eleições, 
para continuar pelo menos a propa-
ganda que tanto tem contribuido para 
difundir as ideias republicanas no nosso 
meio. 

E' dever de civismo. 
Os monárquicos de todas as cores 

politicas juntam se em acôrdos mais ou 
menos visíveis ao governo sem o apoio 
do qual não poderão nunca ganhar as 
eleições com a lei eleitoral vigente; é 
necessário que os republicanos se unam 
e trabalhem átivamente para afirmar na 
urna a sua força. 

Os nacionalistas, os regeneradores 
invocam a ideia da salvação da monar-
quia em perigo para justificar o acordo 
vergonhoso, mas esperado já; os repu-
blicanos devem unir-se para fazer 
triunfsr a republica., 

O que fazem os partidos monár-
quicos da oposição não engana nin-
guém, é a norma antiga, rastejar ver-
gonhosamente na ambição do poder 
que lhes foge. 

Todos estão por egual desacredi 
tados perante a opinião publica, todos 
têem a mesma palavra de passe, a 
mesma nota exasperante para esconder 
o seu egoísmo hipócrita: todos querem 
salvar as instituições em perigo, como 
os administradores gananciosos de uma 
firma falida. 

O governo é péssimo, mas é ne-
cessário salvar o governo, porque a sua 
perda arrastará a da monarquia! 

E assim fazem as oposições a justi-
ficação da obra de imoralidade e de 
corrupção do proprio governo. 

Se o sr. José Luciano está desa-
creditado á face do país, como a todo 
o momento proclamam, e é verdade, 
as folhas monarquicas, como pôde a sua 
ruina arrastar á corôa, se o país a não 
abrangeu também na mesma condena-
ção? 

Se o sr. José Luciano anda per-
dido, como salta aos olhos de todos, 
no conceito publico, se os factos de toda 
a sua administração desde os mais an-
tigos até ao ultimo escansalo, têem 
mostrado a sua incapacidade para guiar 
os negocios públicos, mórmente na 
crise politica que vamos atravessando, 
como não téem as oposições monar-
quicas reunidas forças para o derribar, 
apoio da opinião para tiwnfar. 

E' que o povo portoguez compreen-
deu emfim de quem são as verdadeiras 
responsabilidades. 

A responsabilidade da nossa ruina 
é da monarquia, como a responsabili-
dade dos actos ao partido progressista, 
do partido regenerador, e das suas 
fáceões não é dos seus chefes, é das 
ideias que defendem, não é dêles é da 
monarquia. 

Se os ministros são maus, se arrui-
nam impunemente o paiz, se desconsi-
deram a nação á face da Europa por 
uma administração de opereta ruinosa 
e ridícula, é porque o regimen monár-
quico o permite.. • 

E' mais ainda é porque, sem o es-
candaloso atropêlo da lei e da justiça, o 
o regimen monárquico ha muito teria 
desaparecido da administração publica 
em Portugal, como a força secular da 
monarquia se apagou e extinguiu na 
consciência dos portuguezes. 

E' á custa da ficção, do aparato das 
festas da côrte, aos cortejos de gála 
que a monarquia se impõe á ignoran-
cia do povo que dia a q í vae desapa-
recendo, e pelo suborno, pela corrupção 

que se consegue abafar a voz do povo 
protestando contra todos os abusos, 
gritando abertamente pela republica 
salvadora. 

Os partidos monárquicos unem-se 
não para salvar a monarquia, mas para 
salvar a cevadeira orçamental. 

Unem se para comer e digerir tran-
quilamente, em paz. 

Unem-se para defender a explora-
ção socegada do país. 

O povo porém conhece-os; por isso 
os envolve a todos, na mesma conde-
nação que pronunciou ha muito contra 
a monarquia. 

Devem os republicanos correr ale-
gremente á urna, entrar entusiastica-
mente na lucta eleitoral. 

O triunfo é seu. A cada nova lucta 
politica, aparecem novos correligioná-
rios, novas e valiosas adesões. 

O partido republicano tem ganho 
sempre em se meter na lucta eleitoral. 

Empenhe-se néla mais uma vez, e 
ter-se ha mostrado mais uma vez o par-
tido republicano digno do povo portu-
guez. 

D. Domitilia de Carvalho 
Do nosso estimado colega A 

Vanguarda: 

D. Domitilia de Carvalho é a vice-
presidente da secção feminista da Liga 
Portugueza da Paz, uma senhora de 
notáveis aptidões, formada em filoso-
fia, em matematica e em medicina, e 
que, por um ato de justiça, raro, neste 
paiz, em que florece o compadrio e o 
empenho, como uma verdadeira insti-
tuição nacional, acaba de ser nomeada 
diretora do liceu feminino Maria Pia. 
Nunca uma homenagem foi mais bem 
cabida e nunca um despacho foi mais 
acertado. Consagrou-se o talento e o 
mérito individual, o que poucas vezes 
se faz em Portugal. 

A Liga da Paz põe todas as suas 
esperanças na ação que certamente es-
tá destinada a exercer no movimento 
feminista portuguez a senhora D. Do 
mitilia de Carvaltto e publicamente se 
congratula pela sua cooperação valio-
síssima. 

Na Sociedade Futura, escrevia ha 
annos a ilustre presiaente da secção 
feminista, a sr.* D. Olga Moraes Sar-
mento da Silveira, o seguinte: 

«O que a individualidade de Domi-
tilia de Carvalho representa no nosso 
meio tão acanhado, tem decerto sido 
eserro por penas mais autonsadas do 
que a nossa. Estamos, comtudo, con-
victas de que a homenagem que a nos-
sa revista se honra em renaer-lhe se 
nivela com as suas mais sinceras e com 
aquelas que tenham sido impelidas pelo 
mais alto entusiasmo. 

«Anda tão repercutido, num eco 
grato, por todo o paiz, o reconheci-
mento do seu extraordinário valor co-
mo intelectual, que tudo o que hoje 
dissessemos seria aquilatado em pleo-
nasmo imperdoável. As suas formatu-
ras nas faculdades de filosofia e de ma-
tematica, e a que está concluindo na 
de medicina, teem-na juncado de loi-
ros, de gloria, a que principalmente 
nós — mulheres — devemos votar pro-
fundo culto. 

<Não é, porém, só a erudita de es-
pir to árido que podemos ver em Do-
mitilia de Carvalho. Ligeiros como o 
alar da fantasia, os seus sonetos, tão 
amoraveis, atestam-na como poetisa. 
E' por isso que na fisionomia dela em 
vez da sombra da gravidade e do as-
peto pesado com que se revelam os 
scientificos, transparece a melancolia 
graciosa com que se impõem os poe-
tas.» 

No governo civil de Coimbra foram 
psssades 129 passaportej, sendo t22 
para o Brazil e 7 para o Ultramar. 

Bernardino Machado 

Das Novidades: 

Voltando o bico ao prego: 
Dizem-nos da Boa Hora, em nota 

oficiosa, que não tem fundamento a no-
ticia de estar querelado o sr. dr. Ber-
nardino Machado, por causa do seu ar-
tigo inserto no Mundo, de 18 de feve-
reiro ultimo, «por isso que esse numero 
o foi apreendido, antes de circular, não 
«havendo, portanto, a publicidade que 
«a lei exige para fundamento de qual-
«quer procedimento por abuso de li-
«berdade de imprensa». 

O desmentido esteve a aboborar du-
rante mais de tres semanas. 

Escola modelo! 
Para instalação da escola do sexo 

masculino da freguezia da Sé Nova foi 
ou vae ser arrendada, ao que consta e 
corre como certo, uma casa inhabitavel, 
sem luz e sem sol, por cima duma ca-
valariça, em frente das enfermarias do 
hospital da Universidade! 

Por iniciativa de quem ? Não sabe-
mos nem o queremos saber; com a res-
ponsabilidade inteira da auctoridade es-
colar que superintende nesta circuns-
crição d'instrução primaria e com a das 
auctoridades administrativas que em 
tal consentem... 

Esperamos que quem deva recon-
sidere e poupe a instrução e as crean-
ças, por quem modernamente se apre-
gôam tantos carinhos, parece que fin-
gidos, a terem de se conservar umas 
poucas de horas por dia privados de ar 
oxigenado e são, a respirarem uma 
atmosféra impregnada de odores de ca-
valariça, o que certamente não será 
determinação higiénica que alguém 
possa defender. 

Condeixa-a-^elha, 

Os socios da Escóla Livre das Ar-
tes do Desenho resolveram fazer no 
proximo domingo uma excursão a esta 
vila para que as ultimas descobertas 
arqueológicas chamavam mais uma vez 
a atenção. 

Os socios que quizerem fazer parte 
da excursão, sem duvida uma das mais 
pitorescas que pódem iazer se nos for-
mosos arredores de Coimbra, devem 
reunir ámanhã na Escola pelas nove 
horas da noite. 

Dirige a excursão o nosso amigo 
sr. Antonio Augusto Gonçalves que, 
num dos últimos números do Portugalia 
publicou um bélo artigo sobre as ex-
plorações realisadas, e a significação 
histórica dos dos objectos encontrados, 
a proposito das exeavações mandadas 
lazer peia secção de arqueologia do 
Instituto que o mesmo nosso amigo 
dirigiu com a sua provada competencia 
e a sua dedicação inexcedivel. 

Foi aberto concurso para o logar 
de professor primário da çscola do se-
xo masculino de Santa Clara. 

O Centro Eleitoral Republicano Dr. 
José Falcão, da Figueira da Foz, par-
ticipou á comissão central do partido 
republicano em Coimbra o resultado 
das eleiçõe feitas ha poucos dias para 
nomear os corpos gerentes desta asso-
ciação no anno corrente, sendo eleitos 
os nossos correligionários srs.: José 
da Silva Fonseca, presidente; Joaquim 
Custodio Feteira e Joaquim da Silva 
e Sousa Júnior, vogaes; José Neves 
da Silva, tesoureiro; Valentim Antonio 
Pinheiro, Alvaro Malafaia, Francisco 
Fernandes Talhadas, substitutos, 
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Os monumentos públicos e artísticos 

Os raros monumentos públicos 
d'arte que se nos deparam, originam, 
qussi sempre, um litigio de que elei 
nem sempre saem airosamente e com 
que nós quasi sempre perdímos em 
convicçõss patrióticas. 

Umas vezes sem precauções nem 
contemplações são mutilados e der-
ruídos e então os míseros, apezar de 
sua obstinada oposição são forçados a 
suspender a lição que nos vinham dan-
do passado; e outras vezes transfor-
mam-se de inocentes e prestadios em 
respeiu veis empecilhos com a ôca pre-
tensão de nos manter de espinha do 
brada perante suas desbotadas e va-
zias carcassas. 

Para manifestar o meu modo de 
ver no assunto, vou classifica-los se-
gundo um critério que os diferencei e 
para assim poder dar a cada um logar 
segundo oa seus merecimentos. 

Assim, em ordem ao meu empenho, 
considero os monumentos públicos ar-
tísticos em três categorias: I — os que 
só testam uma modalidade cstétic? 
d'uma época; II — os que, apezar de 
realisação passada de um problema 
artístico, são ainda para o nosso gos-
to harmonicos não só em si, mas com 
as belezas similares do ambiente e de 
hodierna realisação;III — os que, per-
tencentes á primeira ou segunda das 
categorias mencionadas tem como atri-
buto especifico £.erem monumentos ra-
zoaveis de um facto importante pelo 
seu alcance nacional ou mundial. 

Mantenham-.se os incluídos na ca 
tegoria III e no modo e condições pos 
siveis em que foram elaborados, visto 
como todas essas notas lhe são essen-
ciae»', entram todos na objoctivação 
do pensamento que presidiu á sua ere-
cção. 

Os seus detalhes são gráficos que 
nos revelam o modo como a geração 
que os produziu, oculta inspiradora do 
srtista que os apresentou á luz, conce-
bia a moralidade dos feitos que simbo-
lisava e o artista moldava em fórmas bé-
las. 

São uma linguagem immorrodoira 
de percéção mais universal. 

Mas não é só isso. A alma popular, 
pelo menos penso, mais facilmente se 
sugestiona á vista do símbolo cuja 
grandeza mais palpavcl lhe pozer em 
evidencia o quanto de sublime ou de 
perfeito tinha a cousa simbolisada. 

Na II categoria inclui eu aqueles 
que, méras exteriorisações do senti 
mento do bélo em uma época, ainda 
hoje a sua expressão não é obsoleta. 

E' evidente a utilidade e até neces 
sidade de conservação d'estes onde 
estão. Modifica-los seria torna los fa-
lazes; derrui-los equivaleria a desperdi 
çar trabalho e por isso valor, visto 
como se careceria de os substituir sob 
pena de arcsr cem a esmagadora res 
ponsabilidade de ter desfalcado a so-
ma de beleza creada pelo homem. 

Mas já não sou eu que, a não ser 
que me demonstrem o contrario, venha 
pleitear os mesmos direitos para os 
monumentos que quiz compreender na 
primeira categoria. 

Elos na verdade patenteiam-nos uma 
pagsm. da evolução artística duma civi-
iuação, são uma frase embora breve e 
trivial, que nos diz a capacidade de 
sentimento e de expressão dum povo 
em certo tempo, são uma artieul ção 
da evolução artística do homem na 
longa estrada do seu progresso para t> 
consciência. Mas hoje Í>SO vazios de 
sentido. São fantasmas de formas bélas 
cuja pl istica outras gerações observá 
ratr e admiráram. Destrui-los-emos ? 

Não. A Humanidade como qaal 
quer outra forma de energia, não pode 
já considerar-se como quantidade dis 
creta, senão'como um todo continuo e 
individuo em que o eonsequente tem a 
razão de ser no antecendente e por isso 
êles deverão ser estudados, classifica-
dos, arquivados. 

E como ? 
Por qualquer processo que sej^ 

comodo para lhes imprimir a maxima 
amplitude docente sem lhes ofender de 
forma alguma a justiça, a verdade. 

Partir-se ia, por ventura, o fio da 
grle, se perante um monumento, cujo 
único valor fosse a afirmação de um 
certa estilo em uma época passada não 

rwissemo levantar lhe planta,alçados, 
p tucisl-o para um modelo, e con-
conr;i';>ntemente elaborar uma monogra-
fia s relatorio de tudo o que nos do-

mínios da arte houvesse a registar na 
sua existencia ? 

Não confundâmos as cousas. Não 
desprezemos os monumentos como mo-
numentos, mas não nos detenliâmos, 
embebecidos com formas já vãs, a pou-
par tão meticolosamente a integridade 
de tanta cousa velha que já não corres 
ponde no proprio uso ás exigencias 
modernas de gosto cu de conforto. 

Sim, fóra da via publica com o ana 
chronismo tanto quanto possivel. As 
multidões já o não entendem. Tem um 
logar no arquivo destinado á erudição 
hoje dos escolhidos, ámanhã da Huma-
nidade indistintamente. 

Ao lado do arquivo daquilo que o 
homem tem dito — a biblioteca, não é 
descabido o arquivo do que êle tem 
feito — o muzeu. São o complemento 
um do outro. 

E assim como o valor duma biblio-
téca de modo algum se pode medir 
pela original velharia de seus alfarra-
bios, senão pelo fiel repositorio do pen-
mento, assim também o valor e inte-
resse das especies encerradas num mu-
zeu poderá derivar não da autentici-
dade material das mesmas, mas do 
rigor, confronto e explicação com que 
exprimem a evolução humana no modo 
de sentir e no processo de aliar a forma 
sensível ao sentimento intimo. 

Eis como èu, profano, entendo estas 
cousas. Discorro inteiramente desligado 
de preconceitos, olhando fria e inexo-
ravelmente os prós e contras dos pro-
cessos. 

Só me domina uma ordem de ideias: 
— procurar, apesar de tudo, acomodar 
a sociedade ao seu meio, evitar, na 
medida de minhas forças, que volte as 
costas ao caminho e olhe demorada-
mente as brumas do passado, cujos 
efeitos perniciosos os contos orientaes 
tão bem souberam insinuar na sua lin-
guagem florida e naturalista—contando 
a transformação em estatua de sal da 
mulher de Lot. 

E' cotejando á luz da critica o modo 
de ver de cada um que as ideias vão 
corrigindo a miopia do particularismo, 
adaptando se assim a gerar a opinião, 
guia ignorado, mas real que nos leva 
através do tempo. 

Floro Henrique». 

Cruz Vermelha 

Da Sociedade Portugueza de Cruz 
Vermelha recebemos a carta seguinte 
que gostosamente publicamos: 

No momento em que se prepara uma 
expedição para a Africa Occidental, a 
sociedade a que interinamente presido re-
conheceu dever pôr á disposição do Go 
verno toda a sua aotividade para o au-
xiliar nos seus patrhticos esforços, pres 
tando aos feridos, e doentes os socorros 
médicos e de protecção que éla, pelos 
seus recursos, podesse fornecer. Para 
este fim trata de Bcordo com o Governo, 
da orgacisução das enfermarias do oorpo 
expedicionário a Ângola. 

A exemplo do que praticam, em cir 
cumstanaias analogas, as sociedades ir-
mãs, que coustituem a humanitaria e 
e universal confederação da Çruz Ver-
melha, pede-me a comissão executiva da 
a*nbulancia africana d'esta sociedade, que, 
em seu nome, eu solicito, o apoio da im-
prensa periódica do paiz, para que, ad-
vogando a sua missão, convide todas as 
corporações e pessoas que o patriotismo 
impuisione, a cooperar com éla, para 
que não faltem recursos, de especie al 
guma, aos feridos e doentes da expedi-
ção. 

E' certo que ao estado pertence, em 
prime;ro logar, tratar destas coisas; ma 
a missão da Cruz Vermelha, segundo o 
pacto internacional que une as sociedades 
desta denominação consiste em fazer des-
viar para a iniciativa particular esse de-
ver, aliviando dêle o estado, com o aplauso 
de tolos os corações sensíveis aos duros 
sofrimentos do soldado que arrisca a vida, 
o futuro da mulher e dos filhos, os afétos 
e interesses mais caros, emfim, perante a 
ideia da Patria e do Dever. Seria, na 
verdade, dura ingratidão dos concidadãos 
o deixar á entidade impessoal do estado 
a satisfação dêstes deveres humanitários, 
a qual importa o reconhecimeuto e a 
admiração da Patria pelos serviços dos 
seus briosos soldados. 

Entre os muitos e variados objétos de 
que mais podem carecer os europeus não 
aclimados que, pela Patria, vão exjér as 
vidas na expedição a Angola, merecem 
especial menção — depois dos socorros 
médicos e cirúrgicos, de higiene e profi-
laxia, que temos em particular «tendão 

— as dietas, o vestuário de agasalho, aB 
roupas de cama e os inocentes passa 
t impôs da convalescença. 

Compõe-se a expedição de mais de 
dois mil europeus nas condições acima 
referidas; deve portanto ser considerável 
o aprovisionamento, e importantes devem 
ser as remessas a fazer, em todos os pa-
quetes, até ao regresso dos expediciona 
rios. 

Recebe, pois, a comissão executiva da 
ambulancia desta sociedade, desde ama-
nhã, na sua séde (Praça do Comercio, 
esquina da rua da Prata), todos os socor-
ros que a generosidade publica confie á 
sua guarda e escrupulosa entrega, a sa 
ber: 

1.° Donativos em dinheiro, que terão 
a sua completa aplicação ao tratamento 
dos doentes e feridos da expedição. 

2.° Roupaá brancas: camisas, cerou-
las, piugas e camisolas de lã e algodão; 
toalhas, guardanapos, lenços de algodão 
e barretes de dormir; panos de algodão 
em peças; lenços diversos; cobertores de 
lã e de baetilha; panos grossos para lira 
peza. 

3.* Vinhos do Porto, Madeira, Carca 
velos e outras marcas. 

4.® Tabaco e mortalhas do todas as 
marcas; pacotes de vélas; livros de recreio, 
publicações ilustradas e jogos do mero 
intretenimento. 

Esperando do provado patriotismo de 
V. Ex.1 quo se dignará dar publicidade 
a esta carta, e recomenda-la aos seus lei-
tores portuguezes do Rsino, Angola e 
Brazil, a comissão agradece desde já a 
V, Ex.* a sua poderosa cooperação na 
obra humanitaria que empreendemos, na 
qual apenas pertencerá á sociedade por-
tugueza da Cruz Vermelha, com a natu 
ral satisfação que resulta do cumprimento 
de um dever, a gloria de haver reunido 
e dado aplicação aos donativos dos gene-
rosos subscritores. 

Lisboa, 7 de Março de 1906.—Deus 
guarde a V. Ex.*— O vice-presidente em 
exercício, Francisco Maria da Cunha. 

A et pontes 

Escreve a Vanguarda: 

Os jornaes republicanos devem ca-
lar-se ate certo ponto, porque os jor-
naes monárquicos revelam coisas que 
são as mais seguras machadadas no 
governo. Ora veja-se o que diz o Dia, 
& proposito de eleições: 

«As pontes da Murtosa, de Monte-
mór e da Chamusca, custam ao Esta-
do o seguinte: 

A da Murtosa 85o contos 
A de Montemór . . . . 7 0 contos 
A da Chamusca 2 0 0 contos 

1:120 contos 

A Murtosa é freguesia onde o sr. 
José Luciano quer, por este preço, ti-
rar os votos do sr. dr. Egas Moniz. 
Fica cada eleitor por um conto de réis.» 

Em compensação, sabe-se que os 
impostos de consumo aumentam cons-
tantemente, que ha escolas que fecham 
por não terem casa. ou material, que 
ha gente a que pouco falta para mor-
rer de fome, como noutro logar dize-
mos, que ha homens que não liem que 
comer e creanças que não sabem ler. 

Todavia, o governo gasta dinheiro 
doidamente nas eleições, sem se pre-
ocupar com desgraças — antes provo-
cando-as. Só assim se fazem eleições. 

Relatorio 
Recebemos o da Sociedade para o 

melhoramento dos Banhos de Luso, 
referente á gerencia de 1905. 

Nos melhoramentos introduzidos e 
que justificam a elevada despêsa feita 
neste anno, figuram a estufa de desin-
féção, gazometros e canalisação para 
iluminação por acetilene, estabeleci-
mento de um marco fontenario na es-
tufa, reparação de fornalhas, pinturas 
e obras no club e edifícios dos banhos. 

«Apesar disso, escreve o relatorio, 
achamo-nos habilitados para pagar aos 
acionistas os 5 0 | 0 normaes relativos 
ao anno findo, como vereis das respé 
tivas contas. E se nada damos ainda 
por conta dos juros atrasados, é por* 
que desejamos deixar aos nossos suces-
sores um saldo que lhes permita fazer 
nos dois Estabelecimentos alguns me-
lhoramentos de que ainda realmente se 
carece para que êles atinjam um grau 
de perfeição, que satisfaça aos justos 
desejos dos banhistas mais exigentes. 

<Peixproo3£ps novos djr&orçs ano»-

sa Sociedade em estado prospero, e 
completamente desafogado. 

«Ficam honradamente cumpridos to-
dos os nossos compromissos. E temos 
a haver quantia?, ainda de alguma im-
portancia, de revendedores da nossa 
agua termal. 

«Acha se levantado o credito da So-
ciedade, e valorisadas aa suas ações, 
que até ha pouco não tinhsm compra-
dores, porque eram consideradas como 
papel sem valor, da que ninguém fa-
zia caso. Muitas delas tinham-se até 
extraviado 1 

«Agora todos as procuram; e, se as 
não acham, requerem que lhes sejam 
passados novos títulos em substituição 
dos perdidos. E eu tenho sempre de 
ferido esses requerimentos quando vem 
em termos legaes. 

«E hoje ninguém as vende senão por 
preços convidativos, sendo ainda assim 
mui difícil obte-las. 

«Deixamos a nossa agua termal bas 
tante conhecida e devidamente aprova-
da; e produzindo já uma receita impor-
tante, que tudo leva a crer que irá su-
cessivamente aumentando. 

«Não poderá, por isso ser taxada de 
temeraria a esperança de que a nova 
Direção poderá no anno que começa 
dar já aos acionistas, alem do juro nor 
mal de 5 p. c., talvez quantia egual 
por conta dos juros atrasados, se con-
tinuarem, como é de esperar, os esfor-
ços que têem sido empregados pelas 
DireçÕis anteriores » 

Este resultado se em grande parte 
se deve á excelencia das aguas, em 
grande parte se deve também aos es 
forços do sr. dr. Francisco Antonio 
Diniz, fundador da sociedade, que nunca 
a abandonou e que hoje se pode ufanar 
por a ver prospera, correndo vida des 
afogada, em pleno progresso, e sucesso 
que lhe garantem futuro seguro. 

A actividade do sr. dr. Francisco 
Antonio Diniz, sempre pronta a empre-
gar-se generosamente, em bem dos ou 
tros, em emprezas de progresso e civi-
lisação, triunfou mais uma vez; e a sus 
velhice forte é um bélo exemplo aos 
que no nosso paiz andam em plena 
mocidade tão alheados a trabalhos e 
dedicações meritórias. 

Na sua sessão de segunda feira a 
diréção do Coimbra Club decidiu por 
proposta do sr. Minoel Augusto da 
Silva lançar na acta um voto de sen-
timento pelo falecimento do sr. Antonio 
Ambrosio, sogro do sr. Vilaça da Fon 
seca, presidente da Associação Comer 
ciai de Coimbra. ^ 

Visita de estudantes 
Como todos os jornaes, escreve-

mos no nosso ultimo numero, que a 
Tuna de Lisboa viria a Coimbra a 
convite do presidente da Associação 
Académica e da Tuna de Coimbra. 

Era errada a informação: não é a 
tuna lisbonense que vem a Coimbra, 
mas sim os estudantes de Lisboa, re-
presentados por alunos de todos os 
institutos de ensino superior da capital. 

A visita não se realisará também 
antes das férias de Paschoa; mas sim 
depois d'estas, não estando ainda mar-
cado definitivamente o dia. 

Os estudantes darão dois saraus, 
tendo de fazer-se uma ordem suple-
mentar de camarotes, como nas recitas 
de despedida do quinta anno de Di-
reito, por causa dos pedidos de bilhe-
tes. 

Está-se organisando o sarau, e con-
tam se alguns números de verdadeira 
sensação, que não estamos autonsados 
por óra a revelar. 

O teatro será festivamente orna-
mentado, para o que vão solicitar a 
cooperação dos srs. drs. Julio Henri-
ques e Teixeira de Carvalho. 

Déve ser uma festa de alegria exu-
berante, pois que é a primeira vês que 
vem oficialmente a Coimbra a acade-
mia de Lisboa que tão fraternalmente 
tem recebio sempre os estudantes de 
Coimbra, 

Apanhado na Arcada, quando che 
gava um ministro: 

«Se desejas os meus votos, 
Dá-me já o que pedi, 
Se não me dás o que eu quero 
Hei de votar contra ti I . . . » 

Escusado será dizer que o minis-
tro, ouvindo, deu o que o homem que-
ria*./ 

BIBLIOGRAFIA 
A RUA DO OIRO, por 

ALFREDO DE M E S Q U I T A . — . 

Lisboa, 1 9 0 6 . 

« . . . Castevaes, Anadois, 
Infançoens, nédios Bispos, Menestreis, 
aimafres, cetras, balsas, alfarazes, 
cavalleiros, marcados de gilvazes 1 

O' fulgido preterito 1 

Hoje, irra 1 Iridia Rua da Irrisão! 
Esqualida e clowoica procissão, 
torpe bando de só brandos dandys pandos, 
bêbados de brandys, líquidos nefandos, 
aloatea surrada de mancipios, 
consciências sem fé e sem princípios. 
Vejo os passar sobre o docel dos Astros, 
vil, astheuica próle d'esses Castros, 

párvulos fructos pêcos, 
de ínclitos Albuquerques e Pachecos... 
E DO Meu Peito, safaro calvario, 
só cresce um cardeo lirio solitário: 

A Saudade ' a Saudade 1 
A incongrua Saudade d'Outra Edade . . .» 

Quando o Chico do Patrocinio, ali-
sando para trás com a mão tremula a 
guedelha, que se lhe desconcertara na 
vehemencia da recitação, disse o ultimo 
daqueles extraordinários versos que noB 
trouxéra do seu novo livro inédito e uma 
vibrante salva de palmas estrugiu, Fausto 
perguntou: 

— Que titulo dás tu ao poema? 
— A Rua do Oiro ! noticiou o Chico. 
Fausto não percebia ou fingia não per-

ceber, para melhor disfructar o chefe da 
escola nefelibata, e repontava: 

— Mas que tem quo ver a Rua do 
Oiro com isso? 

— Ora o que tem! Pois não compreen-
des? E' um símbolo... E' o poema da 
ficção : a ficção do Amôr, a ficção do Ta-
lento, a ficção do Luxo, a ficção da 
Honra . . . Tudo o que luz, mas que não 
é oiro l 

E ' assim que Chico do Patrocinio, 
poeta decadente e vendedor de antigui-
dades, explica o sugestivo titulo da 
nova obra de Alfredo de Mesquita, 
uma das ultimas publicações da Livra-
ria Viuva Tavares Cardoso. 

E' uma obra de critico e romancis-
ta, em que as paginas se sucedem 
sempre na surpreza dé um dito agudo, 
sempre num dialogar fácil em que a 
ação se desenrola, contada por um ho-
mem de espirito num dizer colorido 
de uma ironia fina, numa exposição 
elegante, denunciando a cada detalhe 
mínimo o cronista literário, habituado 
a encontrar o comentário original e 
certo dos acontecimentos de cada dia. 

E ' o idílio simples dum açoriano 
que vem numa aventura politica ao 
parlamento, celibatario convicto e po-
litico, cheio de bons desejos, e sae 
por fim de Lisboa reconciliado com o 
casamento por uma mulher encantado-
ra, e divorciado com a politica, que é 
escalpelada magistralmente em muitas 
paginas deste belo livro. 

O livro de Alfredo de Mesquita é 
mais do que um romance, é um docu-
mento da vida portugueza. 

Os seus heroes são conhecidos, as 
personagens que vivem na Rua do 
Oiro uma vida tão intensa tiveram 
ou têem ainda um papel importante na 
vida da nossa sociedade. 

Por vezes o nome tráe numa seme-
lhança de resonancia o do homem pu-
blico que lhe serviu de modelo; mas o 
livro de Alfredo de Mesquita está longe 
de ser a copia servil do modêlo. Do 
personagem Alfredo de Mesquita tirou 
a linha, o movimento, a cor, a caracte-
rística psicologica e deu-o numa crea-
ção própria cheia de vida. 

A 1{ua do Oiro é além disso um 
livro de espirito raro, não do espirito 
fácil do comico das palavra*, mas do 
subtil espirito do encontro estranho das 
ideias. 

E ' um capitulo da comedia politica 
portugueza em que cada um se reco-
nhecerá com surpreza mais de uma 
vez. 

O parlamento, a vida de hotel, a 
rua, o café, o teatro portuguez, tudo é 
analisado delicadamente por um espi-
rito critico e delicado. 

O meio politico, como o artístico, o 
literário, a vida publica, como a vida 
particular lisboeta formam uma série 
de quadros coloridos e originaes em 
que passa branco como um perfume 
um idilio casto de amôr. 

A' livraria editora agradecemos a 
atnabilidi.de das suai ofertas captivan-
te», 



"iResistencia,, — Cfcnin ta-feira, 15 de março de ÍOOO 

C o n g r e s s o p t d a g o g t c o 
Recebemos o regulamento e pro-

grama do i." Congresso Pedagogico 
que deve realisar-se em Coimbra nos 
dias 3, 4, 5, 6 e 7 do proximo vazz de 
junho. 

O professorado procura realisar 
uma tentativa de unificação de forças 
para difundir e melhorar as condições 
do ensino popular em Portngal. 

O congresso pedagogico tem por 
fim, segundo o artigo primeiro do seu 
regulamento orgânico, estudar os pro-
blemas da Instrução Primaria, procu-
ra ndo-lhes uma solução adequada, de 
harmonia com os princípios e as con-
clusões certas das Sciencias e da Pe-
dagogia moderna; visa, alem disso, a in-
vestigar as causas da pequena frequen 
cia das nossas escolas, propondo se des 
cobrir e aplicar os meios de a aogmen-
tar; assim como tende a obter uma me 
Ihor instalação dessas escolas, e sua mais 
perfeita organisação; tudo no intuito de 
promover a difusão do ensino; assegu-
rar os direitos e as prerogativas do pro 
fessorado; desenvolver e estimular as 
forças vivas da Nação; e conseguinte-
mente, destruir o analfabetismo em Por-
tugal. 

Podem tomar parte, como membros 
do congresso, os Inspectores e Sub-ins-
pectores primários de todo o Reino; os 
Directores e Professores das Escolas 
Normaese de habilitação ao magistério; 
os Professores primários de todo o Rei 
no; os Professores de ensino primário 
particular das tres Circunscrições Es-
colares; todos os Professores portugue-
zes, seja qual fôr o grau de ensino que 
professem, ou a Escola a que perten 
çam; enfim, todos quantos se interessem 
pelas questões do ensino e pela difusão 
da Instrucção popular. 

No domingo ultimo a procissão do 
Senhor dos Passos, fria, sem a arrua-
ça antiga dos estudantes, o espirito dos 
cavalos brincalhões do destacamento 
de cavalaria, ou um aguaceiro disper-
sador. 

Uma sensaboria. . . 

Anda-se procedendo á reforma da 
iluminação publica na Avenida Navar-
ro, substituindo os antigos candieiros 
por outros mais baixos, que não dei 
xam perder-se, como os an igos, a 
maior parte da luz nas arvores. 

C o m p a n h i a V i n í c o l a 

O sr. Fernando Moutinho foi no 
meado pela direção desta florescente 
sociedade para, como gerente, tomar a 
seu cargo a direção geral do seu mo-
vimento comerciai. 

Por procuração geral passada no 
escritorio do sr. dr. Gaspar de Matos 
ficou o mesmo senhor autorisado a as-
sinar todos os documentos inerentes 
ao movimento comercial desta compa-
nhia. 

(37) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

Anéte tinha querido seguir a sorte 
de seu amo, marchara com o batalhão 
de voluntários de Finisterra, de que 
Robert a tinha nomeado vivandeira. 

Misturada assim com os rapazes 
da sua terra, Anéte sentia-se feliz e 
pronta para todos os sacrifícios, para 
todas as dedicações. 

O batalhão de Kerchrist entrara em 
Paris a io de Setembro, e de blusa, 
tócos, tamboril, cornetas e tambor á 
frente, produzira uma impressão grande 
no povo de Paris que vira chegar em 
seu socorro os ç-mponezes heroicos. 

Os jornaes desses dias tinham mes 
mo consagrado todos artigos a esse 
maravilhoso batalhão, e feito o elogio 
de seu comandante e seus chefes. 

Esta entrada em campmha rejuve-
nescera o conde, que, em face da pa-
tria em perigo, já não tinha opiniões 
politicas. O que queria com a teimosia 
e energia dos bretões era expulsar o 
extrangeiro. 

Não largava os seus recrutas, e em-
pregava todo o tempo em toma-los 
aéstros e aguerridos. 

Logo de começo o batalhão de Fi-
nisterra fora escolhido a pedido do seu 
fomandante par» ocupar a vanguarda 

A. DA COSFA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.1» Cruz) 

Telefone 144 

Dia* e hora* das cnnuulta* : 

CLINICA, GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

HIGIENE E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

«Serões» 

O numero desta apreciada revista 
que acaha He publicar-se, justifica o 
uso da frase já banal á força de se usar 
com publicações que muito menos a 
merecem — mantém admiravelmente a 
magnifica reputação já adquirida em 
todo o paiz. Nunca decerto publicação 
mais barata, não só em relação á quan-
tidade material de texto e de gravuras 
mas ainda com respeito ao interesse de 
colaboração literaria e artistica e á sua 
aparência luxuosa, apareceu em Portu-
gal. 

Do contexto deste numero, que por 
todos estes primores se recomenda, 
destacamos, quasi ao acaso, o brilhante 
artigo de um prosador eximio, Antéro 
de figueiredo, sobre a estada de Julio 
Diniz em Ovar, onde o eminente ro-
mancista escreveu a primeira obra pri-
ma que firmou a sua nomeada, aquele 
encantador idilio que se chama As pu-
pilas do Sr. Reitor; a noticia, dada 
por uma testemunha presencial, em es 
tilo sugestivo e pitoresco, de vida pas 
sada pelos diplomatas actualmente reu 
nidos em Algeciras; um soberbo a tigo 
sobre os melhoramentos que estão tor-
nando o Rio de Janeiro uma das pri-
meiras cidades do mundo; a auctori-
sada colaboração do dr. Curri Cabral 
sobre o novo hospital do Rego, ás su is 
diligencias sobretudo devido; um sen 
tido artigo de Wenceslau de Moraes 
sobre a sorte dos prisioneiros russos 
internados no Japão; uma deliciosa poe-
sia de Cristóvam Aires; a continuação 
do bélo romance de Rider Haggard 
Bonita, tão intimamente relacionado 
com consas portuguezas; muitos outros 
artigos, emfim, de interesse palpitante 
ou de permamente actualidade, tudo 

Robert e Anéte não deixavam o 
acamp mento, senão raras vezes para 
ir tomar qualquer refeição na casita da 
rua Puits l'Hermite. 

Não se enganara por isso Irene no 
dia em que, indo de carruagem com 
Oberfander, tinha reconhecido o mari 
do na rua de Chatillon 

N'esse dia, com efeito, Robert le-
vava os recrutas a exercício para alem 
dos fortes para os habituar ao terreno, 
em que haviam sem duvida de comba-
ter dentro de pouco tempo. 

Quanto a Kerchrist, nem mesmo 
reparara naquella carruagem elegante 
que passava, absorvido como estava 
por o oficio de soldado, novo para êle, 
a que se entregava com tanta fé como 
paixão. 

Foi bem fácil para Dinamite ter a 
certeza de que não fora vitima de uma 
alucinação; no dia imediato ao daquêle 
encontro, foi ao estado maior da praça, 
onde verificou que, na verdade, o con 
de de Kerchrist comandava aquêle ba-
talhão de camponios bretões. 

Antonio acompanhava-a. Empalide' 
ceu e pouco lhe faltou para cambalear* 

— Vamos, disse-lhe Irene quando 
ficou sosinha com êle. Tens por ventu-
ra mêdo i 

Antonio, apezar de bravo, era mui 
to supersticioso, como todos os italia-
nos, e aquêle golpe desmontara o. 

— Abandonar-nos ia a sorte ? mur-
murava tornando-se scismatico. 

Dinamite levantou os ombros com 
deadem* 

fartamente ilustrado de fotografias, de-
senhos de bons artistas portuguezes e 
estrangeiros, numa disposição cativante 
e verdadeiramente artistica. 

Confiamos em qne as impres<8e% 
que nos deixou este numero, perdurarão 
na sequencia da magnifica revista, para 
cuja prosperidade o publico está larga-
mente contribuindo. 

A camara municipal enviou ao go 
verno civil para a respetiva aprovação 
os orçamentos pora as reparações das 
estradas municipaes de Eiras a Bras-
femes e da Ponte do Carvalhinho a 
Vil de Matos, na importancia de réis 
1 232$>ooo e 1.74636000 reis. 

Ao sr. José Marques Barreto, en 
fermeiro da armada foi roubado na es-
tação uma carteira com 197&500 réis. 

Foram presos na Figueira os auto-
res do roubo, dois hespanhoes, que 
confessaram o crime e restituíram o di 
nheiro. 

A Tuna dos estudantes do liceu 
que se está revelando de actividade ar-
tistica pouco comum, lá vae no dia 17 
dar um sarau em Leiria com a Scena 
Antiga de Carlos Amaro, e a parodia 
á Ceia dos Cardeaes, da recita de José 
Bruno, tudo entremeado das lindas mu-
sicas do seu escolhido reportorio. 

Que Santa Catarina, protétora dos 
estudos, os faça mais felizes do que 
em Aveiro. 

O sr. governador civil de Coim-
bra solicitou do governo as providen-
cias necessárias para impedir que se-
jam absolutamente deterioradas as se-
pulturas encontradas em Vendas de Se-
queiros. 

Defendeu na terça feira e hoje téses 
em Direito o sr. Caeiro da Mata que 
sustentou os créditos de estudioso e in 
teligente que pelo seu trabalho ganhou 
durante a sua formtaura. 

LEO N T O L S T O I 

P o l i k o u e h k a 
NOVELA, traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora YIUYA TÂYARES CARDOSO 

Largo do Camões — LISBOA 

Rol da roupa enfiada á lavadeira 
Preço 1.20 reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

I X 

O MENDIGO MILIONÁRIO 

À's duas horas da manhã, Paris e 
socegado: é o momento, em que a cir-
culação das carruagens não começou 
ainda; apenas alguns fiacres noctíva-
gos perturbam o sôno dos habitantes. 

E' a hora que escolhem judiciosa 
mente os malfeitores, sobretudo quan-
do operam em bairros afastados. 

Naquêle grande socego, é fácil, com 
efeito, de ouvir a grande distancia os 
passos dos que ve m, e de se livrarem 
assim de alguns policias que fazem o 
seu dever; os malfeitores são, em com-
pensação, forçados a operar depressa 
e com prudência, porque os gritos, o 
ruido da lucta podem pôr a pé qual-
quer cidadão adormecido. 

Gontran e Antonio sabiam muito 
bem com que tinham a contar a tal 
respeito, e tinham preparado a campa-
nha com o maior cuidado. Tinha-se 
previsto tudo de modo a levar a bom 
fim a empreza audaciosa que v^mos 
contar. 

Lembra-se o leitor de que Dinami 
te, na entrevista que tinha tido com 
Oberfander alguns dias depois da der-
rota de Reischoffen, lhe anunciára uma 
operação próxima que poderia render 
pelo menos tres milhões; era por isso 
que lhe pedira, ou antes, que o tinha 
intimado a não liquidar a sua situação 
e a ficar em França, já que o não ti-
nham expulso. 

Com efeito, Gontran tinha desço-

0 MUNDO ELEGANTE 
Revista quinzenal ilustrada 

Franco-Loso-Brasileira 
DE 

Modas, Musicas, Belas artes, 
Literatura e Atualidades 

Sob a diréção de A. de Sousa e suas Olhas 
Amélia e Hermínia de Sousa 

A melher, mais primorosa e mais 
completa de todas as publicações que 
até boje se têem feito no seu genero em 
lingua portugueza e superior á maioria 
dfcB estrangeiras 

Cada nnmero contém 20 paginas, 
uma soberba agurela a côres e um molde 
cortado em tamanho natural. 

Das 20 paginas, oito são consagradas 
á Moda e reproduzem os mais bonitos 
e caprichosos modelos de Paris, duas á 
musica, e es restantes maravilhosamente 
ilustradas com os retratos dos principaes 
vultos femininos e masculinos de França, 
de Brazil e de Portugal, bem como pri. 
morosas vistas, monumeutos, paisagens-
etc., dos mesmos paizes, emoldurado, 
com artigos variados e um interessantiss 
simo romance intitulado Sempre çAmante-
devido á pena da distinta poetisa a ex.ml 

sr.1 D. Lucinda Ribeiro. 
Inúmeros e valiosos brindes são dis 

tribuidos por sorteio aos srs. assignantes 
e um d'eles é um magnifico 

Piano de sete oitavas 
ASSINATURA por anno 60000 réis, 

semestre 30000 ráis e trimestre, 10500. 
Expedição feita diretamente de Paris 
pelo correio. 

Assina se não só em todas as livra-
rias do Porto e da província, oomo em 
todas as repartições do correio e em casa 
do agente geral para o norte do paiz o 
sr. F. Lopes da Silva, rua Chã, 101 e 
103, Porto; ou fazendo o pedido diréta-
mente para Paris a A. de Sousa, rue 
Bergere, bis. 

APELO AO ILUSTRADO PUBLICO 
O abaixo assignado que ha muitos 

annos reside em Paria onde, continuando 
as tradições do seu passado em Portugal, 
tem procurado não só por meio da pala 
vra e por obras, engrandecer o nome 
português, mas também ser util, tanto 
quanto em suas forças cabe aos seus 
prezados patrícios e amigos, vem por 
seu lado apelando para o patriotismo e 
auxilio dos mesmos, pedir lhes a subida 
fineza de honrarem a publicação a que 
meteu hombros, com a sua assinatura. 

Grandes são effetivamente aa dificul-
os sacrifícios que o signatario e suas fi-
lhas têem feito para sustentar até ao pre-
sentar o Mundo Elegante nas condições 
em que ele é publicado ha dois annos; to-
davia impossível será continuar para o fu-

berto um verdadeiro tesouro, ds que 
os homens do seu bando se teriam 
querido apoderar, ha muito, se o tives-
sem conhecido. 

Ao lado da casa em que habitavam 
o conde de Kerchrist e Anéte, erguia-
«e, num terreno inculto, uma barraca 
simples de tabuas, coberta de ^cartão 
betumado, sobre o qual tinham coloca-
do, de distancia em distancia, grandes 
pedras para que o vtnto não levasse 
aquêle telhado rudimentar. 

Naquela cabana estranha, vivia um 
velho, a quem os habitantes do bairro 
se haviam habituado a dar esmolas to-
dos os dias. 

Estacionava, umas vezes, á porta 
das egrejas, outras nos escritorios dos 
omnibus e dos fiacres, estendendo a 
mão e mascando" padre-nossos. 

O terreno, em que se erguia, como 
um cogumelo venenoso, a habitação do 
mendigo, pertencia a um dos mais ri-
cos banqueiros do bairro Monfetard, e 
os visinhos achavam natural que êle 
deixasse viver o pobre homem á sua 
vontade, naquele terreno, emquanto não 
mandava fazer nêle edificações. 

Mas o astuto Gontran tinha desco-
berto o segredo da existencia bizarra 
daquêle mendigo e da espantosa libe-
ralidade do banqueiro. 

Fizera um raciocínio muito simples : 
Porque ha tal ligação entre dois seres 

j tão diversos ? Debaixo disto anda ca-
! daver1 
1 Tendo çommunicado as suas im-

turo tão bela publicação, que constituo 
uma honra e uma gloria para a sua pa-
tria, se o ilustrado publioo português e 
brazileiro não lhe dispensar o seu valioso 
•oncurso. 

Seis mil réis por anno ou 500 réis 
por mds não é uma quantia que não 
possa ser dispensada pela maioria dos 
milhões d'indÍTÍduos que falam a lingua 
de Camões numa obra util e instrutiva. 

A. d e l o n i a . 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famlHas 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravaras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto e coloridas; 26 moldei 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

ALBEHT0 CAMPOS 

0 liYro d e u m jornalista 

Viuva Tavares Cardoso 
LISBOA —MCMVI 

A N Ú N C I O S 
C A I X E I R O 

Precisa-se rapaz para mercearia; 
prefere se com alguma pratica ou pro-
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 60. 

COCHEIRA 
Arrenda se uma no Largo da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23, i.» andar. 

pressões a Antonio, este declarára-lhe 
terminantemente que devia haver gran-
des sômas em jogo, e que este mendi-
go protegido não era provavelmente 
mais do que um recéptador ou, pelo 
menos, um hemem encarregado de 
conservar fundos difíceis de esconder. 

Desde que Antonio e Gonfrain ti-
veram aquela ideia um tanto romanes-
ca, tomaram todas as precauções por 
forma a saber exatamente a verdade. 

Essa verdade, Antonio tinha-a ad-
vinhado. . . 

Gontran travára relações com o 
mendigo, cujo vicio principal era o 
absinto; e, entre dois copos, tinha-lhe 
extorquido facilmente o seu segredo. 

Julgando ser fino, o mendigo não 
lhe dissera tudo; tinha dar simplesmen-
te a entender a Gontran que, quando 
morresse, se haviam de saber coisas 
extraordinarias sobre a sua vida. 

Durante muitas semanas, Gontran 
e Antonio fizeram rondas no bairro 
para vigiarem as idas e vindas do ho-
memzinho. 

Ao mesmo tempo, interrogavam 
delicadamente os visinhos, que todos 
á uma abanavam a cabeça, quando se 
lhes falava na penúria do pobre ho-
mem. 

— E h ! E h ! diziam êles geralmente, 
é talvez mais rico do que nós esse ra-
tão! . . JU 

(Continua) 



tfe££e ssis t e n c i a , , Q a i m a - f c i r á , l í áe> fliar{'ô eto 1 0 - <5 

F A B l í C i DE TELHÕES, l & H I L H M E TIJOLOS 

h 
V 

! 

geâto âa Silva giaho §oimbra 

Preissr sdo na Exposição «le Ceramiea Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito t 

«ne^ullaa de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

2 9 , Rua João Cabreira, 3 1 - C O I M B B J L 

A ciais antiga a acreHtada fabrica de Coimbra, unica que tem pessoa mais 
•li ,áv p i. constmcçâfí e solidez do íelhões, manilhas, siphSes para retretes 

aos ara iprima a platiUndas, balaustras, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
asos c .í trucçõas e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-a,' efel/stòi, 

Tf,<<j - • sias artigos sâo de boa construeçSo e por 

P r e c o i s e c o n o m i c o s 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
Dentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Doces de ovos com os maia finos recheios. 
Oôces de fructa de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

p&ra brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gtalantines diversas» Téte d'Achar. Pa tê de 

J >ievre e Foie. 
Saueisses. JPudings de diversas qualidades, fisto-

SÍ mente entèitados. P ã o dè lõ, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores íinos das 

principaes marcas. Amêndoas, foon-bons, chocolates, queijos, chás, 
0Í)C (jfÇ 

C A F É , BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

M a e h i n a a f a l l a H t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos es 
preços* a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
liuúros com musicas e cantos executa-
dos pelos rnais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a-
mophone, da Edison National Phono-
graph, G'.a de ZN^ew- York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

C¥SULTORIU DENTÁRIO 
Rua Fer re i ra Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 not as Ci.- tartít, cm todos os aias uveis. 

SS VICTORIA,, Novo apwl í io produtor de p z eceiyl.ne 
o malhor e mais completo até boja 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado í 9 LU 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
dres . 

ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, i.° 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s oa t a logos e p r e ç o s o o r r e n t e s 

A. EMère—Lisboa 

Agua da Curia (M°90f0res~^- ) 
r n H S u l f a t a d a - C a l c i c a 

& p i c a analysada no paiz, simllliajte á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

^«tabeteciaaento balnear a 9 Uilometros da estação de Hogoforo* 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

1 1 • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
cnaravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
aedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, Be evidonceiâo em toda a sua 
lalutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Kebuçados 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
ó por milhares de pessoas que os teem 

uzádo, mas também por abalizados facul-
tativos. s-

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
p lo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

0 ? o JOÃO BORGES 0
 0

 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiUlNQUILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

2 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 

COIMBRA 
Esta Casa, unica depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

C c f c V A A ^ I V A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
teem appartcido no irserCàdo, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'escas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O L i l J N E OJfcSlM JL JtfcAJLi é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os prtços sâo os mais convidativos que poderp ser. 
Para melhor gaiantia está encarregado da sua piopaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas oe costura, sr. Atítonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reauzidos, gsianúndo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, coneias, lançadeiras e mais peças 

altas, para toca a qualidade de mfquirtas de costura. 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

USO i n t e r n o : — ^ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
Qotta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microhiologica f o r a m feitas pelo p rofessor da 
Escola Brotero , o ex.mo sr. Char les Lsp ie r re . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4» Rua Ferreira Borges, 6 

Antonio Ribeiro das I k m Machado, Companhia k Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Earro Portugueses 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

A única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

Variado sortimento de fazendas ua-
sionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
iltimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensorioB e di-

ersos artigos para ómem. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

• riga, flandres, mógno, 

PBGÇOS BEZUHIOOS 

ras! 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-

| lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
\ coberturas e em tôdas as suas apiica-
j çõis. Cimentos de divérsas márcas, 

cál idráulica e. jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés < 
bárro. Ferrâjens para construções ci 
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro tâ,nho zinc*do ctc- L*ca JaP° 
° ne\a, tinta de esmálte para férro e ma 

Rua da Ferreira Borges, 165, 1.* 

— X 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÀ MUTUA 

JDe NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

Roa Ferreira Borges, y j a 29 

deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis conipktas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoól devi 
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro* 

[ M e Vinícola áo 
Parcoía de iavrsfríoree dós tneibores 

ílnlios portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu mais um& remessa da ma 

çnifica qualidade, de que é uma reven 
íedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preooa « a o d i a o » 

CASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza contipúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modd-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á.opais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde, igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos- alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçôis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos usados. 

A' sempre quantidades de pianos p»t 
•lugar. 

« R E S I S T E N C I A » 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
^nno 241700 
SameBtre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha'. 

Anno . . . . 
Semestre. 
Trimeatre 

• • f . . . •. .'i 2#4QO 
10200 
600 

-SHOHB-

Brazil e Afrioa, anuo 30600 
11 tias adjacentes, » . . . . . . . . . 30000 

Numero avulso 40 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 reis; re^tiçSes, 20 

réis; para os Benhores assinantes, des-
conto &U%. 

Comunicados, cada linha. . . . . 
Réclames, cada linha. 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas 
publicayôeti oom ouja t emetea este jorna 

j Dr honrado. 
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Salve-se a monarquia í 
E' o grito destas eleições. 
A esta voz acabam dissensões, 

juntam-se num bélo movimento, 
infelizmente pouco admirado, os 
mais encarniçados inimigos poli-
ticos. 

A monarquia está èm perigo. E* 
voz geral : dizem-o regeneradores, 
afirmam-o progressistas, cantam-o 
ha voz das lamentações de quares-
ma os nacionalistas. 

A monarquia está em perigo! 
È ' necessário coligar todas as 

forças monarquicas contra os repu-
blicanos. 

Isso deve, dizem os jornaes de 
oposição ao governo, fazer acabar 
odios e reunir todos os monárqui-
cos na mesma sanha contra os re-
publicanos. 

Este movimento, esta voz geral 
mostra claramente quão baixo des-
ceram na c o h s d è n d a publica os 
partidos monárquicos. 

Mostra mais também a tibieza 
dás suas convicções, a imoralidade 
dos seus processos. 

Os que hontem fizeram cair 
Vergonhosamente o sr. Hintze Ri-
btíiro e que hoje tão hostis se mos-
tram á politica indigna e vergo-
nhosa do sr. José Luciano, dão-lhes 
6 seu apoio, mostram abertamente 
o seu odio aos republicanos. 

Os que ainda ha pouco para li-
songear o povo, e armar ás suas 
simpatias, afirmavam bem alto e 
claro que não eram avêssos a qual-
quer forma de regimen, qualquer 
que fosse, logo que representasse o 
sentir e o pensar do povo, Unica 
fonte possível de regeneração na-
cional; os que disseram depois qué 
a repúblicanisação do paiz era um 
facto, perante o qual se deviam in-
clinar todas as vontades, e que 
mostrava a incapacidade dos seus 
adversários, que por uma adminis-
tração longa de escandalos e des-
perdícios fizéram o descredito dá 
monarquia, aliam-se hoje aos ini-
migos de hontem para combater os 
republicanos, continuando a afir-
mar que a republica como desejo 
popular é manifesto! 

Os nacionalistas que escrevê-
ram que para êles todas as formas 
de governo eram boas, logo qué 
representassem o modo Je sentir, a 
vontade popular, afirmam agora a 
necessidade de se unirem aos rege-
neradores para que a vontade po-
puíar não consiga mánífes târ-sè . . i 

Más sé çf processo, por ihcon-
sequente, mostra a baixeza dos ex-
pedientes, a falta de pudor dos ban-
dos monárquicos, mostra também 
pelo qué tem dé fàlso toda a vileza 
de manobras a que a monarquia 
recorre para segurar, levantando 
ésòrupulos, consciências que, tendo 
í idó sempre dé arreigadas convi-
cções monarquicas as têem visto 
desaparecer pouco a pouco, e, 
pouco a pouco, serenamente, sé 
jfèffl' apróxíntfdo do» republicano». 

O que poderão dar as eleições 
no país que parecem na verdade 
constituir um perigo para a mo-
narquia? 

Ninguém se ilude hoje. Com a 
lei atual poder-se-á obter o triumfo 
dos republicauos em Lisboa e no 
Porto. 

Nos outros centros eleitoraes, 
a lei garante a viciação tranquila 
do resultado eleitoral. 

Que perigo pôde haver para 
a monarquia na afirmação legal 
do que é um facto, do que tem sido 
afirmado dentro e fóra das Cama-
ras por todas as oposições ao atual 
governo que fizeram do 'Pinhal da 
Azambuja um símbolo bem defi-
nido da republicanização de Lis-
boa, e da viciação do escrutineo? 

O que poderiam dar as eleições 
de anormal? 

Apenas a entrada de deputados 
republicanos na camara. 

Mas não disseram todas as 
oposições que éra uma necessidade 
para a mori geração dos corruptos 
partidos monárquicos a entrada de 
elementos republicanos nas Cama-
ras? 

Não o afirmou até o sr. conde 
de Burnay, que apenas disse que o 
governo não podia porém apresen-
tar ou favorecer taes candidaturas. 

Porque é que agora falam outra 
linguagem as oposições monarqui-
cas, quando nenhum perigo novo 
se anuncia, quando as novas elei-
ções, quando liberalmente feitas, 
nada mais poderiam mostrar do 
que a marcha das ideias republi-
canas, que dia a dia vem alastran-
do, serenamente, sem abalos, como 
um facto decorrendo da natural 
evolução histórica das ideias poli-
ticas portuguêzas? 

Esta sanha contra os republica-
nos, que se não esconde, que grita 
alto para se ouvir claramente em 
alto logar, num latir vergonhoso 
de podengos, mostra a uniformida 
de de ideias e de processos de 
todos os bandos monárquicos. 

E ' tudo o mesmo 1 
Palavras de nobreza, vozes de 

interésse pelo povo só se ouvem 
para favorecer os interesses pro-
prios, para ajudar as próprias am-
bições. 

Pora a monarquia o programa 
é um s ó : a exploração do país, em 
grande ou em pequeno ponto, con-
forme e grandeáa das ambições. 

Aí está a verdadeira mira dos 
seus esforços. 
w i , • i 

Os republicanos são por isso 
agora um perigo para os monár-
quicos, imediato, que tentam afas 
tar á custa de todos os sacrifícios 
dos dinheiros públicos ou da pro 
pria dignidade. 

E ' necessário que os republi-
canos não entrem na camara. E ' o 
que dizem os monárquicos. 

A sua ehtràda seria um perigo, 
porque seria impossível abafe r as 
suas vozes com a facilidade com 
que se abafam as vozes interessa 
dá» de qualquer monárquico. 

E ' isto que indicam clara-
mente as manobras eleitoraes, os 
artigos das folhas monarquicas. 

A entrada dos deputados na 
camara é um perigo para a mo-
narquia ! 

São os proprios monárquicos 
que o dizem. 

Umn voz sua que seja, afirma-o 
o sr. José Lueiano, constitue um 
mal irremediável para os monár-
quicos. 

Não serão os deputados repu-
blicanos que mentirão ao povo e 
um só será bastante para pôr em 
desordem os partidos monárquicos 
desmoralisados pela lucta de am-
bições que um regimen de corru-
pção escandalosa ateou em cada 
partido. 

Os deputados republicanos são 
um perigo para os interesses mo-
nárquicos. 

A entrada dos deputados repu-
blican s no parlamento é hoje uma 
necessidade de salvação nacional, 

«A JPatria» 

Publica-se amanhã o primeiro nu-
mero deste semanario, orgão do centro 
repubicano académico de Coimbra. 

Excursão a Paris 

Estão já inscritos mais do que o 
numero necéssario de estudantes para 
organisar a excursão de visita das es-
colas superiores de ensino portuguezas 
aos estudantes parisienses. 

Os subscritôres devem declarar-
hoje mesmo, qual a classe em que de-
sejam fazer a viagem a Paris. 

Até ao dia 2 4 do corrente está 
aberta a inscrição, cuja importancia é 
superior a 5®>ooo réis às dos inscritos 
até ao dia iS. 

Depois do dia 2 4 não será permi 
tida a inscrição a mais estudante al 
gum. 

A segunda prestação, que é de 
37Í&000 réis para os bilhetes de pri-
meira classe e de 25$>ooo réis para os 
de segunda, deve ser entregue nos lo 
caes da inscrição até ao dia 2 de Abril 
impreterivelmente. 

O ministério da guerra deu aos 
alunos militares da Politécnica e da 
Universidade de Coimbra autorisação 
pora acompanharem os outros estu 
dantes nesta excursão a Paris. 

Folgamos em anunciar que d'esta 
vês a excursão não se fará acompa 
nhada pela inevitável tuna. 

Já não era sem tempo.. . 
Bom e que os estudantes, nas suas 

excursões, acentuem como agora o seu 
carater scientifico, e evitem o carater 
tradicional das excursões dos estudan 
tes pedinchões da visinha Hespanhk, 
tão briosamente copiado por todas as 
tunas e filarmónicas intelétuaes do 
nosso país. 

Conferencia 

No proximo sabado realisar-se-ha 
na sede do centro eleitoral republicano 
José Falcão a primeira conferencia ré-
publicana de propaganda eleitoral. 

Será conferente o sr. dr. Malva do 
Val. 

As conferencias são de iniciativa 
do centro republicano académico que 
resolveu empenhar-se com todo o ar-
dor na actual campanha eleitoral. 

A segunda conferencia, que a seu 
tempo se anunciará, será feita por João 
de Menezes. Seguir-se.-ão outros vul-

I tos do partido republicano. 

PORQUE SERI? 

Caso misterioso: o sr. conde de 
Burnay, que tanto tempo protegeu 
o sr. João Franco contra odios e 
tiranias hintzaceas e lucianáceas 
mudou, parece outro. 

E ' le r : 

Sómente não se apresentem como 
homens rígidos e austeros de princípios, 
superiores a ambições e interesses, por-
que, sob esse aspéto, gostem ou não, é 
claro que ninguém, absolutamente nin-
guém, os poderá tomar a sério. 

Dissemos, entre outras razões para 
o Ilustrado se não fazer tuba de certos 
boatos, que êle deveria, ao menos, ter 
em consideração a atenuante de que, 
se o Chefe do Estado interferia pessoal-
mente em assumptos ;alheios á sua fun-
ção constitucional, disso alguma culpa 
teria o chefe regenerador liberal, que 
não duvidara promover a sua interven-
ção em assunto eleitoral, a favor de 
determinado candidato. 

Significava isto apenas que o sr. 
João Franco e quem por êle fále, não 
têem autoridade politica para, nem di-
réta, nem indirétamente, extranhar in-
tervenções atribuidas á Corôa. 

5.°) que menos ainda as temos do 
Ilustrado considerar ofensivo, como que 
para a dignidade do sr. João Franco, 
um fáto corrente nos nossos usos poli-
ticos, pelo menos desde aquêle engran-
decimento que se sabe, e que apenas o 
priva, e aos que o acompanham, de 
criticar e extranhar outros. 

Ao seu— Tabaqueando... d'hoje é 
o que se nos oferece responder, até 
novo tabaqueamento. 

O que será que assim traz tão 
fóra da mansidão e ironia habitual 
o nobre titular ? 

Porque é que o sr. João Franco 
que ainda ha pouco deveria ter re-
presentação em camaras, quando o 
sr. conde de Burnay a negava aos 
republicanos, caiu tanto em des-
graça ? 

Porque é que o sr. João Franco 
que ainda ha pouco era para o Jor-
nal do Comercio um chefe politico 
a respeitar, muito acima dos alpoi-
nistas, homens sem talentos politi-
cos, vulto que até na sua separação 
do sr. Hintze Ribeiro tivera um não 
sei quê de nobreza antiga, passou a 
ser de repente um cavalheiro sem 
tacto politico? 

Porquê ? 

pobre de Coimbra: 
Maria Francisca, Rua das Padeiras; 

Carolina d'01iveira, Rua das Azeitei-
ras; Ana Ramos, Rua do Correio; Ju-
lia da Conceição, Rua das Padeiras; 
Mariana da Conceição, Beco de Santa 
Maria; Maria da Nazareth, Rua Velha; 
Maria Angelina, Beco das Canivetas; 
Maria da Silva, Beco das Canivetas; 
Felisbela Alves, Rua do Corpo de 
Deus; Julia Augusta, Beco das Ca-
nivetas; Delfina Maria, Beco das Ca-
nivetas; Teresa de Jesus, Rua das 
Padeiras; Clara Candida, Rua Simão 
d'Evora; Maria Prudência, Beco Boa 
União; Maria Emilia, Rua Paço do 
Conde; Ana de Jesus, Rua João Ca-
breira; Albina da Conceição, Rua Di-
reita; Palmira de Jesus, Rua Direita; 
Joaquina Carvalho, Rua Nova; Julia 
Elisa Pereira, Rua Simão d'Evora; Lu-
cinda da Conceição, Beco do Fanado; 
Luzia da Piedade, Beco das Canivetas; 
Guilhermina da Silva, Rua Quebra 
Costas; Maria de Gloria, Rua das Fan-
gas; Maria Joaquina, Beco da Rua das 
Solas, Antónia Eduarda, Beco da Im-
prensa; Adelaide Antunes, Rua da No-
gueira; Emilia da Silva Ramos, com 
um filho entrevado, Largo do Romal 

Ginasio-Glub 
Distribuimos pelos necessitados, cu-

ja relação a seguir publicamos, em 
quantias de 5oo réis, a importancia da 
quete feita pela filhinha do nosso amigo 
sr. Virgilio de Paiva Santos, no do-
mingo gordo, na festa infantil do Gina-
sio-Club. 

Fizemos a distribuição por informa-
ções colhidas particularmente por ter-
mos em horror os escritorios oficiaes 
da caridade. Se publicamos os nomes 
das pessoas contempladas é para cha-
mar sobre êles a atenção dos que po-
dem pelos bens da fortuna ajudar os 
necessitados, ajudar, como nós enten-
demos, facilitando o trabalho honrado 
e justamente remunerado. 

Pará uma boa obra de filantropia 
quem ajudar qualquer das pessoas, cu-
jo nome publicamos nesta relação., que 
é bem pequena, quando se pensa na 
tniteria enorme que domina a gente 

Arbitro» avindore* 

E' no dia 25 que se realisa a eleição 
para o tribunal de árbitros avindores 
estabelecido nesta cidade a pedido da 
atual camara municipal, na sua missão 
de attender ás necessidades presentes 
da população operaria conimbricense, 
e de prevenir complicações futuras. 

E' no interésse das classes opera-
rias que o tribunal se estabelece, á 
classe operaria compéte pois concorrer 
á eleição e mostrar-se em tudo digna 
de quem tanto zela os seus interésses. 

E' a unica força com que pódem 
contar os operários de Coimbra para 
fazer vingar a justiça da sua causa nos 
seus conflitos com operários e patrões. 

O que têem ^esperar das associa-
ções de classe slabem o muito bem, 
para ser necessário insistir sobre a van-
tagem da creação do novo tribunal. 

Patrões e operários têem a eleger 
cada um cinco membros efétivos e 
cinco suplentes para a constituição do 
tribunal. 

No proximo numero voltaremos a 
este assunto. 

A junta de paroquia de Cunhede 
solicitou do ministério das obras pu-
blicas o estudo dp uma estrada que li-
gue esta povoação com a estrada que 
vae da Raiva á Catraia dos Poços. 

Comicio 

No proximo domingo deve realisar-
se em Santarém um comicio eleitoral 
promovido pelo centro republicano aca-
démico de Coimbra que enviará a esta 
cidade os nossos amigos José Montez 
e Carlos Olavo, qne tão aplaudidos 
foram nos últimos comícios de Porto 
e Lisboa. 

Relatorio 

Recebemos e agradecemos o da 
associação de socorros mutuos da Im-
prensa da Universidade, na gerencia de 
t9o5. 

Segundo os mapas, que puhlica, a 
receita foi de 454» r 2 0 réis e a despeza 
de 34130755 réis, havendo um saldo 
positivo de 11231)366 réis. 

E' como se vê prospero o estado 
desta sociedade o que se deve a uma 
inteligente e zelosa administração. 

Pediram a reconstrução da egreja 
matrís os povos de Lemede, e de 
Mouronho no distrito de Coimbra, 



«Beslstenoia,, - Bomíngfo, IS de março de 1OO0 

r^OTÂS E IMPRESSÕES 

P A R I S 

Mo Teátro Anatomico E r a á t a r d e i q a a n -
do a rapaziada 

despia as blusas e se preparava para 
sair dos pavilhões da disécção, que eu 
transpunha a porta do amfiteátro, e ia 
fazer a minha toilette de trabalho. 

No n.° i, d'um lado e outro havia 
uma grande guarnição de cadaveres, 
cuidadosamente envolvidos em pedaços 
de serapilheira e tela impermeável, e 
ao fundo ficava o gabinete onde eu e 
o dr. Buchet, passavamos a tarde e um 
pedaço de noite, a sós com o cadaver, 
onde eu febrilmente aprendia e estu-
dava algumas lições de operatoria. 

A' saida, vinhamos ás escuras, aos 
apalpões, por entre as mezas onde os 
cadaveres fermentavam; e coisa curiosa, 
aii onde muitos só teriam as peiores 
das impressões, experimentei eu a 
Egradavel sensação que se tem, quando 
sa emprega bem um dia, quando se 
alcança o descanço, a consciência de 
queua trabalhou e cumpriu com o seu 
dever. 

Lembra-me bem ainda do medo 
que me impirára o Teátro Anatomico, 
quando ele só era para mim, uma ex-
posição de mortos. 

E ainda me recordo da má impres-
são que experimentára ao entrar no 
hospital, quando nele só via o casarão 
onde se sofre e morre. Hoje tudo mu-
dou. 

A questão está na maneira de vêr 
as coisas. 

Professores e alunos Melhor dissérapro 
fessores e díscipu 

Uma coisa que vi em França, e 
que em Portugal pouco se vê, é, como 
hei de dizer. . . fa\er-se escola. O mes-
tre continua-se no discípulo. Toma-o 
como colaborador, aproveita o para 
amigc; transmite lhe os seus segredos, 
prendeo, cativa-o, chega até a ensi 
nar-lhe os seus vicios e defeitos. 

D'aí a formação de núcleos impor-
tantes de estudo, e o aparecimento ali 
de beneficas lutas e rivalidades. 

Por isso também os nomes duram 
mais, e levam muito tempo a desapa-
recer. Chegam até a imortalisar-se. 

Como entrei nos meus estudos Havia já 
em Paris u n s d ' a 8 

que anda-
va na Babylonia moderna, como é de 
uso dlzer-se em língua de jornal. 

Mas andava a . . . divertir-me, a sa-
ciar-me, a adaptar-me. 

Chegou, porém, a ocasião de en-
trar na vida do trabalho; e então ainda 
eu não sabia onde ficavam esses gran-
des hospitaes, esses mestres ilustres 
dessas escolas famosas. 

O Bedecker pouco dizia, e os carta-
zes nada rezavam. 

Nesse dia uma chuva miúda e abor-
recida surpreendeu-me na R. das E'co-
les, á hora do almoço. Os guarda-chu-
vas haviam ficado em casa. O melhor 
era recolhermo nos naquele casarão 
que defronta com o Muzeu de Cluny: 
a . . . Sorbonne! 

Entrámos, e entretanto fomos lendo 
no grande átrio, o que estava afixado 
pelas paredes. Logo de caras, em gran-
des letrss : Bureau de renseignements, 
e por baixo indicações Valias tenden-
tes a iazer constar que lá se davam in-
fcrmaçõis so&re tudo que se desejasse 
saber qu nto a cursos, laboratorios, 
hospitaes e conferencias scientificas. 

Seguimos os letreiros indicadores e 
orientadores e fomos parar a uma por-
ta, onde uma pequena inscrição em 
Dietal avisava que se devia abrir sem 
bater. Abrimos e não batemos. Lá 
centro, uma sala confortável, e quem 
logo muito afavelmente nos poz ao 
corrente do que desejavaroos saber. 

Vimos, tomámos nota, e no dia se-
guinte eu e o Cruz: inscrevíamos os 
nossos nomes entre os dos alunos da 
Faculdade de Medicina de Paris. 

Como tudo isto é livre e simples! 
O. V. 

C o n c u r s o 

O Diário do Governo publicou hon 
tem o anuncio abrindo concurso doeu 
mental pelo praso de 3o dias, perante 
s administração dos hospitaes da Uni-
versidade de Coimbra, para o provi-
mento de um logar de facultativo ex-, 
t uoróinario dos mesmos hospitaes. j 

Qs candidatos deverão apresentar} 

os seus requerimentos instruídos com 
os seguintes documentos: carta de 
doutor, licenceado ou bacharel formado 
pela Universidade de Coimbra, ou carta 
do curso completo das escolas medico-
cirúrgicas de Lisboa ou Porto, ou di-
ploma do grau de doutor em universi-
dade estrangeira, acompanhado dos 
competentes documentos por onde os 
candidatos provem estar habilitados 
para o exercício da medicina em Por 
tugal; certidão das informações literá-
rias quanto aos graduados pela facul-
dade de medicina da Universidade de 
Coimbra e dos prémios e distinções 
obtidos pelos candidatos durante os 
seus cursos académicos em faculdades 
e escolas nacionaes ou estrangeiras; 
documento de terem satisfeito a lei do 
recrutamento; atestado de bom compor 
tamento moral e civil passados pelo 
pároco, camaras municipaes e adminis-
tradores do concelho onde tiverem re-
sidido nos últimos dois annos imediata-
mente anteriores e certificado de registo 
criminal. 

Os candidatos podem juntar aos 
seus requerimentos quaesquer doeu 
mentos da sua aptidão scientifica e pra-
tica clinica ou de serviços prestados no 
exercício da sua profissão. 

E x c u r s ã o 

Partiu hoje de manhã para Condei 
xa a-Velha a excursão organisada pelos 
socios da Escola Livre das Artes do 
Desenho. 

Por conta particular do sub-inspe-
tor de instrução primaria da circunscri-
ção, anda-se procedendo a explorações 
em Condeixa-a Velha, que não podem 
ser claramente profícuas por falta de 
direção técnica. 

As explorações não se fazem hoje 
como no tempo em que os muzeus e 
coléçÕes publicas eram repositorios de 
objétos sem designações precisas, que 
ensinassem o seu uso que pozéssem na 
diréção da descoberta do periodo da 
evolução artística a que pertenciam. 

Nada é para desprezar numa expio 
ração arqueológica, nem o local do 
achado, nem a profundidade a que se 
encontrou, ou a posição que ocupava 
relativamente a outros objétos. 

Para se fazer com resultado favora-
vel uma exploração arqueológica é ne-
cessário ter um pessoal habilitado, ou 
á falta dêle uma direção superior, vigi-
lante, sabendo o que quer. 

Pessoal habilitado não o ha em Por-
tugal, encontra se apenas nas proximi-
dades dos grandes centros de explora-
ção arqueológica, na Italis, na Grécia, 
no Egito; mas á falta dêle a diréção 
superior, quando ilustrada e vigilante 
pode conseguir verdadeiros milagres. 

Mostram o bem os resultados das 
ultimas explorações feitas em Condeixa 
e dirigidas por o nosso amigo sr. An 
tonio Augusto Gonçalves. 

Sem direção superior nada se pode 
conseguir de gente ignorante e cúpida, 
sempre á espera da descoberta dum 
tesouro. 

Ultimamente têem aparecido em 
Condeixa vários objétos. Julgamos po-
rém que não tem havido aumento nem 
no numero nem no valor dos que apa-
recem nas condições normaes. 

Fala-se mais nêles; porque o acha-
do dos tumulos, com que se fez tanto 
barulho no jornaes de grande circula-
ção, tornou o assunto pretexto favorito 
dos últimos cavacos de inverno á lareira. 

Assim, consta que uma mulher do 
Salgueiro encontrara uma mão de es-
tatua de mármore, tendo, conforme ela 
dizia, um prato na mão. 

Interrogada sobre o caso, disse que 
os filhos a tinham destruído. 

E' possível que se dê com este caso 
o mesmo que com o achado di moe-
das, fibulas e outros objétos que os 
camponezes escondem, julgando pos-
suir uma fortuna. 

Conta-se também que um morador 
de Condeixa estivera para ser preso no 
Porto por denuncia de ourives a quem 
ia vender objétos de ouro achados, va-
lendo lhe porém, o encontrar quem po-
desse abonar a sua probidade. 

E' por isso necessário, para bem 
da sciencia, que se organise uma ex-
ploração metódica das ruinas, por for-
ma a evitar a destruição produzida pela 
exploração ignorante ou pela curiosida-
de mal dirigida. 

• i • 

Deram entrada na alfandega de 
Lisboa, vindos de França, com destino 
ao ensino pratico da faculdade de me-
dicina, quatro caixas com aparelhos 
diversos. 

'arque z de gombal 

Acaba de publicar-se em Lisboa o 
celebre opusculo com este titulo do dr 
Manuel Emídio Garcia, que abre com 
as seguintes pahvras do sr dr. Antonio 
Zeferino Candido á guisa de prefacio: 

Talvez pareça eu o menos eorapeten 
te, por ser talvez o mais suspeito, para 
falar de Emidio Garcia. O amor, de fe-
cto, em quanto idealisa, é exagerado, é 
falso. Carece, porem, esse conceito da 
corróção; porque o amor frequentado em 
relações espirituaes quo, mutuamente, su 
gestionam e modificam, passa a ser o 
melhor estalão para o apreço dos indivi 
duos. Não ha idealisação de aféto que «e 
não corrija no convivio intimo, e morre 
ou fica para sempre imperecível e cada 
vez mais forte e real, segundo vem do 
convivio a ilusão ou a confirmação. 

Conheci Emidio Garcia a distancia; 
vi-o na irradiação d'um talento fulguran-
te, na sugestão irresistível d'uma propa-
ganda de doutrinas novas, recem-chega 
das de mundos mais trabalhados pelas 
lactas do pensamento. E verifiquei que 
as novas ideias, passando pelo seu cere-
bro, saiam dêle explicadas e quantas ve-
zes modificadas com novas e mais legiti-
mas compreensões. Um propagandista, 
um vulgarisador e um criador. A sua in-
dividualidade atraia me irresistivelmente, 
mas quantas vezes me arreceiava da 
aproximação intima preferindo a adora-
ção ideal a uma desilusão cruel ?! 

Quando vim ao convivio, que cada 
dia se foi tornando não só intimo como 
indispensável, a admiração, o amor, con-
verteram-se em seguranças do alto mérito 
d'aquelle espirito, cujos fulgores aque-
ciam, iluminavam e edificavam a gera-
ção em que viveu. Da grande obra de 
Emidio Garcia, uma grande parte da 
qual anda em livros, folhetos, jornaes, 
existe outra dissiminada em autografos, 
notas, apontamentos, e ha ainda uma 
parte, extraordinariamente bela, que an-
da nas impressões dos que com êle corou 
nicarara. Ha essa grande parte qne se 
traduz em influencias no meio e na soaie-
dade onde viveu. As paixões, os egoís-
mos, as vaidades, a soberba, podem fa 
zer calar em muitos a voz da consciên-
cia, atrazando o juizo e a grando consa-
gração. Mas a justiça, tardia embora, 
ha de vir, ha de fazer-se, porque a acção 
sobre o meio, sobre a sociedade, é indes-
trutível. Aristóteles viveu quasi igrforado 
e no volver das edades a sua figura foi 
levantada á admiração do mundo inteiro. 
Não foi apenas o valor da sua obra es-
crita ; foi a tradição dessa influencia que 
âle produzira no meio que se veiu a de-
purar e a libertar das resistências dos in-
vejosos. 

Com Emidio Garcia ha de suceder 
outro tanto. A obra escrita ha de vir a 
ser apenas a documentação dum conceito 
que existe formado na opinião e a que o 
tempo irá facultando, cada vez mais, o 
completo domínio espiritual. 

Isto que agora se faz, de reeditar 
um seu estudo do Marquez de Pombal, 
já é uma reivindicação em caminho de 
fazer-se. A obra estava abi, e apenas 
volta a novo exame e apreço. Quem 
produz esse reaparecimento? E' a força 
imamente que reside no meio e que vai 
ganhando fóros de determinismo. 

E ha de ser essa força, cada dia mais 
libertada do preconceito e da injustiça, 
que ha de chamar de novo á revista a 
grande obra de Emidio Garcia, até que 
lhe seja feita a oonsagração devida e que 
as más paixões lhe regatearam em vida. 

Que me Beja dado o indefiaivel praser 
de ainda assistir a esse grande acto de 
civismo e de gratidão nacional, é um dos 
maiores anceios do seu discípulo e devo-
tadíssimo amigo. 

Bélas e verdadeiras palavras que 
traduzem bem a admiração que senti 
ram sempre os que se aproveitaram 
daquêle excécional espirito. 

Os apontamentos biográficos que 
acompanham a reprodução da obra de 
Manuel Emidio Garcia mostram a ex 
traordinaria vastidão do seu trabalho, 
a sua iateligencia excécional, a sua 
orientação moderna e unica no seu meio, 
o conhecimento das verdadeiras neces-
sidades nacionaes, a necessidade de in-
tervenção da democracia na administra-
ção de Portugal. 

E' livro para ler, meditar e admirar 
muito. 

Municipalisação do gaz 

Recebemos a carta seguinte que 
com prazer publicamos: 

Sr. redatôr. — Vem v. ex.* de ha 
muito defendendo a camara na questão 
do gás e publicando o relatorio do 
atual dirétor sr. Charles Lepierre, do 
que êle viu e observou lá por fóra, 
onde o -erviço do gás está municipa 
Usado. Também sou partidário da mu-
nicipalisação dc todos os serviços pú-
blicos municipaes, como uma medida 
de utilidade para os municípios e mu-
nícipes e admirador do atual dirétor 
da fábrica do gás sr. Lepierre, como 
professor e como cidadão. 

Ha porém uma coisa que trás 
apreensivos os munícipes de Coimbra 
— o aumento de consumo de gás de 
mês para mês. Poderá v. ex.* por meio 
do seu jornal explicar este caso, ou pe-
dir explicação ao sr. Lepierre ? 

Não se venha dizer que o aumento 
provém de maior numero de bicos ou 
mais horas de consumo, porque se em 
alguns casos se dá esse facto, no m ior 
numero não é assim. 

Será da má qualidade do gás? 
Será da pressão, ou defeito dos conta-
dores ? 

A verdade é que hoje custa ao con-
sumidor o serviço do gás, mais um 
terço do que no tempo da Companhia 
de iluminação, e que o descontenta-
mento vae aumentando gradualmente, 
notando-se até uma tendencia para a 
substituição do gás pelo acitilene e pela 
lús eletrica. 

E' claro que, a acentuar-se esta ten-
dencia, a fonte de receita com que o 
sr. Lepierre sonha ditar o municipio, 
se desvanece, e os serviços da camara 
ficarão inutilisados. 

O sr. Lepierre, nos seus artigos, 
mostra a necessidade de modificar a 
fabrica do gaz, afim de dar lucros fa-
bulosos ao municipio. 

Ora pergunto: esses lucros hão de 
ser arrancados á economia do consu 
midor, como o tem sido até hoje, ou 
procura-se melhorar a situação do con-
sumidor, no preço e qualidade do «az ? 

Nao basta apregoar ideias, é forçoso 
que na pratica se mostre que essas 
ideias são realisaveis e boas. Com a 
municipalisação do gaz só tem sido 
prejudicado o consumidor e até hoje, 
apezar do barateamento do carvão, ne-
nhum beneficio tem recebido. De quem 
é a culpa ? 

Não o sabemos, e porque o desc-
íamos averiguar para esclarecimento dé 
todos, lhe ptfço, sr. redator, o favor de 
publicar este aranzel no seu conceitua-
do jornal. 

Creia-me seu muito amigo. — Um 
munícipe. 

Respondemos gostosamente: 
O gaz tem melhorado em quali-

dade sem aumentar de preço. 
O aumento do consumo do gaz 

depende da maior pressão em que 
êle está agora para poder fornecer 
convenien'emente o publico. 

O municipe que regular o seu 
contador, o que é facílimo, terá me-
hor luz, sem gastar mais do que 

antigamente. 
A experiencia está feita e al-

guns consumidores, que tomaram 
as precauções indicadas, estão pron-
tos a confirma lo. 

No proximo numero, com mais 
vagar, voltaremos ao assunto. 

Ha o projéto da construção de uma 
serventia de estrada de Vila Verde para 

estação de Arazede, por S- Marcos á 
Castanheira e á ponte da Cioja, 

Sociedade das Aguas da Curia 
Realisou-se no domingo passado a 

assembleia geral ordinaria, presidida 
jelo sr. dr. Paulo Cancella, para apre-
sentação do relatorio e contas da ge-
rencia de igo5 e eleição dos corpos 
gerentes. 

O relatorio apresentado e lido pelo 
jresidente da direcção o sr. Albano 
Coutinho, foi unanimemente aprovado, 
assim como as contas e o parecer do 
conselho fiscal. 

As conclusões do relatorio são as 
seguintes: 

Que ao saldo de lucros e perdas 
no valor de 52936960 réis se dê esta 
aplicação: 10 ojo para fundo de reser-
va, 5*36990 réis; part melhoramentos 
no edifício termal e compra de terre-
nos, 47626995 réis. 

O estado da sociedade 4 deveras 

prospero, tendo rendido 31751 $290 
réis. 

A venda da agua rendeu liquido, 
1:20236090 reis e o estabelecimento 
termal 67436350 reis. 

O relatorio clinico lido pelo sr. dr. 
Luiz Navega, foi muito apreciado pelo 
seu valor scientifíco, apresentando ca-
sos de curas notáveis, e assignalando 
que as aguas da Cuia são as únicas 
que existem no paiz analogas ás de 
Contrexévile. 

Procedendo se á eleição dos corpos 
gerentes, foram estes reele tos, ficando 
assim constituídos: 

Presidente da assembleia geral, dr. 
Paulo Cancella, vice-presidente, barão 
de Cruzeiros. 

Direcção—Presidente, Albano Cou-
tinho; thesoureiro, Luiz Ruivo; secre-
tario, Eduardo Ferreira Portela; vo-
gaes, Antonio Calheiros e Antero Duar-
te. 

Conselho fiscal— Presidente, Ale-
xandre José de Figueiredo; vogaes, 
dr. Joaquim Bastista Leitão e Augusto 
Emilio Breda de Melo. 

Pelos srs drs. Bátista Leitão, Pau-
lo Cancela e Antero Duarte foram fei-
tas as mais lisongeiras referencias ao 
sr. Albano Coutinho, a quem se deve 
o desenvolvimento da sociedade, á qual 
presta, ha cinco annos, os seus desin-
teressados serviços que a assembleia 
geral unanimemente reconheceu e exal-
tou, votando uma proposta da meza 
para que ao menos, a titulo de com-
pensação das despezas pessoaes que 
faz diariamente com a diréção da Curia, 
que é um logar gratuito,,lhe seja arbi-
trada a verba anual de i5o»ooo réis. 

Aos srs. Alexandre José de Figuei-
redo, que anda construindo um hotel 
na Curia, e ao conde de Sucena, que 
prométe auxiliar a empreza, foram tam-
bém dados merecidos votos de louvor. 

Bom principio 
Do Diário Ilustrado: 

Tinham dito jornaes oficiosos que 
não haveria assinatura régia durante a 
Regência, e com efeito assim tem su-
cedido, com uma unica exceção 1 aque-
la em que o Príncipe Regente foi cha-
mado a anular em iS, com a sua assi-
natura, o que ecn 1 0 fôra decretado 
com a de seu Pae. Quer dizer: a Re-
gência do sr. D. Luiz Filipe ficou ape-
nas produzindo, como ato administra-
tivo de intervenção regia, um decreto 
que declara incompetente para exercer 
o cargo de juiz do Supremo Tribunal 
Admiuistrativo, a mesma pessoa que 
E!-Rei, tres dias antes, considerara di-
gna daquele provimento 1 

Este é o aspeto oficial do estranho 
facto. Quanto á sua essencia, essa é 
peor ainda, visto ser de absoluto e es-
candaloso domínio publico que a inter-
venção do Príncipe deprimentemente 
se reduz a isto: o sr. José Luciano en-
carregou Sua Alteza de responder, na 
volta do correio, á carta aberta do sr. 
dr. Barbosa de Magalhães... 

De pequenino se torse o pepi-
no. . . 

Os habitantes de Venda da Espe-
rança solicitaram a construção de uma 
fonte de agua potável no entroncamen-
to da estrada que ségue para o Barril 
proximo da povoação. 

&. Di COS FA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.*» Cruz) 
Telefone 144 

Aias e hora» das c»n»ulta»; 

CLINICA, GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Domingos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

HIGIRNE E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS B DAS 

MÀES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m, 
—Consultas gratuitas aos sabados* 
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E' hoje dia do rei Momo, rei de 
carnavaval, como todos os outros. 

E' dia de rir e de folgar, parentesis 
aberto na iucta acerba da vida. 

Tempo de rir. Escondam-se as la-
grimas ! 

Ha tempo, não muito ainda, 
funcionava nesta cidade um circo ambu-
lante de cavalinhos. 

Fazia parte da troupe um individuo 
destinado a fazer rir os espétadores. 

Fazer rir, era o seu papel . . . 
Em uma noite de espétaculo foi 

chamado para repetir a fabrica de gar 
galhadas que acabava de oferecer ao 
publico. 

Empunhando uma guitarra, déla 
arrancou notas chorosas que acompa-
nhavam a sua voz comovida, de uma 
dôr funda e comunicativa. Dos esoéta-
dores também algumas lagrimas desli-
saram pelas faces. 

E o infeliz que pouco antes havia 
feito rir os que ali estavam e que para 
isso pagaram, fê-los chorar, confun 
dindo com as suas as lagrimas que êle 
vertia. . . 

E' que o desgraçado havia perdido 
naquêle mesmo dia a sua companheira, 
a mulher amada. . . 

Com bastante animação estão 
correndo as folias do Carnaval, que este 
anno em coisa alguma ficam ebaixo dos 
annos anteriores. 

As notas tristes aparecem sempre, 
havendo já algumas a registar. 

No proximo vapor informarei deta-
lhadamente do que julgue digno de ser 
conhecido dos meus leitores. 

Com a assistência do que nesta 
cidade ha de mais distincto nas finan-
ças, comercio, industria, primeiras auto-
ridades da Republica, corpo diplomá-
tico, altos postos do exercito e marinha 
etc., etc. realisaram-se no dia 21 do 
corrente, precisamente um mez depois 
da terrível catastrofe em que o vaso de 
guerra aAquidaban, vitima da explosão, 
arrastou para o fundo do mar tantas 
vidas preciosas e uma boa parte da 
gloriosa marinha nacional, as exequias, 
grande solénidade de que foi oficiante 
sua ex.â rev.^1, o bispo de Petropolis, 
D. João Braga 

Fizeram-se representar no sumptuo-
so áto as duas nações Italia e Portugal, 
tendo aquéla mandado vir expressa-
mente a este porto o cruzador Dogali 
e Portugal interrompendo a viagem 
triunfal da canhoneira Patria, que se 
achava no porto da Baia em visita á 
colonia que lhe deu o ser. 

Narrar nestas linhas simples o ma-
ravilhoso espetaculo que o áto revestiu, 
torna-se-me impossível, destacando pois 
e tão simplesmente as notas mais im-
portantes. 

Em frente á capéla mór da egreja 
da Candelaria, onde se realisaram as 
exequias, viam se uma riquíssima an-
cora de flores artificiaes e uma corôa 

(38) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

Tinha-se feito a lenda em volta do 
pedinte. 

Fôra numa d'essas peregrinações 
que Antonio fôra encontrado por Anéte 
perto do Panteon. 

Antonio e Gontran estavam por isso 
embuscados a alguns metros apenas 
da barraca do mendigo. 

Costeavam prudentemente a palissa-
da que fechava o terreno inculto de 
que falamos, fazendo a ronda, 

De repente passou uma cárruagem 
á esquina da rua do Puits 1'Hermitte 
e desceu déla um homem vestido de 
comandante, seguido de uma mulher 
com o costume de vivandeira. 

— Ehl Ehl disse Gontran em tom 
de troça. O comandante em aventura 
galante... 

E poz-se a rir. 
Eram Kerchrist e Anéte que en-

travam para casa, como lhes acontecia 
algumas vezes, quando Robert se sen-
tia muito fatigado e que as exigencias 
de serviço |o não forçavam a deitar-se 
no aquartelamento. 

Os dois sacripantas nSo desconfia-
vam de que ao seu lado acabavam de 
passar duas personagens, cuja existen-
£ia tinha tanto interesse para l ies , 

portugueza, tendo ms fitas os seguintes 
dizeres: «Saudoso preito de gratidão 
— Canhoneira portugueza Patria.» 

Em frente ao altar-mór, no alto do 
ca^afilco, uma linda corôa de flores 
artificiaes da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro; mais abaixo uma corôa 
de biscuit, «Homenagem do Club AW 
vares Cabral»; outra maior, também de 
biscuit, com os dizerés em uma placa 
de prata: «La Colonia Italiana de Pe 
tropolis — ale vitime de 1'umane catas-
trofe dei' Apuidaban — 21 — 2 — 906 

Outra, simples, com os dizeres: 
«Tributo de gratidão, Camara Munici-
pal da cidade da Vitória.» 

Uma grande corôa com os dizeres: 
«La R. Nav. Dogali per le vitime de 
Aquidaban.» 

Na parte voltada para a porta do 
templo, no alto do cad»fa!co, notava-sc 
uma grande corôa de flores naturaes; 
«O Ginásio Pio Americano — A's viti-
ma-* do oAquidaban.t 

Em baixo, dois ramos e roda do 
leme de flores naturaes e artificiaes, 
tando nas fitas os dizeres: «A's heróicas 
vitimas do dever — A colonia italiana» 
e em outra fita: A Sociedade Italiana 
do Rio de Janeiro». 

Uma corôa simples, tendo nas fitas 
os dizeres : «Lembrança do capi ão te-
nente Veríssimo José da Costa — Aos 
seus desditosos e heroicos companhei-
ros d'armas». 

Outra corôa com os dizeres : «Glo-
ria da Nação—Mortos no cumprimento 
do dever — Paz — Homenagem aos 
briosos marinheiros.! 

Além das forças nacionaes em mo-
vimento, ás xo e meia horas estacionou 
em frente ao templo da rua da Cande-
laria, proximo ao angulo formado pela 
de S. Pedro, o contingente desembar-
cado da canhoneira portugueza Patria 
t?ndo como comandante o 2.0 tenente 
Gama Ochôa. 

Eram oficiaes subalternos os guarda 
marinha Sousa Leal e Serrão Machado. 

Também em frente á Candelaria 
estacionou cerca das 1 j horas o contin 
gente do cruzador italiano 1dogali pro-
ximo a rua General Camara. 

Comandava esta força o capitão de 
corveta Capeli, sendo oficiaes subalter-
nos os guardas marinha Farina e Gaia-

Todas as forças prestaram as devi-
das continências aos srs ministros, 
membros do corpo diplomático e altas 
autoridades de mar e terra; tendo a 
banda de musica do corpo de infante-
ria da marinha executado o Hino Na-
cional á passagem do sr. presidente da 
Republica. 

A's 12 e meia horas, por ocasião 
da elevação da óstia, na cerimonia 
religiosa, salvou a força de infanteria 
de marinha, postada á rua da Quitanda, 
com as armas em funeral, seguindo se 
as salvas das demais forças nacionaes 
que davam guarda de honra ao tem-
plo. 

As bandas de musica executaram 
então, sentidas marchas fúnebres 

Pouco depois ouviam-se, os dispa 

Antonio parecia mais acabrunhado 
pelo trabalho do que ousado, contra o 
seu costume. 

A expedição que ia tentar com Gon-
tran, inquietava o, não por tendencia 
para os remorsos, mas porque duvi 
dava ainda da verdade. 

A narrativa entusiástica e inflamada 
de Gontran a proposito dos tesouros 
que o mendigo escondia, parecia-lhe 
fantastica e êie não lhe dava grande 
credito. 

As janelas da casa habitada pelo 
conde Robert e Anéte deitavam para o 
terreno inculto. 

Via se uma lúz que iluminava pali-
damente o sólo. 

Esta circumstancia irritava singu-
larmente Gontran que procurava a 
sombra para rastejar mais facilmente 
até á cabana. 

Disse todavia baijeo a Antonio: 
— Olé I Então Ravajos está com a 

macáca ? . . . 
— Não! replicou Antonio. Para 

diante 1 Está lançada a sorte. 
— E sobretudo, disse Gontrad, 

trata-se de o não errar 1 E' neces-
sária que não tenha tempo de acordar, 
se não estamos perdidos porque é 
ainda verde, o homemzinho, e poderia 
luctar muito bem comnosco, e depois 
não sei onde êle esconde o pot aux 
roses. 

A lua aparecia entretanto por mo-
mentos através das nuvens que passa-
vam a toda a velocidade levadas pelo 
vento violento, 

ros de canhão da bateria colocada na 
praça Quinze de Novembro. 

Finda a solenidide religiosa, deram 
as salvas do estilo o cruzador B Ir roso, 
e canhoneira Pá/ria, sendo em «eguida 
içadas no tope todas as bandeiras dos 
navios surtos no porto, que se achavam 
em funeral. 

A canhoneira Patria deve deixar 
ámanhã o porto do Rio de Janeiro para 
a continuação da sua viagem. 

Com escolhida assistência de 
representantes da colonia portugueza, 
realisou se mais uma sessão no Retiro 
Literário Português. 

Depois de aprovadas as átas das 
duas sessões anteriores, o sr. presi-
dente concedeu a palavra ao socio sr. 
Joaquim Freire, que prendeu a attenção 
do auditorio, durante hora e meia, 
dissertando sobre a descoberta do Bra 
zil Pedro Alvares Cabral. 

Na opinião do orador que aliás é 
fértil em citações, essa descoberta foi 
mera consequência de um desvio de 
cem metros, havido na derrota que 
Cabral levava, quando em diréção ás 
índias. 

Com numerosa assistência, em 
que não faltou o sr. presidente da Re 
publica, teve logar no dia 24 do cor-
rente a inauguração da artistica fonte 
que os exportadores de vinhos em 
Villa Nova de Gaia, srs. Ramos Pinto 
& Irmão, ofereceram e colocaram nesta 
cidade no jardim da Gloria. 

Noticiam de Pernambuco: 
Recife, 2S. — Suicidou-se, dando um 

tiro de revolver no ouvido, o dr. Tito 
Rosas, lente catedratico da faculdade 
de Direito. 

O motivo d'esse áto de loucura foi 
uma complicação forense. 

Em carta que deixou á esposa, o 
suicida declarou não ter outro recurso 
senão matar-se. 

O enterro realisou se hoje, á tarde, 
sendo muito concorrido. 

Na madrugada do dia a5, dei-
xou este porto o cruzador italiano Da 
gali. que veiu assistir ás exequias por 
alma das vitimas do Aquidaban. 

Foi naturalisado brazileiro o 
português que <Z) us haja, José da Sil-
veira, 

Em Santos, estado de S. Paulo, 
o aereonauta sr. Magalhães Costa de-
safiou o sr. Alaor de Queirós para 
uma ascenção, sendo considerado ven-
cedor o balão que alcançar maior al-
tura e cair mais longe. Terá logar esse 
desafio no dia 4 do proximo mês de 
Março. 

A' 14.1 enfermaria do Hospi-
tal da Misericórdia foi recolhido no dia 
*2 do corrente sem guia de autoridade 
policial, Duarte Alves Machado, de 25 
annos, português, morador á rua do 
^4real n.° 3i , por ter sido apanhado 
pela carroça da Limpeza Publica, com 
a qual trabalhava, na praça da Repu-
blica, ás 5 horas da tarde d'aquele dia. 

O enterro efetuou se hontem, á 
tarde, no cemiterio de S. Francisco 
Xavier, sendo feito por sua esposa, 

que depositou sobre o feretro uma co 
rôa com a seguinte dedicatória: «Sau-
dades de sua esposa.» 

Trindade . 

Porque as borrascas succediam-se. 
A cada aparição da lua, Gontran 

resmungava e maldizia o ceu que não 
protegia bastante a sua empreza. 

Por fim arriscaram-se. 
Gontran tirou docemente uma das 

tabuas da palissada o que fés como 
que uma porta entreaberta e os dois 
homens, entrando no terreno pozeram-
se a marchar a passo de lobo para a 
morada do mendigo. 

De repente intreviram ao longe um 
vulto que se mexia. 

Como êles, outro homem se dirigia, 
com as mais minuciosas precauções, 
para o mesmo ponto sem duvida. 

— Chut! fez Antonio. 
— Apanhados, se nos mexermos, 

acrescentou Gontran. 
— De barriga no chão I 
— Nada de mexer, e examinemos. 
Antonio e Gontran deitaram-se so 

jre o solo e retiveram a respiração. 
Reinava o maior silencio no terreno 

e DOS arredores; não se ouvia senão o 
Vaco zumbido produzido peio rodar 
'ongiquo das carruagens. 

A luz do conde de Kerchrist bri-
hava sempre na janela com um brilho 

vivo e cortado que produzia scintila-
ções intermitentes. 

O homem, que tinham visto cami-
nhar como êles no terreno, foi direito á 
cabana do mendigo e bi teu duas pan-
cadas discretas. 

Apareceu logo uma Luz, e abriu-se 
a porta. 

O conselho superior de instrução 
publica aprovou os pareceres creando 
escolas primarias: para o sexo feminino 
em S. Martinho da Cortiça e Pombeiro, 
concelho de Coimbra; para o sexo mas-
culino na Vacariça, concelho da Mea-
lhada; e mixta em Cortiçadas, concelho 
de Montemor-o-Velho. 

A junta de paroquia de Lorvão en-
viou ao ministério das obras publicas, 
onde deu já entrada, umi representa-
ção pedindo para que se mande estu 
dar uma estrada que ligue esta povoa-
ção com a estrada de Penacova ao 
Botão. 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

LEON TOLSTOI 

Polikouehka 
NOVELA, traduzida por 

JOAQUIH LEITÃO 

Livraria editora VIUVA TAVARES CARDOSO 

Largo do Camões — L I S B O A 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* família» 

Magnifica publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natura] 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números oom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do "Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozó Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

A' iuz de vela, os assassinos dis-
tinguiram muito nitidamante o mendi-
go e um velho, um pouco corcovado. 

Este ultimo entrou. 
Antonio e Gontran endireitaram-

se. 
— E' sem duvida o banqueiro dêle ? 

disse Antonio. 
— Não me tinham enganado, não 

é verdade? disse Gontran. 
— Vamos escutar, e ver se é pos-

sível, ordenou Antonio. 
— Ia fazer a mesma proposta, ac-

crescentou Gontran, pelo menos sabe-
mos com o que temos a contar, e se 
ròv necessário adiar o golpe, adia se. 

Em alguns minutos, chegaram á 
barraca, e com o olho colado ás fen-
das das tábuas, contemplaram um es 
petaculo deslumbrante e maravilhoso; 
ouviram ao mesmo tempo a conversa 
que vamos transladar. 

DESCOBERTA DA «MAQUIA» 

O velho e o mendigo haviam-se 
agachado ao lado de um pequeno fo-
gão á prussiana e conversavam em 
voz alta. 

Tinham, apezar de tudo, modos in-
quietos e voltavam-se de tempo a tem-
po a olhar para os lados da porta da 
entrada. 

Os ratos, numerosos naquelas pa-
ragens, corriam em volta da cabana e 
davam gritos agudos. 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia d'este jornal 

A N Ú N C I O S 

Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 

(/.â publicação) 

Por este juiso e cartorio do 
escrivão do 3.* officio, correm édi-
tos de trinta dias, contados da ul-
tima publicação doeste anuncio, por 
meio dos quaes são citados Antonio 
Monteiro da Piedade, d'01iveirinha, 
e Ricardina da Conceição, do Ca-
sal da Senhora, comarca de Ta-
bua, ambos solteiros, maiores, au-
zentes em parte incerta, para assis-
tirem, querendo, a todos os termos 
do inventario orfanologico, a que 
se procede por obito de seu irmSo, 
Francisco Monteiro da Piedade, 
que foi morador em Coimbra, em 
que é inventariante, Nicolau Alva-
ro d^lmeida, do Casal da Senho-
ra, também irmão do inventariado. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivio, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

CAIXEIRO 
Precisa-se rapaz para mercearia; 

prefere-se com alguma pratica ou pro-
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 6o. 

COCHEIRA 
Arrenda-se uma no Largo da Sota. 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° a3, i.» andar. 

A cada pequeno ruido, os dois ho-
mens tinham um calafrio e espreitavam 
á roda do quarto. 

— Ahi vae o que é necessário fazer, 
disse baixo o velho banqueiro. Ouve. 

— Perfeitamente, senhor, disse o 
mendigo, abanando a cabeça. 

— Onde estão os valores e as es-
pecies. 

— Ali, por detraz da chaminé; ca-
vei um buraco e enterrei o cofre de 
aço. 

— Bem. Vamos desenterra-lo, abri-
o, e juntar-lhe o que trago; depois des-
apareceremos ambos. 

-» Como ? 
— E' segredo meu. 
— Mas não nos deixarão sahir de 

Paris, raciocinou timidamente o men-
digo. 

— Com dinheiro passa-se por toda 
a parte. 

Nesse momento Antonio e Gontran 
aproximaram se um do outro, e, depois 
de se terem feitos sinaes, trocaram em 
voz baixa as suas ideias. 

— Que sorte 1 
— Não temos necessidade de pro-

curar. 
— E' verdade. Mas tarefa dobrada! 

I' necessário acabar com ambos. 
— Tenho ainda sorte, disse Anto-

nio vivamente! 
— Oiha! Atenção, disse de repente 

Gontran. 



* « X í e s Í s t e n c i a „ J D o m i n o , i é d e março J c lO^ef 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

geàro da (Éttva ginho Çoimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguez». no Porto, 

em 1882, com diploma de íkeritoi 
.cdall.a de colire n a Exposição D is tr letal de Coimbra, d® 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , 3 l - C © I Í I B f t À 
mais A mais antiga e acreditada fabKca de Coimbra, unica que tem pessoa 

habiiUada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, wph5es para retre es 
vasos para jardins e platibandas, balausti-es, tijolos p a r a ladnlhos de fornos t,,o os 
^rossoB para construcçSés e chaminés, tachos para cosinha á imitaçSo dos de Lis-
boa, efce., ate. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e-por 

t i Hovo aparalho produtor de gaz acetylene OllIãO YÍílÍCOlSl (10 MO V I C T O R I A , , o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos. <§nezplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'açú chumbado í 

Preços economico» 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
néé de vidro. Trempes e pa-
dres. 

150—<§ua ferreira <§orges — 156 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa « Porte, encon 
ra-se á venda o mais variado e çompleio sortimento de todos os artigos concer-
bentes a estabelecimentos désta naiúrêza. 

3 3 ô e e s d e o v o » com os maia finos recheios. 
D ó c e s d e f r u c t a de diversas qualidades sêcps e cristalizados, 

• i n n m . s e e r r a n d e s p e ç a s d e f a h t k s i a , prdpr ias 

T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s 

p a r a C a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-
zando os de folhado. 

< 3 - a l a n t i n e s d i v e r s à s 
L i i e v r e e F o i e . 

S a a e i s s e s . I » u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e » , visto-
tamente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema d. M ? r f ? « J | 

Especial idade em v i n h o s g o n e r o z o s e l i c o r e s finttrf das 

[ , " n A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc, etc. C a F É j B E B I D A S £ CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Machistas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos maiá notáveis artistas. 

Vendas pelos preços dé Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companha de Gr a-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C.» de Wjiw- York, e dos Gran-
dophones « Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

CQNSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• • • Lê 1 1 • t 
Trata-se dos teus interesse» 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, reuqui-
s, asma, tosses, c 

e outros encomodos dos orgãos respira 
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 

ai 
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacar olides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
aó por milhares de pessôas que os teem 
uaádo, mas também por abatizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O Í t T Ò 

Caixa, avulso, nò Porto, 200 réis 
p;lo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

^ o 0 JOÃO BORGES <> ° <> 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Ufiidtò 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiOIN{OMERIAS 
Machinas de costura e ve loc ípedes 

3 7 , Rua Ferreira Borges, SO 

COIMBRA 
Esta Casa, unica depositaria das maquinas de costura suecas H U S 

Q V A B N A , em todo o districtò de Coimbi-ã, as melhores <jué até hoje. 
íêtm apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas ant^s de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada, não sÒ pára 
uso domestico como também para fakèr bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa à costura 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os maisí Convidativos qué podem ser. 
Para melhor garantia está encairegado da sua piopaganda o bem coiíhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alvés. 
Concertam-áe maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctofes, a 

preços reduzidos, gfrsnúndo-se a perfeição des concertos. 
tGc^pkto sortimento de agulhas^ oleo, correias, lançadeiras i mais peças 

soltas, para toda a qualidade dc maquinas de costura. 

Â. Eivière—Lisboa 
ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das JanéLs Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços oorrentes 

Parceria de lavradores dos melhores 
vinhos portugueses, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do À l e i t e j o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
edôra em Coimbra, a Mercearia Lu-

sitana. 

Agua da Guria (Mogofores -Anadia) 
Soiratada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, simllhante á a f a m a i agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

K«taúeleclnieato balnear á * Rilometros da estação de Mogõforos 
Carros á chegada de todos o* comboios 

Hotel perto dos banhos •«• 

INDICAÇÕES 

USO i n t e r n o : — 4 r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses 

Gomo purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As a na ly ses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor de 
Escola Broterd, o éX.B0 sr. Charles Lepierfe. 

A agua da Curia não se altéra, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' íenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito ém Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 

Antonio 
ALFAIATE 

FiHtcadtr da Compaihla Real 

dos Caminhos da Ferro Fortugaeies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
Variado sortimento de fazendas na-

oionaes e estrangeiras. 
CònfeçSes para ómem e crianças, pelos 

altimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Companhia ãe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaeg, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

P R E Ç O S B E E U H I D O S 

PROBIDADE 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua d* Ferreira Borges, 1*6, i.* 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 

A/TADEIRAS nacionais e estfanjei 
ras: riga, flandres, mógno 

vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica 
çÔis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS rias. Azulêjos. Manilhas de grés c 
bárro. Ferrájens pára construções ci' 
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, cs-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
processos mais moàórno; 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõii 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitgdo. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cônes 
esféras e todos os artigos em borra 
cha proprios para pulverizadôres de di 
vérsos eutôres. Mangueiras em lona c 
borracha de todas a», dimersões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
e fogões de ferro. 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Lite 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

D e N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua umir» Bwf lea , 2 7 a 19 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
>ôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
is mais tuxuosas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preoos modieos 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1(ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, to 

Esta cáza eontinúa a fornecêr ao pú-
blico aa suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantea e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nfio 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadaa em tróca pelo aea 
justo valor. 

P i a n o s 
Eeta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e irancê-
zea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretameuto dos fabri-
cantes; vendem-ae ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprão-se pia-
mos azados. 

A' sempre quantidades de pianoá par 
alugar. 

i v r .-^ w i ^ r 71 M 
f f 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre ' 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilhai 
Anno • i ( * ( * t » t « « » ( i » t i ( , l t ( ' 2^400 
tíemestre 1^200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, 3i$600 
[lhas adjacentes, » 30000 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 80 reis ; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores asaiuantea, des-
conto &U%. 

Comunicados, cada linbà. . . . . 40 
Réclamea, cada l i n b a . . . . . , , 60 

Anunoiam-pio gr^tuitanecte todas « 
publicajõtt» com cuja remes*» «ate joinà» 
fôr honrado. 
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Mutação á vista 
A queda do governo não sur-

preendeu ninguém apezar de não 
esperada, e de sobrevir ao princi-
pio de u r a violenta campanha elei-
toral. 

Este facto, que veio por fim dar 
satisfação ás vozes indignadas eaos 
protestos de todo o paiz, foi rece-
bido friamente, sem alegria e sem 
entusiasmo. 

E ' que a queda do sr. José Lu-
ciano de Castro em nada modificou 
o aspecto da lucta politica em Por-
tugal. 

Ao sr. J .̂ sé Luciano sucedeu o 
sr. Hintze Ribtiro, a um monárqui-
co, substituiu-se no poder um mo-
nárquico. 

Caiu o governo, mas a nação 
sabe demais que nada se poderá 
modificar nas nossas condições eco-
comicas sem a queda da monarquia. 

Essa é a que se espera. 

Para essa vamos caminhando 
dia a dia, lenta mas serenamente, 
sem uma perturbação, sem um aba-
lo desnorteador. 

O povo quer a Republica, o 
povo espera a queda da monarquia. 

Como? Quando? 
Ninguém o poderá dizer, mas 

todos sentem próxima a queda da 
monarquia, tudo anuncia o advento 
de melhores dias para o nosso paiz. 

A' corrupção do sr. José Lu-
ciano sucéde a corrupção do seu in-
famado parceiro de exploração mo 
narquica, o sr. Hintze Ribeiro. 

Ambos téem o mesmo passado, 
ambos téem hoje a marca do mes-
mo ferro. 

O sr. Hintze Ribeiro caiu ante 
a cólera nacional nas manobras ver-
gonhosas da apresentação do con-
tracto dos tabacos; o sr. José Lu-
ciano caiu perante o mesmo facto 
nem mais nem menos vergonhosa-
mente que o sr. Hintze Ribeiro. 

Na sua vida publica, como na 
sua vida particular, os dois estadis-
tas téem para o país o mesmo valor. 

O sr. Hintze foi acusado de não 
separar bem a escrituração da sua 
casa da escrituração nacional, de 
se servir do governo para pagar os 
favores que recebia como particu-
lar, tal qual o sr. José Luciano. 

Uma diferença houve apenas o 
sr. José Luciano convidou o publico 
a verificar a escrituração da sua 
c a s a . . . 

O sr. José Luciano é acusado 
de se agarrar ao governo para fazer 
passar o contracto dos tabacos; o 
sr. Hintze Ribeiro caiu por demons-* 
trar em actos sucessivos a sua par* 
cialidade pela companhia dos taba-
cos. 

Os srs. José Luciano e Hintze 
Ribeiro valem-se bem. 

Tem ambos a marca do mesmo 
ferro. 

Estar um ou outro no poder im-

porta o mesmo para a salvação do 
país. 

A queda do sr. José Luciano 
não deu satisfação á nação; porque 
para todos, digamo-lo francamente, 
o vicio de administração portugueza 
é mais fundo. 

Não será um governo monár-
quico que resolverá a crise nacio-
nal. 

Essa só poderá se- resolvida 
pela Republica. 

E ' esse o desejo do povo. 
E J ess>a a unica e legitima aspi-

ração nacional. 

Bennem amanliã. sexta-feira. 
aa comissões paroquiaes republi-
canas para tratar Ae assuntos 
eleitoraes e outros de interesse 
«lo partido republican*. 

Ladainha dos tabacos 

O Jornal do Commercio termi-
na o seu artigo editorial de 21: 

Confiando o governo ao eminente 
estadista a Corôa, assim se nos afigu-
ra, inclinou-se á melhor solução, pois o 
sr. Hintze Ribeiro reúne inegavelmente 
em si as raras qualidades de capacidade, 
de circumspéção e dedicação que se 
sabe . . . 

Oh! Se s a b e . . . 

, E continua: 

Oxalá encontre em todos os seu* 
companheiros de gabinete a completa e 
leal cooperação, e aquela homogenei 
dade de vistas, que em momento tão 
difícil e de tantas divisões e enredos, 
se torna absolutamente indispensável 
para firmar posição e vencer obstácu-
los. 

E mais: 

E oxalá a opinião se compenetre 
também de que é já tempo de se pro 
curar secundar a acção dos governos, 
em vez de a embaraçar com propositos 
desorientados. 

Não será pedir demais? 

• P A T R I A » 

Publicou-se o primeiro numero do 
orgão do centro republicano académico. 

Vem cheio do entusiasmo generoso 
da mocidade e proclama a necessidade 
da revolução. 

Bem vindo seja. 
Escrito numa linguagem forte e se-

rena a Patria acompanha a imprensa 
republicana, fugindo dos desmandos, 
cáros á imprensa monarquica. A sua 
linguagem é energica stm os exagêros 
de espirito fácil. 

Alguns artigos indicam mais do que 
vocações prometedoras, revelam ver-
dadeiros jornalistas com todo o conhe 
cimento da profissão. 

Os nossos parabéns. 

Governador civil 
Para Coimbra parece estar o caso 

duvidoso: ha muita gente que queira. 
Porque ? 
Vão lá saber! . . . 

Fala-se no sr. dr. Luiz Pereira, no 
sr. dr. Lima Duque, no sr. dr. José 
Jardim e no sr. dr. José Miranda. 

Qual será? 
Ninguém o poderá dizer. 
Nós, vá de franqueza, preferíamos 

o sr. dr. Luiz Pereira. 
Dava menos que fazer; já está es-

tudado* • > 

BARBOSA OE ANDRADE 

Faleceu em Vizeu o nosso cor-
religionário Barbosa de Andrade, 
um espirito scintilante, vivo ainda 
na tradição académica, pela força 
da sua inteíigencia, a expontaneí-
dade e a graça do seu espirito, a 
sua dedicação pela causa republi-
cana. 

Da Vò{ rPublica transcrevemos 
as linhas biograficas, justas e sen-
tidas, que lhe dedica: 

E' o luto que entra nas fileiras re 
publicanas. Po que êle afirmou-se, des-
de a formação da sua personalidsd 
moral, combatendo pelos princípios át 
mocraticos, com a tenacidade e a alti-
vez que pertencem aos fortes tempera-
mentos e ás seguras convicções. Na 
obra de propaganda e d'acção realisada 
desde gr pelo partido republicano, apa-
rece continuamente a sua figura e cola-
boração— actuando, prestando servi 
ços, cumprindo altas tarefas, com uma 
soberba fé e magnifica pertinacia. 

De 9 7 a 9 8 , sobretudo, se evidencia 
e revela a combatividade de Barbosa 
de Andrade, organisando e impulsio 
nando, d »ndo calor e energia em tod -s 
os pontos onde o alento parecia falhar 
ou a esperança esmorecer. A Academia 
desse tempo — ala de moços com a 
esplendida febre do sangue viril e do 
cerebro rçbusto—esçutsvg-o,e seguia o. 
A sua actividade exercia-se, sem pre-
cipitados impulsos, m. s firme e inaba 
lavelmente. Previa os fins e dirigia as 
forças pnra o resultado requerido. 

Calculava e realisava. Escutav m-o 
os dirigentes e cometia m-lhe confiada-
mente as m=iis asperas e d ficeis mis 
sões. Era a confiança ilimitada na su-
dacia serena e riflétid desse bélo ra-
paz, duma tão lúcida e invulgar cere-
bração, como duma tão ampla magna-
nimidade de sentimentos. 

A eficácia do esforço empregado 
permanecerá. A recordação justiceira 
de sangue, das dôres e da inteíigencia 
que largamente espalhou em nome da 
Republica e para a Republica, perdu-
rará e hade frutificar. 

Na sementeira de ideias e impulsos 
creadores da nova fórma republicana, 
os que vierem aumentar as nossas alas, 
e quantos nellas se encontram, hão de 
notar a mão d'esse semeador inteme-
rato, que passou sem ver doirar os 
fru os, na terra por que lutou e sofreu. 

Porque Barbosa d'Andrade atrà -
gurou a vida. Salteou-o a ruim e as-
pera acometida das privações. 

E nesta longa travessia dolorosa, 
batida d'intemperies, a sua convicção 
permaneceu. A fé nos princípios e o 
vigor na luta, não minguou. Indomável 
e esplendido, manteve-se superior ás 
seduções, erguendo se acima de si 
mesmo, numa esplendida isenção, 
alheio á maré d^goismos e vis com-
placências. 

A' hora em que muitos transigiam, 
esfoçando torpemente na pia orçamen-
tal, Barbosa d'Ând a de ficou pobre, 
no posto que tomára e nas ideias que 
defendia. 

E' pois um exemplo a sua vida de 
combatente—e o luto abrange mais que 
os seus, porque êle morre também 
para os republicanos portuguezes e 
egualmente os enluta. 

Dotado d'um lúcido e superior es-
pirito, com largas faculdades d'assimi-
lação, pôs essas qualidades, mais ao 
serviço da Republica que de si mesmo. 
Pela palavra e a p na batalhou conti 
nuamente. Em artigos de jornaes dei-
xou assinalado o alto talento comba-
tivo. Era vibrante a sua prosa e nela 

transfundia a eloquencia da sua con-
vicção. 

Nas colunas da Vo% Publica, onde 
ainda estudante d'engenharia escrevéu, 
marcou o logar inconfundível d'um sa-
gás e vigoroso jornalista. 

Ao tempo em que o dr. João de 
Menezes dirigia o Norte cm artigos 
primorosos de sedução lógica, acome-
teu o regimen e fez a propaganda dos 
princípios republicanos. 

No Intransigente, publicado em 
Vizeu, de parceria com o dr. Brito 
Camacho, pôz os seus primeiros ardo 
res de combatente No Futuro, de L s 
boa, na Enciclopédia Po~tugue\a. es-
palhou o cabedal de labor cerebral, 
creado em leituras, arredias dos dogma 
tismos escolares Porque o nosso po-
bre amigo, foi atravez dos seus 38 
annos de vida, um revoltado — insur-
einds-se contra todas as coações. 
Pelas escolas passou como inconfun-
dível figura, destaesnte pela meotali 
<lade, sem nunca ser o servil decorador 
de sebentas, nem o mecânico repeti-
dor do texto dos compêndios. D'uma 
educação sciçntifica completa, o seu 
critério orientava-se livremente, sem 
dependencias. Raciocinava sutonoma 
mente. E em escritos, como na con-
versação, acentuava-se a marca d'esse 
feitio ieteletual. 

Dava sempre a impsessão de de-
monstrar um teorema. Deduzia, numa 
precisão lógica admiravel. 

E na travessia de quasi quarenta 
annos de luta continua, manteve e 
apurou sucessivamente estas qualida 
dades; colocou se ao serviço da sua 
dedicação civica, do seu vehemente 
amor á ideia republicana e a este pe 
daço de terra portugneza. 

Ha pouco mais de dois annos, Bar-
bosa de Andrade, aparecia nos concur-
sos para o magistério secundário. 

E depois de provas brilhantes, no 
mearam-no professor do lyceu de 
Aveiro. 

No começo do anno ultimo r .n&fe 
rirarn-no para o P< rto. 

Tinha principiado o que ele chamava 
— o seu triunfo. Era a familia garan-
tida— o dia seguinte assegurado! Ao 
cabo da escalada tortuosa, o ilustre e 
pobre amigo, aspirava o ar num hausto 
de desafogo. 

M;s a doença vem. E todo o plano 
de futuro, derriba e esfrangalha-se, 
mal iniciado ainda. 

E' a fatalidade brutal. Alguma coisa 
terrivelmente tragica e angustiosa-
mente dolorida. E' como se a morte, 
numa encrusilhada sinistra, aguardasse 
precisemente esta hora de desafogo, 
este levantar de cabeça d'um homem, 
que um tremendo fardo de desven-
tura veiu derreando desde longe, an-
nos inteiroso.. 

. . . Saindo do Colégio Militar, onde 
fez os preparatórios, ia seguidamente 
para Coimbra, a matricular-se na facul-
dade de matecratica. 

Na vespera de ser nomeado alferes 
de cavalaria, demitia-se do exercito, 
continuando a cursar a Universidade. 
Vida agitada, cortada de incidentes 
pitorescos que ainda hoje andam na 
lembrança das gerações daquéla época, 
foi a de Barbosa de Andrade, na cidade 
do Mondego. 

Porem as despreocupações de moço 
e a vivacidade dos annos juvenis, não 
o afastaram das crenças republicanas. 
Ahi iniciou, com entusiasmo, a guerra 
ás instituições, na exaltada febre do 
sangue rutilo e sadio de beirão. 

Saindo de Coimbra, apareceu no 
Porto, já terceiranista de matematica e 
com a tradição de combatente. Na Aca 
demia Politécnica continuou o curso 
de engenharia. Foi durante a passagem 
por este estabelecimento scientifico, 
que entrou em contacto com a ardente 
pleiade de rapazes que então enchiam 
os bancos das escolas. Com êles viveu 

e com êies se aprestou para o instante 
em que do alto das barricadas se gri-
tasse a rubra saudação á Republica. 

Desesperançaram muitos. O bando 
d'então dispersou. Mas Barbosa d'An-
drade, .na sua alta figura d'hombros 
quadrados, olhar indagador detraz dos 
vidros das lunetas, sereno, impassível 
á debandada — ficou, luctando sempre. 
Um travor ironico subia-lhe por vezes 
aos lábios. — Não era a fé que pericli-
tava, mas a amargura da tardança na 
efétivação da forma republicana; talvez 
o desgosto dos homens, nunca o abalo 
das ideias. 

findando o curso de engenheiro 
concorreu então ao liceu. Impunham-' 
lh'o as urgências materiaes! Uma fa-
milia reclamava os seus direitos. 

Obteve fsssim uma cadeira no liceu. 
No entanto, desde ha tempos que a fe-
bre tifóide o salteára, e todo o seu or-
ganismo se resentira. Tornára-se mais 
pálido e menos comunicativo. 

A convalescença fôra tão só aparen-
te. Nos últimos tempos aparecia aca-
brunhado, entristecido. O mal de Bri-
ght denunciou-se. 

Partiu para Vizeu, a procurar alivio 
em casa de seu pae, o sr. dr. José Bar-
bosa de Carvalho. 

A medicina constatou imediatamen-
te o irremediável da doença. Barbosa 
d'Andrade, o ilustre e querido amigo, 
estava perdido. 

Hontem findava, depois duma larga 
agonia. 

Neste instante, ante nós e na nossa 
frente, avistamo-lo — quasi sem fórma 
material: — convicção indomável, alma 
integra de cidadão — erguida como 
exemplo, luminosa e enobrecida para 
o respeito dos que dentro desta terra 
amam e lutam pela Republica 

Os pesames que endereçamos aos 
seus, são também endereçados a todos 
nós, que o estima vamos e lhe quería-
mos. 

Consta que o sr. dr. Luiz Pereira 
da Costa recusa o logar de governador 
civil que lhe foi oferecido. 

S ex.a partiu porém hontem, á noi-
te, no rápido, para a feira de Lisboa, 
escolher animal que sirva. . . 

Gordo, doutor, traga o gordo! 

Será o mesmo PI 
Com e ste titulo publica a Folha de 

Coimbra: 

Debaixo da rubrica conferencia es-
creve o nosso coléga Resistencia: 

«No proximo sabado realizar-se-ha na 
eéde do centro eleitoral republicano José 
FalcSo a primeira conferencia republicana 
de propaganda eleitoral. 

«Será conferente o sr. dr. Malva do 
Val.» 

Este conferente de propaganda eleito-
ral republicana teórica, DO centro José 
Falcão, será o actual propagandista da 
pratica eleitoral bintzacea nas freguezias 
do Çampo de Coimbra a norte do Mon-
dego, que nós conhecemos pelo nome de 
dr. Malva do Valle?! 

O le fará com que sejam dois nomes 
in carne una, propagandando diversa-
mente no campo e na cidade?! 

Queríamos na verdade referir-nos 
ao sr. dr. Malva do Valle, cujo nome 
saiu estropiado para nós, como a Folha 
de Coimbra lhe estropiou as intenções. 

Não temos do sr. dr. Malva do 
Valle procuração para o defender, nem 
êle precisa tão pouco da nossa defeza 
oficiosa. 

Ele saberá responder, como deve, 
á insolência da Folha de Coimbra, 
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mtintar:: 

AS ELEIÇÕES 
A queda do governo, provocada pelo 

medo de entrada dos republicanos na 
camara impõe-nos o dever de nos em-
penhsrmos, mais do que nunca, na cam-
panha eleitoral. 

Os republicanos não devem porem 
esquecer que, honradamente, não po-
dem votar senão nos republicanos, e 
devem riscar todo o nome monárquico. 

O cidadão republicano não vae á 
i:rna manifestar simpathias pessoaes, 
vae sim dar uma prova do seu civis-
mo, testemunhar a sua té republicana. 

O cidadão republicano não vota con 
tra o candidato monárquico por êle ser 
cu não um nomeai honrado, vota con-
tra êle por êle não ser republicano. 

Como nossas, transcrevemos de O 
Mundo as palavras do nosso amigo e 
correligionário João de Freitas: 

Que nenhum cidadSo republicano dê 
o seu voto a um caudidato dissidente, 
franquista ou alpoinista, é um rigoroso 
dever partídario, visto que o nosso par-
tido recebeu dos srs. João Franco e Al-
poim perseguições e agravos que, por hon-
ra própria, nunca deverá esquecer, e o 
passado politico dos dois chefes dissiden-
tes não permite que neles se tenha con-
fiança alguma. 

Mas como, não obstante isso e sem em-
bargo das suas repetidas afirmações de 
monarquismo dedicado — apenas um tan-
to amuado com o actual reinante — a sua 
Kcçâo politica vem sendo mais uma força 
dissolvente deste crapuloso regimen; e co-
mo o governo mostra firmes disposições de 
lhes fechar também as portas do Parla-
mento, os cidadãos republicanos, ondejquer 
que reconheçam não terem elementos sufi-
cientes para fazerem triunfar os seus can-
didatos, cumprirão um dever civico não 
dando o seu sutragio aos dissidentes dos 
dois grupos, nem lh'S prestando auxilio 
algum e . . . limitando-se a fazer votos por-
quê sáiam vencedores dos candidatoe ro-
tativos. 

Esta é a verdadeira doutrina. 
O republicano que votar num mo-

nárquico, comete um crime de lesa-pa 
tria. 

O monárquico que pede o voto a 
um republicano faz-lhe uma injuria gra 
ve, porque dá a entender com o pedido, 
que admite que êle se deva deixar levar 
por circunstancias de amizade e consi-
deração pesssoal, quando com o seu 
procedimento deve mostrar que atende 
apenas ao bem da patria, ao triunfo da 
ideia republicana que deve dominar-lhe 
a vidj inteira. 

A questão da solução nacional não 
t de homens, é de regimen. 

Os homens podem ser muito hones-
tos, o regimen monarqu;co inutilisa-
los-ha. 

Nenhum republicano pode votar com 
um monárquico, seria votar contra o in-
eresse da Patria, contra o interesse da 

Republica. 

um elixir novo, grita o bem alto, ro-
deia-se de burlões que fingem de con-
victos para arrastar os tímidos e con-
segue vencer e impôr-se aos charlatães 
menos habilidosos dos bandos monár-
quicos. 

Quando condenados apelam para o 
elixir misterioso, como criminosos cele-
bres para as revelações da ultima hora. 

Mosirarão o elixir á ultimi hora, 
quando fôr preciso, como M.°® Hum-
bert dizia que nos tribunaes confundi-
ria os seus juizes e se transformaria de 
ré em acusadora. 

TSem o elixir. . . 
E' o velho expediente de politico en-

cravado. 
Foi com um elixir que Marianno de 

Carvalho se impoz já uma vez ao paiz, 
para sair do poder corrido vergonhosa-
mente. 

O expediente é velho e experimen-
tado. 

O sr. Hintze será corrido, mais uma 
vez, com todos aqueles que tentarem 
substituir-se fraudulentamente á vonta-
de da nação. 

MUNICIPALISAÇÃO DO GAZ 

Novos ministros 
O novo ministério é composto pelos 

srs . : 

Presidencia e Reino — Hintze Ri-
beiro. 

Justiça — Campos Henriques. 
Fazenda — Teixeira de Sousa. 
Guerra — Pimentel Pinto. 
Marinha — Antonio de Azevedo 

Csstello Branco. 
Estrangeiros—Wenceslau de Lima. 
Obras Publicas — Pereira dos San-

tos 

E' uma falta de gramatica politica. 
Pelo caso porque se fás a pergunti, 

pelo mesmo se dá a resposta, diz a 
gramatica. 

O sr. Hintze não entendeu assim, 
e ao ministério do sr. Antonio Cabral, 
e Visconde de Vila Garcia, respondeu 
com o ministério do sr. Pimentel Pinto 
e Antonio de Azevedo. 

Falta de gramatica: a um minis-
tério de verdes sucede outro de ma-
duros . . . 

Pouco natural. 
Ao invalido sr. José Luciano su-

céde triunfante Hintze, o príncipe dos 
Serafins, o rei da madureza. 

Nada mais natural. 

Charlatanismo monárquico 
Subiu o sr. Hintze Ribeiro. 
Esiá salva & patria 1 
O sr. Hintze Ribeiro caiu por causa 

do contrato dos tabacos. 
Que importa ? 
O sr. Hintze Ribeiro pôde resolver 

o contracto dos tabacos. 
Tem remedio original, como o char-

latão dos versos. 
Onde o arranjou ? 
E ' , ainda como o charlatão clássico, 

químico em Paris tormado. . . 
Foi na viagem pelo estrangeiro, que 

fez com tanto sacrifício dos bens que 
não tsm, que o sr. Hintze Ribeiro des-
cobriu o elixir, a melhor solução do en-
cravado contrato dos tabacos. 

O remedio parece porem ruim de 
ornar, e o sr. Hintze Ribeiro fez um 

ministério das vtlhas glorias do seu par-
tido, perdoe meu caro Pimentel Pinto, 
para não sacrificar gente nova ao pri-
meiro eotibate da discussão. . 

O sr. Hintze tem o remedio, o eli-
xir maravilhoso, de f zer passar o con-
trato dos tabacos, e grita o com o mes 
mo enthusiasmo com que arrancam den-
te sem dô r , sob o olhar carirhoso da 
policia, os charl tães de praça. , 

E é para que lhe serve o carro da 
publica governação, tão estafado pela 
fétorica de luxo dos discursos da co 
roa 1 

E' o velho expediente monárquico 
que serve mais uma vez. 

Quando um jpoJitiço faliu, intentà 

Associação dos Artistas , 
A Associação dos Artistas fará o 

seu bazar dos dias 29 de Abril a 8 de 
Maio. 

A diréção tem por isso ultimamente 
ativado os seus trabalhos para que a 
kermesse saia, como se afigura, de 
honra e proveito para a sociedade, que 
devia procurar na difusão do principio 
associativo melhor e mais seguro re 
médio ao mal de que enferma. 

Kova agencia de publicações 
Do sr. M. Pinto dos Santos, pro 

prietario do elegante estabelecimento, 
que acaba de abrir-se com este nome, 
na rua da Sofia, recebemos: 

Os Rebeldes, por José Augusto de 
Castro; iMemorias de um medico, de 
A. D «mas, c £AÇa esteppa, de Máximo 
Gorki, d? que per absoluta falta de 
espaço não podemos fazer por hoje mais 
do que esta leve referencia. 

Os nossos agradecimentos. 

O ministério esteve em risco de 
se não formar, dizem folhas da mais 
ardente fé monarquica, porque o sr. 
Hintze Ribeiro não quiz dobrar-se s 
imposições, e não aceitou para fazer 
parte do ministério o sr. José de Aze 
vedo,*que por alcunha não perca. 

E tudo em extasis deante da in 
transigência do nobre ministro que vae 
trilhando estrada de gente honesta. 

Não ha porem tal. 
O sr. José de Azevedo não entrou 

no ministério; porque é empregado da 
companhia dos tabacos, e convém sal 
var as aparências.. 

O sr. Hintze Ribeiro pensa porém 
que poderá dar-lhe a pasta da mari-
nha, quando vagar, depois do massa-
cre ministerial que provocará a apro 
vação do contracto dos tabacos . . . se 
se fizer. 

E' um extremoso chefe de partido, 
protege mais carinhosamente os mais 
frágeis» 

No ultimo numero da Resistencia 
(18 de março), foi publicada uma carta 
assignada por «um munícipe» ém qne 
o auctor reconhecendo as vantagens 
que pódem resultar para o publico dos 
diversos serviços municipalisados e de-
pois de me ter dirigido palavras ama-
veis que penhoradamente agradeço, 
fás notar que o consumo do gaz é 
agora maior do que no tempo da com-
panhia e que «com a municipalisação 
do ga\ só tem sido prejudicado o con-
sumidor e até hoje, ape\ar da bara-
teamento do carvão nenhum beneficio 
tem recebido.» 

0 auctor da carta pede explicações 
sobre estes pontos, pedido a que já 
anuiu a ilustre redação da Resistencia. 

S:ja-me licito, por minha vês, dizer 
da minha justiça, como dirétor do gáz, 
e faço-o com muito prazer, não só 
>orque é meu dever responder ás per 
guntas que me dirijam, como também 
jor ser o assunto importante e não 
ser esta a primeira queixa que ouvi 
ormular. Por isso como o publico tem 

o direito de ser informado, em quanto 
o não fizer em documento c f i : ial , fa-lo-
hei agora, sentindo simplesmente que 
o ilustre autor da carta não procurasse 
informar-se primeiro na Repartição do 
gaz onde lhe teriam sido fornecidos to 
los os esclarecimentos precisos; ainda 
assim nada se perdeu porque terei 
iesta maneira ensejo de restabelecer 
\ verdade dos factos: 

1 o) O gaz vendido aos consumi 
dores não lhes tem custado mais caro 
do que no tempo da companh;a, 

Com efeito, segundo se pôde ler 
no meu relatorio, durante (6 mezes da 
Companhia e os primeiros 6 mezes da 
Camara) venderam-se 4o6:58om8 de 
gaz, sendo os consumidores g53, ca 
bendo pois a cada um em media 436mB 

por anno. — Durante o anno de igo5, 
segundo consta do relatorio que por 
estes dias entregarei á ex m* camara, 
a venda foi de 409:429míj sendo 970 
os consumidores, cabendo pois a cada 
um 4í2m8, isto é, menos do que na 
primeira estatística. 

2.0) Biseandose nas receitas da 
Companhia durante o anno de 1904, 
a Camara transacta orçou a venda do 
gaz, para 190S, como conlta do res-
petivo orçamento, em 25:21936610 réis, 
cabendo, em media, a cada consumi-
dor 25»65O réis. 

Ora, durante o anno de 1905 pro-
cessaram-se vendas de gaz na impor-
tancia de 25:57536868 réis, o que, per-
faz, em media (970 consumidores) réis 
Z & & G 3 0 para cada um. 

Vê se pois que a media é um 
pouco menor do que no anno transato 
e que não ha motivo nenhum para afir-
mar que, em geral, a iluminação fica 
agora mais cara ao publico do que no 
tempo da Companhia. Os números su 
pracitados, que são officiaes, e que 
todos podem verificar, tendem antes a 
provar que ha melhoria para o consu-
midor, em virtude do melhor estado 
cm que se encontram os contadores. 

3.°) O augmento das receitas dos 
serviços do gaz não tem sido pois em 
venda de gaz, mas sim em venda de 
coke, material para iluminação, etc. 

4.0) A diferença a mais que alguns 
consumidores podem agora encontrar 
00 custo da sua iluminação tem varias 
causas: a) ter um numero de bicos a 
mais, ou acesos maior numero d'horas; 
b) ter havido nos últimos annos da 
Companhia menor cuidado na arreca 
dação das receitas. 

5.®) O publico tem um meio fácil 
de verificar se o seu consumo é exage-
rado ou não. Basta tomar conta cuida 
dosamenie do numero d'horas em que 
os bicos ficam acesos, e o numero dê 
les. Tem assim o numero d'horas d'ilu 
afinação, por mez, por exem. lo. S i 
bendo que cada bico, na cidade baixa, 
gasta por hora i5o litros e na alta 18 
litros aproximadamente, multiplicando 
o numero d'horas e bicos po- i5o li-
tros, tem se o numero de litros de con 
sumo; este numero dividido por 1000 
dá o numero de metros cúbicos e este 
mui iplicado por 60 réis dá a impor 
tancia deste consumo. 

Por exemplo: um consumidor tem 
3 bicos acesos 4 horas por dia; sSo 12 
horas de iluminação diaria ou i2X3o 

36o horas por rrês a i5o litros são 
54:000 litros = 54"°® a 60 réis, 336240 
réis. 

app!i;ado a muitos consumidores, co-
mo tive ocasião de fazer, serve para 
demonstrar que o consumo que parece 
elevado não o é, e que a culpa não é 
tão pouco dos contadores, como geral-
mente se julga. 

6°) Com efeito, em rearra, 
todos os contadores marcam em 
prejuiço dos serviços do gaz, sendo a 
diferença a favor do publico, de 2 a 5 
p. c. — E' classíca esta afirmação. 

7 •) O publico parece muitas ve-
zes esquecer se que durante os mezes 
d'inverno (novembro, dezembro, janei-
ro, fevereiro) o consumo é muito maior 
do que nos demais mezes, pelo numero 
maior d'horas d'acendimento. 

As queixas, por sinal, dão-se sem-
pre nestes mezes, sendo raríssimas nos 
mezes de verão 1 

8 *) Em relação á qualidade do gaz 
podemos afirmar que desde que a ca-
mara tomou conta dos serviços (outu 
bro 1904) a qualidade tem sido supe-
rior. 

Já se não observa gaz impuro com 
cheiro a sulphydrico, como antigamen-
te se notava, e como tive outr'ora mui-
tas vezes ocasião de observar, chaman-
do até, particularmente, a atenção da 
Companhia sobre o assunto. 

Demns a qualidade pouco ou nada 
podia influir no volume consumido. 

Não ha duvida que o faz de Coim-
bra é um dos melhores do paiz e de 
muito boa qualidade. Para quem duvi-
dar é fácil dar a prova. 

9.0) A pressão de dia, que tinha 
sido diminuída em maio, para reduzir 
ao minimo as perdas pelas fugas, foi 
augmentada nos princípios do inverno 
para atender ás reclamações de v rios 
industri^es que se queixavam da pouca 
pressão e, infelizmente, não podemos 
augmenta-la mais, de modo a s uisfazer 
consumidores que a desejariam mais 
elevada ainda. 

Este aumento de pressão reverte 
em prejuízo do municipio, pelo aumen-
to das fugas que ocasiona, e não tem 
em mira tornar maior o consumo, o 
qual, como sé viu, não tem aumentado-

io.°) A Camara e rós, temos o 
maior desejo, já explanado em vários 
documentos, de diminuir o preço do 
gaz, de 60 réis, para 55 ou 5o réis. 

Mas por emquanto é impossível; só 
se o município pagar com as suas Re-
ceitas geraes a importancia de 4 â  5 
contos que resultaria desta diminuição. 
E' só depois da realisaçâo do empres 
timo, pagamento da Fabrica e de se ter 
efétuado melhoramentos urgentes, é que 
o municipio poderá, sem sacrifício, pro-
ceder ao abatimento do preço do gaz, 
que somos os primeiros a achar eleva-
do, mas que com a noção positiva que 
temos do assunto, sabemos ser impos-
sível reduzir por emquanto. Tudo isto 
já foi escripto por nós em documen-
tos oficiaes. 

n .° ) E' menos exacto dizer que o 
carvão barateou e que por isso o gaz 
devia se vender mais barato. O carvão, 
ao contrario, ha 8 mezes a esta parte, 
tem subido e contínúi subindo COTTCO 

sabem todos os que tratem do assunto; 
mas nem por isso se vendeu o gaz 
mais caro. 

12.*) Pelo que diz respeito á ideia 
exdruxula, posta em pratica por ra 
ros consumidores, de substituir o gaz 
pela acetylene ou pela elécncidade, 
apenas diremos que cada um sendo li 
vre de escolher o modo de iluminação 
que lhe apraz, egualmente a todos fica 
plena liberdade de pagar a ilumineção 
pelos ditos sistemas, 3 a 5 vezes mais 
cara do que se fosse pelo gaz, como é 
sabido e como é fac'1 demonstrar! 

13.°). E' ainda ser absolutamente 
injusto, ou menos conhecedor da ques 
tão, sustentar que o consumidor tem 
sido até hoje prejudicado com a muni-
cipalisação. 

De facto basta lembrar o seguinte 
que, por ora, constitue a resposta ca-
bal a criticas m nos bem fundamenta-
das : 

a) Como consta do Relatorio da 
gerencia d? igo5, a que já me referi, 
e que em breve será documento oficial, 
se fosse a Companhia a explorar os ser-
viços do gaz as suas receitas te 
riam sido: 

Venda aos parhcularss. 39:161^820 
Contrátoi com a camara: 

Será esta aproximadamente a im-
portancia do consumo. E' claro que 
este calculo nSp pode ser rigoroso, mas 

Iluminação publica 7:15236000 
Despezas com as canali-

sações novas 76736000 
Despezas com novos can-

dieiros 3 0 3 6 4 0 0 

Réis 47:11136220 

As suas despezas para a ex 

ploração teriam sHo 38:04436747 réis. 
O seu beneficio bruto t«. ia pois sido h 

de r é i s . 
E' este o beneficio bruxo da Cama-

ra do qual ha apenas a deduzir cerca 
de booftooo réis de dividas que passa-
ram para 1906, mas que figuram no In-
ventario, como augmento de matérias 
primas e material em armazém em 3i 
de dezembro de 1905. 

O municipio aproveitou da seguinte 
maneira estes nove contos de réis: 

I—tornmdo-se possuidor de parte 
da Fabrica e pertences pela amortisa-
ção da respectiva cotnpra (7:152^000), 
quantia esta que ficaria definitivamente 
perdida para o municipio e para o 
publico se fosse a Companhia que^ a 
recebesse, visto que esta verba é aquéla 
que o municipio pagava outr'ora para a 
iluminação publica. 

II — augmentando o valor da Em-
preia pelas canalisaçÕes novas, cons-
trução de contadores, montagem da in-
candescência, etc. tudo num valor de 
mais de 2:10036000 réis. Esta quantia, 
como a primeira, teria revertido em be-
neficio da Companhia se fosse éla a 
explorar, em vez de reverter em bene-
ficio do publico. 

O publico teve assim: i.° o gaz 
das ruas de graça; 2." disfructa gratui-
tamente a iluminação pela incandescên-
cia, sendo incontestavelmente Coim-
bra a cidade mais bem iluminada do 
paiz; 3.® ampliou-se a iluminação ás 
ruas novas, sem que todos estes bene-
fícios custassem mais ao municipio de 
que a quantia que antes da municipali-
sação pagava á Companhia para ilu-
minação das ruas, quantia que hoje é 
aproveitada em amortisaçao da col&pra; 
isto é, os munícipes se tornarem pouco 
a pouco donos das instalações que eram 
propriedade e usufructo duma Compa-
nhia. 

Sâo estes os factos e é esta a ver-
dade. 

Podíamos acrescentar que a muni-
cipalisação barateou consideravelmente 
o preço do material de canalisaçÕes, de 
incandescência, etc. Basta dizer que as 
nossis canalisaçÕes são feitas por pre-
ços reduzissimos, sem mira de lucro, 
e que as mang as por exemplo, se colo-
caram em 1905 a 200 réis em casa do 
consumidor e que agora as vendemos 
por I O O r é i s , postas em casa do 
consumidor também; vendem-se por 
120 réis na Fabrica, ao passo que cada 
uma se vendia correntemente a 3oo 
e 400 réis em Coimbra, como todos 
sabem. 

O mesmo se dava com os bicos, 
chaminés, tubos de (bumbo, candieiros, 
etc. que os serviços do ga\ estão habili-
tados a fornecer ao publico nas condi-
ções de preço as mais favoraveis possí-
veis. 

Porque o Municipio não é nego-
ciante no sentido geral da palavra; não 
quer auferir lucros a custo do publico. 
Quer pelo contrario fornecer-lhe os 
produtos cuja industria municipalisou 
em condições da maior barateza possí-
vel, pois o seu único fim é servir ape-
nas d'intermediario desinteressado en-
tre o produtor (que pode ser êle. ou 
outro qualquer) e o consumidor que se 
identifica com o publico. 

O Município quer apenas pagar as 
despezas d'exploração da industria mu-
nicipdisada, o que é muito diferente 
de querer ganhar. 

Sabemos perfeitamente que convém 
diminuir o preço do gaz, tornar o alu-
guel dos contadores mais barato ou 
gratuito, etc. Tudo isto consta dos nos-
sos estudos, pertence aos nossos planos, 
mas presentemente devemo nos cingir 
ao que é exequível e suponho que o 
publico, devidamente informado agora, 
não poderá deixar de reconhecer, pelo 
que precede, que os resultados da mu-
nicipalisação em 1905 são excelentes, 
atendendo ás condições do contrato de 
compra, á falta de capital para pagar 
duma só vez a dita compra, e ao esta-
do defeituoso das instalações. 

Querer tudo dum dia para o outro 
é impossível. 

O publico já disfruta os benefícios 
da municipalisação, ainda que o auctor 
da carta publicada na Resistencia seja 
de opinião contraria, e não é justo não 
reconhecer os esforços da Camara tran-
sacta e da Camara actual, bem como 
os da Diréção transacta e Si Diréção 
actual, no sentido da municipalisação 
se traduzir em benefícios cada vez 
maiores para o publico. 

Cremos ter informado devidamente 
o ilustre auctor da carta e o publico 
que nos fa z a honra de nos lêrj folga; 
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riamos ter conseguido convencer a to-
dos; se assim não fôr será sempre com 
o maior prazer e com a menor demora 
que trataremos de responder ás recla-
mações e queixas do publico, como 
aliás é dever nosso. 

2 0 de Março de 1 9 0 6 . 
Charle» 1-ep'erre. 

A indignação oâcial 
Nos jornaes desenrola-se vergonho 

sãmente uma nova peça teatral, que, 
a falar a verdade, vae correndo sem 
sucésso. 

Já tínhamos um drama. 
Agora apareceu a comédia. 
Titulo o mesmo; falta-lhe porém o 

talento de Marcelino Mesquita para 
fazer vingar a obréca. . . 

Pela segunda vês aparece nú tea-
tro nacional — O Retçente — péça de 
grande espétaculo com que as folhas 
monarquicas pretendem ludibriar o 
pais. 

D'esta vês porém não teve sucesso 
Q drama, e o país recebeu franca-
mente á gargalhada a indecorosa ma-
nifestação. 

A crise fôra provocada, disseram 
linguas oficiosas por um bélo gesto da 
regência que se não sugeitára a ser 
instrumento das vinganças do sr. José 
Luciano, 

Isto para uns . . . 
Outros afirmaram, bem alto em vó 

zes de reconhecimento e fé monarquica, 
que fôra el-rei, e não o regente, quem 
expulsára o sr. José Luciano do go-
verno com o mesmo gesto nobre com 
que Cristo expulsou o sr. conde de 
Burnay do templo. 

E uns e outros não calaram vozes 
enternecidas de entuziasmo e fé mo-
narquica. 

Havia ainda alguns que, espíritos 
mais práticos, atribuíam a quéda do 
sr. José Luciano a indignação combi-
nada do monarca e do regente!.. • 

E esses gritavam, como aliás era 
sua obrigação, por dois. 

A monarquia, ouve-se por entre os 
repiques festivos dos campanarios re-
generadores, que são afinal de contas 
os mesmos que os progressistas e al-
guns têem até o mesmo sineiro com 
mais ou menos corda 1 — a monarquia 
mostrou o que pôde, quando o péde 
o interésse nacional. 

Isto dizem monárquicos regenera-
dores, não o contestam progressistas 
propriamente ditos, porque o monarca 
passou outra vês á categoria de gran-
senhor bespanhol, e é já tratado por 
el-rei, como quem não degenerou de 
Afonso, o sábio, e de D. Dinis, o la 
vrador. 

E admira o impudor com que gri-
tam e escrevem isto os mesmos que, 
ha um mês andam a dizer baixinho que 

a corôa não deixará fazer ss eleições 
ao sr. José Luciano, os mesmos que : 

ha oito dias escreviam, em cartas con-
fidenciaes, que estava acordado e re-
solvido que el rei. vá como o ou'ro, 
despediria o sr. José Luciano ao 4vir 
de Madrid e chamaria para seu ser-
viço o sr. Hintze Ribeiro. 

Andaram a dize lo, e a mostra-lo 
escrito em cartas pelo proprio sr. Hin-
tze Ribeiro, para abalar ânimos difíceis 
de decidir os mesmos que agora an-
dam manhosamente a proclamar a in-
transigência do regente, a indignação 
do rei. 

Adivinharam suas altas cabeças o 
caso Barbosa de MagalhSe*! . 

Todos sabiam, antes da partida de 
el rei para Madrid que, á vinda, o sr. 
Hintze Ribeiro substituiria o sr. José 
Luciano. 

Mas todos fingiram o espanto adu-
lador pela intransigência do regente, 
pela indignação de monarca, ferido, vá 
de retórica de ocasião, duplamente no 
seu aféto de pae, na sua dignidade de 
rei. 

Como êles desceram baixo! 
Como é triste ter de lutar com ini-

migos assim, com nôjo e sem cólera; 
que a não pódem despertar os que 
rastejam como escravos na ancia do 
poder. 

A. DA COSfA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S . u Gruz) 

Telefone 144 

Dias e hora* das c ntullai .' 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Dom ngos, segundas e terças, ás 
1 0 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I F N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quartas e quintas, ás 1 0 K da m. 
Consultas gratuitas ás quintas. 

n 
H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÃES 

Sextas e sabados, ás 1 0 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

Está cm Lisboa o nosso amigo sr. 
dr. Bernardino Machado. 

Partiu para o Douro, chamado por 
negocios de família, o nosso bom amigo 
e correligionário sr. dr. Angelo da 
Fonseca. 

Faleceu em Vila 
o nosso patrício sr. 

Nova de Ourem 
dr. José Simões 

da Silva. 
Os nossos pezames á família enlu 

tada. 

No proximo sabado a estreia da 
companhia equestre e acrobatica que 
ainda ha pouco teve um tão grande 
sucesso no Teatro Príncipe Real. 

Dará apenas cinco espetaculos, apre 
sentando números novos, vindo a prin-
ceza Mairena mostrar os seus celebres 
elefantes, o que deve poderosamente 
contribuir para dar votos aos candida-
tos monárquicos. 

O numero dos cavalos amestrados 
é verdadeiramente sensacional. 

As irmãs Mimiggio, a troupe russa 
tudo nos prométe umas bélas noites de 
entusiasmo e de alegria. 

(40) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 
Os dois patifes começaram a olhar 

pelas frestas da cabana. 
Naquêle momento, os dois velhos, 

que acabavam de retirar o cofre da 
terra, olhavam com avidês para o con-
teúdo. 

O banqueiro preparava, um a um, 
os seus papeis, — eram obrigações de 
toda a especie, — e examinava-os com 
a mais escrupulosa atenção. 

Depois, abanava a cabêça em sinal 
de satisfação, alfinetava os e tornava-os 
a meter no cofre. 

Havia pouco otiro, relativamente; 
mas estavam enterradas muitas barras 
dêle em sacos, ao lado do cofre. 

Puxaram-os para junto dêles, e 
tomaramlhes £0 pezo com um certo 
contentamento. 

— Então?! disse o banqueiro. Que 
pensas tu de tudo isto? Eu penso que 
o cerco de Paris vae durar muito tempo 
e que é bom passar para o estran 
geiro com os nossos fundos. 

— O raciocínio é justo, com efeito, 
replicou o mendigo. 

Houve um silencio, durante o qual 
bs dois pareciam refletir profunda-
mente. 

— Vamos, disse o mendigo, é ne-
fcsiario tomar uma decisão rapida. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal da* famll'a* 

Magnifica publicação «emanai 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO, Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

LEON TOLSTOI 

Polikouehka 

MOTOCICLETTES 
Vendem-se na casa penhorista de 

Justiniano Rosa «'Almeida Cl Filho, 
Praça do Comercio, n.° 35— uma mo-
tociclette marca «Buneau» em bom 
uso, com força de 2 cavalos, por réis 
703&000; mais duas ditas sendo uma 
marca «Peugeot* da força de % e meio 
cavalos, por 8036000 reis, e outra 
«Gladiator» com força de 3 e tres 
quartos IJO&OOO réis. 

Ha também biciclettes usadas des-
de io$ooo a 'oabooo réis, e entre estas 
uma própria para corridas em muito 
bom uso. 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
daa, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5000 róis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuran em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra 
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1(5300 féis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor 
dados'em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-sa 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assma-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

ALFREDO DE MESQUITA 

A rua do Ouro 

A' venda na typographia d'este jornal 

Se temos de nos safar para o estran-
geiro, piremo-nos já; vão fechar as 
portas rigorosamente d'aqui a dias . . 
e depois... quem sabe? O inimigo 
vae talvês começar em breve o bom-
bardeamento. 

— Tinha resolução formada, ao 
vir aqui, replicou o outro. Tu vaes pôr 
ás costas o que é pesado, eu levarei 
os valores em papel, e a caminho para 
minha casa. Amanhã iremos pedir li-
cença para sair. 

O mendigo mostrou um ar in 
quieto. 

— Podes estar socegado, meu ve-
lho. Vestir-te ei a aproposito. E depois, 
fóra de França, acabou o teu papel de 
mendigo. 

O mendigo abriu os olhos encan-
tados. 

De repente, Antodio dirigiu-se para 
a porta da cabana, fês sinal a Gontran, 
depois mecheu precipitademente nos 
bolsos. 

— Encarrega-te do mendigo, disse-
lhe Antonio, eu agarro-me ao ban 
queiro. O negocio é bom: desaparece 
tudo ao mesmo tempo, o ladrão e o 
receptadôr. Diabos me levem se alguém 
descobrir o que vamos fazer! 

— Gontran murmurou a meia vóz: 
— E' necessário andar depréssa; 

porque a noite avança, é necessário 
partir d'aqui antes da manhã. 

— Sobretudo, insistiu Antonio aper-
tando os pulsos a Gontran,'sobretudo 
nada nada de sangue 1 

— Está socegado. Abafo-o como se 
abafam os jpatos na Normandia. 

YIOYA TAVARES CARDOSO — Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

NOVELA, traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora YIUYA TAVARES CARDOSO 

Largo do CamSes — LISBOA 

BENTO FARIA 

Teca em 1 acto, em verso 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO — Editora 

Largo do Camões — LISBOA 

ALBERTO CAMPOS 

0 livro de nm jornalista 
Viuva Tavares Cardoso 

LISBOA — MCMVI 

A N Ú N C I O S 

Abeitura de posto hipico 
Pela Diréção da Escola Naciona 

de Agricultura se faz publico que está 
aberto desde já o posto hipico estabe-
lecido na mesma Escola, funcionando 
todos os dias úteis ás 9 horas da ma 
nhã e ás 3 da tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, 1 7 
de março de 1 9 0 6 . 

<J Director, 

Antonio Correia da Silva Posa. 

V e n d e - s e 

Um piano vertical em bom uso. 
Rua da Matematica, n.° 2. 

V E N D A 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d'Almedina, pertencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar-
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas. 

Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra 

J£ditos de 3 0 dias 

(2.* publicação) 

Por este juiso e cartorio do 
escrivão do 3." ofíicio, correm édi-
tos de trinta dias, contados da ul-
tima publicação doeste anuncio, por 
meio dos quaes são citados Antonio 
Monteiro da Piedade, d'01iveirinha, 
e Ricardina da Conceição, do Ca-
sal da Senhora, comarca de Ta-
bua, ambos solteiros, maiores, au-
zentes em perte incerta, para assis-
tirem, querendo, a todos os termos 
do inventario orfanologico, a que 
se procede por obito de seu irmão, 
Francisco Monteiro da Piedade, 
que foi morador em Coimbra, em 
que é inventariante, Nicolau Alva-
ro d'Almeida, do Casal da Senho-
ra, também irmão do inventariado. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 
O escrivSo, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes 

C A I X E I R O 
Precisa-se rapaz para mercearia; 

prefere se com alguma pratica ou pro-
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 60. 

Estavam prontos pari entrar, quan 
do de repente um cão se pôz a la-
drar. 

Tanto dentro como fóra da cabana 
havia emoção profunda, 

O mendigo e o banqueiro, ouvindo 
o ladrar do cão, não se atreviam a pôr-
se a caminho. 

Os assassinos estremeciam tam 
bem. 

— Ouves? disse o banqueiro. 
O mendigo empalidecia. 
— Nunca ouvi ladrar de noite, por 

aqui. E' sem duvida o cão de algum 
carniceiro que vae esconder o gado 
par3 este lado; ha um mês que pas-
sam muitos de noite. 

O cão continuava a fazer alarido. 
Antonio e Gontran tinham se dei-

tado de novo de barriga para baixo. 
Os latidos afastaram se pouco a 

pouco. 
Os homens do saco tranquilisados 

preparavam-se para se retirar. 
— Vamos! disse o banqueiro, toca 

a marchar. . . Por que lado devemos 
sair? 

— Por o lado esquerdo; a rua é 
mais deserta; não nos arriscaremos a 
ser descobertos, respondeu o mendigo. 

•Dá sempre nas vistas vêr gente 
carregada, ás três horas da manhã, 
neste bairro; não é verdade? 

O banqueiro fês um gesto de apro-
vação. 

Ajudou o camarada a carregar com 
os sacos de barras de oiro, deu-lhe uma 
bengala que devia ajude-lo a susten-
tar-se ao andar, depois meteu a car-

teira dos valores no bolso, e poz o co-
fre debaixo do braço. 

Ouviu-se de repente um grande 
ruido. 

A porta da cabana rebentava com 
estrondo e caía ao chão. 

Antonio e Gontran entraram e pre-
cipitaram-se sobre os dois homens. 

Como tinham combinado um ins-
tante antes, á pressa, Gontran segurava 
o mendigo e Antonio o banqueiro. 

Os assaltantes estavam com efeito 
na força da edade e possuíam pulsos 
dos mais energicos. 

Os sacos de barras de oiro, tinham 
caido ao chão e o portador por cima 
deles. 

Goutran, logo que viu assim domi-
nado o mendigo, poz-lhe um joelho no 
peito e agarrou-lhe o pescoço que aper-
tou com violência. 

O mendigo debatia-se desespera-
damente, as suas pernas agitavam se 
freneticamente; Gontran segurava lhe 
os braços com um dos joelhos; todavia 
o mendigo, a quem o terror dava fop-
ças inauditas estava quasi a livrar-se. 

Então o assassino deitou-se ao com 
prido sobre êle, sem lhe tirar as mãos 
do pescoço. 

A cabeça da vitima tornou-se de 
repente violacea e o corpo deixou de 
agitar-se. 

— Uf! Acabou! suspirou Gontran. 
Depois lançou o olhar para o lado de 
Antonio e da segunda vitima. 

O banqueiro morrera quasi sem 
lutar. 

Parecia além d'isso muito mais 

COCHEIRA 
Arrenda-se uma no Largo da Sota, 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23, i.° andar. 

velho e alquebrado do que o men-
digo. 

Quando se viram em presença dos 
dois cadaveres, os assassinos entreolha-
ram-se com alguma anciedade. 

— E' necessário esconder os cada-
veres? perguntou Gontran. 

— Certamente, afirmou o compa-
nheiro. 

— Ora! disse Gontran com indi-
ferença, safemo nos com o bôlc, é o 
essencial. 

— Não tens prudência nenhuma, 
meu caro, disse então Antonio... Par-
timos, è verdade, mas d'aqui a pouco 
talvez vae-se descobrir o crime; á vista 
dos dois cedaveres far-se*á um inqué-
rito; não vale mais que ninguém saiba 
nada ? Nunca se devem despertar sus» 
peitas. 

— Fálas bem/ Mas como esconder 
os cadaveres ? E depois sãs pesados.. . 

— E' necessário enterra-los! 
— E as enxadas? onde estão élas? 
— O velho devia ter tudo isso. Ve-

jamos.. . 
Pozeram-se á procura de instru-

mentos que servissem para cavar a 
ter ra . . . 

Não encontraram senão uma ma-
chada de partir lenha, e um martélo 
grande. 

— Com isto, disse Gontran, pôde 
fazer-se sempre alguma coisa. 

— E' verdade; mas quanto tempo 
gastamos nós? 

De repente Gontran estremeceu. 

(Continua) 

A 
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«f í e s í s t t e a c í a , , Q - u í n t a - f o í x f a , da m a r ç o àc l O c O 

FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva giitho Qoimbra 
P r e m i a d o n a E x p o s i ç ã o Ae C e r â m i c a P o r t n g n e z a . n o P o r t o , 

e m 1882, cora d i p l o m a d e m é r i t o i 
K a d & l b a de c o b r e n a E x p o s i ç ã o O i s t r l e t a l d e C o i m b r a , d e 1884 

29, Rua João Cabreira, s l - C O I M B R A 

â asais antiga q acreditada fabrica de Coimbra, unica que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de itelhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins' e platibandas, balaustras, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grosso* para conatrucções e chaminés, tachos para cosinha á ipntaç&o dos dç Lis? 
boa, ato., etc. 

Todos ostes artigos são de bca constrpcçSo e por 

F r e o o s e c o n o m i o o a 

150—<§uà (gerrelra §orges—156 

C O I M B K A 

Néàta caza, regularmente montada «o jénero das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todo*» os artigos soncer-
aentes a estabelecimentos désta natureza. 

X)ôces d© ovos com os mais finos recheios. 
O ô c e s <Je f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a , próprias 

para btindes. . 
V a r i a d a p a s t e l a x - i a e i n t o d o s o s g é n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
C 2 - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

í á e y r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P i i d i n g - s d © d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P à o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade am v i n h o s g o n o r o z o s o l i c o r © * ? fi»os da? 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o u - b o n s , c h o c o l a t e s , c i u e i j o s , c h á s , 

CÍC 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Machinas fallante» 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14361000 

Variada cçllecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
graph, C." de ZNjiw- York, e dos Gran-
dophones «Odeon*. 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
_ COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

• 1 • • L e , r • * 
Trata-se dos t e i s interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
aaaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideçceiãc em toda a sua 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádcs 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( K e b u ç a d o e 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, n5t 
aó por oiiíbaras de pessoas que os teern 
uaádo, mas também por abahzádos facul-
tativo», 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi» 
pslo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

ç O o JOÃO BORGES 0 o 0 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA M U T U A L dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TáBACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILflEHIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

« 7 , Rua Ferreira Borges, 3 9 

COIMBRA 
Esta Casa* unica depositaria das maquinas de costura suecas I X T J S -

em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina R O J B I 1 V E O J E C N T ^ R A L i é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura, 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctqrps, a 

preços reduzidos, gársriíltsdo-se lá perfeição dos concertos. 
Cpmpleto sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e ¥P|js peça® 

j>t>Uas? para toda a qualidade de maquinas de costura. 

et V I C T O R I A Novo sparõllio prodti'or da gaz acsljl&ne 

f j o maihor e mais completo até bojo 

Nem pressão demasiada, nem fumo, 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
.completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum 
bo. Borrachas. Lustfes. Bico? 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
tères. 

A. Eivièrc—Li&boa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

Agua da Curia (Mogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

A nnica analisada no paiz, similhante á a famai agua de COBiTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Sstabeleclaiento balnear a 3 klloaetro» da estação de Hogo toro» 
Carros ã chegada de todos os comboios 

-«•«- I l o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N J 3 I C A Ç Õ E S 

Para QSO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otía, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes espeçies de dermatoses. 

€omo purificadora do sangue Dão ha ueuhuma no paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor d* 
Escola Brotero , o ex.mo sr. Char les Lepier re . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4 , R u a F e r r e i r a B o r g - e p , 

Antonio Ribeiro das Neves Machado Companhia áe Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

ftneetdor da Companhia Real 

dM Caminhos de Ferrf Fptugioies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas ua-
lionaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pai.j-
iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua se 
guros postaea, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas 

C o i m b r a 

PREÇOS RESUMIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual R e s e r a Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

RtM Ferriira Borges, 97 a 29 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
A/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têiha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinço, es 
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo 
nêça, tinta de esmáite para férro e ma 
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procóssos mais modórnos 

Encarréga se de comtruçõis completas 
óu pequenas reparaçõts 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha próprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras, em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres é provas de fogo 
e fogões de ferro. 

U n i ã o Y m l c o i a d o D ã o : 

Parceria de Iavradt/ret; dos melhores 
vinhos portugiiôías, á veada n& 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Reeebou roais uma remessa da, ma 

unifica qualidade, de que é uma reven 
iedôr» em Coimbra, a Mercearia Lur 
\itana. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratameoto de todas as doençaB de 
bôc& e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais iuxuozas. 

Consultório — Lai-go da Sé Velha. 

S ^ t r ^ e o » W O « l i e o s 

G A S A M E M O R I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, IO 

Esta cáza contináa a fornecer ao pú-
blico ai suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais rscentes, Uis como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde iguala? 
na perfoiç&o do seu maquinismo. Nfio 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-sa máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàía • trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao piibiiço em melho-
res coudiySis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tâo-se pianos em troca e oomprào-se pia-
mos usados. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•logar. 
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0 dos Serafins 
O que sejam e o que valem os 

que mais se esbofam a dar vivas á 
monarquia, revelam-o bem clara-
mente os últimos acontecimentos. 

O sr. Hintze Ribeiro era ainda 
ha poucò um corruto ligado com o 
sr. José Luciano de Castro para fa-
zar passar o contracto dos tabacoâ. 

Na campanha violenta levanta 
da em todo o paiz contra o sr. Jo-
sé Luciano e a horda de políticos 
infantis e sofregos que andavam na 
escola da sr." ministra, o sr. Hintze 
Ribeiro não teve um gesto, um grito 
que indicasse que partilhava a indi-
gnação geral. 

T u d o viu, aplaudiu mesmo por 
vezes, e só teve a indignação ofi-
cial, quando lhe acenaram com o 
poder e o contra-regra lhe deu a 
entrada em scena. 

Então veio o gesto nobre de 
galã amador, a atitude correta de 
morgado provinciano, tomando a 
serio pergaminhos recentes, sober-
bo da sua casta de principe de vi-
sita regia. 

Foi sempre em todo o governo 
do sr. José Luciano um cooperador 
da sua obra, dizendo bem alto que 
não levantaria obstáculos á sua 
ação, partilhando ostensivamente 
oa desgostos do chefe do partido 
regenerador. 

Quan lo o sr. Alpoim se sepa-
rou do sr. José Luciano, o sr. Hin-
tze saiu a campo para dizer que 
nunca vira acto tão escandaloso, e 
que, separado politicamente do sr. 
João Franco este tivera sempre uma 
correção que o honrava muito. 

Foi durante o governo do sr Jo-
sé Luciano o seu cooperador, o que 
foi antes ? 

TòcTois ô sabem. Não houve go-
verno mais escandaloso do que o 
seu, corrompendo, vendendo o que 
podia vender. 

A sua vida particular, a histo-
ria das suas dividas foi apresentada 
mais de uma vez para explicar atos 
de escandalosa administração. 

E êlè era o legitimo chefe da 
quadrilha que administrou os ne-
gocios públicos antes do sr. José 
Luciano. 

E são esses mesmos homens, 
desprestigiados, sem credito peran-
te a opinião pública, os que o sr. 
Hintze Ribeiro escolhe para se ro-
dear na missão difícil de resolver 
uma crise e m b a r a ç o s a ! . . . 

E ' essa gente desacreditada, 
dentro e fóra do paiz, que se f i 
buscar para governar, quando cre-
dores insaciaveis e famélicos olham 
ameaçadora mente as finanças por-
tuguezas! 

Foram esses homens sem cre-
dito nem na sua administração par-
ticular, nem na administração pu-
blica que se chamaram, quando os 
gÓverrioS monárquicos portuguezes 
s | o dentro è fórá do pàiz alcunha-
dos de governarem mal e de dela-
pidarem a fazenda publicaI 

9 sr. Hintze Ribeiro caiu ao 

primeiro embate da cólera popular, 
ao apresentar o contracto dos taba-
cos, que queria impôr ruinosamente 
á nação. 

O sr. José Luciano, que tinha 
sido preparado anteriormente por 
conferencias que não devem estar 
esquecidas, foi encarregado de en-
treter a espétativa publica, de es-
perar que estivesse adormecida a 
vigilancia popular, que, como de 
costume no nosso paiz, tivesse des-
aparecido a sua indignação fugaz. 

Desta vez, porém, enganara-se 
a manha monarquica; o povo que 
ácordára de vez a outra voz, mos-
trou interesse desusado pela ques-
tão e aproveitou este, como todos 
os pretextos qua íhe aoareceram, 
para mostrar ostensivamente o seu 
desejo pela Republica. 

A monarquia viu o perigo e 
afastou o governo, mas não tinha 
para onde fugir sem autorisar as 
vozes de independencia e liberda-
de, que, para colher sufrágios do 
povo, se tinham visto forçados a 
dar franquistas e alpomaceos. 

Chamou-se então o desacredi-
tado, sr. Hintze Ribeiro, para go-
vernar. 

O rei fôra acusado de prescin-
dir da opinião do conselho de Es-
tado. 

O sr. Hintze Ribeiro poz o con-
selho de Estado ao dispôr de el rei, 
metendo-o no ministério. 

O sr. Hintze Ribeiro, o sr. An-
tonio de Azevedo Castelo Branco, 
o sr. Pimentel Pinto, são membros 
do conselho de Estado. 

Quando el-rei quizer saber im-
parcialmente o que vae pelo paiz, 
irá o ministério dar-lhe a opinião 
da nação. 

Não pode haver viciação da 
lei organica dum paiz m a i o r ! . . . 

0 SCHAKE-HANDS 

H i g i e n e 

A camara resolveu, para bem da 
higiéne da cidade, que fossem intima-
dos os proprietários da alta a ligarem 
as suas casas com a canalisação geral 
Visto estar já concluída; mais resolveu 
que se intimasse a caiação das fronta-
rias que o precisassem. 

E de reconhecida vantagem publica 
qualquer das referidas decisões para 
que insistamos nélas. 

As frontarias da maioria dos prédios 
de Coimbra estão num estado vergo 
nhoso de abandono e as ruas parecem 
as de uma abandôhada vila da Beira. 

Em Coimbra ninguém se lembra 
de caiar as casas senão nas festas da 
Rainha Santa, quando se lembram... 

Vem por isso a exigência da ca-
mara dentro dos hábitos da cidade. 

A hora do despejo do publico, que 
por vezes tem levantado justas recla-
mações, foi alterada por determinação 
da ultima sessão camarana. 

Far-se-á d'ora ávante da meia noite 
ás quatro da manhã de Abril a Setem-
bro, e de Outubro a Março das io 
horas da noite ás 5 da manhã. 

P a n t a n o 

A camara, a convite de alguns pro-
prietários do bairro de Santa Cruz, re-
solveu mandar estudar a extincção de 
um pantano que se formou nas Arcas 
de Agua. 

A intransigência, a boa fé monar-
quica. . . 

O sr. João Franco separou se do 
sr. Hintze Ribeiro, disse o ilustre par-
lamentar, não por uma ambição de 
mando mas sim por divergencia de 
orientação política. 

Assim o tem dito durante estes Ion 
gos annos de ostracismo. 

Ultimamente, o sr. João Franco de 
clara abertamente que abandonaria a 
urna por não poder luctar contra a 
corrupção monarquica, perdendo pela 
primeira vez, por uma decisão publica 
o amor ao rei. 

Era de esperar que o sr. João Franco 
estivesse para sempre desligado do sr. 
Hintze e da monarquia. 

Muitos assim o julgávam; nós não ! 
Em pleno paço, durante a audiên-

cia, sob o olhar carinhoso de el-rei, o 
sr. Hintze adeantou-se e estendeu fra-
ternalmente a sua mão ao sr. João 
Franco. 

Foi uma scena antiga, lembrando 
as da Tavola Redonda, esta em que 
os dois inimigos cavaleiros se aperta 
ram a mão como dois irmãos de ar-
mas 1 . . . 

A imprensa chamou ao caso sensa-
cional, e outro nome não merecia o es 
tranho caso. 

Que facto se deu na vida do sr. 
Hintze Ribeiro que o mostrasse mais 
amante da liberdade, mais cuidadoso 
administrador da fazenda publica do 
que era ao tempo em que o sr. João 
Franco creou o partido a que poz os-
tensivamente o nome de regenerador 
liberal i . . . 

Que mudança se deu no sr. João 
Franco para o sr. H'nize Ribeiro lhe 
estender fraternalmente a mão quando 
êle se conféssa irreconciliável com a 
monarquia e os seus processos ? 

Nada se deu com efeito, e o facto 
não indica alteração nos processos do 
regimen. 

O sr, João Franco continua a am-
bicionar o poder e as suas cóleras pos-
tiças caem hoje, como cairão sempre, 
ao gesto real que lhe acenar com uma 
pasta. 

Foi isso o que o sr. Hintze Ribeiro 
fez, e o sr. João Franco chegou-se 
como um rafeiro. 

Acabaram os odios antigos, e deante 
de todos, apertaram-se as mãos, os que 
deante de todos se tinham dito irrecon-
ciliáveis. 

E o sr. João Franco começou a 
honrar por este acto publico, por esta 
expiação deante de el rei, o homem 
contra cujo governo se revoltára, e 
cuja administração dissera ser prejudi 
ciai ao rei e á patria. 

E' uma prova decisiva da forma 
porque respeitam os interesses do paiz 
os homens da politica monarquica. 

A um gesto, ve-los-heis de rastos, 
lambendo humilhantemente a mão que 
os açoitou. 

Liberdade de imprensa 

O nosso estimado coléga a Vo{ 
Publica cotinua a merecer os ri-
gores da censura do Porto. 

O que éla tem de severo para 
os jornaes republicanos e como é 
carinhosa para os monárquicos di-lo 
o nosso coléga nas interessantes li-
nhas que transcrevemos: 

Um pequeno exemplo—que só ago-
ra apontamos, porque a partir de hoje 
a sua publicação não poderá com cer-
teza prejudicar os nossos dois colegas 
monárquicos desta cidade que desde 
tempos estavam, ou se diziam, com 
rós sujeitos á leitura previa. 

g u a n d o baixou ae Lisboa ordem 

de sermos submetidos a esse odioso, 
repugnante e ilegalissimo vexame, logo 
o comissário geral, que precisa de viver 
com todos os que possam aguenta-lo 
no logar que tem manchado com a pra-
tica de delitos e vilelas de toda a espe-
cie—e quantos não são conhecidos!— 
aliviou tanto esses dois colégas, um dos 
quaes merecia todo o odio do paço dos 
Navegantes, que o Imaculado, em tele-
grama para o governador civil, intimou: 
— Se esse comissário não 
tem coragem para cum-
prir, ou não pode, sus-
penda-o, que em dois dias 
será substituído. 

Enfiado e tremulo, lacrimante e 
humilde, o comissário mostrou o tele-
grama para se justificar de qualquei 
severidade. E tão aparente foi com 
efeito essa severidade, que dentro de 
poucos dias os jornaes amigos e as fo-
lhas republicanas eram tratados com 
uma diferença repugnante. 

Assim, nós — O Norte e A Vo\ Pu-
btica — mandavamos o primeiro nume-
ro que saía da machina á leitura prévia. 
E os jornaes amigos, aqueles que den-
tro de mezes teriam influencia nos go-
vernantes, Primeiro de Janeiro e o Jor-
nal de Noticias, mandavam á mesma 
leitura as simples provas de galeão dos 
seus artigos. 

Os srs. comprehendem facilmente a 
diferença:—Se o commissario censor 
lftes encontrava, a êles, doutrina ou pa-
lavras ofensivas, avisava-os, os nossos 
colegas emendavam, o jornal era depois 
paginado, e saía a horas para correio 
e vendi avulsa. Mas se o caso de ofen-
sa ou suposta ofensa á lei era comnos-
ço, era dada ordem aos agentes para 
não deixarem sair jornal algum, e o re-
medio era perdermos a edição — com 
a respectiva quebra de annuncios. Tal 
era, e tal é ainda — porque cá temos a 
guarda ás portas. 

Assim temos estado durante todo 
o tempo. E, se agora o denunciamos é 
que, repetimos, isso não pode prejudi-
car os nossos colégas monárquicos, e 
serve apenas para mais uma vez mos-
trar a espécie de biltre, odiento, cobar 
de, venal, repugnante, que é o comis-
sário geral de policia do Porto. 

João Machado 
Os oficiaes da oficina d'este nosso 

amigo e correligionário, ao saberem 
hontem por telegrama que a estatua 
da Virgem estava assente, desertaram 
da oficina... com grande espanto do 
mestre que d'ahi a pouco os via entrar 
em préstito para lhe oferecerem uma 
prenda modesta e darem um abraço de 
alegria e de amisade. 

Bem pagaram aquêles momentos 
ao sr. João Machado os trabalhos e 
cuidados de tanta hora até á realisação 
final da sua obra. 

E o dia que era de trabalho passou 
a ser considerado dia santo, sem licen-
ça da nunciatura, nem intervenção do 
papa, e a oficina ficou mais alegre do 
que havia de ser o triduo de festas em 
que está Vizeu. 

A Insistência abraça cordealmente 
o correligionário leal e antigo, digno 
discipuio de Antonio Augusto Gonçal-
ves, tratando fraternalmente os seus 
operários e dando-ihe o exemplo do 
que é e o que vale o espirito republi-
cano, e felicita o artista por ver mais 
uma vez aplaudida uma obra sua. 

Obras municipaes 

A camara mandou abrir praça para 
a reparação da estrada municipal da 
Portéla do Gato a Almalaguez, na im-
portancia de 49036000 réis; reparação 
da estrada municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço, na parte compreendida 
entre Arzila e Ponte ao Paço, na im-
portancia de 22&&000 réis. 

ÁRBITROS A VINDORES 

E' hoje que se realisa a eleição dos 
membros do tribunal de árbitros avin-
dôres, creado a solicitações da camara 
municipal, para diminuir conflitos indi-
viduaes ou colétivos entre patrões e 
operários. 

Entre nós o operário está perfeita-
mente abandonado pela lei e á mercê, 
de todas as exigencias dos patrões; 
estes, por o seu lado, não tem na lei 
garantia contra a má vontade dos ope-
rários quando infundada. 

As associações de classe, que deve-
riam tratar exclusivamente do desen-
volvimento e progresso da classe, do 
melhoramento das condições do operá-
rio, servem em Portugal para satisfa-
zer apenas vaidades ridículas, mostram 
a sua utilidade apenis em manobras 
eleiçoeiras. Deixaram de ser vivificadas 
por o espirito associativo que fazia a 
sua força, único capaz de garantir a 
sua existencia, desenvolvimento e pro-
gresso. 

As associações operarias em Coim-
bra seriam incapazes de fazer vingar a 
justiça dos operários. Desnorteáram-se 
perderam se. 

Ultimamente parece haver um pe-
queno movimento de saneamento, sin-
tomas de vitalidade nas associações; 
mas estão muito eivadas do vicio mo-
nárquico para poder-se ter confiança 
na sua acção. 

Para quem pôde apelar o operário ? 
Para o juiz de paz ? Não! Esse é 

entidade monarqutca, creada pela po-
litica monarquica, vivendo ao seu ca-
lor, obedecendo á imposição de todos 
os politiqueiros. 

A creação do tribunal de árbitros 
avindores vem dar satisfação a uma 
necessidade publica e mostra o interes-
se que as classes operarias iéem me-
recido á camara da presidencia do sr. 
dr. Marnoco e Sousa. 

Os tribunaes de árbitros avindores 
teem em Portugal uma prova do servi-
ço que prestam ao optsanado nos re-
sultados obtidos pelo tribunal de Lis-
boa. 

Em 1904, segundo o relatorio, fo-
ram julgadas 264 ^ usas, conseguindo 
a sua absolvição apenas dois réus. 

E chegou a . presentar-sè e a jul-
gar-se a reclamação de um aprendiz de 
sapateiro que pedia 80 íéis por meio 
dia devido de trabalho í 

Além das causas julgadas foram re-
tiradas 42 em que os aesavindos se 
congraçaram e 18 em que os reclaman-
tes desistiram por convictos da injus-
tiça das suas reclamações. 

Estes factos falam m us alto do que 
qualquer comentário que pouéssemos 
fazer lhe. 

Patrões e operários devem mostrar 
conhecer as necessidades do seu tempo, 
concorrendo á eleição e escolhendo 
quem com amor e probidade possa de-
fender os seus interesses. 

Ao de leve... 

Com este titulo publica a Lucta 
o colorido quadro das manifesta-
ções ao ex-regente: 

Em honra das 19 primaveras de 
Sua Alteza se cantou em fc>. Cai los a 
Damnaçãj de bausto, supnmindo-se a 
Margarida, por iórma a torna-la em 
recita só para homens, o que positiva-
mente não foi homenagem teliz ás mes-
mas 19 primaveras. 

Sua Alteza não estava satifeito. Com 
a massada de um beija-mão e a Damna-
ção, só para homens não é que se di-
verte um principe. Ao chegar ao tea-
tro, o presidente da Camara tropeça-
lhe no nome, que anda aos reboiões da 
língua p^ra os dentes, 3em lograr sair 
com o viva, que o aclamava. O côr„ 



«Keslstencia,,- 33omíng-o, 5 5 d© março de 1OO0 

dos homens dos bengalões, em vez de 
acompanhar os vivas desanda a rir, o 
que é sem duvida arreliativo. 

Ao lado esquerdo a figura hirta e 
soléne do sr. Hintze Ribeiro, seu cole 
ga príncipe, conversa toda a noite com 
Sua Magestade, sua mamã, emquanto 
Sua Alteza ouve pela i5.a vês a Damna-
ção, sem ninguém se compadecer da 
sua sorte. ^ . 

Nos intervalos as damas da Corte, 
qye ao longe mal divisava com os seus 
penachos do uniforme, acodem pres-
surosas para junto de seus reaes amos. 
E Sua Alteza ainda não encontra, na 
contemplação muda de seus gentis 
perfis e denairosas figuras, a compen-
sação para as horas amargas da pro-
tocolar estopada, 

Apenas as silfides, que vôam, ao 
compasso voluptuoso de uma musica 
de sedúção, e atravessam a scena, pro-
jetando as linhas de umas fórmas em 
que a esculptura não sofreria desaire e 
a plastica não deixa de impressionar— 
sobretudo aos 1 9 annos — apenas esse 
momento desanuvia a fronte nebulosa 
do príncipe. E, ao acabar da valsado 
príncipe maldís o protocolo que o não 
deixou pedir bis, unica noite, das i5 da 
Damnação, em que as sylfides não 
param duas vezes 1 

Na sala, os subalternos da vivogra-
cia nacional agitam-se desde o princi-
pio a preparar a preparar » esponta 
nêidade de uma horrível manifestação. 
No fim do i.° áto falha; acaba o 2 * e 
nada. Finalmente, corridos os vivas fi 
naes do presidente, lá estalam umas 
palminhas a um canto e vários susten-
táculos do throno e do altar, primeiro 
a medo, depois com uma enorme co 
regem, aclamam Sua Alteza e a sua 
íamilia, com um entusiasmo, que se 
propaga a meia dúzia de pessoas de 
torva catadura. Dia de azar, este do 
inicio da primavera. Ainda se as sil-
fides voltassem a voar! 

Múltiplas. 

Associação Comercial da Figueira da Foz 
Acabamos de receber o relatorio da 

gerencia do triénio de 1903 a 1905. 
E' um trabalho modelar, de que a 

Figueira da Fós se deve orgulhar, e 
que mostra que a diréção da sua As-
sociação Comercial compreendeu as 
responsabilidades que lhe impunha o 
passado da instituição, no respeito 
por êle nas primeiras paginas de ho-
menagem a José da Silva Soares, o 
seu benemerito fundador, e dando em 
todo o relatorio a prova de compreen 
der por um eriterio moderno as res-
ponsabilidades que impendem ás as-
sociações comerciaes. 

O relatorio revéla que a diréção a 

2ue presidiu o sr. Visconde da Marinha 
Irande, um benemerito, e de que foi 

secretario seu genro, o nosso correli-
gionário sr. Manoel Gaspar de Lemos, 
tem verdadeiro amôr pela Figueira, 
mterésse verdadeiro pelo seu progres-
so; que éla foi o verdadeiro centro de 
ação de todas as iniciativas de melho-
ramentos, tão bem sucedidos, melho-
ramentos duradouros, aquêles de que 
depende o futuro da cidade, e não os 
feitos para adular vaidades, para saciar 
ambições de memento. 

Agradecendo o exemplar que nos 
foi enviado, não calaremos o nosso or-
gulho por vêr firmando um relatorio de 
valor tão raro, o nome do nosso cor-
religionário o sr. Manoel Gispar de 
Lemos. 

A camara recebeu do sr. José Ma 
ria de Vasconcélos e Sá engenheiro 
diretor da construção do caminho de 
ferro do Mondego, um oficio ponderan-
do que os proprietários dos terrenos ex 
propriados na Avenida Nivarro, que 
pela sentença do juiz tinham ficado obri-
gados a construir muros de suporte do 
aterro limitando os terrenos que lhe 
ficam pertencendo, nada haviam feito 
até agora, o que impede a companhia 
de avançar com o aterro além do limite 
em que o pé do respetivo talude natu-
ral atinja a arésta da escavação que ha 
a fazer para lhes estabelecer as funda-
ções. 

A companhia pedia á camara que 
interviésse, no sentido de chegar a uma 
solução que lhe permitisse levar a cabo 
a construção da linha sem faltar " 
qualquer das condições do contráto. 

A camara encarregou os srs. Gil 
de Mattos, Fslcão Ribeiro e Miguel 
Braga de se informarem do assunto 
«,ntes de tomar qualquer deliberação 
definitiva, 

NOTAS E IMPRESSÕES 

P A R I S 

Pozzi, operador. 0 hospital Broca, onde 
Pozzi trabalha, é o hos-

pital mais artístico de Paris, ha, porém, 
um canto desse hospital janota, ia eu a 
dizer, onde a arte falta; é . . . nas ope-
rações. 

Nas operações sucéde como nos de-
senhos; podem ser feitas não só com 
sciencia, mas também com arte. 

Pozzi fica-se apenas na sciencia. 
Parece-me mais professor do que 

cirurgião. 

Dm exame de partos clinica Tamier. 
na Faculdade. ?T

l a d e « x ? m e s -
Um guarda impe-

de me a entrada na sala das consultas, 
porque ainda é cedo; os candidatos es-
tam examinando as mulheres, e é pro 
hibido aproximarmo nos deiles, por cau-
sa de não passarmos p o r . . . espirito 
sa*to. Uma especie de formaturas. 

Passeio pelos corredores, onde eu 
e mais tres estudantes formamos o pu-
blico. Afinal chegou a hora. Entramos. 

Na vasta sala da consulta, ha em 
volta uma fila de camas com sujets e, 
no meio, sentados em torno de uma 
grande meza, estam: Demelin, Budin, 
e Brindeau. Ao lado de cada um dos 
mestres: um examinando. O exame é 
feito ao mesmo tempo pelos trez pro-
fessores; c a da um confessa o seu aluno. 
Em pé, o publico (as quatro creaturas 
que ha pouco passearam no corredor), 
escuta, aproximande-se ora de Brindeau, 
ora de Budin, ora de Demelin. 

Donde estou oiço os tres a exami-
nar. Por signal até que Demelin não 
está contente: — Então o senhor erra 
por esta fórma o seu diagnostico ? — 
Vejo que não sabe nada• — Olhe que isto 
é importante. Como se ha de haver na 
sua terra quando o chamarem parã um 
parto? etc., etc. 

O rapaz protesta que sabe, e que 
demais a mais não tenciona fazer par-
tos parque se dedica a doenças nervo 
sas; é interno na Salpetriére. — Ahi en 
tão estamos bem, diz Demelin. Vamos 
pois a vêr quaes são as relações da gra 
vide\ e do puerperio, com at afeções 
nervosas. Nevrites, psychoses, hysteria, 
neurasthenia, epilepsia, e tudo por ahi 
adeante. O rapaz lá balbucia alguma 
coisa, mas não foi muito longe. Não 
sei, porém, o que sucedeu. Vi que De-
melin, ao terminar, poz ali mesmo, á 
vista do rapaz, uma nota qualquer. 

0 velho professor Guyon. Foi já nos meus 
últimos dias de 

Paris, que eu consegui vê-lo. Se bem 
me lembro, a sexta feira é o peior dia 
de feira hospitalar, quero dizer, o dia 
em que ha menos para escolher, e em 
que as consultas e IÍÇÕÍS são em me-
nor numero. 

Já eu e o dr. Risso tinhamos per-
corrido em vão, vários hospitaes da 
nossa especialidade; já em vão visitára-
mos varias salas de operações. Risso 
considerára já o dia perdido, quando 
eu menos desanimado, lhe disse: — Se 
nhor, em Paris nunca se perde o dia. 
E che'o de esperança empurrei-o pela 
porta do [s/eck&r a dentro, em direitura 
ao serviço de Brger; m a s . . . nada. Não 
desanimei ainda. Tomei-o pelo braço, 
S-lo subir as escadas do primeiro an-
dar, empurrei a porta da Clinica do 
prof. Guyon, passei pelos laboratorios, 
desci pela escada interior, e desembar-
quei no grande anfiteatro das lições. 
Lá estava tudo; Guyon, Cathalin, in 
ternos, externos e publico a dar com 
um pau. 

Guyon começou já a lição. E en 
quanto o ouvi não sabia se admirar a 
sciencia do Mestre, se o amor com que 
o escutavam os seus discípulos e o amor 
e beatituie com que êle também os con 
templava. 

No fira, a doente de que Guyon se 
ocupára na sua lição, foi magistralmen-
te operada de nephrectomia por Cathe 
lin, uma das estrelas da clinica. 

Esta clinica do Necker foi uma das 
que mais me deu a impressão de fa-
bricas de grandes homens, d e . . . verda-
deiras escolas. Ali ha de tudo: desde 
soldados a" generalíssimos. 

E assim chega a gente a perceber 
como se fa\em tantos homens de scien-
cia e professores. 

O. F. 

Esteve pouco concorrida a feira 
mensal dos a3. 

Alegria intima 
O sr. conde de Burnay jubilo, 

vem manso, e escreve blandicioso 
em resposta ao Ilustrado: 

Não valia realmente a pena estar 
a repizar cousas, nem a azedar os es« 
piritos, e como não temos o vaidoso e 
pueril prurido de sermos o ultimo a 
falar, deixámo nos ficar calados. 

A causa é o quadro tocante 
que traça com mão de mestre, como 
hábil cronista de côrte que o nobre 
jornalista é : 

Esse simples mas já historico sha 
kehands, em que alguns pretendem, 
ou fingem prentender, vêr apenas uma 
efusão sentimental de dois velhos com-
padres desavindos, para a efeito de fa-
zerem chorar . . . as pedras do Ter-
reiro do Paço, é, ao contrario, no con 
senso de todos os que são dotados da 
faculdade de pensar, um facto prenhe 
das mais importantes consequências 
politicas, pois representa — uma consa-
gração feita nas mais expressivas e 
selénes condições. 

E' claro que o têm a não é de de-
senvolver, pois o seu desenvolvimento 
o tempo e os fectos é que o hão de dar. 

Mis, no entretanto, se a mão do 
sr. Hintze Ribeiro, chefe do partido 
regenerador, na mão do sr. João Fran-
co, chefe do partido regenerador libe-
ral, perante todos os poderes do Es-
tado reunidos no Paço Real, não com-
titue um verdadeiro acontecimento po 
lítico, então já se não sabe o que possa 
merecer tal nome. 

A não ser que se queira dizer que 
os dois chefes se estiveram disfructan-
do um ao outro e á galeria. 

Mas, sendo tal hipótese inaceitá-
vel, digam os dois estadistas, que se 
apertaram de novo a mão, e os de-
mais interessados no assunto, o que 
quizerem, foram considerações de or-
dem politica, que aproximaram e 
consciente e intencionalmente contrai 
ram as duas dextras nma na outra, e, 
por uma fó<-mà, ou por outra, os efei 
tos e conseguencias d'esse shahe hande 
politico hão de, mais cedo ou mais 
tarde aparecer. 

E; qualquer que seja essa fórma e 
esse momento, o que é d2-.de já evi 
dente é que o sr. João Franco está 
hoje muito mais proximo do poder, do 
que estava ante-ontem.» 

E ahi está porque o sr. conde 
de Burnay mudou de l inguagem: 
o sr. João Franco está hoje muito 
mais proximo do poder do que es-
tava ante-hontem! 

Reclamação 

O nosso nmigo e correligioná-
rio dr. João de Freitas acaba de 
enviar ás instancias superiores a 
seguinte fundamentada reclama-
ção : 

Senhor : — João José de Freitas, 
advogado, tendo requerido em 11 de 
dezembro do anno findo uma reparação 
que lhe era devida, e que consistia na 
sua nomeação para professor das disci-
plinas do 4 . 0 grupo dos liceus centraes 
de Lisboa ou Porto—-nos quaes se 
encontravam colocados os quatro sobre-
viventes, dos cinco candidatos que, 
além do requerente, foram aprovados 
em concurso de provas publicas, efé 
tuado em janeiro e fevereiro de 1 8 9 7 
—, foi realmente nomeado, mas para 
o liceu central de Braga, por despacho 
de 8 de fevereiro uhimo, publicado no 
'Diário do Governo de g do mesmo 
mez. 

Nenhum pedido extra-oficial, ou 
par icular, fez o requerente a quem quer 
que fosse, para o seu despacho, nem 
d rétamente por si, nem por interposta 
pessoa, e por isso tendo já ha dias 
tomado posse do seu logar no liceu de 
Braga, está em situação de poder mais 
uma vez afirmar, como afirma desas 
sombradamente a V. M. e ao sr. minis-
tro do Reino, que a reparação que aca-
ba de lhe ser dada nao será completa 
e não satisfará a sua legitima preten-
são, emquanto o requerente não fôr 
colocado em condições perfeitamente 
idênticas ás dos quatro-professores so-
breviventes que coméifto concorreram, 
e se acham definitivamente colocados 
nos liceus de Ltsboa e Porto. 

) E e m pretensfo t tinto mais U§\ 

tima, justa e fundamentada, quanto é 
certo que, desses quatros professores, 
apenas um — o que está em exercício 
em um dos liceus de Lisboa — obteve 
no concurso classificação superior á do 
requerente, sendo inferiores as classifi-
cações dos tres restantes que se encon-
tram nos liceus do Porto, círcumstan-
cia esta que o requerente invoca, sem 
de modo algum querer deprimir o mé-
rito destes seus colégas, — a um dos 
quaes dedien, até, a maior estima e 
consideração — m is ?pen?s para acen-
tuar um facto, que reforça a legitimi-
dade da sua revindícação. 

Não ignora o requerente que a 
maioria, se não todos os quatro referi-
dos professores, estiveram algum tem 
po com colocação definitiva em liceus 
exfranhos aos de Lisboa e Porto, e que 
desses liceus extranh>s foram chama-
dos para servirem em comissão nos 
daquelas duas cidades, onde se conser-
varam largos annos e até que, por des-
pachos publ cados no Diário do Go 
verno de 2 0 de janeiro deste anno, fo-
ram transferidos e colocados definitiva-
mente, nos de Lisboa e Porto, os úl-
timos que nos mesmos liceus estavam 
servindo, ainda em comissão. Mas não 
ignora também que, na mesma data, 
foi colocado definitivamente em Lisboa, 
onde nem sequer estava em comissão 
pois servia interinamente em um liceu 
extranho, um candidato aprovado por 
concurso feito em 1 9 0 4 , e portanto 
muito posterior ao do requerente e dos 
outros professores que com êle concor-
reram. 

Consta, porém,*ao requerente que 
nos liceus de L;sboa e Porto se encon-
tram ainda professores interinos em 
exercício, no ensino de disciplinas do 
i.° grupo. E por isso, em harmonia 
com o disposto nos artigos 2.' e 3.° do 
decreto de 2 4 de janeiro de 1 9 0 1 , vem 
requerer e pedir o seguinte: 

i.° — A sua transferencia e coloca-
ção definitiva na primeira vaga que 
houver em qualquer dos liceus do Por-
to ou de Lisboa, nas disciplinas do 
aludido grupo; 

2 o — Emquanto tal vaga não exis 
tir, a sua nomeação em comissão para 
qualquer dos mesmos liceus e para o 
ensino das referidas disciplinas. 

P . a Vossa Magestade a com-
pleta reparação que lhe é devi-
da noa termos expostos, por ser 
de lei e de rigorosa justiça. 

^ rE. R. M. 

Braga, 17 de março de 1906. 

João José de Freitas. 

O barão de Gerando 
Um leitor chama a nossa atenção 

para um artigo assinado e que foi, sem 
duvida sem intenção, copiado textual 
mente de O livro do operário, de J. 
Dauby. 

O plagisto não nos faria escrever, 
porque êl; está na ordem do dia em 
Portugal; não podemos porém deixar 
de fazer ao artigo algumas rétificações 
para completo esclarecimento dos lei-
tores de 0 Conimbricense. 

O artigo não foi transcripto tex-
tualmente, e merece ser conhecido na 
integra. 

Na pag. 2 », col. 2 .*, lin. 2 2 , de O 
Conimbricense, aáeante de valia deve 
lêr-se o periodo: 

«Em França o barão de Gerandó; 
em Inglaterra, o sr. Morton-Eden, nos 
seus ótimos escritos sobre a beneficen-
cia publica e a situação dos pobres, 
comprazem-se em asseverar que não 
ha exemplo de que o membro de uma 
sociedade de previdencia se tenha apre-
sentado nos escritórios de beneficencia, 
para ser inscrito nas listas dos socor-
ros domiciliários.» 

A seguir O Conimbricense escreve: 
«Entre nós têem tomado e tc . . .» 

O original é : «Ni Bélgica toma-
ram estas sociedades...» 

Feitas estas rétificações o artigo é 
na verdade de O livro do operário, 
por J. Dauby, livro muito conhecido e 
que até foi em tempo distribuído como 
premio aos alunos da escola primaria 
da Associação dos Artistas. 

-Fazemos estas rétificações por não 
haver motivo algum para perder a con 
sideração ao barão de Gerandó. . . 

Faleceu o sr. con ie do Juncal, juiz 
aposentado do Supremo Tribunal de 
Justiça e tio dos srs. conde do Ameal. 

A' família enlutada os nossos peta 
mes, 

Literatura e Arte 

A PROPOSITO DE CAMILO 
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Os capitolos do sr. Fratt 
Appareceu ha poucos dias no mer-

cado coinbrão mais um folheto. Não 
digo bem. O que appareceu no merca-
do coiànbrão foi um capitulo! Isto pa-
rece extraordinário, mas vae vêr-se que 
o não é, porque a coisa é ao mesmo 
tempo folheto e capitulo. 

Com as indicações bibliographicas 
laboriosamente colligidas pelo sr. Hen 
rique Mirques, algumas phrazes aqui 
e ali forrageadas nos livros de Camillo 
e absoluta supressão de apostrofes, 
conseguiu o sr. Alfredo de Pratt en-
cher 41 paginas onde descreve a phe-
nomenal fecundidade. litteraria do gran-
de mestre. Ora esse folheto de 41 pa-
ginas, etc., faz parte, isto é, é um ca-
pitulo de um livro que o sr. Pratt co-
meçou a publicar e cujo titulo será: 
«Memorias biographicas de Camillo 
Cas ello Branco.» 

A esta conclusão não se chega pela 
leitura do trabalho do sr. Pratt, nem 
pela da Introducção que s. ex / lhe fez 
porque d'ahi, sobre tal questão, nada 
se colhe aproveitável. Resalta ella da 
ultima face da capa, onde toda a gente 
poderá lêr: — «O proximo folheto serd 
o capitulo seguinte: » etc. 

O folheto (ou capitulo) sahiu, e eu 
felicito o auctor por ter publicado um 
trabalho que representa uma prova de 
admiração justíssima por um homem 
que na escala hierarchica do ialento e 
mérito litterario campeou, com mais dois 
ou trez, acima da miséria que nos úl-
timos séculos se tem refocilado no lo-
daçal da litteratura portugueza. Essa 
homenagem é apreciavel, e tanto mais 
justa quanto é certo sêr dirigida áquel-
le que, ao lado dos dois ou trez, reve-
lou sêr verdadeiramente grande e ver-
dadeiramente portuguez. 

Mas eu não posso também deixar 
de dizer ao sr. Pratt que não é admis-
sível antepor a trabalhos sobre tal as-
sumpto uma Introducção completa e 
sem sentido e dedicatórias onde o au-
ctor pareça revelar-se destituído da 
mais betla qualidade d'entre as que no-
bilitam o caracter de um homem: a 
independencia. 

A mim me quer parecer que o sr. 
Pratt, quando reunir os seus capítulos 
em volume, deverá rasgar a pagina 
em que escreveu a dedicatória. 

Ha factos e palavras que nada pó» 
de explicar ou desculpar, nem mesmo 
as extraordinárias circumstancias em 
que um individuo possa encontrar-se 
num dado momento da sua existencia. 

Bussaco, 2 0 - 3 9 0 6 . 

I<\ Tavares de Proença Júnior 

Hospital 
O sr. dirétor dos Hospitaes da Uni-

versidade enviou á camara o oficio se-
guinte : 

Il.m0 e Ex.B0 Sr. —Sendo determi-
nado por lei (regulamento anéxo ao de-
creto de 22 de Junho de 1870 e portaria 
do Ministério do Reino de 27 de Outubro 
do 1873) que as Misericórdias e subsidia-
riamente as Camaras Municipaes indemni-
sem os Hospitaes da Universidade das 
despeaas feitas com dietas e medicamen-
tos dos doentes pobres; ê que em Coim-
bra não se tem cumprido; e sondo da 
mais alta conveniência para esta cidade 
o para todo o distrito auxiliar a recons-
trução destes velhos e arruinados hospi-
taes de harmonia com as indicações da 
sciencia — melhoramento empreendido á 
custa de contínuos e peiseverantes cuida-
dos pela actual Administração; atendendo 
a que a Camara transacta, baixando o 
preço da agua a 80 réis, deu verbalmente 
a esperauça de que mais tarde o diminui-
ria ainda; e que por parte da Companhia 
do Gaz houve também promessa d'abai-
xamento da respétiva taxa em resposta a 
um oficio desta administração, havendo 
desde logo descido o preço do coke a 5 
réis; atendendo aos enormes serviços pres-
tados aos doeotes poWea, a admissão doa 
quaes importa ampliar por interesse da 
humanidade e das «ciências medicas; e 
ainda aos benefícios prestados á própria 
Camara de Coimbra, ciyo» asilados aqui 
sío recolhido» e oarmbv*am«ate tratadpj 
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Das suas doenças; considerando que em 
toda a hipótese, e mórmente nas oircuna 
tancias mencionadas, jamais seria plausi-
vel que a Camara de Coimbra quzesse 
comerciar e ganhar coro os Hospitae* da 
Universidade; e ainda, que nenhuma ou 
tra instituição de beneíicencia está, para 
o efeito de que se trata, nas condições 
desta; tenho a honra de propor á Ex.m» 
Camara da digna presidencia de V. Ex.* 
a diminuição dos preços da agua, do gaz 
e do coke, quando mais não seja, até ao 
custo da produção. 

Da superioridade de vistas, da eleva-
ção de ideias e do alto espirito de V. Ex.» 
espero que apadrinhará esta causa que, 
sendo a da justiça e da equidade, ó tam 
bem e principalmente a da pobreza na 
sua maior miséria, — nas angustias da 
doença. 

Deus Guarde a V. Ex.» — Adminis-
tração doB Hospitaes da Universidade, 16 
de março de 19U6 — O Conselheiro Admi-
nistrador, Dr. cM. da Costa Alemão-

A camara resolveu reduzir o preço 
da agua a 5o réis para o hospital e suas 
dependencias. 

Por não ter l-quidado ainda a sua 
divida com a companhia do gaz, não 
pôde dar deferimento aos outros pedi 
dos do sr. conselheiro Gosta Alemão. 

A camara encarregou o sr. Antonio 
Heitor de fiscalisar a construção do 
caminho dè ferro de Arganil na parte 
em que a linha atravessa os terrenos 
municipaes. 

Em sessão da camara municipal do 
dia 23 foi presente o seguinte oficio do 
sr. Chatles Lepierre, director dos ser-
viços do gaz: 

Il.m* e Ex."0 Sr. Presidente da Cama-
ra Municipal de Coimbra. — 1.°) Tenho a 
honra de remeter a V. Ex." — em separa-
do— o Resumo das receitas referentes ao 
mez de fevereiro do corrente anno. Como 
V. Ex.* verá, comparando-o com o mesmo 
mez de 1905, apresenta uma diferença a 
favor de 1906, de 4470087 reis, doa quaea 
4170421 reis, cobráveis ou processados. 

2.°) Comparando o consumo do car 
vão, gaz produzido, etc., temos: 

Mez de fevereiro 

Carvão distilado 363:780 kil., em 1905; 
365:260 e.n 1906; d.f. a mais 1:430 kil. 

Gaz produzido, 92:922 m. c., em 1905; 
86:797, em 1906: dif. a menos, 6:125 
m. c. 

Consumo particular, 35:303 m, c. em 1905; 
37:524, em 1906; dif. a mais, 2:221 
m, c. 

Consumo publico, 33:000 ra. c., em 1905; 
32:000, em 1906; dif. a menos, 1:000 
m. c. 

Fugas e desconhecido, 24:6 í9 m. o., em 
1905; 17:273, em 1906; dif. a menos, 
7:346 m. c. 

Gaz aproveitado por 1:000 kilos de hulha, 
187 m. c., em 1905; 190, em 1906; 
dif. & mais 3 m. c. 

( 4 0 Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A CONDESSA DINAMITE 

— Ahi Tive uma ideia! 
— Vejamos! 
-—Se os lançassemos aos esgotos? 

Ha precisamente uma chapa ao lado 
dos terrenos. 

— Seja, disse Antonio, acaba-se 
com isto mais depressa.. . Mas não 
nos demoremos em Paris. D'aqui a 
vinte e quatro horas devemos estar 
longe. 

— Com este martélo car*ego na 
chapa, abro-a e num momento estará 
feita a sorte. 

— Trata-se primeiro de transportar 
os nossos dois ratões até á bôca do es-

j goto. 
— Oh! Issa! disse Gontran com 

ardor; oh! issa! Agora nós dois. 
Agarraram primeiro no mendigo e 

levaram-o até á palissada; fizeram o 
mesmo ao banqueiro e esperaram um 
Tjorrento. 

Emquanto Gontran levantava a 
chapa, Antonio passeava a todo o 

i comprimento, colando se ás taboas, e 
olhava, a distancia, a verse apercebia 
algum importuno; passageiro, policia, 
pU guarda nacional, 

Os números do qusdro provara o bom 
andamento da exploração e fabricação, no 
estado actual das instalações, e apresen-
tara melhoria sobre o anno de IdOÔ-

Ci m a maior consideração e estima — 
Sou de V. Ex." — muito atento venerador 
e obrigado—O director do gaz, Charles 
Lepierre. 

» 

O sr.. José Luiz Pereira Crespo, 
num oficio de resposta a outro que a 
camara lhe fizera, mostrando as dificul-
dades de administração publica que lhe 
não permitiram levantar o empréstimo 
em que solveriam os seus compromis-
sos com a antiga Companhia do Gaz, 
e pedindo que, atendendo á força das 
circunstancias, a camara não fosse obri 
gada ao aumento do juro inscrito no 
contracto, participou que, em reconhe 
cimento á pontualidade dos pagamen-
tos e da boa vontade em cumprir o es-
tipulado na escriptura de trespasse, 
aceitava a liquidação do juro no trimes-
tre corrente, ainda a 6 por cento e não 
a 8, conforme o compromisso. 

Pelo sr. governador civil foi enviado 
á camara com a respétiva aprovação o 
orçamento suplementar para a cons-
trução do taboieiro da ponte sobre o 
rio Eça, no Sobral de Ceira, na impor-
tanbia de 2 2 4 ^ 0 0 0 réis. 

Arrematou a conclusão das obra6 
do posto de desinféção posta em praça 
na ultima sessão da camara, o sr. Abel 
Correia da Cunha. 

A obra que foi á praça em réis 
i:o3o$ooo, com o deposito provisorio 
de 2436750 réis, foi arrematada por 
1 :ooo$>ooo. 

Por intermedio do governador ci 
vil, que Deus haja, sr. Tavares Festas, 
foi enviada á camara uma representa-
ção de vários cavalheiros pedindo para 
que acabe o disfarçado monopolio de 
que está goxando e abusando o comer-
ciante Piscoal, averigu md > se do con 
luio imoral estabelecido entre os arre-
matantes. do qual ha prova flagrante 
na própria maneira como se fl\eram 
as arrematações e como u*s se viram 
de fiadores aos outros, além dos ru 
wáres públicos e acusações feitas na 
imprensa, denunciando o escandaloso 
facto, e da prova testemunhal que se 
oferéce. 

A prova déve ser evidente, porque 
esses inimigos do sr. Pascoal até pa 
récem amigos dêle . . . 

O sr. Inácio Teixeira de Menezes, 
sub inspétor de engenharia na quinta 
divisão militar oficiou á camara pedin-
do autorisação para abrir uma vala 
lunto da parede exterior, do lado do 
edificio de Sant'Anna, para evitar que 
a agua que caia no terreno se infiltre 
na parêde e vá deteriorar o madeira-
mento interior; mais pediu para abrir 

Entretanto ouvia se um rumôr ao 
longe, em ruas afastadas. 

Custava a distinguir o que fôsse. 
— Paréce ruido de voze», cochi-

chava Antonio com acênto de terror. 
Escutemos. 

Puzeram-se a escutar. 
Eram com efeito vozes que estru-

giam ao longe. Ouviam-se bem distin-
tamente no silencio da noite, e sen-
tiam se aproximar rapidamente. 

— Aviemo-nos, disse Gontram. As 
vozes aproximam se, vêem para aqui, 
vamos ser apanhados. 

Acabavam de bater quatro horas; 
era ainda noite escura; mas Paris acor-
dava, e as grandes carroças de horta-
liça, que ainda havia nesse tempo, di-
rigiam se para o mercado. 

A luz scintilava sempre á janéia do 
conde, e era essa luz, como vae ver-se, 
que poderia ter sido causa de que se 
frustrasse a empreza de Antonio e de 
Gontran, no ultimo momento. 

Fizeram um esforço precipitado: 
continuava a ouvir-se aquêle inquiéta 
dôr rumôr. 

Em alguns minutos apenas, conse-
guiram deitar ao cxgoto os dois cada-
veres. 

Gontran empurrou a chapa e ati-
rou-se logo para trás da palissada. 

Era tempo. 
Com efeito, as vozes que ouviam 

ha tanto tempo, estrugiam agora ao 
lado da rua do Puits 1'Hermite, e soa 
y«m passos na calçada acompanhado* 

frestas na parede e na do lado do sul 
para venúlação do edificio. 

A camara mandou á repartição de 
obras que informasse. 

Foi proibida a pesca, exceto dos 
peixes que vivem alternadamente na 
agua doce e salgada. Esta proibição 
vae até 3o de junho, sendo os. contra-
ventores punidos com a multa de doií 
a vinte mil réis, quando a contravenção 
de dia, e com o dobro, quando de noife 

Liga das Associações de Socorros mntaos 
de Coimbra 
1.° AVISO 

Por ordem do ex."10 sr. Presidente 
é convocada a assembleia geral da Liga 
a reunir no domingo, 25 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na sala do 
Monte-Pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, Pateo da Inquisição. 

Ordem do dia: — Apresentação do 
relatorio e contas da gerencia de igo5 
e respectivo parecer do conselho fiscal. 

Coimbra 2i de março de 1 9 0 6 . 

O secretario, 

Nery óMarques Ladeira. 

mm 1 m • 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 
— • » 

MODA ILLUSTRADA 
Jornal dai famll*a* 

Magnifica publicaçao «emanai 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 g avuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortadoa, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras era preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assina-ae em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozó Bastos — rua Garrett, 73 e 75 
Lisboa. 

do tenir de sabres, espingardas e mar-
mitas. 

Ter-se ia dito que havia um com-
bate serio no bairro; não se ouvia »o 
davia nem tambor nem toque de cia 
rim! 

Os assassinos ficaram arquejantes, 
escondidos detrás da palissada. 

Seria talvês prudente entrar para 
a cabana, disse Antonio; porque é ne-
cessário desconfiar... Que diabo será ? 

Rastejaram de novo pelo terreno e 
entraram na habitação do mendigo, 
onde acabavam de praticar aquêle du-
plo crime. 

Lá, juntaram as duas prezas, apron-
taram-se para fugir a galope. 

Mas tivéram que esperar. 
Um bando de guardas nacionaes in-

vadiu o terreno, gritando: 
— Morra o prussiano! 
— Revistem a casa! 
— E' necessário deitar lhe o fogo ! 
— Canalhas! 
— Ladrões! 
— Espiões! 
Tinham-se reunido á multidão algu-

mas mulheres, e mostrávam indignada-
mente com o dedo a luz que brilhava 
á janéia; vociferávam ainda mais alto e 
com mais furor do que os homens. 

Despertava pouco a pouco todo o 
bairro; e por fim um tambor danado 
poz-se a tocar a reunir. 

Antonio teve um relampago de 
gemo. 

— Oure! disse «o cúmplice. Esta 

A. DA COSfA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de S.<» Cruz) 

Telefone 144 

Dia» e liora« das consulta* : 

CLINICA, GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratuitas, ás quintas e sabados. 

HIGIENE E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Dom ngos, segundas e terças, ás 
10 h. da m. — Consultas gratuitas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERKS 

Quartas e quintas, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas. 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÁES 

Sextas e sabados, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados. 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

V I U V A T A V A R E S C A R D O S O , Editora 

Largo do Camões —LISBOA 

LEON TOLST A 

Polikouehka 
NOVELA, traduzida por 

JOAQUIM LEITÃO 

Livraria editora YIUYA 1ATARES CARDOSO 

Largo do Camões —LISBOA „ 

A HÉRNIA - Funda Barrere 
Este maravilhoso aparelho, inirentado pelo medico especialista o dr. L . 

Barrere, (3, Boulevard du Palais, Paris), é o ultimo adiantamento, pela 
sua eficacia e suavidade, na contenção das hérnias. 

Sendo elástico e não tendo molas, não incomoda, amoldando-se perfeita-
mente ao corpo; além disso é imperceptível e com nenhum movimento muda 
de sitio. 

E' adotado pelo exercito francez e proporciona um alivio imediato, com 
absoluta segurança. 

Peçam o Tratado Scientifico iA HÉRNIA» á sucur-
sal, no Porto. Pharmacia do Bolhão, rua Formosa. 

Mr. Barrère, especialista em Paris, achando-se de passagem em 
Portugal, da melhar vontade se prontifica a fazer gratuitamente todas as expe-
riencias que os pacientes desejarem. 

NO PORTO — Na Pharmacia do Bolhão, de Almeida Cunha, á rua For-
mosa. n.°* 331 e 333, nos dias 2 6 e 2 7 de Março. 

EM LISBOA —Pharmacia Normal, 2 1 6 , rua da Prata, nos dias 2 9 , 3o 
e 3i de Março. 

EM COIMBRA —Rodrigues da Silva & C.a, rua Ferreira Borges, n.° 3o, 
no dia 2 8 de Março. j r 

CAIXEIRO 
José Luiz Cardoso, precisa de um. 

Rua Direita — Coimbra. 

Empregado 
Rapaz de 16 annos com 01 exames 

í e portuguez, francez e inglez e alguns 
conhecimentos de escripturação comer-
cial e contabilidade, offerece-se para 
escritório em Lisboa, Porto ou Coim-
bra, dando as melhores referencias. 

Carta a esta redacção, a M. S. 

VENDA 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d'Almedina, pertencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar-
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas. 

gente está doida Aproveitemo-nos da 
sua loucura e arrangemos um alibi. 

— Não entendo, disse Gontran. 
— E' todavia muito simples. Segue 

o meu raciocínio, não mo faças repetir, 
os nossos minutos estão contados. 

— Fala. 
— Repito-te que essa gente está 

doida. Vêem sinaes em todas as luzes 
que brilham, de noite, ás janélas; com 
certeza que, ainda aqui, vão ficar enga-
nados; foi algum honrado burguez que 
adormeceu, esquecendo-se de apagar a 
véla. . . 

— Bem 1 Mas que tem isso com c 
tezouro ? Nada . . . 

— Não; mas não interrompas. O 
que é necessário fazer é isto: tu vaes 
partir a galope com o mais pesado, eu 
com a carteira e meto me nessa malta 
de idiotas, digo os meus nomes, tomo 
a diréção do movimento. 

— Não tens medo que o teu nome 
estrangeiro?... 

— Imbecil! O meu nome sôa bem, 
sou hespanhol e dedico me pelo povo 
francez, é tudo: vês o efeito que vou 
produzir. 

— Sim! Mas eu ? . . . 
— Tui pouco importa.. . e depois 

isto diverte-me. Vá, parte, vae socegar 
Dinamite. 

— Está bem. Boa fortuna, Ravajos! 
Antonio tornou a chama-lo. 
— E sobretudo nem uma palavra 

deante de Oberfander, se êle lá esti-

C A I X E I R O 
Precisa-se rapaz para mercearia; 

prefere se cora alguma pratica ou pro-
ximo a ganhar ordenado. 

Rua do V. da Luz, 60. 

M O T O C I C L E T T E S 
Vendem-se na casa penhorista de 

Justiniano Rosa d'Almeida & Filho, 
Praça do Comercio, n.* 35 — uma mo-
tociclette marca «Bruneau» em bom 
uso, com força de 2 cavalos, por réis 
7 0 Í & 0 0 0 ; mais duas ditas sendo uma 
marca «Peugeot» da força de 2 e meio 
cavalos, por 8o$ooo reis, e outra 
«Gladiator» com força de 3 e tres 
quartos i^o&ooo réis. 

Ha também biciclettes usadas des-
de io$ooo a ojpooo réis, e entre estas 
uma própria para corridas em muito 
bom uso. 

i 

— Bonda! disse Gontran. 
Afastou se a passos lentos, costeando 

a palissada, e curvando-se exagerada-
mente e de proposito ao pêso do fardo 
que levava. 

Antonio olhou para êle muito tempo 
demoradamente. 

Examinava-o atentamente á luz do 
único bico de gaz da rua do Pruits 
l'Hermite. 

Gontran caminhava com precaução, 
como se tivesse medo de ser preso. 

— Vamos! pensou Antonio, desta 
saímos nós; mas que imprudência! 

Os clamores dos assaltantes aumen-
tavam, e a multidão aumentava sempre 
por debaixo das janélas da casa em que 
descançavam tranquilamente Kerchrist 
e Anéte. 

Antonio tomára bem as suas provi-
dencias procedendo ao crime por estra-
gulamento; porque evitava assim a efu-
são de sangue; o banqueiro todavia, na 
agonia, tivera um vomito de bilis mis-
turado de manchas sanguinolentas e 
as mãos e punhos de Antonio estavam 
cobertas por uma especie de baba que 
não teria enganado um medico-kgista. 

Antonio levava constantemente o 
lenço aos punhos para os enxugar. 

Interiormente, custava-lhe misturar-
se àquela multidão encolorisada, e teve 
de repente vontade de fugir e de acom-
panhar Gontran. 

Ficou apezar de tudo. 

(Continua), 
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FABRICA DB TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho goimbra 
Premiado na Exposição de Ceranlca PoríBjBei», no Porta, 

rat 1882, com diploma de mérito i 
medalha de cobre na Exposição BUtrietal de Coimbra, de 1184 

29, Rua João Cabreira, 31 - C O I M B R A 

A mais antiga o acreditada fabrica d© Coimbra, unica que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhSes, manilhas, «iphões para retrete» 
vasos para jardins e plátibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de forno*; tijolos 
grossos para oonstrucções e chaminés, tachos pura cosinha á imitação doa de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s « e o n o m i c o a 

150—§ua ferreira §orges — 156 

COIMBRA 

Néata caza, regularmente montada ao jénere das de Lisboa e Porto, encon 
ra-se á venda b mais variado e completo sortimento de todos OB artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta aaturêza. 

D ô c e s d e ovos com os mal* fino» recheios. 
Dôces de fructa de diversa» qualidades, «êcos e cristalizados. 
Fabricam-He grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os genero», especiali-

sando os de folbado. 
O-alantines diversas. Tét« d'Achar. Patê de 

Lievre e F"oie. 
t^aueisses. Padings de diversas qualidades, viste-

aamente enfeitados. Pão de 1<>, pelii sistawa do Margaride. 
Especialidade em vinhos g-sènerozos a licores finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica do bolachas e biscoitos 
ia Couraça de Lisboa, 32 

• l i a L ê ; » . . 

Trata-se des t e i s interessei 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rauqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-

H à c h i n a s i a l l a n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os nos a partir de 14^000 

Cariada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais dotáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. j torios. 

Depositários da Companhia de Gra- j Se atenúSo ssmprs, e cúrSo as mais 
mophone, da Edison National Phono- ! das vezes com o uzo dos Sacarolides 

>h, C.1 de U^etv- York, e dos Gran- j d'alcatrão, compostos (Rebuça» 
"r>/J"— dos J^Iilag-rozos) onde os efeitos 

maravilbózos do alcatrão, jenuinameníe 
aiedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se eviefenceião em toda a sua 
lalutar efícacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
abtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
Milag-rõzos) sâo confirmadds, nSb 
«ó por milhares de pessoas que os téem 
uzádo, mas também por abaiizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

PORTO 

Cài*a, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

PW . . , 
dophones nOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

CONSULTO RIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

0 O 0 JOÃO BORGES o O o 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros dé fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQUILflERIÁS 
Machinas de costura e velocípedes 

27 , Rua Ferreira Borges, 20 

COIMBRA 
Esta Casa, unica depositaria das maquinas de costura suecas H | J & . 

em todo o districto de Co;mbra, as melhores que até hoje 
têem apparectdo no mercado, convida 0 publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina j B O B I l V E O J B I V ' J L ' R A . L l é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxíma facilidade 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura' 
conservando a mesma graduação do ponto. ' 

Garante-se que os preços são os mais convidativo» que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se m. quinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, gertmífido-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oleo, còrreias, lançadeiras e mais peças 

©lt»s? para toda a qualidade de maquinas de costúra. 
* e. ' * ~ • í 

" H W T m i A S o í d apar,i l l i0 Prôâu;-or fo áaz m i í h m 
V I U 1 U l i I A f f o msiíior e mais completo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, 
os bicos. §nezplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat-
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa-
dres. 

A . E i v i c r e — L i s b o a ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.® 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços oorrentes 

Agua da Curia (Mogofores—Anadia) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

i anica analysada no paiz, similhante á afaroack agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

R«ts»belecimento b a l n e a r a 3 Ki lome t ros d a ea t ação de afosoferew 
Carros ã c h e g a d a de todo* o» c o m b o i o s 

Ilotel perto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r a o í — À r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — d i f e r e n t e s especies de dermatoses. 

C O M O purificadora do saogue não ha nenhuma uo paiz que se lhe avantage 

As analyses chimica @ microbiológica foram feita* pelo professor d» 
Escola Brotero, o ex."° sr. Charles Lepierre; 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, « 

Antônia Ribeira das Neves Machado Companhia k Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

hnecedar da Compuhla Real 
dos Camlflhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

O O I M B E A 
OHOit> 

Variado sortimento de fazendas ua-
oionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, peiu» 
iltimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 
Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua ae-
[ 8 u r o s postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 
"X/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensóis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanítá-

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 

f - . | t S S S Í 2 
Cassiano Augusto M. Ribeiro t â , n h o e f e r r o z l n c á d o etc. Láca Japo 
^ p ^ - i . - , . d e csooálte para férro e ma 

deira. Óleos, tintfs, vernizes, pincéis, 

PBKÇOS REZI HIOOS 

PROBIDADE 

Rna de Ferreira Borges, 166, i.* 

m 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

JDe NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Bua Fwroira í p r j w , 27 « 29 

vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
etc. 
para 

s. tintas. \ 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres d provas de fogo 
« fogSçs de ferro. : w 

(Mo Vinícola do Dão 
Parc< ria do lavrador** dos aielhurea 

ríuhoe portuguêzos, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrçla 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma 

goifica qualidade de que è uma reven 
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
litana. 

M Ã R I Õ I J Ã C H A D Õ 
Cirurgião dentista pela Universidade 

b ô c a T : i a e z : ° d e t o d a s " d 0 e n ^ ' 
Dentaduras deade «8 m« ig s i m , 

ás mais iuxaoaas. r 

Consultório —Largo da Sé Velha, 

í ^ o o a m ó d i c o s 

MU MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de maio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á maia 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cázaf para se certifi-
car da qualidade « prêços déstas máqui-
nas que nénhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. N8o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se » 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acoi-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebâr importan-

tes remessas de pianos aiemàis e irancè-
tea que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se áo público em melho-
res coudiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tao-se pianos em troca e oomprSo-so pifc-
no» uzattos. 

A! sempre quantidades de pianos pa r 
•lagar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, ao reino: 
Anno. 
Semestre # 1^350 
Trimestre 680 

24700 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre U 
Trimestro 

24400 
14200 

600 

Brasil o Afric^ anno 34600 
Ilhas adjaceníaB, > 34000 

Numero avulso 4 0 réi» 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
canto 50%. 

Comunicados, cada linba 40 
Réclaoiea, cada linha fcO 

Anunciair-se gratuitamente todas • 
publicações com cuja rMbwift wtt j owt 

i fôr honrsdo. 

t 
1 
i 

I 
§ 

( 
f 
t 
1 
t 
i 
e 

c 
c 
t 
r 
Ç 

d 
c 
e 

S 
a 
s 

U 
ti 
c 

d 
si 

SI 
it 
p 

st 
Zi 
fl 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e administração — RUA FERREIRA BORGES 

Oficina tipographioa 

13 — Una da Moeda— 14 

0 contrato dos tabacos 
Dando u m exemplo a todo o 

pai?, na ocasião em que todas as 
atenções estão prezas pelos esforços, 
em que se debatem os últimos res-
tos dos part idos monárquicos , para 
organisar a resistencia aos republi-
canos, a Associação Comercial de 
Coimbra acaba de enviar a todas 
as associações congeneres do paiz 
o apêlo que nout ro logar publica-
mos, numa circular em que clara-
mente indica a necessidade de inter-
vir por uma acção colétiva, impe-
dindo o contracto dos tabacos que 
os part idos monárquicos aprovarão 
fatalmente, se se lhe não opozer 
numa corrente forte, a vontade da 
nação. 

A aprovação do contracto dos 
tabacos, o emprest imo, que á sua 
sombra se pretende realisar, consti-
tuirão o ultimo golpe nas f inanças 
portuguezas, destruirão de vez o 
nosso credito, tão aba lado no es-
trangeiro pelas manobras de ban-
queiros que tem conseguido isolar-
nos, pondo-nos á discrição de duas 
ou tres instituições bancarias que 
nos téem expoliado vergonhosa-
mente. 

Ninguém ignora que ha em 
França uma casa comercial que só 
da exploração das finanças por tu-
guezas vive. 

Luctando pela regei ção do con-
tracto dos tabacos , e pela régie, a 
Associação Comercial de Coimbra 
não procura só que, por u m exem-
plo de honest idade e força, o paiz 
se imponha ao respeito da finança 
que o tem explorado e vilipendiado, 
a Associação Comercial de Coim-
bra procura obstar á miséria que 
lavra no nosso paiz e que, sem in-
tervenção ou auxilio p ú b i c o , está 
impossibilitando para a lucta e pa ra 
a vida as classes pobres . 

Pedindo a extinção do imposto 
de consumo a Associação Comer -
cial de Coimbra mostra conhecer , e 
bem, uma verdadeira necessidade 
nacional, tanto mais que ha a amea-
ça de o exagerar a inda na ancia 
de adquirir dinheiro para calar as 
clientélas monarquicas de toda a 
especie e rotulo politico. 

E m Portugal , os alimentos de 
primeira necessidade tem uma taxa 
de imposto que não permite já uma 
alimentação bas tante ás pobres clas-
ses operarias . 

O povo vive em Por tugal com 
Uma a l imentação insuficiente e má, 
tanto na popu lação das aldeias 
como na das e d a d e s . 

O povo vive á custa do desper-
dicio das própr ias forças, na con-
sumpção do seu organismo. 

Quem tenha assistido uma vez 
a qualquer refeição dum t rabalha-
dor u rbano ou ruraJ, verificou por 
si jpe&mo a al imentação indigesta e 
insuficiente de que vive o operár io 
portuguez. 

Po r isso o quartel , apezar das 
6Uas más condições higiénicas, ape-
zar do seu t r aba lho excessivo, ape-
zar da perturbado do sistema ner-

voso que arras ta , é em Portugal , na 
maioria dos casos, um instituto de 
robustecimento. 

O soldado que chega fraco, e 
que nos primeiros dias não tolera, 
por excessiva para os seus hábitos de 
frugalidade, a al imentação do quar-
tel, habitua-se pouco a pouco, adqui -
re côr e força, desenvolve-se, ro-
bustece-se. 

A a l imentação do povo portu-
guez é má . é necessário, urgente, 
inadiavel a tender a esta condição 
fundamente i do viver nacional. 

E ' necessário acabar com os 
impostos de consumo e a regeição 
do contrac to dos tabacos, o esta-
belecimento da regie permite faze-lo 
sem prejudicar as finanças publicas, 
se TI diminuir os rendimentos do 
Estado, antes augmentando-os . 

A Associação Comercial de 
Coimbra indica t ambém a necessi-
dade de assistência aos filhos do 
povo, que f requentam as escolas 
pr imarias . 

E ' ao governo a quem compete 
esse dever , que aliás só êle poderá 
cumpr i r . 

A Associação Comercial de 
Coimbra , dirigindo-se a todas as 
associações comerciaes do paiz de-
monstra com um acto novo que a 
sua diréção se inspira sempre no 
interesse do povo, causa fundamen-
tal do desenvolvimente e prosperi-
dade do comercio de uma nação . 

Dirigindo-se ás associações co-
merciaes apelou para uma grande 
força e mostrou- lhe o verdadeiro 
caminho a seguir para sair da crise 
em que actualmente se debate a 
politica portugueza. 

A rege ção do contracto dos ta-
bacos, a extinção dos impostos de 
consumo, o ensino do povo, são a 
verdadeira necessidade nacional de 
momento . 

Délas depende a sorte da nação , 
a vida do povo por tuguez. 

Partido republicano 
i 

A comissão reorganisadora do par-
tido republicano em Portugal, enviou 
a todos os presidentes das comissões 
municipaes e paroquiaes republicanas, 
a todos os antigos deputados propostos 
pelo partido, aos jornalistas e influen-
tes republicanos a seguinte circular: 

Ilustre correligionário: —Te-
mos a honra de enviar-lhe, por 
este correio, um exemplar do 
projéto de Lei Organica, que 
será discutido no proximo con 
gresso geral do partido republi-
cano. 

Tinha a commissão reorgani-
sadora, abaixo assignada, tudo 
preparado e disposto para que 
o congresso se realçasse, na ci-
dade do Porto, nos dias 25 2 6 
e 2 7 do corrente mez de março. 

Alguns correligionários, po 
rém, e dos mais distintos e gra 
duados, manifestaram, numa 
reunião que teve logar em Lis 
boa, o desejo de, antes da reali-
sação do congresso, se efétuarem 
reuniões parciaes em Lisboa, 
Porto e Coimbra afim de não 
só se tornar mais fácil e expe-
dita a missão do congresso, mas 
ainda de se apurarem os nomes 
que, com mais prestigio e aucto 
ridadé, podesseih ser sajeitos á 

votação, para membros do diré-
torio. 

Entendeu a comissão reorga-
nisadora que não podia nem 
devia eximir-se a esta pratica 
democratica, á qual ela própria 
concorrerá, quando a isso fôr 
convidada, para dar todos os es-
clarecimentos que fôrem preci-
sos e estiverem na esféra da sua 
competencia. 

Não convoca por isso desde 
já, como estava assente entre os 
seus membros, o congresso ge-
ral do partido. Espera para o 
fazer que se tenham realisado 
as reuniões preparatórias, e. 
após o conhecimento oficial des-
se facto, a convocação se fará 
no periodo maxirao de 4 8 horas. 

Com especial consideração 
— Corrdieionarios dedicados — 
Lisboa, 18 de Março de 1 9 0 6 
— A- comissão reorganisadora, 
Albano Coutinho, eAntonio José 
d.'Almeida, eAntonio Lui\ Go 
mes, Cassiano SMartms Ri-
beiro, Celestino d'Almeida, José 
Cupertino Ribeiro Júnior, José 
Ferreira Gonçalves, José íAÇH 
nes da 'Ponte. 

Hoje, pelas trez horas da tarde, 
reúnem no Centro Eleitoral Republica-
no dr. José Falcão, a convite da comis 
são organisadr-ra do partido republica-
no no centro do paiz, os republicamos 
desta região para deliberar sobre o as-
sunto. 

Os tesouros d* egreja em França 
Nos inventários a que a lei da Re 

publica mandou proceder; encontram se 
registados objectos, desenhos e qua 
dros dum valor incalculável: esmaltes, 
estatuetas, cruzes, psalterios, vitraes, 
panos d'arroz, custodias, pinturas litur 
gicas, casiiçaes, etc , etc., tudo consti 
tuindo uma riqueza bem digna do co-
nhecimento oficial do p iblico. 

Contrariamente ao desejo dos mo 
narquicos e manobras dos catolicos as-
salariados aquele grupo, os inventários 
téem seguido uma trajectória firme, do-
minados pelo critério duma lei sensata, 
estatuída ao serviço duma causa justa. 

Assim, o povo conseguiu ver das 
riquezas que possue depositadas nas 
mãos dos padres. E como atravessa 
mos já uma época em que os santos 
tendem a figurar nos museus ..como 
simples objectos d'estudo, o arquivo 
que o governo da Republica decretou 
é trabalho adeantado para o dia em 
que as egrejas despidas do cerimonial 
do clero, hão de ser consideradas como 
meros monumentos nacionaes destila-
das, com as peças que encerram, ao 
estudo historico da arte. 

Mas o registo que se está fazendo 
teve um outro alcance não menos su-
gestivo — fornecer ás sçiençias medi 
cas uma riqueza teratoldgicá notável. 

De tal registo pode concluir-se des 
de já que S. Braz tinha 8 braços, S. 
Tiago, 1 8 e Santa Tech , 9 ; que S 
João Batista tinha 6o dedos e 2 0 ma-
xilas e que Santa Ágata possuia nem 
mais nem menos que 5 mamas! 1 Ao 
lado desta coléção de monstros existe 
ainda num relicário uma penna de S. 
Gabriel e na catedral de Reins uma 
pedra na qual Cristo se sentou e onde 
se vê o sinal desta memorável estação ! 

Mas ha melhor — o cura duma pe-
quena egreja d'Oeste. guarda preciosa-
mente numa caixa um sopro do pro-
prio Cristo 11 

Não ha hoje o espectáculo do circo 
anunciado. 

A companhia, que recçbera já du 
zentos mil réis, informou telegrafica-
mente que não vinha por recusa dos 
artistas» 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
çõeg os dirigentes do paiz, lançando no 

: espirito publico a descrença e ydissolu 
ção moral. * [ 

Esta prestante colétividade acaba 
de enviar a todas as associações con-
generes do paiz a circular seguinte, a 
que nos referimos no nosso artigo edi-
torial de hoje e que gostosamente pu-
blicamos : 

Il.ffi* e Ex.m0 Sr. — Ha mais de dois 
annos que se vem debatendo no paiz a 
já celebre questão dos tabacos, atingindo 
ultimamente taes proporções d'imoralida 
de administrativa e financeira que os es-
píritos menos impulsivos so acham revol-
tados, e deprimidos aqueles que ainda 
confiavam na possível regeneração gover-
nativa dos nossos estadistas. Infelizmente, 
a experiencia mais uma vez tem demons 
trado que não ha lições do passado, que 
tentam chamado á consciência dos seus 
deveres oa nossos homens públicos. 

Vejamos a crise de 1891-1892, tendo 
a sua origem nos desmandos do passado. 
Nenhuma guerra interna ou externa, ne-
nhuma convulsão social a justificava. 
Aproxima o paiz d'uma falência, e, para 
a evitar, por uma forma ostensiva, entra 
se em accordo com os credores externos, 
exigero-sa novos e pesados encargos ao 
contribuinte, reduzem se ordenados aos 
servidores do Estado, e cerceiam se os 
rendimentos aos prestamistas do mesmo 
Estado. 

Emfim, a titulo de salvação publica, 
leva-se a miséria e talvez a fome a mi-
lhares de famílias 1 

E' ainda essa mesma crise a fautora, 
a causa unica do monstruoso contracto 
dos tabacos em vigor, e qua tentam pro 
rogar nas mesmas bases e defeitos ! 

Pois estas lições, tão severas e humi-
lhantes para o obrio nacional, que deviam 
imperar sobre os homens d'Estado, para 
que procurassem levantar, moral e finan-
ceiramente, esta nacionalidade, para res-
gate e esquecimento do pasmado, foi inú-
til I Desde essa crise, até hoje, isto é, 
no limitado periodo de 14 annes, os re-
cursos do Estado, tem subido eêrea de 
80 por o nto, num agravamento constan-
te da actividade nacional que, num es-
forço gigante, vivendo sobriamente, tem 
podido evitar a completa falência do paiz. 
E' porem aterrador que a cifrado augmen 
to das despezas seja ainda proporcional 
mente maior; e que, como em 1891 a 92, 
o orçamento continue esmagado com de-
ficits fabulosos, os recursos ao credito eejam 
constantes, afóra os adiantamentos desco-
nhecidos, e tudo isto com a confissão 
publica de aplicações indefinidas.' 

As nações, como os indivíduos, aca-
bam por se arruinarem completamente 
ae a tempo não salvam o patrimonio que 
lhes resta. A renda dos tabacos é ainda 
um patrimonio nacional d< s mais valio-
sos, qua é preoi.so salvar. A soluções que 
os governos têem pretendido dar á ques-
tão dos tabacos, são contrarias aos inte-
resses do paiz; mas também a sua dis-
cussão e combate não tem passado dos 
limites partidarios e da sua imprensa, e 
dada a orientação dos partidarios rotati-
vos, forçoso é reconhecer que êles não 
representam a vontade do paiz, e tem 
sido essa a força dos govornos. O pai\ 
não se manifesta, logo é uma questão 
politica, dizeja os governos. E assim é. 

Para que o paiz se manifeste é pre-
ciso que as classes trabalhadoras, que 
representam a actividade, a força pro-
ductora, emfim a- vida da nação> digam 
da sua justiça Rntre essas classes, uma 
da mais importantes é, inquestionável 
mente o comercio, pela torça economica que 
representa. Que tem êle feito? Com 
excepção muito honrosa da Associação 
Comercial dos Lojistas de Lisboa, nada 1 

j Pois a nenhuma outra importa mais a 
prosperidade do paiz, cumprindolhe o 

j dever d'intervir naB questões d'adminis. 
* tração publica que briguem com a honra 
' e com os interesses'nacionaes. O preten-
dido crntracto dos tabacos, está neste 

f case. Tio «taiples de resolvar jsar» go-

Çâo _ 
A Associação Comercial de Cjpftnb 

! ponderando reflectidamente o aisudtii 
de opinião segura, que as únicas solue 
praticas no actual momento, que coi 
aos interesses do paiz — são: 

— Exclusão da conversão. O 
forte na opinião publica, que lhe' ds 
todo o apoio, deve assumir dirétanjento f 
a responsabilidade das obrigações 
baco. Não é o Estado, pelo rendimento< k 
dos tabacos, por intermedio da respétiva - i 
Companhia, a garantia de facto dos res4. 4 
pétivos títulos? Que pôde importar ao(T; 
portadores d'esses títulos, que êle» sejam-»*, 
<lo Estado ou d'uma Companhia, desde 
que o seu coupon esteja assegurado por 
um rendimento especial? Nada pois de 
conversão, nada de intermediários para 
uma simples operação de carteira. 

- v Para os tabacos, a Regie — isto ó/ 
a exploração pelo Estado, mediante uma 
comissão administrativa autonoma, inde-
pendente, com vida própria, como aoon-
teee com os caminhos de ferro do Esta-
do. Estes caminhos, quando sob a admi-
nistração diréta do Estado, constituíam 
um verdadeiro cabos, sem disciplina pes-
soal, o material circulante a cahir, as li-
nhas danificadas, eto.; hoje, dada a sua 
autonomia, é completa a sua transforma-
ção, subsidiando já a construcçâo de no-
vas e importantes linhas. Ora, te os to-
madores" da exploração dos tabacos ofere-
cem ao Estado uma renda do 5 ou 6 mil 
contos, é porque o seu rendimento livra 
é muito e muito superior. Porque n&o ha 
de o Estado'arrecada-los, mediante uma 
uma administração autonoma ? A expe-
riencia está feita, e com excelente resul-
tado, nos caminho? de ferro, e ao exce-
dente da receita déase lhe uma aplicação 
racional, humanitária, como protéção aos 
desbordados da fortuna, barateando-lhe a 
alimentação 

Nada mais deshumano, nada mais 
triste e contrario á boa razão do que o 
tributo que pesa sobre generos essenciaes 
á vida- Tributar o pão, a carne, o peixe 
fresco ou salgado, o azeite, o arroz, etc., 
é decretar a miaeria fisica, o definha-
mento da raça, a fome para a maioria do 
paiz. Extinguir este imposto, é uma lucta 
que se impõe a todos os portuguezes, em 
nome da humanidade. 

Fumar, será um vicio, um habito, 
um luxo, mas não uma necessidade. Tri-
bute-se pois o vicio, tire d'élle o Estado 
o maior proveito, e elimine o imposto da 
fome. 

Porque não havemos de lutar todos 
por esto desideratum ? Porque não have-
mos de luctar pela emancipação de tute-
las financeiras, que sugam a melhor sei-
va do paiz? 

Por outro lado, estabelece a nossa le-
gislação a obrigatoriedade do ensino. Mas 
como torna la efétiva sem assistência do 
Estado aos pobres? Como ha de o tra-
balhador rural, chefe de familia, ganhan-
do 240 ou 300 -réis, apenas nos dias úteis, 
dispensar o auxilio ao filho ou filhos den-
tro da edade da escola? Nos centros po-
pulosos, com que dificuldades não iuota 
para viver, o -artífice, com familia? Na 
Covilhã, por exemplo, onde a par da 
muita indústria existe a maior pobreza, 
pode o operário dispensar o auxilio do 
filho que, desde pequenino vae para a 
fabrica ganhar o misero salario? Obriga-
lo a isso, era mata-lo de fome 1 Sem a 
assistência dc Estado, a obrigatoriedade 
do ensino nunca paseará d'uma quimera, 
d'uma fantasia, e continuará a mantar-se 
essa fabulosa percentagem d'analfabetis-
mo, que nos envergonha perante o mundo 
civilísado. 

Acabar com semelhantes anomalias 
sociaes. é o que mais deve prender aten-
ção dos economistas ô políticos d e*te 
paia.s 

Para governos inspirados nos altos 
interesses ds patria o na solução dos 
grandes problemas sociae», 0 seu caminho 
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estava de ha muito traçado: Obter dos 
tabacos pela R"gie autonoma, a maior 
receita, e aplicar d'ela o máximo possí-
vel Da diminuição dos impostos sobre os 
generos de primeira necessidade e na 
assistência AOS pobres da escola. 

Contrários em principio, aos monopo-
lios, sejam do governo ou particulares, a 
Regie seria aceitavel, com um fim tão al-
truísta e humanitario. 

Finalmente, e resumindo: 
Nada de eon versão. Responsabilidade 

do Estado, pela renda dos tabacos, do 
emprestimo negociado com essa garantia, 
Estabelecimento da Regie, mediante uma 
administração autonoma. Eliminação do 
imposto sobre os generos de primeira ne 
cessidade na alimentação pubiica. Assis-
tência do Estado aos pobres da Escola. 

Que pensara fazer o novo governo 
do contracto dos tabacos? Não será pru-
dente e justo, indicar-lbe esta solução 
como mais conveniente aos interesses do 
paiz, antes que entre em novas negocia-
ções que possam tolher lhe a sua futura 
liberdade d'acçâo? O passada aatoMsa-
nos a pensar que sim. 

«A Associação Comercial de Coimbra, 
sem nenhum intuito politico, pois estaria 
isso fóra da sua lei e dos seus princípios 
e fins, seguindo a orientação exposta, 
tem confecionada uma representação que 
pensa dirigir aos poderes do Estado. Pt» 
rece-lhe oportuno que as sua» congeneres 
do paiz se manifestem também. Com es 
se intuito lhe envia a presente circular. 
D'um movimento geral da classe comer-
cial, grandes benefícios pódem resultar 
para o paiz. 

E' crença sua que as associações co-
merciaes, procedendo assim, terão dado 
um belo exemplo de patriotismo. Os go-
vernos não terão mais autoridade para 
dizer que o paiz se não manifestou, e pe-
rante a historia essas associações terão 
arredado responsabilidades que ela, com 
justiça, lhe atribuiria » 

Coimbra, 25 de Março de 1906. 
A Direcção : — Francisco Vilaça da 

Fonseca, Antonio Nunes Corrêa, João 
Simões da Fonseca Barata, Antonio Fer 
sandes, Antonio José Fernandes, Justi 
ciano da Fonseca, João Mendes da Costa. 

O Jornal do Comercio comenta 
espirituosamente a atitude de fran-
quistas e progressistas: 

Que mais quer o franquismo ? 
Evidentemente o seu jogo está fei-

to, e, por uma forma ou por outra, a 
sua entrada na rotação, na execranda 
rotação, está, pelo consenso dos parti-
dos,'que entre si a repartiam, admitti-
da em principio, sendo agora a sua efe-
tivação uma simples questão de forma 
e de momento. 

Com isto exulta o grosso do par-
tido franqwsta, embora os filosofes da 
grei se mostrem menos entusiasmados 
e mais suspeitosos. 

Mas não têem razão. 
Isto tinha de suceder assim, ou 

por forma analoga, ou tinha de desapa 
recer o franquismo, como partido. 

Entendeu-se que, no estado da po-
litica portugueza, o sr. João Franco, a 
despeito do que errou no passado, e 
do que no futuro não poderá cumprir, 
era uma individualidade, que tinha um 
papel a representar, e, com uma isen-
ção, que lhes faz honra, t->nto o ehefe 
do partido regenerador, como o do 
partido progressista, praticavam de-
monstrações, cujo efeito téem, já ago-
ra, de inevitavelmente produzir se. 

Entrou-se inquestionavelmente nu-
ma evolução partidaria, que pode ser 
mais fácil ou díficil, mais rapida ou 
mais morosa, mas que está desenhada 
e lançada. 

A gestação do novo equilíbrio, par-
tidário, que tem de resultar da inter-
venção do novo factor, não se fará sem 
atritos e relutancias, mas tem de pro 
seguir. 

E acaba ironico: 

Melhorar-se-ha com as mudanças, 
que se preparam no horisonte da poli-
tica portugueza ? 

Ou virão elas apenas recordar-nos 
o espiíituoso conceito de Alfonse Karr: 
tplus ça change, plus c'est la méme 
chose»? 

O tempo tem corrido, como a poli-
tica, sem haver ninguém <jue o entenda. 

Nos dias passados frio, chova, pe« 
sdri jO; hqjt m <*i« átMotto. 

U M A C A R T A 
Do sr. dr. Malva do Vale recebe-

mos a carta seguinte, que nos não foi 
entregue a tempo de ser publicada no 
numero passado da Resistencia: 

Caros amigos e companheiros: 

A proposito d'uma local inserta no 
ultimo numero da Folha de Coimbra, 
peço-lheu publiquem no nosso jornal o 
seguinte : 

Em 1901, após a minha formatura, fui 
convidado para uma reunião, no antigo 
convento dos Grilos, presidida pelo sr. 
dr. Afonso Costa, na qual se tratou de 
assuntos eleitoraes. 

Tive então ocasião de declarar e se-
guinte : 

1.° — Que em virtude de relações de 
famílias e varias outras circunstancias 
pessoaes podia fazer entrar na urna um 
numero relativamente grande de listas 
republicanas. 

2.° — Que por falta de meios de for-
tuna não podia sustentar essa votação, 
na impossibilidade de garantir a defesa 
de todos aquêles que pelo facto de me 
acompanharem eu colocava em circuns 
tancias difíceis. 

3 o — Que, se d'essa defesa o partido 
republicano ou qualquer dos seus mem-
bros se podia ou queria encarregar, eu 
p r minha parte iria até aos maiores sa-
crifícios para conservar e aguentar essa 
influencia. 

Como nem o paibdo republicano nem 
algum dos seus membros quizeram tomar 
tal responsabilidade, abandonei essa vo-
tação, que ficou na sua grande maioria 
no partido progressista, ende já estava 

Passado algum tempo sucedeu, po 
réra, que um dentre d'esses meus amigos, 
José Lopes, de S. Silvestre, mais ilustra-
do, e por isso mais independents, se re-
cusou a votar com o partido progressista 
e mostrou desejos de seguir o partido 
republicano. Foi o bastante para qae, 
por instigações d'um influente local, a 
camara d'entâo, presidida pelo ar. dr. Dias 
da Silva, procurasse hostili»a-lo de todas 
aS maneiras. 

Foi assim que tentou apoderar-se dum 
terreno que o mesmo Lopos possuía desde 
tempos desconhecidos. 

Por isso multou-o para cima de 200 
vezes ; fê lo responder a uma policia por 
insultos ao juiz, de que foi partici-
pante o mesmo sr. dr. Dias da Silva 
e testemunhas d'acusaçâo dois emprega-
dos da camara. Foi absolvido sem que o 
juiz (também progressista) ouvisse as tes 
tembnhas de defesa. 

Fê lo era seguida responder a um pro-
cesso, por não pagar as multas, provando 
neBsa ocasião o meu amigo que esse ter 
reno lhe pertencia de direito. Como a sen 
tença do juiz, apesaç de tudo, não agra-
dou á Camara, procurou ela apossar-se 
do terreno violentamente, por meio dos 
seus empregados. 

Defendi-o com a consciência dum de-
ver, sem ter de recorrer ao favor de qual-
quer partido monárquico, só e sem o au-
xilio de niDguem, a não ser do distinto 
advogado e meu amigo ex.mo sr. dr. Fre-
derico Guilherme. 

Em seguida começaram a hostilisar-
rae dirétamente, sugestionando ao povo 
da aldeia <<nde eu vivia, que tinha direi-
to a uma nova serventia para a capela 
da Senhora d*Ajuda que fica no meio 
duma propriedade minha que desde ha 
séculos lhe dava uma outra serventia. 

Para isso desviaram, sem motivo al-
gum, o trajéto costumado duma procis-
são, colocando me assim na difícil posi-
ção de ou ser roubado ou de ter de arcar 
com a antipatia popular. 

Como êles esperavam já, resisti ás 
injustas e maliciosas pretençõ a com pe-
rigo da rainha própria vida. liouve, sobre 
isto, uma propositada sindicancia que 
que não foi arant», sem que para isso, 
sob a minha palavra d'onra o juro, eu 
fizesse a alguém qualquer pedido. 

Saltando sobre um certo numero de 
factos, a que talvez tenha ainda de me 
referir, tive conhecimento de que ha pou-
co tempo, numa reunião dos influentes 
progressistas d'este concelho, alguém p<-o-
puzera uma guerra de morte, um ex-
termínio absoluto á minha influencia. 

E essa influencia, herdada de meu 
avô, um dos modeBtoa fundadores do par-
tido progressista, que até hije só foi util 
a eBse partido o não á minha família — 
nem a mim, pois nunca lhe pedimos fa-
vor algum, ia Bar utdisada, em virtude 
de tal proposta, para me esmagar e aos 
meus 1 . . . 

Devia eu, republicano intransigente, 
na impossibilidade demonstrada no prin* 

d esta carta de aproveitar ema io-

fluência em favor do meu partido, deixa-
a como arma nas mãos de inimigos 
meus ? 

Não devia eu, no mais rudimentar 
e legitimo direito de defeBa, arranca-la 
dessas mãos hostis, deixando-a ir para 
indivíduos que não me perseguissem e 
pelo contrario me respeitassem, sem ofen-
sa á minha inteira e absoluta liberdade 
de republicano? 

Se o partido republicano não poude 
ou não quiz utilisa-la como ofereci, onde 
é que ofendi os seus interesses, tornando 
essa influencia inofensiva para mim ? 

Em quê ? 
Responda, pois, o meu partido, — o 

republicano — que a outro não dou eu 
satisfação dos meus actos. 

S. Silvestre, 23 3-1906. 

De V. Camarada e amigo, 

Malva do Valle. 

Faremos algumas considcações á 
carta do sr dr. Malva do Vale não 
para lhe respondermos, que não temos 
categoria para isso, mas pela necessi-
dade em que nos vemos de justificar 
o proprio procedimento. 

O sr. Malva do Vale apéla para o 
partido republicano, a esse só compete 
o direito e a obrigação de responder -
lhe. 

O sr. dr. Malva do Vale herdou de 
seu avô uma votação. 

E' pouco democratiza a expressão; 
ninguém pode herdar consciências. A 
sujeição absoluta á hereditariedade é 
um preconceito monárquico. 

Mas passe a expressão. 
Tendo por herança aquêles votos e 

não querendo sacrifica-los, o sr. Malva 
do Vede ofereceu-os ao partido republi-
cano, se este se responsabilisasse a de-
fender os interesses de cada um, quando 
perseguido. Eíte não quiz tomar tal 
responsabilidade. 

Esses votos continuaram a ser dos 
progressistas, até que hostilisando estes 
o sr dr. Malva do Vale os votos pas-
saram, ou passarão, a ser dos regene-
radores. 

E \ parece-nos, também pouco de-
mocrática esta opinião. 

O voto não deve servir para defen-
der os interesses particulares de nin-
guém. 

O sr. dr. Malva do Valle deixando 
os seus votos ao dispôr ora de um par-
tido, ora de outro, conforme a necessi 
dade da defeza dos seus interesses, fal-
tou á sua missão de educadôr do pôvo, 
mantendo o no principio monárquico da 
mudança de côr politica ao sabôr dos 
interesses individuaes ou locaes. 

Esta é a nossa opinião, se isto é o 
que quer dizer a carta que não é bas-
tante explicita sobre o modo como o 
sr. dr. Malva do Valle se serviu da sua 
votação, chamemos-lhe assim, na de-
feza dos seus interesses. 

E' este facto único entre republica-
nos ? 

Não. Infelizmente alguns e não dos 
menos convictos, abandonam a urna, 
cedendo mais ou menos claramente os 
«eus votos a um ou outro partido mo-
nárquico, obedecendo a simpathias pes-
soaes, julgando não prejudicar os in-
teresses da nação. 

Mas nem por isso o facto deixa de 
ser para lamentar. 

O sr. dr. Malva do Valle não re-
peliu porem a insinuação que lhe era 
feita de proteger a politica hintzacea; 
cumpre-nos por isso pedir á Folha de 
Coimbra que nos releve a injustiça com 
que qualificamos de insolência o seu 
suelto. 

Literatura e Arte 

A PROPOSITO DE CAMILO 

Grinasio-Cltib 

Rtalisa-se no proximo domingo, pe-
las 7 horas da noite, um torneio de bi-
lhar dividido em 3 series, cada uma 
das quaes terá um objecto d'arte, co 
mo premio para o vencedor, e que de-
verá despertar interesse, atento o nu-
mero de socios que já se acham inscri-
tos. 

Também se nota grande interesse 
pela aula de esgrima, que conta gr n-
de numero de aluamos e é praficiente-
mente dirigida pelo distinto sportman 
C. Castelo Branco. 

E' notável a animação que se nota 
nas classes de dança, cujo numero de 
alunos tem aumentado consideravel-
mente, e breve deve ali realisar-se uma 
sessão de tiro ao alvo. O Ginásio é 
seguramente um belo centro sportivo, 
e, não descurando o que diz respeito á 
educação fisica, procura ao mesmo 
tempo proporcionar diversões aos seus 
socio». 

III 

Ã «academia» de Coimbra e o monumento 
Quando ha pouco o intemerato e 

infatigável escriptor Silva Pinto lan-
çou a ideia do monumento de Camillo, 
obtido á custa da nação por meio da 
subscripção publica, ea julguei que só 
aos esforços perseverantes de meia du 
zia de amigos seria devido o humilde 
monumento do grande mestre. Vejo 
com alegria que me enganei. Hoje, de 
todos os pontos do paiz admiradores 
sinceros da obra de Camillo exponta 
neamente se offerecem para coadjuvar 
os iniciadores do monumento. Já não 
é a subscripção publica, que nada si 
gnifica. E' a influencia que o génio 
exerceu sobre todos os bons portugue 
zes, a manifestar-se. E' Portugal a re-
considerar e a tentar desviar dos seus 
hombros a vergonha do longo esqueci-
mento do dever a cumprir. 

Disse eu ha poucos dias: «'Aquelles 
que realmente apreciam e conhecem a 
obra do grande mestre da nossa lin 
gua, está naturalmente indicado o de 
ver, se não a obrigação, de não collo 
car o maior abaixo do menor, o mes-
tre ao lado ou nos degraus dos monu 
mentos daquelies que só canhestra e 
humildemente deveriam occupar um 
logar nos degraus do monumento delle.» 
E já hoje vejo com satisfação que o 
monumento estará para com a perso 
nalidade formidável de Camillo na jus 
ta proporção do seu valor. Isto era 
necessário e indispensável. Era indis 
pensavel mostrar muito claramente o 
logar que elle occupou em relação aos 
outros, na g jleria dos génios laureados 
da litteratura portugueza. 

A academia de Coimbra vae tam 
bem manifestarse. Admirando tão in-
tensamente a obra de Camillo,, a aca 
demia não podia deixar de auxiliar por 
todos os meios ao seu alcance, o mo-
vimento de gratidão expontanea e de 
sincera homenagem que o paiz começa 
a tributar á memoria do mais brilhante 
de t<" dos os prosadores portuguezes. 

Meia dúzia de rapazes dignos, in-
telligentes e justos vae tentar reunir 
todos os meios ao seu alcance para a 
execução do monumento do Mestre. 

A academia vae manifestasse. De-
ve lembrar-se de que não se trata ago 
ra de uma festividade onde vá revelar-
se, como de costume, deploravelmente. 
Também se não trata de excursões 
daquellas que cada vez mais a enver-
gonham, mostrando-a aos olhos de to 
dos na sua notável depressão moral e 
intellectual, festividades para as quaes 
a academia sempre concorre, talvez 
porque terminam em jantares e suas 
habituaes consequências. 

Agora trata se de uma homenagem 
devida á memoria do primeiro prosa-
dor portuguez de todos os tempos. 

Oxalá a academia proceda de ma 
neira que a manifestação a não enver-
gçnhe e emporcalhe. 

Coimbra, 25 3 906 

V. Tavares de Proença Jnalor 

Kermesse 

Os estudantes do 4? anno medico 
continuam desenvolvendo uma ativi-
dade para aplaudir, na organissção das 
festas com que pretendem adquirir os 
fundes necessários para o estabeleci-
mento de uma instituição de assistên-
cia ás mães pobres. 

A circular pedindo prendas tem 
tido o mais lisongeiro acolhimento como 
se verá da lista de prendas recebidas 
que publicamos: 

Uma gravata Saint G^llen (Suisse) 
da ex.mt sr.4 condessa de Lavradio, di-
gníssima Presidente das damas Vigi 
lantes da Associação Protetora da 1.* 
infinda; um serviço de chá, um par 
de jarras e uma caixa, da ex^* sr.* 
D. Maria Ignacia Brederode de Sousa 
Botelho; uma caixa de pé de arroz, da 
ex."* sr.a D. Emilia Bessa Tavares; 
musicas para piano, da exm i sr.* D-
Lavinia Costa e Silva; uma bandeja t 
uma caneca para agua, da exm.» sr.» 
Condessa de Ariz; um centro de mesa, 
da exm.* sr.» D. Palmira da Costa; 
uma biscoteira da ex<o.* sr.» D. Maria 
Cândida dos Santos Sal; um serrifo 

para almoço, da exnn.» sr.» Laura Fer-
nandes Jorge; uma Senhora da Pie-
dade, da exm.» D. Antónia Pita Si-
mões; um serviço d'almoço, uma caixa 
de bonbons, e uma caneca para agua, 
da exm.» sr.» D. Guilhermina Peres 
Rodrigues, uma bilheteira, um paliteiro, 
uma biscoteira, um galheteiro e uma 
cafeteira da exm.» sr.» D. Amélia Bor-
ges de Sousa; uma chavena de Limo-
ges, da exm.» sr.» D. Maria Santos; 
meio estojo de prata para toilette, da 
exm.» sr." D. Esmenia da Silva Fer-
reira; uma garrafa de vinho do Porto 
e uma lamparina, d'uma anonimo, por 
intermedio do quartanista Pinto Meira; 
um tinteiro e um cod^k, da família do 
quartanista Costa Soares; duas dúzias 
de lenços da exm.» D. Guilhermina 
Varennes; uma caneca para agua da 
exm.» sr.» D. Tereza Canavarro d'Al-
meida e Brito; um par de vasos para 
plantas, de madame Charles Lepierre 
e sua exm.» filha; uma colher de prata 
para pasteis, da exm.» sr.» D Maria 
Rosa Cunhal; duas escovas em prats 
para toilette, da exm.* sr.» D. Olímpia 
Cunhal Patrício; um estojo de prata, 
império, p ira escriptorio, da exm.» sr.» 
D. Maria Carolina Cunhal; um leque 
e um pano de mesa, da exm.» sr.» D. 
Maria Amalia Valente Ferreira. 

As senhoras portuguezas não só de 
Coimbra como de Lisboa, Porto, 
Braga e Castello Branco corresponde, 
ram assim ao convite dos estudantes 
generosamente o que os traz muito 
penhorados. 

Quatro senhoras mandaram em vez 
da prenda pedida oferta em dinheiro, 
sendo por isso 03 seus nomes inscritos 
nas listas de subscripção publica. 

A kermesse realisar se á no Jardim 
Botânico, havendo por essa ocasião 
uma exposição de rosas e uma batalha 
de flores, além de algumas surpresas 
de jogos elegantes de sport. 

Os artistas, pintores e escultores 
portuguezes, prometeram á comissão 
trabalhos sius e esta peetende fazer no 
J*rdim uma pequena exposição de arte. 
correspondendo assioi á bizarria dos 
artistas. 

Csntro Republicano Académico 
Na ultima reunião deste centro, rea-; 

lisada no sabado, foi resolvido lançar 
na ata um voto de confiança ao sr. dr. 
Malva do Vale. 

Outras resoluções foram tomadas, 
de natureza secreta. 

Vae publicar se um por ocasião das 
próximas festas do curso do quarto 
anno medico. 

Está em distribuição um apêlo aos 
principaes escritôres portuguezes para 
a organisação desse numero, e recebe-
ram já os estudantes um brilhante ar-
tigo de Fialho de Almeida e um bélo 
soneto de Afonso Lopes Vieira. 

A Intermediaria 

O sr. A. Pita de Oliveira, acab» 
de fundar com este nome, uma agenciai 
de transportes, tarifas, informações fer-j 
ro-viariás, comissões, consignações, re-
presentações e seguros. 

O escritorio está instalado na rua 
Eduardo Coelho, n.° 4 2 , x.°, e come-[ 
çára a funcionar desdo o dia 1.* de 
Maio. 

As quotas são na verdade insigni-: 
ficantes relativamente ao serviço que 
A Intermediaria pretende prestar, sen-
do por isso de esperar que tenha um 
optimo sucesso a instituição que na 
verdade era bem precisa em Coimbra.: 

Chegou hontem no comboio das 8 
e 5o da tarde o sr. conselheiro Motta 
Prego que teve uma recepção pequej 
nina mas muito afétuosa. 

O aféto do sr dr. Luiz Pereira da 
Costa . . . 

O sr. governador civil parte áma-
nhã para Lisboa a retomar os seus 
hábitos na sociedade elegante da capi 
tal. 

Não é governador civil para servir( 
é para mostrar apenas. . . 

Para servir, e de dura, ha por ci 
muito. 

Para mostrar o sr. conseheiro Moti 
Prego é perfeito: boa apresentação, 
gentil figura e corréção de maneirai 
pouco vulgar. 

Por isso mesmo para í q u i . . . 
Foi bom, foi boca: o melhor á não 

o estragar»., 
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Carta do Rio de Janeiro 

8-III-906 

A'naanhâ, 9, segue pari Lisboa, 
com sua ex."1* familia o conselheiro sr. 
Camelo Lampreia, nosso ministro junto 
d'esta Republica, que, como em temoo 
noticiei, vae gozar a licença que lhe 
foi concedida. Hontem foi-lhe oferecida 
por uma commissão, para tal fim no-
meada pela nossa colonia, uma ric» 
placa e pingente dá Gran-Cruz, que lhe 
oferecida, sendo as insignas de ouro 
de lei e cravejadas de brilhantes, ru-
bis e esmeraldas, um belo trabalho ar-
tístico com que membros da nosso co-
lonia brindaram o representante de 
Portugal. 

Pelo portador d'esta, segue 
para Lisboa o sr. comendador Antonio 
Joaquim Coelho da Silveira, que tantas 
simpatias conta em Coimbra, onde é 
bastante conhecido e muito estimado, 
tendo os seus amigos muito em breve 
ocasião de abraçar este simpático ca-
valheiro, coração cheio de bondade, 
alma aberta a todas as inciativas, a 
todos os sacrifícios. 

Sou suspeito para falar á vontade 
sobre as belas qualidades d'este pres-
timoso cidadão; e assim limitar me-ei 
a dizer que, ha um mê«, o bondojio ve-
lho está de cama devido a pertinás 
doença, vindo agravar-se ainda mais 
o seu estado com a noticia do faleci-
mento do seu neto o estudante Hermí-
nio. 

Desejando ao sr. comendador Sil-
veira uma teliz viagem, fazemos votos 
sinceros pela restauração breve da sua 
saúde sob o benefíco influxo dos ares 
pátrios. 

No Leni, em S. Paulo, um 
delegado da policia, no dia de carna-
val, assassinou barbaramente e em 
sua residencia, o nosso patricio sr. 
Francisco Lampreia, e isto sem o me-
nor motivo. 

A autoridade consular naquela lo-
calidade já solicitou as providencias 
que o acto vandalico requer. 

Ha dias realisou-se na Cate 
dral Arquiepiscopal, a reunião da co-
missão especial encarregadi de orga-
nisar a manifestação popular era ho-
menagem a Sua Eminência o Cardeal 
D. Joaquim Arcoverde, por ocasião do 
seu regresso a esta capital. 

Entre outras deliberações ficou as-
sente dirigir um apêlo a todos os bis-
pos brazileiros para que tenham maior 
brilhantismo os festejos que se efe 
tuarem para receber Sua Eminência. 

A comissão reunir-se-á novamente 
sexta feira, 9 do corrente. 

Estão desde o dia 1 do cor-
rente, eleitos presidente e vice-presi-
dente d'esta Republica, os sr.*. drs. 
Afonso Augusto Pereira Pena e Nilo 
Peçanha, respectivamente. 

No dia 6, faleceu no hospital 
João Duarte, de 5i annos, que ali se 
achava em tratamento desde o dia 27 
de fevereiro ultimo, devido a um de-
sastre na ilha das Moças. 

No mesmo dia 27 foi colhido por 
um comboio o menor João dos Santos, 
de 11 annos, falecendo em seguida. 

Relação dos portuguezes se-
pultados nos cemiterios d'esta cidade, 
durante o mez de fevereiro; 

Afonso de Sousa Guimarães, 39 
annos, viuvo; João Domingos Leite, 
63 annos, casado; Francisco Silva Cank, 
52 annos, casado; Alfredo Joaquim 
Afonso Chaves, 33 annos, casado; 
Ana Caetana de Barros, 60 annos, 
viuva; João Agostinho d'Oliveira Costa 
Júnior, 70 annos, casado; Arthur Gon 
çalves, 16 annos, solteiro; João Moraes, 
18 annos, solteiro; Antonio Lemos, 40 
annos, casado; Joaquim José Oliveira, 
66 annos, solteiro; João Baptista, 48 
annos, casado, João Gomes Braga, 49 
annos, solteiro; Joaquim Gonçalves 
Pereira, 3o annos, casado; Joaquim 
Oliveira Gomes, 44 annos, casado; 
Maximino Antonio Barros, 5i annos, 
solteiro; Joaquim Carvalho Araujo, 56 
annos, casado; Domingos Lopes da 
Fonseca, 28 annos, soteiro; Isabel Emi-
tia Ferra, 55 annos, solteira; Albino 
Alves da Silva, 27 annos, solteiro, Ma-
noel Barcelos, 29 annos, solteiro; Fran-
cisco da Rocha Toledo, 49 annos, ca. 
Sado; João Pacheco da Silva, 89 an-
nos, viuvo; Manoel Joaquim Ribeiro 
Dias de Jesus, 66 annos, casado, Joa-
quim Fernandes Nogueira, 56 annos, 
solteiro; Casimiro Lopes Areias, 28 
annos, casado, Francisca Marg rida da 
Silva, 68 annos, viuva; Maria Rita 
Rodrigues, a5 annos, casada; Doroin 
£os Maruns, è) annos, solteiro, Antonio 

J sé Oliveira, 55 annos, casado; Anto 
nio Fcnsndes Pires, 44 annos, casado; 
Miria Itabcl, 52 annos, viuva; Umbe-
lina Ribeiro, 73 annos, casad^; Ma-
noel Ferreira, 20 annos, solteiro. 

Manoel Pinto da Silva Couto, 62 
annos, casado; Antonio Marinho, 5i 
annos, solteiro; João Carlos Moraes, 
60 annos, casado; Raimundo Costa 
Moraes, 65 annos, casado; Domingos 
Martins, 45 annos, Agostinho Coelho 
de Moura, 53 annos, solteiro, Anna 
Emilia de Azevedo Cardoso, 56 annos, 
viuva; José Ferreira Carvalho, 70 an 
nos, solteiro; Albina Guedes Pinhão, 
32 annos, solteira, José Lopes Fer 
nandes, 38 annos, solteiro; Manoel 
Moreira da Mota, 26 annos, casado; 
João Augusto Santos. 52 annos, ca-
sado; Maria Alves da Gloria, 52 annos, 
viuva; Jose Pereira Castanheiro, 5o 
annos, casado; Manoel dos Santos Du-
rão, 75 annos, solteiro; Manoel Anto-
nio, 00 annos, solteiro; Maria do Car-
mo, 70 annos, viuva; Joaquim Nunes 
Macedo, 60 annos; Carlos Pereira de 
Sousa, 23 annos, solteiro, Avelina Al-
ves Santos, 25 annos, casada; José 
Carlos Madureira, 56 annos, casado; 
Henrique Duarte Reis, 77 annos, sol-
teiro; Paulino Martins Costa, Carolina 
Rosa Arruda, 5g annos; Antonio Lou-
renço, 39 annos, solteiro; Joaquim 
Pinto de Barros, 76 annos, viuvo; Al-
berto Julio Sousa Machado, i5 wnnos, 
solteiro; Manoel Joaquim de Jesus, 
21 annos, solteiro; Manoel Soares de 
Almeida, 70 annos, solteiro; Anna de 
Silva Ramos, 41 annos, viuva; José 
Rodrigues, 5o annos, solteiro; Adriano 
Luiz de Lima Monteiro, 40 annos, ca-
sado, Antonio Pinheiro, 54 annos, 
viuvo; Victorino Candido Alves, 19 
annos, solteira; Lourença Rosa da 
Silva, 35 annos, solteira; Amadeu 
Marques Canhoto, 19 annos solteiro; 
Antonio Oliveira Soares de Sousa, 62 
annos, viuvo, Antonio Machado, 5o 
annos, solteiro; José Bolas Figueira, 52 
annos, viuvo; Antonio José da Silva, 
8 annos; Manoel Pereira de Vascon-
célo»; 73 annos, solteiro. 

Manoel Lopes de Castro, 47 annos, 
solteiro; Francisco Pacheco Bitencourt, 
72 annos, viuvo; Rodrigo Leite dos 
Smtos, 71 annos, casado; Matheus 
Gonçalves Tosta, 45 annos, casado: 
Maria Elvira dos Santos, 48 annos, 
viuva; José Rodrigues, 49 annos, ca-
sado; Antonio Silva Sevilha, i3 annos; 
José Maria Alves, 22 annos solteiro; 
Joaquim Dias Nogueira, 35 annos, sol-
teiro; Antonio Luiz Costa, 3i annos, 
solteiro, Francisco Manoel Silveira, 
35 annos, solteiro; João Araujo, 11 
annos, Antonio Jo^é Silva, 5g annos, 
casado; Antonio Maria de Sousa, 49 
annos, viuvo; Francisco Alves da Cunh J, 
40 anos, solteiro; José Soares, 18 an-
nos, solteiro; Bento Pereira, 36 annos, 
casado. 

Trindade. 

Legado 

O sr. visconde da Costa Veiga le-
gou á sociedade Filantropico-Acade-
mica a quantia de 6:ooo#>ooo réis em 
inscrições. 

São raras acções tão generosas, so 
bretudo quando b neficiam instituições 
de tanta utilidade e tão abandonadas 
como a Sociedade Filantropico-Acade-
mica que vive apenas da dedicação do 
sr. dr. Julio Henriques. 

«A Lusitania» 
Com este titulo e sob a diréção de 

Manuel de Moura e Oliveira Passos 
começará a publicar-se brevemente no 
Porto uma revista de literatura, scien-
cia, critica e arte, com a colaboração 
frequente de notáveis escritores nacio-
naes e estrangeiros. 

Constará de 16 paginas nitidamente 
impressas em otimo papel, e será um 
agente valioso de vulgarisação literaria, 
sclentifica e artística. 

Tentúgal 

No domingo realisar-se-ha neste pi-
toresco logar a procissão dos Passos. 

O tempo está formosíssimo, e é de 
esperar grande concorrência a esta fes-
tividade, tanto mais que tomará parte 
néla a filarmónica Tentugalense, ha 
pouco reorganizada. 

Temos em nosso pod^r uma cor-
respondência de Tentúgal que não pc* 
demos hoje publicar por absoluta falta 
de espaço» 

S u b s c r i ç ã o 

Dspois da lista de subscrição para 
para a maternidade, por que os quart?* 
ni^tas de medicina d'este anno substi-
tuem a festa tradicional de despedida, 
lista cujos donativos ascendiam á im 
portante verba de 5go$ooo réis, sub-
screveram mais: 

Dr. Márques da Costa 1036000 

Subscritor n.° 10 do 4 0 anno 
medico 2026000 

Idem n.° 11 2 0 Í 6 0 0 0 

Idem » 12 3o36ooo 
Dr. Carlos Themwdo 2 0 & 0 0 0 

Condes de Monsa raz . . . . . . . bojpooo 
Dr Fortunato d'Almeida.. . . 5$>ooo 
D. Francisca Brancamp Car-

doso de Menezes 526ooo 
D. Tomazia de Castro Mon-

teiro . . 5<t6ooo 
D Barbara Tavares de Proen-
ça 1026000 
D. Maria Jo«é Simões Dias Sftsooo 
Leitão e Irmão, joalheiros (por 

quotas) 2"&>ooo 
Manuel José Teles 5$ooo 
Cervaens y Rodriguez (por 

quotas) 8a>ooo 

A subscrição vae ser proximamente 
aberta ao publico de Lisboa nalguns 
estabelecimentos e jornaes escolhidos 
pela comissão. No Porto estão tam 
bem distribuídas numerosas listas. 

Está por isso a subscrição em réis 
82036470, o que é para admirar em tão 
pouco tempo e mostra a boa vontade 
com que tem trabalhado os quartanis-
tas. Bem hajam. 

Numa das ultimas tempestuosas 
noites, foi posto fogo a um deposito de 
lenha da propriedade que o acreditado 
editor, sr. França Amado, tem em 
Castelo Viegas. 

Os incendiários aproveitaram a 
noite inclemente, que estava, para 
cometer o atentado, que poderia fazer 
algumas vitimas, pois estavam na casa 
contigua 16 jornaleiros empregados na 
lavoura da propriedade. 

Os incendiários tinham destruído o 
maquinismo do engenho d'agua para 
tornarem os socorros impossíveis. 

Deu pelo fogo o creado que acor 
dára ao barulho da quéda do engenho, 
mas que não poude descobrir os mal 
feitores. 

Os prejuisos são felizmente insigni 
ficantes, tendo-se ferido um dos ope-
rários gravemente na extinção do in* 
sendio. 

— Hecita 

A segunda recita, que os alunos da 
E cola Primaria da Sé Nova realisaram 
em beneficio dos seus companheiros 
pobres, no domingo ultimo, teve um 
êxito brilhante, sendo muito aplaudidas 
as creanças que de tão boa vontade 
andavam naquéla obra alegre de frater-
nidade e filantropia. 

O sr. dr. Jacinto Alberto Pereira 
de Carvalho e sua esposa a sr.* D. 
Egidia Barros, foram arranhados por 
uma gata que parece ter sido atacada 
de hidrofobia, e seguiram para Lisboa 
a receber tratamento no Instituto Pas-
teur. 

Uma creada sua já ali se cncontra 
ha tempo para o mesmo fim. 

A cabeça do animal foi remetida 
para Lisboa. 

Máximo Gorki 

NA ESTEPPA 
Tradução de Romnalde de Figueiredo 

Guimarães & C.\ Editores — ^ua 
de S. R que, 68 a 7o, Lisboa. 

A' venda na Nova Agencia de Pu-
blicações— Rua da Sofia, Coimbra. 
- . •. ^ » — '•« 

Faustino da Fonseca 

Bons ditos de reis, príncipes 
e outras personagens 

nacionaes e estrangeiras 

Liga das Associações de Socorros mútuos 
de Coimbra 
9.° AVISO 

Por ordem do ex."10 sr. Presidente 
é convocada a assembleia geral da Liga 
a reunir no domingo, 1 de abril pelas 
11 horas da m«nhã, na sala do Monte-
Pio Conimbricense Martins de Carva-
lho, Pateo da Inquisição. 

Ordem do dia:—Apresentação do 
rel-ítorio e contas da gerencia de igo5 
e respectivo parecer do conselho fiscal. 

Coimbra 28 de março de 1906. 

O secretario, 

Nery ÇMarques Ladeira. 

• 1 1 

José AUGUSTO DE CASTRO 

H §<S§(Sêê(Sê 

Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Dnloa casa depositaria em Coimbra 
a MOYA AGENGIÃ DG PUBLICAÇÕES 

U n a d a S o f i a , I O 

E D I T A L 
O Doutor Alvaro da Côsta Machrdo 

Villela, provedor da Santa Casa da 
Misericocdia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa da Santa Casa, se acha aberto 
concurso por espaço de i5 dias para o 
provimento de tres logares de merceei-
ras do numero da Santa Casa. 

As concorrentes aos referidos loga-
res devem instruir os seus requerimen-
tos com certidão d'edade pala qual 
mostrem ter pelo menos 5o annos, ates-
tado de que são viuvas ou solteiras, 
pobres, honestas e virtuosas e de que 
residem em Coimbra cu seus arredo-
res, passada pelo respecti/o parocho. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 22 de Março 
de 1906. 

O Provedor, 

QAlvaro da Costa c"Machado Villéla. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o ISO reis 

A' venda na typographia d'este jornal 

V E N D E - S E 
Uma propriedade composta de oli-

val, terra de milho e arvores de fruto, 
prestando-se para cultura de vinha, si-
ta no limite de Malga, freguesia de 
Sernache. 

Dá informações o proprietário, An-
tonio Alves da Fonseca — Malga — 
Sernache. 

CAIXEIRO 
José Luiz Cardo?o, precisa de um. 

Rua Direita — Coimbra. 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo 49 Cairdes — LISBOA 

A HÉRNIA " Funda Barrere 
Este maravilhoso apparelho inventado pelo medico especialista o dr. L . 

B a r r è r e , (3, Boulevar du Palais, Paris), é o ultimo adiantamento, pela 
sua eficacia e suavidade, na contenção das hérnias. 

Sendo elástico e não tendo molas, não incomoda, amoldando-se perfeita-
mente ao corpo; além disso é imperceptível e com nenhum movimento muda 
de sitio. 

E' adotado pelo exercito francez e proporciona um alivio imediato, com 
absoluta segurança. 

Peçam o Tratado S cientifico «A HÉRNIA» á sucur-
sal, no Porto. Pharmacia do Bolhão, Rua Formosa. 

Mr- Barrère, especialista em Paris, achando-se de passagem em 
Portugal, da melhor vontade se prontifica a fazer gratuitamente todas as expe-
riencias que os pacientes desejarem. 

NO PORTO — Na Pharmacia do Bolhão, de Almeida Cunha, á rua For-
mosa, n.s» 331 e 333, nos dias 26 e 27 de Março. 

ÉM LISBOA —Pharmacia Normal, 216, rua da Prata, nos dias 29, 3o 
e 3i de Março. 

EM COIMBRA —Rodrigues da Silva & C.', rua Ferreira Borges, n.° 3o, 
110 dia 2t de Março. 

ANUNCIO 
(/.* publicação) 

Em sessão do Tribunal Com-
mercial da comarca de Coimbra de 
22 do corrente e por sentença da 
mesma data foi declarada a aber-
tura da falência da firma comercial 
desta cidade de Coimbra, Areosa & 
Companhia, de que é único repre-
sentante João Gomes d'01iveira 
Mendonça Cortez, com fabrica de 
massas a vapor; marcado para a 
reclamação de créditos o praso de 
60 dias, sendo nomeados para cura-
dores fiscaes os requerentes da res-
pectiva fallencia, que corre pelo 
cartorio do escrivão do 2 ' oficio, 
Máximo Simões do Couto, casado, 
proprietário e comerciante, resi-
dente em Azinhaga, comarca da 
Golegã e Eduardo da Conceição 
Silva & Ir ão, negociante em Lis-
boa, e para administrador da massa 
José Augusto Tavares da Costa, 
casado, guarda livros e proprietá-
rio, desta cidade, a quem foi arbi-
trada a caução de um conto de 
réis e que foi auctorisado pelo mes-
mo tribunal a receber particular-
mente do proprio falido, mediante 
balanço especificado, que será junto 
ao processo, os respectivos bens e 
valores que constituem a massa e a 
continuar com a laboração da fa-
brica. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Preeidento, 

Ribeiro de Campos. 

VENDA 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d'Almedina, pertencente 
a José Luiz Ferreira Vieira. 

No escriptorio do advogado Eduar-
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas, 

ANUNCIO 
Comarca de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(/.* publicação) 

Pelo juízo de direito desta co-
marca e cartorio do i o f i c i o , Al-
meida Campos, correm éditos de 
trinta dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio, citando 
o legatario José Guilherme Portu-
gal, ausente em parte Incerta e 
bem assim quaesquer outros lega-
tarios ausentes fóra da comarca, 
para virem dentro daquêle prazo 
deduzir seus direitos nos termos 
legaes, no inventario de menores 
por obito do dr. José Leite Ribeiro 
Freire, que foi morador no logar 
de Monte-São, desta comarca e 
em que é cabeça de casal D. Ma 
ria Albertina de Menezes Vascon-
celos Leite. 

Coimbra, 27 de março de 1906. 
Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 
4Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

'cocheira 
Arrenda-se uma no Largo da Sota, 
Recebem-se propostas na Rua da 

Sota, n.° 23, I.* andar, 



ltesÍ8tencia„> Qalntá>leira, SO de março deíOOfl 

íiKaSSES&BiHre 

FABRICA PE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da Silva gtnho Çotmbra 

Prcmt»fl« na E*p«»lçfio «̂ e Ceramica Por tacae», >• rorío, 
em 1882, rom diploma de mérito i 

medalha de cpftre aa Exposição Biatrletal de Coimbra, de 1884 

39, Rua João Cabreira, M C O I M B R A 
A m,»js antiga o acreditada fabrica de Coimbra, unica que tem peaaoa maia 

h^j l j^fda para construcçâo e solidei de telbôes, manilhas, giphões para retrete» 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de forno», tijolo» 

Íroç|ip8 pfr$ oonatrucç5es p chaminés, tachos para cosinha i imitfçSo do» de Lis-
3», etc,, etc. 

Todos estes artigos sSo de boa construcçSo e por 

P r e ç o s « c o n o m i c p f 

fymiia §orges 156 

COIMBHA 

Nésta caza, regularmente montada so jénere das de Lisboa e Porto, encon 
ra.-M á yenda o mais ^ r i ado * cop»p|*to sortimento de tçdos o» artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta oaturâz». 

D ô c e a A® OTO" cçç» çs pai» fino» recheio». 
D ô p p s d e Í V l ^ o t » i§ djjrarjfa» qualidades, sêcos e criytjlizado». 
FàWicaitn-ãe grande» peças de fantas ia , própria» 

para brindes. 
Y a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando es de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i c v r e e J F o i e . 
( S a u e i s s e s . Pudinga d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

•amente enfeitados. P ã o d e 1 6 , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinboa g e n c r o z o a e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
Amêndoas , bon-bons, chocolates , queijos, chás, 

etc., eto. 
Ç a F E , B E B I D A S e c e r v e j a 

Deposito dos produtos da fabrica de bolachas i biscoitos 
aa Ceurfça de Lisboa, 32 

SEachinas fa l laates 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas c para todos os 
preços a partir de 1 4 * 0 0 0 

Varia |§ coll<:ççJp discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas peios preços de Lisboa c 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mqphone, da Edison Nationçl Phpno-
graph, C.4 de York, e dos Gratt-
dopnones lOdeon». 

TELLES & GA 

R. Ferreira Borges, 152,1/ 
C Q W B R A 

r—f 

RpJFerwljçaBpr^-ÇílIMBW 

H e r c u l a n o 4 © Q a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas da? 9 horas da manhã ás 
4 horas 4a tajde, cm todos os dias úteis. 

i i ( i Lê > i i * 
Trata-se 

12 ANOS SÃO PASSAD0S DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dSis, asma, tosses, coauelufhe, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as maia 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
i s M i l a g r o z o s ) òn^o os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que Os bons rezultá^os 
obtido» com uzo dos Sacharoltdes d'al-
catrão, compostos ( í i e b u ç a d o s 
M i i a g r ó z o s ) sào confirmado», n&o 
ió por milhares de peseôa» que o» teem 
asádo, mas latnbtm por abalizádo» facul-
tativos. 

Farmácia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

i i 

avulso, no P«orto, 200 réis 
pJo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

O ^ J O Á O B O R G E S 0 * ô 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL das Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL. 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QOINQUILfiERIAS 
Machin as de costyra e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 2 0 

COIMBRA 
Esta Casa, Ufiíça ^ e p o ^ r i a das maquinas de costura suecas H U S . 

Q V À R N A , em tpdo o dijtricto de Coimbra., as melhores que até hoje, 
têem apparecido rio mercado, convida o publico a vir verificar ã btqa qualidade 
e preços destas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A macmin* C E N T R A L é .destinada não só para 
uso domestico como também para faz.r bordados com a máxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se -poder fazer r,ecuaa a costura, 
cftn&ervat^o p « e s g ^ ^ r a ^ ç á o do ponto. 

Garante-se ^ue os preços são os* mais convidativos que podem ser. 
Para .melhor garantia ,está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Akves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garsntíndo.-se a perfeição dos concertos. 
Completo sort npeny» d? agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais peça? 

oltas, para toda a qualidade de ma quinas dc costura, 

VICTORIA 1 1 

B070 aparelho prodntor de gaz acetylene 
o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnezplosivel, fabrico es-1 
merado em folha d'aço chumbado s 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 

Taças e tulipes abat-
jour». 

Carbureto de cálcio. Çhum 
bo. Borrachas. Lustres. Bico* 
simples e conjugados. Chami 
nés d,e vidro. Trempes e pa-
«ères. 

A. Eivière—Lisboa ESCRITÓRIO —R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

Enviam-se grátis oatalogos e preços correntes 

Agua da Guria ( M o g o f o r e s — A n a d i a ) 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

i nnica analysada no paiz, slmilhante á afamai* agua de COHTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

•atabeleciatento balnear a 9 Uilometro* da estação de Hogoforon 
Carro» á chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso interno: — 4rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos; Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses, 
COBO purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantòge 

As pnalyses chimica e microbiologica f o f a m feitas pelo professor d* 
Escola Brotero , o ex."° sr. Char les Lepier re . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l itro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4, Bna Ferreira Ilerges, 6 

àatonio Ribeiro das M e s Machado 
Ĵ LFAIATE 

ftritctdir da Companhia Real 
dos Caminhos de ferro Fortagaues 

Roa da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA 

Variado sortimento de fazendas ua-
lionaes e estrangeiras. 

ConfeçSea para ómem e crianças, paios 
altimoa figurinos. 

Veste» para eclesiásticos, 
tíamizas, gravatas, suspenaorios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS REZUHIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

mia da Ferreira Bor.ges, 165, 1.* 
* — 

Tomam-ae seguros de prédios mobiliaa 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

L a MM R e s e r i e L i f e 
1NSURAHCE CCMPAHY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Beijes, %t i 

Companhia de Segnros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

Â CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
IV/TADEIRAS nacionais e estranjei-
-LV"L r a s : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas rrtórcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérsos 

Encarréga se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadôres. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
é fogões dc k m . 

União Vinícola do Dão 
Parcrria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, i venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

{Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais un?a rereessa da ma 

gaifica qualidade, de que é uma reven 
dadora em Coimbra, a Mercearia Lu 
{ttana. 

MARI0 MACHADO 
Cirurgião dentista peta Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais tuxuoaaa, 

Coaauitório — Largo da Sé Velha. 

T S P r « e o « m o d i o o a 

C A I A M M M 
SUCORSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, f p 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pu-
blico aa suas acreditadas máquinas <j(e 
costura Memória. Têm tôdos oa modê-
loe maia recentes, tais como: vibrantes, 
oaoilantea e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre aem vizitar eata 
antiga e acreditada cáza, para Be certifi-
car da qualidade e prêços déstas máquj-
nas que nenhuma outra ae pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nao 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai 30 vendem. Véndem-se A 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-ae máquinas usadas em tróca pelo aen 
justo valor. 

Pianos 
Eata cáza acaba de recebôr importan-

tea remessas de pianos alernàU e trancê-
zea que vende a pronto pagamento pçr 
serem importados diratameute dos fabri-
cantes ; vendem-se ao púbi co em melho-
res condíçôis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
t&o-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzadoa. 

A' sempre quantidades de pianos par 
•lugar. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, uo reino i 

A-™10 2$7Ó0 
Semestre „ 1)5350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilhai 

2)5400 
Semestre 10200 
Trimestre g(]0 

•"làfliiri 

Brazil o Africa, aano 34600 
Uhas adjacentes, » 30000 

1 

Numero avulso 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; jrepeíiçSes, 20 

réis; para os aenhorea assinantes, des-
conto 50 % . 

Comunicados, cada linha. . . . . 40 
Róclame», cada linha.. . . . . . 60 

Anupciam-se gratuitamente todas a 
publicações oom cuja remessa este jorna 
fôr hooradO, ' ^ 
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